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VoJího  apresentar-vos  o Relatorio  dos  negocios  que  tem  corrido 
pelo  jlÍL\nisterio  do  Itnperio ; e procurando  desempenhar  esta  tarefa 
com  í concisüo  e clareza  que  exigem  trabalhos  tacs , passarei  a cx- 
por-Yoç  succinta  e lealmente  os  factos  oceorridos , as  necessidades  do 
servido  e os  meios  de  attendel-as. 


etlcX' 
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■ Com  a mais  profunda  mágoa  cumpro  o dever  de  participar-vos 
que  no  dia  11  de  Março  proximo  passado  recebeo  Sua  Magestade  o 
Imperador  a infausta  noticia  do  fallecimento  de  Sua  Augusta  Irmã  a 
Senhora  Princeza  Dona  Maria  Amélia,  que  a 4 de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno  succumbio  na  Cidade  do  Funchal  a huma  longa  enfermi- 
dade. Esta  tão  lamentável  perda  não  podia  deixar  de  sensibilisar  em 
extremo  a Familia  Imperial  e toda  a Nação  brasileira.  _ 

He  sempre  lisongeiro,  e muito  mais  depois  de  tão  penosa  nar- 
ração, poder  afiançar-vos  que  todas  as  outras  Pessoas  da  Imperial  Fa- 
milia não  soíTrem , graças  a Deos , alteração  em  sua  preciosa  saude. 


J 


Com  0 fim  de  prevenir  quaesquer  abusos  que  tendessem  a coarctar 
a liberdade  do  Cidadão , ou  falsear  a genuina  expressão  do  seu  voto , 
expedio  0 Governo  as  mais  positivas  ordens  aos  Presidentes  de  todas 
as  Províncias , recommendando-lhes  o emprego  de  eíiicazes  providencias 
para  que  nas  eleições-,  á que  tinha  de  proceder-se  no  dia  7 de  No- 
‘vembro  proximo  passado , reinasse  a melhor  ordem , e a mais  exacta 
observância  das  Leis.  A despeito  porém  desta  medida  preventiva, 
chegou  a exaltação  dos  espíritos  em  Pindamonhangaba , e mais  ainda 
em  S.  José  dos  Pinhaes , na  Provinda  de  S.  Paulo , aos  excessos  con- 
stantes das  participações  officiacs  que  vos  forão  já  presentes.  Deplo- 
rando tão  tristes  acontecimentos,  ordenou  o Governo  que  se  proce- 
desse com  a mais  rigorosa  imparcialidade  á averiguação  dos  factos,  e 
aguarda  as  decisões  da  justiça , a cuja  acção  estão  entregues  a apre- 
! iação  delles , e a punição  de  seus  autores. 

Em  todas  as  outras  Parochias  da  Província  a que  acabo  de  refe- 
rir-ine,  bem  como  nas  demais  do  Império  forão  as  eleições  regulares , 
salvo  hum  ou  outro  incidente  devido  não  só  aos  esforços,  que  cos- 
tumão  empregar  os  partidos  para  se  fazerem  representar  no  Corpo 
Legislativo,  mas  também  aos  defeitos  e lacunas  da  própria  Lei  que 
regula  o processo  eleitoral.  Por  mais  de  huma  vez  vos  tem  o Go- 
verno ponderado  a conveniência  de  proceder-se  á revisão  daquella  Lei ; 
e no  intuito  de  preparar  a tal  respeito  algum  trabalho , que  na  actual 
Sessão  vos  pudesse  ser  presente,  foi  disso  incumbida  por  Decreto  de 
7 de  Janeiro  ultimo  huma  Commissão  composta  do  Conselheiro  d’Es- 
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. n y .r.  í imnn  í\c  \bi‘eii , c clos  ConsclUeiros  Euscbio  de 
tado  Antonio  ° ^ *,  e José  Atilon  sendo 

QueiimCoutmho  Ma  toso  t^^^^^^^  dous  últimos  os  inhibisse 

de  lamentar  Sartc  níJSeíle  importante  trabalho , que  força  foi  por  esse 

p-  o e.. 

ForâoopiK.rtuna.nenteex^^^^^  SeKAgorto,  6 e ISdeSe- 

;.evaj.o  J o ^ 

r^a^^^Sltra^ento  e.s.eate, 

Aectetota  D Íátaí^o. 

fraada  eifl  1808  a Secielaria  do  Império  com  a denominação  de 
S.oremriaV^do  dos  Negodos  d»  Mno. 

íudioiarias;  "d^  A^rnaSm 

Apem  ríuiupUcidKos  ^cargos  bas^ 

S yí?dfnS  conwítedo?  osSunaes^istent^s , 

leridas  aos  antigos  Capitães  Generaes  a 

Htar  aue  resumbrava  em  todos  os  actos  de  huma  nrmm 

nistráção,  simplificavão  a tal  ponto  a 
ou  nenhum  trabalho  pesava  por  esse  lado 

iral'  a aual  também  no  estado  então  da  sociedade  d condições 
actvi^menos  sobrecarregada.  Em  taes  circumstancias  as^c^ndi^^^^ 
d’aptidão  para  os  empregos  da  Secretaria , e o pessoal  de  , 

tar-se  consideravelmente.  _ _ , ■hum  novo  Mi* 

Novos  successos  tornarão  necessana  a ®reaçao  de  bu 
nisterio,  o dos  Negocios  da  Justiça;  para  o qual  passarã  , ^ 

do  Império  todos  os  encargos  relativos  a fol  rea- 

segurança  publica , e aos  negocios  ecclesiasticos ; creação  q 

lisada  pelo  Decreto  de  3 de  Julho  de  182--.  Tmnprio  acreditou- 

Cerceadas  assim  as  attribuições  do  Ministério  do  ly  ri  ®re 

se  talvez  que  nenhuma  outra  modificação  era  r^-n^adeGo- 

Secretaria?  eno  seu  pessoal;  sem  se  attender  que  a nova  forma^fp’^^^ 
verno,  patenteando  necessidades  ate  ®nÍ3o  descoohecid  ^ » cuioex- 
íi  administração  novos  embaraços,  e importantes  trabalhos , 3 

pediente  mal  podia  satisfazer  o pessoal  que  existia. 

Não  tardou  muito  que  adiffusão  das  luzes,  e ..  insuffi- 

instituições , que  o Paiz  felizmente  adoptou , fizessem  , _g^^ar  a 
ciência  dos  meios  postos  ao  alcance  do  Ministro  para  P 
ardua  tarefa  a seu  cargo. 


Cora  0 iriluito  de  dar  nova  fórma  ás  Secretarias  d’Estado,  or- 
denou a Lei  de  15  de  Dezembro  de  1830,  no  artigo  45,  que  nSo 
se  preenchessem  os  lugares  que  nellas  vagassem , á excepção  do  de  Offi- 
cial  Maior.  Esta  disposição  provisória  e incompleta  foi  revogada  pelo 
artigo  32  da  Lei  n.<*  60  de  20  de  Outubro  de  1838 , a qual  autorisou 
o Governo  para  dar  ás  Secretarias  d’Estado  a organisão  que  mais  ade- 
quada fosse  ás  exigências  do  serviço  publico , marcando  o numero 
dos  empregados,  e seus  respectivos  vencimentos. 

Semelhante  autorisação,  não  tendo  sido  executada,  foi  novamente 
consignada  nos  artigos  39  e 44  das  Leis  n.®  243  e 317  de  30  de 
Novembro  de  1841,  e 21  de  Outubro  de  1843,  em  virtude  das  quaes 
promulgou-se  o Regulamento  n.®  346  de  30  de  Março  de  1844. 

A simples  leitura  daquelle  Regulamento  denuncia  quanto  elle  he 
incompleto  e imperfeito  , dando  a cada  buma  das  seis  Secções , em 
que  foi  dividida  a Secretaria,  apenas  dous  empregados;  e pondo  a 
cargo  do  OlBcial  Maior , com  a coadjuvaçãò  de  dous  Praticantes , a 
direcção  geral  de  todos  os  trabalhos  da  Repartição. 

He  preciso  desconhecer  completamente  a importância  dos  varia- 
dissimos  trabalhos , que  correm  por  cada  Secção , para  acreditar-se 
que  possão  satisfactoriamente  desempenhar-se  com  tão  diminuto  nu- 
mero de  empregados. 

A isto  cumpre  addicionar  que  considerações,  quasi  sempre  no- 
civas ao  regular  andamento  dos  negoeios,  fizerão  que  todo  o pèssoal 
então  existènte  fosse  sem  excepção  aproveitado , e esta  circumstancia 
talvez  explique  o facto  anomalo  e extraordinário  de  ter  sido  por  es- 
paço de  cinco  annos  puramente  nominal  a reforma  decretada.  De- 
signárão^se,  he  verdade,  os  Chefes  de  Secção,  e o Amanuense  desti- 
nado 'a  servir  em  cada  huma ; mas  pelo  que  respeita  ao  effectivo 
exercicio  das  attribuições , divisão  do  trabalho , e modo  pratico  de 
executal-o , permaneceo  tudo  no  antigo  estado ; continuando  a ser 
feito  0 serviço  com  leves  alterações,  como  na  primitiva  organisação 
da  Secretaria. 

Foi  só  em  1849  que  o actual  OflScial  Maior , que  em  verdade 
possue  as  precisas  habilitações  e zelo , depois  de  alguns  ensaios , 
procurando  dar  execução  em  todas  as  suas  partes  ao  citado  Regu- 
lamento, propoz  para  este  fim  as  instrucções  mandadas  executar 
por  Aviso  de  15  de  Janeiro  daquelle  anno;  nas  quaes,  descendo-se 
aos  menores  detalhes  do  serviço , foi  determinado  o modo  pratico 
de  executal-o;  e he  justamente  a fiel  observância  destas  mesmas  ins- 
trucções que  concludentemente  tem  provado  a necessidade  de  dar  á 
Secretaria  huma  organisação  mais  consentânea  com  a importância  de 
suas  funeções,  proporcionando-lhe  pessoal  suíBcienle,  e habilitado  a 
bem  desempenhal-as. 

O expediente  trivial  e diário  , incluido  o registro  que  soffria 
n’outro  tempo  incalculável  atrazo,  está  exactamente  em  dia;  e consta 
das  notas  semanaes  do  ponto , que  por  Aviso  de  22  de  Junho  ultimo 
mandei  estabelecer,  serem  os  empregados  pontuaes  e assiduos;  mas 
pelo  que  respeita  a trabalhos  de  outra  ordem , aliás  indispensáveis , 
pouco  se  tem  adiantado  em  alguns,  e nada  se  tem  feito  em  outros. 
He  assim  que  o arranjo  do  archivo  pouco  tem  avançado  do  estado 
cm  que  o descreveo  o Relatorio  de  1851.  Na  Secção  de  contabili- 
dade mal  chega  o tempo  para  os  respectivos  lançamentos,  informação 
dos  ricgocios  diários , e confecção  de  orçamentos ; estando  ainda  por 
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cn  lí  contas  do  CoUcgio  dc  Pedro  2.”  desde  o anno  de 
tomar  nao  so  as  contas  a j » j ^ qô^Ic  desde  que  ao  Governo 

1841  «mo  as  da  C^ara^ 

ao  Thesourò  a coadjuvaçao  de  dous  empregados.  Nas 
mister  soUedm  ^inda  elaborado,  com  os  documentos  que 

demais  Secções  ^ ^ o estado  da  inslrucçao 

possue  a Secretan  , agricultura,  mineraç3o,  estatis- 

publica , meios  ^ ^ colonisaçõo  e tantos  outros  importantíssimos 

üca  industria  do  que  resulta  serem  sempre  incom- 

objectos  a cargo  d „i„;ct,.adas  á pressa  em  extractos  feitos  no  mo- 
pletas  as  a cada  instante  os 

mento;  ® hum  tempo  precioso, 

documentos  já  en- 

que  alias  muito  cPP  reconhecida  utilidade,  pro- 

cetados  pela  direcçio  se  » desviando-se  delles  a cada  passo  o 

w"sTuVo  adju^  para  acudir  ao  expedi- 
ente d'Eslado  dos  Negocios  do 

. he  eX^menlc  difflcil , ou  antes  im- 

Impeno , /Pviiníuro  encarre'^ado  de  sua  direcção  possa  collocar-se 

ftSte  doTesêuTOwleurS^^  do  paú,,ou  talvea  n.^- 

a testa  do  aesenvoniub  noàeTdi  ir  mais  lonje; 

™ ur™:uítf%5  empecerá  o progresso naturai 

“ “ÊSÕ  pÔrS  se“  MspTsaTerou  erear  noros  Ministérios, 
,uo  “ r^^uen^afguus  4«s  i-P“ 

»^“grk  5oru.r rfsf  ar : q«rXS - «tá  - 

fiado  encontrará  na  Secretaria  respectiva  hum  'ban- 

que faça  d’alguma  sorte  desapparecer  a estenhdade  de  seus  acto  , 
do  impulso  aos  immcnsos  melhoramentos  que  reclama  o pa  - 

^i:eái3eiickxò  3c  ^xoviiicux  c tí  (xEcccioS 

íJPto<?iucuxcá. 

Em  virtude  do  artigo  S."  da  Lei  N.°  647  de  ^ ^ost^  dc 
1852  expedio  o Governo  o Decreto  N.»  1.03o  de  18  do  mesmo  mez, 

fixando  os  ordenados  dos  Presidentes  das  Estado, 

Melhorando  assim  a sorte  destes  altos  ^^^«"‘^cionarios  do  Estado, 

certo  se  attendeo  a huma  necessidade  ha  muito  á 

que  ellcs  tenhão  , como  convem , hum  mento  corresp^^^  ^ 
sua  elevada  posição  cumpre  lambem  proporcionar-lhes  co 
decente  habitação  nas  Provindas.  Em  alguinas  «âo  os 

pToprios  nacionacs  que  sirvão  para  Palacios ; n out  , p , j.ç_ 
haja , estão  taes  edificios  tão  arruinados  que  carecem  dc  g 
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paros , spn3o  de  completa  reedificaçao  para  serem  commodamenle 
habitados ; e em  todas  necessitfio  as  casas , destinadas  á residência 
dos  Presidentes,  do  asseio,  dc-oraç3o,  e alfaias  que  devem  ornar  hum 
Palacio.  Entretanto  s3o  tão  exiguos  os  meios  para  isso  consignados 
na  Lei  annua,  que  mal  chegariüo  para  supprir  as  mais  treviaes  ne- 
cessidades de  huma  ou  outra  Provinda , ao  passo  que  pendem  de  to- 
das instantes  reclamações;  e na  impossibilidade  de  attendel-as  tomou 
0 Governo  o arbítrio  de  dividir  a tenue  consignação  actual  pelas  do 
Rio  de  Janeiro,  Pernambuco,  Maranhão  e Pará,  adiando  para  o pro- 
ximo  futuro  exercicio  os  auxilios  de  que  ainda  carecem  estas , e 
que  reclamão  as  outras.  Para  que  porém  os  possa  ministrar  he  mis- 
ter que  se  consignem  desde  já  os  meios  indispensáveis;  e na  espe- 
rança de  que  os  não  recusareis,  entendi  que  devia  induir  no  orça- 
mento, que  vos  acaba  de  ser  presente,  hum  razoavel  augmento  na 
verba  destinada  a taes  despezas. 

O Governo  reconheceo  também  a necessidade  de  medidas  efiScazes 
para  evitar  a continua  e excessiva  deterioração , senão  extravio  dos  mo- 
veis e outros  objectos  destinados  ao  commodo,  asseio  e ornato  dos 
Palacios;  para  este  fim,  bem  como  para  oceorrer  de  prompto  ao 
seu  reparo , expedio  o Regulamento  mandado  executar  por  Aviso  de 
19  de  Janeiro  ultimo ; no  qual , entre  outras  providencias , se  con- 
signa no  art.  2.®  a de  ficar  a cargo  de  hum  dos  Empregados  da  Se- 
cretaria da  Provincia,  designado  pelo  Presidente  delia,  a guarda  e 
conservação  daquelles  objectos.  Sem  esta  providencia  continuaria  a 
ser  illusoria  a obrigação  imposta  aos  Presidentes  de  inventariarem  tacs 
objectos;  e sendo  devida  huma  razoavel  gratific^o  ao  Empregado 
onerado  daquelle  trabalho  e responsabilidade , foi  ella  fixada  no  ci- 
tado Regulamento,  segundo  as  circumstancias  de  cada  Provincia;  o 
que  trouxe  hum  pequeno  augmento  de  despeza , que  he  de  esperar 
mereça  a vossa  approvação. 


Gatuataó  e S&içceó  r^íCiimcipacá. 

Tiverão  lugar  no  dia  7 de  Setembro  proximo  passado  em  todas 
as  Parochias  do  Império  as  eleições  municipaes , que  em  toda  a parte 
se  fizerão  sem  perturbação  da  ordem  publica , salvo  o deplorável  acon- 
tecimento do  Canindé  no  Ceará , de  que  pende  o competente  processo. 
N’hum  ou  n’outro  pOnto  apresentarão  também  os  partidos  ou  parciali- 
dades locaes  huma  attitude  ameaçadora;  e lugar  houve,  como  naFre- 
guezia  de  Santa  Luzia  da  Provincia  de  Sergipe , e na  de  Cimbres  em 
Pernambuco , onde  chegárão  a ápresentar-se  grupos  armados ; mas  fe- 
lizmente, apaziguados  os  ânimos  pelas  acertadas  providencias  da  aoto- 
Tidade,  se  dispersárão  promptamente  aquelles  grupos  sem  o menor 
conflioto. 

Derão-se  porém  em  algumas  Parochias  fraudes  e irregularidades 
taesno  processo  eleitoral,  que  evidentemente  viciarão  a eleição.  Usando 
da:attribuição  que  lhe  confere  o Art.  111  da  Lei  de  19  de  Agosto  de 
1846 , tem  o Govermo  declarado  nullas  todas  aqüellas  eleições  em  que 
Teconheceo  a existenda  de  taes  defeitos,  e á medida  que  lhe  lem 
sido  estes  apresentados;  mandando  proceder  a novas,  em  que  Ibstein 
devidamente  guardadas  as  solemnidades  legaes.  Entrão  neste  numero 


Ho  ranilal  aue  annulladas  por  Decreto  de  ü de  Üulubro  pimimo 
as  ,i„  novo  a 12  de  Dezembro  ultimo. 

Divi^dotos  no»«  Va-eadores  eleitos  em  dous  lados  pcifciUimei.je 
Uivioiaos  « divisão  azedado  as  discussões , e provocado 

descriminados  ^ maioria  da  Camara  c o Presidente 

conmctos  desaerad^^^  que  resultou,  como  era  natural,  a 

dos^  impoítantW  trabalh  dc  que  carece  o Municipio, 
Tendo  Tor  mais  de  hum  a vez  frustradas  as  próprias  delibera.:ões  da 

"'^‘"'ÍGoverno  porém , sobre  reprcsentaçüo  de  ambas  as  parciali- 
dade? iuTeou  conveniente  providenciar  a fim  de  que  fossem  regula- 
dades,  julgou  Municipal , se  mantivesse  a ordem  nas 

res  os  eXlaT  ndmUte  a Lei  de  soa  creaçSo. 

"““wfSio  dckar  de  recommendar  á wssa  consideração  Imm 

Sr  f a«e  pr^eder  ^ Ta 

O^ü  mais  - . g se  jtie  he  permittido  verificar  essa  eleição 

“'®“Õ^troíS«os  e iacunas  encerra  a Lei  a que  me  tenho  rererido^ 

ItifpKotüm  S:z':TrComrnCor4'’  Man». 

Pereira  da  Silva  e Cândido  Borges  Monteiro  para 
coadjnvaçao  em  i8o  importante  tarefa.  Contendo  ram  ' ^ 

missão  espera  o Governo  que  seus  trabainos  sejao  ^ , 

íempo  de  ser  coordenada,  e trarida  á vossa  presença  a.udicadapro 

posta  durante  a acUial  Sessão. 


íiiuiteó  â^tcouicicxeá. 

Forão  expedidas  as  ordens  «acessarias  aos  Tresi^^^^^^^^ 
vincias  do  Pará  e Maranhão  para  execução  do  Decreto 
12  de  Junho  ultimo,  mandando  desannexar 
Provindas,  c incorporar  á segunda  tooo  o teriitorio  situad 

no  Reiatorio  anterior  vos  f«r^o  — 
sobre  o conflicto  a que  ia  dando  lugar  a pranca 

os  Municipios  de  Jacuhj'  na  Provincia  de  Minas,  , Camara 

na  de  S.  Paulo,  tenho  de  accrescentar , iSndo 

Municipal  desta  ultima  Villa  que  a execução  diffi- 

respeitar  os  antigos  limites  entre  os  dous  ’ j Morro  Re- 

culdades  na  parte  relativa  á divisa  que  ^ qs  pontos 

dondo  ao  dos  Carvalhaes,  por  não  serem  a^VnvTÍno  a Presidência 
que  devem  fixar  a linha  divisória,  ouvio  o Govern 


de  Minas;  ô aguarda  sua  Informação  para  pòder  deliberar  sobre 
aquella  representação. 

Não  forüo  ainda  recebidos  os  esclarecimentos  exigidos  das  Presidên- 
cias de  Goyaz,  e Minas  sobre  a representação  da  Gamara  Municipal  da 
Cidade  de  Paracatú  , pedindo  a creação  de  huma  nova  Provincia,  for- 
mada com  pequenas  fracções  desmembradas  do  território  daquedlas 
duas  Provincias,  e da  Bahia.  Outro  tanto  succede  com  as  informações 
que  deve  ministrar  o Presidente  de  Minas  ácerca  do  projecto  crean- 
do  a nova  Provincia  do  Rio  de  S.  Francisco;  e bem  assim  com  as  que 
se  exigirão  das  Presidências  de  Goyaz,  e do  Maranhão  sobre  a fixação 
de  limites  entre  ambas,  pela  demarcação  de  9 de  Julho  de  1816; 
apenas  porem  o Governo  as  receba  serão  trazidas  todas  ao  vosso 
conhecimento  como  presentemente  succede  com  os  esclarecimentos 
obtidos  das  Provindas  da  Bahia,  e Piauhy  sobre  a dita  projectada 
Provincia  de  S.  Francisco. 

Na  deíHciencia  de  mais  apropriado  lugar  terminarei  este  artigo, 
participando-vos  que  em  virtude  da  Lei  Provincial  N.°  315  de  21  de 
Julho  ultimo  se  effectuou  na  Provincia  do  Piauhy  a mudança  da  Ca- 
pital para  a nova  Cidade  Theresina , que  por  sua  posição  topographkav  < 
e pela  rapidez  com  que  tem  sido  edificada  faz  esperar  que  venhSo': 
dessa  mudança  vantagens  reaes  á Provincia.  Está  pois  definitivamente 
estabelecida  na  nova  Capital  a séde  do  Governo ; cuja  transferência , 
bem  como  a de  todas  as  estações  publicas , se  fez  sem  o menor  abalo , 
e foi  geralmente  applaudida. 


tchwo 


Como  se  receava  , epor  vezes  vos  foi  ponderado , verificou-se  in- 
felizmente no  dia  30  de  Junho  proximo  passado  hum  incêndio , que 
reduzio  a cinzas  o edifício  contiguo  ao  do  Archivo  Publico , correndo 
este  eminente  risco  de  ser  também  devorado  pelas  charamas,  que 
mesmo  assim  fizerão  nelle  algiim  estrago , apezar  dos  grandes  esforços 
empregados  para  salva-lo. 

Todos  os  papeis  existentes  forão  , como  he  de  prever  ’,  desloca- 
dos com  a precipitação  e desordem  inevitáveis  em  taes  oceasiões , e 
não  pequeno  trabalho  tem  sido  preciso  para  classifical-os  "^de  novo, 
e repol-os  no  antigo  estado.  Segundo  informa  oDirector  daquelle  es- 
tabelecimento y apenas  se  concluio  no  decurso  do  anno  passado  a sepa- 
ração dos, papeis  que  se  achavão  confundidos,  devendo  agora  proce- 
der-se á sua  classificação. 

Forão  durante  0 dito  anno  recolhidos  ao  Archivo,  e devidamente 
relacionados  e classificados  7.098  documentos  novos,  incluida  neste 
numero  a serie  cte  Decretos  expedidos  pelo  Mihisterio  a meu  cargo 
desde  o a&no  de  1808  até  o de  1839;  terminou-se  o catalogo  das 
Cartas,  Provisões  e Ordens  Regias,  desde  o anno  de  1662  atl^^ode 
1808  ; e procedeo-so  á revisão  do  trabalho  anteriormente  feito , para 
preencher  qualquer  lacuna,  á que  por  ventura  ti^sse  dado  lu^r  o 
incêndio  com  o extravio  de  alguma  relação  dos  documentos  já  cata- 
logados. 
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rnnriuioo  Dr.  Anlonio  f.onçalvcs  Dias  a commissüo  dc  colligir 
nn.  líbl  irecas  0 Lhivos  dos  Mosloiros  c RoparliçCos  Publicas  do 
S voMS  IVovíncasdoNortc,  todos  os  documentos,  e com  cspenal.- 
L ooncernentes  á historia  do  Paiz,  que  devessem  na  confor- 
mUladc  do  Decreto  n."  2 de  2 do  Janeii-o  de  1838  ser  recolhidos  ao 
Achivo  Publico  do  Império;  sendo  deanda  ao  seu  aclo,  no  desein,»- 
nho  daquella  cominissao,  n5o  só  a eltectiva  entrada  para  o Arclnvo  de 
docuStos  assas  importantes , mas  também  a noticia  da  emstcncia 
rns  cuia  acauisição  se  trata  de  realisar.  Lastima  cllc  o estado 
em  que  encontrou ^todo^s  os  Archivos,  tanto  das  Secretarias  das  Pre- 
sScncias,  como  dos  Mosteiros  c dc  suas  Bibliothccos , onde  ii5o  ha 
sSemnem  ordem  na  classificaçüo  dos  papeis ; o que  cm  extreino  dif- 
fícnlta  a sua  busca  * ao  que  accrcscc  a perda  de  muitos , cujo  ex- 
travio teve  occasiüo  dc  verificar.  Tanto  hum,  como  outro  facto  dcnuii- 
So  a extrema  necessidade  de  providcnciíis  que  obstem  a sua  rcpi  o- 
duceão  • mas  a circumstancia  de  se  considerarem  as  Secretarias  das 
Presidências  Repartições  Provinciacs,  e por  isso  s«3®itas  « 
oue  lhes  querem  dar  as  respectivas  Assembleas,he  n3o  so  huma  ano 
?naL  no  SYstema  que  nos  rege , privados  os  Delegados  do  Govcrni) 
Imperial  dos  meios , que  dcviüo  somente  depender  deste , dc  cxei  cci 
ndministrativa  "cral  com  a precisa  facilidade  dc  expediente ; como 
hc  ainda  hum  grande  estorvo  á execução  de  quaesquer  medidas  tendentes 
a rcgularisar  com  uniformidade  o modo  de  se  archivarem  os  docu- 
Lntos  c garantir  sua  conservação.  Entretanto  o Governo  atten- 
So  á Lportancia  do  objccto  dará  sobre  cGe  as  providencias  ao 
seu  alcançe,^  solicitando  da  vossa  sabedoria  as  que  dependerem  dc 

""'^t'nd?pSe  a necessidade  da  construcção  de  hum  edifício  pro- 
prio  para  o^  Archivo  , que  o ponha  fóra  do  risco 
e a conveniência,  senão  também  a «occssidade  de  casas  pro^^^^^ 
para  Ires  Secretarias  d’Estado,  julga  o Governo  feliz  c vantajosa  a 
^sição  do  terreno  da  Guarda  Velha,  fronteiro  ^dificm  incend^ 
convertendo-se  em  praça  regular  o espaço  ora  oceupado  por  aquellas 

ruínas,  c pela  actual  Secretaria  do  Impcrio.  n nr 

Alguns  emprehendedores  tem  apresentado  ptanjas , Fano , e or 
çamento  das  respectivas  obras;  o que  sera  submettido  ao  . . 

nhecimento  para  autorisardes  sua  realisação , ou  seja  P 
tração , ou  por  empresa , quando  algum  dos  projectos  o 
approvação. 


^wéiuicccLO  ^iitlica  c ([^ótakcíccuncnloó 

i 

áciciitijicoá  e iikkctduoó. 

Usando  da  autorisação  que  11^  fora  conferida  no  Decrctó  n-  608 

dc  16  de  Agosto  de  1851,  .julga  o Governo . ter  attendido  [ 

necessidade  das  Faculdades  de  Direito,  e de  Medicina  Imperio,  rc 
formando  seus  respectivos  Estatutos  pelos  Decretos  n.  1 
de  Março,  c n.®  11G9  dc  7 dc  Maio  do  corrente  anno. 


Submellendo,  como  lho  cumpre,  á vossa  approvaçao  esses  actos, 
que  achareis  aqui  annexos,  he  quasi  ocioso  confessar  que,  corape- 
nelrado  da  importância  da  inissüo  que  lho  fora  dada,  fez  o Governo 
quanto  eiii  si  cabia  para  preenchel-a  de  modo  que  correspondesse 
dignamente  á confiança  que  nelle  depositou  o Corpo  Legislativo  ; e se 
absolutamente  o nao  conseguio , como  tanto  desejava , esta  pelo  menos 
persuadido  de  conterem  os  novos  Estatutos  melhoramentos  importantes. 

Como  delles  vereis  forSo  nSo  só  ampliadas,  mas  melhor  distri- 
buídas as  matérias  do  ensino ; e para  as  Faculdades  de  Medicina  fo- 
rao  creados  os  Gabinetes  c Estabelecimentos  indispensáveis  ao  maior 
desenvolvimento  dos  estudos  theoricos  o práticos  de  seus  differentes  e 
variados  ramos  de  conhecimentos. 

O Governo  sobre  proposta  destas  Congregações  ficou  sufiicientemcnte 
autorisado  para  corn  mais  espaço  e reflexão  completar  o possivel  aper- 
feiçoamento de  taes  estudos,  creando  as  escolas  e estabelecimentos  prá- 
ticos , que  lhe  s3o  de  summa  utilidade  senão  necessários. 

Conviria  talvez  instituir  nas  Faculdades  de  Direito  huma  forma- 
tura cm  scicncias  sociaes  somente , que  habilitasse  para  os  cargos  que 
não  exigem  hum  conhecimento  particular  do  direito  • civil.  Esta  for- 
matura que  SC  poderia  fazer  em  tres  annos  de  estudo  de  matérias  dis- 
persas pelos  cinco  annos  daquellas  Faculdades , com  alguma  outra  que 
se  lhe  addicionasse , abriria  nova  carreira  á mocidade  estudiosa  faci- 
litando as  habilitações  officiaes , e dando  circulo  mais  amplo  á bem 
entendida  ambição  dos  alumnos , hoje  para  assim  dizer  circumscripta 
á carreira  judiciaria. 

O Governo  entretanto  julgou  que  tal  additamento  o afastaria  de 
alguma  maneira  da  autorisação  que  lhe  fora  dada ; c persuade-se  que 
semelhante  pensamento  poderá  realisar-sc  a todo  o tempo , e fóra  desta 
oceasião  ; póde  ser  mesmo  que  hum  curso  de  sciencias  sociaes  deva 
collocar-sc  mais  proveitosamente  cm  lugar  diverso  da  sédc  das  Facul- 
dades de  Direito,  c onde  sede  maicr  concurrencia ; he  provável  que 
alli  os  alumnos  prcfirüo  completar,  por  mais  hum  ou  dous  annos  de 
differença,  o curso  de  Direito,  que  alarga  o circulo  de  suas  habili- 
tações; com  as  quacs  também  depois  mudarão  do  projectos,  conti- 
nuando por  conseguinte  .os  mesmos  inconvenientes  que  hoje  se  nota. 

Em  humas  e outras  Faculdades  definirão-se,  e extrcmárão-sc , 
com  a devida  precisão  e clareza,  as  attribuições  do  Director,  c da 
Congregação  ; dando  áqucllc  a indispensável  autoridade  para  velar  sobre 
a condueta  de  todos  os  empregados , e os  convenientes  meios  de  acção 
para  chamal-os  aos  seus  deveres , e tornar  effectivas  suas  deliberações ; 
proveo-sc  sobre  a assiduidade  dos  Lentes , c sua  permanência  no  ma- 
gistério ; cstabclccerão-sc  regras  que  garantão  os  concursos , e a me- 
lhor escolha  dos  Substitutos , e dos  oppositores  nas  Faculdades  de  Me- 
dicina r'lo  Governo  se  persuade  que  destas  primeiras  admissões  dependo 
pspecialmente  o mais  feliz  acerto  nas  nomeações  dos  Cathedraticos. 

''  Providenciou-se  sobre  o provimento  das  cadeiras^,  e sobre  o es- 
tudo das  aulas  menores,  extirpando  a relaxação  e abusos , que  nellas 
havia.  Foi  regulada  da  melhor  maneira  a policia  das  aulas  para  que 
sejão  nas  mesmas  mantidas  a ordem  « subordinação,  que  tão  favo- 
ráveis effeitos  devem  produzir.*> 

Muitas  outras  'lacunas^e  defeitos , que  a cxpericncia  demonstrara 
nos  velhos  Estatutos , forão  attendidos  para  serem  convcnicntcmcntc 
corrigidos.  Como  porem  em  trabalhos  desta  ordem  nada  se  possa  aven- 


cortea  sem  a sancçao  do  Icinpo,  aguarda  o Govomo  os  fados, 

1 lisongeará  de  que  venliao  elles  coroar  os  seus  desejos,  con- 

”%tpresS^t  o .Art.  m dos  Es.a- 

í)Tnda'*^rf  o“  róffo  aLSría  Faculdade  ! deplis  de  haver  preparado 
ni  uítima  Cidade  as  convenientes  accoinniodações;  nenhunias  provi- 
denc“as  porém  serio  postas  era  evecuçSo  para  levar  a cUe, to  estepen- 
Imento  Mm  que  clíe  tenha  obtido  a saneçao  do  Corpo  Legislativo. 

Èm  Sltoda  já  funccionlo  algumas  aulas  no  novo  ediUcio  a isso  dcsti- 
Ldo  tendo-se  para  este  flm  autorisado  as  neccssarias  obras;  uras  «tas 
rmitininrSo^  como  era  da  maior  convenicncia , ateadecisSo  final 
n5o  urcente  que  sc  determine  a construcçüo  de  hum  edi- 

níra  ôarS^^AoadoíSrd^Sici^  desta  Cdrte;  lastimoso  tie  sem  du- 
vida 0 estado  do  tio  importante  ensino , oceasionado  por  huma  seine- 
lhante  falta.  Com  os  novos  Estatutos,  e a creação  dos  Gabinetes  e Ci- 
Secimentos  annevos,  mais  sensivei  se  tornara  esta  necessidade,  a 

do  anno^ectivo  fmdo,  tanto  nas  Faculdades  de  Direito  como  nas  dc 

Medicina^  de  Pedro  2.°  matriculárSo-se  118  alumnos;  for5o  ap- 

nrnvlíos  85  "e  tLárão  0 gráo  dc  Bacharel  em  letras  li,  como  ve- 
rpis  do  resnectivo  mappa.  O Governo  por  oceasião  das  reformas  au- 
tor sadaspdo^  630  de  17  dUetembro  de  1851  pretende 

faíer  neste  estabelecimento  as  convenientes  alterações,  que  aconsülia 

^ Tpezai^da  mais  rigorosa  fiscalisação,  não  bastando  para  fazer  face 
a todas  as  despezas  a receita  actual  do  Collegio,  mandou  o Governo 
Uceder  á — dos  prédios  que  ‘constituem  o 
para  serem  vendidos  em  hasta  publica  , ® oonvojtido  o seu  produ  t^ 
em  Apólices,  como  prescreve  do  Art.  Le  N. 

17  de  Setembro  de  1851;  deve  trazer  esta  medida  al^um  a«sme^^ 
de  renda  simplificando  sua  cobrança;  mas  longe  esta  de  ser  s 
ciente  para  fazer  face  ao  déficit,  que  nrsentemente  reclama  hum 
meio  efflcaz^e  ser  supprido;  ou  seja  este  a contribuído  P 
sobre  os  prêmios  maiores  de  hum  conto  dc  reis  nas  Loteria 
trahidas,  como  foi  lembrado  no  Relatorio  anterior , ou  ^ 
outra  providencia  que  mais  acertada  vos  pareça,  ‘‘^em  di 
ainda  a divida  proveniente  da  decima  de  seus  ^ pezar 

acto  legislativo  sepóde,  como  muito  convem,  nredi- 

dos  muitos  melhoramentos  de  commodo  e asseio , ja  ^ são 

fido  pelo  zelo  e dedicação  de  seu  digno  Director , ou  ros  ai„da 
reclamados;  sendo  com  especialidade  «rgente  prwcder-sc 
de  que  carece  sua  bella  Igreja,  antes  que  dc  todo  fique  arruinad  , 
como  succederá , se  a tempo  se  lhe  não  acudir.  niivintes , 

Frequentárão  a Aula  do  Commercio,  alem  incluindo 

43  alumnos  matriculados,  dos  quaes  forao  pos- 

hum  que  não  figura  no  respectivo  mappa,  por  ter 
tciiornientc.  Pende  da  vossa  deliberação  o projedo  da  ® , • j 
cadeira  cxclusivamentc  destinada  ao  ensino  do  Dirci  o inbalhos 
Pelo  quadro  estatislico  respectivo  licareis  injpn^ndos  dos  c 
cia  Academia  das  Bcllas  Artes  no  anno  lectivo  lindo.  c 


forma  do  costume  a sua  exposição  geral , e foráo  premiados  os  aluinnos 
que  mais  se  distinguírüo ; cabendo  o prêmio  da  viagem  á Roma  á hum 
alurnuo  dq  Pintura  histórica , que  delle  se  mostrou  digno.  Muito  con- 
viria que’o  tempo  de  duraçüo  dessas  viagens  se  elevasse  de  tres  a 
cinco  annos,  sendo  o prêmio  conferido  de  dous  em  dous  annos,  cin 
vez  dc  oser,  como  he  hoje,  annuahnente:  esta  modificação  trará  a 
dupla  vantagem  de  huma  economia  annual  de  500ÍP,  proporcionando 
ao  artista  premiado  mais  espaço , como  he  mister  para  instruir-se.  Em 
virtude  da  autorisação  conferida  no  3.“  do  Art.  11  da  Lei  N.®  628 
de  17  de  Setembro  de  1851,  expedio  o Governo  as  precisas  ordens  para 
proceder-sc  á avaliação,  e realisar-se  por  proprios  nacionacs  a troca  dos 
prédios  particulares,  que  cumpre  demolir  para  continuar  a abertura  da 
rua  Leopoldina , em  frente  do  edificio  do  Academia , até  o Largo  da 
Constituição;  e com  quanto  seja  este  hum  dos  melhoramentos  mate- 
riaes  ha  muito  reclamado  em  beneficio  de  tão  interessante  estabeleci- 
mento, nem  por  isso  cumpre  esquecer  a necessidade  de  augmentar  o 
edificio  para  conter  commodamente  os  objectos  que  encerra,  construindo 
para  esse  fim  duas  galerias  contiguas  á sala  central.  Torna-se  alêm  disto 
cada  dia  mais  sensivel  a falta  de  huma  cadeira  destinada  á Historia  das 
Relias  Artes,  e composição  artística;  bem  como  a creação  de  hum 
lugar  de  restaurador  de  quadros;  convindo  por  ultimo  que  se  at- 
tenda  á exiguidade  das  gratificações  que  percebem  o Director  e o Se- 
cretario , que  não  guardão  por  certo  a devida  proporção  com  as  que  se 
achão  estabelecidas  para  outros  Empregados  em  circumstancias  idên- 
ticas. 

Pelo  que  respeita  á Instrucção  primaria  , e ás  aulas  avulsas  de  ins- 
trucção  secundaria,  sente  o Governo  que  não  possa  já  apresentar-vos 
o plano  da  reforma,  que  elabora  era  execução  do  Decreto  N.®  630 de 
17  de  Setembro  de  1851 ; brevemente  ser-vos-ha  porém  presente  esse 
trabalho.  Dos  respectivos  mappas  vereis  o numero  de  alumnos  que 
frequentárão  cada  huma  das  aulas  durante  o anuo  findo.  Por  ultimo 
tenho  de  informar- vos  que  dando-se  na  Freguezia  da  Lagoa  desta  Ci- 
dade as  circumstancias  previstas  pela  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827, 
creou  allio  Governo  pelo  Decreto  N.®  1.123  dc  19  de  Fevereiro- deste 
anno  huma  Cadeira  de  primeiras  letras  para  meninas,  que  já  se  acha 
provida  de  Professora , nomeada  em  concurso  como  prescreve  a mesma 
Lei, 

Com  os  novos  vencimentos  conferidos  pelo  Decreto  N.®  601i.  de  6 do 
Setembro  proximo  passado  se  attendeo , como  pedia  a justiça , á sorte 
dos  empregados  da  Bibliotheca  publica  desta  Côrte;  e trata  o Governo 
de  regular  o serviço  daquelle  estabelecimento  de  hum  modo  mais  con- 
sentâneo com  os  grandes  fins  da  sua  creação.  Dos  trabalhos  nelle  feitos 
durante  o anno  findo  o que  mais  avulta  he  a separação  e relaciona- 
mento da  preciosa  collccção,  que  alli  temos,  de  Clássicos  Gregos  e 
Latinos  em  numero  dc  1890  volumes,  comprchendidas  as  obras  du- 
plicadas. Deo-se  começo  ao  indice  systematico  da  classe  histórica  e 
distribuirão-sc  pelos  ramos  a que  pertencião  as  obras  com  que  foi  au- 
gmentado  o seu  catalogo , posto  que  não  fossem  numerosas  as  aequi- 
sições,  que  apenas  se  reduzirão  a algumas  offertas,  ás  que  enviárão 
os  editores  na  conformidade  do  Decreto  • N.®  433  de  3 de  Julho  de 
1846 , e ás  que  pôde  fornecer  o Governo.  Não  terminarei  esta  parle 
do  presente  artigo  sem  ponderar-vos  que  possuindo  a nossa  Biblio- 
theca huma  rica  collccção  de  obras  antigas,  está  ainda  a das  mo- 


dprnns  inuito  áqucm  dos  progressos  que  ulUmamente  tem  feito  as 
«pipneias  e (iiic  por  isso  muito  urge  que  se  consignem  meios  mais 
Sos  ’para  ir  supprindo  essa  lacuna;  cumprindo  que  ao  mesmo 
tèmoo  se  lhe  proporcione  edificio  mais  vasto  e apropriado,  pois  que 
o actual  se  resenle  já  da  falta  de  accommodaçCes , e sobretudo  da 
falta  de  luz , circumstancia  essensial  em  hum  estabelecimento  desta 

Museo  Nacional  proseguírüo  com  regularidade  os  trabalhos 
a cargo  de  suas  differentes  secções:  na  de  Zoologia  c anatomia 
comparada  fizer3o-sc  muitas  aequisições,  sendo  giande  parte  de- 
vida á oífertas.  Continuarüo-se  os  catalogos  systcrnaticos ; forSo  de 
terminadas  e devidamente  classificadas  muitas^  espccies  zoologicas 
inteiramente  novas,  e algumas  das  duvidosas  ja  existentes:  na  de 
Botanica,  agricultura  e artes  mechanicas  arranjou-se  o heibaiio  do 
Dr.  Lippol  aequisição  devida  á compra , que  contem  700  espccies , 
e mais  de  2.000  exemplares;  e adquirirao-se  novas  amostras  de  ma- 
deiras cuja  collecção  já  numerosa  foi  agora  augmentada  com  mais 
120 exemplares:  na  de  Archeologia,  numismática,  usos  e costumes 
das  Nações  modernas,  augmenlou-se  o medalheiro  com  huma  bella 
collecção  de  moedas  de  prata,  cobre,  e ligas  metallicas;  obtidas  humas 
por  offerta,  outras  por  compra : na  de  Mineralogia , geologia  e scicn- 
cías  physicas  reduzio-se  o trabalho  aos  ensaios  e analyscs  de  mineraes, 
e rochas  de  diversas  localidades , maxime  do  nosso  paiz ; e aoauanjo 
zoologico , e geognostico  de  huma  grande  collecçSo  de  fosseis,  tanto 
animaes  como  vegetaes;  tendo  também  esta  secç5o  feito  novas  ae- 
quisições todas  devidas  á offertas.  Os  poucos  commodos  do  edificio 
tem,  como  sabeis,  estorvado  até  agora  o andamento  de  alguns  traba- 
lhos e privado  o publico  do  exame  de  muitas  preciosidades  exis- 
tentes no  nosso  Museo,  por  falta  de  espaço  em  que  sejáo  devida- 
mente arranjadas ; mas  felizmente  está  prestes  a desapparecer  esse  in- 
conveniente com  a providente  disposiçáo  do  § 40  do  Artigo  i.  na 
Lei  N.®  628  de  17  de  Setembro  de  1851;  em  virtude  da  autorisa- 
çâo  ahi  conferida  contractou  o Governo  com  vantajo^s  condiçoes , 
fiscalisada  a sua  execução  pela  Inspecção  das  obras  publicas  , a (mn- 
clusão  da  parte  restante  do  edificio  , cuja  obra  está  ein  mais  ac  aois 
terços,  e deve  terminar-se  cm  pouco  mais  de  hum  rnez.  balisiei 
assim  huma  das  primeiras  necessidades  deste  estabelecimento , 
pre  não  esquecer  que  até  agora  apenas  tem  percebido  o Duectoi 
de  cada  secção  a quarta  parte  do  vencimento , que  lhe  da  o liegu- 
lamento  N.“  123  de  3 de  Fevereiro  de  l842  por  ser  para 
insuflBciente  a respectiva  consignação ; agora  porém  que  a capaciüauc 
do  edificio  vai  tornar  exequiveis  todas  as  disposições  d aquellc 
gulamento,  muito  importa  que  se  consignem  meios  sumcientes,  pa  a 
que  todos  os  Direclorcs  rocebão  por  inteiro  o vencimento  que  i cs 
compete;  nem  de  outro  modo  será  justo  que  delles  se  cxija 
cto  cumprimento  dos  penosos  encargos  com  que  os  onera  o ciia 
Règularaento.  _ , , . 

Resta-me  communicar-vos  que  cm  suas  excursões  a 
Rio  de  S.  Francisco  encontrou  o Engenheiro  Halfeld,  em  huma^ca  - 
dade  pouco  abaixo  da  Cachoeira  de  Paulo  Affonso , algumas  oswcias 
gantescas  de  huiu  animal  fóssil  , que  elle  suppoem  ser  oMegatociiu  . 
Logo  que  disto  foi  informado , expedio  oGovcrnd  as  ^ 

para  serem  recolhidos  com  cuidado^jos  restos  daqucllc  animal  , po 


derando  porftm  o Director  do  Museo  que  a succlnta  dcácripçJk)  do  1a- 
sar  dava  razilo  a suspeitar  que  fosse  hum  daquelles  que  os  geologos 
denominSo  — Caverna  de  ossos  — , onde  geralmente  se  encontUo  reu- 
nidas as  ossadas  de  muitas  especies  de  raças  perdidas , expedio  o do- 
verno  novas  ordens  para  que  se  profundasse  a escavação,  a fim  de 
verificar  se  alli  existem  outras  ossadas ; e como  a achada  dos  restos 
de  hum  grande  animal  despertará  naturalmente  a curiosidade  da  gente 
do  paiz , mesmo  a mais  ignorante , e possão  assim  descobrir-se  mui- 
tos objectos  interessantes  ás  sciencias  naturaes , dco  também  o Go^ 
verno  as  providencias  necessárias  para  que  tacs  objectos  se  nüo  perc3o , 
sendo  de  prompto  remettidos  ao  Museo  Nacional. 

Tratando  das  Associações  litterarias , e scientificas  auxiliadas  pelo 
Governo , cumpre-me  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  a Imperial 
Academia  de  Medicina  foi  convocada  o anno  passado  trinta  vezes , e 
celebrou  19  sessões;  nas  quaes  se  apresentárao  dilferentes  memórias, 
c forão  discutidas , e analysadas  varias  questões  medicas ; continuando 
regularmente  a publicar-se  o seu  periodico : a necessidade  de  dar-lhe 
melhor  organisa^o  tem  sido  mais  de  huma  vez  ponderada  ao  Gover- 
no, que  opportunamente  dará  a este  objecto  a attenção  que  merece, 

O Instituto  Historico  e Geographico  Brasileiro  celebrou  a sua  ses- 
são publica  annual,  que  foi  honrada  com  a Augusta  Presença  dfr  S. 
M.  O Imperador  ; e continua  a mostrar-se  digno  da  protecção  dos 
Altos  Poderes  do  Estado , proseguindo  com  louvável  solicitude  no  des- 
empenho dos  deveres  que  se  tem  imposto.  Na  publicação  da  sua  Re- 
vista tri mensal  offercce  o Instituto  hum  publico  testemunho  da  impor- 
tância de  seus  trabalhos;  e mais  serviços  ainda  prestaria  sc  os  poucos 
meios  de  que  dispõe  lh’o  não  vedassem ; solicita  pois  como  huma  ur- 
gente necessidade  o augmento  da  consignação  que  lhe  he  annualmente 
concedida , lembrando  que  alêm  da  conveniência  de  ampliar  a sua  Re- 
vista, tem  de  acudir  á reimpressão  dos  primeiros  numeros  delia , cuja 
edição  ha  muito  se  acha  esgotada;  e de  levar  ao  cabo  a impressão  de 
huma  obra  importante,  que  por  falta  de  recursos  não  tem  podido 
ultimar.  ' 

Forão  submettidas  á censura  do  Conservatorio  Dramatico  Brasilei- 
ro , durante  o anno  findo , 1 55  peças  como  vereis  do  quadro  estatís- 
tico respectivo;  das  quaes  forão  liccnciaidas«id4y  corrigidas  e emenda- 
das 39,  e inteirameute  reprovadas  1 1 ; ihav^Üè  entre  as  deproducção 
nacional  tres,  de  que  o Conservatorio -faS:  eipecial  menção  pelo  seu 
merecimento.  Tem  o Governo  continuado-  oauxiliar  as  despezas  desta 
interessante  associação  com  a lenue  consignação  de  50^^)000  mensaes , 
que  he  rcalmente  para  ellas  insuíficiente ; ihas  não  permitte  a exig;ui- 
dade  dos  fundos,  annualmente  votados  para  eventuaes,  que  possii  ser 
augmentada.  - 

Passando  a tratar  da  instrucção  publica  nas  Provindas  cumpre- 
me  trazer  ao  vosso  conhecimento,  que  termihou  o Dr.-Antonio  Gon- 
çalves Dias  os  trabalhos  da  sua  importante  commissão ; apresentando, 
ao  Governo  amplos  esclarecimentos  sobre  o estado  de  cada  huma  das' 
Ihsovincias  por  elle  visitadas.  Ser-vos-ha  presente  o summario  dé  seuá 
Rèlatorios  sobre  asProvincias  do  Pará,  Maranhão,  Geará,  Rio  Grande 
do  Norte,  Parahiba,  Pernambuco  e Bahia,  e delle  vereis  que  hepòr 
toda  a partêv  pouco  lisongeiro  o quadro  que  apresenta  a estado  da 
Instrucção  Publica. 

A desharmonia  em  que  sc  achão  as  disposições  legislativas  dc  cada 


l IC  ) 

vni-.Hvis  a PStc  importantissimo  objecto  ; a deficiência  do 
Província,  lelativas  a esic  • h ^ multiplicidade  e má  escolha  de 

melhodo  escolas  * o programma  de  estudos  nos  estabele- 

a .nsuflldJe  >V'>í5»  «">  !»«d-es  e a 

cimenlos  hlleraii^  o linalmcntó  apouca  frequência , c assidui- 

K‘  rs  aSooT,  "ao  oitras  tantas  causas , cm  sua  opinião , es- 
Í.HO  oJuM  õrosneVo.  A estas  causas  se  oggregao  ainda  outras  nao  me; 
tado  PO*;®®  algumas  Provindas  o abuso,  prejudicial  a 

nos  ponderosas,  da  ^ contínuo  os  Professores  para  exerce- 

instrucçáo  de  se  ^ Lemes  nüo  podem  desempenhar  sem 
rem  cargos  afSsterio  Nos  Seminários  alèm  de 

-™Sèss‘£™r:s  Sa«’i^r  srf  "s: 

Lfao"  fviS.  ««yj  — ?;“S"u; 

«Ltui°rrè  os»LsTe\MMna  e Direito;  e se^se  por  toda 
a falta  de  instituições,  que  coadjuvem  o desenvolvimento  da 
industria  instruiíido  a população  tanto  nos  meios  de  aperfeiçoar  as 

li 

proceder  nas  laculdades  de  Medicina  e <>«  “'f  ® 

aiip  trata  de  realisar  nesta  Gôrte,  tanto  em  relação  a mstrueçao  pn 

Sr  com"^^  lerá  já  dado 

desejado  melhoramento;  devendo  aguardar-se  o ^^ultado  âesse  ens^^ 
para  poderem  generalisar-se  as  medidas , e toi  nal-as  entã 

^^^^Pelo  quadro  cstatisüco  aqui  annexo  vereis  a^instríc- 

a 55.490  o numero  de  alamnos  que  recebem  actualmente  a i 
ção  primaria  e secundaria  nos  estabelecimentos  publicos  ^ ^ 

Tados ; se  o comparardes  com  os  dos  annos  anteriores 

sivel  augmento,  que  todavia  está  ainda  muito  longe  de  corresponde 

á população  do  paiz , e aos  seus  recursos. 

G&<xtto  e Sottáemxtotio  dc  ÜÍLmóiox» 


Tenho  agora  de  oceupar  a vossa  attenção  com  ^ °S»ta 

rido  sobre  o Theatro:  nos  precedentes  Relatonos  rfem 

de  todos  os  onus  e encargos,  a que  o Governo  se  , doThea- 
contractos  por  elle  garantidos , tanto  para  com  os  Fnrona  a 

tro  Provisorio , como  para  com  os  Artistas  V com  tres 

fim  de  que  pudesse  manter-se  nesta  Capital  hum  Jhea  o ^ 
Companhias  completas.  Estava  então  sua  administraça 


Inima  Commiss3o  de  tres  membros,  que  sendo  delia  exonerados, 
por  assim  o terem  pedido,  no  dia  10  de  Maio  do  anno  passado, 
legárüo  ao  Administrador , que  nesse  dia  llics  succedeo , lium  déficit  de 
Rs.  85.30-ÍJ57-22;  para  oceorrer  a este  déficit  apenas  restavão  10.000® 
do  credito  de  40.000®  aberto  pelo  Decreto  N.“  970  de  24  de  Abril  de 
1852.  Aos  embaraços  com  que  lutara  a Administração  anterior,  e 
que  necessariamente  tinli3o  ainda  de  durar  por  algum  tempo , aceres- 
cia  pois  para  o novo  Administrador  a absoluta  lalta  de  meios,  com 
que  oceorresse  ás  despezas  sempre  crescentes,  que  exigia  a manutenção 
do  Theatro , visto  achar-se  de  todo  esgotado  o pequeno  credito  para 
ellas  aberto.  Contava  o Governo  com  o auxilio  que  para  esse  íim  se 
vos  tinha  solicitado,  e nessa  confiança  não  hesitou  cm  autorisar  as 
novas  despezas , c garantir  o seu  pagamento  logo  que  para  clle  se 
consignassem  fundos;  nem  era  possivel  proceder  de  outro  modo  sem 
que  faltasse  á fé  de  contractos  celebrados  sob  a sua  garantia.  En- 
cerrando-se porem  a Asseinbléa  Geral  Legislativa , sem  que  definitiva- 
mente  houvesse  deliberado  cousa  alguma  a este  respeito,  entendeo  o 
Governo  que  lhe  cumpria  desde  logo  suspender  as  representações  thea- 
traes , e assim  o ordenou;  mandando  outrosim  proceder  á liquidação 
das  dividas  existentes , e ao  exame  dos  contractos  celebrados  com  al- 
guns artistas  sob  sua  garantia , para  verificar-se  que  responsabilidade 
lhe  provinha  delles  na  hypothese  então  realisada  de  fechar-se  o Thea- 
tro, a fim  de  que  fossem  também  nesta  parte  religiosamente  cum- 
pridos os  seus  empenhos.  E porque  bem  podia  succcdcr  que  a Com- 
missão,  a quem  incumbia  desse  exame,  toda  composta  de  mui  dis- 
tinctos  Accionistas  do  Theatro,  pudesse,  de  aceordo  com  os  demais 
Accionistas,  deparar  com  algum  meio  de  realisar  a continuação  dos 
espectáculos  lyricos,  sem  novos  empenhos  para  os  Cofres  Públicos 
alêrn  daquelles  com  que  se  achavão  onerados  por  estipulações  ante- 
riores , igualmente  se  lhe  ordenou  que  propuzesse  nesse  caso  os  meios 
que  lhe  oceorressem. 

Foi  pela  Commissão  prompta  e satisfactoriamenle  desempenhada 
a tarefa  de  que  fora  encarregada ; e sciente  então,  o Governo  de  que. 
montavão  a mais  de  quinze  contos  de  réis  mensacs  os  vencimentos 
devidos  aos  artistas  permanecendo  o Theatro  fechado , acceitou  o offe- 
recimento  que  fizera  a mesma  Commissão  de  abril-o  de  novo , c en- 
carregar-se  da  sua  administração  por  tres-mezes,  mediante  o subsidio 
de  14,000®  mensaes;  obrigando-se  a repor  o excedente  se  aquella 
soinma  não  bastasse , bem  como  a restituir  quaesquer  sobras , que  ve- 
rificasse; isto  somente,  cm  quanto  não  apparecesse  algum  empre- 
sário, que  com  mais  vantajosas  condições  quizesse  tomar  esse  encargo. 
Havia  nesta  medida  a vantagem  de  manter-se  o Theatro  lyrico , fazen-^ 
do  com  isso  os  Cofres  públicos  sacrifício  menor  do  que  farião  se . elle 
permanecesse  fechado : muito  folgo  de  poder  afiançar- vos  que  ainda  nes- 
ta parte  correspondeo  perfeitamente  a Commissão  á confiança  nella 
posta,  entretendo  cffectivamcnte  as  representações  lyricas  por,  todo  o 
tempo  da  sua  administração,  com  dispêndio  ainda  menor  que  o calcu- 
lado, pois  que  do  subsidio  ajustado  nos  tres  mezes  reverteo  para  . o 
Thesouro  hum  saldo. 

A este  tempo  forão  apresentadas  propostas  tendentes  a tomar 
a administração  do  Theatro  por  empresa ; c foi  acccita  a que  ao  pa- 
recer do  Governo  era  mais  vantajosa:  obrigou-se  o empresário,  me- 
diante o subsidio  de  doze  contos  de  réis  mensaes , a todos  os  onus 

.*5 


. «í»  ncha  suieito  o ediílcio  para  com  os  Accionistas ; a cum- 

DriTrd  siosame  J todas  as  condiçOes  dos  contractos  celebrados  com 
Ss  trwás  sob  a garantia  do  Governo;  a dar  pelo  menos  duas  ic- 
nresenacL  Ivricas  cada  semana;  a nSo  distratar  do  serviço  do 
Ktro  os  obicetos  a ellc  pertencentes;  e a restituil-os  no  melhor 
So  de  conservação  logo  qne  linde  o contracto,  que  tem  de  durar 
nta  seis  mew  contados  do  1 de  Janeiro  do  corrente  anno  Para  elte- 
duar  Mrtm  este  contracto , cujas  condiçOes  tem  sido  ate  agora  exe- 
Sar  e para  oceorrer  ao  pagamento  das  di«das  contratadas  du- 

?Í  oÍíerS«’  um  :‘íT^V\57e=o'Te 

185’  ^5  de  Março  e^S  de  Abril  de  1853.  Na  proposla  que  terá  de 
Ir  anresentfda  para  a definitiva  approvaçSo  daqndlcs  créditos  vereis 
demonstrada  a sSa  urgência;  e espera  por  isso  o Governo  nüo  so  que 
mereça  este  acto  a vossa  approvaçüo , como  tambem  que  o habiliteis 
rombos  meios  indispensáveis  para  que  n5o  fique  o publico  í“,Cap'tal 
drimUerio  privado  do  util  meio  de  divcrsüo  que  lhe  depara  o Pheatro 
lyricS^fo  quaU  como  sabeis,  em  nenhum  paiz  se  mantem  sem  o au- 

”'‘°AhiS’\'™relação  aoTheatro  resta  ponderar-vos  , que  tendo  sido 

applicadas,  como  se  vos  disse  nos  dons  S p“d?Õ 

das  Loterias  concedidas  á extincta  Sociedade  do  lheatio  de  &.  J^euro 
de  Alcantara  aos  gastos  do  mesmo  Theatro  depois  da  í ^ 

quella  Sociedade,  cumpre  que  por  acto  res- 

dla  direito  ao  seu  produeto,  a fim  de  que  lhe  seja  nesse  caso  res 

titiiido  nelos  meios  que  forem  para  isso  consignados. 

O Conservatorio  de  Musica  marcha  lentamente, 
inteiramente  estranhas  ao  zelo  e bons  desejos  da  . 

rectora ; apenas  agora  se  passa  a installar  a ^ reveo 

canto  para  o sexo  feminino,  subsistindo  mra 

0 Relatorio  anterior  a de  rudimentos , preparatórios , e . P. 

0 sexo  masculino.  Tendo  elle  de  estabelecer-se  o produeto^  d 
16  Loterias  concedidas  pelo  Decreto  N.®  238  , T)e_ 

18H,  dispoz  0 plano  de  sua  fundação,  mandado  P.  _ jg 

ereto  N.”  496  de  21  de  Janeiro  de  1847,  que 
cadeiras , que  formão  o Conservatorio , se  fosse  q 

que  0 rendimento  das  Apólices,  em  que  se  ^e^e  ir  Ç^n 
produeto  das  Loterias,  for  para  isso  sufficiente.  Assim  se  fu 
1848,  apenas  seextrahio  a primeira  Loteria,  a aula  d , 
funcciona;  e só  agora,  que  ^de  ter  lugar  » extração  g|’ 

se  vai  installar  a 2.»  Cadeira : esta  morosidade  tem , <^0^0  nmvidencia 
desanimado  os  alumnos ; e reclamão  os  Directores  ^xononr  se 

que  accelere  a marcha  do  Estabelecimento,  o que  he  de  p 
consiga  com  a mais  prompta  extracção  das  f?  j ronvirá 

sibilidade  não  prevista  de  fazel-as  extrahir  com  brevid 

adoptar  outras  medidas. 


c5auí)c  cPutíi 
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0 cslado  sanitario  do  Paiz  tem  merecido  os  mais  assiduos  cui- 
dados e desvelada  attenção  do  Governo , que  para  restituir-lhe  aquella 
rcputaç3o  de  salubridade,  de  que  com  justos  tilulps  gozava,  ngo  tem 
olvidado  hum  só  dos  recursos  de  que  poderia  utilisar-sc;  c se  nüo 
póde  dizer-vos  que  tem  obtido  de  todo  este  resultado , fica-lhc  ao 
menos  a satisfaçSo  de  haver  posto  cm  pratica  quanto  lhe  tem  sido 
aconselhado  pela  rcflcx5o,  ou  proposto  pela  scicncia. 

Além  de  algumas  enfermidades  que  todos  os  annos  sporadicamente 
acommettem  os  habitantes  deste  Paiz , e cuja  marcha , natureza , e ter- 
minaçSo  nada  olTcrccem  de  extraordinário , tem  continuado  a visitar  al- 
gumas localidades  do  Império  o terrível  flagello  da  febre  amarella , ven- 
do-se  0 Governo  forçado  a mandar  de  novo  abrir  em  Janeiro  o Lazareto 
da  Jurujuba , fechado  no  mez  de  Setembro  por  não  ser  mais  necessário. 
Coraquanto  não  tenha  esta  enfermidade  deixado,  como  vedes,  deappa- 
recer  desde  o calamitoso  anno  de  1850,  folga  o Governojde  poder  dizer- 
vos  que  foi  ella  este  anno  muito  menos  destruidora  c tenaz , cedendo 
cm  grande  parte  aos  tratamentos  empregados  a tempo.  Cumpre  ob- 
servar que  continua  a alTectar  de  preferencia  os  homens  do  mar , os 
estrangeiros  e pessoas  recem-chegadas , poupando  quasi  sempre  òs 
aclimatados. 

Do  estudo  e debate  dos  homens  da  sciencia  se  deve  aguardar 
a solução  do  problema  dos  meios  mais  efficazes  para  o tratamento 
de  semelhante  epidemia,  cujas  causas  parecem  estar  perfeitamente 
conhecidas ; e no  Relatorio  elaborado  pelo  digno  Presidente  da  Junta 
de  Hygiene  Publica , a este  appenso , vereis  precisadas  as  causas  a 
que  em  geral  attribue  a insalubridade.  Ahi  com  o talento  e saber 
que  0 distinguem  apresenta  elle  mui  curiosas  observações  meteoroló- 
gicas, quo  dão  grande  luz  á etiologia  da  febre  reinante;  apontando 
igualmente  os  meios  com  que  se  deverão  destruir,  em  sua  opinião,  os 
elementos  profundamente  nocivos , que  tem  alterado  o ar  respirável. 
Pela  mai’cha  natural  das  epidemias,  pelo  que  se  conhece  das  quese- 
mclhantemente  apparecôrão  no  século  atrazado,  quer  na  Bahia,  quer 
em  Pernambuco , e ainda  conformando-se  com  o pensar  de  médicos  de 
merecida  reputação , acredita  o Governo  que  este  flagello  tem  de  aban- 
donar nossos  climas , e que  se  a elles  tornar , provavelmente  não  será 
com  a intensidade  com  que  o fez  em  annos  anteriores , nem  produzirá 
estragos  que  assustem  tão  profundamente  a população. 

Para  este  resultado  muito  contribuirão  sem  duvida  os  meios  que  tem 
empregado,  e continua  a empregar  o Governo,  já  procurando  remover  as 
condições  desfavoráveis  do  solo , e já  as  da  atmosphera ; pondo  para 
isso  em  pratica  os  sábios  conselhos  da  sciencia. 

He  assim  que  continuando  todos  os  melhoramentos  emprehendidos 
no  anno  anterior , e dando  desenvolvimento  a outros  começados  pôz  o Go- 
verno em  pratica  novas  medidas  de  não  menor  alcance  e utilidade , no- 
meando huma  Commissão  Permanente  de  distinctos  médicos  desta 
Corte , para  que , estudando  as  causas  a que  sc  deve  a continuação  da 
icbie  amarella , o auxiliassem  com  a indicação  dos  meios  mais  ade- 
quados para  removel-as.  Esta  Commissão  que  sc  devia  corresponder 
coni  outras  íiliaes  nas  Províncias  tom  já  sido,  e promclto  continuar  a 


, niiliíiifi.»  :io  mesmo  Governo  , que  cm  lacs  objectos  nflo 

l”‘‘°  S?rtc  e vo“  adi  nos  conhecimentos  da  seiencia  medica, 
humanidade , ^ propostas  cabe  mencionar  primeiramente 

® ^ H*.  liiim  oroieclo  de  Regulamento  banitario  para  os 

a j do  hnoerio  e a fundaçSo  de  hum  hospital  ma- 

^ m Sfo  tftulo  Isabel-foi  creado  por  Decreto 

dí  3 de^Jandro  de  1853,  c he  administrado  por  huma  Commissao 
^ do  Porto  dous  negociantes  desta  praça,  ehum 

, composta  do  Presidente  da  Junta 

Sr«  GÍvSÍo%Kmpo'^oiiciiavá  do  Corpo  Legislativo  as 

2-4ST.ir£5|S.S.r..^A^^ 

que!  nao  calculando  o diffleil, 

iheansaveis  em  procurar  no  desempenho  da  sna  ardua  missao 

■'“"tart  STp"SmC"os  doenles,  ,ne  e^ 
acommettidos  da  fetee  nos  dilterentós  naviw  JXi  ! qôè 

approvou  o Governo  a ideia  de  substituir  hum  ^ j fazer  nclle  as 
eíao  destinados  ao  transporte  dos  '»'*“.?«  qua„do“ 

necessárias  accommodaçOes  para  que  sejao  “"i  t ’ 'havendo 

urgência  do  caso  exige , antes  mesmo  de  chegarem  ao  p ^ ’ «-(jg^dó 
para  isso  dous  médicos , e os  enfermeiros  v _„go^os  mais 

por  tanto  nem  tempo  na  viagem  , nem  irpstovgo  ou- 

energicos  meios  da  seiencia.  Assim  todo  ® j.y;uba  onde  re- 

tr’ora  os  marinheiros  de  irem  para  o Lazareto  d jí  ’ profunda 
ceavão  encontrar  a morte,  converteo-se  em  Luin 

dc  acharem  no  mesmo  lugar  a saude  e ® anresentadas 

Forão  igualmcnte  postas  cm  pratica  outras  med  P . • „„ggg 
pela  mesma  Cominisão , ou  pela  Junta  Central , tacs  ^^m  g 

duas  vezes  por  dia  em  toda  a Cidade  , durante  a V _ ^ 
a ordem  expressa  de  serem  remettidos  imnicdiatarnen  p 
Sapucaia  todos  os  colonos  que  aqui  ’ ^gUa  perma- 

0 abuso  devirem  para  terra  contra  as  ordens  dada  , gom^ o que 
necerem ; do  que  resultava  serem  affectados  logo  gg  j^jas- 

avultava  o algarismo  dos  mortos , e augmentava  o numero  de  focos  m 

Chegando  ao  conhecimento  do  Governo 

estrangeiras,  como  os  hotéis,  e.  de  miasmas  pro- 

cumvisinhanças,  pelo  seu  péssimo  estado  ci  ao  foc  = u^jj-gg  doen- 
duetores  da  febre,  pois  d’ahi sahião  constanteniente  " fj. 

tes,  ordenou  que  a Junta  de  Hygiene  procedess  , ^ condições 

goroso  exame , mandando  fechar  todas  as  qüc  por 
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exigidas  pela  boa  hygiene  pudessem  concorrei’  para  desenvblvimento 
desse  flagello  , ou  perpetüaUo  no‘ Páiz.  ' . 

O que  respeita  ás  enfermarias  publicas,  e ao  serviço  dos  cemi- 
térios e enterros , tereis  oceasiSo  de  ver  no  artigo  conCemente  a 
tabeleci mentos  de  Caridade.  ’ ' ! ' 

O estado  sanitario  das  Provincias  nao  he'áinda  como  o desejara  o 
Governo;  porquanto  a febre  amarella , e algumas  outras  mblestSas 
epidêmicas,  como  a variola,  o sarampo,  e as dysenterias tem  produzP 
do  estragos  mais  ou  menos  consideráveis  em  diversas  localidades.  Al- 
gumas Provincias  entretanto  nada  apresentüo  de  notável,  e outras oiidç 
já  a febre  amarella  grassara  com  furor  hoje  se  acliSo  absolutamenté 
livres  delia ; sendo  pbrêm  consolador  que  nas  mesmas  partes  em 
que  este  anno  ella  se  tem  manifestado,  tem  sido  os  casos  insignifi- 
cantes em  numero , e muito  menos  funestos  que  nos  annos  anteriores. 

Na  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  até  o mez  de  Setembro  não  havia 
apparecido  caso  bem  averiguado  de  febre  amarella;  porém  inesperada- 
mente  rompeo  com  tal  violência  em  Angra  dos  Reis  neste  ultimo 
mez , que  de  Fevereiro  até  24 . de  Março  ceifara  189  vidas.  Feliz- 
mente porém  já  tinha  começado  a declinar  da  primitiva  intensidade 
e vigor. 

Na  do  Espirito  Santo , exceptuando  o sarampo,  e coqueluche  que 
matou  algumas  crianças,  o estado  sanitario  he  lisongeiro, 

Sergipe  e Piaiihy  nada  tiverão  que  alterasse  suá  salubridade ; 
outro  tanto  succedeo  em  Mato  Grosso. 

Em  Santa  Catharina  manifestou-se  epidcmicamente  na  Capital  a 
febre  amarella  nos  últimos  dias  do  mez  de  Março  findo , observando- 
se  0 primeiro  caso  no  dia  24 ; mas  propagou-se  desde  logo  com  tanta 
rapidez  que  em  6 do  corrente  tinha  já  atacado  metade  da  população, 
que  se  calcula  cm  1800  pessoas  pouco  mais  ou  menos.  Tem  sido 
porém  tão  benigna  que  daquelle  numero  apenas  succumbírão  37  pes- 
soas, não  chegando  á enfermidade  na  mór  parte  dos  casos  ao  2.®  pe- 
ríodo ; e tendo-se  salvado  o maior  numero  dos  poucos  que  forão  acom- 
mettidos  de  vomito  preto.  Manifestou-se  primeiro  no  centro  da  Cidade, 
d’onde  se  propagou  para  os  lados  e depois  para  o litoral;  tem  feito 
mais  victimas  nas  crianças  e nas  mulheres,,  do  que  nos. hdtoens ; e 
dos  37  fallccidos , apenas  2 são  estrmgeiros , sem  que  atacasse  u hum 
só  de  trinta  e tantos  colonos  Sardos , que  na  força  da  epidemia  per- 
máSiecérão  por  alguns  dias  na  Cidade  ; e como  se  todas  estas  circum- 
stancias  forão  poucas  para  tomar  muito  notável  o seu  contraste , não 
se  tinha  até  aquelle  dia  6 de  Maio  propagado  a huma  só  das  em- 
barcações surtas  no  pòrto. 

Houverão  na  Villa  da  Campina  Grande  da  Provincia  da  Parahiba, 
e ultimamente  em  Fevereiro,  na  ALagoa  Nova,  alguns  estragos prcK 
duzidos  pela  febre  amarella ; porém  hoje  se  acha  de  todo  extincta 
alí  a epidemia.  . ' 

Pernambuco  gozou  de  salubridade,  quanto  á febre;  reinandtí so- 
mente a bexiga , cujos  estragos  forão  devidos  á ignorância , e certos 
prejuízos  ainda  arraigados  na  população  ácérca  da  vacciná.  ; 

■ Na  Bahia;  posto  que  nunca  se  tivesse  de  todo  extinguido  a f^bre 
amarella,  manifestando-se  sempre  hum  caso  ou  outro,  nlO' tomou 
todavia  caracter  epidemico  senão  no  mez  de  Março,  com  a chegada, 
segundo  a opinião  de  alguns  professores , de  navios  ‘ procedentes  desta 
Capital , que  levárão  a seu  bordo  doentes  affectados  da  mesmú  febre ; tor- 


In  nnr  pste  moUvo  necessária  a crcaçüo  de  hum  hospital  em  lugar 
nando-sc  poi  e fossem  tratados  aquelles  e outros  doentes  ma- 

para  Cidade  huma  altccçío  eatharral 

portm  íue  desja  vez  SC  revestira  de  caracteres 

ProvSaTo^^Mara^  consta  ter  havido;  mas  na  do 

Pará^aiarveinou  . 

Szonàs^narconhecco  ainda  fclizmentc  a febre  ama- 
11  ^ s?do  suas  povoações  dizimadas  pela  febre  intermit- 

rella , . y^rioía  confluente : assim  também  no  Rio  Grande 

dotortè  onTenao  consta  ter  reinado  enfermidade  aignma  epidemica. 
doJ>one,  u u intprmittentc  nos  mezes  costumados, 
croep^^  "«  anno  passado  theatro  da 

teta  amareUa  norêm  com  muito  menpr  gravidade  que  cm  outras 
febre  * jq  este  anno,  tem-se  salvado  quasi  todos  os 

dSs,  sJnK^os  os  cases  fataes;  o ,ue  depde  a favor  da  sua 

beni^ldade.  ^ ,isç„gáro 

une  « SeSiar.  Este  bello  clima  mai  conte  no  numero  das  on- 
fermidadL,  que  alli  tem  appurccido,  o sarampo  e alguns  casos  e y- 

sentena.  Paranaguá  ultimamente  as- 

saltaffdfalgíníc^s  de  febre  amarella;  mas  n5o  consta  ter  esten- 

‘“'“astoSo  X*Ã?te;Ln"dmerentes  Províncias  do 
Império;  ta«  sao  as  enfermidades  que  Pí^urbando  ^a  telubrte^e 
reclamárao  medidas  mais  ou  menos 

seu  incremento,  e impedir  de  alguma  forma  seu  futuro  üesenvo 

^‘""^Pas^ndo  agora  a tratar  das  repartições,  de  que 

ramo  do  serviço  publico , cabe-me  dizer  que  a Junta  Central  de  Uy 

giene  tem  prJtado  ao  Governo  importantes  serviços  no 

de  seus  onerosos  encargos,  esclarecendo-o  nas 

consultada,  e indicando  medidas  de  utilidade,  a fim  3 

numerosos  abusos  que  tanta  influencia  epreem  «os  *nales 

nossa  população.  Em  prova  de  sua  inteira  ded  ç nouco 

para  que  fora  creada  vereis  o relatono  de  que  ^o^Jallei  P . 

Jnde  são  tratadas  questões  do  maior  interesse 

Tem  de  ser  submettido  á ^ossa  ® 

Provedor  de  Saude  do  Porto  desta  Cidade  Pf ‘l?**?.  ^ 

que  de  algum  modo  compense  seus  penosos  frabalhos , ^ 

Governo  que  não  só  a este , como  em  geral  ^ J tn,|ntos 
Saude  dos  outros  Portos  do  Império,  se  devem 
correspondentes  ao  serviço  que  prestüo;  não  podendo  p n ^as  de 
julgar-se  retribuído  tal  serviço  com  os  emolumentos  d^  Cartas  a 
kSde  que  pouco  ou  nada  produzem.  Quanto  «o  serviço  da  In^pcc0^^^ 
he  elle  feito  com  toda  a intelligencia  e moralidade  ’ 
medidas  cumpre  talvez  adoptar  para  tornal-o  não  so 
seus  resultados , como  ainda  mais  animado  c /orte.  ^ 

Pelo  que  toca  ao  Instituto  Vaccinico  vereis  do  ™®PP®„.^  <g52 

vaccinação  em  todo  o Império  no  anno  financeiro 
que  foSo  vaccinadas  21.304  pessoas.  Comparado  entretanto  este  com 
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0 mappa  geral  do  anno  passado , nota-se  huma  apparente  diminuição , 
que  nSo  existiria  se  por  ventura  pudessem  ter  sido  alli  incluídos  os 
mappas  parciaes  das  Províncias  do  Piauhy,  Ceará,  e Rio  Grande  do 
Sul , que  os  não  mandarão  a tempo ; e se  os  do  Espirito  Santo  e 
Parahiba  não  comprehendessem  somente  o primeiro  semestre  deste 

incontestável  que  vai  a olhos  vistos  medrando  esto  util 
instituição,  e que  lueto  por  sua  benefica  influencia  com  vantagem 
em  todo  o Império  contra  a indolência,  prejuízos,  e ignorância  po- 
pular, 0 que  se  deve  em  grande  parte  attribuir  ás  repetidas  invasões 
do  terrível  flagcllo  da  bexiga  em  diversas  Províncias. 

Cabe  mencionar  aqui  o descobrimento  do  cowpox  feito  pelo  Com- 
missario  vaccinador  Guilherme  Ricken  em  huma  vacea  osca  no  Mu- 
nicípio de  Lages,  em  Santa  Catharina.  Este  facto  sem  duvida  de  grande 
importância  está  por  ora  longe  de  ser  dado  como  bem  averiguado,  e 
se  esperão  ulteriores  observações,  e mais  escrupulosos  exames  para 
se  lhe  poder  dar  inteira  fé.  O instituto,  a quem  foi  pelo  Vaccinador 
Provincial  communicado  semelhante  achado , antes  de  o trazer  ao  co- 
nhecimento do  Governo  havia  submettido  o pretendido  cowpox  a ex- 
periências , e seus  resultados  nullos  depuzerão  contra  a supposta  des- 
coberta. 

Nem  por  isso  deixa  porém  de  ser  louvável  o interesse,  e dedi- 
cação do  ditoCommissario,  sendo  para  desejar  que  continue  elle  novas 
tentativas  e novas  pesquizas. 

(frft  ixèeíecmieiúoó  de  ©au3ac)e. 


Teve  lugar  no  dia  2 de  Julho  proximo  passado  a abertura  do 
novo  hospital  da  Santo  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade , onde  forão 
recebidos  desde  aauelle  dia  até  o ultimo  de  Março  do  corrente  anno 
3.543  enfermos,  dos  quaes  fallecêrão  370 , sahírão  curados  2.765,  pas- 
sárãopara  o velho  hospital  106,  e ficárão  em  tratamento  302:  sendo 
por  tanto  a mortandade  apenas  de  7 por  ®/o , ao  passo  que  no  antigo 
hospital  excedia  de  21.  A vastidão  do  edifício,  seu  asseio,  e outras 
condições  hygienicas , bem  como  a desvelada  solicitude  com  que  sua 
muito  digna  Administração  vela  no  tratamento  dos  enfermos , devem 
por  certo  ter  efficazmente  concorrido  para  tão  lisongeiro  resultado; 
cumpre  todavia  não  dissimular  que  he  elle  também  devido,  em  grande 
parte,  ao  facto  de  não  serem  alli  recebidos  os  phthisicos , e em  geral  os 
doentes  de  moléstias  contagiosas , que  são  tratados  no  velho  hospital , 
onde  por  essa  mesma  razão  subio  a mortandade  a 21  por  cento. 

Fez-se  naquelle  pio  Estabelecimento  huma  reforma  completa  em 
todos  os  ramos  do  seu  serviço,  cumprindo  mencionar  no  numero  dos 
seus  melhoramentos  o da  aequisição  de  35  Irmãs  de  Caridade  da  Con- 
gregação de  S.  Vicente  de  Paulo,  que  com  sua  piedosa  e mui  lou- 
vável dedicação  sobremodo  tem  contribuído  a melhorar  o tratamento 
dos  doentes , a administração  economica  do  Estabelecimento , e o ser- 
viço religioso : sendo  bem  digna  dc  deplorar  a perda  de  sete , e a do 
seu  venerável  Superior,  que  forão  victimas  da  febre  amarella. 

Durante  o anno  compromissal  de  1851—52  teve  o sobredito  Es- 
tabelecimento a seguinte  Receita  e Despeza: 
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„ ..  283.52G#9S0 

Receita......  328.898^940 

Houve  por  tanto  o déficit  de. 43 . 371»990 

Nreasa  dos  expostos  liouvc  durante.o  anno  a que  acabo  de  re- 
ferir-me 0 movimento  abaixo  indicado,  pelo  que  respeita  as  crianças 

alli  tratadas: 

Existiao  no  anno  anterior.*.. 


Entrárão  vivas..... 

Lançadas  na  roda  já  mortas. 


Total. 


495 

76 

620 


FallecèrSo 463 

SahírSo 87 

Ficárão-se  creando 70 


Total 


620 


Sendo  a excessiva  mortandade  que  se  absei*va  o» 

certo  ponto  attribuida  á impropriedade  da  casa  onde  habiUvao , for3o 
deí  a removidos  para  outra  mais  bem  situada , e muito  mais  espaçosa 
em  aSo  se  nâo  acaba  bum  edifício  proprio,  a cuja  construeçao  se 
d?o  ^começo  29  de  Julbo  de  1851.  Pelo  que  respeita  a sua 

Receita  e Despeza  foi  a seguinte: 

* . 43 . 082ípl21 

Despeza 


Déficit. 


9.063ÜJ925 


Pelo  que  toca  ao  Recolbimento  das  Oiqifí^s , que  evidentemente 

prospéra , existem  actualmente  60  orpbas  de  numero , 12  aggregadas , 

49  expostas,  e 2 porcionistas.  Casárão  durante  o anno  compromissal 
tíipusuio,  ^ y - . Mça  naterna 


Julbo  proximo  passado,  com  bum  fundo  de  92.998»292,  que  vai  ser 
todo  empregado  em  apólices  da  divida  publica » cujos  juros 
3.000^  de  renda  da  terça  parte  do  patrimonio  fundado  pelo  bemfeitor 
Babo , asseguráo  suficiente  rendimento  para  oceorrer  aos  mesmos  dotes. 
Teve  0 Estabelecimento  de  que  venbo  de  tratar  a seguinte  Recei 

Despeza:  33.067ÍÍ509 

dS’™;;;;;;;;;::.::::;:;  :: _49- «^34 

Déficit.. 16.130í>625 

Este  déficit  be  porem  inteiramente  devido  á despeza  extraordi- 

nária de  Rs.  20.000$,  preço  por  que  foi  comprado  bum  prediod^^^^ 
pelo  Estabelecimento  ao  novo  Recolbimento  de  Santa  lheres  , 

que  passo  a tratar.  ^ 

lindado  pelo  Decreto  N.»  931  de:, 14  de  Março  do  anno  pa^do 
0 Recolbimento  de  Santa  Theresa,  para  asylo  «i^s  “lemnas  desvabda^^^ 
que  não  puderem  aebar  abrigo  no, Recolhimento  das  Orph  *- 
Casa  da  Misericórdia;  e tendo-se  expedido  para  o seu 
nomico  e adnainistrativo  bs  instrucções  mandadas  P^^o^^sonamente  ^ 
cutar  pelo  Avisa  de  4 de  Maio  do  mesmo  anno,  forão  ^ 
e administração  confiadas  ao  zelo  e dedicação  de  huma  Mesa  ® . , 

polo  Governo,  e composta  do  Conselheiro  d'Estado  Visconde  d • » 
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como  Presidente ; do  Dr.  Ttiomaz  José  Pinto  de  Ccr(i«eira  , como  Se>- 
cretario;  doGidadüo  Jo3o  Pedro  da  Vt*iga,  como  Thesoureiro;  do  Dr. 
Manoel  Maria  de  Moraes  Valle,  como  Procurador;  e do  Cidadaò  José 
Antonio  Gomes  Guimarües'. 

Installado  no  dia  4 de  Julho  do  mesmo  anno  dentro  do  Keco* 
Ihimento  das  OrphSs  da  Santa  Casa , até  que  se  lhe  apromptasse 
casa  própria , foi  provisoriamente  estabelecido  no  dia  14  de  Março 
do  corrente  na  casa  c chacura , que  lhe  fOrao  doadas  pela  Santa  Casa 
Misericórdia , sitas  na  rua  do  Hospício  dp  Pedro  2.® , bairro  da  Praia 
Vermelha,  onde  permanecerá  até  que  se  conclua  huma  das  alas  do  novo 
edifício  que  se  lhe  destina , e que  dará  abrigo  a 40  até  50  desvalidas; 

Contém  ò actual  Recolhimento  provisorio  17  meninas  de  4 a 11 
annos  de  idade,  debaixo  da  direcçüo.  e cuidados  de  huma  Regérité, 
de  huma  Mestra,  e de  huma  Despenscira  c Porteira:  sendo  para 
lastimar,  que  pelo  acanhamento  da  casa  cm  que  se  acha  nSo  seja 
possível  admissão  de  maior  numero  de  desvalidas , que  infelizmehte 
abundão  nestã  populosa  Cidade. 

O patrímonio  do  Recolhimento  consiste  por  ora,  alèm  da  casa 
e chapara  que  recebeo  da  Santa  Casa,  das  doações  referidas  no  Decreto 
de  sua  creação , cujo  produeto  poderá  dar-lhe  a renda  annual  de 
4.000;5. 

A despeza  com  a alimentação , serviço  e administração  do  mesmo 
Recolhimento,  mal  póde  ser  calculada  ainda : a experieiicia  do  pouco 
tempo  decorrido  depois  da  sua  installação  não  fornece  elementos  se- 
guros para  hum  orçamento : entretanto  ha  quem  presuma  que , mesmo 
no  li.mitado  estado  em  que  se  acha  o Recolhimento  provisorio,  a 
sua  despeza  não  será  muito  inferior  á renda. 

A obra  do  novo  edifício,  cuja  pedra  fundamental  foi  lançada nò 
dia  29  de  Março  do  corrente,  corre  por  conta  da  subscripção  aberta 
' nesta  Côrte  para  solemnisar  o triumpho  das  nossas  armas  no  Rio  da 
Prata:  o seu  produeto  que  vai  sendo  recolhido  ao  Banco  do  Brasil, 
já  anda  por  33.000$  Confíando  no  progresso  que  possa  ainda  ter  a 
mesma  subscripção,  nos  effeitos  da  Charidade  Publica,  c na  valiosa 
protecção  do  Estado  a hum  Estabelecimento  tão  pio,  comonecess^ 
rio,  a Mesa  administrativa  espera  concluir,  senão  todó  o edifício,  àò 
menos  a ala  a que  já  alludio.  Segundo  a respectiva  planta  dará  elle, 
quando  completo,  asylo  seguro  a 120  desvalidas,  que  aprenderão, 
alem’ das  primeiras  letras,  as  artes  e oílicios  próprios  do  seu  sexo, 
que  as  habilitem  a ganhar  a vida  honesta  o utilmente.  . 

Foi  inaugurado  no  dia  5 de  Dezembro  proximo  passado  , o Hos?- 
picio  de  Pedro  2.®,  e principiou  a prestar  serviço  np  dia  8',  recebendo 
143  alienados  transferidos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e dasfénr. 
formarias  provisórias  da  Praia  Vermelha;  numero  que  unido  a>mais  ^.' 
entrados  até  o dia  15  do  mez  último  prefaz  o total  de’ 202,  dosqüa^ 
fallecêrao  42,  e sahírão  curados -46.  O excessivo  número  de  fallecidos, 
aobre  ser  attenuado  pela  circunístancia  de  succumbirem  todos  áPmòf  • 
lestias  accidentaes  aceumúladas  á alienação  mental,  e de  perténcefem- " 
quasi  todos  á classe  dos  que  jazião  ha  muito  enfehnos  no  velho  hôspilal' ■' 
e enfermarias  provisórias,  he  demais  bem  compensado  pelo  nunai^, 
dos.  que  sahirão  curados , e pela  animadora  esperança  ”dc  sc  consd^t 
brevemente  a cura  de  muitos  outros , que  marchão  apressadamente' 
para  hum  prompto  restabelecimento,  como  em  seu  relatorio  o ob^rva  o 
muito  digno  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Este  importante 
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,..in  1 «iin<  nronoroOcs  momimcnlacs  reuno  Iodas  as 
Estabclccimcn  0^  > ^ podeí.no  dosojar-se  para  o piodoso  fin»  a 

condiçocs  ’ S L hem  iitil  serviço  nao  so  ao  Mu- 

(,ue  lic  còuuí  latiibein  ás  1‘rovincias , das  (piaes  s5o  a elle 

nicipio  daCuitc^  os  inrcUzes  que  perdem  ouso  da  vazao  ; 
constantemuite  leu  _ insuíBcientes  para  lazer  lace  a suas 

,„as  seus  vendune.  tos  „e  „‘eeessa,  ia  para  coudüir 

despozas , “‘Si^r  ciurtó  anuo  proximo  fuluro  ficará  Icr- 

, parte  « f receita  annual  dc  15.0I»Í  que  po- 

ramada.  ““  “f  "í  estimando  cm  3.000»  o pagamento  dos  pen- 

dera  clevar-sc  a trinta  contos  a despeza  sera  mevi- 

sionislas;  pôde  em  parte  ser  supprido  por  bum  acto 

tavel  bum  defiut  , por  cento  a loteria  annual 

legislativo,  t p^tabelcci monto : beneficio  semelbanle 

concedida  para  palrimontod«te  .^taDcic™  ^ 

f Sia“s 

riarâfo  p«,  porem  qac  mais  a nW  merecem  do  quo  o Hos- 

*’"\2«ifiídos^  a^  do^  to^'“,á"SLt”s  eí; 

“ífo  rse“„":uStloS:tor;:mest|,ccèraoO^  tivo,-ao  a.ta  18, 
evadiráo-se  2 , e ficarão  5i  ,''''„‘"'il.S*°nccessidadc  deste  E.slabclc- 

ci„er,trndrrsuioSqS^^^^ 

"%tsaS  'a"íra?:? 

Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade,  o u ' ^ coidiecimcnto 

18  de  Outubro  de  '«ól , cumpre-me  Iram  ao  „„ros. 

que  estão  defioitivamenle  ™ Ponta  do  Cajá,  q-m 

hurn  com  a invocaçao  4q-^\  . « o outro  com  am- 

funcciona  desde  o dia  o de  Dezeinbi  ^ La^oa  que  está  em 

vocacâo  de  S.  João  Baptista , na  Ireguczia  da  La^oa,  q 
exercido  desde  o dia  4 dc  Dezembro  P^oximo  passado-  ^ 

Quanto  ao  serviço  dos  enterros,  do  a t 

parte  da  Santa  Casa  as  obrigações  conforinidade 

serviço  com  toda  a regutandade , c áas  irtSO  he  obrigada 

do  ^ 2.“  do  Decreto  N.»  o83  dc  5 dc  Setembro  de  ^ 

a apVesentar  ao  Governo  , \ei*ifica-sc  tci  bavi  o • ultimo  de  Ju* 

rarL  no  espaço  decorrido  de 

nbo  dc  l«o2,  buma  rccetta  dc  16/  .461^-lo  a p 

bavcndo.por  tanto  bum  grande  déficit  , aurhavia  a rcalisar. 

da  mesma  empresa,  attentas  as  ® estão  ape- 

]5as  Enfermarias  Publicas  creadas  pe  o 
nas  estabelecidas  duas , e ambas  proM  o , . 1 » de  Janeiro  de 

S:  João  Baptista  da  Lagoa  que.  teve  princ  p o 1.» 

i8o2,  c outra  no  morro  do  Livramento,  ^idos  e tratados 

dc  Dezembro  dc  1851;  tendo  sido  eni  , , ^ Santa  Casa 

2.282  doentes.  As  ditficuldades,  com  que  ^9"^  . .gj^gimentos  desta 
para  a aequisição  de  edifícios  «pccpcj^dos  definitiva  funda- 

ordem  , tem  inuilo  conlribüido  para  retardar  a sua  dcimiin 


(;ão  ; cstú  porcin  Já  oontradndn  a compra  de  lium  cdificio  bem  si- 
tuado, e coin  as  accoininodações  necessárias  para  a fundarão  deli- 
nitiva  da  línlermaria  ora  existente  no  morro  do  Livramento;  c pclo 
que  respeita  á 3.*  talvez  mais  conviesse  convertel-a  em  hum  Hospital 
de  indigentes  inválidos,  lístabelccimenlo  de  que  lia  inteira  falta  , e cuja 
necessidade,  em  huma  Cidade  tão  populosa  como  lie  a Capital  do  Im- 
pério, ninguém  lia  que  desconhe^ja.  Apresentando  á vossa  illustrada 
considerarão  a conveniência  dessa  alteração  na  Lei  que  creou  as  tres 
Enfermarias,  aguarda  o Governo  vossa  deliberação. 

Como  succcdeo  o anno  passado,  no  relatório  do  meu  antecessor, 
terminarei  este  artigo  insistindo  no  seu  pliilantliropico  pensamento  de 
fundar  nesta  ('urte  huma  casa  ú semelhança  do  Instituto  Nacional  dos 
cégos  epi  Paris,  onde,  por  ensaio,  alòin  dos  alumnos  contribuintes, 
se  possa  dar  educação,  por  conta  do  Estado,  ou  da  charidade  publica, 
u 2.J  infelizes. 

A humanidade  dos  legisladores  brasileiros  não  poderia  ser  mais 
vantajosamente  ostentada  do  que  em  favor  de  huma  classe  de  nossos 
concidadãos,  que  se  pode  bem  considerar  das  mais  desgraçadas;  pare- 
cendo até  hoje  condemnada  pela  natureza  a hum  infortúnio  irremediá- 
vel, 0 a viver  na  mais  profunda  ignorância,  inútil  á sociedade,  á 
qual  sene  antes  de  onus;  e objccto  de  desprezo  para  os  que  se  Julgão 
iinprudenlemente  ao  abrigo  do  infortúnio,  que  não  respeita  classes, 
condições,  ou  indivíduos. 

0 jovem  brasileiro  José  Alves  de  Azevedo,  cégo  de  nascença,  c 
e\-aIumno  do  mencionado  Instituto  de  Paris , que-  vos  foi  já  apresen- 
tado como  huma  prova  irrecusável  de  que  csla  classe  de  infelizes  lie 
.susceptível  de  instrucção,  e póde  ser  ulil  á Sociedade,  á familia,  o a 
si , conliruía  com  o seu  guia , o Dr.  Sigaud , a promover  esta  institui- 
ção charidosa , e tem  mesmo  procurado  illustrar  o paiz  com  suas  pu- 
blicações sobre  o objecto.  Segundo  hum  projecto  que  ao  Governo  Im- 
perial apresentou  o referido  Azevedo,  bastaria  por  ora  a subvenção  de 
Jõ  contos  de  reis;  sendo  provaveL mesmo  que  enj  pouco  tempo  a cha- 
ridade publica , que  nesta  Cõrle  não  he  mesquinha , nem  costuma  .ser 
in\ocada  cm  vão,  dispense  huma  parte,  ou  a totalidade  deste  auxilio. 


Sccccttcó  putllCOt^. 


Em  virtude  da  aulorisacão  conferida  ao  Governo  pclo  ^ 1."  do 
artigo  11  da  Lei  N'.®  GGS  de  11  de  Setembro  de  1852  forão  expe- 
didas as  precisas  ordens  ás  Presidências  da  Bahia , Pernambuco , Rio 
Grande  do  Norte,  Parahiba  e Geará,  para  que  mandando  proceder 
aos  exames  necessários  nos  lugares  de  cada  huma  delias  em  que  se 
tem  feito  sentir  por  vezes  o ílagcllo  da  secea , transmittão  ao  Mi- 
nistério a meu  cargo  lodos  os  esclarecimentos  que  possuo  habilitar  b 
(•overno  a adoplar  os  meios  (juc  parecerem  mais  profícuos  para  ata- 
Ihor  os  clltitos  dc  scrnolhanlc  cãloniidddc.  Infcliznicnle  porèni  a fuitu 
dc  Engenheiros  habilitados  para  laos  exames  tem  ainda  de  retardar 
a execução  desta  medida,  atteiita  a diíliculdadc  dc  se  engajarem  de 
proinpto  os  que  o Governo  mandara  vir  da  Europa. 

Ao  passo  que  assim  se  Iratalava  de  estudar  as  causas  daquclla 
calamidade  serias  apiirehensões  coincçárãc  a muuifestar-sc  de  qnc  clld 
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a tempo  á \ida.  Estão  porem,  líraías  a uuu>,  i..- 

rios  gêneros  " Lndo  das  ultimas  participações  oiliciaes 

movidos  os  temores  que  já  alli  começárao  as  chuvas, 

quer  do  Coara  , ^ ^jtio  da  .Uccuada  no  Município  da  Ca- 

A Villa  de  ^ ®T?,„ia  acabão  de  solTrer  hum  inccndio 

choeira,  da  i*‘‘^'‘!;^'í„uiíafíàL’dc  pessoas  desvalidas,  a quem  fal- 
que  reduzio  a cinza:,  do  Seditical-as : disto  informado  mandou 
tão  intciramcnle  daquelle  desastre,  fazendo  distnbujr 

o Governo  das  inScadas  rovoaçOes , a quantia  de 

l^SOOÍjbüÒ. 

, • ri-n  Ti<rm  de  Freitas  acha-sc  no  estado  eni 

O Jardim  ^t,Kiredor  no  llclatorio  á este  appenso  ; 

que  0 descreveo  o seu  ‘ os  melhoramentos  compati- 

do  qual  vereis  ter  tido  Convencido  o Governo  da 

veis  com  os  meios  paia  al"uns  terrenos,  ciuc  se  acliao 

Leessidade  de  lhe 

hoje  arrendados  para  que,  previamente  mdem- 

cial  das  bemfcitorias  "f « ^ seb  primitivo  destino  : 

variadas  culturasjaciuellc  l|:abde^  permanece  no  estado  cm 

O Jardim  Botânico  do  ^«^5^0111000^^^  ^ accrcscimo  ape- 

que  0 tem  descripto  os  ouc  se  mandou  alli  proceder 

lias  de  algumas  obras  de  urgência  , a que 

pela  Inspecção  das  Obras  Publica  . solTrido  alteração  sen- 

^ O citado  da  agricultura  no  pau  «ao  f m ^ 

sivel,  continuando  a empecer  piPo'«s  ^ 

a difliculdadc  de  suppnl-os,  c ® ^ Escola  normal  de  Agu- 
das terras.  O effectivo  estabelecimci  nm,lo 

cultura,  creada  pela  Lei  em  que  se  acl.a 

contribuiria  a destruir  esta  «^Gma  causa  d pastos 

» nossa  lavoura  : mas  lic  , /•  i.!J  tem  olé  hoje  retardado 

á disposição  do  Governo  os  meios  cuja  falta 

a execução  daquella  Lei.  í\,vnrno  no  empenho  de  propor- 

Entretanto  continua  o .['‘J'®J,ntes  dos  prodiiclos  de  ou- 

cionar  aos  nossos  lavradoies  uao  s ' , prosperar  no  nosso, 

tros  paizes , cuja  cultura  possa  ^ ^ próprias  producfoes; 

como  outros  meios  tendentes  « peia  Sociedade  Auxiha- 

sendo  neste  empenho  cnicazmente  coadjuvado  pua 

dora  da  Industria  Nacional.  >,„nntidKlc  c variedade  das  que  poi 
Grande  foi  0 anno  Pusf  ^ „ão  só  no  Munici- 

intermedio  daquella  Sociedade  fo  a Janeiro,  como  nas  do  Bio 
pio  da  Córle  c Província  do  «10  Espirito  banlo. 

Grande  do  Sul,  S.  Paulo , Mina. , f ^Í;'^cntes  tem  felizinentc 

Parahiba  do  Norte  c „to  grande  mais  impoila  pro- 

prosperado  aqiicllas  cuja  cultura  em  ponto  giami 
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algodüoda  Geórgia,  cspccie  » mais  estimada 

‘isdm  como  com  as  do  algodSo  d Anca  t da  Tuiqu  • „„„sn  n 

modo  tem  prosperado  a cultura  do  fumo,  c agora  ^ 

rrtv..rno  de  receber  dos  Estados  Unidos  huma  porçüo  do  de  Marylaiid 
? Havana  Cc  pas^^  Pelo 

aliás  em  outrosVmpos  tão  abundantemente  produzia  na  P'‘0'^mcia  de 
S Pedro  tem  o Governo  recebido  huma  grande  vanedade 
cies  tan^ò  de  Portugal  como  do  Chilo%  Hespanha,  Estados  Unidos  c 
•Mlcmanha,  sendo  de  esperar  que  d'entrc  cilas  algumas  haja  q«f 
mais  adaptadas  aos  nossos  climas  fação  nelles  reviver  c prosperai  es 

tão  interessante  producção.  ^ „ 

Attendeo  igualmente  o Governo  a requisição  ‘J"? 

Presidente,  da  Provinda  do  Ceara  de  tres  machmas  de  despolpar  calc  , 
í,ue  remettidas ; enviando-se  igualmentc 

t into  a esta  Presidência , como  ás  do  Piauhy , 

do  Norte  e S Pedro  dò  Sul  minuciosas  instrucções  sobre  o modo 
de  fazer  trabalhar  as  machinas  de  descaroçar  algodão , que  anterior- 
mente lhes  tinhão  sido  remettidas.  „ ,i«nniiar  n» 

A cultura  da  canna  hc  que  infelizmente  continua  a definhar  na 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro ; com  o fim  de_  renovar  a semente  , e 
ver  se  por  este  meio  se  extirpa  o mal,  não  tem  cessa  o o 
verno  de  fazer  vir  a miudo  do  Pará  mudas  da  espccie  denominada 
dc  Caycnna,  que  se  tem  distribuído  tanto  pelos  lavradores  daquella 
Provinda  como  pelos  das  do  Espirito  Santo , e S.  Paulo. 

Na  ultima  Sessão  do  Corpo  Legislativo  disculio-se  com  alpm  in- 
teresse , sem  com  tudo , por  falta  de  tempo , tcr-sc  decretado  qual- 
quer providencia,  a necessidade  de  attender-se  especialmente  para  a 
cultura  da  canna,  c fabrico  do  assucar ; ; amea^do  está  este  genero  dc 
producção  brasileira  de  completa  ruina , não  só  pelos  espantosos  melho- 
ramentos realisados  em  igual  ramo  dc  agricultura  em  outros  paizfô , 
como  tainbcin  pelo  desenvolvimento  progressivo  qae  tem  tido  o fa- 
brico do  assucar  da  beterraba' na  Europa,  e com  especialidade  na 
Allemanha  c França.  Se  huma  semelhante  marcha  continuar  o as- 
sucar europeo  poderá  bastar  para  satisfazer  ao  consumo  da  maior  parte 
dos  povos  daquelle  continente,  servindo-lhe  apenas  como  de  supplc- 
mento  a producção  do  assucar  da  canna  de  algumas  colonias  para 
suas  respectivas  Nações. 

A’  nenhum  de  vós  he  hoje  estranho  quanto  sc  tem  publicado 
sobre  semelhante  assumpto ; c por  isso  devereis  compreliender  facil- 
mente que  0 unico  remedio  ao  mal , de  que  são  ameaçados  os  cul- 
tivadores da  canna  no  Brasil , c que  julgo  muito  provável , mais  ou 
menos  proximamente,  será  empregar  o Governo  todos  os  esforços  para 
llics  fazer  conliccer  a urgente  necessidade  em  que  estão  de  acompa- 
nhar os  progressos  adoptados  pelos  demais  páizes  produetores  e con- 
currentes;  o que  se  conseguirá  si mplificando-se  c apcrfeiçoando-sc  hão 
só  os  trabalhos  do  campo  para  dispensar  braços  hoje  de  difficil  aequi- 
sição,  c augmentar  a fertilidade  das  terras  , como  também  as  ma- 
chinas e methpdos  do  fabrico  para  augincnto  e perfeição  do  produ- 
cto ; com  o que  barateará  índispensalraente  o assucar  brasileiro , dando 


assim  lambem  maioi*  cxpansilo  ao  consumo,  e para  oUe  concorremio 
vanlajosamcnte,  allenta  a cxccllcnda  do  scii  solo . logo  que  se  collo- 
(uie  em  iíiualdade  de  condi<}ocs  quanto  ao  seu  pfecjo  e qualidade. 

Os  raros  c isolados  esforços  alé  aipii  empregados  por  diversos 
proprietários  tem  sido  ou  infruetiferos,  ou  pouco  cincuzes ; sendo  alguns 
destes  beneméritos  cidadüos  victimas  de  sua  dedicação  ao  trabalho , e 
do  louvável  c justo  deseijo  de.  evitar  a ruina  de  sua  íorlunu  indivi- 
dual , senão  a perda  deste  ramo  de  lavoura  do  paiz.  Uevo , para  ser 
iusto,  fazer  neste  lugar  especial  menção  dos  ensaios  leitos , e que 
conlinúa  a fazer,  no  termo  da  Cidade  de  Maragogipe  da  Província  da 
Bahia,  0 proprietário  Thomaz  Pedreira  Ocremoabo,  (lue  tem  sacrifi- 
cado huma  boa  parte  dc  sua  fortuna  para  realisar  os  desejados  me- 
llioramcnlos , sem  haver  chegado  porem  a hum  resultado  satisfactoiio. 
Serão  baldados  todos  estes  isolados  sacrifícios  scin  algum  auxilio  mais 
directo  do  Governo,  que  deve  collocar-sc  a testa  das  indagações  e 
experiências,  que  por  seu  custo  nao  podem  sei  tentadas  poi  in  m 
duos;  aos  quaes  aliás  faltão  tainbem  os  necessários  conhecimentos, 
entregues  desde  a infancia  ao  laborio.so  trabalho  do  costeio  dc  suas 

propriedades,  e sein  capitaes  disponiveis.  . 

^Cumpre  por  tanto  ao  mesmo  Governo  fazer  estudar  nos  propnos 
paizes,  onde  os  melhoramentos  se  tem  mais  desenvolvido , os  inetlio- 
dos  e systemas  alli  adoptados , transplantando  para  os  nossos  campos 
as  praticas  mais  vantajosas,  c convencendo  o lavrador  da  necc.ss  « 
dc  as  adoptar;  a fim  de  que  o ináo  resultado  de  huma 
periencia  não  o arraste  a abandonar  as  novas  ideias,  e a peisotiai 

na  velha  c insustentável  rotina.  , _ , „ 

Os  enormes  capitaes  empregados  na  produeçao  do  assucai , 
antigo  ramo  dc  agricultura  brasileira  , e á que  o Iinpcno  dexcp  seus 
primeiros  elementos  dc  prosperidade,  persuadem  sei  . 

übjeclos  que  mais  deve  merecer  a atlenção  do  Corpo  • 

Nestas  ideias  mandou  a Presidência  da  Bahia  o anno  P^sm 
comniissão  para  estudar  na  Europa,  Estados  Unidos , ® 

Ihoramenlos  realisados  assim  na  cultura  da  canna  , c no  tapi  iç 
.siicar;  como  no  emprego  de  inachinas  e instrumentos  ' ‘ 

ta  desta  imporbinle  comniissão  foi  collocado  o Engcnheiio  m ^ 

João  Monteiro  Carson  , hoje  naturalisado  Cidadão  hrasileuo  , i 
util  tem  sido  ao  Paiz  que  adoplou.  . 

No  relatorio  da  Presidência  daquclla  Provincia , hdo  cs 
á Assembléa  Provincial , sc  encontra  o trecho  seguinte  poi  oc  i s 

de  tratar  de  assumpto  idêntico : , , . .no,-  vnc 

« Para  dar-vos  ideia,  do  ([uc  temos  á esperar 
0 trecho  dc  huma  carta  cscripla  de  Boston  cni  data  de  zo  ; 
bro  passado  pelo  dislincto  Coronel  Carson  , 
elle — que  visitou  Cuba,  c a Louisianna , e avista  do  ([ue  s 
pode  adiantar  as  seguintes  conclusões : 

1. ""  Que  os  terrenos  de  massapé  c salões  fortes,  li atado  ' 

do  e outros  instrumentos  agrarios  pelo  systcina  da  Louisianna  , . 

produzir  safras  iílimiladainente , sem  deteriorar  o pioduclo 
dcllcs* 

2. ”  Que  os  pretos  d’enchada,  trabalhando  pelo  dito  sjslcnm 
acompanhado  do  melhor  fabrico , podem  produzir  dez  caixas  ^ 
superior  por  braça  cm  safras  regulares,  quando  hoje  apenas  pio 
duas  c meia  c tres  caixas  de  iiiáo  assucar. 


„ =7,r:*.r^.rí  - 

„ emprego  do  madúaas  çfe  Pj^ar^  , 

cuJdo  ,!í“f»V‘’&^o,po';  »-v;;:f„,t''Tde'dra  t » : 

custarão  50  contos  sc  fabncarom  50  niil  diiobas,  t ae  zj  a 

NMla'véío''c<)ncíu™i^^^^^^  bencmcrito  cWadao  , quo  deva  desa- 
noimr,  ov»s  íav“dorc.v  dc  canoa  de  applicarem-so  a in  roduvir  os 
vo  ^vsSms  com  a coadjuvaçao  do  Governo  ; mas  lic  fora  de  dnvida 
nuc ,'  a conlinuarcm  no  mesmo  atií  hoje  seguido , em  poucos  ann 

pste  ramo  de  exportação  estará  extineto. 

Eis  Senhores  , o futuro  que  nos  aguarda  , c nunca  houve  c^l^e 
que  mais  actividade  exigisse  do  homem porque  disputa-se  a fortuna 
de  milhares  de  familias  e a riqueza  da  nossa  bella  Província.  » 

0 Coronel  Carson  acaba  de  chegar  de  volta  -e  sua  commissao, 
c breve  apresentará  o relatorio  de  ^us  trabalhos  e observações , que 
aiíuardo  para  informar-vos  com  maior  conhecimento  de  causa. 

Durante  os  poucos  dias  de  sua  estada  nesta  Còrte  as  communiM- 
cões  verbaes  que  me  fez  confirmão  o que  escrevera  ao  Presidente  da 
Bahia,  e me  mandara  dizer  das  diversas  paragens  que  visitava  ; au- 
smentou  ainda  mais  as  vantagens  dos  melhoramentos  que,  no  seu  eq- 
tender,  se  pode  obter  na  cultura  do  assucar,  as  quacs  difficilmeiite 
serão  acreditadas  pela  só  cxperiencia  de  nossos  cultivadores  e fabri- 
cantes ; 0 que  prova  ainda  mais  a necessidade  da  interfercncia  do 
Governo  para  verificar  entre  nos  os  factos  referidos  e observados , Ie~ 
vando  pela  pratica  a indisoensavel  convicção  aos  nossos  rotineiros.  ^ 

Ile  tão  firmado  o conceito  que  julgo  merecer  o Engenheiro  João 
Monteiro  Carson , a (lue  lhe  dão  direito  os  muitos  benefícios  por  elle 
feitos  á Proviiicia  da  Bahia , que  não  hesito  hum  só  momento  em 
aconselhar  o dispêndio  de  algumas  sommas  para  fim  tão  produetivo. 

RecommendaçOcs  forão  também  feitas  á commissão  de  que  acima 
fallci  para  o exame  de  melhoramentos  introduzidos  nos  lugares  visi- 
tados em  outros  ramos  dc  nossa  agricultura , e espero  que  ellas  fos- 
sem devidamente  attendidas. 

A substituição  do  braço  do  homem  pelo  trabalho  dc  animaes,  e 
pelo  emprego  de  machinas  e instrumentos  proprios  e mais  perfei- 
tos, não  só  supprirá  por  algum  tempo  a falta,  que  se  começa  a 
sentir,  dc  escravos,  como  poderá  ainda  augmentar  consideravelmente 
0 serviço  agrario  e sua  producção;  cumprindo  que  para  esse  4ado 
principalmente , e em  quanto  a introducção  de  braços  livres  não  avul- 
ta , como  tanto  convem , voltemos  nossas  vistas , e empreguemos,  nos- 
sos mais  incessantes  esforços. 


4iietacao. 


Pelos  Decretos  N.“  1.044-  e 1.078. de  22.de  Setembro  e 4 de.De- 
zembro  proximo  passado  se  conceileo  permissão  a diversos  empresários 
para  a exploração  de  carvão  de  pedra  na  Provinda  do  Rio  de  laaei- 
ro;  c de  combustíveis  fosseis,  cobre,  e quaesquer  outros  mineraês  nas 
Provincias  do.  Maranhão  e Piauhy. 


l 32) 

Da  Província  do  S.  Paulo  for3o  enviadas  ao  Govorno  diiiis  Me- 
mórias do  Dr.  Carlos  Rath;  tratando  a primeira  da  formaç5o  do 
nrv5o  de  pedra  na  Comarca  daquella  Província ; e a 2.*  da  for- 
inac5o  do  carvüo  de  pedra  na  Europa.  RemetUdas  ao  Directordo 
Museo  Nacional , com  as  amostras  dos  combustiveis  a que  se  referia  a 
primeira  Memória,  a fim  de  serem  convcnienteinente  examinadas,  in- 
formou clle  que  nenhuma  das  amostras  era  de  carvüo  de  pedra 
propriamente  tal;  mas  que  das  seis  do  Rio  Capivary  orão  duas  de 
Anthracitos  analagos  ao  Kohlenblenda  de  Werner;  e todas  as  outras, 
comprehendendo  as  do  rio  Tietê,  simples  schistos  betuminosos,  con- 
tendo alguns  pequenos  fragmentos  de  carvüo  vegetal ; sendo  de  notar 
auc  ia  0 Museo  possue  a muito  tempo  amostras  daquelles  schistos 
betuminosos  da  dita  Provincia.  Entretanto  attenta  a applicaçüo  que 
se  pode  fazer  do  Anthracito,  que  sem  duvida  muito  crescerá  com  as 
novas  descobertas,  reputa  o mencionado  Director  de  grande  vantagem 
a achada  daquelle  combustivcl,  e mais  ainda  seseconsepr  desco- 
brir as  minas  do  verdadeiro  carvüo  de  pedra , do  que  aliás  ha  pro- 
babilidade, visto  encontrar-se  em  vários  pontos  de  huma  vasta 
superfície  grande  abundancia  das  rochas  que  caraclerisüo  os  depositos 
deste  precioso  combustivcl,  como  aOirma  cm  sua  Memória  o Dr. 

Bahia  e Rio  Grande  do  Sul  se  fazem  também  explorações  do 
carvüo  de  pedra , e alguns  indicios  tem  já  apparecido  na  primeira 
de  sua  existência  na  proximidade  do  litoral.  ^ ^ , 

A Companhia  a quem  pelo  Decreto  N.“  794-  de  á de  Junho  de 
18ol  se  concedera  autorisaçüo  para  explorar  as  minas  de  ouro  da 
Provincia  de  Mato  Grosso , no  rio  Paraguay,  desde  a foz  do  Ubaçai 
até  suas  cabeceiras , principiou  cííectivamente  as  suas  explorações ; e 
posto  que  por  ora  pouco  tenha  feito , he  de  esperar  que  ache  grande 
copia  de  diamantes  logo  que  consiga  deixar  em  seceo  huma  porção 
do  leito  do  Ribcirüo  de  SanfAnna , trabalho  que  ja  emprehendeo , 
procurando  desviar  o mesmo  Ribeirão. 


Pelo  mappa  estatistico  appenso  a este  Rclatorio  ficareis  inteirados 
do  numero  de  privilégios , e prêmios  concedidos  no  decurso  do  anno 
findo , pelo  descobrimento , melhoramento  ou  introducção  dos  objecios 
de  industria  designados  no  mesmo  mappa.  , „ 

Pelo  que  respeita  ás  Fabricas  do  Municipio  da  Côrte , P'*oteoida 
com  loterias , ou  auxiliadas  pelo  Tliesouro , com  quanto  se  não  no  ass 
grande  adiantamento  em  seus  trabalhos  durante  o anno  passado , n- 
se  pódé  todavia  dizer  que  estejão  em  decadência ; e mesmo  huma  ’ 

a de  S.  Pedro  de  Alcantara  em  Andarahy , apresenta  sensíveis  ' 

ramentos  em  .todo  o material  nellá  empregado,  tendo. para  isso  m 
dado  vir  da  Inglaterra , álêm  de . operários , hum  vapor  e huma 
china  de  fiar,  ambos  de. nova  invenção,  bem  como  teares,  c va 

engenhos.  Airma 

No  movimento  industrial  das  Provincias  nenhuma  alteração  d g 

de  ser  trazida  ao  vosso  conhecimento  constou  ao  Governo  ‘1’^®  " 

vesse  operado,  a não  ser  na  do  Rio  de  Janeiro  - a creãçüo  de  n 


nova  Fabrica  de  tecidos  de  ponto  de  meia  em  Petropolis ; e outra  de 
papel , que  se  acha  ainda  em  construcçao  na  nova  Serra  da  Estrella. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  continua  a prestar 
uteis  serviços , mostrando-se  cada  vez  mais  digna  da  protecção  do  Go- 
verno, a quem  eíDcazmente  coadjuva  cm  todos  os  negocios  em  que 
este  julga  conveniente  consultal-a ; o seu  interessante  periodico  tem  sido 
regularmente  publicado , e reméttido  a todas  as  Municipalidades : sendo 
para  lastimar  que  a exiguidade  de  seus  recursos  a n3o  tenha  ainda  ha- 
bilitado para  executar , em  beneficio  da  Industria , e cspccialmentc  da 
lavoura , os  projectos  de  que  cm  anteriores  Rclatorios  se  vos  tem  fal- 
lado. 


íPopiiCxi 


cao. 


N3o  tem  ainda  o Governo  podido  proceder  á revisão  dos  Regu- 
lamentos para  o Censo  Geral  do  Itnperio , e para  o Registro  dos  nas- 
cimentos e obitos.  As  graves  occurrencias , que  fizerão  sobr’estar  na 
execução  daquelles  Actos,  certo  justificão  por  si  sõs  a demora  que 
tem  havido  em  os  substituir  ou  alterar.  Sobre  as  diíBculdades  sempre 
inseparáveis  de  trabalhos  semelhantes  ha  ainda  que  attender  a velhos 
preconceitos,  e hábitos  inveterados,  que  não  he  facil,  nem  mesmo 
prudente  atacar  abertamente ; ha  mais  que  attender  á vasta  extensão  do 
nosso  território,  pela  maior  parte  inculto  e despovoado;  cumpre  at- 
tender em  fim  á falta  de  meios  de  conducção  para  percorrer  enormes 
distancias  no  interior;  e se  a tudo  isto  se  juntarem  considerações  de 
outra  ordem , quaes  as  que  nascem  do  grande  e variado  numero  de 
objectos  de  interesse  immediato  e transcendente,  sobre  que  tem  de 
providenciar  a Repartição  por  onde  devem  ser  expedidos  os  mencio- 
nados Regulamentos , ver-se-ha  quanto  são  procedentes  os  motivos 
porque  tem  sido  retardado  esse  trabalho.  Conscio  porém  o Governo 
da  conveniência  de  apressal-o  fará  todas  as  diligencias  por  concluil-o 
0 mais  breve  que  lhe  for  possível.  He  tanto  mais  necessário  cuidar-sc 
de  semelhante  objecto , quanto  he  certo  que  com  os  dados  actuaes 
nenhum  trabalho  estatístico  se  pode  organisar  sobre  o estado  numé- 
rico da  população  do  Império,  que  não  sejão  os  quadros  mui  iiâper- 
leitos  e incompletos  de  que  já  tendes  conhecimento;  ou  os  mappas 
qos  baptismos , casamentos  e obitos  que  durante  o anno  findo  tiverão 
lugar  no  Mumeipio  da  Côrtc,  e que  aqui  achareis  annexos. 


QcàccL 


eéc  c 


civi^açao  õndi^eiiaó. 


No  quadro  estatístico  respectivo,  aqui  abnenso.  vereiu  nnnmofn 
de  indios  aldeados,  que  existe  em  cada  Província  * o estado  dac  AlHAac 
e todas  as  particularidades  coacernenJTrâdaiiuma- a es  tafe 
po.s  apenas  additarei  algumas  breves  consideíaS 
ou  outra  particularidade,  não  mencionada  naquelle  quadrm' 
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V 1 v(W  tenha  dilo  muitas  ve/cs , nem  por  isso  deixarei 

,1,.  mííí  «lic  <>  s)sl'-niu  adoplaclo  p.'Io  UeguUunanlo  n " /.2U  do  24 
I,  , de  1843  p»fa  a calool.ese , nSo  lom  do  modo  algum  coitos- 
(i(v  Jul  U)  üt  I I Ijenclicios  quedelle  se  esperavao:  sQo  unisonas 

Tos,'  (4er  “ -lie  dc  todos  os  pomos  tom  diogado 

a csie  USIILH  r.-n-anio  Nem  hc  possível  deparar  com  pessoas 

a di«^^  Aldíai,  .üodiaoto  a 'siu.ples  honra  de 

halMliiauas  pa  j,,,  esta  direccão , salvo  hum  ou  outro 

0 ™ ospcdaT  a que  mais  couvèm , quer  para  altrahir  e aldear  os  Índios , 

■ mT  aWt-atI"*.  »o  monos  nos  pmooiros 

1 nno  S.Wia  charidade  evangélica  so  pódc  achar  a paciência  , o rc- 

tempos.  inciisncnsaveis;  sd  nas  praticas  e exercícios  religio- 

si-na(;ao  paia  -a(  ^^.  encontrado  meios  seguros  de  fascinar  os  indios 
sos  se  tm  a t ^ contraliir  os  hábitos  de  obedicncia , e de 

IH-la  vida  errante  e dissoluta. 

“““Vm  pds  os  M àioiiarios  o primeiro  e principal  clcraenlo  da  ca- 
bao  por  ora  tão  limitado  o seu  numero, 

tcebese,  '“f  ^ oiiipreheiider  huina  reforma  neste  sentido, 

que  nem  so  ás  reíiuisiçõcs  que  pendem  de  di- 

Pedciii-os  com  muita  instancia,  entre  outras  as 
versas  , luidro  Pará,  Govaz,  Bahia,  Espirito  Santo 

Prcsidcncios  do  Rio  m ónvim  P“'à  S.  Paulo  m dons  nni- 

L qSe  imvia  dispònivcis‘i  circnmstancias  cspcciacs  tornavSo  para 

Sl:SS'cVdtm:l"^  ,N5rGmsso"“1d 

roW"  rcrhco'ò“a«n;;So  o^ug^nenlo  dc  ^ 
r-wuás  aue  para  serem  transportados  com  os  seus  o 
tôesda  inargem  direita  do  Paraná,  ondeestavão  embrenhados , foi  mister 
lindai  abr-riiuina  picada  de  36  léguas  á margem  dos  nos  Jibagy  c 
Paranapanema , vindo  cm  canoas  toda  a bagagem , inulheics  « «i  a J ^ 
e por  terra  os  indios  mais  robustos.  A presença  dc 
nes^te  tão  importante  Aldeamento  era  pois  indispensável , t 
eSorrer  para  attraliir  mais  promptamente  outros  mdmenas 
Sr,  qurmoslrão  desejo  dc  nidcir-sc.  Dav5o-sc 

alcmdcL  outras  necessidades  da  catcchesc,a  qnc  mal  P»''' ^ ", 

dÍ“c  S 0 auxilio  dos  Missionários;  sendo  disso  prova  o dcploi a cl 

acontecimento  do  Taquaral  na  Freguezia  do  Rio  ^cglO,  - 

hum  còSo  entre  üavid  Aires  e seus  companheiros  com  os  ind  os 
qrinlS  aqnelle  lugar;  resnltando  dcllc  a morlc  do  i.icsii.o  Dand 

\lvos  e etave  fcrimeiito  de  hum  dos  seus.  co„io  Ttihn- 

l’"ual  desgraça  acaba  dc  ter  lugar  na  Ptovmcia  de  San  a Cata 

rina,“onde  os' indios  assaltando  huma  ,^.,'1, 

slias;  am  que  escapassem  á sua  brutal  ferocidade  110111  0 sexo,  nem 

“ Na' Provinda  da  Bahia,  c sobro  Indo 

se  poderá  empregar  com  proveito  .Paia  a I 

Governo  recommendado  que  com  Jequitinhonha, 

encarregado  dc  promover  anavegaçao  do  1 os  Pardo  c q ^ 

para  facilitar  a communicaçao  do  centro  da  Piovmcia  d * 
riiloS  e debaixo  inesiiio  da  direcção  daquellc  digno 

emprchendão  Aldeamentos  á margem  '‘“  S,a°"a  “lies  as’ hordas 
meio  cllicaz  dc  povoar  aitucllcs  lugaies,  attialimüo  a 


iiuliiíonas  que  por  alli  vaííuoào ; as  qiiaes  achariío  assirn  util  oitiprc- 
fio  quer  auxiliando  os  trabalhos  da  navegaçflo,  quer  dodicando-so  <i 
cultura  dos  gêneros  de  primeira  neceseidade,  que  terSo  prompto  con- 
sumo c facil  condueçao  pelos  mesmos  rios ; accresccndo  a todas  estas 
vantagens  a de  poderem  assim  sor  melhor  vigiados,  c mautida  a po- 
licia de  povoações  tíío  preearias  e irregulares. 

Na  mesma  Provinda  da  Bahia,  segundo  se  colho  do  Bclalono  so- 
bre 0 estado  da  navegação  do  Rio  Mocury , apresentado  pelo  Director 
da  respectiva  Companhia  ao  Presidente  da  Provincia  dc  Minas , infcs- 
tão  os  sertões  que  bordão  a(|uollc  rio  numerosas  Tribus  dc  indígenas  , 
sobre  os  quaes  contêm  o mesmo  Rclalorio  mui  curiosas  c importantes 
observações ; póde  pois  lambem  aqiiclla  Companhia  nesta  parte , c hc 
isso  dc  esperar,  prestar  uteis  serviços  á catechesc. 

Na  Província  do  Pará  apresentou-se  ultimainenlc  cm  Cametá 
ao  Cidadão  Jacintho  Machado  o Silva  o Chefe  dc  huma  Tribu  de  Ín- 
dios Anarnbés,  que  se  compõe  de  mais  de  600,  procurando  voluntaria- 
mente aldcar-sc;  para  o que  forão  de  prompto  dadas  pela  Presidên- 
cia as  ordens  c auxílios  necessários:  foi  aquclle  mesmo  Cidadão  no- 
meado Director  da  respecliva  Aldèa. 

Em  Goyaz  foi  sobre  proposta  da  Presidência  autorisado  o esta- 
belecimento dc  algumas  oílicinas  nas  Aldcas-:  e aguarda  o Governo 
o resultado  deste  ensaio  para  poder  generalisar  a medida. 

Finalmente  acaba  de  ter  lugar  na  Provincia  de  S.  Pedro  hum 
facto,  que  muito  contribuirá  para  a completa  quietação  dos  ânimos 
no  importante  Districto  da  Vacearia:  no  Rclatorio  anterior  se  vos 
deo  parte  das  depredações  e assassinatos  commettidos  naquelle  Dis- 
tricto por  huma  horda  de  indios  indomáveis,  que  alèm  disso  linhão 
raptado  Ires  donzelas,  as  quaes  acabão  de  ser  resgatadas,  sendo  mortos 
no  conflicto  o Chefe  daquella  horda , e hum  escravo  fugido  que  o 
dirigia.  Foi  este  serviço  prestado  pelo  Cacique  Doble,  Chefe  dc  huma 
numerosa  Tribu  qiic  procura  ha  muito  aldear-sc,  c levada  a noticia 
á Presidência  por  hum  íilbo  do  mesmo  Cacique,  e de  ordem  deste. 
Depois  de  gratificado  , Doble  c os  seus,  trata  a Presidência  dc  aldcal-os, 
c he  provável  que  o consiga. 


Cyoioill^actxo. 

J 

As  observações  feitas  no  Rclatorio  anterior  sobre  os  ponderosos  mo- 
tivos por  que  se  tem  retardado  a execução  da  Lei  N.°  GUI  de  18  de  Se- 
tembro de  1850,  determinarão  o Governo  a nomear  por  Decreto  de  24 
de  Dezembro  do  anno  findo  huma  Comtnissão , ao  zelo  e illustração  de 
cujos  Membros  confiou  a importante  tarefa  de  rever  todos  os  traba- 
lhos já  elaborados  sobro  tão  grave  assumpto,  para  em  vista  delles, 
c dos  demais  esclarecimentos  e informações  existentes  na  Secretaria 
dc  Estado  a meu  cargo , organisar  e propor  os  Regulamentos  dc  que 
depende  a boa  execução  daquella  Lei.  Dando-se  á indicada  Com- 
missão  tão  importante  incumbência,  foi-lhe  muito  especialmente  re- 
commcndado  que  entre  as  medidas,  que  houvesse  dc  propor  conside- 
rasse de  preferencia  as  que  tivessem  por  fim  promover  em  grande  es- 
cala a fundação  dc  Colonias,  c as  que  se  destinassem  a supprir  a actual 
lavoura  dos  braços  que  lhe  fallão  para  a cultura  das  terras.  : 'áein 
oste  trabalho  preliminar , do  qual  cssencialmente  depende  a‘  cscoiba 


do  systema  mais  adaptado  ao  nosso  paiz,  e aos  seus  recursos,  pai'a 
que  nello  prospere  a colonisaçSo , seria  sem  duvida  pouco  prudente 
emprèhendel-a  desde  já  em  larga  escala;  e por  isso  aguarda  o Go- 
verno 0 mesmo  trabalho,  do  qual  eíTectivamente  se  tem  occupado  a 
Commissüo,  para  dar  entSo  a este  negocio  todo  o impulso,  que  os 
interesses  do  Paiz  reclamSo. 

Tem  entretanto  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  não  so  auxi- 
liado a emigração , ministrando  aos  colonos  que  aqui  aportão  todos  os 
sjccorros  e meios  deconducção  para  se  transportarem,  e estabelecerem 
em  qualquer  das  Colonias  existentes  no  Império  ; mas  também  pro- 
porcionando a estas , ou  sojão  fundadas  a expensas  do  Estado , ou  em- 
prehendidas  por  particulares , toda  a protecção  c auxilio  compativel 
com  os  meios  de  que  póde  dispor. 

No  Quadro  estatistico , aqui  appenso , vereis  não  so  que  sobe  ja 
a 35  0 numero  dessas  Colonias , mas  também  que , exceptuada  alguma 
muito  insigniíicantc , estão  todas  em  estado  prospero ; e se  comparar- 
des o mesmo  Quadro  com  o que  se  acha  annexo  ao  llelatorio  do  anno 
passado , notareis  o augmcnto  de  4 núcleos  mui  recentes  na  Provin- 
cia  do  iuo  de  Janeiro , e 7 na  de  S.  Paulo. 

Forão  fundados  os  quatro  primeiros , em  suas  Fazendas,  pelo  Mar- 
quez  de  Valença , Visconde  de  Baepeudy , e Cidadãos  Braz  Carneiro 
Belens , c Nicoláo  Antonio  Nogueira  da  Gama ; e os  sete  últimos  por 
diversos  outros  Fazendeiros  da  Provinda  de  S.  Paulo;  assentando  todos 
os  contractos  celebrados  com  os  colonos  no  systema  de  associação  ou 
parceria , de  que  fizera  o primeiro  ensaio  o Senador  Vergueiro.  Exigio 
o Governo  mui  detalhadas  informações  de  cada  hum  dos  empresários 
sobre  o estado  em  que  se  achão  as  novas  Colonias ; e já  a mor  parte 
tem  ministrado  esclarecimentos  mui  circuinstanciados , que  opportuna- 
mente  vos  serão  presentes. 

São  tão  recentes  todos  estes  ensaios  que  não  permittem  aventurar 
com  segurança  juizo  algum  sobre  as  vantagens  do  systema  adoptado  na 
fundação  das  novas  Colonias.  Convencido  porém  o Governo  de  que  ne- 
nhum systema  será  proveitoso , huma  vez  que  não  deixe  ao  colono  a 
mais  bem  fundada  esperança  de  que  o frueto  do  seu  trabalho  não  so 
lhe  dará  o necessário  para  a sua  subsistência , como  o habilitará  a tor- 
nar-se hum  dia  proprietário,  tem  neste  sentido  expedido  as  mais  ter- 
minantes ordens  e recommendações ; e folgo  de  poder  assegurar-vos  que 
nos  contractos,  qne  tem  chegado  ao  seu  conhecimento,  se  dá  sem  duvida 
alguma  aquella  bem  fundada  esperança  aos  colonos  contractados. 

Desta  regra  só  deve  exceptuar-se  hum  contracto  celebrado  na  1 ro- 
vincia  do  Maranhão  com  o Coronel  Torquato  Coelho  de  Sousa  para  o 
estabelecimento  de  80  colonos  em  hum  Engenho  de  sua  propriedade; 
contracto  que  aliás  espera  o Governo  seja  nesta  parte  convenientemente 
modifleado.  .. , 

A despeito  porém  destas  providencias  por  parte  do  Governo  Impenai 
cm  favor  dos  colonos,  encontrão  na  Allemanha  não  pequena  opposiçao 
e resistência  os  engajamentos  para  empresas  particulares , talvez  na  sup- 
posiçâo  de  não  serem  os  contractos  vantajosos  aos  colonos : he  porem  ae 
esperar  que  ou  esta  causa  de  opposição,  ou  qualquer  outra  se  con- 
siga remover  coai  o tempo , e mediante  provindencias  acertadas. 

passando  a tratar  das  Colonias  Militares  cumpre-me  informar- 
vos^ue  na  de  Pedro  2.%  na  Provinda  do  Pará , situada  a margem^ 
do' rio  Araguary , ha  por  ora  apenas  8 colonos. , lodos  soldados  dc  i. 


linha , com  suas  famílias , alôm  dos  empregados  na  administração  da 
Colonia,  e dos  obreiros  oceupados  na  construcçüo  da  Capella. 

A pezar  do  diminuto  numero  dos  habitantes  da  colonia,  medrâo 
os  trabalhos  desta,  achando-se  já  fundadas  duas  Fazendas  de  crear 
á margem  do  Aporema , bern  situadas , e com  pastos  abundantes. 

A de  S.  Joüo  d’Araguaya , fundada  na  mesma  Provincia , com- 
põe-se já  de  56  colonos,  que  se  empregáo  coin  proveito  na  lavoura, 
e auxiliüo  a nagegaçüo  entre  áquella  Provincia  e a de  Goyaz ; sendo 
lium  ponto  de  apoio  c de  soccorros  para  os  que  alli  navegão.  A 
falta  de  praças  disponíveis  tem  sido  hum  grande  estorvo  ao  mais 
prompto  desenvolvimento  destas  duas  colonias. 

Aguarda  o Governo  as  informações  que  exigira  do  Presidente  da 
Provincia  do  Maranhão,  para  poder  deliberar  sobre  a creação , 
elle  solicitada , de  huma  colonia  militar  á margem  direita  do  Rio  Gu- 
rupy. 

Vai  prosperando  na  Provincia  das  Alagoas  a Colonia  militar  Leo- 
poldina ; a estrada  para  Porto  Calvo  está  já  feita  na  extensão  de  7 
léguas,  com  40  palmos  de  largura  cin  toda  ella;  deo-sc  começo  á 
construcção  da  Igreja  ; estão  promptas  9 casas  cobertas  de  telha , e 
mais  do  30  cobertas  de  palha  ; ha  bastantes  plantações ; e sobe  a 
45  0 numero  dos  colonos , alêm  de  19  operaiios  engajados. 

Na  Provincia  de  Pernambuco  fundou-se  também  já  a colonia  mi- 
litar de  Pimenteiras;  e posto  que  muito  em  começo  afl5rraa  o Pre- 
sidente da  Provincia  que  ja  he  de  utilidade,  porque  em  commu- 
nicação  com  a Colonia  Leopoldina  tem  animado  algumas  pessoas  a 
se  irem  estabelecer  nas  Matas  de  Jacuhipe , e serem  assim  delias 
desalojados , os  malfeitores , que  outr’ora  as  infestavão. 

Deo-sc  começo  á construcção  da  Igreja  , e das  casas  para  oca- 
pellao  e mais  empregados  da  colonia  militar  do  Jatahy  na  Provincia 
de  S.  Paulo;  c expedirão-se  as  precisas  ordens  á Presidência  da  Pro- 
víncia para  engajar  as  praças , que  estiverem  no  caso  de  ir  povoal-a. 
r Presídios  militares  á margem  ,do  Araguayá  na  Provincia  de 
oyaz  faltüo  intei^ramente  informações  recentes;  constando  apenas  das 
u timas  participações  recebidas,  que  não  tinha  ainda  chegado  ao  seu 
destino  a expedição  encarregada  de  fundar  hum  3.»  Presidio  onde 
existio  outrora  o de  Santa  Maria. 
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Estou  chegado  a hum  dos  mais  importantes  assumntos  com  nne 

S“n  í’iS«  r 

^ ^ ultimo,  ainda  em  parte  dewndente 

rroi' t ,®PP^^^^Ç^®.».®oncedco  o Governo  ao  negociante  Ireneo  Evan- 
gelista de  Sousa  privilegio  exclusivo  por  trinta  annos  com  snhvpn 

Naala  na  Kep„blica'^do  Perú  t 

tf 


ín  Deci-clo  N."  1.035  (Ic  20  dc Outubro  ultimo,  tambcm  submottido 
f voS.  opprovüçao  na  parte  que  delia  depende;  e brado  o dia  1. 

A iSoirn  do  corrente  anno  para  começo  das  viagens  da  linha  com- 
de  Janeiro  L d«  Belèin  do  C,r3o  Pará  e a da  Barra  , 

SS^^da  ProLcia  do  Amaxonas ; bem  coino  o mez  dcMaio  tain- 
Lapicai  na  II  nc  via"cns  da  2.®  linha,  que  se  estende 

&no  cm  15  de  A^ovembrJ  as  ordens,  c instriicçõcs  necessanas  aos 
SSntcs  daauellas  duas  Provindas  para  fixarem  provisoriamente, 
draccordo  com^  da  Companhia,  tanto  os  preços  das  passa- 

ÍLs  o dos  fretes  como  os  pontos  intermédios  das  escalas ; orde- 
alèin  díblo  que  os  Gommandantes  dos  vapores , em  suas  pri- 
viagens  Por  intermédio  da  Pre- 

meiras  vWo  r u.®  „ das  ditas  Provincias , relatorios  detalhados  da 
maSdos  vapo^^^^  la 'viagem,  for^fa  das  oorren- 

ês  tLioo  dfS^ora  nas  cscabs  ou  pontos  de  arribada,  carga  e 
Mi>"cir?s  rMebidos  em  cada  lugar  , dillieuldadcs  que  P°; 

P ® f •nccnm  ctiaç  niisas  e meios  de  removel-as , e íinalmcntc 

mdas  Tmairnolicias  que  pudessem  interessar  e esclarecer  o Governo 
pm  suas  futuras  deliberações  a bem  da  empresa : deo-se  igual  com- 

devia  para  esse  fim  nomear  o Presidente  do  Para.  . 

Pontualmente  executadas  as  instruções  e ordens 
uq  TiHadP  dp  Bclèm  oara  a da  Barra  no  dia  1.®  de  Janciio  proximo 

pasSdo  0 vapor  Marajó , de  cuja  viagem  '“f  ° P''^f 
minuciosas  informações , das  quaes  consta  ^ . Santarem  , 

Guintes  pontos  intermédios : Breves , Gurupa , ’ s/rm 

flMos.^YmaBella  da  liupcratnr  S “áo^oTm 

Nflvpsroii  O vanor  no  acima  luy  noras,  luiuu  aum  „ 

da  viagem  hum  dcwranjo  no  raachinismo  , de  í"® 
só  de  huma  das  machinas , diminuindo  assim  considera 

'■'‘"f/'Loras  nos  portos  d-esc.ala  forão  de  87  horas  ; e no  ^ 
gastou  0 Marajó  115,  a pezar  do  desarranjo  de  acinaa  fal  , 
escalas  não  excedeo  porém  de  liaras  o tempo  e • 

Se  he  exacta  a distancia  de  278  léguas,  de  18  ao  g^ao 
lèm  á Barra,  navegou  o vapor  approximadamente  cinco  mill 

por  hora  na  subida , c oito  na  descida.  ^ o^nncMindo  viaiar 

A falta  de  experienCia  devia  naturalmcnlc  tci  aconsel  vi 

durante  a noite  com  cautela,  tanto  para 

pelo  temor  dos  madeiros,  que  embaraçao  conbustivcl, 

instante.  O pouco  ou  nenhum  arranjo  para  t^opos'Jos  d 
ea  má  qualidade  deste,  devião  também  ter  concorrido 
as  viagens , alongando  as  demoras  nos  poid;os  de  c ’ Pa,.^ 

a força  do  vapor.  O tempo  por  tanto  da  viagc  vapores 

á Barra  poderá  muito  diminuir , %ra 

mais  apropriados  áquella  navegação , c corii  a , . ^gyendo  a 

resistir  á correnteza  das  aguas,  forem  alli 

Companhia  reservar  os  barcos,  que  ’ ^conhucnlcs  ; cm 

gação  da  Barra  até  Nauta,  quer  para  a de  decorrentes, 

que  sem  duvida  terão  os  vapores  de  vencer  ^ Companliia 

c menos  carga  a conduzir.  Em- Julho  proximo  tC  ‘ 

fazer  seguir  para  o Pará  o vapor  Bio  Negro,  cn)  co  . Ç^  Barra, 
d’Arèa ; o qual  substituirá  o Marajo  na  primeira  linha  ate 
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passando  este  a navcjíar  para  Nauta ; viagem  esta  que  deve  começar 
tambem  no  mez  de  Julho. 

Depois  de  approvaclo  o contracto  pelo  Corpo  Legislativo  serio 
mandados  fazer  vapores  de  ferro , como  mais  apropriados  sem  duvida 
para  navegaçSo  do  Itio  Amazonas,  e de  seus  confluentes;  na  quaipor 
muito  tempo  se  empregará  a lenha  como  o principal  combustível , 
que  oceasiona  a ruina  dos  barcos  de  madeira  cm  razáo  do  |cupim  que 
nclles  introduz ; os  novos  vapores  deverüo  tambem  augmeotar  de  ca- 
pacidade, tendo  a expericncia  em  pouco  tempo  mostrado  que  para 
semelhante  navegação  não  faltarSo  passageiros  e carga. 

O Capitão  d’Éngcnheiros  Doutor  Marcos  Pereira  de  Salles , en- 
carregado de  fazer  o roteiro  da  1.*  viagem  do  Marajó,  e de  apresentar 
suas  observações  sobre  pontos  que  lhe  forão  designados,  desempenhou 
sua  cornmissão  de  huma  maneira  louvável , descrevendo  não  só  os 
promenores  da  mesma  viagem , como  fazendo  interessantes  obser- 
vações sobre  a melhor  maneira  de  fazer-se  aquelle  serviço , e de  co- 
lherem-se vantagens  reaes  com  o augmento  de  prosperidade  de  paizes 
tão  vastos , e tão  ricamente  dotados  pela  natureza. 

São  tão  importantes  os  trabalhos  do  referido  Engenheiro  , que  jul- 
guei conveniente  appensal-os  a este  Relatorio ; nos  quaes  faz  elle  ver 
tambem  a necessidade  e vantagens  de  augmentar  os  portos  de  escala 
entre  o Pará  e Barra,  como  foi  sempre  da  intenção  do  Governo  Im- 
perial, segundo  se  vê  de  seus  repetidos  avisos,  persuadido  como  está 
da  conveniência  de  crear  centros  de  população  e de  commercio  por 
todo  0 curso  daquella  extensa  navegação,  multiplicando-os  até  mesmo 
para  augmentar  os  depsitos  dê  combustível,  a fim  de  não  oceupar 
este  0 espaço  necessário  á carga  dos  variados  generos  de  produção 
d’aquelles  paizes. 

As  Villas  de  Porto  de  Moz  e Almeirim  , entre  Gurupâ  e Prai- 
nha  , são  escalas  de  reconhecida  vantagem,  sendo  aquella  situada  9 
léguas  distante  da  foz  do  grande  rio  Xingú , que  serve  de  centro  de 
reunião  das  muitas  povoações  estabelecidas  á sua  margem  ; entre  Ser-r 
® ® Barra  huma  outra  escala  se  póde  collocar  com  proveito  na  foz 
do  Madeira,  ou  nas  suas  immediações ; e bem  assim  em  alguns  outro 
pontos  que  o mesmo  Engenheiro  designa , com  todos  os  quaes  ainda 
he  sua  opinião  que  a viagem  redonda  se  poderá  fazer  em  20  dias. 
mesmo  com  os  meios  actuaes. 


Emprehendeo  o Marajó  sua  segunda  viagem  no  dia  6 de  Feverei- 
ro, estando  de  volta  em  Belôm  no  dia  1.“  dc  Março:  espera  o Go- 
verno novas  informações  sobre  esta  segunda  experiencia;  assim  como 
^ navegação  da  segunda  linha  a Nauta,  para  que  pos- 
sa  modificar  e melhorar  as  instrueçoes  por  ora  dadas. 

Esta  interessante  empresa  abrio  huma  nova  era  para  as  duas  Pro- 
yncias  do  Para  e Amaz(>nas,  e fixa  a data  do  começo  dc  sua  gran- 

tambem  a despertar  o pensamento  de 
outras  empresas , e não  tardará  muito  que  os  soberbos  afíluentes  do 
Amazonas  recebâo  etn  seus  extensos  cursos  novos  vapores,  que  a mes- 
ma,  e outias  Companhias  destinem  para  desenvolver  suas  riquezas 
cmpresario  , o negociante  João  Augusto  Corr^  *' 
propoe-se  a navegar  por  vapor  o rio  Tocantins  , pedindo - para  ásâ 

etn  Pfjfój-encia  que  lhe  da  a condição  19.*  do  seu  còntra- 

, em  igualdade  dc  eondiçoes  , para  empresas  de  navegação  dos 


ron/!««tó  io  Amazmm.  m numero  dos  (|unos  onlonde  aoliar-sc  aqiirl- 
conllueme  ^ ^^isáUio  duvidas , que  so  podem  ser  resolvidas 

riónois  dos  necessários  exames  e explorações. 

depo^  aos  de  extrema  necessidade,  e da  maior  vantagem , debaixo 

, TArtntns  de  vista , que  se  proceda  á exploraçHo  dos  nos 

UibS  s Vcialidade  o Xing^ü,  Tapajoz,  Pu- 

NVro,  Japurá,  c Içá-Parana  , e outros;  empregando- 
se  nes^e  serviç^  dous  ba?cos  de  ferro,  de  força  e grandeza  sufficientes, 
n<T  nrecisos  homens  habilitados , e conveniente  escolta. 

Somente  póde  ser  objccto  questionável,  para  a mais  economica 
nvnim-ie=to  SC  .será  prefcrivel  acceitar  a proposta  da  Com- 
3f  do  subvenção  ospeeial  para  este 

P diri-dndo  0 Governo  os  trabalhos ; ou  se  mais  acertado  scra 
^^’nfnrPhPndao  elles  debaixo  de  sua  immediata  administraçáo.  Em 
fodTc"xp“^^  urgente,  e qualquer  deliberação  que  o 
todo  0 Odsu  V V nonto,  vos  scra  em  tempo  communicada. 

*^”%rJrêT  rtrítar  dac^íp^  do  rio  de  S.^Franeiseo.  confla- 
M rní^  Mbeis  ao  Engenheiro  Halfeld,  que  a vai  satisfactonamente 
. aebando-ae  já  adiantados  os  trabalhos,  quanto  a es- 

“^aíunr^quêlirEVnh^^^^^^  de  Junho  proximo  pasado 

dl  Villa  do  Juiz  de  Fóra  na  Província  de  Minas,  levantou  a plan 
do  cur»  drJrada  aetual,  desde  a Cidade  de  Barbacena  ate  a 
hnrra  do  rio  das  Velhas , indicando  os  melhoramentos  de  que  eUa  hc 
SptWertra^u  0 alinhamento  da  nova  estrada  desde  a do 
rnrvpHo  até  aquelle  rio  na  sua  contluencia  com  o de  S.  Francisco , 
SX  talTnte  este  em  toda  sna  extenso,  desde  o menetmmdo 
do  rio  das  Velhas  até  o pontal  de  sua  principal  barra  noUcea 
no  No  decurso  da  viagem  Halfeld  não  deixou  de  communicar  ao  Gch 
“ino  as  «es  o^ufreneias,  e o estado  dos  trabalhos  de  que  ella 

““  l^èdo  as  ultimas  participações,  datadas  da  Cidade  do 

6 de  Abril  ulli.no , pretendia  elle  regressar  no  d.a  10,  remonmnw 
0 rio  para  Piranhas,  e de  lá  para  outros  pontos  convemente,  ^ 
neste  regresso  de  emlltir  soa  opmiao,  rentorme  deva 

sobre  o ponto  mais  conveniente  do  no  de  S. 

partir  huma  estrada  de  ferro  até  o f ^ ®o^erece  este  ex- 

0 Oceano  a importantíssima  navegaçao  ter- 

tenso  rio  e seus  consideráveis  confluentes,  que  todos  a 

"%gtrd:tG“  desta  P- 

formar  juizo  seguro  sobre  os  meios  que  cumpre  em]^  ^oTerentes  Pro- 
mover iielhoramentos,  que  tão  de 
vindas  do  Império,  e que  <iarao  oiigein  a empresa 
cance.  Pretenções  tem  ja  «PP^/^oido  no  Paiz  , e no  dLcertada- 
huma  empresa  de  navegação  do  no  S.  Fidncisco , ínfnrmacões,  com- 
mente obraria  o Governo,  se,  das  preces 

promettesse  0 futuro  daquella  parte  ® P 

inconsiderados.  Os  Officios  que  Vnelles  encontra- 

Engenheiro  Halfeld  tiverão  a devida  publicidade,  e neiies 

reis  todos  os  detalhes  por  ora  obtidos.  • j-j„  ^s  trabalhos  ten- 

Na  Provinda  da  Bahia  proseguem  com  que, 

dentes  a melhorar  a navegação  dos  nos  Paido  c Jequi 
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nm  Imm  íuluro  nSo  remoto , fará  mudar  os  destinos  do  norte  da  Pro- 
víncia de  Minas,  dando  mais  prompta  c commoda  saliida  aos  produetos 

de  sua  agricultura.  ^ , . , _ 

Dirige  estes  trabalhos  o digno  Major  do  Imperial  Corpo  diJ-nge- 
nliejros  Jnuocencio  Velloso  Pederneiras,  que  he  dc  justiça  confessar 
haver  satisfactoriamente  desempenhado  sua  commissao , com  prejuízo  de 
sua  saude , e imminente  risco  de  vida : a grave  enfermidade , de  que 
foi  acommettido  cm  hum  dos  pontos  do  território  de  Minas  á rnargem 
do  Jequitinhonha,  e que  por  espaço  de  dous  mezes  o impossibilitou 
do  qualquer  trabalho , muito  contribuio  para  o atrazo  da  commissão 
dc  que  estava  incumbido. 

Tres  expedições  de  trabalhadores  forão  alli  organisadas , incumbin- 
do-se a primeira  da  desobstrucçüo  do  canal  Poassú,  o qual  principiando  do 
Jequitinhonha  oito  léguas  acima  de  Belmonte  entra  no  rjo  da— Salsa , que 
procura  o rio— Pardo,  em  .cujas  aguas  se  confunde  huma  legua  acima  de 
Canavieiras;  oceupou-se  a segunda  da  abertura  da  picada  lateral  do  mesmo 
rio  Pardo  ; e a terceira,  dirigida  pelo  proprio  Major , foi  empregada  na 
remoção  e quebramento  das  pedras , que  embaração  a navegação  do 
Jequitinhonha. 

Cuida-se  presentemente  de  completar  acrcação  de  destacamentos 
no  alto  e baixo  Jequitinhonha , que  policiem  aquelles  lugares , sendo 
sua  falta  hum  dos  primeiros  embaraços  que  o commercio  encontrava. 
A pezar  dos  trabalhos  se  acharem  apenas  começados,  grande  he  já 
a influencia  que  produzem ; alegres  e esperançados  os  habitantes  daqqeáles 
rios,  bem  dizem  a protecção  do  Governo,  e o intere^e  que  toma  pelo 
seu  bem  estar. 

A eontractada  navegação  por  vapor,  que  deve  visitar  duas  vezes 
pqrmcz  o porto  de  Canavieiras , dará  sobre  tudo  p maior  impulso  á 
nevegação  dos  dous  importantes  rios  mencionados,  cá  cultura  das  fer- 
tilissimas  tcrjras  que  ellesbanhão. 

Não  menor  impulso  tiverão  as  obras  emprehendidas  pela  Com- 
panhia do  Mucury  para  melhorar  a navegação  do  rio  do  mesmo  no- 
me , franqueando  assim  mais  huma  nova  sahida  ás  producções  da  im- 
portante Província  de  Minas , cujo  commercio  ,e  industriq  tanto  rccla- 
rnão  melhoramentos  desta  ordem. 

Segundo  0 circumstanciado  relatorio  do  Director  desta  empxesa , o 
Mdad.ãQ  Xheophilo  Benedicto  Oltoni,  que  foi  em  pessoa  inteirar-se 
p estado  dos  trabalhos  alli  feitos , vão  elles  no  mais  regular  anda- 
mento, achando-se  divididos  em  tres  secções ; búma. com  a, incumbência 
de  tudo  0 que  diz  respeito  ao  alinhamento  e .construcção  da  estrada  de 
Santa  Clara  para  íüladelphia , .»ome  aos  primeiros  cimentos  Me 
huma  futurapovoação  a margem  do  Todps  ps  Santos^  quasi  nas  suas  ca- 
beceiras; outra  com  o encargo  da  fundação  de  armazéns,  roças « 
pastagens  em  Filadclphia , e com  o, de  regularizar  as  communicações 
daquelle  ponto  com  o Alto  dos  Bois  na  estrada  para  Minafr-jjo^ 
e com  a Irmdade , ou  Arapuca  na  estrada  do  Serro ; e a terceira  fi- 
nalmente com  .0  onus  da  superintendência  ,de  quanto  se  faz  de  Santa 
Glara  á ABIa  de  S.  José  de  Porto  Alegre.  PreSdo  o r” , 
tornar  perfeitamente  navegayel  desde  a sua  foz  no  Oceano  ate^  sLte 
Clara  , ser  limpo  e desobstruído  dos  madeiros  que  embaração 
curso,  procedeo-se  ateste  serviço,  e nelle  se  prosegue  em  qua^o^s^u* 

de  força  e lotação  conveniente  para 
navegal-o  desde  ja  constantemente;  e só  esperava  o Dirqctor  da  (^m 

G 


( W) 

«oinnííA  n nprmUtisse.  para  emprelicnder , sitnuUaneamenlc 
panhia  que  a cslag  „^„nnstruccüo  de  huma  boa  estrada  desde  Santa 
eni  diversos  pontos  , |j^  dispneia  n3o  excede  de  quarenta  léguas, 

acra  ate  Mmas-nov^  "»<>».  “.v”" 

??AríA  anterior  VOS  foi  exposto  áccrca  da  navegaç5o  do  Araguap 
nordatorio  anterior  P ^ consignados  neste  exercício 

na  Província  ’ -orrer\  q«e  demanda  este  serviço. 

“ Tl.^rà«  Pa«b  e Mato  Grosso  pelos 

SSe  rrh»"“!>VSarchlo  com  a maior  lentidão , 

“n^píSia  S:XÍite’K  X^lisposiçdo  ao  Pru- 
dente a quantia  ontre“"a  ct 

naes,  sendo  huin  destinjo  a memora^^  s v Munidpio 

SK  SH“£  ^ - 

'*%oi  também  posta  á disposição  do  Presidente  ^ Provincia  do 
Pará  â manto  de  mto  contos  de  réis  para  auxiliar  a obra  Proy.no  ai , 
que  jtem^or  fim  melhorar  a navegação  dos  pequenos  nos  entre  as  V. 

'toído  Snte 'ao Governo  huma  proposta  para  a exploração  do Kio 

Sr:n»deTma“^^^^^^^^  uSio^to 
ífea^tín^fr^r^Sr^*  J“to  -^S^tedores  pa. 

“SdaSS.^«tr|odè  ao 

p<»Tn  Tippfptn  N ® 987  de  12  de  Junho  ultimo  se  conceueu  <*u 

negociante  Ireneo  Evangelista  de  Sousa 

n^egação  a vapor  entre  esta  Cidade , e o porto  da  P^ia  do  mar  ao 
MuSeSo  da  &ella,  em  que  wmeçar  hum 
que  em  outro  artigo  terei  occasiâo  de  fallar-vos  , ® ^ ^ prj. 

de  12  de  Julho  proximo  passado  se  renovou  por  nov  _ ^ j. 

vilegio  concedido  á Companhia  de  Inhomenm  para  ^ ^ ^ 

ía^r  entre  esta  Côrte  e a praia  de 

mente  novo  privilegio  á Companhia  de  Nicteroh^^  dTs  Decretos 

bem  de  nove  annos , com  as  Hn  anno  findo, 

íi.®*  1.011  e 1.098  de  12  de  Jnlho  e 22  de  Dezembro  ® ge 

N50  terminarei  este  artigo  nue  ^segundo 

tem  querido  formar  para  a navegação  do  no  ^ ^ 5^pe- 

as  iuformaçtos  já  oblid«  ^e  SoTriof  to 

ae  mais  íe  »«  léguas,  atravessando 
nSes  de  S,  Paulo,  e banbando  terras  de ^Oe  fcrtihUaom  « 
ESte  sahida  para  o mar  impede  ‘!“® 
rageus  do  Parabyba  se  aproveitem  do  curso  deste  p 
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sua  agricultura,  o estender  o seu  commercio ; porém  a só  idéia  de 
hum  caminho  de  ferro , qüc  deve  com  vantagem  supprir  esta  lacuna, 
tem  creado  muitas  pretenções  á huma  empresa , que  razoaveJme»te 
póde  considerar-se  de  proximo  c prospero  futuro.  ^ 

O Governo  aguarda  ainda  informações  mais  detalhadas,  o sonre 
tudo  0 começo  dos  trabalhos  da  estrada  de  ferro , que  deverá  augaen- 
tar  0 numero  dos  concorrentes , e por  conseguinte  as  probaliwdes 
de  obtcr-sc  do  empresário  maior  somma  de  vantagens  para  o publico. 

Também  o.  illustrado  Presidente  do  Piauhy  sustenta  a possibili- 
dade de  navegar-se  o importante  rio  Parnahyba  com  barcos  de  vapor, 
para  0 que  contribuirá  poderosamente  a posiçüo  da  nova  capital  d’aquella 
Provinda , que  o mesmo  Presidente  acaba  de  fundar , e que  parece 
marchar  para  hum  futuro  de  prosperidade.  O maior  obstáculo , que  pa- 
recia apresentar-se  á qualquer  empresa  no  sentido  das  ideias  da  Pre- 
sidência, era  sem  duvida  a diíEculdade  da  entrada  de  qualquer  das 
barras  que  forma  aquelle  rio.  O Governo  porém  tanto  para  esse 
como  para  animar  a formação  de  huma  companhia  de  vapor  no  lit- 
toral,  tem  mandado  proceder  aos  necessários  exames,  que  ultima- 
mente chegárão,  e que. serão  convenientemente  estudados. 

A navegação  do  rio  Parnahyba , realisavel  em  hum  longo  curso , 
abriria  certamente  huma  nova  éra  ao  Piauhy,  dando  grande  impulso  á 
lavoura  e commcrcio  desta  muito  importante  Provinda. 


Qotx.exoé  c de  capoí. 


0 serviço  do  Correio  faz-se  com  ttnta  regularidade,  quanto  o per- 
mittem : os  meios  para  isso  consignados,  e os  obstáculos  que  se  oppoem 
ao  seu  progresso  e aperfeiçoamento. 

São  alguns  desses  obstáculos  de  naturezá  tal , que  só  o tempo  e 
o concurso  de  certas  circumstancias  podem  destruir : taes  são  por  exem- 
plo as  distancias , os  máos  caminhos , e a'  .falta  de  meios  de  trans- 
porte em  lugares  despovoados  ou  inteiramwte  desertos , onde  muitas 
vezes  basta  a enchente  de  hum  rio  para  retardar  a marcha  do  çon- 
duetor  de  huma  mala,  ou  causar  a perda  desta;  só  pois  quando  se 
melhorarem  as  nossas  estradas,  quando  tivermos  caminhos  de  ferro, 
quando  se  tornarem  navegáveis  os  rios  do  interior , quando  se  tiverem 
povoado  os  nossos  sertões , terão  de  todo  desappareckto , semeltíántes 
obstáculos,  e chegará  entre  nós  o seniço  do  Correio,  ao  grao  . vde 
perfeição  em  que  se  acha  n’ outros  paizes.  O que  cumpi;e  porijtant© . 
he  appressar  a época  desses  melhoramentos,  e á medida  què 
forem  realisaiido  irá  também  nesta  parte  progressivamente  melhorândo 
o seniço  do  Correio.  \ : - 

Outros , obstáculos  porém  nascem  de  nece^idades,  que  mais 
huma  vez  tem  sido  trazidas  ao  vosso  conhecimento,  ea  que  se  póde 
e cumpre  desde  já  iroccorrendo  :;  tàes  são  a falta  dé  ediScios 
commodos  que  requer  a presteza  do  trabalho  a gnp  ciin 
o pequeno  numero.de  empregados  sobre  quem  pesa  esse  trak^KTè 
a exiguidade  dé  seus  vencimentos  ; e por  ultimo  a defeituosa^^rai- 
sação  das  Agencias.  Postos  pois  á disposição  do  Governo  os  meios,  e 


( V.  ) 

•ínira-isacSo  ncccssaria  pata  occorrer  a essas  ncccssidadas,  scrto  cilas 
ptoraptaVncntc  removidas , e o serviço  se  fara  com  muito  mais  regu- 

'““^rapSinorím  destes  embaraços  tem  visivclmcnio  augmen- 
tado  a renda  tio  Correio , elcvando-se  no  exercício  do  18ol— 18ox  a 
-ifisy  tefn  por  consequência  augmcnlado  a iinportaçJlo  c cx- 

WrconVondc"'!»,  chega^ndo  a 2.770.023  o numero 
dSSs  e maços  de  jornaes  expedidos.  Celebron-sc  lioffl  novo  aceordo 
com  o Governo  Britannico,  em  virtude  do  qual  licoü  leduzido  a 
S rs  0 porte  de  WO  rs , que  até  cntüo  pagavão  as  cartas  que  cr5o 
conduzida?  pelos  paquetes  inglezes ; mudou-se  para  a nova  Gapita 
do  pTauhy  a administração  do  seu  Caorreio,  creando-se  novas  linhas 
MC  muito  facilitarão  a cxpedicção  da  sua  correspondência,  oia  diri- 
cida  nela  Cidade  de  Caxias  coin  muito  maior  celeridade  do  que  oua 
antcri?rmente  pela  Cidade  da  Bahia;  autorisou-se  acrcaçao  de  hum 
StafX  a cavaL  entre  S.  João  d’El-Bei  eBarbacena,  communicando 
com  0 que  da  Côrtc  segue  para  Ouro  Preto,  darido-sc  assim  muito 
Sr  Ziàez  nas  communicações  daquelles  centros  comincrciaes  da 
Provincia  de  Minas,  quer  para  estaCérte,  com  a qual  entretem  tao 
StS?as relações,  que? para  a Capital  da  mesma  Província ; crearão-sc 
Sovas  a^cncL  cm  S.  Gonçalo  e Ipiabas  da  Província  do  E>o  de  Ja- 
neiro- cm  Belmonte,  Canavieiras,  llheos  c Barn\  do  Rio  das  Contas 
m da  Bahia  * cm  Porto  da  Folha , c Ilozario  do  Catete  na  de  Sergipe . 
"m  Sa£o  na  do  Ceará ; emOeiras  na  do  Viaub, ; cm  do 
Hespanha  e Desemboque  na  de 

sendo  suporimidas  por  desnecessanas  ado  Puty  em  liauny,  c as  ue 
S.  João/epomuceno!  Cocacs,  ^nta 

cm  Minas,  onde  igualmentc  foi  restabelecida  a ^o  lati ocinio,  que 

SC  havia  antes  supprimido ; dcrão-sc  finalmentc  outras  ^ _ 

tendentes  a rcgularisar  a marcha  dos  estafetas,  ® 

0 Cotreio  do  Espirito  Santo  faça  hoje  “ rs  itcTs 

vez  de  16;  o de  Campos  em  6 em  vez  de  8,  os  de  iVnj,ra  dos  uci 

c Resende  em  4 cm  vez  de  6 ; e o de  Santos  a S.  1 aulo  apenas  tm 

12  horas  sem  a menor  interrupção.  iíPctT 

Passarei  a tratar  dos  Paquetes  a Vapor;  de^mpenho 
tarefa  cumpre  communicar-vos  os  detalhes  seguintes . a Co  p 
quem  o Governo  Imperial  contractou  a 10  ^^^0  de  lS^ 
tinuação  da  conducção  das  malas  para  os  P^^^f  com 

Império,  por  mais  cinco  annos,  tem  desempenhado  --g. 

regularidade , e da  maneira  compatível  com  o estado  de  seus  \ p 
pendè  ainda  de  vossa  approva^o  o referido  Contracto.  (jgs 

As  necessidades  da  época  exigem  que  o serviço  dajd  L. 
linhas  do  litoral  se  faça  com  mais  presteza  , ® 
contingências  do  tempo;  convindo  os  Vapores  imuiuv.- 
força  para  realisar  a viagem  redonda  desta  Côrte  ®o  Pará 
30  dias , cm  vez  de  50  como  he  o termo  "ocdio  das  actuate  via^^^ 
indispensável  por  tanto  celebrar-se  hum  novo  Contracto  com  a mesm  , 
ou  com  outra  Companhia  para  obter-se  este  , , ^enende 

A satisfação  desta  necessidade  não  tem  sido  ^Yrí?*jjiblico^^não 
porém  ella,  para  marchar-se  com  do  scmço  da’exe- 

só  d^huina  autorisação  especial  do  Corpo  Legislativo , como 
cuçãó  do  Decreto  N."  632  de  18  dc  Setembro  del8ol,  que  auWnsa 


a orgaftisaçüò  de  Companhias,  r(iie  omprehciidSo  a navcgaçao  por  V a- 

dc 

SC  concedco  ao  Cidadão  Antonio  Pedroso  ^'Albujiaerqüc  privifegio  ^ 
cliísivo  por  20  aftnos , e huma  subvenção  annual  dc  60  de  rt» 
nos  primeiros  dez,  c de  40  nos  seguintes , incorporação  Je  ^ma 
Companhia  dc  navegaçao  por  Vapor  desde  o porto  da  Cidade  da  ^hja 
até  0 de  Maceyo  na  lin  ha  do  Norte , c o dc  Caravellas  oa^^  Sul , 
debaixo  das  condições  annexas  ao  mesmo  Decreto.  Como  porena  o em- 
presário não  julgasse  suíTiciente  a subvenção , no  intuito  de  obter  das 
respectivas  Províncias  alguma  coadjuvação , estipulou  pela  condição  II. 
do  seu  Contracto  poder  desistir  deste  dentro  de  seis  mezes,  tempo  que 
julgou  necessário  para  se  entender  com  os  respectivos  Governos  1 ro- 

vinciaes.  i 

Estando  decorrido  o prazo , na  forma  das  estipulações,  fica  en- 
tendido que  o empresário  executará  a empresa  dentro  dc  mais  de- 
zoito mezes , sob  pena  de  perda  de  todos  os  favores  outorgados,  alèm 
da  multa  dc  dez  contos  dc  reis.  • Segando  as  informações  obtidas,  as 
Províncias  dc  Alagoas  e Sergipe  tinhão  auxiliado  a empresa  com  humá 
subvenção , e o mesmo  ia  fazer  a Bahia ; .em  consequência  do  que  dous 
Vapores , com  as  suüicientcs  proporções  tinhão  sido  já  mandados  fazer 

cm  Inglaterra.  _ . 

A empresa  contractada  com  o Cidadão  Antonio  Pedroso  d Albuquer- 
que deve  produzir  grande  desenvolvimento  agricoía  e commercial  nos 
Comarcas  do  Sül  da  Bahia ; e muito  vantajosa  ha  de  ser  ás  Provindas 
dc  Sergipe  0 de  Alagoas , e nesta  priocipalmente  ao  porto  da  Cidade 
do  Penedo. 


Semelhantemente  por  Decreto  N.®  1.113  de  31  de  Janeiro  do  cor- 
rente anriõ  se  concedeO  igual  privilegio,  com  a mesma  subvenção  e 
favores,  a Francisco  dc  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  e outros 
para  a incorporação  dc  huma  Companhia  que  emprehenda  a navegação 
por  Vapor  entre  o porto  da  Cidade  do  Recife  até  o dc  Maceyo  ao  Sul , 
e até  0 da  Cidade  da  Fortaleza  ao  Norte ; daudo-se  porem  o prazo 
de  Hum  anno  para  desistir  do  contracto,  c ode  dons  para  a completa 
rcalisaçâo  da  empresa. 

i Finalmentc  pelos  Decretos  N.®’  1.065  e 1.066  dc3  e 13  de  No- 
vembro próximo  passado  se  contracton  com  José  Rodrigues  Ferreira 
f a navegação  por  vapor , tanto  entre  o porto  desta  Capitai  e o de  Ca- 
I ravellas  na  Provinciá  da  Bahia,  com  escala  pelos  de  S.  Matheos,  Santa 
Cruz,  Victoriá,  Goaraparim,  Benevente  e Itapcmerim ; como  entre  esta 
mesma  Capital , e o porto  da  Cidade  do  Desterro  na  Província  de  Santa 
Catharina , com  ciscala  pelos  de  Paranaguá  c S.  Francisco ; tendo  antes, 
por  mutuo  aècordo  entre  o Empresário  e a Companhia  de  Mucury, 
cedido  esta  áquélíe  o direito  qUe  lhe  dava  o contracto  celebrado 'pelo 
Decreto  N.®  1-.D28  do  2 de  Agosto  de  1832  para  a conducção  das  malas 
do  Correio  Cntrc  esta  Côrte  e a Cidade  da  Victoriá. 

Forão  todos  os  mcnciónados  contractos  snbtnettidos  á vossa  ápprn- 
vação,  na  parte  que  délla  depende;  c por  elles  vereis  que  fez  o Go- 
verno quanto  estava  ao  seU  alcance  para  realisaí  os  beneficio»  outor- 
gados pelo  Acto  Legislativo  dc  18  de  Setembro  dc  1851;  faltando-.  uni- 
caúfentc  para  prccUchor  as  patríoücâs  vistás  da  Âssembléa  GAMl  a 
realisação  dc  hum  contracto  Semelhante  áos  Já  celebrados,  liaiSttc 
relativa  á navegação  cntrc  o porto  do  Maranhão',  c o da  Cidaile  da 


Fortaleza  na  Provinda  do  Geará,  tocando  erii  alguindos  que  tem  o rio 
Varnahiba  que  mais  se  approxime  á Capital  do  Piauny. 

Tem  0 Governo  para  conseguil-o  empregado  os  meios  necessários , 
mandando  previamente  proceder  ao  reconhecimento  dos  diversos  portos 
daquclle  importante  rio  . a fim  de  preferir-se  o que  mais  adaptado  lor 
á entrada  dos  vapores;  e estando  já  terminado  esse  trabalho  espera  que 
lhe  seja  apresentada  alguma  proposta  para  sobre  ella  lesoher  como  for 
conveniente. 


(9  tuxá  ltíiCtt«5 . 


Tem  a Commissüo  d’Engenheiros , creada  nesta  Côrle  pelo  De- 
creto N.“  598  de  14  de  Setembro  de  1850,  correspondido  ao  fim  para 
que  fora  instituida  na  parte  relativa  ao  acerto , e promptidáo  tom  que 
ministra  os  planos,  plantas,  e informações  que  delia  exige  o Governo; 
e he  digna  de  ser  aqui  mencionada  a diligencia , que  tem  posto  no  im- 
poi-tante  trabalho  do  nivelamento  da  Cidade , cujo  plano  ja  em  parte 
concluira.  He  porém  para  lastimar  que  sua  acção  esteja  quasi  rircum- 
scripta  ás  obras , que  se  projectão  ou  emprehendem  no  Município  da  Cõr- 
te,  e isto  por  hum  facto  que,  sendo-lhe  inleiramente^^estranho , he 
com  tudo  hum  graiide  estono  ao  andamento  de  tralhos  que  mui- 
to reclama  o estado  de  algumas  Províncias.  Fallo  da  falta  que  ellas 
sentem  de  Engenheiros  habilitados,  senão  para  dirigir,  ao  menos 
para  ministrar  os  dados  sem  os  quaes  não  pode  a Coramissão  inter- 
por seu  parecer  sobre  as  obras  que  nel las  cumpre  realisar. 

Só  temos  como  sabeis  Engenheiros  militares,  e s^  nunieio  he 
assás  limitado  para  as  necessidades  do  serviço;  hum  Curso  de  hn- 
genharia  Civil , e medidas  que  estimulassem  o desejo  de  seguir  essa 
carreira,  por  certo  ténderião  a aplanar  a dificuldade.  Mesmo  nesta 
Capital  he  tal  a falta  de  Engenheiros  bem  versados  em  ceitas  es- 
pecialidades, que  já  no  Relatorio  anterior  se  vos  participou  ter-se 
mandado  engajar  na  Europa  hum , em  quem  concorressem  conheci- 
mentos práticos  c muito  especiaes  para  bem  dirigir  quaesquer  tia- 
balhos  relativos  aos  caminhos  de  ferro.  Não  obstante  ter  o Governo 
insistido  por  vezes  em  suas  ordens,  c ter  mesmo  autorisado  o engaja- 
mento dc  mais  outro  Engenheiro  versado  em  dilTerentes  ramos  da  res- 
pectiva profissão,  apenas  agora  acaba  de  receber  communicação  do,  nos- 
so Enviado  Extraordinário  em  Londres,  de  estar  contractado  nu 
Engenheiro  habilitado  com  os  conhecimentos  especiaes  para  dingu 
qualquer  empresa  de,,  caminhos  de  ferro,  e aconselhar  o Governo 
nas  providencias  que  devem  delle  partir  para  a direcção  do  desen- 
volvimento feliz,  que  o paiz  enceta  neste  ramo  de  qaelUoramen  . 
A multiplicidade  de- empresas  de  diversos  generos , ^ 
actual  se  promovem  por  toda  parte , e com  especialidade  o re(» 
do  flagello  da  febre  amarella,  hàm. pouco  exagerado  talvez,  ramio 
contribuirão  para  retardar  os  engajamentos  desejados. 

Não  obstante  porém  a sensível  falta  de  Engenheiros  práticos,  no- 
vâ&^ras  se  emprehendèrão;  e procurou  , o GoVemo  dar  as  existepw*- 
tífí|p6©-impulso  compatível  com  os  recursos  ao  seu  alcance,  comor 
reis  áü  exposição  que  delias  passo  a fazer. 


PRIMEIRA  PARTE. 
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Pelo  "Decreto  N.”  987  de  12  de  Julho  proximo  passado,  se  con- 
ccdeo  a Ireneo  Evangelista  de  Sousa  privilegio  exclusivo  por  dez  ân- 
uos para  a navegaçao  a vapor  entre  esta  Cidade,  e o porto  de  Maua 
no  Municipio  da  Estrella , com  a clausula  expressa  de  construir  den- 
tro de  dous  annos,  contados  daquella  data,  hum  caminho  de  ferro, 
a partir  daquelle  porto  até  a raiz  da  Serra.  Apenas  obtido  o privi- 
legio incorporou  o Empresário  huma  Companhia  com  fundos  suf- 
ficientes  para  a plena  execução  da  empresa,  a que,  animado  pelos 
favores  outorgados  na  providente  Lei  de  26  de  Junho  ultimo,  tra- 
tou de  dar  desde  logo  muito  maior  expansão;  requereo  poise  obteve, 
nos  termos  da  mesma  Lei,  hum  novo  privilegio  para  a construcção  de 
outro  caminho  de  ferro  , que  ligando  à communicação  do  primeiro 
partisse  de  Petropolis  ate  o Parahiba,  e dahi  até  o Porto  novo  do 
Cunha.  Pende  da  vossa  approvaçâo  o Contracto,  que  precedeo  ao  pri- 
vilegio concedido  pelo  Decreto  N.®  1.088  de  13  de  Dezembro  ultimo; 
e he  tal  a confiança  qué  inspira  esta  nova  empresa , que  a Com- 
panhia para  ella  organisada  foi  logo  eCfectivamente  incorporada, 
sendo  approvados  seus  Estatutos  pelo  Decreto  N.®  1.101  de  20  do 
dito  mez.  A isto  cumpre  accrescentar,  e o faço  com  o maior  pra- 
zer, que  os  trabalhos  da  parte  do  caminho  de  ferro  entre  Mauá 
e a raiz  da  Serra,-  não  só  forão  começados,  mas  tem  tido  tal  an- 
damento , que  até  o fim  do  corrente  anno  promette  offerecer 
aquelle  caminho  livre  transito.  Está  pois  prestes  a despontar  o dia 
em  que  á empresa  de  Mauá  abrirá  huma  nova  era  aos  melhoramentos 
materiaes  do  paiz , e ao  seu  movimento  industriai;  levantando  á maior 
barreira  até  aqui  posta  ao  seu  progresso  e andamento. 

Ao  passo  que  estes  trabalhos  aqui  se  fazião  , garantido  em  seu 
contracto  e privilegio , pela  approvaçâo  que  lhe  dera  o Decreto  n.® 
670  de  11  de  Setembro  proximo  passado , tratava  o Engenheiro  Edu- 
ardo de  Mornay , hum  dos  Empresários  do  caminho  de  ferro  entre 
a Cidade  do  Recife , e a Villa  d'Agua  Preta  da  Provincia  de  Per- 
nambuco , de  incorporar  em  Londres  a respectiva  Companhia.  O 
pouco  conhecimento  que  se  tem  naquella  praç^  do  interior  do  nosso 
paiz,  e com  especialidade  da  Provincia  de  que  se  trata;  a falta  das 
plantas  do  caminho  projèctado-,  e a incerteza  da  sómma  necessária 
para  realisal-o  -,  visto  não  estar  ainda  organisado  o respectivo  orça- 
mento , erão‘  por  certo  difiSbuldades  á incorporação  da  Companhia ; 
mas  sendo , a pezar  disso , bem  acolhida  alli  a ' erijpresa  por  capita- 
listas mui  respeitáveis,  regressou  o Empresário  contando  com  a ef- 
fectiva  cooperiição  delles  ; e trata  d»  completar  com  a maior  pres- 
teza os  trabalhos  graphicos  já  adiantados  da  planta  da  obra  ^ bem 
como  0 respectivo  orçamento:  he  nestes  trabalhos  coadjuvado ;j»r 
hum  Engenheiro  que  para  esse  fim  expressamente  o acompanhe^^ 
Londres ; e espera  hum  outró  ^e  âctualmente  dirige  os  caii»K 
de ‘ferro  no  Egypto,  por  quem  devem  ser  revistos  os  mesmd^Sp^ 
balhos,  para  então  apresentar  a planta,  e solicitar  do  Goverfio  o 
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• 4*  <*ninnlciíiciilo  do  scu  Couli’«icto,  ConlQ  o EiíipusQiio 

indispcns  I trabalhos  preparatórios  dentro  do  dous  a tres  me- 

atonra  aio  »ra  c l“s  apLcntató  a proposta  dos  Capitalistas 
rioidr  r istSo  rdo  predisposto  P»"  que,  apenas  alli  scapre- 
de  Londics,  as  plantas,  orçamentos,  e acto  com- 

sente  ° lugar  a elTectiva  incorporação  da  Com- 

nSk  ^4^re  pis  ò Goverao  bem  fundadas  esperanças  de  que  den- 
da  oraro  Xalido  se  dè  começo  á coastrueçao  da  estrada. 

Peto  me  respeita  á mais  iiaportaate  das  empresas  dessa  ardera 
• Sto  hc  O caminlio  de  ferro  entre  a Província  do 

aqui  piojectadds  > ^ ’ Paulo  e Minas,  que  foi  , o principal  objecto 

desunho  preimo  pSo’  rto  está  á ella^ajn  plcaa 
f ekctiía  eicurao  por  dSeuldadSs,  que  náp  era  dado  ao  Governo 

Hièi 

jtIpSo  I 

SS  ç"^  rrs 

h Ja  Companhia  que  ™ 

Eia?}?!k£ftorÍr  qSonavel 

tn.  o^SS!  qSo 'esta^  o gSo 

Provocou  Gochrane,  como  era  niAural,  a íoluçao  ^ 
aUegando  em  sua  representaçüo  ,o 

acto  da  revalidação  a tqdas  as  .coacessoes  do  seu  primeiro  piivnccio  , 

i pairque  se  achava  o Governo  »"» 

de^26  de  Junho  para  fazer  também  as  novas  ^onc^soe^ 

no  acto  da  revalidação,  pedia  a ^confirniaçao  desse  acto.  Irata^ 

de  bum  direito  legitimamente  adquirido,  em  ^^^^de  de  bum^ 

lemne  convenção,  e .por  acto  do  <ioveimo  çompreb^^^^^ 

de  suas  attribuições;  era  por  tanto  a .queslao  poi 

e .cumpria  não  resolvel-a  sem  que  fosse  rSenament  . Rpcriincão 

procedeo  o Crciyerno , decidindo  em  virtude  da  Imune  ^ ^ 

de  22  , de  Setembro  proximo  passado , cm  Cou^ 

selho  ,d’Eslado  Pleno,  que  cra  subsistente  o 

Cochrane  em  2 de  Janeiro  de  1849,  não  obstante 

artigo  3.»  da  Lei  de  26  de  Junho  de  18o2_;  com  nxe^o  somi^t^ 

das  .duas  condições,  que  se  referião  a iscuçao  de  d^  , » ® 

ranüa  de  juros , que  era  a parte  unica  do 

tendo  ficado  dependente  da  approvação  )e?^slativa  a ^ ^ 

Outrosim  decidio  que,  não  tendo  .o mencionado 

pedal  aos  novos  favores  da  Lei  citada,  so  lhe  dc.viao  -j, 

cedidas  acceitando  ellc  todas  as  condições  onerosas  o ^ov(J  J 

casse  convenientes , ainda  alèm  das  ,expi*essadp  na  re  , ’huma 

do-se-lhe  .nesse  caso  preferencia  a quaesquer  outros  concurrent  , > 

vez  que  , como  dles , se  sujeitasse  ás  ditas  condiç^s. 

Como  legitimo  coroUario  desta  decisão  o -Governo^ 

.cuirenda  pelo  Editai  de  4 de  Outubro  de  o E * junlio , 
-oiinho  de  ferro,  que  era  .objcelo  principal  da  Lei  daauelle 

com  declaração  expressa  de  dever  iCocliranc  ate  o di 


mez  em  que  terminava  o prazo  fixado  para  a aprcsenlaçSò  pro- 
postas, de?idir-se  ou  pela  subsistência  do  seu  cobrado  cojji 
das  duas  condições  nao  approvadas;  ou  a entrar 
dando-se-lhe  nesse  caso  preferencia , huma  vez  os  outros 

concurrentes  se  sujeitasse  a todas  as  condições  onerosas,  que  impu 

zesse  0 Governo.  , . 

Apresentou-se  com  effeito  Cochrane  a concurrcncia , e assim  ac- 

quiesceu  á decisõo  do  Governo , reconhecendo  sem  duvida  os  Princí- 
pios de  justiça  e equidade  em  que  cila  se  baseava;  pouco  dilTero 
sua  proposta  da  que  precedera  á revalidaç5o  do  prevjlegio,  o que 
dava  ás  dos  outros  concurrentes,  que  offereciSo  condiçues  mais  favo- 
ráveis, evidente  direito  á preferencia.  Em  taes  circumstancias  nSo 
podia  ser  admittido  Cochrane,  em  prejuizo  dos  demais  concurrentes, 
ao  goso  dos  novos  favores  outorgados  pela  Lei;  como  porem  tivesse 
elle  expressamente  declarado  que,  no  caso  de  n3o  ser  admissível  sua 
proposta,  optava  pelo  contracto  primitivo,  que  o Governo  reconhe- 
cera subsistente,  e se  obrigava,  na  fórma  delle,  a realisar  a empiesa, 
resolveo  o Governo  não  tomar  conhecimento  das  outras  propostas,  de- 
clarando terminantemente  a Cochrane  que  lhe  cumpria  levar  a effeito  a 
empresa  contractada  dentro  do  prazo  estipulado , e sujeito  as  multas  im- 
postas no  contracto  ;bem  como  á caducidade  deste,  virtualmente  incluída 
em  suas  estipulações  pelo  não  cumprimento  delias.  E porque , tendo  de 
findar  no  dia  2 de  Janeiro  do  corrente  anno  os  prazos  estipulados  para 
a apresentação  do  plano  da  obra  e dar  começo  a ella , era  eviden- 
temente insuficiente  o tempo  que  para  isso  restava , outrosim  resolveo 
0 Governo  prorogar  por  mais  seis  raezes  cada  hum  daquelles  prazos  . 

A este  acto  de  pura  equidade  respondeo  Cochrane  com  a apresen- 
tação de  humas  plantas  da  obra , observando  porém  que  a deliberação 
do  Governo  tendia  a innovar  seu  Contracto,  creando  huma  pena  nova, 
qual  a da  caducidade,  por  falta  de  cumprimento  delle  nos  prazos 
estipulados , quando  somente  multas  successivas  erão  as  penas  estabe- 
lecidas; pelo  que  pedia  fosse  nesta  parte  reconsiderada  a decisão  do 
mesmo  Governo. 


Este  procedimento,  e a insistência  de  Cochrane  para  lhe  serem 
concedidos  os  favores  da  Lei  novissima , a despeito  das  vantagens 
que  sobre  sua  proposta  tinhão  as  dos  outros  concurrentes , cvidentemenle 
manifestavão  a intenção  em  que  elle  se  achava  de  procrastinar  a reali- 
sação  da  empresa  até  que  obtivesse  taes  favores;  e esta  intenção 
foi  ainda  mais  claramente  manifestada  quando , renunciando  aberta- 
mente ao  favor  dos  novos  prazos,  por  pura  equidade  concedidos , levou 
espontaneamente  ao  Cofre  dos  Depositos  públicos  a importância  da 
multa  em  que  reconheceo  estar  incurso,  por  não  ter  começado  a obra 
dentro  do  tempo  estipulado  em  seii  Contracto. 

Tendo  elle  pois  abertamente  renunciado  o novo  prazo,  para  dar 
começo  á obra ; insistindo  nesta  renuncia , e recusando-se  a levantar 
a multa  depositada , a pezar  de  novamente  advertido  de  que  importava 
o seu  procedimento  a caducidade  do  Contracto , estando  esta  eviden- 
temente comprehendida  na  condição  epi  que  se  estipulava  o prazo  im- 
prorogavel , dentro  do  qual  se  devera  dar  começo  á obra ; declarou  o 
Governo  por  Aviso  de  15  de  Janeiro  ultimo,  que  havia  caducitío  o 
Contracto  celebrado  com  Cochrane ; e mandou  por  Edital  de  9 dCí^Ve- 
reiro  por  novamente  em  concurrcncia  a empresa  , até  então  embaáíçada 
^la  éxistencia  do  mesmo  Contracto.- 
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Kn  citado  Edital  forSo  estabelecidas  novas  condições,  que  a expe- 
rlencia  havia  demonstrado  vantajosas  senSo  indispensáveis,  para  e vitar 
nue  0 íbturo  Contracto  deixasse  de  ter  a desejada  realisaç5o , sendo  huma 
deite  a do  deposito  de  coro  contos  do  reis  em  d.ntieiro,  fendos  pu- 
Hicos  ou  em  letras  suIDcientemente  garantidas. 

Nesta  nova  concurrcncia  apenas  se  apresentou  o^isconde  del^r- 
bacena  que  sustentou  sua  primeira  proposta  ligeirainen  e modiflcada: 

0 es-empresario  Thomaz  Cochranc  pcrsistio  nessa  occasiaoem  suasan- 

‘“X^íwuinte  natural  que  se  celebrasse  o novo  Contracto 
com  0 primeiro  concurrente , a pesar  de  apartar-se  a proposta  em  alguns 
condicões  do  Edital,  mas  esses  de  importancia  secundaria. 

^ Cofa  do  Vapor  de  Southampton  re- 

cebeo  o Governo  Imperial  oflicios  da  Legaçao  Brasileira  em 
cíue  0 pSadírao  a adoptar  diverso  e mais  seguro  expejente  o de 
transfciir  para  aquella  praça  o lugar  da  concurrencia , e da  cclebraç.io 
fin-ii  (tn  Contracto"  as  ponderosas  reflexões  do  Conselheiro  Sergio  lei- 
“ebu  de  £5o  it^  MO  esta  re«,luçSÒ.  Em  hum  de  seus  officios 
Te  Fevereiro  passado  aquelle  digno  Agente  Diplomático  dc- 

?er-l  cons^^^^^^  cousa  inquestionável  que,  a não  mudarem  mui  o, 
e centra  toda  a expectativa,  as  circumstancias  do  mercado  laonetar  o 
toda  a proposta  de  levar  ao  fim  a empresa  com  auxilio  de  capitacs  In- 
«ílezes  sem  huma  garantia  de  juros  [í\  ou  5 por  cento)  era  liumpei- 

feito  charlatanismo,  ou  tinha  ter 

ponente  da  empresa  para  com  a sua  posição  fazer  jo^o  depois 

apartt-do  paiavras  do  nosso 

spía  fatal  e a acceitação  do  Contracto  sem  garantia  de  juros,  ou  com 

Zi“  I«r<ia  do  «eTú  tXselh; 

. Acompanhava  este  .offieio  hum  outro  do 
dos  Directores  da  Companhia,  de  que  ja  tive  occasião  de  ^ 

qual  exprimia  elle  a intenção  em  que  permanecia  amda  o refend 

^Iho  de  levar  ao  fim  aprojectada  empresa;  declarando  ser  sua  firm 
opinião  de  que  era  impraticável  levantar  dinheiro  na  praça 
dres  para  a rcalisação  da  mesma  empresa  sem  a garantia  ’ 

completo  auxilio  do  Governo;  e citava  em  seu  apoio  valiosos  exemplos 
Aquelle  Directorio  .entendia  que  qualquer  aclo  do  Governo  do  Brasii 
com  0 fim  de  diminuir  directa  ou  indirectamente  a garantia 
já  huma  vez  estipulado , depreciaria  necessariamente  o ® 

presa , fortificando  a crença  de  que  o mesmo  Governo  nao  tem  ne  v 
inteira  confiança ; estando  aliás  convencido  o. Directorio  de  que  a p 

da  garantia  he  meramente  nominal.  _ n r,n- 

Depois  de  taes,  e tão  terminantes  communicaçues,  ®"tendeo  o^ 
verno  Imperial  que  marcharia  com  mais  prudência , e com  proDan 
lidade  de  alcançar  maior  soroma  de  vantagens  reaes , e 
segurança  dc  buma  prompta  e immediata  execução , 
transferencia  do  lugar  do  concurso  para  a praça  de  Londr  , „ 

dião  os  verdadeiros  concurrent»,  e os  capitaes  com  que  a empres» 

"pois  foi  « 0 Decreto  de,16  <<e 
mo, /conferindo  os  poderes  nec^sariosao  nosso  .Enviado  Extraordi  ^ 

e Miriistro  Plenipotenciário  naquéltePaiz.  anneias 

Em  Aviso  que  acompanhou  o citado  Decreto , c Instrucço  » 
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va”ta"cns  offírccidas  aos  dous  concursos,  que  tiverSo  lugar  nc^  torto . 

0 quoáqLr  outras  quo  Jusllfioasseu.  a delibcraçJo  da  mono.onada  trans- 

de  asscgurar-vos  que  as  coramunicações  offlciacs 

pelo  vLpor  subsequente  ^ auls  de  atS“ 

(lo  Governo  conlirmiío  o acerto  da  deliberaçüo , e dâo  lugar  apresu 

por  que  a esta  liora  sc  tenha  já  verificado,  ou  esteja 

hurn  Contracto,  que  garanta,  mediante  razoavcis  concessões , a imme- 

diata  realisação  da  desejada  estrada.  mnifn 

Tamhem  devo  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  Cidadios  muito 
respeitáveis  projcctõo , e para  isto  tem  já  mandado  proceder  aos  nec^ 
sarFos  trabalhos  preparatórios,  huma  outra  empresa 
de  ferro  na  Provincia  de  S.  Paulo , desde  o porto  de  Santos  ate  a Villa 

da  Constituição.  . 

IJltimameute  he  para  mim  agrâdavel.communicar-vos  que  se  ma- 
nifesta na  Bahia  grande  desejo , e com  probabilidade  de  huma  rea- 
lisação facil  e proveitosa,  de  organisar-se huma  Companhia  para  exe- 
cutar a estrada  de  ferro,  já  ha  muito  tempo  projectada,  da  Capital 
daquella  Provincia  para  a Villa  do  Joazeiro,  o ponto  talvez  raelho 
apropriado  á margem  do  rio  S.  Francisco  para  abrir  a mais  pr^ima 
e menos  dispendiosa  communicação  com  o mar , e com  hum  porto  ae 

tão  grandes  proporções.  , , 

Huma  Lei  Provincial  de  21  de  Junho  do  ániio  passado  autorisou 
o Governo  da  Provincia  para  contractar  semelhante  empresa ; porem , 
ao  entender  do  Presidente , com  as  bàses  adoptadas  e com  os  mes- 
quinhos recursos  da  Provincia  difficilmente  se  chegaria  a hum  resul- 
tado satisfactorio. 

O Governo  Imperial  tanto  para  o exame  desta , como  de  outras 
obras  semelhantes  aguarda  os  Engenheiros  que  tem  mandado  contractar , 
e então  com  o necessário  conhecimento  de  causa  se  apresentara  ante 
0 Corpo  Legislativo  para  pedir  os  meios , e autorisações  indispensáveis 
a fim  de  auxiliar  o espirito  publico  das  differentes  Províncias  do  I oi- 
perio  no  desenvolvimento  de  seus  melhoramentos  materiaes;  reconhe- 
cendo hoje  nossa  população,  que  nesta  época  em  que  todos  os  povos 
marchão  com  passos  rápidos  para  seu  aperfeiçoamento  será  desgraçada 
a Nação  que  se  conservar  estacionaria.  . 


SEGUM)A  PARTE. 


O^iSlti^iiçcíjo  3 a^Lia  e ottttoó  tueâSòtaíweutc^ 

liiateuaeó  no  3TCmiicwvo  3a ' (Soitte. 
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...  Alèna  de  598  pennas  concedidas  a- particulares  para  uso  « ; seus 
predios , sobe  já  a 328  o numero  de  bicas  collocadas  nos  chaètizes  o 


Dilastras  que  abastecem  esta  populosa  Cidade  e seus  suburbios  de 
exccllente  agua  potável  para  o consumo  diário  de  todos  os  seus  ha- 
bitantes. Com  0 assentamento  de  novas  bicas  nos  poucos  lugares  que 
sentem  ainda  essa  falta  , ecom  a terminação  dos  encanamentos  , e obras 
iá  começadas , prolongando  aquellcs  até  a maior  proximidade  possivel 
das  nascentes , a fim  de  evitar  a deterioração  das  aguas , todo  o cuidado  da 
administração  se  deverá  reduzir  a puros  trabalhos  de  conservação ; a 
summa  vigilância  no  asseio  e pureza  das  mesmas  aguas  ; e a reno- 
vação das  florestas  nos  terrenos  generativos  dos  diversos  mananciaes; 
procedendo  para  esse  fim  ú desapropriação  dos  referidos  terrenos , para 
que  he  muito  conveniente  estar  o Governo  autorisado. 

Isto  feito  ficarão  para  sempre  dissipados  os  receios  de  que  possa 
a Capital  do  Império  ver-se  exposta  ás  contingências  d’outr’ora , ainda 
durante  amais  intensa  e aturada  secea;  por  isso  que  está  em  propor- 
ção muito  diminuta,  em  relação  á quantidade  d’agua  disponível , a que 
actualmente  be  aproveitada ; havendo  mais  que  suíBcicnte  para  huma 

população  muitas  vezes  duplicada. 

Não  hc  preciso  remontar  a huma  época  muito  apartada  para  apre- 
ciar devidamente  os  importantes  melhoramentos  nesta  parte  realisados ; 
basta  ter  aqui  residido  ha  seis  ou  oito  annos  para  attestar  essa  ver- 
dctdo 

Tem  sido  como  sabeis  executados  pela  Inspecção  Geral  das  Obras 
Publicas  todos  os  trabalhos  concernentes  a esses  melhora  menti»;  con- 
sistindo os  do  anno  proxirao  passado  nos  que  passo  mui  resumidamente 
d dcscrcYcr 

Deo-se  grande  impulso  ao  encanamento  do  Maracanã , e caixas  de 
purificação  na  Tijuca ; adiantarão-se  as  caixas  de  distribuição  no  Barro 
Vermelho;  construírão-sc  as  do  encanamento  do  And^ahy  Grande; 
prolongou-se  este  encanamento’  desde  o Campo  de  S.  Christovao  ate 
0 fim  da  praia  da  Ponta  do  Cajá  , assentando-sc  em  seu  prolonga- 
mento 11  torneiras,  que  todas  funccionão ; concluio-se  o chafariz  de 
S.  Christovão ; ramificou-sc  o encanamento  do  Engenho  Novo  ; e ter- 
minou-se 0 aterro  c calçada  do  chafariz  de  Bcmfica:  em  Botafogo 
prosegue-se  no  encanamento  das  aguas  do  rio  Cabeça , e deo-se  co- 
meço ao  açude  e caixas  respectivas , sendo  convenientemente  reparada 
toda  a estrada  á beira  da  Lagoa,  desde  o lugar  em  que  começa  o 
encanamento:  concertou-se  o açude  e encanamento  do  Rio  Comprido; 
reparou-se  o aquedueto  da  Carioca  , fazendo  novas  muralhas  para  mati- 
te-lo;  continuou-se  a construcção  das  caixas,  e procedeo-se  ao  concerto 
do  caminho,  das  calhas,  e do  encanamento  das  Paineiras;  concluio-se 
0 da  rua  de  D.  Luiza  até  o morro  da  Gloria  ; deo-sc  começo  ao  que 
da  Ladeira  de  Santa  Theresa  se  dirige  pela  rua  de  Malta  Cavallosa 
do  Lavradio;  fizerão-se  os  das  ruas  de  S.  Carlos,  Rezende,  Nova  do 
Livramento.,  Saude,  e desta  ao  Lazareto;  substituio-se  o da  rua 
Nova  do  Conde  por  outro  de  maiores  dimensões , e continuou-se  o do 
Saccd  do  Alferes.  Reconstruio-se  o chafariz  do  Pocinho  daGlona,  c 
cncanárão-se  mais  convenientemente  as  suas  aguas ; melhorou-se  o do 
largo  do  Valdetaro ; procedeo-se  no*  do  Morro  do  Castello  as  obras 
necessárias  para'  que  pudesse  fornecer  mais  agua ; construio-se  o da 
Prainha , e deo-se  começo  ao  do  Sacco  do  Alferes.  Procedeo-se  ao 
corte  do  morro  que  interceptava  o transito  da  rua  do  Senado;  e adian- 
tou-se  0 rebaixamento  da  ladeira  do  Sacco  de-Alljjres.  Continuou-se 
0 importante  trabalho  florestal  nos  terrenos  generativos  das  aguas  ..a 


Carioca,  c vai  em  tanto  augmento,  como  o altesta  o quadro  de- 
monstrativo aqui  appenso  ; repararão-se  as  ruinas  do  incêndio 
licio  do  Archivo  Publico ; e fizerão-se  varias  obras  no  Jardim  Botâ- 
nico , e alguns  reparos  em  Proprios  Nacionaes ; alêm  de  outras  obras 
dc  menor  importância;  das  que  correrão  por  outros  Ministérios;  da 
limpeza  dc  valias;  da  irrigação  das  ruas  da  Cidade,  e do  serviço  de 
atalhar  os  incêndios,  havendo  para  isto  trabalhadores  especiaes  com 
a denominação  de  — Companhia  de  Bombeiros— que  nem  por  isso 
deixão  de  ter  a seu  cargo  outros  trabalhos,  compativeis  com  a proin- 
ptidão  que  delles  se  exige  para  aceudir  ao  seu  principal  encargo. 

Sobre  este  serviço  especialmcnte  terei  de  apresentar  algum  tra- 


balho. 

Para  tantos  e tão  variados  detalhes  de  serviço  já  vos  foi  no  Re- 
latório anterior  ponderado  que  não  era  sufficiente  o pessoal  empre- 
gado na  Inspecção , e disto  convencido  não  duvidei  nomear  mais  hum 
Ajudante  para  coadjuvar  o digno  Inspeclor  no  exame , e direcção  de 
algumas  obras;  mas  não  basta  esta  providencia;  he  mister  reformar 
a Itepartição , dando-lhe  hum  Regulamento  mais  apropriado  ás  neces- 
sidades presentes  ; do  que  não  me  tenho  descuidado,  esperando  somente 
obter  mais  completas  informações,  que  se  adquirem  com  o tempo,  e 
maior  experiencia. 

Não  terminarei  o que  tinha  a expor-vos  sobre  os  trabalhos  a cargo 
da  Inspecção  Geral  das  Obras  Publicas,  sem  trazer  ao  vosso  conhe- 
cimento que  persuadido  o Governo  de  que  seria  muito  mais  econo- 
mico  mandar  vir  da  Inglaterra , com  os  tubos  de  chumbo  que  para 
lá  se  encoramendavão , os  de  ferro  até  então  fornecidos  pela  Fabrica 
de  fundição  da  Ponta  d’Arèa  para  os  diversos  encanamentos  desta 
Cidade , deo  essa  incumbência  á casa  commercial  de  Pinto  Leite  & 
Irmãos,  na  Praça  de  Londres,  que  a vai  satisfactoriamente  desem- 
penhando, resultando  com  etieito  desta  operação  sensivel  economia 
na  despeza  que  com  este  objecto  se  fazia. 

Pelo  que  respeita  ás  obras  á cargo  da  Municipalidade , procedeo-se 
durante  o anno  findo  ao  calçamento  de  diversas  ruas , e ao  macada- 
misamento  de  outras ; fez-se  huma  ponte  de  madeira  na  rua  de  D.  Affonso ; 
concertou-se  outra  na  Praia  do  Cajú , e construio-se  hum  pontelhão  no 
mangue  da  Cidade  Nova;  reparou-se  o cáes  da  Praia  dos  Mineiros, 
e 0 de  S.  Christovão ; abrio-se  huma  nova  rua  ao  lado  do  Ho^ital 
da  Ordem  3.®  do!^m  Jesus;  proseguio-se  no  trabalho  de  conservação 
da  estrada  da  Tijuca;  aterrárão-se  vários  caminhos;  substituio-se  a 
valia  que  passava  pelos  fundos  do  Quartel  do  Largo  de  Moura  por 
huma  sargeta  calçada,  e entulhou-se  a que  passava  por  baixo  da  Ál- 
fand^a , dando  conveniente  esgoto  ás  aguas  que  por  ella  corrião. 

Quanto  ao  serviço  da  limpeza  das  praias,,  e asseio  das  ruas  e praças 
continuou  a ser  feito  com  a imperfeição  de  que  tendes  conhecimento : 
na  parte  relativa  aos  — melhoramentos  sanitários  — vereis  o que  se 
projecta  para  que  assim  não  continue. 

Tíx  matadouro , obra  de  sumrno  interesse  para  a 

Municipalidade , quer  em  relação  ao  serj^ço  a que  se  destina , quer  como 
huma  nova  fonte  de  renda , não  está  ainda  em  estado  de  funccionar. 
lendo  metade  desta  obra  sido  çontractada  por  empresa,  e devendo 
üt  do  contracto  previamente  autorisado  pelo  Governo,  estar  já 

verifica,  pendendo  duvidas  sobre  o 
estado  do  seu  complemento  em  vista  do  proprio  contracto ; o que  re- 


( 54) 

, ' nri-,  1 sua  serventia  por  dous  mezcs , oii  talvez  mais , se- 
tardara  ainda  a i ^que  acaba  de  exaniinal-a. 

gundo  loformd  0 Cnfecn^^^^^^  informar-vos  quo 

Com  respectivo  orçamento, 

alôm  da  som^a  pau  ,o„tos  de  reis  durante 

autonsou  o Governo  a oesp  grande  melhoramento.  He 

0 amio  ; mas  nem  oceorrerá  avultada 

verdade  que  da  msu^ 

despeza  que  exige  a constanl  consequência  dos 

se  estragao,ja  cessar 

repetidos  encanamentos  do  calçamento  da  solidez  do 

asVrcatem;  aceresee  alé  agora 

ST.neSS:a1  S: 

So^Co-lcr"  -ito  -moro  esto  ra.no  da 

administração  «‘unicipal.  insufficiencia  da  renda  para  oceorrer 

Sendo  acargo  daMunicipa- 

ao  mesmo , e a ..^nda  pelo  pagamento  da  decima  ur- 

lidade,  he  ain^a  diminuída  essa  ^ q^,l_ 

bana,  a que  são  obrigados  P ? _ deste ^ facto  torna  patente  a 
quer  particular ; a simplc  ^ isente  desse  tributo  , equi- 

necessidade  de  hum  acto  ^ „iop^es  e dando  por  cxtincta 

parando-os  nessa  PJ^‘®  Je  pagamento  daquclle  imposto , sem  o 

“ ftorá  rXc"uir4e  por  parL°da  Faronda  Publica  no  processo 
Secutivo  já  .mtenSdo  P™  de  alguns 

„„tro"tcX“nr\r«Ss  importantes  que  se  proieetdo  nesU 

^'"“ude  da  vossa  aPP™«5“»  » 

1.087  de  13  de  Dezembro  ultimo  a Joaquim  Jose  F cons- 

outros  para  a formação  de  huma  a j-p^a  da  União  no 

truir  hum  caminho  sobre  o mar,  commu  christovão.  Esta  em 

Sacco  do  Alferes  com  a do  Imperador  lembrada  n’outro 

presa  de  reconhecida  utilidade  ^ pelos  Decretos  de 

tempo , concedendo-sc  para  este  fim  hum  p ®r  ^pjgtancias  porém 
9 de  Maio  de  1840  c 22  de  Outubro  de  com 

oceorrêrão  que  tornarão  indispensável  a modificação 
que  fora  outorgado  aquellc  privilegio.  ^ pois  que  J®j  da  sua 

todas  asdifficuldad.es  com  asconcessoes  do  novo  contra 
approvação  depende  actualmente  a realisaça  :„paj.?ancia  he  a que  se 
Huma  outra  obra  de  muito  maior  vulto  eimpo^^^^^^^^ 

propõe  emprehender  o Visconde  de  «muralha  do  Arse- 

sação  de  huma  Companhia  para  a construcção  f ^ma  mm^^^ 

nal  de  Guerra  á Fortaleza  de  Yillcgaignon  ’ ® ^®®  did?^ entre  a dita  mu- 
do morro  da  Gloria , devendo  o espaço  compre  „ . pjjra  a descarga 
ralha  e a Cidade , com  reserva  de  caldeire  suficiente  p^^ 
de  cem  ou  mais  Navios,  ser  .««itulh^o  ^ fará  desmoronar. 

Castello  e Santo  Antomo , que-a  mesma  d’Estadb, 

Foi  já  a este  respeito  ouvida  a Secção  do  Império  ^ ® d’Enge- 

e agíiarda  o Governo  o resultado  dos  exames  ynfom^^ 

nheiros  habilitados  para  poder  delibera  . r líro  promover  , con- 
ou  para  qualquer  outra  que  sc  possa  para  o futuro  promove  , 


(íiíi) 

vôm  indispcnsavelmcntc  impedir  a edificaçno  ® 

♦^niV  ft  nnr  conseguinte  proceder  á sua  immediata  desapropnaçao . 

S'i  qurqualqJS;-  ''““t  ZríS 

ta  salubridade  p2bUca  desta  Còrte , se  tornara 

assim  como  continuará  ainda  mais  '^8"'» nmsanula 
Tnin  estas  vistas,  e porque  o que  se  estava  fazendo  piose{,uia  sem  o 

necessário  conhecimento  deste  Ministério,  se  pedírüo  as  precisas  mforma- 
Ca^ra  Municipal,  ordenando-se  sobr’estivesse  em  quaesquer 

trabdmos_encLta^  o negociante  Ireneo  Evangelista  de  Sousa  a 

realisar  a abertura  de  hum  canal  no  mangue  da  Cidade-no\a , desde 
0 Rocio  pequeno  ató  a Ponte  do  Aterrado,  c a canalisar  d ahi  em 
diante  todo  o espaço  ao  longo  da  Praia  Formosa  em  direção  a Ilha 
melões.  Para  emprehender  esta  obra  ha  muito  reclamada , exige  elle 
huma  indemnisação  de  184  contos  de  réis , ou  se  olfereee  a administral-a 
e dirigil-a  por  conta  do  Governo,  sem  que  por  isso  perceba  gratificaçao 
alguma ; ou  finalmente  se  obriga  a fazel-a  a sua  custa , dand(^se-lhe 
em  compensação  todo  o terreno  ao  sul  do  canal  com  40  braças  de  fundo  . 
aguarda  também  o Governo  as  informações  necessai ias  paia  que  possa 
deliberar. 


TERCEIRA  PARTE. 


3]Le(!&otaívieiitcó  óclmúcccicó  lux  Oapitav  c 
11  OllttOió  pOWíXÇOCá  í)o  cíiupcxio. 

Alôm  da  definitiva  fundação  dos  Cemitérios  extramuros,  da  creação 
de  hum  Hospital  maritimo , e do  estabelecimento  de  enfermarias  pu- 
blicas permanentes  nos  pontos  extremos  desta  Capital;  bem  como  de 
outras  providencias  sanitarias , de  que  já  vos  dei  conta  nos  artigos — 
Saude  Publica — e Estebelecimentos  de  Caridade — tem  o Governo  pre- 
stado a maior  attenção  aos  meios  que  cumpre  empregar  para  tornar 
entre  nós  huma  realidade  a limpeza  das, praias , e o asseio  das  casas, 
ruas  c praças  desta  populosa  Cidade.  Sendo  a remoção  deste  inces- 
sante fóco  miasmatico  hum  dos  mais  urgentes  benefícios  reclamados 
pela  salubridade  publica , tem  o Governo  procurado  obter  os  mais  mi- 
nuciosos e seguros  esclarecimentos  sobre  o mérito  das  differentes  pro- 
postas, que  lhe  tem  sido  apresentadas,  tendeàtes  a conseguir  aquelle 
fim ; e nutre  as  maiores  esperanças  de  poder  em  breve  realisar  mui 
importantes  melhoramentos.  D’entre  as  mencionadas  propostas  distin- 
gue-se huma , que,  apartando-se  dos  meios  ordinários  que  as  outras 
adoptão , tem  por  fim  formar  huma  Companhia  que  sc  encarregue  da 
limpeza  das  casas,  e do  esgoto  dasaguaBB  das  ruas,  por  meio  de  canos 
subterrâneos,  que  vão  communicar  conS^^igrandes  depositos,  cuja  lim- 
peza se  conseguirá  mediante  huma  preparação  chimica,  sem  damno 
da  saude , e sem  o menor  incommodo  da  população ; propondo-se  mais 
a mesma  Companhia  a levar  a effeito  outros  não  menos  importantes 
benefícios  no  mesmo  ramo. . Ser-vos-ha  presente  na  actual  Sessão  qual- 


( SG) 

niip  o Governo  lenha  de  lomar  a este  respeito,  para 
quer  Legislativa  os  meios  de  cxec  u<;.5o. 

que  possa  <)l)t®^da  Asse^mom^^^^^  emprehendido,  ape/.ar 

Nas  Províncias  , e das  detalhadas  informa- 
das instantes  recoinmcn  ^ ^ chegar  os  beneticios 

ç5es  que  tem  par»  «Ç  Setcníbro  dc  1850.  Continua  na 

^/Pp^^S^fLortan^ê  oZ  do  estacamento  das  valias  da  Capital  para 
do  Para  a ° alagadiços  a ellas  adjacentes,  e vai  muito 

0 deseccamenlo  dos  terr  ^ Governo  o detalhado  orçamento 

adiantada ; da  do  Pei  nam  , ^ ^ do  pantano  entre  as  Cidades  de 

que  exigira  da  obra  do  dcseccamenw 

Olinda  e do  Recife,  do  rio  Gamo- 

digno  rresidente  ordenado  ^ 

rogipe,  que  ® do  desenvolvimento  das  febres 

nhecido  como  huma  das  pnncipaes  ^usas  ^ população  em  certas 

intermittentes  P^fo  ' do  Governo  Imperial 

estações  do  anno.  ^®dio  q . subvenção  para  aprompta 

de  ";ífX,-„cfa  com  buÇna  companhia 

relisaçao  do  “"«f  ebaiva,  qne  dispensando 

pan  0 no  fornecimento  deste  objccto  neces- 

O emprego  de  muitos  inoiviau  Pidade  collocada  em  terreno 

sario  ávida,  e princpalmenle  em  buma  Cidade  cm  o ^ 

monlanhoso , prouva  d eS“o  “ - necessários  soccorros  nos  casos  de 
çilementospuW^^^^^^  damno  repetidos,  principalmente 

re^reitafrnaVde“còmm^^^^  com  edilicios  demnitos  andares, esc- 
brecarregados  de  mercadorias  de  todo  o geneio. 


QUARTA  PARTE. 

ÔkcLÓ  ^iiêficaá  ^exaeó  e auociSo  áá 

^iov>uictac(5. 

Continua  em  bom  estado  a estrada 
para  a Provinda  de  S.  Paulo,  cuja  conservação,  a 

dida  entre  o portão  do  Cuiral  falso  e a P®"  ® , qyè  tendes 

cargo  do  Brigadeiro  Niemeycr,  na  forma  do  contracto  q 

conhecimento.  . rvc  tnliíilhos  da  im- 

Na  Próvincia  do  Rio  de  Janeiro  -.yj^lcacão  entre 

portante  estrada  do  Parahybuna  , reparos 

Lta  Côrte  e a Provinda  de  Minas ; e estão  em  anda^ 

de  outra  estrada,  que  communica  ter- 

do  Picú.  Estando  encravada  huma  que  se  tinha 

ritorio  da  Provinda  de  S.  P^o,  e em  as  pre- 

nesse  ponto  tornado  quasi  irfílfansitavel , p jq  q geu  transi- 

cisas  ôfdens  para  que  fosse  convenienteinente 

to;  e,  segundo  informa  o T.residente  da  Provinma  do 

isto  se  conseguirá  brevemente , dândo-se-lbe  ma  Brimeira  das 

direcção,  ppr  territojrio  desta  mesma  Província.  Para  a pnmei. 


( w ) 

rereriíaí  olras  manSou-se  por'  i diap®i«So  8o 

no  corrente  exercício  a quantia  de  3d.000^ ; e pata  a segunda  mi- 

nistrará  o Governo  os  auxílios  neccsswios.  ' 

Projccta-se  ha  muito  na  mesma  Província 
reconhecida  utilidade  publica,  a abertura  da  barra  da  Guaratiba,  de- 
pendendo porôm  a sua  execuç5o  do  hum  Engenheiro  hydrauhco  , sem 
o aue  p<5*e  inutilmente  arriscar-se  a somma  que  ella  exige ; espera  o 
Governo  a opportunidade  de  emprehendel-a  logo  que  tenha  a sua 
disposição  pessoa  habilitada  para  din#. 

Com  a providente  disposição  do  Decreto  N.  670  de  11  de  m- 
tembro  proximo  passado,  approvando  o privilegio  concedido  pelo  de 
7 de  Agosto  do  mesmo  anuo  a Mariano  Procoplo  Ferreira  Lage  para 
a organisação  de  huma  Companhia,  que  se  propõe  construir , melho- 
rar e conservar  duas  linhas  de  estradas  na  Província  de  Minas  Geraes , 
se  tem  de  realisar  na  mesma  Província  beneficios«incalculaveis.  Acha- 
se  effectivamente  encorporada  a Companhia ; forSo  seus  Estatutos  sub- 
inettidos  á approvação  do  Governo;  e só  se  espera  que  regresse  da  Eu- 
ropa o Empresário,  para  onde  partira  por  interesses  da  empresa,  a 
fim.de  se  dar  começo  á obra.  . . 

Não  obstante  ser  este  q mais  importante  melhoramento,  qpe  na 
actualidade  se  podia  emprehender  em  beneficio,  do  «immercio  e in- 
dustria daquella  Província , informádo  o Governo  da.  necessídáde  qu# 
alli  se  sente  de  huma  ponte  sobre  o Rio  grande , qpe  serve  de  divisa 
á Província  de  S.  Paulo,  no  lugar  denominado  Jauguara , entre  a Villa 
Franca  e o Desemboqiie , mandou  proceder  aos  coiivetóentes  exames , 
e ao  orçamento  da  obra , a finar  de  poder  autorisal-a ; é-  deo-se  começo 
á abertura  de  huma  picada , transitável  por  cavalleiros  e cargueiros , 
que  não  menos  do  que  a essa  Provihoia  interessa  á do  Espirito  Santo , 
pondo  em  contacto  a Comarca  do  Serro  com  os  primeiros  povoados  á 
marçem  do  rio  S.  Matheus : esta  obra,  simultaneamente  emprehendida 
em  ambas  as  Províncias  deaceordo,  e combinaçlk)  entre  os  respectivos 
Presidentes,  foi  contractada  na  de  Minas  por  4.0005J),  obrigando-se  os 
Empresários  a concluil-a  dentro  de  quatro  mezes , prazo  que  em  ne- 
nhum caso  se  estenderá  a mais  de  seis;  e está  tamliem  em  andamen- 
to na  Provinda  do  Espirito  Santo,  como  adiante  vereis. 

Na  Proviacia  de  Goyaz , alèm  das  obras  para  melhorar  a navega- 
ção do  Araguaya,  de  que  já  vos^dei  conta  no  artigo — nav^ação  in- 
terna — focão  postos  á disposição  da  Presidência  no  corrente:  exercício 
os  fundos  precisos  para  auxiliar  a construcção  de  tr«  pontes,  huma 
sobre  o rio  dos  Bagres , a seis  léguas  da  C^ital ; outra  sobre  o rio 
das  Almas,  que  banha  a Villa  de  Meia  Ponte  ; e a terceira  sd>re-  o 
ribeirão  que  atravessa  a Villa  de  Catalão;  send»  estas  as  obras  Pro- 
vinciaes  que  por  sua  urgência  mais  reclamávão  auxUTo. 

A’  disposição  do  Presidente  da  Provinciá  de  Mata  Snosso  toi  posta 
no  corrente  exercício  a quantia  de  6.000©  para  obra»:  gi^aes,  e a 
de  quatro  contos  para  auxilio  da  provincial,  que  tetti  por  fim  o inelho-' 
ramento  da  estrada  entre  a Capital  d%  mesma  Proyiimia  è a Gidac|é> 
de  Màto  Grosso,  devçndo  qualquer^  soí^  . ser  af^licadá  á construc^^ 
de  huma  cadeia.  Terminou-se  a ponte  ito  sangradooro;  TutiaiiÉÉi  / 'm 
a construcçâo  da  de  Càxipós;  réconstròio-se  a do  riacho  Artó,  é a 
do  Ribeirão  Barbado,  e comprarão-ses  cwioas  para  a passai«ii:'do:'rio 
Correntes.  ^ ™ 

Proseguem  na  Provinda  de  S.  Paulo  os  trdbaÉtos  da  ál|dtiÍA-da 
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(5S) 

1 j»  Kni>a  n PnrAná  c OS  QUO'  tcndcni  a melhorar  suas  vias  de 
cL  as  Provincías  de  Santa  Catharina,  S.  Pedro  do 
s7  e Mato  Grosso;  tendo  o Governo  consignado  no  corrente  exer- 
• • L nrpfviíns  meios  «50  só  para  occorrer  ao  andamento  de  todas 
S K!  como  também  para’^  auriliar  a terminação  da  estada  da 
Sa  Grertosa,  obra  provincial  de  suroma  imi»rtancia  para  todas  as 
SaiS&  de  torra  acima  na  Comarca  dc  Contiba,  porque  Branqueara 
rStode  Paranaguá  áprompta  sabida  de  seus  produetos.  Segundo 
.í,ui^»rn7ticiDaci!cs  do  prestante  Bamo  deAntonina,  a quem  esta 
^td™  Sec^ta  oSra,  to  Unháo  já  concluido  2 braças 
íTSada  com  quirae  palmos  de  largura , faltando  apenas  600  para 

, «irada  offereca  commodo  transito.  A nova  via  de  communi- 
que  a ®strada  olie  ç ^ ^ ^ também 

a cMgo  do  mesmi*  Barsi,  acha-se  em  bom  estado  de  conservação, 
lamentar  oue  as  dificuldades  com  que  se  tem  lutado  em 

doVaradouFO  entre  os  rios  Brilhante  e 
Kc  SJ  "torvX  a c^^^^  dehonia  obra  de  táo  vital  mte- 

Eriar'cXiLTrSnu50  a activar-se  os  trabalhos  da  aber- 
tnrn  « ppnaro  das  estradas  que  a communicâo  com  as  Provincias.de 
S Pe^ro  do  Sul  e S.  Paulo;  consignando-se  para  esse  fim  no  cor- 
tonl"loquinzLntos  de  réis  alto  ^ 
se  mandárão  appücar  á construcçSo  de  pontes,  e outras  obras  provm 

““inStodT7ttSê7e  0 Governo  dos  npuros  financeitos  da  Prm 
vincia  deS  Pedro  do  Sul,  que  não  tem  permittido  emprehender  alli 
ISas  obVas  ha  mfito  decretadas  por  acto  legislativo  provmci^, 
mliidou  por  á disposiçSo  do  actoal  Presidente , no  corren^ 
a quantia  de  30.000©  para  serem  applicados,  .^'rer  as  obras  P^v 

ciaes,  quer  ás  geraes,  que  tenhSo  por 
blico,  e facilitar  as  communicaçCes  no  interior  da  Provinc  , 

N"nXdo%irito  Santo  proseguem  os  trabafio^ 
teada  de  Santa  Theresa,  entre  a Capital  da  mesma  Provmma  e ^ 
Povoação  de  Cuyethé  em  Minas  Geraes,  sendo 
da  Presidência  os  fundos  necessários  para  occorrer 
prestações  devidas  ao  Empresário  com  quem  se  acha 
aquella  obra.  3)o  mesmo  modo  se  consignarão  o®  P j,  Pedro 
tanto  para  fazer  os  reparos,  de  que  carecia  a es  rada  de  S 
de  Alcantara,  entre  a tapital  da  Provinda  « J Coloma  de  ^ 
bei  , como  para.  emprehender-sc  desde  ja  a 
cada,  que  tem  de  encontrar-se  «o®  a porção  ja  co^ractada  e^^^ 
desde  a Freguezia  do  Pessanha  na  Comarca  do  Sen-o  ate  js  Prime  ro^ 
povoados  á margem  do  S.  Matheus;  ^ampnndo  acc  ^rabalha- 

informações  agora  recebidas  consta  acharem-se  ^gajado  r 
dores  com  a condiçSo  de  concluírem  a pica^  rS  de  Itaú- 

de  todas  estas  obr^foi  ainda  auxiliada  a abertura  do  canal  de 
nas , e o do  Municipio  da  fieira , dos  quaes  ja  fallei  no  artigo 

m Proâma  d,  .Bahia  os  tabtoos  urg.^ 

da  segurança  da  montanha  sobanceira  a , necessários  á dis- 

mesma  Provincia,  sendo  para  isso  ò Governo  todo 

posição  da  Presidenwa,  a quem  muito  recommendou  o uoveruu 


n cuidado  em  dar  impulso  á parte  daquella  obra  destinada  a garan- 
tiría segurança  dos  edifícios  públicos.  Igualmente  se  consignarão  vinte 
contos  dS  réis  para  auxiliar  o melhoramento  ^ 

tanto  da  Feira  de  Santa  Anna  a Jacobina,  e dahi  a Villa  da  ^rra 
na  margem  do  rio  de  S.  Francisco,  como  a que  segue  <?<> 
Emparedado  ao  caminho  da  Chapada,  centro  J)  commercio  do  mt^ 
rior  • sendo  estas,  alèm  das  que  tendem  a melhorar  a navegaç5o  dos 
rios  Pardo  e Jequitinhonha,  de  que  já  em  lugar  propno  vos  fallei, 
as  obras  provinciaes  que  entendeo  o Governo  dever  auxiliar  de  prefe- 
rencia , d’entre  as  muitas  que  emprehende , e de  que  evidentemente 
carece  a Provinda. 

ForSo  consignados  á Provinda  de  Pernambuco  os  meios  necessá- 
rios n3o  só  para  a importante  obra  do  Cáes  do  Apollo,  justa  com  o 
respectivo  Empresário  pela  quantia  de  25.065ÍjD473,  como  para  acti- 
var a reconstrucção  da  ponte  do  Recife  orçada  em  64 . 999^ ; tendo 
0 Governo  concedido  para  esta  ultima  no  corrente  exercido , 30.000335 » 
e ouvido  sobre  ella  o parecer  da  Commissão  dp  Engenheiros,  que  foi 
transmittido  por  copia  ao  Presidente  da  Provincia , a fim  de  que 
pudessem  ser  attendidas  as  observações  alli  feitas  sobre  a execução 


da  obra.  ‘ , 

Nas  Provincias  de  Sergipe , Alagoas  e Parahiba  forSo  postos  a 
disposição  da  Presidência  de  cada  huma  doze  contos  de  réis  para  au- 
xilio das  obras  provinciaes  mais  urgentes,  e com  especialidade  das  que 
tendessem  a augmentar  as  vias  de  communicação.  Das  participações 
até  hoje  recebidas  apenas  consta  que  em  Sergipe  se  mandou  proceder 
aos  necessários  exames,  e ao  levantamento  da  planta,  plano  e orça- 
mento de  hum  canal  entre  os  rios  Santa  Maria  e Coxim ; nas  Alagoas 
deo-se  começo  á construcção  de  huma  ponte  sobre  o rio  Mundahu, 
obra  urgente,  e de  interesse  para  o commercio,  que  se  faz  no  interior 
por  huma  das  principaes  estradas  que  partem  da  Capital;  e na  Para- 
hiba deo-se  principio  á construcção  de  huma  cadêa , de  que  havia  in- 
teira falta. 

Attendeo-se  na  Provincia  do  Rio  Grande  do  Norte  ao  aterro  da 
Coroa  do  Salgado,  pondo-se  á disposição  da  Presidência  os  fundos  ne- 
cessários para  concluil-o;  he  esta  obra,  segundo  informa  a mesma 
Presidência , de  incalculável  utilidade,  e pouco  resta  para  a sua  con- 
clusão. 


Prosegue  na  Provincia  do  Ceará  a obra  da  Ponte  de  embarque  na 
Capital ; e trata-se  de  dar  o maior  impulso  á da  construcção  de  huma 
cadêa , sendo  a ella  applicada  a quantia  de  dez  contos  de  réis , que 
fora  consignada  para  auxilio  de  obras  provinciaes  no  corrente  exer- 
cício. 

Mandarão-se  por  á disposi^o  da  Presidência  do  Piauhy  quinze 
contos  de  réis,  devendo  applicar-se  metade  desta  somma  a obras  ge- 
raes , e a restantè  em  auxilio  das  provinciaes. 

A obra  mais  importante  da  Provincia  do  Maranhão  he  indubita- 
velmente 0 Canal  de  Arapapahi  , que  communicando  as  aguas  da 
hia  de  S.  Marcos  com  as  que  circundSo.a  Ilha  do  Maranhão,  offere- 
cerá  , logo  que  se  conclua,  hum  Uieio  seguro  de  commercio  e&tre  a 
Capital,  e todos  os  seus  centros;  para  auxiliar  a despeza  que  demanda 
a sua  conclusão , concedeo  o Governo  á consignação  de  dous  contos 
de  reis  mensaes,  e he  de  esperar  que  com  este  auxilio,  e as  acer- 
tadas providencias  dadas  pelo  actual  Presidente-  para  a boa  direcção 


fi» ) 

dMOdl*  «6r«  ; giae  íPtdHnolí’®!#  pouco  fcmpò  doí  boneaíios  que 

N^Soci»  do  Peri»  fluülmente  fo«o  auiUladas , como  Já  expue 
'Atitrn  iiiirar  as  obras  do  estacamento  das  valias  na  Capital , e o 
dos  wmienos  rios  entre  a Villa  da  Vigia  e Bragança ; 
e oSn®  res^ita^prortucia  do  Amaaonas  forSo  pMtos  a disposiçSo 
2p?eã“ei3^oze  coutos  de  réis  pata  sereuv  appUcados  as  obras 

““^Ito^racaS 9"e  se  u5o  dewuidou  o 

^rX°W  de  mais  completas  informações  sobre  as  necessidades  dc 

Sda  Proltocia  o nSo  habilitasMin  a prover  maa  ampla  e-  satisfacto- 

Tiampnte  sobre  este  importantissimo  assumpto.  ^ , 

íiammtó  sonre  ^rmstos  e Digníssimos  Senhores  Representan- 

tes  dlTèr  ® eSVreSutos  que  atendi  dever  sobmetter  á vossa 
illustrada  consideração*  sobre  os  negócios  da  Repartiç5o  a meu  cargo, 
rSíe  Xnça-vos  que  com  a melhor  vontede  vos  «rao  prompta- 

íâc  ministrate  quaesquer  outros  que  ^es  de  mim  engit. 

Palacio  do  Rio  de  Janpito  em  14  de  Maio  de  18o3. 


SíanãMt  ^àKíxi^et) 


Qmdro  cmistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  Olinda  em  18a2, 


MOVl.ailíNTO  DAS  AULAS. 


TOTAL. 


MalriciilarSo-sc. ^8  41 

í Plenamente  ... . 00  29 
I orâo  approvodps  | sj^ipiesmente. . . 5 


70  318 

75  277 

1 20 


rorüb  reprovados 

rerdôi'50 :õ  aRub; . . . . . 
UeixánTo  de  fa1|i3i'  acto, 
TirsirSo  ca»;W.. i 


OBSERVAÇÕES. 

^doze  estudantes  que  delxárSo  de  fazer  acto  forSo  para  sims 
Provindas.  Dos.  cinco  que  perdérSo  A 

nSo  SC  habilltârío,  e hum  deo  quarenta  fa  tas.  Dos  79 

Curso  Juridico  por  ItesoluçSo  da  Assembléa  Geral  Logisl.itna,  fez  tam 
bein  actp;*‘do  mesmo  5.®  anno. 


N4TUBÍIUDADE,  üfiS  ESTUDANTES. 


Secretaria  d'Estadó  dos  Negooios  do  Império  em  20  de  Abril  de  l8S3.-/oií  de  Peíva  MapolbOM  Calvef. 


' ÒmSi'‘e&Mco''^  resdtudo  dos  irabalhos  dq  anno  lecíivo  dò"  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  em  1832. 


MÔViMENTO  ÍÂS  AULAS. 


lfatriciílai;a,o-se, .>.6.1  44 

Por5ò  appi^ovados.. { si\®npSStV. 

Forllo'  reprovados  

PerdêrSQ  ^ anno 

DéixárãQ’,i}e  fazer  acto 

iForío  pfemiados 

.iTirárSp  cartá  

DontòrarSo-se 

• • •■  ' -VÍÍ: 


ANN05.  í 


r, 

TOTAL. 


OBSERVAÇÕES. 


O estudante  do  2.o  anuo,  e hum  do  4.«,  incluídos  na  classe 
dos  que  dolxál^ilb  dc  faze^  acto,  fallecérno  no  decurso  do  anno  le- 
ctivo. Ha  neste  Q.u,iidr'o  m.iis  tres  estudántes  do  I.®  anno  apprbva- 
(ios,  simplidter , hum  do  3.®  apgi’ovado  plenamente,  e hunl  do  5.® 
sliiípliclter bs  quaes  flzerSo  nesíc  anno  o acto  que  deixái^ò  de  fazer 
nó  artnõ  proximo  passado. 


itniwnirT 


Secretairí» Nfegocloí  do  Império  em  80  de  Abril  d®  1868j  de  Paiva  Jtfagalhães  Calvet 


uadro  csíalntico  dos  trabdJfios  da.  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  no  anuo  lectivo  de  1.852. 


OnSKKVACüKS. 


Do  miiiiero  totui  dos  t^stiidantus  01  pertciiccm  aoCui'so  Phar- 
niaceiiUcó  c 2&t  ao  Medico,  Vc‘i*iflcai'3o-se  O Diplomas  de  Médicos 
osti'augéi)'os , i^dü  Cirurgião,  0 de  DoUcarios,  el  de  Parteira. 
''Pqi^So'  àdn.iitlrdbs  a exanic  dc  I’harinacia  ciii  cooformidadâ  do 
Miegimento  da  cxtiiicta  Pli^sicaturâ  Mór  8 candidatos.  Dos  Douto- 
rffdos;8  pcrtciKJiUi.a  cnnQS  iég^teriorcR.  FallecârSo  durááte  oãnDO 
Mcclivé  o - estudantes , 3 do’  l .®  anno,  l do  2.®  c I do  4.® 


Quadro  estatístico  dos  trabalhos  da  ^Eèhõlà  de  Medièiim  dd  $Wiia  no  anno  lectivo  de  1852. 


movimento  I)AS  aulas. 


MatiMculai'3o-su 

rUnanimente. . . . 
Fòritoappróvados  ? Spníçientenienle 

( Siniplicitci' 

Korüo  reprovados.  

Deixárilo  dc  fazer  exame 

^t>l■dâr^lo  o 

nctirárão-se  para  o Rio  oom  guia  do 

Director 

DoiUorarSo-su 


OUSERVAÇÕES. 


36  41 
16  I 24 
II 
S 


Do  numero  total  dos  Estudantes  23  seguem  o Curso  dp  Pbar- 
hiaciu,  ti-es  dustús  flzerSo  o çxanio  pratico,  o obti%'erao  0 respe- 
cUvo  Titulo  5 tí  laiubeni  o.  obteve  hum  do  anuo  passado. 

*:  Verificarão-se  ua  fórma,,da  Lei  orgauica  3 Títulos  , hum  de 

Doulòí*  eiit-. Medicina ; buiu  de  Bacharel  Formado  em  Medicina  c 
Cirurgia-,  e oulrò  de  Pbarmaçeütico.  ^ ^ 

l)o.s  34  Rstíiflantes  que  se  doutorirão,  hum  foi  do  aimo  pas-  j 
Sado,  deixando  de  p fazer  huiii  deste  anuo. 


NATtIRALIDADE  1)0$  ESTUDAATES. 


Secretaria  UMísta^o  do,s  Negocio, s do  ímperlo  em  20  de  Abril  de  \Sb^.  Joír de  Paiva  Jiagálhncs  çdhet. 


Mappa  estatislico . do  resultado  dos  trabalhos  do  Collepo  do  Pèdro  2.“  no  anno  lectivo  de  185^. 


lUatricu1arSo-se 3 13, 

Appto\ad(5s  j sinipiesinenlc 3. 

Heprovados I 

Nflo  se  examinárão 3 

llèlirai'3o-se S 

Forão  premiados 3 

Tivei'üo  niençSo  honrosa 

ToinárSo  ogriio  de  liaclt.  cm  Letras 


NATIIRAUDADE  DOS 


nio  de  F^pirito  'Bahia, 
'jaiiciro.  Santo. 


Mara- 

nhüo. 


Atinas.  Is.  Paulo.  Santa 
I Cathar. 


Alagoas. 


1 IV 
12  1 8 
13 


Secretaria  dTstpBO  dos  Ncgoclos  do  iniperio  em  20  dt^^^brll  de.  dí  Palpa 


Qmdro  estalistiço  do  rMtado  dos  iraÚlua  do ham 

da  aÀ  ào  Comiiwrf^  io>  Côrte  cm  1852. 


Secretaria  d’Bstado  dos  Negocios  do  Império  em  20  de  Abril.de  1853.  — José  de 
Paiva  yiagathaes  Calvet.  • 


Mappa  das  Aulas  primriay  e seain^rias  exükntes  na  Côrte,  cora 
explicação  dò  nurnero  de  .alvmnos  que  as  frequentão. 


t f 

AULAS. 

JV.“  de  Aulas. 

N.°  de  Âlumnos. 

OBSERVAÇüES. 

V 

' 

(De  meninas.. 

8 

, 547 

Primeiras  letras . < * 

(De  meninos.. 

17 

1.028 

V 

Latim ..1 

3 

74 

Francez 

1 

18 

Inglez 

# 2è 

Grego  

• l| 

Está  Yaga. 

Philosophia 

* 

1- 

Rhetorica  

7 

Somma... . 

33- 

1.703 

— ^ í- : r- 

wmmmÊÊtmmm 

9 

■ Secretaria  d’Estado  dosNegocios  do  Imperío  em  20  de  Abril  de  1853. — . 
José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


i 


mppd  das  Esalas  de  Primeim  Leiras  ereadas  mC^e  e seu 

Mmiápio  para  hum  e mw 

([Wi  as , frequentáTão  cm  loo-. 


assento  das  escolas. 


Fr0^czia  do  SS.  Sacramento. 
M da  Candelaria 


1)  de  S.  José. 


de  Santa  Rita . 
de  SanfAnna. 


Sitio  de  S.  Christovão.. 


Freguezia  da  Lagoa. 


de  labauma. 


de  Guaratiba 

da  Ilha  de  Paquetá  — 
da  liba  do  Governador. 


de  Irajá 

de  Campo  Grande, 
de  J^repaguá. . . . 


Curato  de  Santa  Cmz 


■©■S.3 
5)8  5 
e » u 

EU  C 

Z « P 
■O  « 

Q. 


S g a 

EáSl 


de  N.  S.  da  Gloria 

do  Engenho  'Velho. • I 


Total.... 


Secretaria  d’Eslado  dos  Negocios  do  Império  em  20  de  Abril  de  1853.— Jos^  de 
Paiva  Magalhães  Calvet. 


Mappa  csmütko  do  remUodoidfíSi^mbalhos  ih  mm  em  1852. 


MOVIMENTO  DAS  AULAS  i 


MatricularSo-se 

Aproveitdrão 

Mao  aproveitirSo • • • i 

DisUnguiilio-ae  • • . . 

ÍMédaltia  graAde  d*ouro. 

SlgLTSS 

MençSo  nonifosa 

Ferddrso  o anpo 

Obtiverlo  diploma.... * 


‘.4«i 


Santa'Cattiav. 


OBSERVAÇÕES. 


I fAl4m  do9  71  matrlculaâoa,  24  ai^doréi  fr^aenj^' 
ród';  o eítabetecIraiMtpj  a “bef/ p|. 

-nKô,'  $ na  de-PalIageni;  8 na^dc  Areliitec^ra , 3 
de  Ifisculplúra,  e Itng  de  GravUra;  Dcstw  forto  prem»^ 
' A mwiàiha'  nratá:  . SeniirSo  O curso  s,0^ 


UVvI  nU  iicuuwvici  p,ep**«*  - 

torica  foi  o eícplhidp  ípa»  de  Roma. 


Portugal. 


SeercIarU  'd*Íalado  (íoii  JNecòéios 


Sc«-et«l.  dW.üo  (10.  Neíooio.  do  lo>porl<^«0  do,W.tU  do  1853. 


Reprovadas. 


Qiiudvo  detnonsífíilivo  do  estudo  uctuul  du  I}islru('{‘uo  prhuuriu  o secunÁfiu  nus  Provincius  do  íinpevio,  e Munieipio  du  i/nie. 


LYCEOS. 


províncias,  i í 


AlLiS  DE 


UC1MÍHAHM\  GtUHtTHU. 
i:  IIIIITOIIU. 


Em  0 numero  dat  Eacolai  de  Primeira»  Letn»  estão  coniprclienJidas  4 pai-a  o sexo  femimuo,  rrei|ueiilailas 
r JIO  alumnas  No  Lyceo,  aliin  das  Cadeiras  aqui  nienciooada» , ha  buma  de  Historia  Uuiveoal,  cCeocra- 
lia  c esnecialmente  do  Brasil , outra  (ainda  vaga)  de  Elemento»  de  Pliysira  e Chiiiiica  e priucipios  gerae»  de 
ataíiica  • e outra  (também  vaga)  de  Desenho  Geométrico  e topographico  com  o couhecimeiito  das  ordens  de 
rchitectura  Na  Aula  de  Geometria  se  ensina  Umbem  Trignometria  rectilinea  e escripturario  mercantil. 


No  numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  está  comprehcudida  huma  [wia  o sexo  feiiiinino  frequentada  jMjr 
alumnas.  EsUo  vagas  duas  Escolas.  

No  Lyceo  ha  huma  Aula  de  Desenho  Civil , frequentada  [lor  33  aluinnos.  Na  Capital  ba  buni  Estabelecimento 
jara  Educandos  com  huma  Aula  de  Esculptura  e Desenho.  Em  o numero  das  Aulas  de  Primeiras  Letras  estão 
comprehendidas  13  para  meninas  frequentadas  por  310  aluinoas. 

I!  Em  0 numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estão  comprehendidas  7 para  o sexo  feminino,  frequentailas 
I -por  138  alumnas.  Na  Cidade  de  Oeiras  ba  taiubem  huna  Auh  de  Lingua  Nacional , frequentada  por  14  aliininos. 


Em  0 numero  das  Escolas  de  Primeiras  Letras  estão  incluidas  5 para  o sexo  leminino  frequentada»  por  97 
aluninos.  O ensino  de  Francez  e Inglci  he  feito  ein  huma  so  Aula  frequentada  pelos  10  alumnos  inencioiiados 
oeste  quadro.  


..  .ft»  Em  0 numero  das  Escola»  de  Primeiras  Ulras  estão  comprehendidas  S para  nicnmas,  frequentada»  p<.r  iMi 
aloiorus.  Estfo  vagas  duas  Cadeiras  de  Primeiras  Letras,  hunu  para  mcaioo»  e oulra  para  tnenma». 

, ,ti  Em  0 numero  da»  Escolas  de  Primeiras  Letras  estão  comprehendidas  13  pari  meninas , frequentadas  |>or  i'.l.3 
alumnas.  Os  alumnos  de  Francez  e Ingiez  aqui  designados  pertencem  a»  respeefavas  Aulas  do  Lyceo. 


INo  Lyceo  o numero  da  somma  he  nominal , sendo  o real  CÍ,  porque  muitos  estudantes  frequrnUio  diversas 
Aulas.  Em  o numero  das  Aulas  de  Primeiras  Letras  estão  conleiiiphdas  0 do  sexo  feminino,  frequentadas  jior 
411  alumnas. 


No  Lyceo  ba  também  buma  Aula  de  Grammatica  Nacional,  frequentada  por  lí  alumnos.  Em  o numero  das 
Escolas  dc  Primeira»  Letra»  estio  comprehendidas  18  do  sexo  feminino,  frequentadas  por  600  alumnas. 

Em  0 numero  da»  Escolas  de  Primeiras  Letias  estio  comprcliindidas  16  para  0 sexo  feminino,  fi-equentailas 
DOr  GM  alttinnas.  No  Lyceo  ha  Umbem  huma  Aula  de  Lingua  Nacional,  fi-equentada  por  40  alumnos.  K»U 
addida  ao  Lyceo,  não  funcionando  porém  no  mesmo  cdificlo,  huma  Cadeira  dc Obstectricia , frequentada  por  II 
alumnas.  Ha  também  no  Lyceo  huma  Cadeira  de  Desenho. 


avalaas  em  otvcrsas  twroarca»*  nunia  auu  uc  um»ai*  w 1 

bamade  Musica,  e huma  dc  Geometria,  todas  com  alumnos.  Conüo-sa  nais  na  Provincu  tOS  Aulas  par- 
ticulares de  lostrucçSo  prínuir»  c secuo^ría  com  2.J29  alumnos,  os  qoacs  jootos  aos  dc  iguacs  cstabelcci- 
meotos  públicos  formão  bom  total  de  9.&90. 


tIVa  totalidade  do»  aloanaos  de  Primeiras  Letras,  estão  incluidas  3C  meninas  que  frequrntàrão  a E.»coIa  que 
para  a»  do  seu  scao  ba  na  Capital.  Os  12  alumno»  de  Francez  frcqueuião  Umbem  a .\ula  de  Philosophta  que 
be  regida  pelo  mesmo  Professor. 


No  Dumero  dos  alumnos  do»  Lyceo»  incliiein-sc  *JO  nue  frequentão  outras  Kscolas  publica»  secundaria».  AtC^m 
dos  S.287  alumnos  das  Aula»  publica»  primaria»,  »ccunoarta»  e Lyceos,  concorrem  aos  Collegios  e Escolas  par- 
ticulares 1.748  alumnos,  vindo  assim  aapresentar  a Província  huma  popubrão  cscobr  no  anuo  dc  tS82  de7.0Jã 
indivíduos. 


Por  falta  dc  esclarecimentos  a*cente»  vai  aauí  designado  o numero  total  dos  alumnos  que  frequentirjo  .is 
Aulas  Publicas  no  anno  dc  18SI.  Além  da  Aula  de  Primeira»  Letras  da  Frrgnezb  d*Albuquerque  no  Miinicipío 
de  Cuiabá,  existe  mai»  na  dita  F^ue/ia  outra  AuLi,  na  Missão  do  Mato  Grande,  frequentada  por  73  tndigeuus 
da  tribu  Kiniknáo  de  Nação  Guaná. 


Em  o numero  das  Escolas  dc  Pnmciras  Letras  estão  comprehendidas  8 do  sexo  feminino,  fnqiientadas  |K>r 
MO  aluronas.  Estão  vagas  G Escobs  para  meuinos,  c duas  para  ineníua».  E»tú  taml>cin  vaga  huma  das  Cideira» 
de  Latim,  e os  48  alumnos  que  aprendem  esta  lingua  são  todos  da  Cadeira  do  Lyceo.  .No  Lyceo  lu  taiubem 
buma  Aula  de  Musica  frequentada  por  ^ alumno». 


Em  o numero  da»  F.scob»  de  Primeiras  Letras  estão  comprehendidas  24  do  sexo  feminino,  frequentadas  por 
705  aluronas.  Nestes  numeros  não  »e  comprebeodem  1.473  alumnos,  e 89  .ilumnas  que  se  matricularão,  ma» 
não  frequentarão  as  Escolas;  Geando  por  tanto  elevado  o numero  total  dos  alumno»  do  sexo  masculino  a 9. 3K6, 
e do  sexo  feminino  a 794.  Na  Cidade  do  Ouro  Preto  ha  buma  Cadeira,  raga,  dc  Anatomia  e Arte  Obstcctrícia 
e duas  do  i.^  e 4.°  anno  de  Pharmacia,  com  hum  alumno  no  e 3 no  3.^  anuo.  Na  Cidade  dc  S.  João 
d*El»Rci  ha  huma  Cadeira  de  Trignometria  e Álgebra,  frequentada  por  i5  alumnos. 


Em  o numero  do»  alumnos  dc  Prímeiras  Letras  estão  íncloklos  1.328  do  sexo  feminino;  c r»a  totalidade  não 
estão,  por  falta  de  informaçOes,  contemplado»  os  alumoot  de  10  Escolas  do  sexo  masculino  c dc  4 do  feminino.  Por 
igual  motivo  não  estão  contemplado»  no  numero  dos  alumnos  de  Francez  ede  Latim,  os  dc  duas  Aubs desta 
liDgna,  e os  de  6 daquella.  Ha  na  Provincia  3 Seminários  frequentados  por  7t  alumnos. 


Exd  o namero  das  Escolas  de  Primeira»  Letras  estão  incluidas  t2  para  menina» , freq^uentadas  por  338  alum- 
nas. NSo  ba  na  Provincia  Aulas  secundarias  publicas;  mas  no  Collegío  do»  Padres  Missionários  continuão  as 
de  Latim,  Francez,  Geographía,  Historia,  Mathematica,  Phtlosophia,  e Ehetoríca,  frequentadas  por  40  alumnos 
internos  e 38  exteraos. 


Não  tendo  ainda  vindo  desta  Província  escbrecimentos  a respeito  do  estado  actual  da  sua  instnicção  publica, 
nem  podendo-sc  colher  do  ultimo  Rebtorio  da  Presidência  outros  ^dot  alèmdos  existentes  na  Secretaria , eqne 
servirão  para  o Relatorio  deste  Ministério  o anno  passado,  scrvimo>nos  por  isso  das  mesmas  cifras  que  oo  dito 
Relatorio  appareccm. 


1.703  I Acompanla  hum  mappa  especial  das  Escolas  dc  Primeira»  Letras  deste  Manicipio. 


Somma I M 1.390 1 1.368  51.900  101  1.605  28  433  16  141  21  Ml  13  ICO  tO  84  15  54 


Secretaria  d’Estado  dos  Ncgocios  do  Império  20  do  Abril  do  1853.  —Joné  du  Paiva  Magalhàtf  Cahet. 


Mappa  da  vaccinação  praticada  no  Impcrio 


PROVÍNCIAS. 

SEXOS. 

CONDIÇÕES. 

RESULT.ADO  DA  VACCINAÇÃO. 

Masculinos.  ^ 

Femininos.  ^ 

60 

Co 

o 

60 

k; 

Tiverão  vaccina 
regular. 

Sem  resultado. 

i 

,1 

60 

O 

o 

'2  • 
ir  60 

c o 

Município  neutro 

2.405 

1.540 

1 .869 

1.540 

2.970 

976 

Rio  de  Janeiro 

1.822 

1.991 

1 .6.74 

2.179 

2.979 

508 

326 

Bahia 

2.069 

1.291 

1 273 

2.593 

384 

383 

Pernambuco 

712 

466 

813 

365 

575 

336 

267 

Alagoas 

351 

268 

287 

582 

37 

1 

Sergipe  

138 

64 

45 

90 

21 

26 

Rio  Grande  do  Norte... 

204 

49 

27 

138 

63 

52 

Maranhão  

1.207 

' 979 

1.028 

í 353 

Pará  

713 

485 

8l5 

383 

988 

15 

195 

Parahiba 

319 

275 

407 

187 

416 

ITQ 

Santa  Catharina... .. ... 

265 

217 

329 

153 

367 

73 

42 

Espirito  Santo.. 

130 

123 

159 

115 

214 

60 

S.  Paulo 

1.041 

1.041 

946 

1.136 

1.355 

149 

Minas  Geraes 

96 

18 

17 

62 

Goyaz 

208 

22 

21 

222 

3 

5 

Mato  Grosso 

585 

188 

97 

412 

423 

60 

290 

Total.. 

9.168 

15.327 

1.732 

3.774 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  20  de  Abril  de  1853.— Joí^  de 


TOTAL  POR  províncias 


em  0 anno  financeiro  de  1851—1852. 


JIUMCIPIO  OLE  A 
YAOCIAAÇÀO  COMPREIIENDE. 


3.946 

3-813 

3.360 

1.178 

619 

202 

253 

2.186 

1.198 

594 

482 

274 

2.082 

114 

230 

773 

21.304 


(lapital  e 13  Municípios  . 
« 17  « 

4 X 

2 )) 

2 « 

somente, 
e 9 Municípios, 
somente, 
e 3 Municípios. 
6 » 

2 » 

15  » 

somente, 
e 2 Municípios, 
e 3 Freguezias, 


» 

)> 

)) 

» 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 


EXTUACÇAO  DE 
VACCINA. 


c 


o 


560 


3.128 


560  3.128 


OBSERVAÇÕES. 


Faltão  as  Províncias  doPiau- 
hy , Ceará  e S.  Pedro  do  Sul,  cu- 
jos mappas  ainda  nãocbegárão. 
A vaccinaç5o  doEspirito  Santo  e 
Parahibacomprebende  somen- 
te o 1 .®  semestre.  Alguns  Muni- 
cípios omittirSo  em  seus  map- 
pas a declaração  do  sexo,  ou  o 
resultado  da  vaccinação,  e disto 
provêm  o desaccorào  que  se 
observa  na  somma  de  algumas 
parcellas  com  o numero  total 
respectivo.  A vaccina^o  da  Pro- 
víncia de  Mato  Grosso  compre- 
bende  todo  0 anno  de  1851,  e o 
l.°  semestre  dei 852.  Dosvacci- 
nados  no  Município  neutro  537 
forão  praças  doDeposito  vacci- 
nadas  pelo  Dr.  Manoel  do  Rego 
Macedo. 


Paiva  Magalhães  Calvel. 


Mappa  dos  Casamentos  e Baptismos,  que  tiverão  lugar  no  Município 
da  Côrte  em  o anno  de  1852. 


FREGliEZIAS. 


Capella  Imperial... 

Sacrameiito 

Caadelacia 

S3o  José 

Santa  llita 

SanfÂnoa 

Gloria 

Lagoa 

Engenho  Velho 

Jaca  repa  guá 

Inbauma 

Irajá 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Guaratiba 

Ilha  do  Governador 

Paqaetá 

Santa  Casa  da  Mis.*. . 


CASA- 

MENTOS 


tfi  , 

w fc  O 

> s ^ 

® os 

mi  Z U 

W. 

M » 


BAPTISMOS. 


LIVRRSE  LIBERTOS.  ESCRAVOS. 


N,  B.  Não  vSo  inclaidos  neste  Mappa  os  casamentos  e baptismos  dos  individuos  (iiie 
nao  professão  a Religião  do  Estado. 

Secretaria  de  Estado  dos  Nogocios  do  Império  cm  20  de  Abril  dc  iSbZ.—Jose  de  Paiva 
Magalhães  Calvel. 


Mappa  dos  Óbitos  que  houverão  no  Municipio  da  Córte  em  o amo  de  1852. 


MORRÉRÃO. 

FRE6UEZI4S. 

LIVRES  B LIBERTOS. 

ESCRAVOS. 

SOM4IA.  1 

Masc. 

Fem. 

Masc. 

Fem 

LIVRES  E 
L1BRRT. 

SSCEAV. 

Da  Cidade 

5.034 

2.396 

2.037 

1.197 

7.340 

3.234 

Jacarépaguá 

98 

83 

116 

109 

181 

225 

n 

o 

Inhaúma 

26 

27 

27 

29 

53 

56 

< 

u 

Ilrajá 

4S 

22 

33 

28 

05 

58 

-i! 

A 

ICampo  Grande 

66 

72 

74 

68 

1.38 

142 

Santa  Cruz 

19 

13 

28 

20 

32 

48 

A 

o 

A 

Guaratiba j‘. 

T2 

6i 

50 

47 

137 

103 

H 

A 

Ilba  do  Governador 

31 

31 

36 

14 

02 

50 

■ 

Paquetá 

20 

10 

18 

14 

30 

32 

Sommas. . 

5.410  j 2.628 
8.038  . 

•i 

2.425  1 1.523 

8.038  j 3.948 
11.986 

N.  B.  As  10.574  pessoas  fallecidas  nas  diversas  Fregnezias  desta  Cidade  desde  5 de  De- 
zembro de  1851  até  fixn  de  Dezembro  de  1852  forão  sepultadas  nos  Cemitérios  Públicos  da 
mesma,  e nostres  Cemitcrios  particulares  de  S.  Francisco  de  Paula,  do  Carmo,  e deS. 
Francisco  da  Penitencia ; nSo  se  incluindo  aqui  os  obitos  do  Cemiterio  da  Gamboa  em 
que  se  entenão  os  protestantes. 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  cm  20  de  Abril  de  íSbZ.—Josc  de  Paiva 
MagalhUts  Calvet. 


estatiíitioo  dos  jmvilegios  e prêmios  eoncedidos  no  anno  de  10í)5í 


0«JECTOS  ÜA  CONCESSXO. 


1'ri'iiiiu  <lo  (i™  conlos  do  nili  iwla  yulgarluaçío  do 
|iro(Tiiso  paro  o fabrico  do  clid  i»ckoe , ou  preto 
(le  iioiila  broitca,  

lislaModmcnlo  no  porto  da  Copilal  do  linperio  do 
barras  nucluontcs  iiara  uso  do  banhos  do  mar. 


i''übrico  de  llKuras  de  barro , vasos  o ornaniontos  para 
jardins  vidrados  i>or  inolhodo  novo,  ora  descoberto. 

ModtotãTd^  .\rl.  ».•  do  Decreto  N.*  890  do  27  de 
Desembro  do  1851,  aue  concodeo  privilegio  para 
iiiiiieracao  do  prata  c cobro  nos  Províncias  de  b, 
Pedro  0 Santa  Cattiariiia,  ixirmiltindr»  quo  se  nüo 
aiireseiitciii  os  iiietaes  iia  Tltosourano  ja  fundidos, 

I mas  somente  apurados.  

Censtmeçao  de  diques  tluctuantcs  dc  suspensão,  se- 
gundo lium  novo  sjatcina^ 

Vabriro  do  banis  inodoros , carroças  c barcas  destina- 
das  ao  rápido  c seguro  transporte  de  inatenas  fecaes 
por  luiin  novo  systeina.  


B.VTAS  UVS  aiNCKSSÕKS. 


CONCKSStOKAIllOS. 


Decreto  ii."  1)21  ilo  28  de  1'ove-  Uodrlguoi  Borges, 

reiro  de  1852. 

Decreto  ii.’!)22  do 28  de  Fovo-  josé  do  Carvalho, 

reiro  de  1852. 


OIISEUX  AÇOlíS. 


Depende  do  conslgiiaçlln  do  ftiii- 
dos  jielo  Corpo  Legislativo. 


Deponde  do  approvaçío  do  Cor- 
po Legislativo.  I 


Decreto  n.' 942  dc  2 do  Março 
dc  1852. 


Decreto  n.*  978  do  l.“  de  Maio 
de  1852. 


í Calçamento  das  ruas  por  hum  novo  systenia. 

kavegaçüo  a vapor  entre  a Cidade  do  Rio  do  Janeiro  e 
I O i)oiito  de  praia-mar  do  Mumcipio  da  l^trclla,cm 
que  começa  o caminho  de  ferro  que  alii  se  pro- 
I londc  construir.  

'sTvTTumcssJo  l>ara  a navegação  imr  vapor  entre  a 
' Cdrtc  c a Cid.ide  de  Nictcrotiy  com  escala  por  S. 
Domingos.  

Nova  concessão  para  a navegaçao  por  vapor  entre  a ] 
Cdrtc  c a Praia  de  Botafogo^ 

1 ConstrucçSo  dc  iionlcs  de  ferro  nesta  Cdrtc  c na 
Província  do  Rio  de  Janeiro , segundo  lium  novo 
sjstcnia.  

Conslnicç.10  dc  hum  camintio  de  ferro  entre  a Ci- 
1 dade  do  Recife  c a povoaçao  — Agua-preta  — na 
Pruviiicia  dc  Pcrnainbucm 

viscia  Minas  Ocraes. 


dc  1852. 


jecreto  n."  987 
nho  dc  1852. 


Ireneu  Evangelista  dc  Sousa. 

5 annos. 

Thomaz  Buticr  Dodgson. 

15  annos. 

Luiz  Bertiiand  c C.' 

10  annos. 

Tbomaz  Butler Dodgson. 

10  annos. 

Ireneu  Evangelista  dc  Sousa. 

10  annos. 

Companhia  dc  Nictcrohy. 

9 annos. 

Companhia  dc  Inhomcrlm. 

9 annos. 

Thomaz  Butler  Dodgson. 

10  annos. 

Decreto  n • 1030  dc7  dc  Agos-  Eduardo  dc  .Mornay  c Alfredo 
to  Uc  1852.  de  Mornay. 

Decreto  n."  1031  dc  7 de  Agos-  jjarianoProcopio  FcrrciraLagc 
to  dc  1852. 

Decreto  n.*  1037  dc  30  dc  Agos-  Jj-çjjqu  Evangelista  do  Sousa, 
to  dc  1852. 


Navegação  por  vapor  no  rio  Amazonas. 

Navegação  por  vapor  entre  a Cidade  da  Bahia  c Ma- 
ceió na  linha  do  Norte,  e Caravgllas  nado  Sul. 

Eiploração  dc  minas  dc  combustíveis  fosseis,  dec^ 
bre , c quacsquer  outros  mincracs  nas  Províncias 
do  MaraobSo  e Piauhy. 


Factura  c venda  dc  apparelhos  dc  nova  invento  para 
o fabrico  do  assucar. 


Navegação  por  vapor  entre  a Capital  ^ v 

Villa  dc  Caravcllas  na  Província  da  Bahia,  rom  jj^^rcton."  1065  de  3 do  No-  Rodrigues  Ferreira, 
escala  pelos  portos  dc  S.  Malhens , Santa  Cruz , vembro  de  1852. 

Vicloria,  Guarapary,  Benevente  c Itapcmcnmda 

Provinda  do  Espirito  Santo. ■ ■ — - 

Navegação  por  vapor  entre  esta  Capital  c ® Decreto  n.*  1066  de  13  de  No-  Rodrigues  Ferreira, 

vlnciá  dc  vante  Catharina  com  escala  por  Para-  .,^^,^^0  dc  1852.  * 

I naguá  c S.  Francisco.  . • • 


Depende  dc  approvaç3o  do  Cor- 
po laCgislalivo.—Approvado 
por  Decreto  n.*  C70  dc  11  dc 
Setembro  dc  185*2. 


Depende  dc  approvaç3o  do  Cor- 
po. Legislativo  quanto  á i$en-| 
çâo  dc  direitos  pelaacquisi 
çüo  e matricula  dos  vapores.  i 


Decreto  n.*  1038  de  30  dc  Agos-  j^nt^nio  Pedroso d’ Albuquerque 
to  dc  1852.  


Dccrcto  n.»  1014  de  22  de  Sc-  Cândido  Mondra  dÇ-Almcida  c 
tembro  de  1852.  Constonhno  Conde  deZabielo 


Dccrcto  n.*  1053  dc  13  deOutu-  Ednardq.de  Mornay-  o Alfredo 

brodel852.  ' do^^Iomay. 


Cura  da  gagueira  por  hinn  novo  mcthodo. 


Alexandre  Campbell  Forbes. 


Modificação  do  Dccrcto  de  9 dc  MMo  dc  1840 

p^vte^ofiraSmí^o^dc^hu^  hrô'*do*^2°  Baroneza  do  Rio  Bonito  c out 

S fim  de  renstrair  hum  caminho  sobre  o mar , que  zembro  de  1852. 
communiquc  a rua  da  Uai5o  no  Sacco  do  Alferes 

com  a do  Imperador  cm  S.  Christovao^ - — — - — 

*^a"t^'rio  Parahite*  n^mmâlaçScs  do  pontode-  Decreto  l ireneu  Evangelista  dc  Sousa 

nLinado-Tres-Barras-c  d’abl  atí  o Porto-Novo  zembro  de  1852. 
do  Cunha.  

Fabrico  dc  carros  para  transporte  dc  passageiros , de-  *^152  ' 

nominados  — Diligencias. 


Depende  dc  approvação  do  Cor- 
po Legislativo  a subvenção 
de  500$  pela  conducção  das 
maias  até  o porto  dc  Santos , 
c qnanto  ó isenção  dc  direitos 


Deponde  do  approvação  do  Cor- 
po Legislativo. 


Secretaria  d'Estedo  dos  Ncgocios  do  Império  em  20  de  Abril-de  1853.-/o.é  * Paré»  Mag^Mu  Cah^t. 


Relação  das  Loterias  que  existem  actualmente  concedidas  para  diflerentes 

Estabelecimentos. 


DATAS  DAS  MCESSÕES. 

ESTABeLECIIIEIVTOS  A OVE  FORÃO  CONCEDIDAS.  E 

Decreto  de  23  de  Maio  de  lS2l  e Porta- 
ria de  12  de  Maio  de  1820. 

Concedem  duas  Loterias  annuaes,  sem  limite  de  tempo,  para  ser  repartido  o seu 
beneficio  pela  Santa  Ca.sa,  Expostos,  Recolhimento,  Collegio  de  Pedro  Segundo, 
e Seminário  de  S.  José. 

Decreto  de  29  de  Outubro  de  l835. 

Idem  duas  annuaes  para  as  obms  da  Casa  de  Correcoão. 

Decreto  de  25  de  Outubro  de  1839. 

idem  huma  annual,  sem  limite  de  tempo,  para  o Hospital  da  Misericórdia  da  Còrte. 

Decreto  de  20  de  Outubro  de  1839. 

Idem  duas  á Freguezia  de  Inhaúma. 

Decreto  de  22  de  Setembro  de  1841. 

Idem  G á Fabrica  de  Vidros  da  Cúrte. 

Decretos  de  17  de  Novembro  de  1841  e 
22  de  Agosto  de  1840. 

Idem  4 annuaes , sem  limite  de  tempo , ao  Monte  Pio  Geral  dos  Servidores  do 
Estado. 

Decreto  de  27  de  Novembro  de  184i. 

Idem  3 á Matriz  da  Ilha  do  Governador, 

Decreto  de  27  de  Novembro  de  1841. 

Idem  IC  á Sociedade  de  Musica  para  bom  Conservatorio,  para  serem  extrabidas 
duas  por  anno. 

Decreto  de  21  de  Junbo  de  1843. 

Idem  C para  as  despezas  com  os  Mi.ssionarios  Capuchinhos. 

Decreto  de  30  de  Setembro  de  i843. 

Idem  4 á Fructuoso  Luiz  da  Motta , fabricante  de  tecidos. 

Decreto  de  24  de  Junho  de  1847. 

Idem  10  á Freguezia  de  N.  S.  da  Gloria  a huma  por  anno. 

Decreto  de  5 de  Setembro  de  1847. 

Idem  4 á Sociedade  Amante  da  Instrocção  a buma  por  anno. 

Decreto  de  1 5 de  Setembro  de  1847. 

Idem  18  ao  Thesouro  para  indemnisação  da  prestação  que  dá  a João  Caetano 
dos  Santos , sendo  extrabidas  3 eni  cada  anno. 

Decreto  de  26  de  Setembro  de  1847, 

Idem  4 ao  Hospital  de  Caridade  e Matriz  de  S.  José  da  Provincia  de  Santa  Ca- 
tharina. 

Decreto  de  26  de  Setembro  de  1847. 

Idem  huma  para  hum  Hospital  nas  aguas  das  Caldas  da  Villa  desse  nome. 

Decreto  de  19  de  Janeiro  de  1850. 

Idem  4 á Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Cidade  de  Maceyo  a buma  por  anno. 

Decreto  de  10  de  Julho  de  1850. 

Idem  20  para  as  obras  do  Hospicio  de  Pedro  Segundo,  e para  a manutenção 
dos  alienados , para  se  extrahir  buma  por  anno. 

Decreto  de  17  de  Agosto  de  1850. 

Idem  huma  para  a Matriz  da  Cidade  do  Sobral  em  Goyaz. 

Decreto  de  14  de  Setembro  de  1850. 

Idem  3 annuaes  para  as  obras  que  tenhão  por  fim  melhorar  o estado  sanitario 
da  Capital  e mais  povoações  do  Império. 

Não  tem  limite. 


Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  20  de  Abril  dc  1S53.— Jose  dr  Paiva  Slagalhães  Calvcl. 


Mappa  etíatUtkv  dna  eolmidM  exl»te,m  ««  rf'’  «*«» 

"W  habilmla,  iU‘»tinlo  </«<•  »<'  «<«''<*• 


Otmemn‘õt‘11, 


^11^  íiSi*srA“  íS“.T»;‘;í£.i 

■i{iit«i^  « taUiHitti.  ffftiittin  iljTim  c#í*.  ímuíi*  d»  uwwltut»  j ti»uM 

ilaitcw. 


. i 4MB  M»  « M9  caloitm  iUm  Iiiun  ik>  M&o  mucuUtM.  lU  «lu  , 

■lo  looo  moiculliio,  t m ilo  lia»lliln°i  *»*  I 

uà  niM  t.Ut  tfto  llo  »r»0  DMMHlidO,  c 

i ji^oTo ».oro.l“com|»»4o  ^1  w«r™ 

..i«i.,  ,ww.oo.  1.TOI,  0 jsS:';.  ’ *Si2rt.i  ■ .!.■  i.'.  iu, 

iwdTwuw  r5u  iau-  DMHMVktle  *U.  l.íH.  bJu  oílicwii  Uu  «Mli- 

3»;  du  10  > li.  341  j U«  li  » Hj,  ‘Mi 

mfíi.  U*omV4« ‘luwuic  o »nng  ük  1»iajl  fZ-u-u.  dun-nru, 

Tem  “ Sí^íttoSíü-  Q ew»U»  pobliau  de  imlruoilu  iiriiiurw 

dii  qiuM  3 'tlu  “'^3^‘íè  íuSSÜ^^Í^uttSi.  h«n«  e Irt- 

' queuUiid*  |w»'  4W  «lunwu*. 

I 

K„„J»U  ■■1„  «lo  .1.  ‘•“.P'-''!  •“ 
rm  »iu  f4«‘mU  «la  ‘*‘*”‘““'‘'1’***'** , ' iiu^  ji»g  nuaci  t1  •• 

3 catliDlitJv  sà*>  ;le  diwr««  e»l«io«  «w  * úr%\o-ttt  de  ai.hWSIlT, 

c.dh,'rlu  O.IOMOI  K.2»  al<imnn-.  df  «íe,  c 
HW  Uu-.  uduHloa  o emiirctam».  O >;«te«a  Iw»  o dc  i«rcnu. 

^■,ll.,lo.U  Fto  VUcooJ.-  d;'  Uo.'1—Jr  1 

n.-  «»•.  J-' 

prcMDo.  ü »}»lciiM  Iw  « dc  lurreru.  | 


ao  anoo  |>»«4do  lo.14«  e mcK»  alnuclrc»  de  . uwr-  i | 

^ IbvB  ‘BdiBUlou  »>  ccut«-«*«rio.  ü •)*Usttu  bc  o dt.  j , 

«.  . . ..,  .!.•  VuWra  i*ío  Manjuít  du  iiicuiki  iioiuc  nu  Maio  I 

: “s“2 

(Jc  maior  Ulade.  ü Ur  o dc  jarn-rw.  ol.niranil^o  • •*  I 

reiMfar  ou  iíorar  tem»  ao»  cotooo*  uo  llni  dc  cinco  aun««.  || 


ciipirrot;  do»  lodirid»»»»  «pena»  SC  »ao  callwiltcu».  

PTOdiu,-  oo  .0..O  p«..to  .'r,r.’..'7Í"o; 

de  içuardeute,  3.W  «jo  Dn'e  »«'íl*c  di'(trai*dc  |iro»wtu  a nlraita 

“"“t  to°K,li  <fíom!S  oo  iSloIo...-.  r o Wilo.1.. 

latSorio  to  ..s;  F~'io. '»'» ■*■ 1'“"™'-  - 

reepeito.  - - 

li  cn.  ,K»..lr..c:to.  Wio  toinido  Itoolooto  ,1c  lo,...»™,  Oololo,. 

e outro*  (tcncro*.  — 

Ocoip-tooo^wo  d..  Pld,  ("Jto,  n„ll.u.  c to 

í*do.  - — I 


d..  .totoputo  .«.  .o.» 

{witaiio  tt  iodividun».  

- .tolo,».  .. 

aO  *cu  deMrHroWiUHniloaiCT  ,4ti»«*Mda  a»  <wlro*.  «i«  allni- 

jan  a lavoura.  — - 

X bvoura  pcosrideTdu.imvol.nn.tc.  .•  o*  odooo.  »»o.trão^  *aÜB(n..K. 

XWm  do,  .ukH.0»  .^104-... 

«k  origen»  braídeira  ‘**‘'”íVv»  conto»  d.*  tri».  Welb  trm 

oap»rtaç3u  cU-vuo-m-  «j.  l^a  ^ .1^  ....... 

deiilCT.  ••'*»••  «mTir  madrin.  c wtrr  .ficara,  

.to.iMd.to  i -nto». 

jiorta  (irodliurto*  «!••  aBnriiltiiri.  ' ja  1 

ittocr  cm*ar^  «•  faw  awi*e.  — 


citegar  àqinHle  Bnio  il«'  pr»»«|>nniaiu  gu  _ 

si,p..h  .,on...uto,™  to 

o.  «u.  lalHUnM-.  rtorl.M.t  act,ol..Mn.ítf  hu..B  «tp.to.  d.-  uu..  du  j 

Cli..i,....™ir  .u  .....I.I.U.  u .l.•..u^.■»l™  J»  ItoM-  ; 

t..u.„  r.-...pi..  .1.  iu.m„u.  , 

.toiuritou..  «u,  M,;ooo.  u.  cltur.  du  l„..u.,  ute-P...  .-d- 

tvacx  e faírm  eiiTllente  manteiça.  


Foi  (biMlada 

hum  corrume  t«»ub»-kcMo  cn»  nriiMle  eecato. 


SS£to.™i  lí. 

.iLilS*to*Siri!.  tou.  ..«to  tow  « — «itoto 

olbciae*  de  oülck)  

ritoSulTi  dTítotoSlu.».  d uu.^rdu„u,l.úu.pr.u.p»to.:ú...  | 

— ;:;;„i.  ™ j^bo  toi«a.  h.»-...»*  .i«  » .««,110.,  .»i«.  .i-Anduoui». 

, imÍSS.  líí^Mt..  puir<*»^  ” 

Foi  «ubctocito  m CnílM.  n.  •»""  *.«>  «».  ’ |.«d..r«-.l ™l.ivto 

O ealtt.  — I 

-rrtoosvr^  -líSiTMíí^íís^-iJutuií:  í-ívT. 

SocalUvo  do  af*.  

■ KJLuto  ...  ApPo  dc  lia,  e«Mto  to  U r.n.ili...  H luu......  c r.l..,o-  | 

«JS1S;.™i,i.5S  uS."»í:-  E-p^ito-o » u.di..r.  du  .■ul.■.  I 

— ■ ' , , , t„i„  Un  n>nrum  iy»«  ik  llá’  nimIS  famiUa*.  i 

« itrílííullííto  íSr.t5í.^1  punnnto.,  U.  CI.UM.  du  »to. 

C„,^„„toMol,roto<Ul  com  »ta«-ll™V.,  uulru  ulkn  I»  1 «...Iku,, 

Ocoipko>ie  I»  hrottr»  do  mk.  

(«•■et  qmr  a eompttnhVi. 


StoPUrl.  d M«Im  du,  Nuíuclo,  ao  Impurto  «n  SO  de  .Vbdl  do  l85X-i»i  * W«  a'«í««d»  CcM. 


■ II)  . . iloimiinU‘aJoM  f ntmmh-s,  u leHiu-ito  dos  tiiim-s  tem  sido  oiitdudos 

lUoppn  estutistko  do  Som-lona  d‘Esíado  dos  A/t-tjoi-ios  do  ímjMo. 


nt»  U tUlíèt  . « qu«  riUU-iH  W kTo.UkCU  »ivi'm  iwi  uuU,.  P«.  •[“ 

•Ucíf.  ut-ui  Im  v»|wr»uc*  lío  w cíunwl"  •“  'í**  ‘iviUíís»^  iuiiiu*mu^ 


ívimulriiii’  itlu  <t'ui  »i>lu  (loiMVii 


i i»«.uUi;lü  auiiuulwi  i»r  Icmiii  ildu  aUniiUi»  ao  .U.;iNir,.io  •' 
pifj  «I^nwvrutü , ut  quitit  liuWu  ivu  êrniutbaiiwuiu  itu  l»Éi4r  un<l«  »4-iilimlu»*c  uirOiii 

S W -pow»  luí'4uuutüali'»d»i  4l|uwu  ruiiuiií*  í«n-ja.  U iiarími-utoprow^tw  pit>.|iU4r,  ^âmui.m  u.  |Hirim 
■rts  4 f*lU  d«  lium  miuiuuaru).  _ 


Kni|irr||li>^  iw  U»uuf»  , cn«^li>  «í»-’  ■iiliiun  vauiim , ijolbi  «•  |!íw-'<Iu''íj4  i-í  I 

Hm».n»tu  lultfâ  iwiviwuta  à Iniuívnatu  üiiln  lialu»  )m'o  * «W#»  Nuuohay.  iio  ijiít  nai>  |-o.  j 

da  -r,- 'isr  «.lór  ;r ' 

ííióri«*di‘SaV!C.X^  Ò»'  j“í"”  l“^ida.d.!  da  naninoia  ao....-.,,.-..! o U-oo.í.-.  d .1. 

G'"  iGrrii.í.s^iiíG':  s:r  o “^r:  i:r 

“lÁÍLZTo  .|oa  .«  .■.,.'ra  irtaUra  ...a^oolo  com  „ ...lalata  àmcoto  ,1a  

K-  |>nijVCU  •*»»  ILU  \IMUb4lH;4,  CUm|"*»«4  ilu  tiv|i4  rtln»l»|l^4.  ^ 1 

' ».l«a.la~cümaiva  dc  Abtaolca.  ua  acua  ha|.llai.uu  o.ç„|d.»«-  '• 

ÍMÍU4Ü4  lu  lll••*Hli  Comarc».  A iiuiof  J»»»  híbiUnii-»  ia»i»|.4-ic  M 

í:  S“"u  ;ií  'ísSmih';  Trho:“a;:\u.  GriiiiT  G,í;'‘;',,,,np,..  dç  .■„.,„a,  a.  ,,.-ú„cí„.  i 

Icii-aa  d.-  1U-U  lotiimmuo  trndcii  a i|uamia  ,l.’  aiil  a„mulm.-i,l,-.  4 aça  coiiílii..ln  ' 

>j  OHOarca  acua.  Ua  lualulaldca,  cujo  ii..mc.ii  Icm  dc  la  Ueulc  lail , cn,l»> *!,«•  ua  coiiu,i..,an 

4a  aaomua  cuaiMCCU,  Ua  ac...  halulaul.-.  .•„,|«tí1í».,-  ua  -ua  .■  .ml  “ [''7/  ■ J ‘ 

,,ac  m da-dulo  á la.oura,  aa  l.-.Ta-  ,1c  K-u  |ulf....oiuo  Icm  l.miu.  1. ,ua  cm  nua.lio,  aa  .[i.aca  .a..  | 

UiM»  auiiictliaí  «l4  Vílla  ► »«•  jl»-'  I 

lUajc  VilU  ai  C«>niari4  de  UnMim.a  ,o.,.i..,,i,.n,,..l  .1.»  i,,,  c .ati«>.ii.«.  V«i  ; 

>4  Cwuan-j  ili»  Ulieo»,  l3  le|(U4»  .iiima  1I4  ViUj  ile»te  nmiu  s ^ , ,,  „„||,i,ju„s  4 

irfc.  .lo  mi».l.vo  mmiüiwi-io  m:  de»e  .1  «l.i  ».u  ,-.|.uU.>.  q«e  «»  •<'  ‘-3  <«*-hm.iu  . . 4 

laamua  .,m-  |.»...c  ciu  aalc  c cacio , rada  irnia  da.  .l„a,--  I-- ,1c  * > i,l  ,,  1-  ■ |ll„.,„,„„a  .,  I 

■u  r;^;  iAGí;::  x.  pj::^ 

II.C  Ik*  |W»HIW.  !'*’'«<«  o l’rekidcii«c  da  VniMiua.  '•  H"*  »' 

i«ra  trau»ferir  Imliu»  liara  ouliu  lugai'.  .a  . ...  - . .a...i.a  «....ji- a.ii,.  ! 

•>4  ui«'«nu  Comaiia.  l>«»  lndi'i*  íão  wi»  Itolocmli»»  a e ..0  l.aiiidiani  ou  . oin,>Maa»,  | I • I 

lor  u3o  luvvr  eiitn:  ellm  Uu  lMi'm»i»a.  [ 

>4  OiMiana  de  IMHlo  .s.  Km<i  He  ai  lualmri.l.- \il  ala  [ 

>4  «aiMwna  dc  MciUe  >wiiUi.  A*  leira»  de  ««•ii  lulimmm.  pou.*  "»“*  '•  .le  fJdo.  I 

>4  M«M.,4  OimaiT».  Parte  do»  r a nèl  iura  aüü.e.U o da  , a, rida.:., . e c...  ( 

UcV.arx^:'a^,;;írG;,.c^:^J‘cT,cír.;:- i.,a:,ua'^.u...;a i 

5;HEí?íEGb“;:i,í.rí:;G;iar;G^^^ 

'"t:‘;;:r.G:r;i;,;ii:.írG::,:a:Gic  ,™. „.ca  dc.  | 

\»  lin->nu  Comaiiai  Uie»ma  i<eu|M<;ao;  llH•»UlJ  i)«i4iitt<a4*a  «it 

>4  «'.Miwrra  de  Jiiluiid.u|4-  A»  leiva»  de  ».•«  palniiiotiio  e»tlo  em  lil.;,e.. 

>4C««wic4  »le  Jaud.iiia.  Irm  |hji'  |.ali .i.u.mo  l.on.a  leKoa  de  Irri  j»  irii.l.ni.lo  j ii-  ' 

>4  im*MW4  CuMurra.  O»  m-u»  luliUaid.-»  .Hru,0u^*  lu  lavoura,  l.m  li.im.i  U feua  de  1. 1. a. . n mio  i-e  ^ 

ligo»  aWeado».  Ha  m-vla  I nnitina  vaiu»  lunla*  ^ |*  *r»..|ifihra  e Paulo  na  Comana  d«-»  llheo»;  alguma»  1 

OT  PalaiÒR,  ijMC  infolao  a»  margen.  do»  rio* daa  y*‘  r.-rní.*»;  .»  da  i...»u»a  I 

ItonU»  no  Nimici|>io  da  Adia  do  j*rado  lu  Comana  « i |.ori,,  Wfgn-)  e\i»le  liiuiia  (MHiiena 

í,';“ür.iGdS,i,!;x.'u  i-'» cu„ic ,!.•  

41  lem»  de»  Indio*.  | 


o>o  Municpio  dc  Hapcva  da  rachina , eidrc  o»  nO»  'enle  c Harai.-  > 
I dc  melo».  ...  dc  «rtu  ».  n 


'ita  ctiiK-luida  4 Caivlla  jOr  I.ill4 

, gotlo  dc  b»M  fama.  e'iveni«*m 


dc  melo».  iiMcac^n  dc  »etu  M-i-Meo» . cotio  dc  Um  fama.  e'iveni«*m 

Fundada  em  IM7.  Omip3o-*e  primnalnirnle  na  loe-aeao  oc  , , ii  m 

lannonia  lom  o»  habilanle»  do  *crã  fundado  <>  imnde  aldeatiKHUi  .!<•»  In.li..»  (b»uj»  no  j| 

O Prwideiite  da  Proviiuria  wpcra  que  bn  vciiiriiU  C..nnlo  i«iia  o lUiao-Parairiia». 

rorto  dc  JaUli,.  «o  no  T.lugj  onde  >.„‘4..,..nm.i.c..le 

rn  «alo  Ctwo . jwra  o que  »*•  d.-n  mi  U t<  nii-i^  o t iiurio»  j-.ii  j e^la 

dido  a quantia  dc  3.'J:H5M»n.  com  vano*  tral-allio*.  lin  JidOo  uc  i»4.  10140  eiiuai  i ^ 

PimiiKia.  — I 

«...  Hul-U...-  0«  J.-  Uo  Iiclulc.  C ,lu.lc.  m , 

"‘S«rmmdr.mT™pGrc  o mi.m,„u.„.  ,ur  m ,l,ri„c  ..cicU  lumlu,  umu-  Inl-,  q„c  ! 

.lu.  .„l,u.cr.u.,.c..  ,-,>,„ccu.c  .U-  C:.- 

" OmSímuíuV  íimGGmm  cm  clifcm  |om  u mi.Oo.  .4o  uruo.m.U  |»,u  ~ u,  ,lc.„m..  
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Mappa  demonstrativo  do  estado  do  trabalho  Florestal  na  mi/ntanha  do 
Corcovado  desde  seu  começo  em  até  Dezembro, de  185^ 
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OBSERVAÇÕES. 

A 


Dui-ante  o anno  de  1852  limpavão-se  dos  parasitas  e deniarcar2o-se  5 quadras,  e nelias  das- 
sificarâo-se  55  páos  de  madeira'  de  lei,,  sendo  43  de  primeira  qualidade  e 12  de  s^nda. 

Plantarão-se  l .512  arbustos  sendo  1.046  de  primeira  qualidade  e,448  de  segunda;  destes  nas- 
cerão 374 , sendo  82  de  primeira  e 292  de  segunda  qnalidade. 

■ Inspecção  Geral  das  Obras  Publicas  em  21  de  Fevereiro  de  -1853.— Dr.  Antonio  Joaquim  de  • 
Sousa,  Corónèl  Inspector  geral.  ; 


DECRETO  N."  1134  — de  30  de  Março  de  1883. 

Dá  novos  Estatutos  aos  Cupos  Jurídicos  do  Império. 

Usando  da  autorisaçio  concedida  pelo  Decreto  N.^  60ft  4o  16 
de  Agosto  de  1851 : Hei  por  bero  Ordenar  o seguinte:  - 

TITULO  I. 

Da  organisação  e regímen  das  Faculdades  de  Direito. 

CAPITÜLO  I. 

Da  instituição  das  Faculdades. 

Art.  l.°  Os  actuaes  Cursos  Jurídicos  serão  constituídos  em 
Faculdades  de  Direito;  designando-se  cada  huma  pelo  nome  da  Ci- 
dade em  que  tem , ou  possa  ter  assento. 

Art.  2.®  Cada  huma  das  Faculdades  será  regida  por  hum  Di- 
rector;  e por  huma  Junta  composta  de  todos  os  Lentes,  a qual  se 
denominará — Congregação  dos  Lentes. 

Art  3;®  O Curso  d’estudos,  em-  cada  huma  das  Faculdades, 
será  de  8 annos ; sendo  distribuídas  as  matérias  do  ensino  pelas 
iádeiras  seguintes: 

1. ®  Anno. 

1. *  Cadeira:. -de  Direito  natural , e Direito  publico  uniTOtsal. 

2. *  Cadeira:  Institutos  de  Direito  romano. 

2. ®-Anrto. 

1. *  Cadeira:  Continuação -das  matérias  da  1.*  Cadeira  do  1.® 
anno;  Direito  das  gentes;  Diplomacia,  e e:rplicação  dos  Tratados  em 
vigor . entre  o Brasil  e outras  Nações. 

2. *  Cadeira:  continuação  do.ensino  da  2.*  Cadeira  do  l.®anno; 
direito  publico  ecclesiastico,  e Direito  ecclesiastico  pátrio. 

3. ®  Ânno. 

1. ®  Cadeira  : Direito  civil  pátrio  com  a analyse  e comparação 
do  Direito  romano. 

2. *  Cadeira:  Direito  criminal  incluido  o militar;  e o Processo 
criminal  pátrio. 

4. ®  Anno. 

!•*  Cadeira:  continuação -das  matérias  da  1.^  Cadeira  do. 3.® 
anno.  • 

2.®  Cadeira:  Direito  commerciaii  e maritiino  pátrio. 


5.®  Anno. 


1. "  Cadeira:  Hermenêutica  jurídica  com  applicação  ds  Leis;  aiia- 
lyse  da  Constituição;  processo  civel;  e pratica  forense. 

2. “  Cadeira:  Direito  administrativo  pátrio. 

3. “  Cadeira : Economia  política. 

Art.  4.®  Cada  buma  destas  cadeiras  será  regida  por  bum  Lente 
Catbcdralico,  que  será  Titular  da  mesma.  Os  Lentes  das  Cadeiras, 
cujas  matérias  continuão  a ser  explicadas  no  anno  seguinte  de- 
verão revesar-se  entre  si  por  annos.  ’ 

Art.  5.  Haverá  cinco  substitutos  para  as  vacancías  das  Ca- 
deiras, e para  servirem  nos  impedimentos  dos  Cathedraticos. 

Art.  6.°  Em  cada  buma  das  Faculdades  se  conferirão  os  «'ráos 
de  Bacharel,  e de  Doutor.  O gráo  de  Bacharel  em  Direito *"serã 
sufíiciente  para  os  empregos  para  que  se  exigem  habilitações  aca- 
démicas. O de  Doutor  somente  será  necessário  para  os  casos  em 
que  0 exibirem  disposições  especiaes  legislativas,  ou  regulamentares. 

Art.  Para  se  conferir  o gráo  de  Bacharel  será  neeessaria 
a fréquencia  do  curso  completo,  e competente  approvação.  Os 
Bacharéis,  que  aspirarem  ao  gráo  de  Doutor,  serão  obrigados  a mais 
hum  exame  em  conclusões  magoas. 

Art.  8.  Para  as  conclusões  magnas  os  Bacharéis  apresentarão 
theses;  as  quaes  serão  de  sua  livre  escolha,  mas  devendo  recahir 
sobre  as  matérias  mais  importantes  do  curso  ; que  a Congregação 

designará,  com  a precisa  anteeedencia , que  nunca  excederá  de  seis 
mezes. 

^ Art.  9.°  A estas  theses  se  .ajuntarão  cinco  Leis,  ou  cinco 
artigos,  ou  paragrapbos  de  Leis  para  a competente  analyse;  e 
alêm  disso  buma  dissertação  que  deverá  recabir  sobre  hum  ponto 
dado  pela  Congregação  do  modo  prescripto  no  Cap.  6.°  do  Tit.  2.° 

CAPITULO  II. 

Do  Director  da  Faculdade. 

Art.  10.  O Director  he  a primeira  ^\utoridade  da  Faculdade; 
e 3 rege  debaixo  da  inspecção  do  Ministro  e Secretario  d’^Estado 
des  Negocios  do  Império. 

^ director  será  de  nomeação  Imperial;  podendo  ser 
demittido  quando  assim  o entender  o Governo.  Nos  seus  impe- 
dimentos, ou  em  sua  falta,  será  substituído  por  quem  o Governo 
imperial  designar;  c provisoriamente  pelo  Lente  mais  antigo  que 
estiver  em^  exercício;  o qual,  neste  caso,  .ficará  dispensado  de  todas 
as  obrigações,  menos  -dos  exercícios  das  lições. 

Art.  12.  O Director  he  o Presidente  da  Congregação  dos 
Lentes;  e regula  determina,  de  conformidade  sempre  com  os 
presentes  Estatutos,  e com  as  ordens  do  Governo,  tudo  quanto 


(3) 

pertence,  c diz  respeito  á Faculdade,  não  esUndo  especUlmofilo 
encarregodo  á Congregação. 

Árt.  13.  Ao  Dírector  serão  dirigidos  todos  os  requerimentos, 
e representações,  cuja  decisão  lhe  pertença;  assijQ  cpmò  por  seu 
intermedia  serão  levados  ao  conhecimento  da  Congregação  os  que 
versarem  sohre  objectos  da  competência  desta. 

Art.  14.  Compete  ao  J)irector,  alôm  de  outras  a ttribuições , 
que  lhe  são  conferidas  por^tes  Estatutos: 

1. ®  Convocar  a Congregação  dos  Lentes,  não  só  nos  casos  c;ç- 
pressamenle  determinados,  como. naquelles  em  que,  ou  por  deli- 
beração própria,  ou  a requerimento  de  qualquer  Lente,  que  o de- 
verá fazer  por  escripto  , com  declaração  do objfícto  da  convocação, 
o mesmo  Director  o julgar  necessário;  marcando  a hora  da  reunião, 
que  deverá  sempre  ser  em  tempo  conveniente,  para  evitai  a in- 
terrupção das  aulas,  dos  exames,  ou  de  quaesquer  actos  académicos. 

2. ®  Transferir,  em  circunstancias  graves,  para  outra  oceasião 
a reunião  da  Congregação  já  convocada;  ainda  mesmo  nos 'casos 
em  que  ella  deve  verificar-se  em  épocas  certas ; e suspender  a Sessão, 
quando  o julgar  necessário. 

3. ®  Pôr  em  discussão,  e fazer  votar  as  matérias,  ou  propostas 
por  elle  mesmo,  ou  por  qualquer  dos  Lentes;  dirigindo  sempre  os 
trabalhos  das  Sessões. 

4. ®  Nomear  as  Commissões,  quando  o objecto  delias  for  de  simples 
solemnidade,  ou  pelos  Estatutos  não  esteja  expressamente  de ternai- 
nado,  que  a nomeação  deva  pertencer  à Congregação. 

1^*3.®  Assignar  as  Actas  das  Sessões  da  Congregação,  e toda  a cor- 
respondência académica  ; assim  como  todos  os  Termos  lavrados  em 
nome  ou  por  deliberação  da  Faculdade;  ou  em  virtude  destes  Es- 
tatutos , ou  por  ordem  do  Governo. 

6. ®  Executar  as  decisões  da  Congregação,  quando  conformes  com 
» Leis,  com  a justiça,  e com  os  Estatutos;  e,  no  caso  contrario, 
suspender  sua  execução;  dando  parte  immediatamente  ao  Governo, 
o qual  decidirá  definitivamente. 

7. ®  Organisar  o orçamento  annual,  e rubricar  os  pedidos  mensaes 
das  despezas  da  Faculdade;  consultando  a Congregação  quanto  ás 
extraordinárias,  que  convenha  fazer;  elevando,  com  suas  próprias 
observações,  ao  conhecimento  do  Governo,  para  resolver,  qualquer 
embaraço  que  encontre  no  parecer  da  mesma  Congregação. 

8. ®  Ordenar,  segundo  as  disposições  Legislativas,  e as  ordens  do 
Governo,  a realisação  das  despezas,  que  tiverem  sido  autorisadas; 
inspeccionando  e fiscalisando  o emprego  das,  quantias'  para  cilas 
decretadas. 

9. ®  Fazer  nomeações  extraordinárias  de  empregadps  subalternos, 
que  0 serviço  reclamar,  o arbitrar-lhes  gratificaçõos 5 ficando  porém 
tudo  dependente  da  final  approvação  do  Governo,  sem  a qual  as 
gratificações  não  serão  pagas. 

10.  Determinar,  e regular  o serviço  da  Secretaria  , e da  Fiblio 


theca;  ordennr  tudo  quanto  for  necessário  para  as  sessões  da  Con- 
gregação, celebração  dos  actos  acadêmicos,  e para  o serviço  das 
aulas. 

11.  Visitar  aS  aulas,  e assistir,  todas  as  vezes  que  lhe  forpos- 
sivel,  aos  actos  e exercicios.  acadêmicos,  de  qualquer  natureza  que 
sejào,  incluídas  as  próprias  votações;  ainda  que  em  todos  estes  actos 
não  tenha  de  exercer  funeções  especiaes^' 

12.  Velar  na  observância  destes  Esfktátfos;  e propor  ao  Governo 
tudo  quando  for  conducente  ao  aperfeiçoamento  do  ensino,  e ao 
governo  da  Faculdade;  não  só  na. parte  administrativa,  que  lhe  he 
pertencente,  como  ainda  na  parte  scientifica ; devendo  porôm,  neste 
ultimo  caso,  ouvir^^^primeiro  a Congregação. 

13.  Exercer  a policia  no  recinto  do  edifício  da  Faculdade,  pro- 
cedendo, do  modo  preseripto  nestes  Estatutos,  contra  os  que  per- 
turbarem a ordem,  ou  sejào  Lentes,  alumnos,  e funccionarios  da 
Faculdade;  ou  ainda  pessoas  a ella  estranhas. 

14.  Exercer  a maior  vigilância  na  manutenção  dos  bons  cos- 
tumes, e na  veneração  que  se  deve  consagrar  á Religião,  ao  Im- 
perador, e á Constituição  Política  da  Império 

Art,  15.  O Director,  alôm  das  informações  que  deverá  dar  ao 
Governo  das  occorrencias , que  merecerem  communicação  immediata, 
remetterá,  no  fim  de  cada  anno  lectivo,  hum  relartorio  circunstan- 
ciado sobre  os  trabalhos  acadêmicos  do  anno,  com  a noticia  do  apro- 
veitamento de  cada  hum  dos  alumnos,  e regularidade  de  seu  com- 
portamento; assim  como  sobre  o desempenho  e pontualidade  do 
serviço  dos  Lentes,  e de- todos  os  funccionarios  da  Faculdade. 

. Art.  16.  O Director  nomeado  se-' apresentará  ao  Presidente 
da  Província;  e por  intermédio  deste  será  entregue  o Titulo  Im- 
perial de  sua  nomeação  ao  Director  em  exercicíO;  o qual , no  dia 
immediato,  ou  no  seguinte,  sendo  áquelle  feriado,  o fará  ler  em 
Congregação;  declarando-se  na  respectiva  Acta  o dia  e hora  eitt 
que  deverá  ter  lugar  a competente  posse,  que  se  verificará  perante 
a mesma  Congregação,  nasala  dos  Actos  Grandes,  convidados  com 
antecedencia,  e por  huma  Commissão  da  mesma  Congregação,  o 
Presidente  da  Província  e o Director  nomeado. 

Art.  17.  Se  por  qualquer  inconveniente  a Congregação  não 
puder  reunir-se,  o que  dispõe  o Artigo  antecedente  se  verificará  com  os 
Lentes  presentes,  qualquer  que  seja  o seu  numero ; consignando-se  na 
Acta  quanto  oceorrer,  que  será  communicado  ao  Governo  Imperial. 
As  formalidades  da  posse  serão  consignadas  em  Regulamento  feito 
pela  Congregado , e sujeito  á approvação  do  Governo. 

Art.  18.  O Director  communicará  immediatamente  sua  posse  ao 
Governo,  e ao  Presidente  da  Província.  Os  actos  deste  funccionario 
ficão  debaixo  da  immediata  inspecção  do  Ministro  e Secretario  d Estado. 
dos  Negocios  do  Império  ; porém  o Presidente  da  Província  - poderá 
exigir  do  mesmo  Director  explicações  ácerca  do  seu  procedimento;  e 
informações  sobre  quaesquer  actos  que  tiverem . sido  praticados  ha 
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Faculdaclí!,  para  as  levar  com  sèwK’ observações  ao  coabecimeolo 
do  mesmo  Governo. 

* CAPITDLO  III. 

Da  Congregação  dos  Lentes. 

\ 

Alt.  19.  A Congregado  compõe-se  de  todos  os  Lentes,  assim 
Ca thedra ticos,  como  Substitutos^  excepto  quando  o objeclo  de  sua 
reunião  for  o do  Cap.  6.®;  caso  em  que  será  composta  só  dos 
primeiros.  Alôm  das  Sessões  nos  dias  certos  e determinados,  e das 
convocações  extraordinárias,  terá,  pelo  menos,  huma  Sessão  por  mez; 
que  será  em  dia,  que  o Director  marcar. 

Art.  20.  Para  haver  Congregação  será  necessária  a presença 
de  mais  da  metade  da  totalidade  dos  Lentes  em  serviço  áctivo,  ou 
sejão  Cathedraticos,  ou  Substitutos;  ou  estejão  em  serviço  eíTectivo, 
ou  se  achem  impedidos  por  qualquer  causa  que  seja. 

Art.  21.  As  deliberações  serão  tomadas  por  maioria  absoluta 
dos  Mernbros  presentes.  O Director  não  votará,  ainda  que  seja 
Lente,  que  seteja  regendo  a Faculdade  interinamente;  porém  no 
caso  de  empate  decidirá  com  o seu  voto , nao  havendo  disposição 
particular  que  outra  cousa  determine. 

Art.  22.  Não  serão  admittidas  votações  nominaes;  e nem  tão 
pouco  declarações  de  voto  em  sustentação  das  decisões  tomadas.  Se 
porém; qualquer  dos  votantes,  que  houver  discordado  da  maioria, 
quizer  declarar  seu  voto,  o poderá  fazer  immediatamente,  mãs  sem 
motivar. 

Art.  2.3.  Não  poderão  votar  os  que^orem  interessados  na  de- 
cisão; mas  lhe  será  perraittido  dar  as  explicações,  que  julgarem  con- 
venientes. Cada  hum  poderá  fallar  duas  vezes  em  cada  questão ; 
e mais  huma  terceira  se,  a seu  pedido,  o consentir  a Congregação-; 
bue,  neste  caso,' votará  sem  discutirá  A votação  se  fará  por  es- 
crutínio secreto , todas  as  vezes  que  se  tratar  de  negocios  pessoaes 
de  qualquer  natureza  que  sejão. 

Art.  24.  Reunida  a.  Congregação,  a Sessão  não  será  suspen- 
dida, oü  terminada  em  quanto  não  se  concluirem  as  matérias  para 
que  foi  convocada;  ou  outras  que  forem  propostas,  e tomadas  em 
consi^deração  na  mesma  Sessão.  Porém,  preenchidas  quatro  horas, 
ficárão  as  matérias  adiadas;  excepto  no  caso  de  verificar— se  a pro- 
rogação.  Esta  terá  lugar  ou  pof  votação  da  Congregação,  a pe- 
dido de  hum  de  seus  Membros,  sem  preceder  discussão;  oü  poi 
deliberação  do  Director,  quando  o julgue  urgente;- não  podendo 
em  Caso  algum  exceder  de  mais’  de  duas  horas.  No  caso  de  adia- 
mento a Congregação  poderá  marcar  o dia  da  nova  reunião;  e 
quando  o não  faça,  o Director  o determinará.  ’ 

Art.  25.  Quando,  pela  gravidade  dá  matéria , for  conveniente 
que  se  conservem  em  segredo  as  decisões  da  Congregação, «está -o 
poderá  resolver ; e neste  caso  se  fará  a Acla  eiu separado,  què  será 
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fucbada,  lacrada,  e seilada  conité  scllo  da  Faculdade;  pQiido>Ihc  o 
Secretario  huma  inscrípção,  que  serà  assígnada  por  elle,  e pelo  Di> 
rector,  na  qual  se  declare , que  o objecto  he  secreto,  com  o dia 
da  votação : esta  Acta  fícará  debaixo  da  responsabilidade  do  mesmo 
Secretario. 

Art.  26.  Antes  porém  de  se  fechar  a Acta,  de  que  trata  o 
artigo  antecedente,  se  extrabirà  buma  copia,  para  ser  levada  im- 
mediatamente  ao  conhecimento  do  Governo  Imperial;  que  a po- 
derá mandar  publicar  directamente,  se  entender  conveniente;  ou 
ordenar  sua  publicidade  por  inlennedio  da  Congregação;  o que  se 
executará.  Também  a Congregação  , em  qualquer  epoca  , poderá  re- 
solver sobre  a publicidade  da  Acta  secreta , se  outra  cousa  lhe  não 
tiver  sido  determinada  pelo  Governo , precedendo  sempre  autori- 
sação  do  mesmo  Governo,  ou  do  Presidência  da  Provincia  em  caso 
de  urgência. 

Art.  27.  Compete  á Congregação,  alôm  de  outras  funeções, 
que  por  estes  Estatutos  lhe  são  incumbidas: 

1. “  Exercer  inspecção,  e prover  na  parte  scientica  da  Facul- 
dade, examinando  o systema  de  estudos  adoptado,  e os  methodos 
de  ensino  seguidos  nas  aulas;  e proporão  Governo,  e,  por  inter- 
médio deste,  ao  Corpo  Legislativo,  o que  julgar  conveniente  ao 
progresso  das  sciencias. 

2. °  Empregar  a maior  vigilancia  a fim  de  evitar  que  se  intro- 
duzão  praticas  abusivas  na  disciplina  escolar,  e no  regimen  da  Fa- 
culdade; tendo  0 maior  escrupulo  na  manutenção  dos  bons  cos- 
tumes, e dando  ao  Director  todo  o auxilio  e assistência  no  desem- 
penho do  que  lhe  incumbe  o Art.  14  § 14. 

CAPITULO  IV. 

Dos  Lentes  Calhedraticos  e Substitutos. 

SECÇÃO  1." 

Das  classes  dos  Lentes , e suas  antiguidades. 

Art.  28.  Os  Lentes  serão  Calhedraticos  ou  Substitutos.  Os 
primeiros  regerão  as  Cadeiras  para  que  forem  nomeados , e tomarão 
parte  nos  actos  acadêmicos  para  que  forem  designados,  segundo 
estes  Etatutos : os  segundos  servirão  nas  suas  faltas,  e impedimentos ; 
assjm  como  nos  exames,  e outros  actos  acadêmicos  para  que  os  de- 
signar a Congregação  ou  o Director. 

Art.  29.  Os  Lentes  acluaes  conservarão  suas  respectivas  an- 
tiguidades nas  classes  a qué  pertencem.  Para  o futuro  a anti- 
guidade será  regulada  pela  data  da  posse,  e havendo  mais  de  huma 
uo  mesmo  dia,  pela  data  do  Diploma;  em  igualdade  deste  pela 
antiguidade  de  funeções  publicas,  que  houverem  exercido  até  ahi; 
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e (inalmonte  pola  antiguidade  do  doutoramento , ou  do  bacharela  lo  j 
e,  ein  ultimo  caso,  pela  idade. 

Art.  30.  Nos  exames,  e em  geral  em  todos  os  actos  aeade^ 
micos,  terão  a precedencia  os  Lentes  mais  antigos,  com  excepção 
somente  dos  que  tiverem  Titulo  do  Conselho  j guardada  também  a 
antiguidade  entre  estes.  Taes  precedcncias  não  prejüdicão  a desi- 
gnação especial  dos  lugares,  segundo  as  funeç^es  que  se  houver  de 
exercer. 

SECÇÃO  2.“ 

Da  posse  dos  Lentes. 

Art.  31.  O Lente  Cathedratico,  ou  Substituto,  logo  que  for 
nomeado , apresentara  o Diploma  ao  Director  para  lhe  dar  cum- 
primento,. e o fazer  reconhecer  como  Lente  pela  Congregação;  sendo 
avisado  pelo  mesmo  Director  para  comparecer  no  dia  designado  para 
a posse*  Praticar-se-ha  acerca  desta  o que  fica  determinado  nos 
art>.  16  e 17  para  a posse  do  Director;  dispensando-se  porém  a 
disposição  final  do  art.  16. 


SECÇÃO  3.* 

Da  juhilaçâo  dos  Lentes. 

Art.  32.  Os  Lentes  poderão  ser  jubilados  com  o ordenado  por 
inteiro,  quando  completarem  vinte  e cinco  annos  de  serviço  como 
Oathedraticos  í será  também  contado  para  preencher  o mencionado 
tempo , 0 effectivo  exercício  na  substituição. 

Art.  33.  Se  os  Lentes  se  impossibilitarem  para  o serviço,  em 
consequência  de  moléstia,  poderão  ser  jubiladas  na  proporção  do 
tempo  que  tiverem  servido,  de  conformidade  com.  ò Artigo  ante- 
cedente; com  a declaração  porém,  que  não  terá  lugar  jubitação  , 
com  menos  de  dez  annos  de  serviço. 

Art.  34.  O tempo  anterior  de  serviço  dos  actuaes  Lentes, 
assim  Catbedraticos  como  Substitutos,  para  o effeito  da  jubilação, 
se  regulará  pelas  Leis  que  estavão  em  vigor.  D’ora  em  diante 
porém , tanto  para  os  mesmos,  como  para  os  que  de  novo  forem  no- 
meados, regularão  as  novas  dbposições;  confando-^se  o tempo  pelo 
serviço  effectivo  , deduzidas  todas  e quaesquer  interrupções , ou  faltas. 
Os  LenteS'  actuaes  que  continuarem  a servir,  e se  quizerem  pre- 
valecer para  o futuro  dò  direito  adquirido  de  se  jubilauem  com  os 
20  annos,  o poderão  fazer;  mas,  neste  caso,  terão  somente  direito 
aos  venwmentos  anteriores. 

Art.  35.  Serão  reputados  como  faltas,  e comprebendídos  no 
numero  destas,  para  se  fazerem  as  corapeténtes  deducções,  os  dias 
feriados  immediatamente  anteriores,  ou  immediatamente  posteriofes 
ás  mesmas  faltas,  quando  estas  não  sejão  abonadas* 


Art.  36.  Serào  exceptuadas  da  regra  estabelecida  no  fim  da 
primeira  parte  do  art.  34,  nào  sendo  contempladas  no  numero 
das  interrupções,  ou  faltas  para  se  fazerém  as  prescriptas  deducções- 
l.«  as  que  forem  causadas  por  moléstia  justificada  do  modff  declarado 
no  art.  169;  não  se  levando  porôra  em  coirta  , nessa  hypothese , 
mais  tempo,  do  que  o que  corresponder  a'60  faltas  em  cada  periodò 
de  tres  annos,  ou  a 20  faltas  em  hum  anno,  quando  não  se  com- 
plete 0 periodo  inteiro ; 2.®  as  que  procederem  de  suspensão  por 
crime,  oucommum,  ou  acadêmico  em  que  afinal  pelojuizo,  ou 
pela  Autoridade  competente  se  reconhecer  não  haver  culpa. 

CAPITULO  V. 

Do  prüüimento  das  substituições  das  Cadeiras. 

* 

SECÇÃO  1.* 

Do  concurso  para  as  substituições. 

Art.  37.  Os  Lentes  Substitutos  serão  de  nomeação  Imperial , 
sob  proposta  apresentada  pela  Congregação  da  Faculdade , mediante 
concurso.  * 

Art  38.  Logo  que  se  Terificar  vacancia -de  substituição  de 
Cadeira,  o í)irector  mandará  annunciar  o concurso  por  Edital;  mar- 
cando$4ogo  a epocha  do  encerramento  do  mesmo  concurso ; que  nãO 
excedera  de  seis  mezes,  nem  será  menos  de  quatro,  contados  do 
dia  da  vacancia,  oii  daquelle  em  que  dc''a' se  tiver  noticia;’  exce|Ío 
0 caso  de  se  verificar  mais  dehuttia  ao  mesmo  tempo,  porque  então 
se  guardará  o disposto  no  Artigo  jeguinte. 

Art.  39.  Para  cada.  vacancia  de  substituição  haverá  hum  con- 
curso especial,  ainda  que  se  realise  mais  de  homa  ao  mesnoio  tempo; 
salvo  se  o Governo  Imperial,  ordenar  o concurso  símoltanéo.  Na 
primeira  hypothese  deverá  decorrer,  pelo  menos , o espaço- de  tres 
mezes,  do  encerramento  de  hum -ao  do  outro  concurso.  - O Edital , 
em  que  se  annunciar  o concurso  , será  publicado  pela  imprensa;  fa- 
zendo-se,  renovar  a referida  publicação  as  vezes  que  se  julgar  pre- 
cisas durante  os  dous  últimos  mezes  anteriores  aò  encerranaento. 

SECÇÃO  2.* 

:íf  i)as  habilitações  para  o cúiicurso. 

Art;  Afi|i;f>4.,5erão  admittidos  ao  concurso  os  Cidadãos  Èrasiíeiros 
que,  estaD^  QO  goso  dos  direitos’ civis  e políticos,  tiverem  o gráo 
de  Doutores  /'pelas  Facilidades  de  Direito  do  Império.  Para  provar 
«tas  condições.;  os  oppositores  deverão  apresentar  ao  Secretario  da 
Faculdade  , no  mónoento  da  inscripção,  .seus  Diplomas,  ou  Prblicas- 


( 9 ) 

fôrmas  destes,  justificando  a impossilídado  da  aprcscntaçS<k  dos  ori- 

gmaes;  certidão  de  baptismo,  e folha  corrida  do  lugai  do  seas 
domicílios.  ° . 

Art.  41.  Na  Secretaria  da  Faculdade  haverá  hum  Uvra  proprío 
pra  so  inscreverem  os  oppositores.  Para  cada  concurso  o^^Sécro* 
tario  escreverá  o termo  de  abertura,  que  o Director assignaiá  Ooin 
elle;  0 que  será  igualmente  praticado  . no  encerramenío.  - í'  ^ 

I ara  a mscripção  o oppositor  apresentando-se, na  Secretaria,  sem 
outra  formalidade,  assignará  o seu  nome,  e com  elle  o Secretario; 
o qual  datando-a,  e recebendo  os  documentos,  de  que  faz  menção 
0 artip  antecedente,  de  que  passará  recibo,  levará  tudo  ao  conhe- 
cimento do  Dircctor. 

Art.  42.  Expirado  o prazo,  e lançado  o termo  do  encerra- 
mento de  que  traia  o art.  39,  se  ruuirá  a Congregação  no  dia 
immediato;  fazendo  o Secretario  perante  ella  a leitura  das  inscripções 
feitas,_c  dos  documentos  apresentados.  Examinados  estes,  a Con- 
gregação julgara  ae  habilitações;  declarando  admittidos  ao  concurso 
os  que.se  acharem  nas  circunstancias  do  art.  40. 

Art.  43.  Se  no  exame  dos  documentos  se  levantar  duvida  a 
respeito  de  algum,  a Congregação,  segundo  a natureza  delia,  po- 
derá ouvir  0 oppositor , que  a tiver  apresentado ; para  o que  adiará  , 
se  o julgar  conveniente,  a decisão  por  tres  dias.  . 

Art.  44.  Julgadas  as  habilitações,  0 Secretario  formará  hama 

lista  com  os  nomes  dos  oppositores  habilitados,  pela  ordem  da  ínscripção, 
e a publicara  por  Edital.  O Director  remetterá  huma  copiit.  deste 
ao  Governo,  acompanhada  de  hum  relatorio  do  que  tiver  oceor- 
ndo  durante  o processo  das  habilitações.  Do  juizo  da  Gongregarâo 
poderá  recorrer  para  o mesmo  Governo  qualquer  dos  oppositores, 
que  se  julgar  prejudicado ; assim  quanto,  ao  que  for  decidido  a seu 
respeito , como  dos  outros  concurrentes. 

SEGÇÃO  3.!^  ... 

. Das  ]prov€ts  da  Concurso. 

9^  ®Utos  do  Concurso  consistirão : oa  defesa  de  theses* 
cm  huma  prelecção  oral  ; o em  huma  dissertação  escripta.  As  theses 
Gonstarao  de  numero  certo  de  proposições;  recahindo  tres  sobre  cada 
matena  ansioada  em  todo  o CorM,;  4 escollia  do  oppositor,  e com 

approvaçao  da  Coagregação.  Os  dons  nltiinos  actos  aeisatão  sobre 
pontos  dados  pela  mesma  . Congregação. 

Art.  46.  Reconhecido  os  oppositores,  o Dirnçtor  «Árcará  dia  em 
que  pela  Congregação  deverão  ser  recebidas,  e appnícaifalié  difierentes 
theses  do  concurso;,  não  podendo  porém  veri6(»r-se  rirtes  da 
sao  de  qualquer  recurso,  de  que  trata  a ultima.parte  do  arâtó, 
das  mesmas  theses  terá  lugar  hum:  «ez.  depois  de  .suaí^ 
provaçao,  e nelia  se  argumentarao  reciprocamentev  os-coocurrent^ 


porôni,  no  caso  do  ser  só  hum,  argumentarão  tres  Lentes,  que  o 
Direclor  designar,  alôrn  dos  que  voluntariamente  se  prestarem. 

Art.  47.  Cinco  dias  depois  da  defesa  das  lheses,  o Birector 
convocará  a Congregação  para  dar  os  pontos  dos  dous  últimos  actos  de 
que  trata  o art.  45;  para  os  quaes  cada  hum  dos  Lentes,  assim 
Catliedraticos,  como  Substitutos,  formará  tres  pontos,  que  poderá  esco- 
lher livremente  dentre  as  matérias  de  qualquer  das  Cadeiras  do  Curso. 

Art.  48.  Os  pontos  serão  escriptos  em  papel  da  mesma  cor, 
e dimensão,  fornecido  pela  Secretaria  da  Faculdade;  contendo  cada 
hum  hum  ó ponto.  Os  Lentes  os  lançarão,  hum  por  hum  , do- 
brados, esem  assignatura,  em  huma  urna  que  estará  sobre  a mesa. 

Art.  49.  Este  acto  terá  lugar,  reunida  a Congregação,  em 
•lioras  designadas,  avisando  o Secretario  os  oppositores  para  compa- 
recerem : os  que  não  se  acharem  presentes  se  entenderá  que  re- 
nuncião  ao  Concurso;  excepto  se  participarem  ao  Birector  o motivo 
da  ausência;  que,  se  for  pelo  mesmo  Director  julgado  plausivel , or- 
denará ao  Secretario,  que  remetia  ao  ausente  copia  dos  pontos,*  que 
sahirem.  ^ 

Art.  50.  Depois  de  recolhidos  os  pontos,  na  fórma  do  art. 
48,  0 Birector,  tirando-os  da  urna,  hum  por  hum,  e os  nume- 
rando , os  entregará  ao  Lente  mais  antigo  presente,  que  delles 
fará  a leitura  em  voz  alta:  o Secretario,  ao  passo  que  forem  lidos 
os  pontos,  e pela  ordem  de  seus  numeros,  os  irá  escrevendo  em 
huma  folha  de  papel.  Finda  a leitura,  e escripturação , o Director 
nomeará  huma  Commissão  de  tres  Lentes  para  o íim  designado  no 
artigo  seguinte,  entregando  ao  mais  antigo  delles  a copia  que  tiver 
acabado  de  fazer  o Secretario;  o qual  guardará  os  pontos  numerados 
pelo  Director 

Art.  51.  A Commissão  passando,  sem  perda  de  tempo  , para 
outra  sala,  não  tendo  communicação  alguma  com  outra  pessoa,  á 
excepção  do  Director , escolherá  metade  dos  pontos  apresentados : 
se  0 numero  for  impar,  essa  metade  será  a do  iminediatamente 
superior.  Formado  o aceordo  acerca  da  preferencia  dos  pontos , 
previnido  o Director,  reunirá  os  Lentes  para  apresentação  dos  que 
tiverem  sido  escolhidos. 

Art.  52.  A Congregação  approvará  os  pontos  escolhidos,  vo- 
tando sobre  todos  collectivamente;  e especialmente  sobre  qualquer 
.substituição  proposta  por  algum  de  seus  membros,  sendo  esta  sub- 
stituição sempre  por  outros  pontos  recolhidos  na  fórma  do  art.  48. 
Approvados  os  pontos,  o Director  enrolará  os  que  lhe  corresponde- 
rem , que  serão  outras  tantas  copias  que  o Secretario  deverá  ter 
trrado  dos  que  ficárão  sob  sua  guarda;  e depositando-os  sobre  a 
mesa  a Sessão  então  se  tornará  publica , col locando-se  todos  em 
seus  lugares'. 

Art.  53.  Introduzidos  os  oppositores,  e fazendo  o Secretario 
a chamada  dos  mesmos,  o Director  contará  os  pontos,  e os  inet- 
terá  na  urna.  O oppositor , que  for  designado  pela  sorte,  extraliirú 


(Ia  uma  liurn  ponlo  que,  entregue  logo  ao  Direclor,  será  imine- 
diatamenle  por  este  lido  cm  voz  alia;  passando-o  ao  Secretario,  para 
dar  copia  no  mesmo  acto,  a cada  hum  dos  concurrentes.  O ponto 

assim  tirado  será  o da  prelecção  para  todos. 

Art.  5i.  No  di»  immediato  reuni r-se-ha  a Congregação , eni 
Sessão  publica,  nasala  dos  actos  grandes ; c occupando  o Direclor^ 
Lentes,  Doutores,  Empregados,  e mais  pessoas  os  lugares  proprios 
a cada  hum,  será  admitlido  cada  oppositor,  estando  todos  reu- 
nidos cm  huma  sala  para  cstc  ílm  destinada , a fazer  sua  preiecção. 
pela  ordem  da  inscripção,  e com  as  formalidades  prcscriptas  em  re- 
gulamentos feitos  pela  Congregação , e approvados  pelo  Governo. 

Art.  55.  Cada  preiecção  durará  huma  hora,  marcada  pela 
ampulheta,  que  o Secretario  terá  diante  de  si.  Concluída  a primeira 
será  introduzido  o immediato  na  inscripção,  que  fará  sua  preiecção 
com  as  mesmas  formalidades ; o que  se  repetirá  até  o ultimo  dos  con- 
currentes. Se  estes  porôm  forem  mais  de  quatro,  o Director  os 
dividirá  em  duas,  ou  mais  turmas,  conforme  o numero,  tirando 
cada  huma  ponto  especial , em  dias  seguidos. 

Art.  56.  Concluida  esta  segunda  prova,  o Director  designará 
0 dia  seguinte,  ou  o immediato,  se  for  aquelle  feriado , para  ter 
jugar  a terceira,  que  he  a da  dissertação.  Para  esta  a reunião 
SB  verificará  ás  8 horas  da  manhã;  extrahindo-se  hum  mesmo  ponto 
para  todos  os  concurrentes,  c com  as  formalidades  prescriplas  para 
a segunda  prova.  Distribuídas  as  competentes  copias,  todos  os  op- 
positores  passarão  para  huma  sala,  e ahi  furão,  cada  hum  separa- 
damente, e sem  auxilio  de  meios,  huma  dissertação  sobre  o as- 
sumpto; na  sala  deverá  existir  a legislação  do  paiz,  que  poderá  ser 
consultada. 

Art.  57.  O trabalho  do*  artigo  antecedente  deverá  concluir-se 
no  prazo  de  4 horas;  durante  o qual,  hum  Lente,  ou  Substituto,  a 
quem  por  escala  tocar,  alternados  de  hora  em  bora,  estará  de  obser- 
vação para  fazer  manter  a ordem , e os  regulamentos.  Terminado  o 
prazo,  0 respectivo  Lente  receberá  de  todos  as  dissertações,  que  ti- 
verem feito  e que  assignarão;  as  quaes  o mesmo  Lente  fará  também 
assignar  por  lodos  os  concurrentes;  depois  do  que,  rubricando-as , 
as  entregará  ao  Direclor. 


SECÇÃO  4." 

Do  jutzo  da  Congregação  e da  proposta  desta  para  o provimento 

das  substituições. 

Art.  58.  Concluida  a ultima  prova,  a Congregaçãa se  recolherá 
immeditamente  á sala  das  conferencias;  onde,  depois  de  lidas  as 
dissertações,  votará  sobre  o merecimento  dos  candidatos,  tendo  em 
consideração  todas  as  provas  de  capacidade  que  derão  durante  o Con- 
curso. A votação  rccahira  sobre  cada  hum  dos  opposilorcs  singu- 
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larmcntc;  soguindo-sc  sempre  a ordem  da  inscripção,  e sendo  o 
objeclo  delia  a seguinte  proposição  O candidato  he  digno  do 
magistério  acadêmico?  — Do  modo  algum  se  exprimirá  juizo  compa- 
rativo entre  os  concurrentes.  ^ 

Art.  59.  Os  Lentes . que  tiverem  assistido  a todas  as  provas,  vo- 
tarão; sendo  a votação  feita  por  escrulinio  secreto,  servindo-s’e  de 
espberas  brancas  e pretas;  começando  pelo  mais  antigo.  Recolhidas 
as  espberas,  o D irector  verificará  com  os  Lentes,  e parlicularmcnte 
com  os  dous  que  ibe  ficarem  immediatos,  o resultado  da  votação. 
Terminado  o escrutinio,  correrá  novamente  a urna  para  se  reco- 
Iberem  as  espberas,  que  íicàrão  nas  mãos  dos  Lentes. 

Art.  GO.  Aquelles  que  reunirem  maioria  absoluta  de  espberas 
brancas,  serão  declarados  dignos  do  Magistério;  os  que  não  tiverem 
em  seu  favor  esse  numero  não  serão  contemplados  na  proposta  , que 
a Congregação  tiver  de  fazer.  Quando  os  Lentes  estiverem  ern 
numero  par,  o Dircctor  votará  juntamente  com  cllcs. 

Art.  61.  Na  exposição  particular  da  votação  , que  se  deve  fazer 
naAcla,  o Secretario  fará  a declaração  especial  do  numero  dos  vo- 
tantes; e,  com  referencia  a cada  hum  dos  oppositores , fará  menção 
somente  do  numero  das  espberas  brancas,  que  tiver  obtido. 

Art.  62.  Concluida  a votação  sobre  todos  os  oppositores,  o 
Stícrctârio,  ndm6sni<i  SessSo^  fsrà  q listo  d6  todos  os  cjuo  tiverem 
obtido  maioria  absoluta  de  espberas  brancas;  e , sendo  esta  assignada 
pelo  Director,  epelos  tres  Lentes  mais  antigos,  que  presentes  se  acha- 
rem, será  por  aquelle  remettida  ao  Governo  como  proposta  da  Con- 
gregação. 

Art.  63.  A proposta  será  acompanhada  de  copia  das  Actas  de 
todo  0 processo  do  concurso;  e de  huma  informação  particular  do 
Director  sobre  todas  as  circunstancias,  que  occorrôrão ; fazendo  es- 
pecial menção  da  maneira  por  que  se  comportarão  os  oppositores 
durante  as  provas,  dc  sua  reputação  litteraria  até  o acto  do  seu  dou- 
toramento, de  quaesquer  outros  titulos  litterarios  que  possuão,  c 
os  serviços  que  tenhão  prestado.  Cada  hum  dos  Lentes  , que  tiver 
assistido  ao  concurso,  enviará  lambem  ao  Governo,  na  mesma  oc- 
casiao,  e por  interroedio  do  Director,  em  carta  fechada,  as  conside- 
rações que  julgar  convenientes  a respeito  do  mérito  dos  oppositores, 
e do  processo  do  concurso. 


SECÇÃO  5.* 

Da  resolução  final  do  provimento  das  substituições. 

Art.  64.  Apresentada  a proposta  ao  Governo,  este  fará  escolha 
entre  os  propostos,  attendendo  não  só  ao  merecimento  litterario  dos 
mesmos,  como  também  ao  seu  comportamento  moral  e civil.  Se, 
porem  0 Governo  entender,  que  deve  ser  annullado  o concurso  , por 
a la  (Ic  formalidades  csscnciaes;  ou  mesmo  pela  circunstancia  do 


não  sü  ter  apresentado  a ollo  senão  hum  só  oppositor,  assim  o 
declarará , mandando  quo  so  proceda  a novo  concurso. 

Art.  65.  Se  não  se  apresentar  oppositor  algum , ou  no  primeiro, 
ou  no  segundo  concurso;  assim  como  se,  depois  deste,  o Governo 
entender  que  os  propostos  não  tem  as  habilitações  necessárias,  po- 
derá fazer  directa  mente  a nomeação  d’entre  as  seguintes  classes: 

1. *  Dos  Doutores  em  Direito,  que  se  acharem  nas  circunstancias 
do  Art.  40,  com  tanto  que  tenhão,  alôm  disto,  seis  annos  de  ser- 
viço publico  em  virtude  de  Diploma  Imperial. 

2. ®  Dos  Bacharéis,  que  tiverem  advogado  perante  as  Relações  por 
mais  de  10  annos;  ou  exercido  por  igual  tempo  empregos  de  ma- 
gistratura, comprehendidos  os  de  Juiz  Municipal,  e Promotor  Publico. 

SECÇÃO  6.“ 


Refffds  geTães  paro,  os  concursos , e provttncnío  das  substituições, 

Art.  66.  Se  não  for  possivcl , para  os  actos  de  concurso,  reunir 
Congregação,  por  falta  do  numero  de  que  trata  o art.  20,  o Di- 
rector  dará  parte  ao  Governo ; e havendo  urgência , ao  Presidente 
da  Provinda  , para  ser  autorisado  a chamar  os  Lentes  jubilados,  que 
puderem  comparecer.  O Governo,  ou  o Presidente,  designará  sub- 
stitutos, tirados  d’entrc  as  classes  do  artigo  anterior. 

Art.  67.  Se  algum  oppositor  for  assaltado  de  moléstia,  que 
0 inhiba,  ou  de  tirar  os  pontos,  ou  de  fazer  as  provas  depois  delles 
tirados,  poderá  justificar  o impedimento  perante  a Congregação; 
a qual,  se  o julgar  provado,  poderá  espaçar  o acto  até  oito  dias; 
no  caso  de  já  se  ter  tirado  o ponto,  dar-se-ha  outro. 

Art.  68.  Se  acaso,  verificadas  as  hypotheses  do  art.  65,  re- 
cahir  a escolha  em  Bacharel,  o Governo  ordenará  aoDirector,  que 
lhe  faça  conferir  o grao  de  Doutor;  o que  terá  lugar  perante  a 
Faculdade,  e na  sala  dos  actos  grandes,  sem  mais  formalidade  que 
o juramento  respectivo  nas  mãos  do  Director.  Neste  caso  o dou- 
toramento será  anterior  ao  acto  da  po.sse;  que  se  lhe  seguirá  im- 
mediatamente. 

Art.  69.  Os  Doutores,  ou  Bacharéis  que  forem  nomeados 
dircctamente  pelo  Governo,  na  conformidade  do  art.  65,  ajun- 
tarão ao  tempo  do  exercido  o que  tiverem  nos  empregos,  que  dei- 
xarem. O Governo  também  lhes  poderá  mandar  pagar,  a titulo 
do  indemnisaçâo,  a difFerença  para  mais,  que  lhes  competir  nos 
empregos  que  deixão. 

CAPITULO  VI. 

Do  provimento  das  Cadeiras. 

Art.  70.  Os  Lentes  catbedraticos  serão  de  nomeação  Impe- 
rial dentre  os  substitutos  da  Faculdade;  propondo  a Congregação 


para  este  íim,  immediatamente  que  se  der  a vaço,  os  Ires  que 
julgar  mais  hábeis.  Para  que  o Governo  esteja  habilitado  a fazer 
escolha  acertada  do  mais  idoneo,  o Director  ajuntará  à proposta 
informação  sua  particular  sobre  a condueta  moral,  e mérito  literá- 
rio de  todos  os  substitutos  da  Faculdade.  Os  Lentes  cathedraticos 
mandarão  , pela  mesma  fórma  determinada  no  art.  63  iguaes  in- 
formações âcerca  dos  mesmos  substitutos. 

Art.  71.  O Governo  Imperial,  em  vista  da  proposta,  e de 
mais  informações,  achando-a  regular  e justa,  escolherá  o substi- 
tuto dos  tres  da  mesma  proposta,  que  julgar  mais  idoneo,  tendo 
attenção  não  só  ao  merecimento  literário,  como  também  ao  com- 
portamento moral  e civil.  No  caso  contrario,  porôm  a poderá 
reenviar  á Congregação,  ordenando-lhe  que  proponha  novamente; 
depois  do  que  fará  a escolha;  podendo  ainda,  se  o julgar  con- 
veniente , faz6-la  recabir  em  qualquer  dos  substitutos,  que  entender 
ter  sido  injustamenle  preterido. 

Art.  72.  Poderá  dar-se  troca  das  Cadeiras  entre  os  respectivos 
Lentes  Titulares,  mediante  requerimento  destes,  informado  pela 
Congregação,  que  indicará  as  vantagens  , ou  inconvenientes  da  per- 
mutação , em  relação  ao  progresso  das  scieucias,  e ao  aproveita- 
mento dos  Alumnos;  a esta  informação  o Director  addicionará,  em 
oílicio  separado , as  reflexões  que  entender  dever  fazer.  Ao  Go- 
verno Imperial  compete  ordenar  a troca. 

Árt.  73.  A disposição  do  artigo  antecedente  se  observará  tam- 
bém quando,  achando-se  vaga  alguma  Cadeira,  qualquer  dos  ca- 
thedralicos  pretenda  ser  para  ella  transferido;  com  tanto  que  o re- 
queira antes  de  ter  sido  feita  a proposta  para  o provimento.  A 
permuta  deste  artigo,  e do  antecedente,  poderá  igualmente  ve- 
rificar-se, independente  de  requerimento  dos  interessados,  ou  re- 
presentando a Congregação  em  favor  de  sua  conveniência,  e jul- 
gando-a  o Governo  vantajosa  ao  ensino;  ou  por  deliberação  do 
mesmo  Governo  ouvindo  a Congregação. 

Art.  74  Os  Lentes  que  obtiverem  sua  jubilação,  por  terem 
completado  23  annos  de  serviço,  poderão  ser  admittidos  a conti- 
nuar no  ensino  da  Faculdade,  se  o requererem;  com  a gratifica- 
ção de  800^  annuaes:  o que  cessará,  logo  que  o Governo  julgue 
de  conveniência  preencher  a Cadeira.  Os  que  continuarem  no  en- 
sino, depois  dos  25  annos,  não  requerendo  a jubilação  , terão  di- 
reito a igual  gratificação,  em  quanto  bem  desempenharem  as  funeções 
do  Magistério. 


TITULO  II. 


Do  regimen  académico. 

CAPITÜLO  I. 

Dos  trabalhos  académicos. 

Art.  75.  Os  trabalhos  académicos  começarão  • no  dia  10  de 
Fevereiro,  no  qual  se  reunirá  a Congregação;  e continuarão  alé 
0 dia  24  de  Dezembro.  Neste  dia  , ou  antes,  se  estiverem  con- 
cluídos todos  os  trabalhos  da  Faculdade , reunir-se-ba  a Congre- 
gação; e,  resolvidos  os  negocios  pendentes,  o Director  darã  por 
terminados  os  trabalhos  do  anno,  e publicará  as  férias  por  EditaL 

Art.  76.  Publicadas  as  férias,  cessarão  todas  as  funcçces  aca- 
démicas; 0 que  não  deverá  embaraçar  os  trabalhos  da  Secretaria, 
e os  exames  das  matérias  preparatórias,  que  se  deverão  fazer  no  prin- 
cipio do  anno,  na  conformidade  destes  Estatutos. 

Art.  77.  O Director  não  poderá  auseatar-se  da  séde  da  Fa- 
culdade , sem  licença  do  Governo  Imperial ; e com  esta  perderá 
sempre  a gratificação,  que  fica  pertencendo  ao  seu  substituto,  se  fOr 
Lente.  Se  for  pessoa  estranha,  além  da  referida  gratificação,  per- 
ceberá quantia  igual  á totalidade  do  ordenado  do  emprego. 

Art.  78.  Fóra  das  férias  estabelecidas  neste  Capitulo,  alôm 
dos  Domingos  e dias  Santos  de  guarda,  serão  somente  feriados:  os 
dias  de  entrudo,  desde  segunda-feira  até  quarta-feira  de  Cinza; 
os  da  Semana  Santa,  desde  quinta-feira  de  Endoenças  alé  sabbado 
da  Aileluia;  e as  quintas-feiras,  com  as  excepções  ordenadas  nestes 
Estatutos-;  e os  dias  de  festa  ; e os  de  luto  Nacional,  que  fôr  decla- 
rado pelo  Governo. 


CAPITULO  II. 

Das  habilitações  para  as  matriculas  e das  Aulas  preparatórias. 

Art.  79.  Os  Estudandes,  que  quizerem  matricular-se  em  qual- 
quer das  Faculdades  de  direito,  serão  obrigados  a habilitar-se  com 
os  seguintes  exames:  de  latim;  francez;  inglez  ; phildsophia  ra- 
cional, e moral;  arithmelica,  e geometria;  rhetorica  e poética;  histo- 
ria e gcographia.  Para  o ensino  destas  matérias  existirão,  no  local  de 
cada  Faculdade,  Cadeiras  com  os  respectivos  Professores;  e,  atêm 
destes,  tres  substitutos:  hum  para  as  Cadeiras  do  latim,  rethorica 
e poética;  outro  para  as  de  francez,  inglez,  historia  e geographia; 
e 0 terceiro  substituirá  as  Aulas  de  arilhmetica  e geometria;  pbi- 
losophia  racional,  e moral. 

Art.  80.  Na  vaca n cia  das  Cadeiras  serão  ellas  oceupadas  pelos 
respectivos  substitutos.  A vaga  destes  será  preenchida  por  con- 


curso,  a que  presidirão  Dircctor;  que  versará  sobro  as  habilita- 
ções para  o ensino  das  respectivas  matérias.  Serão  examinadores 
os  Professores  das  Aulas  para  cuja  substituição  bc  o concurso-  o 
outros  tantos  Lentes  que  o Director  designar. 

Art.  81.  No  fim  do  exame  de  cada  candidato,  podendo  ter 
todos  lugar  no  mesmo  dia  , ou  cm  dias  successivos , o Director 
presente  o Secretario  , fará  votar,  por  escrutinio,  aos  examinadores^ 

votando  elle  igualmente,  sobre  o merecimento  do  examinado Sc* 

he  ou  não  digno  do  magistério,  á que  se  propõe? — Sómente  os  oue 
reunirem  maioria  absoluta  de  espheras  brancas  poderão  entrar  na 
concurrencia  do  artigo  seguinte. 

Art.  82.  Findos  todos  os  exames,  se  correrá  novo  escrutinio 
áccrca  do  merecimento  de  cada  concorrente;  sendo  cada  hum  col- 
locado  na  lista  dos  propostos  pela  ordem  de  maior  numero  de  es- 
pheras brancas , que  tiver  obtido : dever-se-ha  fazer  declaração  dos 
que  se  acharem  em  iguaes  circunstancias.  O Director  enviará  ao 
Governo  Imperial  a proposta  com  as  informações  especiaes,  que  en- 
tender conveniente  dar.  O Governo  escolherá  dos  propostos  aquelle 
que  julgar  mais  digno 

Art.  83-  As  aulas  preparatórias  serão  abertas  a 15  de  Fe- 
vereiro, epocha  em  que  deverão  terminar  os  exames  dos  Estu- 
dantes que  se  habilitárâo  em  qualquer  outra  parle;  os  quaes  co- 
meçarão no  dia  15  de  Janeiro.  Serão  encerradas  em  dia  designado 
pelo  Director,  que  attenderá , para  o fazer,  ao  numero  dos  Alum- 
nos  que  frequentárão  as  referidas  aulas,  cujos  exames  devem  ter- 
minar com  os  trabalhos  académicos.  Sómente  por  despacho  es- 
pecial do  Director,  e por  motivo  justificado,  poderão  ser  admitlidos 
a exame,  no  fim  do  anno,  os  primeiros;  e,  no  principio,  os  segundos. 

Art.  84.  as  matriculas  das  Aulas  preparatórias  se  farão  , guar- 
dadas as  formalidades  prescriptas  para  as  da  Faculdade , que  lhe 
puderem  ser  applicaveis:  a taxa  ser<á  da  quarta  parte.  Também 
terá  applicação  á frequência  dos  alumnos  daquellas  o que  se  de- 
termina a respeito  dos  desta.  Os  estudantes  de  que  trata  a pri- 
meira parte  do  artigo  antecedente,  para  serem  admittidos  a exa- 
mes, deverão  pagar  a taxa  das  matriculas  do  hum  anno,  a que 

estão  sujeitos  os  que  frequentão  as  aulas  preparatórias  da  Facul- 
dade. 

Art,  85.  Os  Professores  das  Cadeiras  preparatórias,  com  os 
respectivos  substitutos,  apresentarão  ao  Director  no  fim  do  anno 
lectivo,  c antes  de  se  proceder  aos  exames,  hum  determinado  nu- 
mero de  pontos  das  matérias  que  tiverem  ensinado ; os  quaes,  de- 
pois de  approvados , ou  modificados  pelo  mesmo  Director,  entrarão 
em  urnas,  para  os  examinandos  tirarem  à sorte , na  oceasião  do 

exame,  qual  o ponto  de  cada  matéria,  em  que  deverão  ser  ar- 
guidos. 

Art.  86.  Aos  examinandos  de  grammatica  latina  se  permillirá 
hum  espaço  razoavel  dc  tempo  para  reverem  os  pontos,  e fazerem 


a composição ; havendo  lodo  o cuidado  cm  que  estejâo  separados, 
e sem  auxilio  de  meios.  Igual  permissão  se  dará  aos  dc  geome- 
tria para  pensarem  sobre  a proposição  sorteada ; cumprindo-lhes 
responder  a todas  as  questões  para  seu  desenvolvimento,  c às  pro- 
posiçõos  subsidiarias,  definições,  e axiomas,  que  os  examinadores 
julgarem  necessário;  será  vago  o exame  de  arithmetica.  O tempo 
para  o estudo  do  examinando  não  he  contado  no  determinado  para 
a duração  do  exame. 

Art.  87.  Presidirá  aos  exames,  sempre  que  o possa  fazer,  o 
Director;  e no  caso  contrario  hum  dos  Lentes,  catbedraticos,  ou  sub- 
stituto , que  0 mesmo  Director  nomear , e se  achar  desembaraçado 
dos  actos  da  Faculdade;  ou  com  estes  possa  o serviço  conciliar-se, 
dada  a mudança  das  horas:  o nomeado  não  se  poderá  recusar j 
cumprindo  que  seja  avisado  com  a devida  antecedencia  se  estiver 
ern  férias.  Serão  examinadores  o Professor,  e o substituto  da  Ca- 
deira da  matéria  do  exame;  e no  caso  de  falta,  pessoa  idônea  que 
0 Director  nomear.  ^ 

Art.  88.  Os  exames  dos  alumnos  das  aulas  preparatórias  serão 
feitos,  independente  de  despacho  do  Direcíor,  segundo  a ordem 
das  matriculas.  Os  dos  externos  porém  deverão  ser  precedidos  de  des- 
pacho do  Director,  autorisan do-os.  Cada  exame  durará  hum  hora  para 
os  priineiros,  e hora  e meia  para  os  segundos;  devendo  haver 
mais  rigor  para  com  os  destes,  que  não  tiverem  frequentado  os 
Lycôos,  e aulas  publicas;  de  que  lhes  cumpre  apresentar  certidão. 

Art.  89.  No  fim  do  exame  votarão  o Presidente,  e os  exa- 
minadores; lançando  na  urna,  cada  hum  a competente  esphera. 
Aberto  o escrutinio  , huma  esphera  preta  importará  desde  logo  a 
approvação  — simpliciter — ; duas  a reprovação.  Se  porém  forem  todas 
brancas , se  correrá  hum  outro  escrutinio  para  qualificar  a appro- 
vação, que  será— plenamente — se  contiver  ainda  todas  as  esphe- 
ras  brancas;  e — simpliciter  — seja  qual  fôr  o numero  das  pretas. 

Art.  90.  Logo  depois  da  votação  o Presidente  escreverá  no 
requerimento,  de  que  trata  o final  do  art.  80,  a nota  do  resul- 
tado do  mesmo  exame , que  será  assignada  por  elle,  e pelos  dous 
examinadores;  a qual  enviará,  findo  o trabalho  do  dia,  á Secre- 
taria para  ser  lançada  em  livro  competente,  onde  será  novamente 
assignada  pelos  mesmos,  para  se  extrahirem  dahi  as  competentes 
certidões. 


CAPITULO  Ilí. 

Das  matriculas. 

Art,  91.  As  matriculas  começarão  no  dia  1.®  de  Fevereiro 
c continuarão  até  o dia  10;  excepto  as  do  1.®  anno  que  po- 
de rão  continuar  até  o dia  14  do  dito  mez.  * ^ ■ 

Art.  92.  Para  a matricula  do  primeiro  anno  os  estudantes 


devciao  rcqacrer  noDircctor,  instruindo  o requerimento  com  cer- 
tidões de  terem  sido  approvados  em  todos  os  exame»;  e de  terem 
a idade  completa  de  16  annos;  apresentando  igualmcnto  docu- 
mento de  haverem  pago  a taxa  competente. 

Para  as  matriculas  dos  seguintes  annos  apresentarão  certidão 
de  approvação  do  anno  anterior,  e também  da  paga  da  taxa  res- 
pectiva. 

Art.  93.  AlCm  das  certidões  dos  exames,  feitos  na  confor- 
midade do  Capitulo  antecedente,  não  serão  admittidos  outros  do- 
cumentos para  provar  as  respectivas  habilitações;  exceptuadas  so- 
mente as  Cartas  de  Bacharel  cm  letras  ,•  ^passadas  pelo  Collcgio  de 
Pedro  11,  ou  por  quaesquer  outre^  estabelecimentos  literários,  que 
gozarem , em  virtude  de  Lei , de  igual,  privilegio. 

Art.  94.  Os  exame.s,  ein  cada  hum  dos  annos  da  Faculdade, 
deverão  ser  feitos  onde  se  tiver  verificado  a frequência ; salvo  se 
0 estudante  se  sujeitar  a exame  vago  ; porôin  os  exames  feitos  ,^ 
huma  Faculdade  serão  validos  para  outra  , provados  com  certidões 
regulares,  authesjticadas  estas  pelo  Directe^j  a requerimento  do  es- 
tudante; no  qual  doBiarará  este  a intenção  de.  mudança,  e os  mo- 
tivos delia. 

Art.  9».  O Director , logo  que  fôr  requerido,  na  fórina  do 
artigo  antecedente,  e tiver  aulhenticado  as  certidões  mencionadas, 
ofliciarã  directaraente  ao  Director  da  outra  Faculdade,  communi- 
cando-lhe,  publica,  ou  reservadamenle,  o que  entender  conveniente 
dizer  áccrca  da  condueta  do  estudante,  e dos  motivos  de  sua  mu- 
dança: igual  participação  fará  á Secretaria  d’Estado  dos  Negocios 
do  Império. 

Art  96.  As  matriculas  se  farão  segundo  o dia  em  que  forem 
apresentados  ao  Secretario  os  despachos  do  Director;  regulando-sc 
a ordem  delias  pela  prioridade  da  apresentação  dos  ditos  despachos; 
ou  pela  antiguidade  destes,  quando  aquella  fôr  feita  na  mesma 
oceasião ; ou  finalm^te  pof  ordem  alphabetica  dos  nomes  dos  es- 
tudantes, dada  a igualdade  das  mais  condições.  O recebimento 
dos  despachos  • para  matricula  se  fará  em  hora  determinada,  e lugar 
certo,  e publico;  precedendo  Editaes.  O Secretario,  á proporção 
que  taes  despachos  lhe  forem  sendo  entregues,  os  numerará. 

Art.  97.  As  matriculas  serão  lançadas  era  livros  cspeciaes 
para  cada  anno  acadêmico ; os  livros  terão  termo  de  abertura , 
feito  pelo  Secretario,  por  este  assignado,  e pelo  Director.  Os  lan- 
çamentos se  farão  à margem  esquerda  do  livro,  ficando  em  branco 
a margeno  direita  para  sc  lançar  a segunda  matricula ; e para 
quaésqoer  outras  observações,  que  para  diante  forem  necessárias. 

Art,  98.  As  matriculas  se  seguirão  humas  ás  outras,  sem 
ficar  de  permeio  linha  em  branco,  e consistirão  na  declaração  do 
Home  do  estudante,  sua  idade,  filiação,  e naturalidade ; assim  como 
do  anno  acadêmico  da  matricula,  c o dia,  c anno  civil  da  mesma; 
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cscripto  ludo  pcJo‘  Secretario  , que  fccharíi  o lançamento  com  sua 
assignatura , depois  do  assignado  pelo  estudante. 

Art.  99.  O matriculando,  achando-se  no  lugar  da  sédo  da 
Faculdade,  habilitado  com  os  documentos  necessários,  não  podendo 
comparecer  por  motivo  de  moléstia  para  matricular-lll!'.'  o poderá 
fazer  por  procurador,  se  para  este  fim  obtiver  permissão  do  Di- 
rector,  a quem  requererá;  o qual  a concederá  somente  depois  de 
conveniente,  e satisfactoria  justificação.  O dispensado,  logo  que  lhe 
fòr  possível , comparecerá  para  assignar  pcssoalmente. 

Art.  100.  No  caso  do  artigo  «intecedente,  que  será  o unico 
em  que  se  admittirá  matricula  por  procurador,  o estudante  con- 
servará a antiguidade  do  assen  tá  mento;  sendo  considerado  matricu- 
lado para  se  lhe  contarem  as  faltas,  sujeito  ás  consequências  or- 
dinárias destas.  Encerradas  as  matriculas,  nenhum  estudante,  seja 
qual  fôr  o motivo  que  allegar,  será  admittido  a matricular-se. 

Art.  101.  Concluídas  as  matriculas  o Secretario  escreverá  o 
termo  de  encerramento,  que  será  por  elle  assignado,  e pelo  Di- 
rector.  Organisará  também  o mappa  geral  de  todas  as  matriculas 
por  annos  acaderaicçs;  e este  mappa,  depois  de  approvado  pelo  Di- 
rector,  será  impresso;  remettendo-se  ao  Governo  o numero  do 
exemplares  que  fôr  determinado;  c distrihuindo-sc  outros  pelos 
Lentes,  e funccionarios  da  Faculdade;  o pelas  outras  Faculdades  do 
Império:  ficará  no  archivo  o numero  de  exemplares  que  a Con- 
gregação ordenar. 

Art.  102.  Alôrn  deste  mappa  geral,  o Secretario  formará  listas 
parclaes  década  anno  acadêmico , para  serem  distribuídas  pelos  Len- 
tes, e pelos  funccionarios  da  Faculdade;  e organisará  também  ca- 
dernetas para  cada  aula;  contendo  hum  numero  de  folhas  igual 
ao  des e®üdantes  nella  matriculados,  numeradas,  e rubricadas  por  elle 
Sccrotario;  com  o nome  do  estudante,  do  numero  correspondente,  no 
aUo  da  primeira  pagina;  e logo  abaixo,  em  linha  parallela,  se- 
rão escriptos  os  mezes  do  anno  lectivo,  cada  butn  no  alto  de  sua 
columna,  qüe  correrá  em  linha  vertical.  Os  dias  do  mez  serão  es- 
tampados na  margem  esquerda,  cada  hum  em  columna  especial, 
separados  por  linhas  transversaes , que  cortarão  todas  as  columnas 
verticóes. 

Estas  cadernetas,  feitas  em  duplicata,  serão  entregues,  huma  ao 
respectivo  Lente,  e outra  ao  funccionario  encarregado  de  fiscalisar 
a presença  dos  estudantes  em  cada  aula,  e nos  seus  respectivos 
lugares;  o qual  notará  as  faltas  na  caderneta,  annunciando  em 
voz  alta  n.°....  ausente;  a fim  de  que  possa  o Lente  repelir  igual 
as.scnto  na  que  deve  ler  cm  frente. 

Art.  103.  No  fim  do  anno  haverá  segunda  matricula , a qual 
estará  aberta  de.sde  o dia  23  de  Outubro  ató  o dia  5 de  Novembro- • 
annunciarido-se  por  Edital  oito  dias  antes.  Esta  matricula  far- 
sc-ha  independente  de  despacho  do  Direclor,  sendo  bastante  que 


0 estudante  compareça  na  Secretaria,  e apresente  documento,  por 
onde  mostre  ter  satisfeito  o imposto  respectivo. 

Art.  104.  Esta  segunda  matricula  poderá  fazer-so  por  pro- 
curação, verificando-se  o caso  do  art.  95.  De  qualquer  modo  que 
seja  eíFectutiía,  será  mnnt:da  a antiguidade  da  primeira  matricula ; 
devendo  ser  lançada  na  margem  direita  do  livro  das  matriculas , na 
linha  correspondente  ao  nome,  que  deve  estar  á margem  esquerda  • 
declarando  o Secretario  achar-se  pago  o imposto  ; datando  o assen- 
tamento, que  assignará  com  o estudante. 

Art.  105.  He  nulla  toda  a matricula  efifecti/ada  com  docu- 
mento falso;  c são  nullos  todos  os  actos‘*que  a ella  se  seguirem; 
ficando  porém  perdidas  as  quantias  das  taxas  pagas;  além  das  penas 
em  que  incorrer  o falsificador. 

Art.  106.  A falta  da  segunda  matricula  fará  perder  o anno, 
sem  direito  á restituição  do  respectiva  taxa.  O Governo  porém  po- 
derá alliviar  o Estudante  desta  pena,  se  outro  motivo  não  tiver 
havido  para  a perda  do  anno,  justificada  a causa  que  a motivou. 
No  caso  de  se  ter  verificado  a pena  em  consequência  de  faltas  em 
numero  sufficiente  para  fazer  perder  o anno,  mostrando  o estu- 
dante serem  provenientes  de  moléstia,  ou  de  outra  causa  atten- 
divel,  0 que  justificará  perante  a Congregação,  se  lhe  haverá  em 
conta,  na  matricula  do  anno  seguinte,  a taxa  paga  do  anno  per- 
dido. 


CAPITCLO  IV. 

Dos  exercidos  escolares 

Art.  107.  As  Aulas  serão  abertas  no  dia  1.®  de  Fêtereiro; 
e se  fecharão  no  ultimo  dia  de  Outubro.  Será  feriado  o dia  de 
quinta-feira  de  cada  semana,  excepto  quando  na  mesma  houver 
outro,  por  qualquer  motivo  que  seja. 

Art.  108.  Logo  que  se  publicarem  estes  Estatutos,  as  Con- 
gregações formarão  projectos  de  Regulamento,  que  subrnetterão  á 
approvação  do  Governo,  para  distribuição  das  horas  das  aulas  de 
todos  os  annos  da  Faculdade,  a fim  de  que  se  concilie  o exercicio 
do  ensino  com  a possibilidade  do  comparecimento  dos  estudantes, 
e com  a capacidade  do  edificio, 

Art.  109.  No  dia  10  de  Fevereiro  se  reunirá  a Congregação 
para  verificar  a presença  dos  Lentes,  e se  distribuirem  os  substi- 
tutos pelas  Cadeiras , cujos  Titulares  estiverem  impedidos.  Estas  su- 
bstituições se  farão  por  ordem  doDirector,  quando  a vaga,  ou  im- 
pedimento oceorrer  no  decurso  do  anno. 

Art.  110.  Os  Lentes  leccionarão  em  todos  os  dias  uteis  da 
semana.  Cada  lição  durará  buma  hora  para  o 5 ° anno,  que  tem 
tres  aulas  ; e para  os  outras  hora  e meia  ; designando  os  Lentes, 
primeira  parte  do  tempo,  os  estudantes  que  quizerem  ouvir  sobre 


a lição  do  dia ; e explicando  a do  seguinte  no  resto  d«  hora.  No 
iiitirno  dia  util  de  cada  semana  haverá  sai)I)alina  sobre  as  matérias 
explicadas  durante  ella;  o Lente  poderá  addicionar-lhes  algum  ponto, 
que  lenha  relação  com  as  mesmas  matérias. 

Art.  111.  Para  esses  cxercicios  serão  designados  Ires  defen- 
dentes,  e seis  arguentes;  tirados  todos  á sorte  pelo  porteiro,  de 
huma  urna,  que  existira  seriipre  em  poder  do  Lente,  e que  será 
aborta  na  oceasião;  na  qual  estarão  os  nomes  de  todos  os  disci- 
pulos  da  aula.  A cédula  sorteada  sera  immedialamentc  entregue 
ao  Lente,  que  poderá  dispensar  qualquer  dos  sorteados,  subslitu- 
indo-o  por  nomeação  sua  ; e poderá  mesmo  prescindir  de  todo  o 
sorteio,  nomeando,  se  entender  conveniente,  os  arguentes,  c de- 
fendentes. 

Art.  112.  As  prelecções  deverão  recahir  sobre  compêndios  cer- 
tos, e determinados;  ou  compostos  pelos  proprios  Lentes,  ou  adopta- 
dos  dentreos  que ja  correm  impressos,  precedendo  porém  a appro- 
vação  da  Congregação;  a qual  poderá  dar  preferencia  a outros, 
se  assim  o entend^  a bem  do  aproveitamento  dos  alumnos.  A es- 
colha dos  compêndios  será  communicada  ao  Governo,  e dependerá 
de  sua  approvação. 

Art.  113.  Nas  prelecções  sc  deverá  dar  todas  as  explicações, 
que  forem  necessárias,  ou  para  mais  facil  comprehensão  da  maté- 
ria, quando  mui  lacônica,  ou  confusamente  exposta  no  compen- 
dio, ou  para  correcção  de  doutrina  erroneamente  sustentada,  ou 
menos  conforme  com  os  progressos  da  sciencia ; ou  ainda  para  co- 
nhecimento dos  diÉTererites  systemas  scienlificos,  que  possa  influir 
na  intelligencia  do  assumpto  que  se  tratar. 

Art.  114.  Quando,  apezar  das  explicações,  ou  por  falta  des- 
tas, os  estudantes  não  comprehenderem  algum  ponto,  poderão 
propor  suas  duvidas  ao  Lente,  verbalmente,  ou  porescripto,  pe- 
indo  precedentemente,  e com  respeito,  a necessaría  permissão. 

U Lente  no  mesmo  dia,  ou  no  immediato,  explicará  o objecto  na 
Ladeira;  procurando  resolver  as  duvidas  apresentadas,  e esclarecer 
a intelligencia  de  seus  discípulos. 

Art.  115.  Os  Lentes,  quando  impedidos,  deverão  habilitar 
os  substitutos  com  os  esclarecimentos  necessários  para  o desempenho 
0 ensino  na  parte  que  diz  respeito  ao  conhecimento  dos  alumnos 
e as  matérias  do  compendio  j<á  Icccionadas. 

Art.  116.  Durante  0 anno  lectivo,  e em  epochas  separadas, 
dando-se  combinação  entre  os  Lentes  do  me.smo  anno,  para  evitar  a 
simultaneidade,  escolherão  estes  dous  pontos,  tirados  das  matérias 
ja  explicadas  ; e ordenarão  aos  estudantes,  que,  dentro  de  bum  mez 
sobre  cada  hum  delles  apresentem  huma  dissertação  escripta.  O as- 
sumpto, depois  de  lidas,  e cuidadosamente  examinadas  todas  as  dis- 
sertações pelo  Lente,  que  escreverá  em  cada  huma  o seu  iuizo 
sera  dada  para  huma  sabbatina  extraordinário.  Estas  dissertações 
serão  presentes  aos  examinadores  no  acto  do  exame  do  respectivo 
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CAPITULO  V. 

Dos  exames  acadêmicos. 

Art.  117.  A Congregação  deverá  reunir-se  no  dia  7 de  No- 
vembro, ou  no  anterior,  se  aquelle  for  feriado;  para  julgar  defi- 
nitivamente as  habilitações  dos estudantes  para  os  respectivos 
exames. 

Art.  118.  O porteiro , logo  que  se  fecharem  as  aulas  , apre- 
sentará ao  Secretario  as  cadernetas  de  frequência  dos  estudantes, 
tanto  as  que  tiverem  sido  notadas  por  elle  , como  por  quaesquer 
outros  funccionarios  incumbidos  de  coadjuvar  este  serviço  ; delias 
extrahirá  o mesmo  Secretario  hutria  lista  dos  que  tiverem  commet- 
tido  faltas  , com  declaração  dos  dias  ein  que  forão  dadas.  Do  livro 
das  matriculas  extrahirá  igualmente  outra  lista  dos  que  não  com- 
parecôrão  para  fazer  a do  fim  do  anno. 

Art.  119.  Reunida  a Congregação,  o Secretario  apresentará 
os  trabalhos  do  artigo  antecedente  com  as  competentes  provas ; c 
avista  delles,  combinados  com  as  notas  dos  respectivos  Lentes  , at- 
tendidas  as  faltas  que  estes  houverem  abonado  ; e excluidos  os  es- 
tudantes que  já  tiverem  perdido  o anno,  segundo  as  decisões  das 
sessões  mensaes  da  Congregação,  arts.  203  e 203  , csla  dicidirá 
quaes  os  estudantes  que  ficão  habilitados  para  serem  admitlidos  a exa- 
me , 0 qual  terá  lugar  pela  ordem  das  respectivas  matriculas. 

Art.  120.  Concluído  o que  determina  o artigo  antecedente, 
a Congregação  designará  os  Lentes  cathcdráticos,  e substitutos  que 
devão  ser  examinadores,  em  todos  os  annos  da  Faculdade:  para  os 
impedimentos,  que  oceorrerem  durante  os  exames,  o Direclor  indi- 
cará a substituição. 

Art.  121.  No  primeiro,  e segundo  anno  os  estudantes  serão 
examinados  por  turmas  de  quatro;  nos  outros  annos  o serão  sin- 
gularmenle. 

O Secretario  organisará  humn  lista  geral  dos  que  deverão  ser 
admiltidos  a exame,  com  divisão  das  turmas,  e designação  dos 
Examinadores,  cm  cada  anno  acadêmico:  esta  lista  será  publicada 
por  Edital. 

Art.  122.  Os  exames  rccahirão  soiirc  pontos,  accommodados 
ás  matérias  do  anno;  os  quaes  serão  sorteados  24  horas  antes: 
nos  dous  uUimos  annos  haverá  mais  huma  disserlação  , feita  pelo 
estudante  sobre  hum  ohjeclo  analogo  á matéria  do  ponto.  Estes 
pontos  deverão  scr  organisados  pela  congregação,  na  mesma  sessão 
da  habilitação  dos  Estudantes;  ou  sc  não  houver  tempo,  no  dia 
iramediato , sendo  para  este  fim  convocada:  para  a sua  formação 
SC  observará  o seguinte. 

Art.  123.  Os  Lentes  comporão  os  pontos  dc  suas  respectivas 
aulas,  dcduzindo-03  dos  compêndios  adoplados,  c organisando-os 
íobre  as  matérias  explicadas.  Os  do  mesmo  anno  combinarão  entre 


sí  sobro  a reunião  dos  pontos  parciacs  do  suas  respectivas  Cadeiras, 
comprehendido  o da  dissertação,  para  os  dous  últimos  annos;  de 
modo  quo  todos  formem  hum  só  ponto,  contido  em  huma  só 
cédula. 

Art.  124.  Os  pontos,  na  sua  totalidade,  deverão  abranger 
todas  as  matérias  explicadas  no  anno,  e serão  dispostos  de  modo, 
que  buns  não  oíFereção  mais  didiculdades  do  que  outros,  atlen- 
dendo-se  para  isso  á natureza  dos  assumptos,  e ás  questões  intrin> 
cadas , que  estes  encerrem. 

Art.  125.  Os  pontos,  assim  organisados,  serão  apresentados  á 
congregação  pelo  Lente  mais  antigo  do  anno;  a qual,  examinando-ps, 
poderá,  ou  approva-los,  taes  quaes  forem  propostos;  ou  íazef~lfaes 
modificações;  havendo  todo  o cuidado  em  que  sejão  iguaes , qúanto 
fòr  possivel,  no  numero  e na  arnplidão  das  matérias  didiceis  e com> 
plícadas;  principalmente  na  combinação  das  que  pertencem  a difife- 
rentes  Cadeiras.  O Governo  fica  autorisado , quando  o entender 
conveniente,  a estabeleceres  exames  vagos  em  todos,  ou  somente 
em  alguns  annos. 

Art.  126.  Para-  os  exames,  ou  por  turmas,  ou  singulares,  ha- 
verá tres  examinadores;  cada  bum  dos  quaes,  na  primeira  hypo- 
these,  arguirá  por  espaço  de  20  minutos;  e na  segunda  poderá 
arguir  até  meia  hora.  No  ultimo  anno  porém,  serão  quatro  os  exa- 
minadores ; arguindo  o Presidente  sobre  a matéria  da  dissertação ; 
0 que  no  4.°  anuo  competirá  também  ao  Lente  a cujo  ensino 
pertencer  o objecto  da  mesma  dissertação.  Em  todos  os  exames 
a argumentação  começará  pelo  mais  moderno  dos  Lentes. 

Art.  127.  Servirá  de  Presidente  dos  exames  o cathedratico 
mais  antigo  do  respectivo  anno;  e,  na  falta  de  algum  destes,  pre- 
sidirá sempre  hum  cathedratico  de  preferencia  a bum  substituto  ; 
guardando-se  a antiguidade  em  cada  huma  das  classes.  O Presi- 
dente tomará  a precedencia  nos  assentos,  e perguntará  em  ultimo 
lugar.  No  acto  do  ultimo  anno  oceupará  a Cadeira,  devendo  estar 
revestido  com  suas  insignias  doutoraes.> 

Art.  128.  Terminado  cada  exame,  e introduzido  o Secreta- 
rio, fechar-se-ha  a porta  da  sala,  e os  Lentes  passarão  imme- 
diatamente  a votar,  guardado  o mesmo  methodo  prescripto  no  art. 
89  , com  as  seguintes  modificações  > 

1. '*  No  caso  de  serem  quatro  os  examinadores,  duas  esphcras 
pretas  no  primeiro  cscrutinio  importão  também  approvação — sim- 
pliciler. 

2. “  Ao  Secretaria  compete  escrever  immedialamente  no  compe- 
tente livro,  que  consigo  conduzirá,  o termo  da  votação,  que  as- 
signará  com  o Presidente  e mais  examinadores. 

Nos  exames  por  turmas  se  procederá  á votação  separadamente 
ácerca  de  cada  hum. 

Art.  129.  No  caso  de  falta  inesperada  de  algum  dos  exami- 
nadores, será  clle  iminediatamente  substituído  por  nomeação  do 


Direclor.  Sc  esta  não  puder  vcrificar-se  a tempo,  o exame  será 
adiado. 

Art.  130.  O estudante,  cujo  exame  for  adiado,  na  hypotbese 
do  artigo  antecedente;  ou  o quo  por  motivo  justificado  perante  o 
Director,  não  puder  fazer  acto  no  lugar  que  lhe  compete,  ou  aquelle 
que,  no  momento  mesmo  do  acto,  fur  assaltado  de  moléstia  quo 
0 impossibilite  de  continuar,  sendo  esta  justificada  perante  a Con- 
gregação, será  admittido  novamente  a exame,  ou  depois  de  con- 
cluidos  todos  os  do  seu  anno;  ou  no  principio  do  anno  seguinte, 
se  não  couber  no  tempo,  salvo  se  o Director  julgar  de  equidade, 
que  seja  admittido  a exame  extraordinário,  sem  preterição  da  ordem 
designada. 

Art.  131.  O estudante  que  não  comparecer  para  tirar  ponto, 
ou  para  fazer  acto  depois  de  o tirar;  ou  se  retirar  depois  do  aclo 
começado,  sem  justificar  moléstia,  ou  outra  causa  de  natureza  ur- 
gente, se  reputará  ter  perdido  o anno. 

Art.  132.  Sempre  que  o estudante  deixar  de  fazer  acto  com 
perdimento  do  anno,  ou  sem  elle , o Director  o commuiiicará  á 
Congregação  na  primeira  sessão.  No  caso  de -transferencia  do  acto 
serão  examinadores  os  mesmos  Lentes,  que  o serião  se  elle  fosse 
feito  na  epocba  competente;  excepto  se  estes  não  estiverem  pre- 
sentes, ou  se  acharem  impedidos;  nomeando,  neste  caso,  o Di- 
rector os  que  os  devão  substituir. 

Art.  133.  Será  permittido  aos  estudantes  approvados  simples- 
mente, matricularem-se  de  novo  no  mesmo  anno;  neste  caso,  sendo 
approvados  plenamente,  ficará  como  não  subsistente  anota  do  anno 
anterior,  fazendo-se  nella  a competente  declaração  para  não  ser 
mais  mencionada.  Esta  disposição  não  poderá  ter  lugar  nos  seguin- 
tes casos:  1.®,  encerradas  as  matriculas;  2.°  desde  que  o estudante 
tiver  recebido  o gráo  de  Bacharel,  no  anno  em  que  este  tem 
lugar. 

Art.  134.  Os  estudantes  que  forem  reprovados  duas  vezes  no 
mesmo  anno , ou  tres  vezes  em  annos  difierentes , não  serão  mais 
adinittidos  à matricula  nas  duas  Faculdades  de  Direito. 

CAPITULO  VI. 

Das  conclusões  magnas- 

Art.  135.  As  conclusões  magnas  consistirão  em  sustentação 
publica  de  theses,  organisadas  na  conformidade  destes  Estatutos; 
sendo  acompanhadas  de  huma  dissertação  sobre  hum  ponto  formado 
pela  congregação  do  modo  seguinte. 

Art.  136.  Todos  os  annos  formar-se-hão , d’entre  todos  os 
Lentes,  por  ordem  de  antiguidade,  duas  commissões,  de  tres  membros 
cada  huma.  Na  sessão  de  10  do  Fevereiro  o Secretario  fará  aviso 
áquelles  a quem  ò serviço  tocar  por  escala.  Cada  huma  das  re- 


ftírídns  commissõtís  formará  tantos  pon  los,  quaniottforém  os  douto* 
randos,  exceplo  soestes  forem  tres,  formando-se,  neste  caso  quatro 
pontos;  e se  forem  dous , ou  hum,  formar-se-hão  trel 

Art.  137.  Na  sessão  ordinário  do  mez  do  Março  serão  apre- 
sentados os  pontos  á Congregação ; o qual  poderá  ou  approva-los, 
ou  substitui-los.  Isto  feito,  os  doutorandos,  os  (juaes  devem  ter 
sido  avisados  com  nntecedencia  pelo  Secretario  para  com  parecerem , 
serão  introduzidos,  e oceupandor  os  competentes  assentos,  tornar-sè-ha 
publica  a sessão. 

Art.  138.  O Director  iançarã  os  pontos  em  hum  aurna  , es- 
criptos  cm  papel  da  mesma  côr,  com  as  mesmas  dimènsões,  e do-: 
bras;  e cada  hum  dos  doutorandos,  á?fttedida  que  forem' sendo 
chamados  pelo  Secretario,  tirará  hum  ponto;  o qual  será  objecto» 
de  sua  dissertação. 

Art.  139.  As  theses,  com  a di.ssertação,  não  poderão  ser  sus- 
tentadas perante  a Faculdade  sem  serem  prévia,  e competentemente 
approvadas.  Para  este  fim,  estando  assignadas  pelo  seu  autor;  serão 
entregues,  ainda  manuscriptas,  a lium  Lente  para  examinar,  se  se 
achão  conformes  contos  preceitos  destes  Estatntos;  ou  se  contêm 
alguma  doutrina  contraria  á Religião,  á pessoa  do  Imperador,  á 
Constituição,  e à moral. 

Art.  140.  Para  cada  lhese  se  designará  hum  Lente,  come- 
çando pelo  mais  moderno.  0 Secretario  participará  ao  doutorando* 
qual  he  o censor,  que  lhe  toca.  Se  o Lente  reconhecer  que  as 
theses  estão  conformes  com  os  Estatutos,  e senão  encontrar  pro- 
posições reprovadas  no  artigo  antecedente,  escreverá  no  fim  por 
baixo  da  assignatura  do  autor — examinadas  e correntes; — e pondo 
a data  assignara.  Se  porém  tiver  alguma  objecção,  que  julgue  dever 
fazer,  procurará  entender-se  com  o doutorando;  o qual,  confor- 
mando-se  com  as  observações  da  censura,  escreverá  as  emendas  por 
sua  própria  letra,  seguindo-se  o despacho  supr#,  que  será  entregue 
ao  Secretario,  para  tomar  o competente  termo  de  censura  , e res- 
tituir as  theses  ao  autor. 

Art.  141.  Se  o autor  porêra  não  concordar  com  as  obser- 
vações do  censor,  poderá  requerer  ao  Director  para  noméar  mais 
dous,  os  quaes  com  o primeiro  resolverão  definitivamente. 

Art.  í#2.  Approvadas  as  theses,  com  emendas  ou  semellas, 
voltarão  depois  de  impressas  ao  mesmo  censor;  a qual,  achando-as 
conformes  com  o original,  que  as  acompanhará,  escreverá  no  alto  da 
primeira  folha , em  hum  dos  exemplares— •Yistas—;  e pondo  a com- 
petente data , as  assignara.  Se  as  não  achar  conformes  declarará  , 
no  fim,  que  não  podem  ser  sustentadas  perante  a Facttldàde/^las 
alterações  encontradas,  as  quaes  deverá  apontar. 

Art.  143.  Desembaraçadas  as  theses  com  a nota  da  prirneira 
parte  do  artigo  antecedente,  serão  entregtKs  ao*  Secretario,  em 
numero  de  exemplares  fixado  pela  Congregaçâ»,  para  os  dist^ 
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buir  na  conformidade  de  suas  determinações;  (ícando  no  arebivo 
0 exemplar  ein  que  se  lançou  a referida  noia. 

Art.  144.  O Secretario  , recebendo  os  Ihcscs  com  o exemplar 
notado,  dará  parle  ao  Dircctor  para  assignar  o dia  das  conclusões 
magnas,  atlento  o numero  dos  doutorandos.  O mesmo  Secretario 
publicará  por  Edital  o dia  marcado ; e , quando  bouver  mais  de 
hum  formará  huma  pauta  do  todos. 

Art,  145.  As  theses  serão  irapresas  ás  expensas  do  douto- 
rando; e 0 frontespício  das  mesmas  conterá  simplesmente  o seu 
objecto  e fim;  e o nome  do  autor:  nSo  será  mudado  depois  da 
sustentação  publica.  SerSo  ellas  entregues  ao  censor  até  o dia  15 
de  Outubro ; e se  o forem  depois , o autor  perderá  a antiguidade 
que  lhe  compete  pela  sua  matricula  entre  os  doutorandos  do  mesmo 
anno.  0 censor,  ou  na  primeira  apresentação  das  theses  para  a 
censura , ou  na  segunda  para  a confrontação  com  o original , de- 
verá desembaraça-las  dentro  em  oito  dias. 

Art.  146.  Se  as  theses,  depois  de  impressas,  não  combina- 
rem com  0 original  approvado;  e as  alterações  forem  de  natureza 
tão  grave,  que  o censor  entenda  que  o autor  torna-se  merecedor 
de  mais  severa  advertência  de  seus  deveres,  alèm  da  nova  im- 
pressão; ou  se  0 doutorando,  entregando  ao  censor,  e ao  Secre- 
tario os  exemplares  impressos  na  conformidade  da  censura,  fizer  to- 
davia circular  no  publico  outros  exemplares  com  doutrina  dífferen- 
te;  0 mesmo  censor,  ou  qualquer  dos  Lentes,  dará  parte  ao  Di- 
rector  para  convocar  a Congregação , a qual  tomará  conhecimento 
do  facto. 

Art.  147.  Terificada  qualquer  das  hypotheses  do  artigo  an- 
tecedente, a Congregação  poderá  condemnar  o doutorando,  ou  a 
perder  a antiguidade  que  lhe  compete,  ou  a compor  novas  theses ; 
podendo  , em  hum  e outro  caso,  suspender  sua  sustentação  por  seis 
mezes  até  hum  anno;  ou  a ser  reprehendido  pelo  Director  ein 
presença  da  Congregação,  perante  a qual  será  chamado. 

Art.  148.  Se  os  censores  approvarem  theses,  que  não  estejão 
nos  termos  dos  arts.  135  e 138  destes  Estatutos,  o Director  dará 
parle  á Congregação;  a qual , reconhecendo  a exactidSo  da  aceu- 
sação , prohibirá  a sustentação  de  semelhantes  theses ; e levará  tudo 
ao  conhecimento  do  Governo.,  que  poderá  mandar  refrehender  os 
mesmos  Lentes,  e suspendô-los  até  seis  mezes  com  privação  de 
ordenado. 

Art.  149.  Para  o acto  das  conclusões  magnas  formar-se-hâo 
turmas  de  sete  Lentes,  coróprehendidos  os  substitutos , sendo  estes 
sempre  em  menor  BMaero:  em  ambas  as  classes  se  pardará  a 
ordem  da  antiguidade  nas  nomeações;  voltando-se  aos  mais  an- 
tigos para  completar  ^as  totoms,  logo  que  os  últimos  não.  bastem. 
O mais  antigo  dos  Gatfaedc^icos  oceupará  a cathedra,  e presidirá 
-ao  acto,  revestidoic  de  suas  insígnias  doutoraes:  todos  argumentarão, 


por  espa(;o  dc  meia  hora  cada  hum ; e locârá  ao  Presidente  ar- 
gumentar cm  ultimo  lugar,  e sobre  a dissertação. 

Art.  150.  Terminado  o acto,  fechada  a porta , os  Lentes, 
incluído  0 Presidente , presente  o Secretario , votarão  da  maneira 
prescripta  para  os  exames  dos  actos  pequenos.  Se  faltar  hom,  ou 
mais  Lentes,  avisado  immedíatamente  o Director  pelo  mais  antigo 
dos  presentes,  nomeará  quem  o substitua;  c se  a substituição tiSo 
se  puder  verificar  no  mesmo . dia , ficará  o acto  diíTerido  para  o 
seguinte;  conservando  o doutorando  sua  antiguidade.  Se  a falta 
for  proveniente  do  defendente , observar-se-hão , no  que  for  appli- 
cavel,  as  disposições  dos  arts.  130  a 132  destes  Estatutos. 

Art.  151.  O doutorando  ficará  habilitado  para  receber  o gráo, 
se  obtiver  approvação  plena,  ou  simples  por  ter  recebido  huma 
esphera  preta.  Quando  porém  a approvação  simples  proceder  de 
mais  de  huma  esphera  preta , não  será  admittido  a receber  o gráo 
sem  que  defenda  novas  theses,  com  as  quaes  se  observarão  as 
mesmas  formalidades  ; e se  nestas  obtiver  ainda  a mesma  votação  , 
não  poderá  defender  terceiras.  O mesmo  succederá  em  caso  de 
reprovação,  ainda  nas  primeiras  conclusões. 

Art.  152.  O acto  das  conclusões  magnas  Se  regulará:  l.°  pela 
antiguidade  do  gráo  de  Bacharel;  2.°  pela  ordem  da  apresentação. 
Para  ser  admittido  a elle  o pretendente  requererá  aò  Director  com 
a Carta  de  Bacharel;  ou  publica  fórma  desta,  justificada  a sua 
perda,  ou  impossibilidade  de  apresentação ; e com  certidão  de  ap- 
provação era  todos  os  annos.  Não  poderá  ser  admittido  o què 
tiver  soíFrido  reprovação  em  algum  dos  ditos  annos,  ou  approva- 
ção sirapliciter  em  mais  de  hum. 

CAPITULO  VII. 

Va  coUação  dos  gráos  acadêmicos. 

SECÇÃO  1,* 

Do  gráo  de  Bacharel. 

Art.  153.  O gráo  de  Bacharel  será  conferido  depois  do  exame 
do  5.“  anno.  Sendo  approvados  os  alumnos,  com  approvação,  ou 
plena , ou  simples , serão  introdusídos , depois  de  acabados  os  tra* 
balhos  do  dia , os  que  durante  elle  tiverem  feito  acto ; annuncí- 
ando-se  antes  a natureza  da  votação,  para  que  o alumno,  no  Caso 
de  approvação  simples,  possa  decidir-se~  sobre  a repetição  do  anuo, 
art.  133. 

Art.  154.  O mais  antigo  dos  :ba^ard3ndós , se  estes  forem 
mais  de  hum,  pela  ordem  da  matriccda.>  prestará  juramento  sobre 
0 livro  dos  Santos  Evangelhos,  naS  môos  do  Presidente  do.  acto;  o 
qual  lhe  conferirá  o gráo  de  Bacharel , pondo-lhe  na  cabeça  a sua 
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-pTopría  Ijorla.  Seguir-se*hüo  depois  os  outros,  com  as  liiesmas  for- 
malidades, mas  referindo-se  ás  palavras  do  juramento  anterior  dirso— . 
assim  0 juro.  — A’  colIaçüQ  do  gráo  deverão  estar  presentes  os 
(Lenlcs  exarainadòícs.  ^ 

Art.  155.  A falta  do  comparecimento  no  mesmo  dia  para 
tomar  o gráo  fará  perder  a antiguidade , excepto  se  for  justificada 
por  acommetimento  repentino  de  moléstia;  o que  deverá  farer-se 
perante  a Congregação.  O Estudante,  que  for  approvado  por  liaaioria 
simples,  terátres  dias  para  tomiP  o gráo,  sem  incorrer  ha- pena 
mencionada..  Tomado  o gráo,  se  passará  Carla  de  Bacharel  nos 
termos  declarados  no  fim  destes  Estatutos. 

SECÇÃO  2," 

Do  gráo  de  Doutor. 

Art.  156.  Defendidas  as  theses,  o Director,  a pedido  dos 
doutorandos , marcará  o dia  para  o recebimento  do  gráo  de  Doutor ; 
0 qual  se  fará  pnblico  por  Edital , convidando-se  para  o acto  so- 
Jenane  lodos  bs  Lentes,  substitutos,  eos  Doutores  que  constar  exis- 
tirem no  lugar.  Estes  convites  serão  expedidos  pelo  Secretario. 

Art.  157.  O doutoramento  terá  lugar  na  sala  dos  actos  gran- 
des da  Faculdade,  oceupando  a Cadeira  o Director,  e o doutoral 
os  Lentes,  e substitutos,  por  suas  antiguidades  no  magistejio;  e 
os  demais  Doutores  pela  antiguidade  do  gráo;  em  igualdade  de  an- 
tiguidade terá  precedencia  a idade.  Todos  comparecerão  revestidos 
de  suas  insignias  doutoraes.  Na  concurrencia  dos  Lentes^  b Doutores 
de  differentes  Faculdades , precederão  entre  aquelles  os  Lentes  em 
flujo  recinto  se  celebrar  a solemnidade.  Os  demais  Doutores  se  confun- 
dirão, guardada  a regra  geral  das  precedencias. 

Art.  158.  O Secretario  terá  assento  particular  em  lugar  con- 
veniente, e 0 Porteiro,  Bedeis  e Continuos,  com  seus  distinctivos , 
se  conservarão  de  pé  em  lugares  proprios.  Haverá  assentos  para 
as  pessoas  que  concorrerem  ao  acto. 

Art.  159.  O doutorando,  assistido  de  bum  paranympho,  que 
será  por  elle  escolhido  entre  os  Lentes  e Doutores,  e recebido  á 
porta,  pnncipal  do  Edifício  pelos  bedeis,  se  recolherá  á sala  que 
lhe  .tiverl;sido  destinada , para  dahi  ser  condusido  á dos  douto- 
ramentos, onde  se  acharão  collocadas,  em  lugar  proprio,  duas  ca- 
deiras para  elle.  e seu  paranympho,  que  lhe  dará  sempre  a di- 
reita. .r  : t 

Art  16(K  ..B.euDÍi^.-a  Faculdade,  com  todos  os  Doutores  pre- 
sentes, na  sala  das  conferencias,  o Director  se  dirigirá  com  ella 
para  a sala  "dfn  ^onde,  collocados  todos  em  seus 

respectívoS' lugares,  o doutorando  pelo  Secretario , 

precedido  :bste  do  Pòrtèiro  /e  dw  bedeis / trazendo  o mesmo  dou- 
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-torando  ocapcllo  quc  deverá  ter  recebido  do  paronyinpho  ; e ambos 
se  dirigirão  para  os  lagares  que  lhes  tiverem  sídó  destinados. 

Art.  161.  Seguír-se-ha  depois  a prestação  do  juramento,  nas 
mãos  do  Director,  de  joelhos,  e com  a mão 'direita,  no  livro  dos 
Santos  Evangelhos,  segundo  a formula  pelo  Secretarior^apresentada ; 
e sempre  acompanhado  o doutorando  pelo  seu  paranympho^  ' 

Depois  deste  acto,  e conservando-se  ainda  todos  em  pé,  re- 
ceberá 0 doutorando , na  mesma  posição , o gráo  de  Doutor , poii- 
do-lbe  0 Director  a borla  na  cábeça , e o annel  no  dedo. 

Art.  162.  Conferido  o gráo,  se  assentarão  todos;  e o novo 
Doutor  irá  assentar-se  no  doutoral  em  hum  lugar  de  honra,  que 
nesse  dia  lhe  será  reservado,  inaraediato  ao  Lente  mais  moderno, 
e acima  de  todos  os  Doutores  que  presentes  se  acharem;  apézar 
de  ser  o mais  moderno : o paranypho  ira  tomar  o lugar  que  lhe 
compete. 

Art.  163.  Em  seguida  o paranympho,  em  huma  breve  orâção, 
recommendará  ao  novo  Doutor  todo  o fervor  na  cultura  das  letras ; 
depois  do  que , este , do  lugar  onde  estiver , ' e em  pé , récitará 
outra  oração  analoga  ao  objecto;  a qual  deverá  ter  apresentado  cotn 
antecedencia  ao  Director,  não  a podendo  ler  sem  seu  consenti- 
mento. 

ArL  16á.  O Secretario  da  Faculdade  lavrará  termo  do  acto, 
que  será  assignado  pelo  Director,  e pelos  tres  mais  antigos  Lentes 
presentes;  e na  primeira  sessão  da  congregação  o apresentará  para 
ser  inserido  na  acta.  Este  termo  será  lavrado  em  livro  proprio 
para  os  actos  dos  doutoramentos.  Lavrado  o termo,  se  passará 
Carta  de  Doutor; 

Art.  165.  Se  concorrer  mais  de  hum  doutorando  no  mesmo 
dia,  serâft)  todos  introduzidos  juntamente.  O primeiro  prestará  o 
juramento  por  extenso;  e os  outros,  observadas  as  mesmas  for- 
malidades, dirão  simplesmente^ — assim  o juro; — e a cada  hum 
síngulannente . será  conferido  suecessivamente  ò gráo.  Nesse  caso 
escolherão  entre  si  o orador;  e recitará  támbem  a oração  do  art. 
163  0 paranympho  que  assistir  a maior  numero  de  doutarandos; 
ou,  em  igualdade  de  circunstancias,  aquèlle  que  por  elles  mesmos 
for  escolhido.  è 

Art.  166.  Os  Doutores  não  poderão  trazer  borla,  e capello  se-; 
não  nos  actos  da  Faculdade,  e dentro  de  seus  proprios  'edificios.' 
Desta  regra  são  exceptuadas  somente  as  solemnidâdes  nacionaes,  em 
que  por  especial  concessão  Imperial  , forem  bdoradás  as  Facili- 
dades com  autorisação  de  comparecereni  em  corpo,  ou  de  manda-» 
rem  commissões  de  seu  seio,  ou  mesri»''i*m^tas 'dè  Doütoi^ 
que  as  representem  ^ ^ - • 

Art.  167.  Nos  actos  da  FacuMa^ 'Séi&pré  ^Itte^ 
oceupem  o doutoral,  a elles  se  'poderão  iucorporar  ho^^ 
doutoral,  os  Doutores  que  corapareCèrem  ; tomando  porém  ossénle 
immediato  áquelles,  ainda  que  sejãomaís  antigos  cm  gráo;  eguar- 


dando  entro  si  suas  respectivas  antiguidades.  Se  os  Lentes  esti- 
verem no  doutoral  com  as  insignias  doutoraes,  os  Doutores  não 
serüo  admiltidos  no  mesmo,  sem  que  se  apresentem  igualmente  com 
ellas.  Não  sdo  comprehendidos  nesta  regra  os  actos  em  que  só 
aos  Presidentes  se  prescreve  o uso  das  insignias,  nSo  sendo  a este 
obrigados  os  outros  Lentes  que  funccionarem. 

CAPITULO  VIII. 

Da  disciplina  Académica. 

SECÇÃO  1.* 

Da  residência  dos  Lentes. 

Art.  1G8.  Em  caso  algum  os  Lehtes  perceberão  as  gratifi- 
cações, que  ibe  são  nestes  E>tatutos  marcadas,  sem  o exercicio  da 
respectiva  cadeira ; e somente  terão  direito  aos  ordenados,  quando 
faltarem  por  motivo  justificado  de  moléstia.  Os  que  alcançarem 
licença  do  Governo,  pelo  mesmo  mÜtivo  poderão  ignolmente re- 
ceber 0 ordenado  até  seis  mezes;  mas  se  a licença  for  por  outra 
qualquer  razão,  perderá  o licenciádo  o^  quinto  do  ordenado:  a 
gratificação  pertencerá  cm  todo  o caso  aò'  que  o substituir.  Fòra 
destas  bypolbeses  cessarão  os  vencimentos , qualquer  que  seja  a 
causa  da  falta. 

Art.  169.  O Director  be  o competente  para  julgar  da  justi- 
ficação das  faltas  dos  Lentes , ou  continuas  , ou  ínterpoll^das ; dírí- 
gindo-ibe  para  esse  Hm  o justificánte  biima  petição  motivada.  Se 
0 Director  entender  conveniente  , mandará  juntar  attestadbs  de  Fa- 
cultativos , que  provem  a allegação.  As  faltas  durante  as  aulas , 
deverão  juslificar-se  até  o terceiro  dia  depois  que  forem  dadas , e 
se  continuarem  no  terceiro  dia  depois  da  prrmèira  , justificará  o 
Lente  seu  impedimento;  repetindo  esta  justificação,  ou  no  fim 
das  faltas;  ou,  continuando  ellas,  quando  tivérenv  de  receber 
seus  vencimentos.  ' ^ 

Art  170.  As  faltas,  que  não  lorem  justificadas,  imporlão  a 
perda  dos  correspondentes  vencimentos ; e o tempo  delias  ilão  será 
contado  em  caso  algum.  • í ^ 

Art.  171.  As  faltas  dos  Lentes  ás  congregações  serão  igual- 
mento  contadas  «omo  as  que  fizerem  ás  aulas;  porém  na  razão 
dupla. 

Art.  172.  Na  Secretaria:  da  Faculdade  haverá  hum  livro  em 
que  0 Sècretárío  escrÉveirà  o dia  de  serviço,  ou  de  lições,  ou  de 
exáneS  ; nO'  qual  ' Áát^èss^baífSdr  os  Lentes  pela  ordem  que  com pa- 
recôrein,  buns  depòts,dõ^  na  iiiMma  linha,  sem  ficíf 
branco  ^ meio.  ' ' . 


Art.  173,  0.  Sectclario  ávisla  <Jo  li^íro  de  presença , de  que 
SC  falia  110  artigo  antecedente  , das  cadernetas  do  |iODto  das  aulas , 
e de  outras  notas  que  haja  tomado  sobre  oétros  quaesquer  actos 
acadêmicos,  organisarú  a lista  das  faltas,  que  tbrem  dadas  durante 
0 mez;  e apresentará  ao  Dircctor  até  o terceiro  dia* do  niez.se> 
guinle  : o Dircctor  abonará  as  que  tiverem  em  seu  favor  as  con^^ 
dições  juslificalivas. 

Art.  174,  A decisão  do  Dircctor  , sendo  desfavoraVel,  será  com- 
munísillBla  dentro  em  3 dias  pulo.  Secretario  ao  interessado  ; o a este 
serão  concedidos  outros  tres  para  apresentar  sua  raclamaçao  ao 
mesmo  Director , o qual  a poderá  reformar. 

Art.  173.  Se  não  fur  reformada  a decisão  do  Director , será 
admittido  recurso  dentro  em  tres  dias,  contados  da  intimação para 
o Ministro  e Secretario  d’ Estado  dos  Ncgocios  do  Impcrio  ; o qual 
decidirá  defínitivamento. 

Art  176.  Se  não  se  apresentar  reclamação,  ou  não  se  in- 
terposer  recurso , segundo  as  hypolbeses  dos  dous  artigos  antece- 
dentes, 0 Director  mandará  lançar  as  faltas  em  livro  para  isso 
destinado;  para  se  terem  en|.  lembrança  nas  oceasiões  próprias. 

Art.  177.  Os  Lentes  O^bedraticos  , ou  substitutos  , que  dei- 
xarem de  comparecer  , para  exercer  suas  respectivas  funeções  acadê- 
micas , por  espaço  de  seis  mezes,  scin  que  aüeguem  perante  o Di- 
rector motivo  que  justitii^  a ausência  , incorrerão  nas  penas  do 
art.  137  do  Codigo  Criminal ; e se  a ausência  exceder  de  buiu 
anno  , se  reputará  terem  renunciado  ao  magistério ; e a cadeira, 
ou  a substituição  , será  julgada  vaga  ,e  provida  do  modo  pres- 
cripto  nestes  Estatutos. 

Art  .l7S.  0 Lente  uomeado  , Substituto  ou  Cathedratico  , 
que  dentro  do  primeiro  espaço  de  tempo  não  comparecer  para 
tomar  posse,  sem  commnnicar  ao  Director  a razão  de  sua  demora  ; 
ou  , caso  0 connmanique  , não  sendo  esta  justificável , fícará  sujeito 
á pena  do  perdimento  do direito  que.  lhe  deu  a nomeação;  o 
que  dependerá  de  decisão.  Imperial. 

Árt.  179-  Expirados  os  prazos  dos , dous  artigos  antecedentes, 
na  hypothese  do  primeiro  jdelles,  o Director  convocará  a Congregação ; 
a qual,  tomando  çoahecimentj^  do  facto  , com  as  circunstancias  qnè 
o acompanharem.,'  julgará  se  tem  lugar  ou  não  o processo;  ex- 
pondo com  miud^  os  fundamentos  da  decisão  que  tomar.  Sendo 
sffirmativa  a decisão:  da  Congregação , o Director  a remetterá , por 
copia , extrahida  da  acta , com  todos  os  documentos  .qUe  lbe  forem 
lativos  , ao  Promotor  Publico  da  Capital  da  Pròvinciá  para  .^in- 
tentar a aceusação  perante  o Juiz  de  DireUo , coro  recurso 
Relação  do  Districto  ; e dará  parté.  áo  G^^rno  asstfn  ‘dai3^OT 
da  Congregação  , como  do  resultado  do  prçcesw , qoábi^  este 
tiver  lugar..  - . ...  . 

Art.  180.  Na  byi^tbese  do  arl^  178  poiêm , verid^da  . a 
demora  da  posse,  e decidida  a procedência  ou  improcedenciW  dà 
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juslificíío  allcgada  , sc  alguma  tivor  sido  fcila  , so  enviará  par- 
ticipação ao  mesmo  Governo  para  final  decisão. 

Art.  181.  Os  Lentes  se  apresentarão  nas  suas  respectivas 
aulas,  e nos  actos  acadêmicos,  em  que  tiverem  de  funccionar , 
logo  que  der  a hora  marcada;  e serão  os  primeiros  em  dar  ò 
exemplo  de  corlczia  , c urbanidade,  comportondo-se  sempre  com  a 
gravidade  própria  de  hum  preceptor  da  mocidade. 

Art.  182  Em  suas  prelecçõcs  , e em  outras  quaesquer  func- 
çôes  acadêmicas , deverão  respeitar  o fazer  respeitar  a Religião  , 
0 Imperador , a moral  , e a Constituição ; e abster-se  de  propagar 
doutrinas  que  pervertão  o espirito  , e corrompão  o coração. 

Art.  183.  Aquelles  que  se  desviarem  destes  preceitos , ou  que 
se  desmandarem  em  seu  camportamento  , de  modo  que  a Facul- 
dade venha  a soffrer  quebra  na  boa  reputação  de  que  deve  gozar, 
para  conseguir  os  importantes  fins  de  sua  instituição  , serão  de- 
nunciados pelo  Director  á Congregação;  a qual  , inteirada  da  ver- 
dade, os  advirlirá  camarariamente. 

Art.  18Í-.  Se  se  mostrarem  tão  obsecados  que  desprezem  as 
admoestações,  que  lhe  forem  feitas,  o insistirem  em  seus  desre- 
gramentos , 0 Director,  ouvindo  a Congregação,  dará  parte  de 
tudo  ao  Governo;  propondo  que  sejâo  suspensos  com  privação  dos 
respectivos  vencimentos ; o que  todavia  não  excederá  de  dous  annos 
tempo  que  será  suiliciente  para  sua  emenda:  o Governo  resolverá 
como  mais  justo  for. 


SECÇÃO  2.“ 

, Da  frequencia  dos  estudantes  e do  'policia  acadêmica  relativa 

aos  mesmos. 

Art.  185  No  primeiro  dia  dos  trabalhos  escolares  o porteiro 
irá  assignar  aos  estudantes  o lugar  qué  fica  competindo  a cada 
hum  ; regulando-se  pela  caderneta  de  presença;  sendo  este  acto 
praticado,  presenteo  Lente  respectivo.  Todos  os  dias  irá  fazer  a 
chamada  até  o primeiro  quarto  de  hora  , marcando  as  faltas  aos 
que  nüo  se  acharem  presentes , e nos.,  respectivos  lugares ; as  quacs 
serão  igualmente  notadas  pelo  Lente , que  no  fim  da  lição  rubri- 
cará as  notas  do  Porteiro.  As  funeções  deste  poderão  ser  incum- 
bidas aos  Bedeis , no  caso  de  impossabilidade  de  seu  comparecimenlo 
nas  diversas  aulas. 

Art.  186.  Trinta  faltas  abonadas,  ou  vinte  não  abonadas, 
fazem  perder  o anno. 

Art.;  187.  Os  -Estudantes  deverão  comportar-se  com  toda  a 
seriedade  dentro  dos  geraes,  assim  durante  as  lições,  como  cele- 
brando-se outro  qualquer  acto  acadêmico  ; e em  geral  , dentro  ou 
fóra  do  edíficio  da  Fácqidade  ► deverão  guardar  as  leis  da  civili" 
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dadc , já  entre  sí , c ja  pora  com  os  Lentes,  assim  como  para 
com  os  empregados  da  Faculdade. 

Art.  188.  Os  Estudantes,  que  commettcrem  faltas,  deverão  jus- 
tifical-as  no  primeiro  dia  que  comparecerem  , ou  , o mais  tardar  , 
no  dia  seguinte  ; e deverão  fazel-o  perante  os  respectivos  Lentes , 
os  quaes  ficão  autorisados  para  as  abonar  , achando  attendiveis  as 
razões  allegadas. 

Art.  189.  Ao  estudante  que  sahir  da  aula  , assim  como  ao 
que  acudir  por  outro  que  não  se  ache  presente , se  marcará  huma 
falta  ; ao  que  faltar  á sabbalina  , ou  sahir  da  aula  depois  de  cha- 
mado pela  sorte,  duas:  nesta  pena  incorrerá  também  o que  não 
der  conta  da  dissertação  , na  conformidade  do  art.  166. 

Art.  190.  Se  qualquer  estudante  perturbar  o silencio,  ou 
causar  desordem  dentro  da  aula  , incorrerá  em  huma  até  duas 
faltas  no  primeiro  caso  ; c em  duas  até  tres  no  segundo. 

Art  191.  Se  0 estudante,  que  perturbar  a ordem  dentro  da 
aula,  desconhecera  voz  do  Lente  , este  o fará  sahir ; marcando-lhe 
cinco  falias.  O Lente,  se  a ordem  não  puder  ser  restabelecida  , 
suspender.i  a lição  ou  a sabbatina  , marcando  aos  autores  da  desordem 
sete  faltas;  e dará  immediatamente  parte  ao  Director  do  que  tiver 
oceorrido 

Art.  192.  Se  a desordem  for  fóra  da  aula,  o Lente,  ou  qual- 
quer empregado , que  presente  se  achar , procurará  conter  o autor  , 
ou  autores  em  seus  deveres.  No  caso  de  não  serem  attendidas  as 
admoestações , ou  se  o successo  for  de  natureza  mais  grave , o Lente , 
ou  0 empregado,  o communicará  immediatamente  ao  Director. 

Art.  193.  O Director,  logo  que  receber  participação  oíTicial 
do  facto;  ou  ex-oíTicio , quando  por  outros  meios  tiver  delle  noticia, 
procurará  informar-se  da  verdade;  fazendo  comparecer  perante  si 
0 estudante,  ou  estudantes  que  o praticarão : o comparecimento  lerá 
lugar,  ou  na  casa  da  sua  residência,  ou  na  Secretaria.  Os  cha- 
mados, seja  em  virtude  de  ordem  assignada  pelo  Director,  seja  por 
intimação  verbal  de  qualquer  empregado  da  Faculdade,  deverão 
comparecer  immediatamente. 

Art.  194.  Se,  depois  das  indagações,  a que  tiver  procedido  o 
Director,  achar  que  o estudante  se  torna  digno  de  maior  correcção , 
alòm  das  faltas  em  que  já  tem  incorrido,  o advertirá,  ou  em 
particular,  ou  em  publico. 

Art.  195.  Quando  a advertência  tenha  de  ser  publica,  o Di- 
reclor  a fará  ou  na  Secretaria  , podendo , para  mais  solemnidade , 
convidar  dous  Lentes  para  assistirem , e também  chamar  quatro,  ou 
seis  estudantes  da  aula , em  que  teve  lugar  a desordem ; ou  na  própria 
aula  , presentes  o Lente , e os  outros  estudantes  da  mesma , lodos 
em  seus  respectivos  lugares;  o delinquente,  ou  delinquentes  serão 
chamados  para  a frente,  e respeitosamente  ouvirão  a advertência. 
A todos  estes  aclos  assistirá  o Secretario , que  lavrará  o termo  com- 
petente, apresentando -0  na  primeira  Sessão  da  Congregação. 


Art.  196.  Se  a perturbação  do  silencio , a falia  de  respeito  , ou 
a desordem  tiver  lugar  em  acto  de  exame,  ou  preparatório,  ou 
da  Faculdade;  e,  cm  geral , em  qualquer  outro  aclo  publico  da  mesma 
Faculdade,  ao  Lente,  que  presidir  a elle , compelirá  proceder  da  mesma 
maneira  incumbida  pelos  artigos  anteriores  ao  Lente , em  cuja  aula 
tiver  sido  praticado  o delicto.  Se  as  faltas  nüo  puderem  ser  mais 
appiicadas  ao  delinquente  por  estar  encerrado , ou  para  encerrar-se 
0 anuo  lectivo,  será  seu  nome  notado,  para  se  lhe  contarem  as 
mesmas  faltas  no  anno  seguinte. 

Art.  197.  Se  o facto , de  que  se  trata  no  artigo  antecedente 
for  praticado  por  estudante  do  ultimo  anuo,  que  lenha  já  feito  acto, 

0 Lente  deverá  levar  tudo  ao  conhecimento  da  Congregação  ; a qual 
poderá  reter  o diploma , que  lhe  pertencer  aló  seis  mezes. 

Verificadas  as  hypotheses  deste  , e do  artigo  antecedente;  e lendo 
iugar  a participação  ao  Director , este  obrará  na  conformidade  dos 
arls.  193  a 195. 

Art.  198.  Se  o estudante  não  for  da  aula  , em  que  praticou 
a desordem ; ou  se  esta  tiver  lugar  fóra  das  aulas , o Lente , obrando 
como  se  determina  nos  artigos  antecedentes,  dará  parle  de  tudo 
ao  Director;  o qual  communicará  o acontecido  ao  Lente  respectivo, 
com  declaração  do  numero  das  faltas,  em  que  tiver  sido  o delin- 
quente conderanado,  para  se  lhe  levar  era  conta  na  oceasiãopropria ; 
ou  levará  o acontecido  ao  conhecimento  da  Congregação,  para  ler 
lugar  a disposição  do  artigo  seguinte. 

Art.  199.  Se,  em  qualquer  dos  casos  dos  artigos  antecedentes , 

0 Director  entender  que  o estudante  he  digno  de  mais  severa  pu- 
nição, do  que  a que  se  inflige  nos  arts.  194  e 195,  mandará  lavrar 
termo  de  tudo  pelo  Secretario , com  as  razões  que  o estudante  al- 
legar  em  seu  favor , e com  os  ditos  das  testemunhas  que  souberem 
do  facto;  e o apresentará  á Congregação;  a qual  sem  mais  for- 
malidade, do  que  a necessária  para  se  conhecer  a verdade , o con- 
(lemnará  a hum , ou  dous  annos  de  suspensão , quando  não  haja 
pena  maior  imposta  por  estes  Estatutos. 

Art.  200.  Se  os  estudantes  se  combinarem  entre  si,  para  não 
irefn  á aula , fazendo  o que  regularmente  se  chama  parede  ; a cada 
hum  se  marcarão  cinco  faltas , e os  cabeças  serão  punidos  com  a 
perda  do  anno. 

Art.  201.  Ao  estudante,  que  chamado  pelo  Director , ou  pelo 
Lente  não  comparecer , se  marcarão  duas  faltas ; e na  reincidência  , 
sendo  neste  caso  lavrado  termo  de  chamamento  por  empregado , que 
deste  acto  for  encarregado  e intimado  por  hunj  bedel , que  lavrara 
termo  da  intimação,  seis  faltas.  O Director,  ou  por  si,  ou  a pe- 
dido do  Lente , depois  da  reincidência , requisitará  á autoridade 
policial  o com  pareci  mento  do  desobediente  debaixo  de  prisão;  e sa- 
tisfeito 0 fim  para  que  tinha  sido  chamado , o mandará  embora. 
Qualquer  acto  de  resistência  á autoridade  policial  importará  a perda 
do  anno ; c se  for  ella  seguida  de  offensas  physicas , á expulsão 
da  Faculdade. 


Art.  202.  Os  estudantes,  que  arrancarem  edital  dentro  do  cili- 
ficio  da  Faculdade,  ou  praticarem  acto  de  injuria,  dentro  ou  fóra 
do  mesmo  edifício,  por  palavras,  por  escriplo , ou  por  factos  contra 
0 Director,  contra  os  Lentes,  ou  contra  os  empregados  da  Faculdade, 
serão  punidos  com  a suspensão  até  dous  annos. 

Art.  203.  Se  praticarem  acto  publico  offensivo  dos  preceitos 
recommendados  no  art.  182,  ou  se  por  qualquer  modo  que  seja 
dirigirem  ameaças,  ou  tentarem  aggressSo , ou  vias  de  facto  contra 
as  mesmas  pessoas  indicadas  no  artigo  antecedente;  serSo  punidos 
com  a suspensão  de  dous  a quatro  annos : se  elTcctuarem  estas  ameaças 
ou  realisarem  essas  tentativas , serão  punidos  com  a exclusão.  As 
penas  deste  Artigo  , e dos  dous  antecedentes , não  excluem  aquellas 
em  que  incorrerem  os  delinquentes,  segundo  o Codigo  Criminal, 
ou  outras  Leis  em  vigor. 

. Art.  204.  Se  as  faltas,  de  que  se  trata  nos  artigos  antecedentes, 
forem  praticadas  por  estudantes  do  ultimo  anno , serão  punidas  com 
a suspensão  do  acto;  ou  com  a retenção  do  Diploma,  quando  aquelle 
já  tenha  sido  feito ; por  tanto  tempo , quanto  corresponder  ao  que 
he  marcado  nos  mesmos  artigos. 

Art.  205.  Nos  casos  dos  artigos  antecedentes , quando  tiver 
lugar  a suspensão  por  seis  mezes,  ou  mais;  ou  a exclusão ; a pena 
será  imposta  pela  Congregação;  e desta  se  admittirá  recurso  para 
0 Governo,  dentro  em  oito  dias,  contados  da  intimação  da  sentença. 
O recurso  porôm  não  terá  lugar , se  a pena  não  exceder  daquelle  prazo. 

Art.  206.  Todos  os  mezes  o Porteiro  apresentará  ao  Secre- 
tario a lista  das  faltas  commctlidas  durante  o mez  anterior;  e este 
formará  huma  lista  de  todas,  com  declaração  dos  dias  em  que 
forão  dadas,  e apresentará  na  Congregação  mensal. 

Art.  207.  Com  a lista  do  Porteiro  serão  combinadas  as  notas 
dos  Lentes , os  quaes  deverão  declarar  as  faltas  que  houverem  abo- 
nado. E sendo  tudo  considerado  pela  Congregação,  esta  as  jul- 
gará, podendo  ser  recebidas  as  justificações , que  até  esse  momento 
for  permittido  ao  estudante  produzir. 

Art.  208.  Terminado  o julgamento  pela  Congregação , o Se- 
cretario organisará  a lista  das  faltas  commettídas  durante  o mez; 
accrescentando  as  dos  mezes  anteriores;  e,  acompanhando-a  coiii 
as  notas  correspondentes,  a publicará  por  edital. 

Art.  209.  As  faltas  que  forem  marcadas  como  castigo,  serão 
impostas,  e sem  recurso,  ou  pelos  proprios  Lentes , quando  o facto 
for  praticado  dentro  das  auías;  ou.  pelo  Director,  no  caso  de  ter 
sido  fóra  destas ; e não  poderão  .ser  abonadas. 

Art.  210.  0 julgamento  das  faltas  não  terá  lugar , senão  depois 
que  0 estudante  comparecer,  art.  188;  e por  isso,  as  que  forem 
dadas  antes  dessa  epocha  , serão  lançadas  na  lista  com  a observação 
de  continuação  dc  ausência.  Se  o estudante  peder  o anno , far-se- 
ha  esta  observação  no  mez , cm  que  se  verificar  a perda  do  anno  ; 
não  sendo  mais  inscripto  na  lista. 
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Art.  211.  Os  csludanles , quando  as  falias  procederem  de  nSo 
cumparecimento  ás  aulas,  poderão  reclamar,  assim  contra  a nota 
que  lhes  for  lançada  pelo  Lente,  como  contra  a decisão  da  Con- 
gregação. As  reclamações  deverão  ser  apresentadas , ou  ao  Lente , ou 
ao  Director  para  serem  presentes  á Congregação ; e o serão  dentro 
em  tres  dias  contados,  ou  da  nota  do  Lente,  ou  da  publicação 
da  lista.  No  caso  de  continuarem  as  faltas , os  tres  dias  serão  con- 
tados do  em  que  comparecerem. 

Art.  212.  As  reclamações , de  que  se  falia  no  artigo  antece- 
dente, não  serão  admittidas,  senão  em  dons  casos:  1.°  se  o estu- 
dante negar  as  faltas,  dizendo  que  as  não  fez;  2."  se  o julgamento 
das  faltas  for  dado,  na  sua  ausência,  contra  a disposição  do  art. 
210. 

Art.  213.  Os  estudantes,  que  tiverem  concluido  os  estudos  aca- 
dêmicos; continuarão  a ficar  sujeitos  á disciplina  acadêmica  por  espaço 
de  seis  mezes , contados  da  data  do  Diploma , se  praticarem  facto 
comprehendido  nas  disposições  dos  arts.  202  e 203 ; nesses  casos 
a sentença , que  estiver  dentro  da  alçada  da  Congregação  , será  le- 
vada ao  conhecimento  do  Governo,  para  a fazer  executar  pelas  au- 
toridades competentes. 

Art.  214.  Os  Lentes  exercerão  a policia  dentro  de  suas  res- 
pectivas aulas,  e nos  actos  acadêmicos;  devendo,  neste  ultimo  caso, 
ser  ella  exercida  pelo  Presidente  do  acto ; e deverão  dar  ajuda  e 
assistência  ao  Director , e aos  Lentes , que  presentes  se  acharem , 
na  manutenção  da  boa  ordem  dentro  do  edifício  da  Faculdade. 

Art.  215.  A Congregação  deverá  levar  ao  conhecimento  do 
Governo  todas  as  convenientes  informações  sobre  o aproveitamento 
dos  estudantes,  que  tiverem  concluido  os  estudos  acadêmicos;  fa- 
zendò-se  menção  igualmente  de  seu  comportamento  civil.  ^ 

Art.  216.  Fica  prohibido  fumar  dentro  do  edifício  da  Facul- 
dade, oir  entrar  nella  com  armas  de  qualquer  natureza  que  sejão: 
desta  ultima  prohibição  são  etceptuados  unicamente  os  militares, 
quando  revestidos  de  seus  uniformes. 

Art.  217.  Os  estudantes , os  empregados  da  Faculdade , e,  em 
geral , quaesquer  pessoas  estranhas  ao  corpo  acadêmico , não  pode- 
rão estar  com  o chapeo  na  cabeça  dentro  do  edifício , e nem  usar 
de  bengala ; se  se  apresentarem  com  chapeo  de  sol , o entregarão 
ao  Porteiro ; o qual , dando  aos  dbnos  hum  signal , o depositará 
em  lugar  para  isso  destinado,  e por  elle  fícafá  responsável:  aos 
Lentes  faz-se  a mesma  recomnjendaçãó. 


TITULO  m. 

Dos  mpregados  académicos. 

-CAPITULO  I. 

• u 

Do  Bibliolliecarío  acadêmico. 

Art.  218.  Em  cada  Faculdade  haverá  hu ma  Bi bliolheca,  des- 
tinada especialmente  para  o uso  dos  Lentes,  e dos  alumnos;  mas 
que  será  franqueada  a todas  as  pessoas , que  se  apresentarem  decen- 
temente vestidas : será  composta  de  livros  proprios  das  sciencras  que 
na  Faculdade  se  ensinarem. 

Art.  219.  As  Bibliothecas  serão  administradas  por  hum  func- 
cionario , com  o titulo  de  Bibliotbecario;  o qual  será  o Lente  mais 
antigo  d’entre  os  Substitutos;  não  entrando  porem  em  exercido 
sem  Diploma  Imperial. 

Art.  220.  Haverá  hum  Ajudante  do  Bibliothecario,  cuja  no- 
meação pertencerá  ao  Governo  Imperial.  Para  este  lugar  será  pre- 
ferido, em  igualdade  de  circunstancias,  o candidato  que  tiver  os 
estudos  proprios  da  Faculdade. 

Art.  221.  O Ajudante  será  encarregado  da  escripturação  da 
Bibliotheca , e do  trabalho  interno  da  mesma,  que  pelo  Bibliotecário 
lhe  for  assignado ; e , quando  este  não  se  ache  presente , o substi- 
tuirá, conformando-se  sempre  com  as  instrucções  que  delle  re- 
ceber. , 

Art.  222.  Se  0 impedimento  do  Bibliothecario  durar  por  mais 
de  quinze  4ias,  o Ajudante  perceberá  a gratificação , a contar  desse 
tempo  diante;  e se  passar  de  dous  mezes , alèm  dos  quinze  dias; 
ou  ainda  antes  de  se  completar  esse  prazo , se  for  de  natureza  tal , 
que  indique  prolongar-se  por  inais  tempo  , o Director  oíTiciará  ao 
Lente  substituto  , immediato  em  antiguidade , para  entrar  na  admi- 
nistração interina  da  Bibliotheca,'  e a este  ficará  competindo  a gra- 
tificação. Sená  participação  oíficial  do  Director , feita  por  escripto , o 
immediato  não  deverá  ingerirrse  na  administração  da  Bibliotheca. 

Art.  223.  Se  0 Ajudante  do  Bibliothecario  estiver  impedido, 
será  substituído  pelo  OÍBcial  da  Secretaria.  Neste  caso,  se  o\§er- 
viço  da  Secretaria  exigir  imperiosamente  a collaboração  de  mais  algum 
funccionario , o Director  o nomeará  extraordinariamente , conformán- 
do-se  sempre  com  as  disposições  do  art.  14  § 9.“ 

Art.  224.  O Bibliothecario  deverá  comparecer  na  Bibliotheca 
todos  os  dias.  Se  commetter  faltas  como  Lente,  e taes  que  occasionem 
deducção  no  ordenado,  também  lhe  serão  contadas  para  se  lhe  fazer 
proporcional  deducção  na  gratificação.  Fóra  desses  casos,  não  se 
lhe  marcarão  faltas , salvos  os  impedimentos  na  conformidade  do 
art.  222. 

Art.  225.  O Bibliothecario  administrará  a Bibliotheca , con- 
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formando-se  com  esies  Estatutos ; cora  os  regiraenlos  especiaes,  que 
para  ella  sejâo  dados , e com  as  determinações  do  Director. 

Art.  22(5.  Organisará  o catalogo  dos  livros,  segando  o sys- 
tema  que  for  approvado  pela  Congregação,  ou  por  proposta  sua, 
ou  de  qualquer  Lente ; e fará  o inventario  de  todos  os  objectos  per- 
tencentes á Bibliotheca;  escripturando  tudo  em  livros  proprios , que 
ser5o  guardados  na  Bibliotheca ; e remeltendo  copias  ao  Director  para 
serem  depositadas  no  archivo. 

Art.  227.  Na  organisaçflo  do  catalogo,  assim  como  na  do  in- 
ventario, será  auxiliado,  alôm  da  cooperação  do  Ajudante,  pelo  Official 
da  Secretaria  da  Faculdade,  se  isso  for  necessário;  e,  se  este  ultimo 
estiver  tao  occupado,  que  nüo  possa  ser  distraindo  para  outro  tra- 
balho, por  hum  Escrevente  nomeado  pelo  Director ; na  conformidade , 

e nos  termos  do  art.  \h  § 9.® 

Art.  228.  Até  o dia  20  de  cada  mez  apresentará  ao  Director 
0 orçamento  das  despezas  ordinárias  da  Bibliotheca  para  o mez  se- 
guinte ; e ao  mesmo  Director  fará  as  requisições  dos  objectos  do  ser- 
viço, á proporção  que  forem  sendo  necessários.  Essas  requisições,  sendo 
approvadas,  e assignadas  pelo  Director,  serõo  satisfeitas  pela  Secre- 
taria da  Faculdade,  na  conformidade  do  art.  246. 

Art.  229.  O Bibliothecario  proporá  á Congregação  os  livros  que 
convirá  adquirir  para  a Bibliotheca , podendo  também  qualquer  dos 
Lentes  indicar  os  que  julgar  que  devão  ser  comprados  de  prefe- 
rencia. Formada  alista,  será  remettida  ao  Governo  para  resolver 
a compra , segundo  a autorisação  legislativa. 

Art.  230.  A Bibliotheca  deverá  estar  aberta  desde  o dia  7 
de  Janeiro  até  o dia  20  de  Dezembro.  A chave  estará  na  mão  do 
Ajudante  do  Bibliothecario;  o qual  deverá  comparecer  pára  a abrir 
todos  os  dias  ás  8 horas  da  manhã  no  verão,  e ás  ^ no  in- 
verno , conservando-a  aberta  até  1 hora  da  tarde ; devendo  tornar 
a abri-las  ás  4,  fechando-a  ás  6 no  inverno,  e ás  7 no  verão; 
sendo  exceptuados  somente , alem  dos  domingos  e dias  santos  de 
guarda,  os  de  festa  e de  luto  nacional,  e os  dias  de  quinta  feira 
dc  endoenças , c de  sexta  feira  da  paixão. 

Art.  231.  Fóra  do  tempo  de  serviço  marcado  no  artigo  an- 
tecedente, a Bibliotheca  será  aberta  , quando  o Bibliothecario  o julgar 
necessário  para  os  trabalhos  internos  da  mesma  ; ou  quando  o de- 
terminar 0 Director  ex-oíTicio , ou  á requisição  de  algum  Lente,  ou 
estudante,  que  tenha  de  consultar  algum  livro. 

Art.  232.  Fica  expressamente  prohibido  entrar  na  Bibliotheca 
com  livro,  impresso,  ou  rolo  de  papel;  assim  como  levar  para  fora 
livro,  impresso,  ou  manuscripto  que  pertenção  á Bibliotheca. 

.irt.  233.  Não  obstante  a regra  da  ultima  parte  do  artigo 
antecedente , será  permíttido  aos  Lentes , c aos  estudantes , que  o 
merecerem  por  seu  bom  comportamento  e applicação , e como  t^s 
forem  por  algum  dos  mesmos  Lentes  abonados , levar  livros  da  Bi- 
bliotheca ; com  tanto  que  para  isso  obtenhão  autorisação  dò  Director , 
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a quem  requcrerSo  por  escriplo , declarando  a obra  que  pretendem 
consultar,  e o tempo  que  julgarem  sulTiciente  para  a leitura. 

Art.  23/t.  Os  livros  deverüo  ser  restituídos  no  praio  de  hum 
mez , se  a Bibliotheca  possuir  mais  de  hum  exemplar  da  rnesma  obra ; 
e no  caso  contrario  de  oito  dias.  Esta  autorisaçíío  será  lançada  na 
mesma  requisição,  e ficará  em  poder  do  Bibliothecario  com  o re- 
cibo do  livro  passado  na  mesma.  A permissão  dos  artigos  ante- 
cedentes não  comprehende  de  fórma  alguma  os  manuscriptos , e obras 
raras,  que,  perdidas,  ou  extraviadas,  não  possão  ser  substituídas. 

Art.  235.  0 Lente , que  levar  livro  da  Bibliotheca , ou  abonar 
algum  estudante  para  que  o leve,  respondera  pela  obra  inteira;  e 
se  a não  restituir  no  tempo  aprazado , o Director  a fará  comprar 
por  conta  do  responsável. 

Art.  236.  ^rá  prohibido  tirar  livros  das  estantes , assim  como 
revolver  os  manuscriptos  da  bibliotheca ; devendo  , o que  os  quizer 
consultar , dirigir-se  ao  Bibliothecario , ou  ao  seu  Ajudante , apontan- 
Ihes  a obra  que,  desejar,  e deixando  no  lugar  da  mesma  hum  bi- 
lhete com  0 seu  nome,  e com  declaração  dos  tomos  que  receber. 
Estarão  porôra  patentes , para  serem  livremente  examinados , os  ca- 
tálogos dos  livros. 

Art.  237.  Todos  os  livros , folhetos,  impressos,  manuscriptos  e 
mappas , pertencentes  á Bibliotheca , deverão  ser  marcados  com  o sello 
da  Faculdade,  no  lugar  que  parecer  mais  seguro. 

Art.  238.  Haverá  hum  Continuo  destinado  para  o serviço  da 
Bibliotheca ; o qual  ajudará  ao  Bibliothecario  no  arranjo , collocaçâo 
e asseio  dos  livros,  e na  sua  disposição  para  a leitura;  e alêm 
disso  fará  o serviço  dos  outros  Continuos  nos  actos  solemnes  aca- 
dêmicos , e sempre  que  for  necessário : terá  os  mesmos  vencimentos 
dos  outros  Continuos. 

CAPITULO  II. 

Do  Secretario  da  Faculdade. 

Art.  239.  Cada  Faculdade  terá  hum  Secretario ; oqual,  alêm 
de  outras  funcções  que  lhe  incumbe  por  estes  Estatutos,  será  en- 
carregado do  serviço  interno  da  Secretaria,  e da  correspondência  do 
Director. 

Art.  240.  Para  o ajudar  no  desempenho  de  seus  deveres  ha- 
verá hum  Oíficial  de  Secretaria;  o qual  fará  o serviço  que  pelo 
Secretaria  lhe  for  encarregado,  podendo  o Director  assignar-lhe  o 
trabalho  que  entender:  substituirá  aquelle  nos  seus  impedimentos 
e faltas. 

Art.  241.  O Secretario  será  habilitado  com  os  estudos  proprios 
da  Faculdade.  Para  o lugar  de  Oflicial  terá  preferencia,  em  igual- 
dade de  circunstancias,  o que  tiver  as  mesmas  habilitações,  que  se 
exigem  para  o de  Secretario:  ambos  esses  fucccionarios  serão  de 
nomeação  Imperial. 


Art.  2i2.  0 Secretario  regerá  a Secretaria,  conformando-se 

com  estes  Estatutos,  e debaixo  da  inspecção,  e segundo  as  deter- 
ininações  do  Dircclor. 

Art.  2W.  Fará  o inventario,  lançando-o  em  livro  proprio, 
dos  objectos  pertencentes  assim  â Secretaria,  como  ao  serviço  das  aulas, 
e dos  actos  acadêmicos;  e em  geral  de  lodos  os  que  estiverem  no 
uso  e serviço  da  Faculdade,  á excepção  dos  da  Bibliolheca,  que  tem 
Cbefe  especial.  A’  proporção  que  oceorrerem  mudanças,  far-se- 
hão  no  livro  as  declarações  necessárias,  e de  quatro  em  quatra  annos, 
se  antes  disso  não  houver  necessidade. 

Art.  24Í-.  Até  o dia  25  de  cada  mez  apresentará  ao  Director 
0 orçamento  das  despezas  ordinárias  para  o mez  seguinte.  Com 
aste  orçamento,  depois  de  approvado  pelo  Director,  organisará  a 
folha  mensal  das  mesmas  despezas,  e a dos  ordenados;  accrescen- 
tando  as  despezas  extraordinárias,  que  o Director  ordene  sejão  con- 
templadas, segundo  a autorisação  que  tiver  do  Governo.  As  folhas 
assim  organisadas,  e approvadas  pelo  Director , serão  por  este  ul- 
timo remettidas  ás  estações  competentes,  art.  14  § 

Art.  245.  Deverá  preparar,  em  tempo  que  possa  ser  apresen- 
tado ao  Corpo  Legislativo , o orçamento  geral  das  despezas  da  Fa- 
culdade para  o anno  financeiro  seguinte.  Este  orçamento  será  apre- 
sentado ao  Director,  que  lhe  fará  as  correcções  necessárias,  aceres- 
centando  os  pedidos  extraordinários,  que  entender,  e remetlerá  ao 
Governo. 

Art.  246.  O Secretario  he  autori.sado  para  receber  das  res- 
pectivas The.sourarias  as  quantias  arbitradas  para  as  despezas  ordi- 
nárias, constantes  da  folha;  e para  delias  fazer  a conveniente  appli- 
cação , precedendo  ordem  do  Director.  Quanto  ás  extraordinárias, 
o Director,  ou  autorisará  ao  mesmo  Secretario  para  receber  as 
quantias  para  ellas  destinadas,  e para  fazer  a devida  applicação;  ou 
nomeará  outra  pessoa  para  esse  fim;  o que  se  praticará  somente 
quando  o Governo  outra  cousa  não  determine  sobre  o modo  por 
que  devem  ser  empregados  esses  dinheiros. 

Art.  247.  Para  os  actos  acadêmicos,  que  tem  de  ser  exercitados 
pelos  Lentes,  por  ordem  dantiguidade , haverá  na  Secretaria  livros 
especiaes,  e distinct.os,  em  que  se  apontem  os  que  já  servirão,  para 
haver  regularidade  no  serviço. 

Art.  248.  A Secretaria  estará  aberta  desde  que  começarem  os 
exames  das  matérias  preparatórias,  até  que  se  concluão  os  traba- 
lhos acadêmicos  do  anno;  e no  intervallo  das  ferias  se  conservará 
aberta  por  todo  o tempo,  que  for  necessário  para  o expediente  se 
pôr  em  dia. 

Art.  249.  O serviço  da  Secretaria  será  ^rioiUí  excepluados, 
somente  os  dias  mencionados  no  art.  230;  começará  áts  nove  horas 
da  manhã,  e acabará  ás  duas  da  tarde ; salvas  as  epochas  dos  exames 
preparatórios-,  e dos  actos  acadêmicos,  ou  outra  qualquer  em  que  se 
augmente  o trabalho;  podendo,  nestes  casos,  o Director  accresccntar 
as  horas  de  serviço,  ou  de  manhã,  ou  de  tarde. 


ArU  250.  Para,  a facilidade  do  expediente  bavorú  na  porta  da 
Secretaria  huma  caixa , para  se  lançarem  os  requerimentos.  A chave 
estará  na  mão  do  Secretario,  que  a abrirá,  pelo  menos  buma  vez 
por  dia;  excepto  no  tempo  dos  exames,  e octos,  em  que  será’ aberta 
de  duas  em  duas  horas.  Os  requerimentos  serão  apresentadoS;  pelo 
Secretario  ao  Director;  e depois  de  despachados  serão  entregues  aos 
interessados  na  Secretaria,  quando  por  sua  natureza  não  tenhão 
de  ser  arcbivados. 

Art.  251.  Dos  documentos  com  que  forem  instruidos  os  re- 
querimentos, ou  destes  mesmos,  quando  fauns  e outros  tenhão  de 
ser  arcbivados,  passar-se-hâo  certidões,  se  as  partes  as  pedirem, 
precedendo  despacho  do  Director. 

Art.  252.  Os  requerimentos  já  despachados , c os  proprios  do- 
cumentos que  os  acompanhão,  nos  casos  em  que  isso  he  permittido, 
ou  o Director  o conceder,  não  serão  entregues  ás  partes  sem  que 
estas  deixem  clareza  de  os  haver  recebido;  na  qual  se  especificará 
o seu  conteúdo.  No  caso  de  entrega  dos  documentos  por  ordem 
do  Director  poder-se-ha  exigir  a extracção  de  copias  para  ficarem 
na  Secretaria;  e destas  se  pagarão  emolumentos  como  se  fossem 
certidões. 

Art.  253.  A Secretaria  será  provida  de  livros,  e de  todos  os 
objectos  necessários  para  o serviço,  que  lhe  he  proprio.  Cada  anno 
terá  livros  especiaes  para  a matricula  dos  alumnos:  todos  serão  nu- 
merados, e rubricados  pelo  Director.  Na  mesma  Secretaria  se  con- 
servarão os  sellos  da  Faculdade;  os  quaes  serão  confiados  á guarda 
do  Secretario. 

Art.  254.  O sello  grande  da  Faculdade  só  servirá  para  os 
diplomas  acadêmicos,  que  a mesma  Faculdade  passar;  e lhes  ficará 
pendente:  somente  o Director  o poderá  empregar.  O sello  pe- 
queno servirá  para  todos  os  papeis,  que  não  estão  comprehendidos  na 
disposição  anterior;  e delle  fará  uso  o Secretario. 

Art.  255.  A’  excepção  dos  Lentes,  e dos  empregados  da  Fa- 
cudade,  não  será  permittido  nem  aos  alumnos,  e nem  a pessoas  es- 
tranhas entrar  na  Secretaria,  senão  para  tratar  negocio  relativo  a 
objecto  acadêmico. 

Art.  256.  O,  Secretario  fará  afixar  os  editaes  na  porta  da  en- 
trada da  Secretaria , ou  no  lugar  mais  publico,  que  for  assign  ado 
pelo  Director.  Terá  vigilância,  e inspecção  no  asseio,  elimpesada 
Secretaria,  das  aulas,  e de  todo  o edifício;  e em  geral  cuidará 
na  conservação , arrecadação  e guarda  de  todos  os  objectos  perten- 
centes á Faculdade,  á excepção  dos  da. bibliotheca. 

Art.  257.  O Secretario  exercerá  a policia  dentro  da  Secretaria , 
fazendo  sahi^..:i)át^^e  perturbarem  o silencio;  lavrando,  ou  fazendo 
lavrar  os  termos,  necessários,  que  remetterá  ao  Director;  e a este 
dará  parte  de  todos  os ; acontecimentos,  que  tiverem  lugar  dentro 
do  edificio  da  Faculdwfe.;  e fará  executar  suas  ordens  pelo  porteiro 
debéis,  contínuos  e serventes;  os  quaes  todos  lhe  serão  subordinados' 
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Art.  258.  Na  Secretaria  se  cobrará  os  scgiiinles  cmolamcnlos; 
l.°  por  certidão  de  exame  preparatório,  500  róis ; do  aclo  acadê- 
mico, excluídas  as  conclusões  magnas,  líj) ; destas  2-:^^;  2.“  por 
certidão  do  grâo  de  Doutor  35P;  de  Bacliarel , 3.“  por  cer- 

tidão de  outro  qualquer  objeclO  , pela  primeira ' pagirta , 1©;  por 
cada  liuma  que  se  seguir  500  réis;  passando'  poifíin  de  4© , e aló 
8^  cobrará  na  razão  da  metade;  e da  qiiãrta  parte  dálii'  cm 
diante;  4.“  por  factura  de  Carta  de  Doutor  45P- 

Art.  259.  O produeto  dos  emolumentos,  e propinas,  estabele- 
cidos nestes  Estatutos,  será  dividido  pelo  Secrelario,  OIlicial  da  Se- 
cretaria, ebedeis;  sendo  tudo  dividido  em  qiiatro  partes ; duas  para 
0 Secretario , buma  para  o OÍTicial  da  Secretaria ; e a quarta  será 
dividida  pelo  porteiro  , c bedeis. 

Art.  260.  O Secretario  que  não  der  coiita  dòs  dinheiros  que 
houver  recebido , será  suspenso  pelo  Director , que  dará  parte  im- 
mediatamente  ao  Governo,  ou  ao  Presidente  da  Província,  para 
0 mandar  responsabilisar.  A gèrehcia  dos  dinheiros  que  receber,  e 
empregar,  se  reputará  compensada  com  as  duas  partes,  que  se  lhe 
assignão  dos  emolumentos  e propinas.  O Governo  poderá  exigir 
deste  empregado  fiança  idônea. 

CAPITÜLO  III. 

Do  porteiro,  bedeis,  e càntinuos. 

Art.  261.  O porteiro  da  Faculdade  será  de  nomeação  do  Go- 
verno Imperial,  sob  proposta  do  respectivo  Director.  Terá  em  seu 
poder  a chave  do  cdificio  e das  diflerentes  divisões  delle,  que  forem 
confiadas  á sua  guarda.  Será  obrigado  a comparecer  á hora  mar- 
cada para  todos  os  trabalhos  da  Faculdade,  e receberá  as  ordens 
do  Director,  e Secretario. 

Art.  262.  O porteiro , além  de  outras  incumbências , que  lhe 
tocão  por  estes  Estatutos , será  encarregado  de  entregar  ás  partes 
os  requerimentos  despachados,  que  para  esse  fim  lhe  forem  indicados 
pelo  Secretario,  assim  como  de  cuidar,  debaixo  das  determinações 
do  mesmo  Secretario,  do  asseio  e limpeza  das  aulas,  e em  geral 
do  todo  0 edificio. 

Art.  263.  Haverá  dous  bedeis,  e os  contínuos , que  forem  ne- 
cessários para  o serviço  proprio  das  aulas , e dos  actos  acadêmicos. 
O numero  dos  contínuos  será  proposto  pela  Congregação  ao  Go- 
verno, que  0 marcará;  e hama  vez  fixado  não  poderá  ser  alte- 
rado senão  por  Lei.  . 

Art.  264.  Os  bedeis,  e os  contínuos  ajuiÉflÃò“  o 
todos  os  seus  encargos;  e farão  o serviço  que  lhes  for  ordenado 
pelo  Director,  pelo  Secretario , òu  pelo  mesmo  porteiroj  e , nos 
exerCicios,  e actos  acadêmicos,  de  qualquer  natureza  que  sejão  , elles, 
« 0 porteiro  executarão  as  ordens  dos  Lentes.  Se  o serviço  puder 
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ser  desempenhado  pelos  düus  bedeis,  S6m  necessidade  de  coadjavaçào 
dos  contínuos,  aquellcs  desempenharão  as  funcções  destes. 

Art.  265.  O porteiro,  os  bedeis  o os  contínuos,  deverão  dar 
parte  ao  Director  e ao  Secretario,  assim  como  aos  Lentes  cm  exer- 
cício de  suas  funcções,  de  todos  os  acontecimentos  que  tiverem  lugar. 
Os  bedeis  lerão  os  mesmos  vencimentos  dos  contínuos.  Todos  terão 
os  dislinclivos  que  forem  approvados  pelo  Governo,  sendo  propostos 
pela  Congregação. 

CAPITULO  IV. 

Da  residência  j c da  aposentadoria  dos  empregados  acadêmicos. 

Art.  260.  Os  empregados,  de  que  liatão  os  Gap.  2.°  e 3. “deste 
Titulo  deverão  comparecer  nas  suas  repartições  nos  dias  e horas 
determinados  nestes  Estatutos.  Na  respectiva  repartição,  e em  lugar 
marcado  pelo  Director,  haverá  hum  livro,  no  qual  os  empregados 
referidos  assignorão  os  seus  nomes  ás  horas  marcadas  para  começar , 
e findar  o trabalho;  sendo  guardado  pelo  respectivo  Chefe.  Será 
contada  huma  falta  ao  que  não  comparecer  para  assignar-se  du- 
rante o 1.®  quarto  de  hora;  ou  que  se  ausentar  antes  do  tempo; 
a fi:n  de  se  lhe  fazer  no  ordenado  o desconto  correspondente  ás 
que  der  sem  motivo  justificado.  A falta  não  justificada  de  8 dias  uteis 
e consecutivos  sujeitará  também  o empregado  á suspensão  por  8 até 
15  dias;  sendo  competente  para  impor  a pena  o Director.  O pro- 
dueto  do  desconto  reverte  em  beneficio  do  Thesouro , depois  de 
deduzida  a quinta  parte  em  favor  da  substituição. 

Art.  267.  O Director- tem  o direito  de  advertir,  e reprehender 
os  empregados  mencionados  no  artigo  antecedente,  particular  ou 
publicamente;  e mesmo  de  os  suspender  por  tempo,  que  não  ex- 
ceda de  15  dias;  dando  conta  ao  Governo,  quando  entenda  que 
devem  ser  corrigidos  por  meios  ainda  mais  severos.  O empregado 
suspenso  perderá  todo  o seu  vencimento  durante  a suspensão. 

Art.  268  As  aposentadorias  dos  empregados  acadêmicos,  de  que 
se  trata  nos  Gap.  2.®  e 3.®  deste  Titulo  , serão  reguladas  pelo  Gap. 
3 ®,  Tit.  4.0  do  Decreto  N.°  736  de  20  de  Novembro  de  1850. 

fê 

CAPITULO  V. 

Dos  serventes. 

f ' . I 

Art.  269.  O Director  poderá  empregar  os  serventes  qüe  forem 
necessários  para  o serviço  ordinário  das  aulas,  e da  Faculdade;  e 
para  quaesque*  «ú^iios  exüraordiriarios.  Proporá  ao  Governo  o nu- 
mero indispensável  dos  primeiros,  e o conveniente  salario,  para  Sei* 
permanentemente  fixado;  e justificará  a urgência  dos  segundos,  para. 
a competente  approvação.  ^ ^ 


TITULA  IV. 

Disposições  varias. 

CAPITLXO  I.  . 

Providencias  transitórias. 

Arl.  270.  Os  actuaes  Bibliolhecarios  passarão  a servir,  com  os 
mesmos  vencimentos  que  tem,  de  Ajudantes  do  Bibliothecario; 
e 03  actuaes  Ajudantes  uontinuárão  a servir  até  que  se  lhes  dê  outro 
destino:  c entretinto  poderão  ser  empregados  na  Secretaria  da  Facul- 
dade por  determinação  do  Directorj  se  o serviço  o exigir. 

Art.  271.  O Governo,  na  compesição  das  Secretarias , empre- 
gará de  preferencia  os  actuaes  empregados  delias.  Ficão  suppriniidos 
os  lugares  de  correios,  cujo  serviço  será  desempenhado  pelos  con- 
tinuos;  devendo  ser  empregados  como  laes  os  correios  actuaes , que 
tiverem  as  precisas  habilitações. 

Art.  272.  Os  actuaes  substitutos  conservarão  o direito  adqui- 
rido aos  lugares  de  Cathedraticos  pela  sua  antiguidade.  No  primeiro 
provimento  das  Cadeiras  de  Direito  administrativo,  e de  Direito 
romano,  o Governo  poderá  livremente  nomear  os  Lentes. 

CAPITULO  II. 

Disposições  geraes. 

Art.  273.  O Director,  os  Lentes,  assim  Cathedraticos,  como 
Substitutos,  e os  demais  empregados  da  Faculdade,  conlinuarão-a 
perceber  os  vencimentos , que  actuálmènte  tem,  com  as  seguintes 
alteraçõe.s : 

1. *'  0 Director  perceberá , alèm^le  2.400© , que  serão  conside- 
rados ordenado,  a gratiíicação  de  600©  por  exercido. 

2. ^^  O Lente  Cathedratico  ade  4CK)©,  durante  somente  o exer- 
cício, seja  qual  for  o motivo  da  interrupção.  O que  por  falta  de 
Lentes  reger  duas  Cadeiras,  accumulará  as  respectivas  gratificações. 

3. *  O Substituto  terá  a gratificação- de  360©  annuaes , durante 
o tempo  em  que  for  empregado  em  qualquer  serviço  da  Facul- 
dade; ou  a gratificação  de  regencia  da  Cadeira , quando  neste  exer- 
cício substituir  0 Lente  Cathedratico.- 

Art.  274.  O Substituto  Bibliothecario  perceberá  por  este  ser- 
viço a gratificação  de  400©  rannuaes.  Os  Secretários  terão  os  mes- 
mos vencimentos,  que  actüálmente  tem  os  Secretafi^^as  Faculdades, 
de  Medicina.  . 

Os  Professores  das  aulas  preparatórias , de  que  trata  o art.  79 
perceberão  de  ordenado  annual  800©;  e 400©  como  gratificação 
de  exercício. 
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Os  Substitutos  terão  o ordenado  de  400$5,  e a gratificação 
de  200ÍÍ , que  llics.  será  devida  por  lodo  o tempo  que  estiverem 
occupados  em  exames,  ou  em  quaesquet  aptos  do  seu  emprego , ou 
mesmo  prompto,  para  elles , logo  que.forem  chamados : alêm  desta 
gratificação  perceberão  a da  regencia  du  Cadeira  quando  substituiram 
os  efTectivos. 

Art.  275.  .A  formula  do  juramento  será: 

1. **  Para  o Director: — Juro  ser  fiel  ao  Imperador,  guardar  e 
fazer  guardar  a Constituição,  as  Leis  e os  Estatutos  que  regem  esta 
laculJade;  e promover,  quanto  em  mim  couber,  os  progressos  das 
sciencias , e o esplendor  da  mesma  Faculdade. 

2. ®  Para  os  Lentes , ou  Cathedraticos.,  ou  Substitutos : — Juro  ser 
fiel  ao  Imperador,  guardar  a Constituição,  as  Leis,  e os  Estatutos 
desta  Faculdade;  exercer  as  funeções  de  Professor  com  todo  o zelo 
e desvelo,  diligenciar  o adiantamento  dos  alumnos,  que  forem  con- 
fiados aos  meus  cuidados,  e promover  o esplendor  desta  Faculdade. 

3. ®  Para  o Secretario  e mais  funccionarios  acadêmicos:— Juro 
exercer  com  todo  o zelo  e fervor  as.  funeções  do  emprego  de... , 
que  me  foi  conferido. 

O Bibliothecario  servirá  com  o mesmo  juramento  já  prestado 
na  qualidade  de  Lente. 

•i.®  Para  o gráo  de  Bacharel: — Juro  proseguir  com  todo  o fervor 
na  cultura  das  letras,  applicar  a força  de  minha  intelligeocia  à pros- 
peridade e gloria  do  Império . á conservação  de  suas  instituições , 
e a desempenhar  com  toda  a fidelidade  as  funeções  publicas  ou  par- 
ticulares , que  houver  de  exercer  em  virtude  do  gráo  de  Bacharel  em 
direito  que  me  vai  ser  conferido. 

5.®  Para  o gráo  de  Doutor: — -Reitero  ot  jurâmento  que  prestei , 
quando  recebi  o gráo  de  Bacharel , e -juro 'navamente  dedicar  todas 
as  minhas  forças  em  .bem  do  meu  Paiz',  de  suas  instituições , e das 
sciencias  que  professo. 

Art.  276.  A carta  de  Bacharel  terá  a formula  seguinte: 

No  alto. — Em  Nome,  e debaixo  dos  auspicios  do  muito  Alto , 

e muito  Excellente  Principe  o Sr.  D (o  nome  do  Imperador 

reinante) , Imperador  Constitucional  e Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 

Mais  abaixo  — Faculdade  dei . . .de.. . . . 

No  cor  pó  da  carta.  — Eu. . . (o  nome  do  Director,  e seus  Ti- 
tulos),  Director  da  Faculdade  de  Direito  de. ..  .faço  saber  que  o 
Sr....  filho  de....  na.scido  no  dia....  em....  (lugar  do  nasci- 
mento, com  designação  da  nação),  tendo  frequentado  os  estudos 
juridicos  adoptados  nesta  Faculdade,  e tendo  sido  approvado  em 
todas  as  matérias , mediante  exames  públicos,  fez  seu  ultimo  exame 

no  dia ntrquai  foi  approvado — (plena  ou  simplesmente), 

em  virtude  do  que  nesse  mesmo  dia  recebeo  o gráo  de  Bacharel 

em  Direito,  o qual  lhe  foi  conferido  pelo  Sr.  Dr (o  nome  do 

Presidente  do  acto  do  5.®  anno)  Lente  de. , . . (a  Cadeira  de  que  he 
Titular  ou  Substituto  desta  Faculdade,  não  sendo  Cathedratico),  e 


Presidente  do  neto  do  5 ° anno.  Em  testemunho  do  que  lhe  mandei 
passar  a presente  carta  de  Bacharel  em  direito,  que  vai  sellada  com 
0 sello  grande  da  Faculdade;  com  a qual  gosar.i  de  todas  as  honras 
e prerogativas  que  pelas  Leis  são  outorgadas  aos  Bacharéis  em  di- 
reito. E eu,  Secretario  da  Faculdade,  a fiz  escrever  e subscrevi. 
Olinda  (ou  o nome  da  Cidade) , o dia  , mez  e anno.  Seguir-se-hão 
as  assignaturas , em  lugar  proprio,  do  Director,  Secretario,  c do 
proprio  Bacharel. 

Art.  277.  A Carta  de  Doutor  será  concebida  nos  mesmos  termos, 
que  a de  Bacharel  com  as  seguintes  alterações : 1.®  depois  do  lugar  do 
nascimento,  accrescente-se — Bacharel  em  direito  por  esta  Facul- 
dade (ou  por  aquella  em  que  tomou  o gráo,  quando  não  seja  a 
mesma):  2.®  em  lugar  das  palavras  — tendo  frequentado  os  estudos 

até  estas — Presidente  do  acto  — diga-se — tendo  sustentado 

theses  publicas  em  acto  de  conclusões  magnas  no  dia foi  ap- 

provado  no  mesmo  actq,  como  determinão  os  Estatutos:  em  virtude 
do  que.no  dia....  recebeo  o gráo  de  Doutor  em  Direito,  que  lhe 
foi  conferido  por  mim  (ou  por  meu  antecessor  F. , ou  pelo 
Director  interino  F. , com  os  seus  titulos,  &c) ; 3.°  a palavra  Ba- 
charel mude-se  para  a de  Doutor. 

Art.  278.  Os  sellos  terão  a fórrna  circular;  o grande  com 
duas  polegadas  de  diâmetro;  e o pequeno  com  polegada  e meia; 
e ambos  terão  por  syrabolo  a eíTigie  de  Minerva , com  a seguinte 
letra  em  contorno  — Faculdade  de  Direito  de... 

Art.  279.,  A borla  e o capello  terão  a mesma  fórrna  já  adoptada 
na  Faculdade  de  sciencias  mathematicas,  e serão  de  cor  carmesim, 
que  fica  sendo  a das  Faculdades  de  Direito,  com  vivos  verde.'. 

Art.  280.  A fita  das  cartas  para  o sello  pendente  será  da 
cor  adoptada  para  a Faculdade,  com  orlas  verdes,  cada  huma  das 
quaes  terá  de  largura  a decima  parte  da  totalidade  da  largura  da 
lita , comprebendidas  nesta  as  mesmas  orlas. 

Art.  281.  ,.As  cartas  acadêmicas  serão  lavradas  em  pergaminho, 
impressas  ás  expensas  daquelles  a quem  pertencerem  ; os  quaes  con- 
correrão com  0 que  for  necessário  para. as  completar,  devendo  se- 
guir-se em  tudo  0 mesmo  modelo  pará  ambas  as  Faculdades. 

Art.  282.  Huma  vez  passada  huma  Carta , não  se  passará  outra 
senão  nos  casos  únicos  de  incêndio,  ou  naufragio;  com  justificação 
dada  perante  a Congregação,  pela  qual  se  prove  cabalmcnle  a perda, 
ou  a destruição  da  primeira.  Nestes  casos  o Secretario  lançará  nas 
costas  da  nova  Carta  a nota  competente,  em  que  se  , declarem  as 
circunstancias  oceoridas;  e a assignarà  com  o Director. 

Art.  283.  Aos  Leotes  que  compozerem  compêndios,  que  sejão 
adoptados  para  uso  das  aulas  (art.  112)  se  concederá  a primeira 
impressão  gratuita,  sendo  esta  feita  pelos  cofres  públicos;  e além 
disso  0 privilegio  exclusivo  por  dez  annos : para  a concessão  destas 
vantagens  a Congregação  representará  ao  Governo , c este  resolverá. 
O privilegio  não  inhibe  a adopção  c venda  de  melhores  compedios, 
que  por  ventura  opparcccrcm. 


Art.  28 i.  No  cdificio  da  Faculdade  haverá  hum  relogio,  ou 
de  torre,  ou  de  parede,  que  licarã  a cargo  do  porteiro,  o qual 
com  os  bedeis,  e contínuos  avisarão  as  horas  aos  Lentes , assim  para 
começarem  como  para  findarem  as  lições. 

Art.  28o.  No  mesmo  edilicio,  alôm  das  aulas  e das  aceom- 
modações  necessárias  para  os  diílerentes  estabelecimentos,  haverá 
buma  sala  própria  para  a collação  do  gráo  de  Doutor,  e para  os 
actüs  acadêmicos  solemnes,  a qual  se  intitulará — dos  actos  grandes — ; 
assim  como  haverá  as  que  forem  necessárias  para  as  conferencias 
da  Congregação,  e bem  assim  para  a recepção  dos  Lentes  nomeados, 
opposilores,  e doutorandos;  e igualmente  para  descanso  dos  Lentes. 

Art.  286.  0 Governo  fica  autorisado  para  mudar  a Faculdade 

de  Olinda,  com  as  aulas  preparatórias , que  lhe  são  annexas,  para 
a Cidade  do  Recife,  depois  que  tiver  preparado  nesta  as  convenientes 
aceomodações. 

Art.  287.  Ao  Director  compete,  ácerca  dos  estudos  prepa- 
ratórios, exercer  também  todas  as  attribuições , que  são  nestes  Es- 
tatutos conferidas  á Congregação  da  Faculdade , em  relação  aos  ne- 
gócios desta. 

Art.  288.  0 Governo  fica  autorisado  se,  quando  julgar  con- 

veniente, a estabelecer  prêmios,  que  serão  distribuidos,  no  fim  de 
cada  anno  lectivo,  por  hum  certo  numero  de  estudantes,  que  mais 
se  distinguirem  nos  diversos  annos  da  Faculdade  ; regulando  todo 
processo  da  distribuição  com  as  indispensáveis  regras  para  prevenir 
0 abuso  , e fazer  eílicaz  este  meio  de  estimular  o amor  da  instrucção. 

Art.  289.  0 augmento  de  despeza  procedente  destes  Estatutos 

não  será  realisado,  sem  que  seja  decretado  pelo  Poder  Legislativo,  a 
quem  compete  também  a definitiva  approvaçâo  dos  mesmos  Estatutos. 

Art.  290.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Francisco  Gonçalves  Martins,  do  Meu  Conselho,  Senador  do 
Império,  Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  Império, 
assim  0 tenha  entendido , e faça  executar. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de  Março  de  1853  , trigésimo 
segundo  da  Independência  c do  Império. 

Com  a Rubrica  de  Sua  Magestade  o Imperador. 


Franscisco  Gonçalves  Martins. 


DECRETO  N.®  1.169  — :cle  7 de  Maio  de  1853. 

Dú  novos  Estatutos  ás  Escolas  de  Medicina, 

Usando  da  aiitorisação  concedida  pelo  Decreto  N.*»  608  de 
16  de  Agosto  de  1851 : Hei  por  bem  Ordenar  o seguinte : 

TITULO  I. 


Ve  sua  organisação , e regimen. 

CAPITULO  I. 

Da  instituição  das  Faculdades. 

Art.  1.®  As  actuaes  Escolas  oii  Faculdades  de  Medicina 
continuarão  a denominar-se — Faculdades  de  Medicina— designan- 
do-se cada  liuina  pelo  nome  da  Cidade  em  que  tem  assento. 

Art.  2.°  Cada  huma  das  Faculdades  será  regida  por  hum 
Director , e por  huma  Junta  composta  de  todos  os  Lentes,  a 
qual  se  denominará — Congregação  dos  Lentes. 

CAPITULO  II. 

Vos  Cursos  da  Faculdade. 

SECÇÃO  I. 

Do  Curso  de  Medicina. 

Art.  3.®  O Curso  de  Medicina  será  de  seis  annos,  distri- 
buídas as  matérias  do  ensino  pelas  cadeiras  seguintes  : 

1. ®  Anno. 

1. ®  Cadeira — Physica  e particuJarmente  em  suas  applicações 
á medicina  ; 

2. ®  Cadeira — Chyinica  e mineralogia ; 

3. *  Cadeira — Anatomia  geral  e discriptiva  ( demonstrações 
anatómicas.) 

2. ®  Anno, 

1. ^  Cadeira — Botanica  e Zoologia; 

2. ^  Cadeira— Chymica  organica ; 

3. '^  Cadeira — Physiologia  ; 

á.*  Cadeira — Anatomia  discriptiva , obrigando-se  os  almunos 
as  dissecções  anatómicas. 
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3.®  Ânno. 


^ • 


1. ‘  Cadeira— Physiologia  (repetição); 

2. *  Cadeira — Pathologia  geral ; 

3. “  Cadeira — Pathologia  externa ; 

4. *  Cadeira — Clinica  cirúrgica. 

4. ®  Anno. 

1. ^  Cadeira — Pathologia  externa  (repetição) ; 

2. ^  Cadeira — Matéria  medica,  e lherapeutica ; 

3. *  Cadeira — Pathologia  interna ; 

4. ®  Cadeira — Clinica  cirúrgica. 

5. ®  Anno. 


í.*  Cadeira — Pathologia  interna  (repetição) ; 

2. ®  Cadeira — Anatomia  topographica , medicina  operatória, 
e apparelhos; 

3. *  Cadeira — Partos,  moléstias  de  mulheres  pejadas,  e de 
recem-nascidos ; 

4. "  Cadeira— Clinica  medica. 


6.®  Anno. 


1. ®  Cadeira — Pharmacia  (com  frequência  da  olOciDa  phar- 
inaceutica  duas  vezes  por  semana  com  os  aluinnos  deste  curso); 

2. ®  Cadeira — Medicina  legal ; 

3. ®  Cadeira — Hygieae  e Historia  de  medicina ; 

4. ®  Cadeira — Clinica  medica. 

ArL  4.®  Cada  huma  destas  cadeiras  será  regida  por  hum 
Lente.  A de  Physiologia  porém  será  commnm  aos  alumnos  do 
® Pathologia  externa  aos  do  3.®  e 4®,  ade 
Pathologia  interna  aos  do  4.®  e 5.®;  a de  Clinica  cirúrgica  aos 
do  3.®  e 4-°;  e a de  Clinica  medica  aos -do  5.®  e 6.® 

Os  Lentes  das  duas  cadeiras  de  anatomia  poderão  revesar-se 
entre  si , acompanhando  no  seguinte  anno  o Curso , que  cada  hum 
tiver  começado  a leccionar ; se  assim  entender  conveniente  a 
Congregação. 


As  Faculdades  poderão  propor  ao  Governo  as  modificações , 
na  presente  distribuição  das  cadeiras , que  parecerem  mais  con- 
venientes ao  ensino;  ficando  o mesmo  Governo  autorisado  a 
deliberar  definitivamente. 


Art  5.®  As  matérias  do  Curso  medico  serão  divididas  era 
tres  secções : das  sciencias  aceessorias  ou  auxiliares ; das  cirúr- 
gicas; e das  medicas.  A primeira  comprehenderá  a cadeira  de 
Physica ; as  de  Chymica ; a de  Botanica  ; e de  Medicina  legal ; 
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e a de  Pharmacia ; a segunda  as  cadeiras  de  anatomia a^<Pa- 
thologia  externa ; a de  anatomia  topographica , medicina  o^Va- 
toria  e apparelhos ; a de  partos , moléstias  de  mulheres  pejadas^ 
e de  recein-nascidos ; e a de  clinica  cirúrgica:  a terceira  a ca- 
deira de  Physiologia ; a de  matéria  medica ; a de  Pathologia  in- 
terna ; a de  Pathologia  geral ; a de  Hygiene  e Historia  da  me- 
dicina; e a de  clinica  medica. 

Art.  6.®  Alêra  dos  respectivos  Lentes  cada  secção  conser- 
vará 0 numero  de  dous  Substitutos;  e mais  terá  o de  opposito- 
res,  que  o Governo  determinar  sobre  proposta  da  Faculdade. 
O mesmo  Governo  fica  autorisado  a supprimir  os  lugares  de  Sub- 
stitutos , logo  que  os  oppositores  forem  em  numero  sufficiente , 
e com  as  habilitações  precisas  para  preencher  as  funccões  da- 
quelles. 

SECÇÃO  II. 

Do  Curso  pharmaceutico  e obstetrício. 

Art  7.“  Continuão  incorporados  na  Faculdade  de  Medi- 
cina os  Cursos  pharmaceutico  e obstetricio.  Aquelle  será  de 
tres  annos , e este  de  dous ; distribuídas  as  matérias  do  pri- 
meiro pelas  cadeiras  do  Curso  medico  na  fôrma  seguinte : 

1.®  Anno. 


Cadeira — Physica ; 

2.^  Cadeira — Cbymica  e mineralogia. 

2. ®  Anno. 

1. *  Cadeira— Botanica; 

2. ®  Cadeira — Repetição  da  cadeira  de  Chymica.  e minera- 
logia ; 

3. *  Cadeira — Chymica  organica. 

3. ®  Anno. 

!•“  Cadeira — Repetição  de  Botanica ; 

2. *  Cadeira — Pharmacia ; 

3. “  Cadeira — Matéria  medica. 

Alêm  da  frequência  destas  cadeiras  os  alumnos  deste  Curso 
praticarão  diariamente  desde  o 1.®  anno  em  huma  officina  phar- 
maceutica , que  o Governo  estabelecer ; ou  em  huma  ou  mais 
que  elle  designar  d’entre  as  particulares,  em  que  se  trabalhar 
com  mais  regularidade. 

Art.  8.°  O Curso  obstetricio  consistirá  na  frequência , em 
ambos  os  annos,  da  cadeira  de  partos  do  5.®  anno  medico;  e 
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Hiáís  na  da  respectiva  cíinica  da  Santa  Casa  da  Misericórdia , fa- 
zendo cxercicios  pnticos  na  enfermaria  própria;  ou  em  huma 
casa  de  maternidade,  quando  esta  se  venha  âcrear;  sempre  de- 
baixo da  Direcção  do  respectivo  Lente:  para  esta  creação  fica 
0 Governo  aütorisado  sobre  proposta  da  Faculdade. 


CAPITULO  III. 

Dos  gabinetes  e estabelecimentos  especiaes. 

Art.  0.®  Serüo  estabelecidos,  logo  que  for  possível,  e an- 
nexos  a cada  Faculdade,  alôm  das  enfermarias  nocessarias  para 
as  clinicas  com  os  competentes  arranjos,  as  aulas  e amphithea- 
tros  precisos,  bem  como  hum  labdratorio  cbymico;  hum  her- 
bário e horto  botânico;  hum  gabinete  de  physica;  de  historia 
natural;  de  ahatonia  discríptiva,  e pathologica ; de  matéria  me- 
dica; hum  arsenal  cirúrgico;  e huma  oíficina  pharmaceutica. 
Todos  estes  estabelecimentos  ficarão  debaixo  da  immediáta  di- 
rècção  dos  Lentes,  que  ensinarem  as  respectivas  matérias,  e 
servirão  para  as  lições  e demonstrações  nos  éxamés  das  mesmas* 

He  também  o Governo  aütorisado  a crear  Escolas  praticas , 
como,  e quando  julgar  conveniente,  sobre  proposta  das  Facul- 
dades; ficando  dependente  de  approvação  do  Corpo  Legislativo 
a realisação  da  despeza  respectiva. 

Art.  10.  Na  falta  de  Hospitaes  proprios,  qiie  èstejão  de- 
baixo da  inspecção  immediata  do  Governo»  osDirectotes  das  Fa- 
culdades, de  conformidade  com-  as  instrucções  que  receberem 
do  mesmo  Governo , se  entenderão  com  os  Provedores  das  San- 
tas Casas  de  Misericórdia,  para  que  estes  ponhão  á disposição 
das  mesmas  Faculdades,  no  respectivo  Bospital»  as  enferma- 
rias liecessarias,  e as  saílas  próprias  para  as  convenientes  li- 
ções, e autopsias;  assim  como  para  os  actos  acadêmicos,  que 
deverão  ser  praticados  nos  refefidO&  Hospitaes. 

Art  11.  Para  que  os  e.xercicios  acadêmicos  possão  ser  ca- 
balmente satisfeitos,  as  Congregações  indicarão  convenienteroente 
as  providencias,  tanto  em  relação  ao  material  das  enfermarias 
e ao  tratamento  dos  doentes,  como  ao  serviço  que  deve  sèr  de- 
sempenhado pelos  alumnos  e por  (piaesquer  outros  empregados. 

Os  Directores  procurarão  executar  as  providencias  indicadas ; 
e solicitara»  dos  Provedores  asqne  dependerem  destes. 

Alt.  Psara  a administração  dos  hospitaes,  ^binetes, 
oairoB : csubeíecimen tos,  assim  conw)  pom  o serviço  a que  são 
destiaados,  e para  as  lições  de  clinica,  âs  Congregações  forma- 
rão regulamentos  especiaes , que  submetterão  á approvação  dir 
Govoitio,  faíeiidb  neltes  modificações  qae  jcdgat*  con- 

vementes;  prwMffaríí  dar-lhes  a possível  uniformidade,  tornando 


commons  suas  disposições  para  ambas  as  Faculdades^  salvas  as 
differenças  locaes. 

CAPITULO  IV. 

Das  explorações  em  bene  ficio  da  sciencia , e do  ensino  da 

medicina. 

Art.  13.  De  dois  em  dois  annos  as  Faculdades , alternada- 
mente,  cada  huma  em  seobiennio,  poderão  propor  ao  Governo 
médicos  que  emprehendão  explorações  scientificas  no  interior  do 
Brasil , ou  no  Estrangeiro , para  observações  medico-topogra- 
phicas;  ou  indicarão  d^entre  seus  membros  os  que  julgarem  mais 
habilitados  para  estudar  os  melhores  inethodos  de  ensino , e exa- 
minar os  estabelecimentos,  e instituições  medicas  dos  paizes  mais 
adiantados. 

Art.  14.  Para  ter  lugar  a proposta , na  hypothese  de  qne 
trata  a primeira  parte  do  Artigo  antecedente,  precederá  consurso. 
Na  segunda  porém  a Congregação  o poderá  dispensar.  O re- 
gimento para  o concitrso  será  feito  pela  Congregação , e appro- 
vado  pelo  Governo  com  modificações  ou  sem  dias. 

Art.  15.  A respectiva  Congregação  dará  por  escriplo  ao 
medico  em  coinmissão  as  precisas  insirucções  para  o melhor  de- 
sempenho da.  mesma ; inarcando-lhe  a epoca  e duração  das  via- 
gens > e lugares  que  deve  visitar;  e impondo-lhe  obrigação  de 
remetter  para  o respectivo  gabinete  de  historia  natural  as  sob- 
stancias  medicinaes  de  notável  préstimo. 

As  Faculdades  se  communicarão  reciprocamente  as  instruc- 
çõea  de  que  trata  o Artigo  antecedente  * e as  que  deverem  pre- 
ceder ao  concurso , a fim  de  lhes  addicionar  o que  for  lem- 
brado pela  outra;  e também  copia  dos  relaiorios  que  receberem 
dós  médicos  commíssionados , repartindo  entre  si  os  objeclos- 
de  alguma  utilidade. 

Art.  16.  Os  Directores  entreterão  com  os  médicos  em  com- 
missão  assídua  correspondência  ácwca  de  todas  as  descobertas 
e melhoramentos,  que  possão  interressar  á sciencia ; e estes  só 
prestarão  igualraeote  á compra  e remessa  de  quaesquer  outros 
oh^ectos,.  que  lhes  forem  encommendados  para  uSo  das  Facul- 
dades ; as  quaes  para  este  fim  lhes  subministrarão  o^â  mêios  ne- 
cessários. 

Art.  17.  Não  se  fará  os  annuncios  para  o concurso,  on 
a proposta  quando  este  não  tenha  logar,  sem  preceder  autóri- 
sação  do  COTpo  Legisíativo  da  somma  indispensável  para  á des- 
peza  da  Commissão ; a qual  deverá  ser  pedida  pelo  Governo  de- 
pois''/de  ouvida  a Congregação.  Os  annuncios  do  cóneorã)  serão 
acompanhados  das  insirucções  de  que  iratão  os  dois  Artigos  an- 
tecedentes', depois  de  obtida  do  Governo  sua  approvaçãó.^ 


Art.  18.  0 Director  vigiará  no  cumprimento  das  mesmas 
instrucções,  levando  ao  conhecimento  do  Governo  e da  Con- 
gregação,  assim  os  factos  particulares  que  occorrerem  durante  o 
desempenho  da  comraissào,  como  o resultado  final  desta.  Se  o 
commissionado  não  satisfizer  suas  obrigações,  o Governo  ou 
por  si,  ou  a pedido  da  Congregação , poderá  cassar-lhe  a nomea- 
ção, e ordenar-lhe  que  se  recolha  ao  paiz ; cessando  logo  os 
supprimentos  no  caso  de  não  ser  iminediatainente  cumprida  esta 
ordem. 

CAPITULO  V. 

Das  habilitações  dos  Facultativos  autorisados  com  Diplomas  de 
Universidades  estrangeiras. 

Art.  19.  Os  Doutores  em  medicina , ou  cirurgia  por  Uni- 
versidades estrangeiras , e bera  assim  os  Bacharéis  que  se  acharem 
munidos  com  Diplomas  dessas  Universidades , pelos  quaes  estejão 
autorisados  a exercer  a medicina , e a quizerem  praticar  no  Im- 
pério , deverão  habilitar*se  perante  qualquer  das  Faculdades  com 
exame  de  sufficiencia.  Os  Titulos  serão  os  originaes , e os  acom- 
panhará certidão  de  frequência  do  respectivo  Curso  completo; 
devendo  vir  todos  reconhecidos  pelas  Autoridades  brasileiras  resi- 
dentes no  paiz  cm  que  tiverem  sido  passados:  na  falta  deste 
reconhecimento,  em  circumstancias  extraordinárias,  poder-se-ha 
admittir  a legalisação  dos  mesmos  Titulos  com  informações  offi- 
ciaes  das  Autoridades  do  paiz  a que  pertencerem , residentes  no 

Brasil.  Em  todo  caso  o portador  deverá  justificar  a identidade 
de  pessoa. 

Art.  20.  Reconhecido  o Titulo  como  legitimo  e siiíficiente; 
assim  como  verificada  a identidade  de  pessoa , o Secretario  dará 
ao  portador  guia  para  com  ella  pagar  na  respectiva  Repartição 
a taxa  estabelecida,  depois  do  que  se  submetterá  ao  exame  do 
Artigo  antecedente. 

ArL  21.  Os  que  pretenderem  obter  o gráo  de  Doutor  pelas 
Faculdades  do  Império,  possuindo-os  de  qualquer  Universidade 
estrangeira  , serão  obrigados  a todos  os  exames  , a que  são  su- 
jeitos os  que  frequentão  as  Faculdades  nacionaes,  dispensados 
unicamente  da  frequência  das  respectivas  aulas.  Aquelles  porém 
que  na  fórma  do  Art.  19  pretenderem  unicamente  autorisação 
para  exercer  a medicina , e a praticar  no  Império , serão  exa- 
minados em  clinica  interna,  e externa,  do  mesmo  modo  que 
0 são  os  alumnos  do  sexto  anno;  e além  disto  sustentarão  these, 
podendo  ser  interrogados  durante  a defeza  sobre  qualquer  ma- 
téria de  cirurgia  ou  de  medicina  pratica. 

A Faculdade  poderá  em  lugar  de  these  estabelecer  outro  ge- 
nero  de  provas  conforme  a experiencia  lhe  mostrar  ser  mais 
conveniente. 
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Art.  22.  Os  ClirurgiOes , Boticários,  e Parteiras  passarão 
igualinente  por  duas  provas,  huraa  tlieorica,  e outra  pratica; 
a primeira  versará,  para  os  cirurgiões,  sobre  anatomia , patho- 
logia  externa,  partos,  operações  e apparelhos;  para  os  botica- 
rios,  sobre  chyraica , botanica,  e matéria  medica;  e para  as 
parteiras  sobre  partos.  Quanto  á segunda  prova  se  observarão 
as  mesmas  regras  que  estão  adoptadas  para  os  alumnos  da  Fa- 
culdade; tendo  os  cirurgiões  dous  doentes  de  cirurgia  para  o 
respectivo  exame  de  clinica  , e sendo  obrigados  mais  a praticar 
as  operações,  que  lhes  forem  determinadas. 

Art.  23.  Estes  exames  serão  feitos  por  dous  Lentes,  e 
hum  Substituto;  e debaixo  da  presidência  do  Director;  á ex- 
cepção  das  theses,  para  as  quaes  se  requerem  tres  Lentes  e dous 
Substitutos.  A nomeação  será  feita  pelo  mesmo  Director , pro- 
curando-se guardar  a conveniente  escala;  tendo-se  porém  sempre 
em  vista  designar  os  professores  das  respectivas  Sedções  e ma- 
térias. 

ArL  24-.  Os  individuos  comprehendidos  nos  Artigos  antece- 
dentes, á excepção  das  parteiras,  serão  obrigados  a pagar  as  taxas 
de  matriculas  correspondentes  aos  annos  de  cujas  matérias  fazem 
exame. 

Para  os  exames  dos  Cirurgiões  dentistas,  oculistas,  sangradores, 
e herniarios,  que  se  acharem  nas  circunstancias  dos  artigos  ante- 
. cedentes,  as  Faculdades  farão  hum  regimento  especial,  que  submet- 
terão  á approvaçâo  do  Governo;  dos  quaes  o que  for  approvado, 
com  modíGcação  ou  sem  ella  , servirá  para  ambas  as  Faculdades. 
Estes  exames  também  serão  feitos  sem  obrigação  da  taxa  de  ma- 
tricula. 

Art.  25.  Além  das  matriculas  declaradas  no  Artigo  antecedente 
os  examinandos  serão  obrigados  a depositar,  antes  dos  exames,  nas 
mãos  do  Secretario  da  Faculdade  as  seguintes  propinas : os  de  qne 
trata  a primeira  parte  do  Art.  21  — AOípOOO;  os  da  2.®  20^000 ; os 
Cirurgiões  15 JDOOO ; os  Boticários  10íí)000;  as  parteiras,  e os  in- 
dividuos comprehendidos  na  2.*  parte  do  Artigo  antecedente — 4ÍZ)000. 
Os  que  forem  reprovados  perderão  as  referidas  quantias,  e taxas  de 
matrículas,  que  tiverem  pago ; e não  serão  admittidos  a novo  exame 
senão  depois  de  decorrido  hum  certo  e determinado  praso , que  será 
designado  no  termo  da  reprovação. 

Art.  26.  No  caso  de  approvaçâo , aos  candidatos  ao  gráo  de  Doutor 
se  passará  Carta,  como  aos  alumnos  da  Faculdade;  aos  outros  porém 
bastará  lançar  nas  Cartas,  ou  Diplomas  a respectiva  declaração, 
segundo  as  formulas  marcadas  no  fim  destes  Estatutos;  fícando  o 
Diploma  registado  no  Livro  competente.  Tanto  no  referido  caso 
de  approvaçâo,  como  no  de  reprovação , a respectiva  Faculdade  fará 
imraeditamente  à outra  as  competentes  communicações  do  oceorrido, 
para  ser  por  esta  também  guardado. 

Art.  27.  Os  Doutores  em  medicina,  ou  cirurgia,  que  forem 


Lentos  eíTectivos  ou  juUilados  de  Universidade , Faculdade,  ou  Es- 
ooia  de  medicina,  reconhecidas  por  seus  respectivos  Governos,  po- 
derão exercer  suas  profissões,  independente  de  exame;  com  tanto 
que  justifiquem  perante  as  Faculdades  do  Império  aquella  circuns- 
tancia, munidos  das  precisas  garantias  dos  agentes  diplomáticos  bra- 
sileiros nos  respectivos  paizes ; e,  na  falta  destes,  dos  Cônsules. 

Art.  28.  Admittida  a justificação  pela  Congregação,  o Direclor 
fará  passar  bnm  attestado,  ein  que  declare  o reconhecimento  da 
mesma  Congregação,  e a licença  de  que  fica  gosaudo  o preten- 
dente para  exercer  a medicina  no  Império,  segundo  a formula 
presoripta  iio  fim  destes  Estatutos. 

CAPITULO  VI. 

Do  pessoal  da  Faculdade. 

SECÇÃO  I. 

Do  Direclor. 

Art.  29.  Aos  Directores  das  Faculdades  de  medicina  s5o  ap- 
plicaveis  as  mesmas  disposições  consignadas  no  Cap.  2.®  do  Tit.  l.° 
dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito  desde  o art.  10.  até  19  com 
os  seguintes  additamentos,  e modificações: 

1. '^  Inspeccionarão  os  gabinetes  e estabelecimentos  annexos  á 
Faculdade,  visitando-os  frequentemente;  e na  organisação  do  Or- 
çamento annual  terão  era  vista  os  orçamentos  parciaes,  que  desses 
differentes  estabelecimentos  lhes  forem  remettidos. 

2. “  Na  Côrte  a nomeação  do  novo  Director,  de  que  trata  o 
art.  17  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito,  será  corarounicada 
direclamente  ao  Director  em  exercício ; senda  pelo  Governo  Im- 
perial designados  o dia  e hora  da  nova  posse ; e esta  terá  lugar 
presente  o Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  Império. 


SECÇÃO  II. 

Da  Congregação  dos  Lentes. 

Art.  30,  Fica  igual  mente  em  vigor  para  as  Faculdades  de 
radicina  o disposto  no  Cap.  3.®  do  TiU  1."  dos  Estatutos  das.  de 
Direito;  c mais  as  seguintes  disposições: 

1.®  A Congregação  compor-se-ha  de  todos  os  Lentes , assim  Ca- 
tbedraticos  como  Substitutos;  e dos  oppositores  em  exercício  Ca- 
tbedralico.  Em  suas  deliberações  porém  s6  tomarão  parte  os  pri" 
ro.eiros,  quando  se  tratar  do  provimento  das  cadeiras,  e das  substi' 
tuições;  assim  como  de  quaesquer  objectos*  que  interessem  directa- 
mentç  a qualquer  das  tres  referidas  classes,  qu  aos  iodividuos  delias. 


2/  A Congregação  inspeccionará , por  meio  do  CommissÕes  no- 
meadas d’entre  seus  membros,  o estado  dos  gabinetes  e estabele- 
cimentos scientificos,  pertencentes  á Faculdade,  indagando  se  estão 
de  tal  modo  organisados  que  possão  preencher  os  fins  para  que 
forão  creados ; e resolverá  sobre  as  providencias,  que  se  devâo  tomar 
para  os  levar  á perfeição;  as  quaes.  o Director  executará  quando 
estejão  dentro  de  suas  attribuições , e as  julgue  de  utilidade  e op- 
portunas;  ou,  no  caso  contrario,  as  submetterá  ao  Governo  para 
as  tomar  na  devida  consideração:  a Congregação  proporá  alôm  disto 
ao  mesmo  Coverno  regulamentos  especiaes,  que  entender  conveni- 
entes para  os  differentes  ramos  da  Faculdade. 

3.*  Poderá  também  oflerecer  á consideração  do  Governo  as  me- 
didas policiaes  que  lhe  parecer  vantajosas  á saude  publica,  e ao 
exercicio  regular  e legal  da  medicina,  representando  contra  qual- 
quer abuso  que  a este  respeito  se  praticar. 

SECÇÃO  III. 

Dos  Lentes  Calhedralicos y Substitutos,  e Oppositores. 

Art.  31.  As  Cadeiras  serão  regidas  por  Lentes  Cathedraticos, 
que  para  ellas  forem  nomeados;  e estes  tomarão  além  disto  parte 
nos  actos  acadêmicos  para  que  forem  designados  segundo  estes  Es- 
tatutos. ‘ 

Art.  32.  Em  quanto  existirem  Substitutos  serão  estes  prefe- 
ridos para  substituírem  os  Lentes  Cathedraticos  das  Secções  a que 
pertencerem  , nos  impedimentos  destes,  ou  na  vacancia  das  Cadeia 
rasr  Os  Oppositores  serão  os  preparadores  debaixo  da  direcção  dos 
Lentes,  ou  Substitutos  em  exercicio.  Na  falta  de  Substitos  o Di- 
rector designará  os  Oppositores  que  devão  exercer  suas  funeções, 
podendo  mesmo  em  caso  de  necessidade  determinar  que  os  de  hunna 
Secção  sirvâo  em  outra. 


SECÇÃO  IV. 

Da  posse  dos  Lentes , sua  antiguidade  e juhilação. 

Art.  33.  A posse  dos  Lentes  será  regulada  pela  maneira  pres- 
cripta  no  art.  32  da  Secção  2.“  do  Cap.  Ã.®  do  Tit.  l.°  dos  Esta- 
tutos das  Faculdades  de  Direito,  observando-se  porém  na  Còrte  o 
que.  dispõe  o § 2.**  do  art.  29  destes  Estatutos,  com  exclusão  da 
ultima  disposição. 

Art.  34-  He  extensivo  aos  Lentes  das  Faculdades  de  medi- 
cina o que  dispõe  os  arts.  29,  30,  32,  33,  34,  35  e 36  do  Gap. 
4'.°  do  Tit.  1.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito,  comias 
seguintes  alterações: 

• 1.®  Aproveitará  ao  Lente  para  a sua  jubilação  o tempo  de  exer- 


cicio  (le  rcgcncia  (la  Cadeira,  mesmo  como  Oppositor;  e,  sendo  pstc 
exercicio  interpollado , se  contará  20  lições  por  bum  m(!z. 

2.“  Alôm  das  excepções  estabelecidas  no  art.  36  acima  citado 
também  nâo  se  contará  no  numero  das  inteiTDpções,  para  se  fa- 
zerem as  reducções  prescriptas  no  segundo  perírído  da  primeira  parte 
do  art.  34  dac^uelles  Estatutos,  as  c]ue  procederem  de  serviço  pres- 
tado á Pessoa  do  Imperador,  e á Sua  Augusta  Familia,  no  exer- 
cicio da  medicina.  O tempo  empregado  nas  Commissões  dc  que 
trata  o art.  13  será  reputado  de  exercicio  eOectivo  para  os  membros 
das  Faculdades. 

CAPITULO  VII. 

Do  provimento  das  Cadáras , das  substituições,  e dos  Oppositores. 

SECÇÃO  1. 

Do  provimento  das  Cadeiras. 

Art.  35.  Observar-se-ha  no  provimento  das  Cadeiras  dos  Lentes 
das  Faculdades  de  medicina  o que  está  determinado  nos  arts.  70  a 
74  do  Cap.  6.“  do  Tit.  l.«  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Di- 
reito com  as  seguintes  alterações:  ; 

1. "  Os  actuaes  substitutos  serão  nomeados  Lentes  proprietários 
das  Cadeiras  que  vagarem  de  conformidade  com  a legislação  até  hoje 
em  vigor. 

2. ®  Quando  porém  os  Substitutos  forem  dos  novamenle  eleito, 
a proposta  que  tiver  de  fazer-se  em  execução  das  disposições  dos 
artigos  supra  citados  conterá  os  dous  da  Secção  onde  se  der  a 
vaga;  collocando  a Congregação  em  1.*  lugar  aquelle  que  reputar 
mais  idoneo:  acompanharão  a mesma  proposta  as  informações  dc 
que  trata  o art.  70. 

SÉCÇAO  II. 

Do  provimento  das  Substituições,  e dos  Oppositores. 

Art.  36.  Os  Substitutos , em  quanto  esta  classe  existir,  con- 
tinuarão a ser  de  nomeação  Imperial  d’entre  os  Oppositores,  sobre 
proposta  porém  das  Faculdades,  guardadas  as  seguintes  regras; 

1. *  He  permittida  lambem  a troca  nos  lugares  de  Substitutos, 
de  que  trata  o art.  72  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Dir^tot^ 
e bem  assim  a remoção,  em  caso  de  vaga,  que  autorisa  o art. 
73  dos  mesmos  Estatutos. 

2. *  A proposta , de  que  trata  o começo  do  presente  artigo , 
deverá . conter  tres  nomes,  e todos  tirados  dos  oppositores  da  Secção 
em  que  se  der  a vaga;  podendo  a Congregação,  na  falta  destes , 
escolher  para  completar  a proposta  d’entre  os  .das;outras  Secções. 

3. *  Na  bypothese  da  primeira  parte  do  § antecedente  para 


formação  da  proposla  se  reunirá  ^aK-Congregação;  e,  sem  preceder 
discussão,  so  votará  por  escrutiiiio  sobre  o nome  de  cada  hum  dos 
Oppositores  da  Secção;  havendo  para  este  fim  tantas  urnas , quantos 
os  candidatos,  designadas  pelo  respectivo  noaia  Proceder*se>ha  se- 
guidamente á votátiio  de  todos,  reservando-se  para  o.  fim  as  apu- 
rações: entrarão  na /proposta  os  tres  mais  votados,  com  tanto:  que 
tenbão  obtido  maioria  absoluta  de  esferas  brancas;  e pela  orderó 
do  maior  numero  delias. 

4.*  Quando  no  primeiro  escrutínio  não  tiverem  obtido  maioria 
absoluta  os  tres  candidatos  exigidos,  se  repitirá  o mesmo  escrutínio 
segunda  e terceira  vez,  até  conseguir-se  este  resultado;  excluin- 
do-se de  cada  hum  dos  seguintes  não  só  os  nomes  que  não  tive- 
rem obtido  alguma  esféra  branca,  como  também  o menos  votado. 

o.“  Na  hypothese  da  segunda  parte  do  § 2.“  deverá  preceder 
ao  escrutínio,  de  que  tralão  os  dous  §§  anteriores,  outro  para  a 
escolha  de  tres  Oppositores  das  outras  Secções,  que  deverão  entrar 
em  concurrencia  naquelle  escrutínio.  Cada  Lente  neste  caso  vo- 
tará livremente  em  tres  nomes;  e outros  tantos  que  obtiverem  a 
maioria  absoluta,  e destes  os  mais  votados,  serão  os  concorrentes 
com  os  da  Secção  respectiva.  Guardar-sè-ha  nesta  escolha  o disposto 
no  § antecedente  quanto  á repetição  do  escrutínio. 

No  caso  de  igualdade  de  votação  em  dous  ou  mais  candidatos 
entrarão  elles  em  escrutínio  especial  para  desempate. 

Art.  37.  Salvas  as  modificações  do  artigo  antecedente,  obser- 
var-se-ha  neste  processo  o que  está  disposto  no  art.  59  a 63  da 
Secção  4.*  do  Gap.  5."  do  Tit.  1.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de 
Direito. 

Art.  38.  Apresentada  a proposta  ao  Governo , este  fará  a es- 
colha entre  os  propostos , attendendo  não  só  ao  merecimento  lit- 
lerario  dos  mesmos,  como  também  ao  sen  comportamento  moral 
e civil  ; podendo  comtudo  reenviar  a mesma  proposta  , afim  de  que 
se  proceda  a outra  , quando  entender  que  não  forão  guardadas  as 
regras  prescriptas. 

Art.  39.  O numero  dos  oppositores  será  provisoriamente  de 
5 para  cada  Secção , providos  os  lugares  com  o preciso  espaço 
para  se  poder  obter  a melhor  escolha;  o que  regulará  a Congre- 
gação , salvo  qualquer  ordem  do  Governo  em  contrario.  Preen- 
chido 0 numero  se  a Congregação  enteoder  conveniente  que  elle 
seja  elevado,  em  alguma  das  Secções,  óa  porque  o serviço  assim  o exija, 
o^í^ra  dar  lugar  a admissão  de  algum  candidato  destincto  pelos  seus 
taléntos  e applicação,  representará  ao  Governo,  que  poderá  or- 
denar este  augmento. 

Art.  40.  A nomeação  dos  oppositores  terá  lugar  mediante 
concurso;  e os  candidatos,  que  deverão  ter  Diploma  de  Donlor 
em  ^medicina  por  qualquer  das  Faculdades  do  Brasil  , se  babHitarão 
para  elle  na  coorformidade  dos  Arts.  40  a 4i  da  Secção  2.*  do 
Cap.  5.®  do  Tit.  1.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito. 


Art.  4-1.  Neahum  concurso  terá  lugar  sem  ler  sido  annunciado 
trcs  raezes  antes.  Os  actos  do  concurso  consislirüo : l.°  na  de- 
fesa de  These;  2.“  em  huma  licçao  oral;  3.“  em  huma  compo- 
sição escripta;  h°  em  huma  prova  pratica. 

Art.  42.  Para  a defesa  de  theses  observar-se-ha  o disposto 
no  art.  46  da  Secção  3.*  Gap.  5.®  do  Tit.  l.“dos  Estatutos  das 
Faculdades  de  Direito ; designando  porem  a Congregação  , com  an- 
tecedência de  40  dias,  12  pontos,  que  comprehendão  as  princi- 
pges  matérias  da  Secção  em  que  tem  lugar  o concurso ; sobre 
hum  destes  deverão  versar  as  theses  dos  candidatos  á sua  escolha; 
das  quaes  entregarão  , 8 dias  antes  do  designado  para  a defesa, 
hum  exemplar  á cada  concurrente. 

Art.  43.  Quando  não  for  possível  ultimar  os  debates  em  hum 
só  dia,  por  serem  muitos  os  concurrentes  que  devão  argumentar-se 
reciprocamente , durando  cada  argumentação  o espaço  de  meia  hora , 
0 Director  fará  continuar  o acto  no  seguinte , ou  seguintes : sem 
se  ultimar  a argumentação  sobre  huma  these  não  se  passará  a 
outra.  A precedencia  na  defesa  será  regulada  pela  sorte,  e na 
argumentação  pelas  regras  geraes  de  precedencia  em  relação  aos 
arguentes. 

Art.  44.  Para  a licção  oral  se  guardará  o que  determinão  os 
arts.  48  a 56  da  Secção  citada  no  art.  42,  devendo  porem  os 
pontos  ser  escolhidos  d’entre  as  matérias  da  Seeção  para  a qual 
se  faz  0 concurso  , e dados  pelos  respectivos  Cathedraticos. 

Art.  45.  A prova  da  composição  escripta  terá  também  lugar 
de  conformidade  com  o que  determinão  os  arts.  56  e 57  da  Secção 
referida , no  que  lhe  for  applicavel.  A prova  pratica  será  feita  de 
conformidade  com  o que  determinar  a Congregação. 

SECÇÃO  III. 

Do  juízo  da  Congregação  , da  proposta  desta  para  o provimento 
dos  oppositores , e da  resolução  fmal  do  Governo. 

Art.  46.  No  julgamento  do  mérito  dos  concurrentes,  e na 
organisaçâo  da  proposta  , que  a Congregação  deve  fazer  e remelter 
ao  Governo  , se  observará  o que  prescreve  a Secção  4.“  do  Cap. 
5.®  do  Tit.  1.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito. 

O Governo  em  vista  da  mesma,  e das  informações  que  a acom- 
panharem, fará  a escolha;  attendendo  para  ella  não  só  ao  mere- 
cimento iitterario  dos  candidatos  , como  tembem  ao  seu  comporta- 
mento moral  e civil : poderá  mander  proceder  a novo  concurso  , 
se  entender  que  não  houve  regularidade  no  processo. 

Art.  47  Na  hypothese  da  ultima  parte  do  art.  39,  quando  a 
Congregação  entender  de  vantagem  para  a sciencia  a admissão  dc 
algum  oppositor  , independente  de  concurso  , por  deliberação  tomada 


( 13  ) 

por  unanimiilade  de  votos  represcotará  ao  Governo , que  poderá 
nomear  o proposto. 

Art.  48  Fica  também  em  vigor,  no  que  for  applicavel  aos 
presentes  Estatutos , o quo  determina  o art.  67  da  Secção  6.“  do 
Capitulo  acitna  mencionado.  Igualmente  são  appiicaveis  aos  oppo- 
sitores  as  disposições  do  ^ l.”  do  art.  36  destes  Estatutos. 

TITULO  II. 

Do  regiincn  acadêmico  , e dos  Empregados  das  Faculdades. 

CAPITULO  I. 

Das  habilitações  para  as  matriculas  , e dos  exames  preparatórios. 

Art.  49.  Os  estudantes  que  se  quizerem  matricular  em  qual- 
quer das  Faculdades  deverão  babílitar-se  com  os  seguintes  exames  : 
para  o curso  medico — de  latim;  Srancez;  inglez  ; historia  e geo- 
graphia  ; philosophia  racional  e moral  , arithmetica  , algebra  al6  . 
equações  do  2.“  grau,  e geometria:  não  poderão  receber  o grau 
de  Doutor  sem  ter  feito  igualmente  exame  de  grego. 

Para  o curso  pharmaceutico  deverão  fazer  exame  de  francez; 
de  arithmetica,  e de  noções  geraes  de  geometria. 

As  pessoas  que  se  quizerem  matricular  no  curso  obstetrício 
deverão  saber  ler  e escrever  correctamente  , fazer  exame  de  francez, 
e ter  21  annos  de  idade. 

Art.  50.  Os  exames  na  Côrte  serão  feitos  no  Collegio  do 
Pedro  2.“ , de  conformidade  com  a pratica  ali  estabelecida,  ^a 
Bahia  serão  feitos  sob  a presidência  do  Director  da  Faculdade  , ou 
quando  lhe  não  seja  possivel  , do  Lente  que  for  por  elle  designa- 
do ; sendo  examinadores  os  professores  que  ensinarem  as  respe- 
ctivas matérias  nas  aulas  , e estabelecimentos  públicos:  ao^  Presi- 
dente da  Provinda  cumpre , sobre  representação  do  mesmo  Director  , 
providenciar  para  que  sejão  executadas  estas  disposições,  e se  pre- 
enchão  as  faltas  que  oceorrerem. 

Art.  61.  Os  pontos,  de  que  trata  o Art.  85  do  Cap.  2 ° 
do  Tit.  2.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito , serão  orga- 
nisados  na  Bahia  pelos  professores  que  tem  de  ser  examinadores,  e 
submettidos  a approvação  do  Director ; guardando-se  eiii  tudo  mais 
o qüe  dispõe  o citado  capitulo  acerca  de  taes  exames. 

CAPITULO  II. 

Das  matriculas  e dos  exercidos  escolares. 

Pralicar-se-bü  a respeito  das  matriculas  das  Faculdades  de  inc 


diciiia  0 quo  se  aclia  determinado  para  as  de  Direito  no  Gap  3 
do  Til.  2.“  dos  respectivos  Estatutos  com  as  segnintcs  alterações- 

1. *  O estudante  que  lendo  frequentado  0 anno  em  huma  Fa 

culdade  quizer  fazer  exame  em  outra  , deverá  obter  para  este  Om 
licença  do  Governo  Imperial , ouvido  0 Director  daquella  ondp 
teve  lugar  a frequência.  ^ 

2. *  J>íenhum  estudante  de  pharmacia  poderá  passar  para  0 curso 

medico  sem  mostrar  que  està  approvado  nos  exames  preparatórios 
para  este  exigidos;  e que  obteve  a nota  de  approvado  plenamento 
nas  matérias  daquelle  curso  , em  que  tiver  sido  examinado.  A 
passagem  do  curso  medico  para  0 pbarmaceulico  será  permittida 
sem  prejuiso  da  repetição  das  matérias  que  para  este  se  exibem 
e da  pratica  estabelecida  na  oífícína  pharmaceutica.  ’ 

3. °  O mappa  geral  que  0 Secretario  da  Faculdade  deve  or^a- 
nisar , de  conformidade  com  0 Art.  101  do  Gap.  acima  citado  , 
sera  feito  com  destineção  dos  cursos;  e as  listas  parciaes  de  cada 
anno  acadenaico,  de  que  trata  o artigo  seguinte  do  mesmo  Gapi- 
tulo,  serão  igualmente  feitas  por  curso. 

Nas  cadernetas,  abi  mandadas  organisar  para  cada  aula , os 
nomes  dos  estudantes  do  curso  pbarmaceulico  se  assentarão  , nos 
annos  em  que  as  aulas  são  communs , com  os  dos  estudantes  do 
cur.-o  medico,  alternadamente;  continuando  depois  em  seguida  com 
os  do  curso  que  tiver  maior  numero  de  alumnos. 

Na  aula  de  partos  bavera  assentos  especiaes  para  as  alumnas 
que  a frequentarem, 

Art.  53.  Fica  em  vigor,  para  as  Faculdades  de  medicina, 
0 que  dispõe  para  as  de  Direito  0 Gap.  4."  do  Tit.  2.“  dos 
respectivos  Estatutos  nos  Arts.  107  , 108,  109  , 112  , 113  . 114, 
115,  e 116 

Art.  54.  Os  Lentes  lecciooarão  em  todos  os  dias  uteis  da 
semana ; podendo  com  tudo  modificar-se  esta  disposição  por  deli- 
beração do  Governo  sobre  representação  da  Congregação , logo  que 
em^  todas  as  aulas  senão  possa  verificar  esta  regularidade.  Gada 
lição  durará  buma  boia , excepto  nas  aulas  praticas  onde  se  po- 
derá prorogar  convenieo temente  ; e nos  dias  de  sabbatina  bora  e 
meia.  Havera  sabbatina  em  cada  aula  todos  os  15  dias;  e nelia 
serão  os  alumnos  interrogados  sobre  as  matérias  explicadas  no  in- 
Icrvallo  de  buma  á outra ; 0 que  0 respectivo  Lente  annunciarà 
na  ve.spera , podendo  assignar  para  ella  também  algum  ponto  es- 
pecial , que  tenba  relação  com  as  mesmas  matérias.  Para  estes 
exercícios  0 Lente  fará  sortear,  ou  nomeará  defendentes  e argehtes; 
e poderá  mesmo  prescindir  destes,  arguindo  elle  directamente. 

Art,  55.  O Lente  de  anatomia  fará  preparar  competente- 
mente  Os  esqueletos  precisos  para  o gabinete ; assim  como  as 
peças  analomioas  de  diílicil  dissecção;  e as  patbologicas  mais  im- 
portantes que  encontrar  em  suas  lições  : a esta  obrigação  ficâo 
igualmentc  sujeitos  os  Lentes  das  clinicas  interna,  e externa. 


Art.  56.  Estes  Lentes  orgaiiisarão  cm  quadros  mensaes  ta- 
büas  meteorológicas  , preparadas  por  pessoas  para  esse  fim  designa- 
das; farão  tarnbcm  huina  estatistica  arrasoada  de  sua  clínica  an- 
nual , com  especial  menção  dos  methodos  e agentes  lherapeuticos 
por  elles  empregados ; o que  tudo  será  communicado  à Facul- 
dade , e depositado  em  hum  archivo  da  Bíbliutbeca. 

Art.  57.  O Lente  de  Botanica  fará  herborisações , acompa- 
nhado dos  estndantes  do  seu  curso  ; fazendo  recolher  ao  herbário 
da  Faculdade  todas  as  plantas  dignas  de  figurar  na  matéria  medica 
brasileira  , com  os  e.sclarecímentos  que  julgar  necessários.  Este 
berbario  será  conservado  cm  boa  guarda  no  gabinete  de  matéria 
medica. 

Art.  58.  Todos  os  Lentes  , e em  particular  os  de  medicina 
legal  , matéria  medica  , e bygiene,  farão  ao  Brasil  especial  appli- 
cação  das  doutrinas  que  ensinarem  ; devendo  o de  matéria  medica 
procurar  apresentar  os  medicamentos  indígenas  succedaneos  dos  exo- 
licos  , ou  que  devão  com  razão  rer  preferidos  á elles. 

Art.  59.  Oppositores  das  Secções  medica  , e cirúrgica  , ou 
fixos  ou  alternados , serão  obrigados  a assistir  ás  visitas  dos  res- 
pectivos Lentes  de  clinica  ; e à noite  serão  encarregados  de  re- 
petir as  mesmas  visitas  em  companhia  .dos  alumnos.  Prepararão, 
e demonstrarão  igualmente  as  peças  pathologicas  em  ambas  as  cli- 
nicas. 

Art.  60.  O oppositor  encarregado  da  clinica  cirúrgica  exer- 
citará , hum  dia  por  semana , os  alumuos  na  appiicação  dos  ap- 
parelhos  no  manequim  , ou  no  cadaver. 

Outros  da  mesma  Secção  servirão  de  preparadores  da  aula  de 
anatomia,  e da  de  operações. 

Os  oppositores  da  SeccSo  das  sciencias  accessorias  serão  tam- 
bém empregados , fixa  ou  alternadamente  , como  preparadores  das 
respectivas  aulas. 


CAPITULO  III. 

Dos  exames,  das  conclusões  magnas,  e da  collação  do  gráu  de 

Doutor. 

SECÇÃO  I. 

Dos  exames. 

Art.  61.  São  applicaveis  aos  exames  das  Faculdades  de  Me- 
dicina as  disposições  do  Gap.  5.“  do  Tit.  2.®  dos  Estatutos  das 
de  Direito,  com  as  modificações  dos  artigos  seguintes, 

Art.  62.  A Congregação  poderá  ordenar  os  exames  por  tur- 
mas, que  não  excedão  de  4,  quando  isto  seja  compativel  e con- 
veniente ao  andamento  dos  trabalhos. 


( ) 

Art.  G3.  Os  exames  deveiSo  versar  sobre  as  malerias  m- 
sinadas  no  anno  , à cxcepção  rias  clinicas  , o d’aquellas  maiorias 
que  tem  de  ser  repetidas.  Serão  feilos  pelos  Lentes  cathedraticos 
rias  respectivas  aulas ; e na  falta  destes  pelos  substitutos , ou 
oppositores,  que  a Congregação  deverá  designar,  se  a falta  se 
der  desde  o começo  dos  exames;  ou  o Director , se  no  decurso 
delles.  Nos  annos  em  que  as  matérias  do  exame  forem  somento 
de  duas  aulas  se  designará  hum  substituto  , ou  opposilor  , para  com 
os  dous  Lentes  examinadores  argumentar  o examinando  indistincla- 
mente  em  qualquer  ponto  de  ambas  as  cadeiras. 

Art.  64.  Fica  em  geral  abolido  o uso  de  tirar  pontos,  sendo 
livre  aos  Lentes  interrogar  sobre  qualquer  parle  das  matérias  do 
exame.  A Congregação  porem  poderá  resolver  a continuação  dos 
pontos  em  huma  ou  outra  matéria,  quando  entender  conveniente; 
guardando-se  ne.ste  caso  as  disposições  do  capitulo  citado. 

Art.  65.  Alôm  das  demonstrações  praticas  à que  todo  o 
examinando  he  obrigado,  se  o exigir  a malcriado  exame,  e para 
0 que  estarão  presentes  os  objectos  precisos,  deverão  os  do  2.” 
anno  preparar,  duas  horas  antes  do  exame,  hum  ponto  de  ana- 
tomia, que  nessa  oceesião  lhes  for  dado  pelo  respectivo  Lente, 
ou  tirado  á sorte.  Os  do  5.”  anno  deverão  praticar  sobre  o ca- 
daver  huma  operação , cujo  ponto  será  tirado  ou  dado , depois  do 
respectivo  exame  , em  presença  dos  examinadores.  Os  aíumnos 
serão  interrogados  sobre  esses  exercicios. 

Art.  66.  Os  exames  das  matérias  repetidas  lerão  somente 
lugar  no  fim  do  anno  da  repetição.  Os  das  clinicas  não  se  po- 
derão fozer  senão  depois  de  obtida  approvação  das  matérias  do  6,“ 
anno ; e versarão  sobre  seis  observações  dos  respectivos  Lentes , 
tres  cirúrgicas,  tres  medicas;  escolhidas  nos  cursos  de  clinica, 
ou  nas  enfermarias  do  Hospital,  devendo  ser  pelos  mesmos  Lentes 
rubricadas.  Deslribuidas , e remettidas  pelo  Secretario  aos  exami- 
nadores 24  horas  antes  do  exame , serão  depois  enviadas  por  elles 
ao  Secretario  para  as  guardar  no  archivo  com  declaração  do  dia 
em  que  servirão. 

Art.  67.  O exame  das  clinicas  versará  também  sobre  tres 
casos  práticos,  indicados  no  Hospital  pelos  examinadores ; sendo 
hum  delles  de  medicina , outro  de  cirurgia , e o terceiro  de 
huma  parturiente  : este  poderá  ser  substituído  pelo  de  huma  mulher 
enferma  qualquer,  ou  de  hum  recem  nascido.  Se  o candidato  não 
obtiver  approvação  neste  exame  das  clinicas  terá  a nota  de — es- 
perado— ; e será  obrigado  á repetição  da  frequência  das  mesmas 
clinicas  durante  o praso  que  lhe  for  designado  na  referida  nota. 

Art.  68.  Os  estudantes  do  curso  pharmaceutico  concorrerão 
nos  exames  com  os  do  curso  medico  nas  matérias  que  lhes  forem 
communs ; e deverão  apresentar  attestado  de  frequência  passado 
pelo  Director  da  ofiicina  pharmaceutica ; ou  pelo  Boticário  espe- 
cialmente  autorisado , em  cuja  botica  tenhâo  praticado.  A falta  de 


frequência  por  tres  tnezes  denlro  do  mesmo  anno  importa  a perda 

dellc.  . 1 • j 

Art  G9.  No  fim  do  curso  pharmaceutico , depois  dos  exames 

das  matérias  destribiiidas  pelos  tres  annos , os  quaes  serão  feitos 
segundo  as  regras  ordinárias  , os  alumnos  passarão  por  hum  exame 
pratico  , em  que  serão  obrigados  a executar  immediatameute  as 
preparações  pharmaceuticas  que  tirarem  por  sorte ; podendo  ser 
interrogados  sobre  ellas.  Neste  exame  serão  examinadores  o Lente 
de  pharmacia  , que  prisidirá  ao  acto  ; hum  substituto  ou  oppo- 
sitor  da  respectiva  Secção  , que  o Director  designar  ; e o Chefe 
da  oíTicina  onde  tiver  praticado  o examinando  ; guardando-se  quanto 
á approvação  o disposto  na  ultima  parte  do  artigo  antecedente. 

Art.  70.  Todos  os  annos  os  examinadores,  designados  no 
artigo  anterior , confeccionarão  os  pontos  para  os  exames  de  que 
ali  se  trata  ; os  qiiaes  , sendo  revistos  e approyados  pelo  Director , 
serão  numerados  e registados  em  livro  proprio.  Quando  porem 
não  obtiverem  esta  approvação,  o Director  os  apresentará  a Con- 
gregação dos  Lentes  para  os  approvar  com  modificação  ou  sem 
ella. 

Art.  71.  Os  exames  do  curso  obstetricio  versarão  sobre  as 
matérias  da  cadeira  , e respectiva  pratica  ; e terão  lugar  logo  que 
acabem  os  do  curso  medico  : serão  examinadores  o Lente  de  par- 
tos , que  presidirá  ao  acto  ; e dous  substitutos , ou  opositores  da 
Secção.  Com  approvação  plena  se  passará  o eompetente  Titulo. 

SECÇÃO  II. 

J)as  conclusões  magnas. 

Art.  72.  As  conclusões  magnas  eonsistirão  em  sustentação 
publica  de  theses,  organisadas  na  conformidade  destes  Estatutos, 
As  theses  versarão  sobre  tres  questões  , cada  huraa  relativa  a cada 
Secção  do  curso;  escolhidas  d’entre  os  pontos  que  designar  a Con- 
gregação. 

Art.  73.  No  fim  do  anno  lectivo  os  Lentes , ou  substitutos 

em  exercicio , enviarão  ao  Director  dez  questões  sobre  as  matérias 

de  suas  respectivas  cadeiras;  as  quaes>  depois  de  previa  mente  sub- 
mettidas  á approvação  da  Congregação  , serão  rubricadas  pelo  mesmo 
Director ; e entregues  ao  Secretario  , que  as  numerará  seguida- 
mente , e copiará  em  livro  proprio  para  cada  Secção.  D’entre 
estas  terá  lugar  a escolha  do  artigo  antecedente. 

Art.  74.  O Doutorando  poderá  tratar  das  questões  em  dis^ 

sertação,  ou  em  proposições;  sendo  com  tudo  obrigado  a apre- 

sentar sempre  na  these  seis  aphorismos  de  Hypocrates , à sua  es- 
colha. Fica-lhe  também  livre  tratar  de  qualquer  outra  questão 
medica  , ou  cirúrgica  , que^lhe  approuver. 

Art.  75.  São  applicaveis  ás  Faculdades  de  medicina  as  dispo- 
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sições  do  Gap.  G.“  do  Tit.  2.“  das  do  Direito,  desde  o art.  13o 
ate  0 fim  , com  as  seguintes  modificações : ' ^ 

1.*  0 Director  designará,  tendo  attenção  á especialidade  das 
matérias,  e á mais  igual  distribuição  do  trabalho,  para  arguir  o 
doutorando,  quatro  Lentes,  e trcs substitutos  ou  oppositores  - de- 
vendo ser  tres  dos  primeiros,  e os  segundos  tirados,  cada  hum' 
da  respectiva  Secção , em  cujas  matérias  argumentarão.  0 4.“  Lente’ 
que  será  o Presidente  do  acto,  poderá  ser  indistinctamente  esco- 
lhido, sendo-lhe  livre  arguir  em  qualquer  matéria.  Todos  terão 
voto. 


2. “  A approvação  simples  não  impedirá  a collação  do  gráo 
ficando  salva  ao  doutorando  a faculdade  de  apresentar  novas  theses 
com  as  quaes  se  observarão  as  mesmas  formalidades  que  são  pres- 
criptas  n’estes  Estatutos. 

3. ®  0 reprovado  poderá  ser  admiltido  á novo  acto  hum  anno 
depois,  podendo  a Cangregação  , sc  o julgar  necessário,  indicar 
as  matérias  que  deverá  estudar  especialmente;  e neste  caso  será 
obrigado  a frequentar  as  respectivas  aulas ; o que  fará  com  simples 
despacho  do  Director,  sem  preceder  matricula;  ficando  porem  su- 
jeito ao  ponto , e para  isso  comprehendido  na  caderneta  de  p-e- 
sença.  A reprovação  no  acto  das  conclusões  magnas  será  designa- 
da com  a nota  de — esperado. 

4. ®  0 acto  das  conclusões  magnas  se  regulará  pela  antiguidade 
do  exame  do  ultimo  anno  do  curso,  para  os  que  comparecerem 
ao  mesmo  tempo. 

SECÇÃO  Ilí. 


Da  collação  do  gráo  de  Doutor, 

Art.  76.  Este  gráo  será  soleinnemente  conferido  pela  Fa- 
culdade , de  conformidade  cora  o que  dispõe  a Secção  2.®  do 
Gap.  7.®  do  Tit.  2.®  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito, 
depois  de  terminados  os  actos  acadêmicos ; e regularmente  no 
dia  20  de  Dezembro  , ou  no  principio  do  anno  lectivo  seguinte. 
Em  casos  extraordinários  porem  , por  motivo  justificado , e a re- 
querimento do  doutorando  , o Director  poderá  convocar  a Fa- 
culdade para  o conferir  ein  qualquer  outra  época. 


CAPITÜLO  IV. 


Da  disciplina  acadêmica. 

Tcin  appiicação  ás  Faculdades  de  medicina  o que  dispõe 
0 Gap.  8.“  do  Tit.  2.®  dos  Estalutos  das  de  Direitõ  coin  as  ino- 
diíicações  seguintes  ; 

1. “  O serviço  de  que  trata  a excepção  2.*  do  Art.  33  destes 
Estatutos  não  priva  os  Lentes  do  direito  de  perceber  os  seus 
ordenados  e gratificações. 

2. “  Ficão  extensivas  aos  oppositores  as  disposições  relativas 
aos  Lentes  e substitutos,  que  lhes  forem  applicaveis  em  razão 
de  suas  funcções. 


CAPITULO  V. 

Dos  empregados  acadêmicos. 

Art.  78.  Piegulará  para  as  Faculdades  de  medicina  o que 
determina  o Tit.  3.®  dos  Estíitutos  das  de  Direito  com  os  seguin- 
tes additamentos. 

1.®  Aos  oppositores  fica  extensivo  o favor  do  Art.  233  do 
Titulo  acima  citado. 

2.0  No  inventario  que  o Secretario  deve  fazer,  como  dispõe 
0 Art.  2/i3  do  rerido  Titulo,  não  comprelienderá  os  objectos 
pertencentes  aos  diversos  gabinetes  , e estabelecimentos  annexos 
á Faculdade;  os  quaes  serão  inventariados  pelo  respectivo  Lente 
director,  a cujo  cargo  fica  também  iuspeccionar  que  baja  aceio 
nos  mesmos  estabelecimentos. 

3.°  Alêm  dos  emolumentos  de  que  trata  o Art.  258  do  dito 
Titulo  a Secretaria  cobrará  mais  os  seguintes  : 2^000  por  carta 
de  boticário  ; das  outras  profissões  medicas  1^000  ; pelos  termos 
de  qualquer  natureza  lançados  nos  Diplomas  de  universidades 
estrangeiras  de  Dr.  ou  Bacharel  Zi$f)000  ; de  Cirurgião  ou  Bo- 
ticário 2-3^000  ; de  parteiras  ,e  de  outras  profissões  medicas  1^. 


TITULO  III. 

CAPITULO  ÜNICO. 

Disposições  Geracs. 

At.  79.  Alêm  das  disposições  do  Titulo  A.®  dos  Estatutos 
das  Facnldades  de  Direito  , que  forem  applicaveis  ás  de  medi- 
cina , Se  observarão  nestas  mais  as  dos  seguintes  artigos. 


Art.  SO.  Os  Leules  direclores  dos  gabiiicles  c cslabeleci- 
inenlos , de  qiio  traia  o Art.  Ü.® , deverão  reinelier  ao  Direetor 
da  Faculdade  os  orçamentos  annual  e mensal ; o priineij-o  em 
epoca  marcada  pelo  mesmo  Direetor,  para  em  tcmj)o  poder  ser 
incluído  no  orçamento  geral ; e o segundo  até  o dia  20  de  cada 
inez , para  ser  contemplado  na  Folha  do  inez  seguinte.  Farão 
extrahir  copias  dos  inventários  mencionados  no  § 2.®  do  Art. 
antecedente  , que  serão  por  clles  assignadas , e remetlidas  para 
se  guardarem  no  archivo  da  Faculdade  com  o inventario  geral. 

Art.  81.  Os  mesmos  Lentes  directores  farão  os  pedidos  das 
drogas,  ingredientes,  e mais  objectos  necessários  para  os  exer- 
cícios práticos  das  aulas , e para  o serviço  dos  mesmos  gabi- 
netes ; ao  que  satisfará  o Directer.  Todos  os  seis  mezes , na 
preseuça  deste  , instituirão  exame  do  estado  dos  mesmos  ob- 
jectos ; do  que  se  lavrará  termo  escripto  pelo  Secretario  da  Fa- 
culdade ; fazendo-se  menção  nelle  dos  que  estiverem  aiuda  em  es- 
tado de  servir , e dos  que  se  acharem  já  alterados , que  deverão 
ser  consumidos. 

Art.  82.  Para  desempenho  dos  trabalhos  mencionados  no 
Artigo  antecedente , aquelles  Directores  serão  ajudados  ou  pelos 
empregados  da  Secretaria,  ou  por  quaesquer  outros  que  o Di- 
rector  da  Faculdade  designar , mediante  alguma  gratificação  ; ou 
finalmente,  quando  se  faça  necessário  , por  um  escrevente  no- 
meado eslraordinariamente. 

Art.  83.  Os  Lentes  que  regerem  as  cadeiras  das  clinicas 
terão,  cada  um,  de  gratificação  annual  1.0Ü0-jx)000  , em  vez 
de  400<5^000 , coma  ficão  tendo  os  demais  Lentes.  Os  substi- 
tutos que  servirem  nos  impedimentos  destes  terão  igual  gratifi- 
cação. Os  oppositores  que  assistirem  ás  visitas  dos  refcridos  Len- 
tes , e forem  encarregados  de  as  repetir  durante  a noite , alêm 
dos  vencimentos  que  perceberem  por  qualquer  outro  serviço  , 
terão  de  gratificação  10057^000  mensaes. 

Os  oppositores  que  regerem  cadeiras  perceberão  10^000 
por  cada  dia  que  leccionarem. 

Os  que  servirem  de  preparadores  em  um , ou  mais  gabine- 
tes , e em  quaesquer  outros  estabelecimentos  da  Faculdade  , lerão 
por  este  serviço  a gratificação  de  800-^7:000  a 1. 200^000  an- 
nuaes  ; o que  arbitrará  o Governo  sob  proposta  da  Congregação. 

Os  demais  empregados,  cujos  vencimentos  não  estiverem 
marcados  nestes  Estatutos , nem  nos  das  Faculdades  de  Direito  , 
receberão  aquelles  que  lhes  forem  igualmenle  arbitrados  pelo  Go- 
verno sob  proposta  da  Congregação. 

Alt.  Sà.  Os  oppositores  prestarão  também  o juramento  de 
que  trata  o Art.  275  dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito  , 
accrescentando  depois  da  phrasc  — exercer  as  funeçOes  de  pro- 
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fessor  — as  seguintes  — e quaesquer  outras  de  que  for  incum- 
bido ein  virtude  dos  mesmos  Estatutos. 

Art.  85.  O doutorando  prestará  o seguinte  juramento  ; 
Juro  proseguir  com  todo  o fervor  na  cultura  das  letras , appli- 
car  as  forças  de  minha  intelligencia  á prosperidade  e gloria  do 
Império,  e ao  progresso  das  sciencias  que  professo;  compor- 
tar-me sempre  como  digno  do  gráo  que  vai  ser-me  conferido  , 
e desempenhar  com  toda  a fidelidade  as  funcções  publicas  ou 
particulares , que  houver  de  exercer  ein  virtude  do  mesmo  gráu. 

Para  o titulo  de  boticário  , e mais  profissões  medicas  : Juro 
exercer  com  toda  a fidelidade  e zelo  as  funcções  para  que  me 
autorisão  os  exames  que  fiz  perante  esta  Faculdade  , e para  as 
quaes  vou  ser  habilitado  pelo  titulo  de...  (a  profissão  respectiva) 
que  me  he  concedido. 

Art.  86.  A carta  de  Doutor  em  medicina  será  passada  com 
os  termos  geraes  adoptados  no  Art.  276  dos  Estatutos  das  Fa- 
culdades de  Direito  para  a carta  de  Bacharel , com  as  seguintes 
alterações : 

1. “  Era  lugar  de  — Faculdade  de  Direito  — diga-se  — Fa- 
culdade de  medicina. 

2. "^  Subsjitua-se  o periodo  que  principia  nas  palavras  — 
tendo  frequentado  os  estudos  juridicos  , e termina  nas  de — e 
Presideute  do  acto  do  5.°  anno  — pelo  seguinte  — tendo  frequen- 
tado os  estudos  acadêmicos  exigidos  pelos  Estatutos , e obtido 
approvação  em  todas  as  matérias  dos  dilTerentes  annos  mediante 
exames  públicos  , e havendo  sustentado  theses  em  acto  de  con- 
clusões magnas  no  dia. . . foi  approvado  no  mesmo  acto  (plena 
ou  simplesmente) : era  virtude  do  que  no  dia. . . recebeu  o gráu 
de  Doutor  em  medicina  , que  lhe  foi  conferido  por  mim  (ou 
por  meu  antecessor  F.,  ou  pelo  Director  interino  F.  com  seus 
titulos).  Ornais  como  no  resto  do  artigo,  substituidas  apenas 
as  palavras  — Bacharel  e Bacharéis  ein  Direito  — por  Doutor , e 
Doutores  em  medicina. 

Art.  87.  A carta  de  Boticário  terá  a formula  seguinte  : No  alto 
Faculdade  de  Medicina  de...  No  corpo  da  carta  — EuF...  (o 
Director  com  os  seus  titulos)  Director  da  Faculdade  de  Medicina 
de...  Faço  saber  que  o Senhor  F...  filho  de...  nascido  no 
dia.....  (naturalidade,  e nacionalidade)  tendo  frequentado  os 
estudos  pharmaceuticos  exigidos  pelos  Estatutos  , que  regem  esta 
Faculdade  , para  o titulo  de  Boticário , foi  approvado  em  exa- 
mes públicos  na  conformidade  do  que  prescrevem  os  mesmos 
Estatutos.  Em  testemunho  do  que  lhe  mandei  passar  esta  carta 
de  Boticário,  que  vai  sellada  com  o sello  grande  da  Faculdade; 
com  a qual  gozará  das  regalias , que  pelas  Leis  são  outorgadas 
aos  de  sua  profissão.  F eu  F.  Secretario  da  Faculdade  a fiz 
escrever  e subscrevi.  Rio  , ou  Bahia  — (data  e assignatura  do 
Director). 


(22) 

Art.  88.  As  cartas  de  Parteira  terSo  a mesma  formula  com 
as  alterações  competentes,  mas  cora  o sello  estampado  nas  mesmas 
cartas,  e nõo  pendentes. 

Art.  89.  As  formulas  a que  se  referem  os  arts.  26  e 28 
dos  presentes  Estatutos  sSo  as  seguintes  : 

Para  os  individuos  de  que  tratSo  os  arts.  19  e 22: 

Eu  F.  (o  nome  do  Director  e seus  titulos)  Director  da  Facul- 
dade de  Medicina  de.  Faço  saber  que  o Senhor  F.  Dr.  (ou  Ba- 
charel) em  medicina  (ou  a profissüo  que  for)  pela  universidade  (ou 

Academia)  de tendo-se  habilitado  perante  esta  Faculdade  para 

0 exercido  da  medicina  (ou  a proOssão  que  for)  foi  examina- 
do e approvado  na  conformidade  do  que  prescrevem  os  Estatutos 
da  mesma  Faculdade.  Em  testemunho  do  que  lhe  mandei  passar 
este  attestado , com  o qual  poderá  o mesmo  Sr....  exercer  livre- 
inente  a ( ) no  Império.  E eu  F...  Secretario  da  Facul- 

dade escrevi  e assignei—  (A  data  e assignatura  do  Secretario)— 
(Assignatura  do  Director. 

Para  os  mencionados  no  art.  27:  — Eu  F...  (o  nome  do  Di- 
rector e seus  titulos)  Director  da  Faculdade  de  medicina  de 

Faço  saber  que  o Sr.  F....  Dr.  era  medicina  (ou  a profissão  que 

for)  pela  universidade  (ou  Academia)  de foi  reconhecido  pela 

Congregação  desta  Faculdade  como  Lente  Cathedratico  (ou  jubilado) 
da  mesma  Universidade , constituida  pelas  Leis  respectivas , tendo 
apresentado  as  justificações  exigidas  pelos  Estatutos  desta  Faculdade. 
Em  testemunho  do  que  lhe  mandei  passar  este  attestado  com  o 
qual  poderá  o mesmo  Sr.  F...  exercer  livremente  a medicina  (ou 
a profissão  que  for)  no  Império.  E eu  F.  Secretario  da  Faculdade 
0 escrevi  e assignei  (A  data  e assignatura  do  Secretario)  (A  as- 
signatura do  Director. 

Art.  90.  Os  sellos  terão  as  mesmas  fôrmas  que  os  das  Fa- 
culdades de  Direito,  com  a mudança  unicamente  da  palavra  — Di- 
reito para  a de — Medicina — Na  borla  e capello  terá  lugar  so- 
mente a mudança  da  côr  carmesim  para  a amarella  côr  de  ouro: 
esta  mesma  differença  existirá  para  a fita  da  Carta.  Em  tudo  mais 
se  observará  quanto  se  acha  disposto  no  Cap.  2.°  do  Titulo  4-* 
dos  Estatutos  das  Faculdades  de  Direito , que  não  tiver  sido  alterado 
pelos  presentes  Estatutos,  e poder  sem  inconveniente  ter  applica- 
ção  as  Faculdades  de  Medicina. 

Art.  91.  O Governo  fica  autorisado  a contractar,  por  tempo 
determinado , nacional  ou  estrangeiro  de  reconhecida  habilitação  para 
ensinar  alguma  das  matérias  do  Curso  medico  ; podendo  também 

prover  pela  1.^  vez  as  cadeiras  creadas  nomeando  livremente  os 
Lentes. 

Art.  92.  Os  Lentes  que  regerem  as  cadeiras,  a que  estão 
annexos  gabinetes  e estabelecimentos  auxiliares,  proporão  á Con- 
gregação , e esta  ao  Governo  os  empregados  necessários  para  os 
diuerentes  exercicios  e funcções ; e os  vencimentos  que  devão  per- 


ceber ; os  quaes  huma  vez  estabelecidos  nSo  poderüo  ser  alterados 
senSo  por  Lei. 

Art.  93.  Na  hypothese  da  suppressSo  dos  lugares  de  substi- 
tutos guardar-se-ha  para  o provimento  das  Cadeiras  o processo  nestes 
Estatutos  estabelecido  para  o dos  mesmos  substitutos. 

Art,  94.  Os  apositores  alem  dos  cursos  escolares,  para  os 
quaes  podem  ser  chamados,  s3o  os  únicos  que  poderão  ensinar 
em  cursos  particulares  no  recinto  da  Faculdade;  huma  vez  que 
tenhão  elles  lugar  em  horas  differentes  das  em  que  funccionão  as 
aulas  desta;  precedendo  em  todo  caso  autorísação  do  Director.  Este 
ensino,  quando  bem  desempenhado,  habilitará  o oppositor  que  o 
fizer  para  os  melhoramentos  e accessos  na  Faculdade. 

^ Art.  95.  Na  Sessão  d’encerramento  a Faculdade  encarregará 
a hum  de  seus  membros  de  apresentar , na  primeira  Congregação 
do  anno  seguinte,  huma  memória  histórica,  em  que  se  relatem 
os  acontecimentos  notáveis  do  anno  findo : nessa  memória  será 
especificado  o gráu  de  desenvolvimento  á que  for  levada,  nesse 
mesmo  periodo  , a exposição  das  doutrinas,  tanto  nos  cursos  pú- 
blicos , corno  nos^  particulares.  Lido  o trabalho , e approvado  será 
recolhido  á Bibliotheca  para  servir  de  chronica  da  Faculdade. 
Nesta  occasião  se  admittirá , e serão  ouvidas  com  attenção  as  re- 
flexões que  qualquer  dos  membros,  ou  pessoas  da  arte  queirão 
dirjgir  sobre  o methodo  d’ensino  adoptado , e melhoramentos  que 

convem  fazer  para  o progresso  do  exercido  da  medicina  no  Im- 
pério. 


^*^^'icar-se-ha  hum  almanak  contendo  os  estatutos 
das  Faculdades  de  medicina,  o seu  estado  pessoal,  e disciplinar;  e 
os  nomes  por  extenso  das  pessoas  existentes,  que  obtiverão  diplo- 
mas pelas  Academias  medico-cirurgicas  desde  a promulgação  da  Lei 
de  9 de  Setembro  de  1826;  dos  que  os  obtiverão  da  Escola  desde 
sua  installação  em  1832;  e finalmente  de  todos  aquelles  que, 
tendo  obtido  diplomas  nas  Escolas  estrangeiras , tiverem  sido  appro- 
vados  para  exercer  a sua  profissão  pelas  Faculdades  do  Brasil. 

Art.  97.  Todos  os  annos  se  addicionará  hum  suppiemento  con- 
tendo os  nomes  dos  que  tiverem  obtido  novos  titulos;  e quando 
naja  necessidade  de  reimprimir-se  o almanak,  serão  estes  supple- 
raentos  fundidos  nelle  com  eliminação  das  pessoas  que  tiverem  fal- 
lecido.  Estes  almanaks , que  serão  publicados  com  accordo  das 
duas  Faculdades , serão  entre  ellas  divididos  na  proporção  dos  alum- 
nos , a fim  de  dar-se  hum.  exemplar  á cada  hum  d’aquelles  que 
tiver  obtido  titulo  professional ; e remetter-se  ao  Governo  os  exem- 
plares que  forem  necessários  para  se  destribuirem  pelas  Gamaras 
ou  pelas  autoridades  encarregadas  de  velar  sobre  o exercido  da 
medicina. 

Art.  98.  Ficão  revogadas  as  disposições  em  contrario 

Francisco  Gonçalves  Martins,  do  Meu  Conselho,  Senador  do 
Império,  Ministro  e Secretario  d’Estado  dos  Negocios  da  Império, 


assim  0 tenha  entendido,  e faça  executar.  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  sete  de  Maio  de  mil  oitocentos  cincoenta  e tres , tri- 
gésimo segundo  da  Independencia  e do  Império. 

Com  a Rubrica  de  Sua  Magestade  o Imperador. 

Francisco  Gonçalves  Martins. 


^ocpoát/çõo  3o  eótaSo  ócautãuo  9<X/  (EccpitaC  3o  «Jwipeuo  , 
a|3ttóenfca3o  ao  ^TlXúuòte-uo  3o  . 3iupeuo  peCo  ^ic6y 
2eiàe^  3úo  ^aufcoo  (BeattaE  3^e-  , ^Sfico:- 

ú)t.  Staiiciócò  3e  ^^uloc>  0aii3i3o. 


No  correr  das  considerações  que  apresento  n’este  tra- 
balho desci  muitas  vezes  a ejjplicações  especiaes  de  certos 
phenomenos,  das.  quaes  se  costuma  prescindir  em  outros 
paizes , onde  taes  objectos  são , quer  pela  mstrucção  pri- 
maria e secundaria , quer  por  escriptos  postas  ao  alcance 
de  todos.:  entre  nós  porem,  onide  alêm  das  neniasy  so- 
netos, lyras,  novellas  ou  discussões  políticas os  outros 

objectos,  especialmente  os  sdentificos,  são  em  pouco  ava- 
liados , julguei  dever  aos  leitores  estas  explicações. 


§atiiGuDtií^<^  (BiDútDfc  Oo  Jilo  Dc-  ^ciucito 

cm  i^eutí. 

I- 

O clima,  isto  he,  o.  ar  respirado  pelos  habitantes  do  Rio 
de  Janeiro  tem  soffrido  notável  niodificaçüo  com  o crescimentó  de 
sua  popolaçãoV  e com  as  mudanças  que  a «ivilisaçâo  tern  opérsdo 
em  seus  costumes.  Certas  moléstias  inherentes  á esta  Cidade,  coríw 
as  orysipelas,  as  febres  intermiltenfes  , as  hepatites,  a opiiaçãd  (hypó* 
einia  ),  &c.  , desapparecem  ao  passo  que  a phlhisicâ  , a diarfheá  , as 
febres  lyplioides,  a amarolla  , a escarlatina  , apparecem  , ou  recrescem 
em  numero,  e intensidade:  resülta  evrdenteínente  desta  confron- 
tação que  0 clima  ou  outro  agente  de  saude  püblicá  se  tem  modi- 
ficado pela  mudança,  que  a sociedade,  ou  a civlfèação  tem  com 
ellas  acarretado.  Estudar  estas  modificações  c as  causas  inheféntes 
às  difierenles  localidades  do  Império  para  corrigir,  ou  ao  menos 
altenuar  séus  perniciosos  cOeitos  ná  saude  'dos  povòS,  tal  he’  o 
fim  principal,  segurído  entendo,  da  creação  da  Junta  de  Hy^icne. 

As  . prOvtocfiàes , partes  integrantes  da  Junta  , nãO 

se  achando  ainda  todas  cfeadas , nouito  menos  podérn  tér  reálisatlo  O 
que  alei  lhes  incumbe.  Força  he,  que  limite  eu  aír  Rio  de  Ja- 
neiro, que  mais  tenho  estudado  , as  féffexões  qne  neste  sentido  julgo 
convir  fazer  acerca  .dos  agentes  modificadores  da  saude  pública  e 
dos'  meios  de  neutfaíisaí  Seat  peíroiciosos  effeilos. 

Não  he  facH  emprese  o avaliar  da  salubridade  de  huma  Cidade  , 
ou  das  causas  qiie  nelía  influem:  a dtíração  media  do  bomèrn 
(a  idade  em  que,  lerHW  medio,  morre  a popütúção)  , bem  como  a 
proporção  dos  moi^tos  pafa  os  vivos  annualmenie,  bè  bom  . dado 
enganador  para  CfidCUlaí  â intensidade  daquelles  effeitos:  s emi- 
gração , o augroeoto  dá  feproducção  , acompanhando  algumas  ctócs 
o augmento  da  mortalidade  , a idade  das  paiíões , onde  ttiais 
se  morre,  afluindo  para  as  Cidades  , a vida  efeminada  0 iüdolenlc 
dà  classe  abastada , a idâde  provecta  de  alguns  qoé  pôde  ser  mais 
que  contrabalançada  peta  maior  mortalidade  da  infância,  são  OútfoS 
tantos  elernerítos  Gom  qúe  se  deve  contar  para  ácbaf  ò index  da  ihor- 
taiidáde  ; os  quaos  dèsaílleodidos  illudirião  a solução  dò  problema.- 

Para  se  avalíâr  dá  salubridade  de  íi um  clima  he  preciBó' com- 
parar, os,  que  vivem  coúr  os  que  morrem  na  mesma  idade,-  á fim 
de  que  confrontando  esta  motlalidadc  "por  idade  Com  a de  otilrO 
lugar  , se.possa  eliminar  a , influencia  da  idade  , e deixar  ikilada  -á 
da  localidade  : praticar  o mesmo  para  com  todos  as  profissões  , c onifaS 
condições  da  vida , . equivale  a suppor  huma  população  transpor- 
tada com  todos  os  seus  usos  c costumes , achaques  , pròs  e prè- 
calsos.  de  hum  á outro  lugar:  mas  só  assim  se  póde  descriminar, 
isolando^a , a influencia  da  localidade  oü  clima. 


(f‘) 

Esta  comparação  parece  não  ter  sido  feita  entre  nós : nor  tani„ 
da  nossa  proporção  dos  mortos  aos  vivos  não  se  p6de  conc^u  r eô 
segurança  o rader  da  nossa  salulrrldade : mas  soido  2”/  a 1» 
lidada  a que  se  póde  aspirar,  he  manifesto  que  desgraeadamei ' 
muito  ba  a fazer  para  reduzi-la  entre  nós  á dste  padrão 

Sem  determinar  a salubridade  relativa  á diSerentes  enochas 
ou  lugares  ha  com  tudo  certas  causas  que  em  todos  os  te,nnÍ  ’ 
especialmente  em  nossos  dias , tem  merecido  muito  especial  aZe  ò 
dos  Médicos  e dos  Governos . porque  a observação  tem  mosS 
sua  inlluencia,  o a sc.enca  explicado  seu  modo  de  acção  em  Í 
rumar  a saude  publica  e encurUr  a vida  do  homem. 

l,se°Tnr:cçTo'l'tteS^:“rar-toTroVe'ra^^^  T" 

Zíratfd;  ialnb  • 0"»’  ^0  deve  ter  em  miri  quÜ 

ricirriugt.  “e  oceuparei  em  pti- 


• j-  8'*°  «taosphera  seja  deteriorada  por  accumularão  de 

indivíduos  saos , ou  doentes,  por  efUuvios  provenien“s  de  de 
composiçoes  organ.cas,  vegetaes  ou  auimaes,  pela  quantidade  d 
vapores  aquosos,  pouco  importa;  he  sempre  hum  ar  impre.nÍdÍ  de 

aZoIem"'""^’  a">bos  os  casos' Verntios: 

A importância  da  funeção  mediante  a qual  o ar  contribue  nara 
a manutenção  da  vida  , a importância  da  sê  ZniS 

pròporeiôioZiim'''  ““  9.“'  a Bondade  do  Creador 

iacão  Ô miisl  adaptados  à respi 

fsíZr  comn  """  “«“avosas  tracAeas  e 

oSe  cor  o '5='»  ""*ansi 

de  seu;  aZento"  »» 

niracãl^^n-f^vM™ ir  importância  do  ar , ou  da  res- 

de  moléstias  * h P ’ a lie  sua  inHuencia  na  producção 

com  „ f eií  ''“*“■  lerabnmçai  1.-  a notável  propor  ão 

rveZo  Z «rTa  ?li“a»l=.5So : 2."  a qmntidadc 

Pm  1 M a pdde  levar conisigo  ao  interior  do  organismo. 

O hnrnom  tomando  hum  termo  medio  , se  demonstra,  que 

«0  ,!?.  - r^rnis: 

cra\um*dir“  P- 

nrcsfmfírl^^  6.739  litros  *dc  ar  respirado  cm  24  horas,  os  re- 

Lra  condensado  no  sangue  passa 

paia  0 interior  do  organismo. 


(5) 

Condensão-sc  pois,  ou  passào  para  o sangue  6.739  litros  X 
7oü  = 4t)4  litros  34  c.c.  de  oxigeneo. 

Ora  , cada  litro  do  oxigeneo  pesa  1,44  grammas;  logo  conden- 
são-so  por  dia  no  sangue  382,23  gr.  = 1 libra  2 onças  e 6 oitavas  I Esta 
quantidade  de  oxigeneo  condensado,  he,  segundo  Lavoisier  e Séguin,  de 
mais  de  2 libras ! 

Huma  libra  2 onças,  e 6 oitavas  de  huma  substancia  io- 
Iroduzida  , cada  dia  , no  seio  do  organismo,  não  póde  deixar  de 
exercer  marcada-  influencia  no  equilíbrio  da  vida. 

He  talvez  por  este  motivo , principalmentc  , que  o ar' miasma- 
tico  desta  Cidade  tem  uilimamente  feito  avultar  a pbtbisica  pulmonar , 
a qual  diminue  no  campo , e desapparece  no  selvagem  indomíto  de 
nossas  florestas  : nas  tribus  dos  Coroados,  em  quanto  vivião  er- 
rantes, na  dos  Puris  , e dos  Naknenuh  , que  ainda  babilão  as  densas 
matas  do  Parahyba  , do  Pomba,  e do  Rio  Doce  , nenhum  só  cxempjo 
de  pbtbisica  pulmonar  se  me  apresentou  entre  os  centenares  desses 
íilbos  da  America  , que  tenho  observado  em  suas  próprias  florestas, 
errantes  c sem  domicilio  , onde  se  condensem  miasmas  aniraaes. 

Em  2.“  lugar,  reconhecendo-se  que  os  miasmas  são  em  geral 
mais  densos  do  que  o ar  (e  pois  vão  sempre  oceupar  os  lugares  in- 
feriores e nunca  se  elevão  al6m  de  huma  pequena  altura  na  at- 
mosphera) ; e admitlindo-se  para  elles  a mesma  densidade  que  a 
do  oxigeneo  (be  apenas  mais  pesado  que  o ar  =1,11);  admit- 
-Jndo-se  , em  fim  , buma  atmosphera  que  contenha  miasmas , apenas 
na  mesma  climinutissima  proporção,  em  que  ella  conlôm  o gaz 
acido  carbonico  , isto  he , 70I00  > pode-se  determinar  0 peso  dos 
rniasmas  levados  ao  seio  do  organismo  pela  respiração  dos  6.739 
litros  deste  ar  em  24  horas.  Ora,  segundo  as  premissas  aqui  ad— 

mittidas  0 volume  dos  miasmas  será  6.739  litros  X jõIõõ  =4>0434 
litros,  cujo  peso  he  4,0434x  1,11  = 4,5  grammas  = l oi- 
tava e 8 grãos  ! Huma  oitava  e 8 grãos  de  substancias  pútridas, 
como  são  os  miasmas,  he  huma  quantidade,  segundo  experiencias 
innumeras  vezes  repetidas  , mais  que  sufliciente  para  quando  ino- 
culada produzir  diarrheas,  typhos,  febres  algidas,  pútridas,  peste, 
febre  amarella  , cholera  , pbtbisica  , &c.  Se  ao  processo  de  absorpção 
nnasmatica  , pelos  pulmões,  que  foi  calculado  no  seu  minimo  e 
não  segundo  Larvoisier  e Séguin  , se  juntar  a absorpção  por  toda  a 
superfície  da  pelle  , e a que  se  effectua  mediante  a acção  dissol- 
vente da  saliva,  e pelos  alimentos  e agua  de  que  nos  servimos, 
onde  se  achem  condensados  os  miasmas  da  atmosphera  , roais  pa- 
tente se  tornará  a influencia  do  ar  na  producção  das  moléstias. 

Basta  pois  que  0 ar  se  ache  impregnado  de  miasmas  na  di- 
minuta proporção  de  seis  décimos  milésimos  de  seu  volume  para  se 
tornar  pernicioso  e fatal  ao  homem. 

Á humidade  he  a companhia  inseparável  , he  mesmo  a con- 
dição indispensável  das  emanações  pútridas  que  alterão  0 ar , mas 


além  deslo  ttislo  privilegio  , ella  por  si  só  produz  os  mesmos  eflcilos, 
por  quanto  : 

Hum  homem  , cm  circunstancias  ordinárias , exhala  pela  pelle, 
0 pelos  pulmões  dezoito  onças  d’agua  cm  24 horas;  ou  muito  mais 
de  liuma  libra,  segundo  Séguin ; 37  onças  o meia  segundo  Dalton ; 
estas  exhalações  sahem  impregnadas,  ou  libertüo  o organismo  de 
matérias  organicas  tornadas  supérfluas  e estranhas.  Quando  o 
homem  , que  he  o theatro  destas  scenas,  se  acha  era  huma  atmos- 
phera  húmida,  a cxhalação  diminue  , cessa  mesmo  se  a tensão  hygro- 
métrica  ambiente  está  no  seu  máximo  — he  a experiencia  que  o 
diz — : então,  relidas  no  sangue  estas  matérias  organicas  supérfluas, 
ou  pffluvios , já  estranhos  á economia  , actúão  como  se  fossem  ab- 
sorvidas; e analogas  moléstias  se  desenvolvem,  se  outros  orgãos, 
como  os  rins,  intestinos,  fígado,  ou  o systema  glandular  se  não 
tornarem  supplementares  da  exhalação. 

A cada  pagina  das  nosologias  se  encontra  a confirmação  do 
que  fica  expendido.  A expressão  vaga  de  influencia  do  clima, 
que  ahi  se  invoca  constantemente  , se  traduz  na  maior  parte 
dos  casos  pela  “presença  de  emanações , e pelo  estado  hygrometrico 
da  atmospfaera  , embora  dependão  estas  emanações  e humidades  das 
circunstancias  topographicas , da  natureza  do  terreno  , da  posição  do 
sol,  do  predomínio  dos  ventos,  do  peso  do  ar,  ou  de  circunstan- 
cias accidentaes,  &c. 

A luctUQsa  historia  da  peste , do  cbolera  , do  lypho , e da 
febre  amarella  he  outra  confirmação  viva  e contemporânea  da 
influencia  que  exercem  as  emanações  e humidade  na  vida  do  homem. 

Por  toda  a parte  , onde  se. -tem  cuidadosamente  perscrutado 
a causa  destes  flagellos  peslilenciaes  , no  Egypto  , na  Turquia  , na 
Syria,  nas  índias  Orientaes  , em  Serra  Leoa,  na  Havana,  Nova 
Orleans,  Demerara  , como  nos  acampaméntos  militares,  e alravez 
dos  Continentes....  não  só.  tem  o homem  podido  assignalar  , como 
diminuir,  e neutralisar  a causa  que  alimenta  estas  epidemias.  Ora 
estas  causas  se  resumem  geralmente  em  emanações  miasmaíicas  e 
humidades,  não  sempre  como  causas  exclusivas  e geradoras,  mas 
sempre  como  causas  concomitantes  indispensáveis  á propagação  das 
epidemias:  he  o que  se  póde  resumidamente  ennunciar  com  hum  do 
collalmradorcs  do  General  Board  vf  Ueallli  (Quarterly.  Keview  v.  7 , pg- 
211)  « quando  huma  população  está  saturada  de  hum  ar  impuro,  pre- 
parador de  moléstias  , basta  a menor  addição  de  huma  influencia 
morbilica  para  determinar  a explosão  de  huma  activa  epidemia  » Ho 
ainda  o que  disse  Mr.  Danger  pela  boca  de  Pariset  (Discurso  de  Patiset 
Rapport  sur  la  pest,  pag  940)  « Os  miasmas  não  soffrem  suas  me- 
taniorphoses  senr  as  fazer  partilhar  pelos  seres,  que  os  rece- 
bCrão  , cuja  vida  se  compromette.  » Estes  dous  trechos  dos  Es- 
criptores  Inglez  e Francez  encerrão,  em  meu  entender  , a depura- 
ção das  theorias  de  epidemia  c dc  contágios  , ao  mesmo  tempo 
que  cllcs  são  o epilogo  dos  recentes  irnportanlissimos  trabalhos  dos 


Médicos  Inglozes , Francezcs , Russos , AlIcmScs , Americanos, 

0 Italianos,  animados  por  seus  esclarecidos  Governos. 

A intciligencia  superior  dc  Liebig  traçou  as  leis  cLimicas  destes 
phcnomenos  com  a lucidez  de  seus  immortaes  escriptos.  {Liebig,  leltre 
28  c pag.  2G)  — « huma  substancia  animal  em  hum  estado  de  de- 
composição pódo  provocar  moléstias  no  homem  em  saude.  Ora , 
como  os  productos  morbidos  não  são  outra  cousa  mais  do  ^ue 
partos  do  organismo  que  se  achão  em  hum  estado  anormal  de 
decomposição  , he  claro  que  elles  podem  , em  quanto  sua  meta- 
morphose  não  estiver  concluida,  communicar  a moléstia  á hum  segundo, 
a hum  terceiro  indivíduo.  O ar  onde  respirão  os  doentes  encerra 
ammoniaco,  suas  fezes  contêm  phosphato  ammoniaco-magnesiano  ; não 
se  póde  era  presença  destes  factos  conservar  a menor  duvida  sohre 
a maneira  pela  qual  huma  multidão  de  moléstias  contagiosas  nascem 
e se  transmittem;  os  moléstias  occasionadas  por  miasmas  são  epi- 
dêmicas nos  lugares  onde  s§  decompõe . continuamente  despojos  orga^ 
nicos ».  He  ampliando  e verificando  a lei  chimica . enunciada 
por  Laplace  e Berthollet , que  o illustre  Allemão  descortinou  estes  mys- 
teriosos  effeitos  morbidos  da  economia  animal  ; he  o movimento  de 
decomposição  communicado  ás  moléculas  vivas.  <(  Huma  molécula  » 
djziãoo  Autor  do  systema  do  mundo,  e o illustre  Berthollet  « posta  em 
movimento  por  qualquer  íorça  póde  communicar  o seu  movimento 
a huma  outra  molécula  eom  a qual  possa  achar-se  era  contacto  »: 
he  por  este  estado  de  movimento  dos  corpos  em  decomposição  com- 
municado  aos  corpos  que  estão  -com  elles  em  contacto , que  a iU 
lustre  Fundador  da  Chimica  Organica  descortinou  os  co.mplicados  phe- 
nomenos  dc  eremacausia , de  ferm^tação  e putrefacção  ; e transpor- 
tando esses  factos  estudados  na  organisaçâo  morta,  veio  com  elles 
revelar  segredos,  que  parecião  impenetráveis  no  organismo  vivo, 
e apontar  o terreno  onde  se  deve  decidir  a questão  de  contágios, 
e infecções  , que  só  assim  poderão  achar  sua  solucção. 

Admittida , como  me  parece  dever  ser  innegavelmente  , esta 
importância  da  alteração  do  ar  iia  producção  das  epidemias , bem 
como  em  grande  parte  das  endemias , que  amargurão  e ahreviâo  a 
vida  do  homem  em  sociedade , cumpre-nos  passar  em  revista  os 
differentes  fócos  ou  manapciaes  d’onde  partem  estes  miasmas , 
ou  emanações;  e as  circunstancias  que  favorecem  a humidade  at- 
maspherica  nestu  Cidade.  Comecemos  pela 

Humidade. 

Não  he  só  a quantidade  absoluta  do  vapor  aquoso  suspenso 
na  atmosphera  que  determina  o seu  estado  hygrometrico  , ou  sua 
kumidade^ , ma?  sim  a termo  destes  vapores,  dependendo  esta  tensão 
c da  quantidade  dos  vapores  suspensos , e da  sua  temperatura, 
e da  pressão  atmosphcrica ; circunstancias  todas , quo  varião.  cada 
hora,  cada  dia  , e cada  mcz.  Onde  quer  que  estas  ou  qualquer 


destas  circunstancias  variem;  erii  grande  escala  na  vastidão  daat- 
inosphcra , ou  em  pequena  escala  no  limitado  espaço  de  huma  Ci- 
dade , ou  (la  morada  do  homem  ; modifica-so  o estado  hygrometricõ 
na  respectiva  extensão.  O ar  pois  se  tornará  mais  húmido  por 
toda  a parto  onde  augmentar-se  a evaporação , onde  baixar  a 
temperatura,  onde  augmentar-se  a pressão  (1);  huma  Cidade  onde  for 
embaraçada  a circulação  do  ar , ou  o interior  da  morada,  onde 
se  der  o mesmo  embaraço  de  circulação  doar,  se  tornarão  húmidos 
porque  os  vapores  accumulados  chegarão  ao  máximo  de  tensào,  é 
elles  se  condensarão  em  humidade:  huma  Cidade,  ou  huma  mo- 
rada, onde  a temperatura  baixar,  os  vapores  accumulados  chegarão 
ao  máximo  de  tensão,  e elles  se  cóndensarão  em  chuva  , ou  em 
humidade : o mesmo  acontecerá  augmcnlando-se  a pressão  ou 
o peso  da  atmosphera.  ’ 

Não  está  por  certo  ao  alcance  do  homern  modificar  esta  ul- 
tima condição  , a pressão  almospherica , que  se  liga  ás  mais  sublimes 
questões  da  Cosmologia  ; mas  estas  variações  em  geral  regulares , 
indispensáveis  , talvez  , ás  funeções  da  vida,  se  veriíicão  em  os  paizes 
da  nossa  latitude  , dentro  de  estreitos  limites,  sem  marcada  di- 
recta mfluencia  na  saude,  como  mostra  a experiencia;  e as  mo- 
dificações na  evaporação,  e condensações  delias  resultantes,  nenhum 
damno  acarretão  á saude  publica,  por  serem  muito  limitadas. 

Está  porôm  a seu  alcance  evitar  completamente  a accumulaçâo 
de  vapores  no  interior  de  seu  domicilio,  e ao  menos  diminui-la 
nas  povoações.  Para  isto  obter,  cumpre-lhe  diminuir,  ou  annullar 
a estagnação  das  aguas , remover  todos  os  mananciaes  de  evaporação 
das  visinhanças  e interior  das  povoações  e domicilios,  e facilitar 
a livre  circulação  doar:  sem  aguas  paradas,  ou  estagnadas ; sem  cor- 
pos que  a alimentem  não  ha  evaporação  possivel : com  a livre  circu- 
lação doar  se  removem  de  qualquer  lugar  os  vapores  formados,  e 
se  evita  sua  accümulação:  a mudança,  ou  abaixamento  da  temperatura 
será  de  nenhum  eíTeito , se  não  houver  accumulaçâo  de  vapores,  sobre 
os  quaes  actue  esta  mudança : alêm  de  que  a condensação  pela 
mudança  da  temperatura  se  efíectuarà  com  a devida  regularidade, 
dando-se  livre  circulação  do  ar,  que  a torna  gradual  e uniforme;  e 
então  não  haverá  abundante  condensação,  ou  humidade. 

Esta  mudança  de  temperatura  em  grande  extensão  da  atmosphera 
S()  póde  ser  nociva  quando  rapida  e excessiva ; quando  regular  po- 
rém he  ella  pelo  contrario  o meio  que  a Sabedoria  Divina  empregou 
para  em  os  lugares  maritimos,  como  esta  Cidade,  produzir  o terral  c a 
üiroçâo,  ventos  destinados,  alêm  de  outros  fins,  á remover  o ar  hu- 
mído  e miasmatico  que  nos  envolve.  Assim  durante  a noite  a 
erra  eriçada  de  asperezas , coberta  de  vegetaes , se  resfria  , e o seu 
por  isso  se  torna  mais  denso \ ao  passo  que  o mar,  superficie 
•sa,  sem  poder  emissivo,  resfria  mais  lentamcnte  e conserva  assim 

(ij  Suppondo  0 ar  saturado. 


0 seu  ar  mais  queiito  (]uc  o da  Icrra : donde  resulta  que  o ar  mais 
frio  ou  mais  pesado  afllue , no  decurso  da  noite,  da  terra  para  o 
mar  — he  o terral.  Durante  o dia  o inverso  tem  lugar:  a terra 
eriçada  de  asperesas , melhor  conductora  do  calor  se  aquece,  e co^ 
ella  0 ar  que  a banha,  mais  depressa  do  que  o mar,  que,  não 
sendo  conduetor,  e tendo  huma  superfície  lisa,  sem  potência  absor- 
vente, conserva-se  a si  e ao  seu  ar  rnais  frio  : d onde  resulta  que  pelo 
correr  do  dia  o ar  do  rnar  mais  pesado  afllue  do  mar  para  a terra:—. 

he  a viração,  ou  brisa  do  mar. 

A variação  pois  de  temperatura , isto  he , o seu  abaixamento  so 
póde  ser  nociva  no  interior  dos  cdificios  onde  não  circula  o ar 
e depende  do  homem  torna-la  ineííicaz , e remover  os  males  que 
d’ahi  resultarião.  A variação  diurna,  por  tanto  que  parecia  estar 
aiôm  do  poder  do  homem,  nenhum  mal  nos  acarreta:  pelo  contrario 
concorre  para  a nossa  salubridade , produzindo  ventos  regulares.  Só 
nos  resta  bemdizermos  a Kterna  Bondade  e admirar  a Suprema  In- 
tel ligencia 

O considerável  resfriamento  annual  ou  abaixamento  da  tempera- 
tura devido  á posição  do  sol  começa  para  esta  Cidade  no  mez  de  Março 
e fins  de  Fevereiro,  quando  o ar  frio  do  pólo  austral,  afluindo  para  o 
Fquador , condensa  os  vapores  e humedece  nossa  atmosphera.  He  hum 
phenomeno  grandioso  quedistribue  o calor  solar  pela  superfície  do 
Globo,  levando  superiormente  o ar  aquecido  do  Equador  ás  regiões  po- 
lares, e trazendo  inferiormente  o ar  frio  dos  polos  á zona  inter- 
trop'cal ; que,  além  disso,  mantem  por  toda  a parte  inalterável  a 
mistura  dos  gazes  atmosphericos  indispensáveis  às  plantas  como  aos 
animaes,  &c.  Ninguém  por  cerio  terá  o louco  intento  de  raodifícar 
este  grande  phenomeno.  Mas  se  ao  chegar  as  nossas  regiões,  á 
nossa  Cidade,  ás  nossas  habitações,  esse  resfriamento  a tmospherico  não 
encontrar  excesso  de  vapores  suspensos,  onde  não  se  derem  aguas 
estagnadas,  e habitações  húmidas,  os  vapores  condensados  não  exce- 
derão os  devidos  limites,  e a sa.ude  publica  não  soflrerá.  Alêm  disto 
os  arranjos  domésticos,  a roupa  de  que  nos  servimos  nesta  estação, 
os  alimentos  proprios,  &c. , modificão  ainda  a acção  da  humidade 
que  então  domina,  por  tal  modo,  que  se  póde  nullificar  todos  os 
seus  máos  efleitos. 

Tenho  observado  (1)  que  muitas  vezes  reina  nesta  Cidade  huma 
brisa  fria  de  Este  pela  manhã,  depois  do  despontar  do  sol,  oceasio- 
nada,  não  como  se  suppunha  outr’ora , pela  dilatação  das  camadas 
do  ar  ao  Oriente,  que  impellem  as  que  lhes  fícão  á Oeste; 
mas  devida,  me  parece,  á que  o ar  mais  frio  do  ladò,  austral 

(I)  0 Extn.  Sr.  Conselheiro  Antonio  Manoel  de  Mello,  a cujo  não  vulgar  ta- 
lento devemos  huma  serie  não  interrompida  de  observações  inctereologicas , me 
fez  saber  que  nunca  observou  tal  ptienonemo;  he  'pois  de  suppor  que  a 
posição  da  nossa  morada , onde  oceorrem  estes  ventos , «S  c. , nos  tenha  illu- 
dido',  sendo  isso  hum  phenonemo  local : transcrevemos  com  tudo  estas  reflexões 
porque  he  hum  phenonemo  que  oceorre  em  outros  lugares  do  Globo,  e 
que  por  lanto  podem  estas  reflexões  aproveitar  ahi. 


( 10) 

«flue  para  a parallela  de  longitude;  e como  a velocidade  da  rotação 
deste  ar,  que  vem  do  pólo,  he  menor  que  a desta  região  da  terra 
esta  o alcança , e resulta  a sensação  (2)  ou  effeito  de  huma  brisa 
fria  de  JSste. 

Como  para  a Cidade  do  Rio  de  Janeiro  esta  brisa  não  atra- 
vessa lugares  infectos,  merece  sob  o ponto  de  vista  sanitario  as  mes- 
mas reflexões  que  o movimento  atmospherico  geral  dos  pólos  ao 
Equador.  ^ 

Miasmas  eflúvios  ou  emanações  organicas  ^3). 

Custa  a crer  que  ainda  se  encontre  hoje  quem  sustente  a 
«nocMidadc  das  emanações  organicas,  quem  até  lhes  attribua  proprie- 
dades preservativas  contra  a febre  amarella,  contra  a peste,  &c.  • 
quem  até  com  toda  a seriedade  affirme,  que  a Chimica  ainda* se  tala 
quanto  à existência  de  miasmas  1 

He  necessário  fechar  todas  as  paginas  negras  da  historia  da 
Peste,  do  Typho,  do  Cholera,  da  Febre  amarella,  e de  todas 
as  epidemias  para  não  apparecer  o predominio  de  hum  ar  impregnado 
de  humidades  e de  emanações  ou  miasmas  por  todas  as  regiões 
do  Globo  devastadas  por  estes  flagellos:  seria  necessário  descrever 
lodos  os  lugares  que  tem  sido  o theatro  destas  scenas  de  morte, 
e todas  as  circunstancias,  ás  vezes  eventuaes,  para  se  descrever  todas 
os  casos  em  que  hum  ar  corrompido  tem  intervindo  no  desenvolvi- 
mento da  epidemia.  Sempre,  inexoravelmente  sempre  que  se  tem 
desveladamente  procurado,  huma  causa  de  infecção  do  ar  se  encontra 
a companheira  inseparável — o coefficiente  constante  das  epidemiasl 
k ejão  immundicias  .espalhadas  pelas^'' praias  e pelas  ruas,  ou  ac- 
cumuladas  no  interior  do  lar  domestico;  sejão  despojos  orgânicos 
arrojados  pelo  mar,  acarretados  pelo  Nilo,  pela  Rokella,  pelo  Ganges 
pelo  Danúbio , ou  pelo  Mississipi ; sejão  myriadas  de  insectos  mortos 
nos  pantanos;  sejão  despojos  de  fabricas,  de  criação  de  animaes; 
sejão  cemitérios  ou  depositos  de  quaesqoer  cadaveres;  sejão  ter- 
renos de  ailuvião,  como  o solo  do  baixo  Egypto;  seja pouco 

importa  0 que  for;  tudo  se  reduz  à decomposição  de  corpos  orgânicos, 
que  restUuem  ao  reino  mineral  o que  delles  recebérão; , .tudo  se  reduz 
a formação  de  miasmas,  (composição  intermédiaria,  e transitória,  como 
vnediante  a qual  chegão  as  matérias  organicas  á sua 
efimtiva  transformação  em  agua,  ac.  carbonico,  ammonia,  e ac. 
nítrico)  A voz  dos  Historiadores,  dos  Pbilosophos;  dos  Médicos,  a 
voz  dos  Séculos,  emfím,  desde  Moysés  até  hoje,  como  disse  Pa- 
risct,  aponta  os  eflúvios  emanações  ou  miasmas  como  causa  dos  ^a- 
ge  os  pestilenciais.  A peste  mora  no  Egypto  ; o Cholera  em  Cal- 

a mesma  sensação,  para  me  servir  da  frase  dc  Kaentz,  que  experimenta 

sua  cnrrJnf cm  fium  regato  percorre-o  rapidamente  no  sentido  de 
/O]  r>a  angura-sc  a sensação  produzida  por  hum  liquido  que  remonta, 
pateos  P estagnadas  nas  ruas,  praças  publicas,  interior  das  habitações, 

® huma  evaporação  saturada  de  miasmas,  por  causa  das 

Capitulo*  vegctacs  e animaes,* que  scnipre  contêm,  trataremos  neste 


cultA;  a Febre  amarella  em  Serra  Leoa , e Nova  Orleans  ; o Typbo 
nas  Cidades  e acampamentos;  porque  ahi  achão  constantes  alimentos 
de  miasmas. 

Para  negar  a existência  de  miasmas  he  preciso  impor  selencio 
á eloquente  linguagem  da  matéria  ou  da  natureza  interpretada  pela 
poderosa  lógica  experimental  dos  Liebig,  Boussingault,  Davy,  Gre- 
gory , Saussure,  Dumas,  <&c.  He  certo,  be  demonstrado  que  o 
ar  encerra  accidentalmente  corpos  orgânicos,  em  fórma  de  gaz ; 
que  se  condensão  com  a neve  e com  as  chuvas , que  são  absorvidos 
por  corpos  porosos,  que  passão  sob  a acção  do  ar,  e do  sol  á acido 
carbonico,  agua,  e ammoniaco  (segundo  minhas  fracas experiencias) , 
que  são  demonstrados  pelos  reagentes  chimicos  em  innumeras  expe- 
riencias: — he  0 que  se  chama  miasmas,  ou  emanações  organicas. 

Os  focos  onde  se  fórmão  e d’onde  se  evolvem  miasmas  nesta 
Cidade,  serão  aqui  successivamente  perpassados. 

l.°  Despejos  de  immundicias. 

« 4s  privadas,  cs  valias,  e canos  de  esgoto  » diz  o Registro  Geral 
de  Londres,  « tem  causado  mais  estragos  de  vidas  humanas  do  que 
produzirião  centenares  de  cães  damnados  consentidos  pelas  ruas  desta 
Cidade  ». 

Os  despejos  se  eflbctuáo,  á despeito  das  posturas  municipaes, 
a toda  hora,  e por  toda  aparte;  os  menos  escrupulosos , e o nu- 
mero he  grande,  pouco  se  importão  com  os  lugares  á isto  desti- 
lados, e muito  menos  com  as  horas;  as  praias  estão  infectas , como 
o attestão  as  da  Gloria,  deD.  Mnoel,  do  Mercado,  dos  Mineiros, 
Gamboa,  &c. , o Campo  da  Acclamação,  o Aterrado;  as  Yallas^  que 
Irajectão  pela  Cidade,  os  Rios  que  ahi  vem  desaguar,  não  todas,  mas 
algumas  ruas,  e praças  puhlicas,  até  ospateos,  e os  quiniaes  de 
algumas  habitações  particulares,  &c. , são  lugares  predilectos  da  im- 
mundicia,  do  deleixo,  e da  ignorância;  a estupidez,  ou  deleixo 
de  alguns  chega  á ponto  de  transformar  os  seus  pateos  e quintaos 
ew  Cemitérios  fecaes,  onde  em  fossos  abertos  depositão  os  tropheos 
dos  combates  intestinaes,  feixando-os  quando  repletos,  e substi- 
tuindo-os por  outros  novamenle  abertos. 

Pede  porôm  a j ustiça  , que  se  pondere  , que  o systéma  da  pti- 
mitiva  ainda  não  melhorado  de  se  conservarem  e de  se  transpor- 
tarem em  barris  esses  depositos  he  por  extremo  oneroso  a certas 
fortunas,  em  certas  distancias  do  mar,  e então  cada  hum  ocçuUa 
como  quando  e onde  póde  esse  corpo  de  delicto  da  fragilidade^  hu- 
mana, e furta-se  como  lhe  he  possivel  aos  preceitos  municipaes. 

Ainda  quando  a briosa  população  Fluminense,  a despeito  dê 
onerosos  sacrifícios  se  submettesse  á pontual  observância  dos  pre- 
ceitos municipaes , 0 terrivel  syslema  em  uso,  o tempo  oue 
estes  depositos  permanecem  no  interior  das  casas,  o seu  traiecto 
pelas  ruas,  c por  fim  seus  despejos  nas  praias,  dão-lhes  tempo  suffi- 
ciente  e condições  necessárias  para  saturarem  o ar  e os  objectos 


( ) 


collocados  cm  sua  ntmosphera,  especialmcnle  os  da  visinhunça  do 
mar,  de  suas  asquerosas  e pcsliferas  emanações. 

Para  dar  liuma  ideia  da  quantidade  de  substancias  organicas, 
provenientes  das  secreções  animaes,  que  impestão  com  seus  miasmas 
esta  Cidade , basta  o seguinte  calculo : 

1. “  Cada  homem  excreta,  em  fezes,  por  dia , 6 onças  ao  menos 
(Liebig.)  (165  grammasl ; excreta  por  aano  187  libras  ou  5,85  arro- 
bas: logo  á contar  com  266.000  habitantes,  excretão  estes  annual- 
mcnte  1.556.100  arrobas.  Mas  sublrabindo-se  deste  total  os  Vio 
que  representão  agua,  isto  he,  tomando-se  os  Vio  de  1.556.100 
arrobas,  obtem-sc  311.220  arrobas  para  total  de  matérias  solidas, 
que  tem  de  se  transformar  em  gazes. 

Hum  só  cavallo  excreta , por  dia,  21  onças  de  matérias  solidas, 
desconto  dado  da  parte  aquosa  (Liebig.  Chim  appl.  á agricultura) ; 
attendendo-se  á que  esta  Cidade  encerra  grande  quantidade  de  burros, 
cavallos , porcos,  vaccas,  cães,  &c,  nenhuma  exageração  ha  em 
suppor  que  todos  reunidos  dem  em  fezes , desconto  feito  da  parte 
aquosa,  metade  do  que  dão  os  seus  habitantes,  isto  he---j--®  = 
155:610  arrob. 

Total  de  fezes  annual,  parte  solida 466.830  arrobe 

2. °  Póde-se  orçar,  com  Dalton,  a media  de  ourina  da  espcci. 
humana  em  libra  c meia  por  dia,  mas  cm  attençâo  ao  clima 
e algurii  excesso  da  infancia  sobro  a idade  adulta , para  remover  toda 
exageração,  admittiodo  apenas  meia  libra  de  ourina  por  individuo 
em  24  horas,  dá  cada  individuo  annualmente  182  lt> , e 266. 000  ha- 
bitantes darão  48.412.000  ib  ou  1.512.875  arrobas  *,  mas  como» 
ourinas  só  conlôm  l^^de  residuo,  ou  materiaes  putrisciveis  , ellas  for- 
necerão para  apulrefacção  66.566,5  arrobas.  Com  a mesma  sup- 
posição  precedente,  os  outros  animaes  darão  metade  desta  quantia  = 
33.283,2.  Total  das  parles  putrisciveis  das  ourinas,  99.850  arrobas. 

Total  das  partes  fornecidas  pelas  fezes  e ourinas,  que  solTre 
decomposição,  566.680  arrobas. 

Admittindo  em  fim,  que  apenas  os  desta  somma  pertenço 
ás  Freguezias  intra-muros , obtem-se  só  das  fezes  e ourina  453*  3*» 
arrobas  de  matérias  emineutemente  putrisciveis,  que  se  aceumulâo 
todos  os  annos  nesta  Cidade  e seus  arredores,  e irnpeslão  a atmos- 
phera  ; quando  em  vez  de  estragar  vidas  podião  estas  matenas  se 
tornar  hum  ramo  dc  riqueza  (1). 

(0  iNa  aclualidadc  nào  sc  p6dc  avaliar  a importância  monetaria  destas  excreções 
no  Kio  de  Jaheiro,  porque  a nossa  agricultura  em  vez  de  estudar  os  saes  q 
suas  colheitas  extraem  da  terra  , pam  snbstitui-Ios,  c comerrar  huma  „ 

f erlilidade ,,  recovve  ao  machado  devastador,  e ás  queimadas:  e logo  . 

os  saes.  com  que  as  cinzas- fertilisárão  o lugar,  devasta  outros,  ate  devastar  j 
e dar  a terra  por  cornada.  Por  isso  servindo-nos  do  preço 
enj  Londres,  podemos  avalia-las,  para  cada  iiidividuo,  em  * bbra;  steriina  se^  » ^ 
por  anno , enlào  teremos  para  os  200.000  habitantes  de  intra-muros.  o > 

« Cada  libra  de  ourina  contém  os  saes  c reproduz  effectivamenie 

libra  de.  trigo,  diz  Lyon  Playfair  ».  « No  estado  aetual  dos  conhecimentos  ag 

e das  sciencias  chimicas,  não  he  desculpável  o Governo  que  se  descuida  de  o. 
plicação  ás  íminiindicios  »,  Üiz  Liebig. 
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Kste  total  de  immundiciüs  ou  excrementos  ainda  quando  levados, 
e seuundo  as  Posturas  Municipaes,  lançados  ao  mar  na  visinbança 
das  praias,  sondo  parle  dispersos  ou  dissolvidos,  infeclâo  as  aguas  que 
banhão  as  praias;  parte  se  deposita  na  orla  da  areio, 
miltontemenle  fica  exposta  a acção  do  ar  pelos  refluxos  das  mores,  ab» 
continuão  suas  decomposições  pútridas,  e entregão  á atmosp^ra  os 
productüs  gazüsos  e miasinaticos  em  que  se  tranformão.  Quanto 
mais  iranquillo  for  o mar,  como  he  o caso  para  a maior  extensão 
do  litoral  desta  Cidade,  tanto  maior  será  a quantidade  de  miasmas 
exbalados.  Forçoso  he  pois  que  se  renuncie  e quanto  antes  a todo 
o processo  de  despejos  que  consista  em  levar  ao  mar  na  visinbança 
das  praias  as  immundicias. 

Vários  são  os  processas  boje  propostos  e outros  eflecluados  na 
Europa  para  remover  os  males  destas  emanações. 

1 ® Mr.  Elleman  propõe  levar  o conteúdo  das  privadas  á hum  re- 
servatório , antes  de  chegar  ao  qual  recebe , em  os  tubos  que  ahi 
0 conduzem,  o seu  fluido  desinfectante  flaid):  deste 

reservatório  as  matérias  depositadas,  já  misturadas  com  o fluído  de- 
sinfectante, são  tiradas  por  bombas,  e levadas  em  carros  fechados 
á convenientes  distancias  para  ahi  ser  concentradas , se  for  preciso, 
ou  lo'To  empregadas  como  estrume.  Nada  contêm  este  fluído  de 
adverso  á vegetação , pelo  contrario  augrnenla  a qualidade  de  estru- 
mar : sua  base  he  huma  preparação  de  ferro  — proto-sulphalo  de 

ftVTO^ 

2. “  O processo  de  Brown  applicavel  não  só  as  matérias  fecaes 
■mas  iambem  a quaesquer  substancias  aniunaes,  que  se  queira  transfor- 
mar em  estrume,  consiste — -em  juntar  â estas  matérias  a dissolucção 
desinfectante  e depois  de  convenienteraente  revolvidas  juntas  addi- 
cionar  o pó  absorvente,  que  se  combina  com  todas  as  partes  or- 
gânicas, solidifica-as,  e deixa  a agua  pouco  mais  ou  menos  pura. 

Xs  substancias  desinfectantes  são  sulpbato  de  ferro,  chlorureto 
de  sodio  (sal  commum),  chlorureto  de  ferro  e manganez,  nitratos, 
suphallos,  e chloruretos  de  chumbo,  cobre,  zinco,  e estanho;  o 
ácido  pyrolinboso,  ou  pyrolinbile  de  ferro,  ou  alcatrão.  Mr.  Brown 
prefere  o sulpbato  e chlorureto  de  ferro  para  desinfectante ; o effeito 
mais  completo , e maior  a barateza  destas  substancias ; assim  com  sua 
cSicacia  como  estrume,  explicâo  e parecem  ser  a causa  desta  prefe- 
rencia. , . , 

A preparação  e o emprego  do  seu  pó  absorvente  vem  mtuoa- 

mente  descriptos  no  « 31echanics  3Iagazine  » N.  12o5. 

3. ®  O Processo  de  Sir  Willian^Brunett,  basea-se  no  emprego  do 
chlorureto  de  Zinco  (especial  para  presevar  madeiras  de  se  corromper); 
í\o  ào  <■<■  fluido  de  Ledoyen  y> , nitrato  de  chumbo,  no  muito  conhe- 
cido chlorureto  de  cal,  &c. 

Tenho  informações  de  que  se  faz  cm  Bruxellas  ensaios  com 
a composição  seguinte : 


Sulphato  de  ferro 

Agua 

Cal  em  pó 

Carvão  em  pó. . , 
Picomã  (sMte) 


2 Ib 

4 Ib  (2  litros) 

7 '.  » 

Vs  « 

Vs  » 


4. ®  Instruído  nos  processos  propostos  em  Inglaterra  e França  , (2) 
mandei  aqui  preparar  hum  pó  de  proto-sulphato  de  ferro,  cai  *e 
carvão,  que  he  de  hum  eífeito  incontestável  e completo  em  '7, 
minuto,  e creio  que  ficará  por  hum  preço  infimo.  Reiteradas  ex- 
periências por  mim  feitas  coníirmão  a infalibidade  desta  prepa- 
ração : a qual  se  póde  empregar  no  interior  das  casas. 

5. ®  Ha  ainda  hum  processo,  que  parece  de  possivel  execução 

á saber:  depositadas  as  matérias  em  hum  recinto  forrado  de  bumá 
camada  de  areia  (corpo  poroso)  com  hum  orificio  no  fundo  que 
receba  hum  tubo,  0 qual  tubo  se  eleve  verticalmente  até  hum  re- 
.servatorio  aberto;  e desinfectadas  no  1.®  reservatório  estas  matérias 
fecaes  por  qualquer  dos  desinfectantes  citados;  então  mediante  buma 
machina  de  compressão  de  ar  comprimindo-se  estas  matérias  desin- 
fectadas, a parte  fluída  filtra  atravez  da  areia,  ou  argila,  ganha  a 
extremidade  inferior  do  tubo  ascendente,  remonta  por  elle  até  0 
reservatório  superior:  donde  esta  parte  fluida  sem  cheiro  se  escoa 
para  onde  convier,  ficando  a parte  solida  secca  no  reservatório  in- 
ferior , póde  então  ser  removida , e vendida  para  a agricultura. 

6. ®  Deixo  de  mencionar  outros  processos  propostos  ou  tentados, 
que  de  nenhum  modo  podem  ser  aceitos,  especialmente  nesta  Ci- 
dade onde  a condição  essencial , sem  a qual  combaterei  todo  pro- 
cesso, he  'remover  para  longe  das  praias  as  immundicias  qual- 
quer que  seja  0 destino  que  se  lhes  dê — . 

Qualquer  que  seja  pois  o systema  adoptado  cumpre : 1.®  que 
as  matérias  sejão  removidas  para  fóra  da  Cidade  e longe  da  visinhança 
das  praias;  2.®  que  não  se  demorem  nos  domicilios  dos  cidadãos, 
e nos  depositos  interinos,  senão  0 tempo  strictamente  indispensável; 
3.®  que  sejão  desinfectadas , parecendo-me  preferivcl  as  preparações 
de  ferro  cal  e carvão,  não  só  por  sua  acção  desinfectante  mais 
activa , como  por  augmentarem  0 valor  do  estrume.  Devendo-se 
ter  bem  presente  ao  espirito,  que  só  se  dà  segurança  na  remoção 
das  matérias,  não  se  devendo  descansar  completamente  na  exlincção 
do  máo  cheiro,  por  quanto  este  não  he  inseparável  dos  miasmas : 
nenhum  cheiro  se  nota  na  Lagoa  poníina,  que  ameaça  de  morte 
0 incauto  viandante;  nenhum  cheiro  pútrido  apresenta  a atmos- 
phera  do  cholera,  da  peste,  e da  febre  amarella,  &c. 

^ A presença  do  Governo  tem  subido  duas  Propostas  à este  res- 
peito, ao  menos  as  de  que  tenho  noticia. 


Londres  as  matérias  fecaes  são  levadas  por 
ste  processo  serveria  para  continuar  á matar-nos. 


tubos 


ao  Tamisa;  aqui 


1. ”  A Companhia  « nussell  » quu  se  propõe,  medianle  20^ 
annuaes,  todas  as  despezas  á seu  cargo,  n estabelecer  todos  os  arranjos 
convenientes  em  os  domicilies  particulares  para  levar  as  matérias  à 
hum  reservatório,  onde  pela  a acção  cbimica  de  hum  mixto  se 
separem  as  partes  solidas  das  liquidas , (parece  mesmo  que  pretende 
separar  todas  as  parles  salinas  e organicas,  deixando  pura  a agua) 
para  serem  estas  partes  liquidas  levadas  por  çanaes  ao  mar  , me- 
diante compressão  pneumática  , e as  solidas  destinadas  ao  commercio 
em  proveito  da  agricultura. 

Não  declara  o empresário  a composição  do  mixto;  entretanto 
me  parece  que  não  he  hoje  segredo:  be  talvez  buma  modificação  do 
processo  de  Brown  , ou  do  de  Ellerman. 

2. °  A Companhia  ft  Hanquet  » se  propõe  a estabelecer  nas  moradas 
tubos  conductores  que  levem  as  matérias  à barris  ou  reservatórios 
metallicos  fechados  à luto  hydraulico,  e ahi  desinfectadas  pela  prepa- 
ração de  ferro,  &c. ; sendo  e.sles  barris  substituidos  por  outros  quando 
levados  á despejar,  sendo  0 deposito  fóra  da  Cidade.  A conducção  he 
feita  em  carros  fechados , e destinadas  as  matérias  á agricultura 
depois  de  preparadas,  pela  quantia  de  18^000  por  fogo,  e todas 
as  despezas  á seu  cargo. 

Não  me  consta  que  em  parte  alguma  da  Europa  qualquer 
dos  systemas  propostos  esteja  em  plena  e geral  eEfectividade : por 
tanto  pede  a prudência  que  o Governo  se  não  comprometia  sem 
prévio  ensaio  a adoptar  definitivamente  qualquer  destas  ou  outras 
analogas  propostas.  Convindo  por  tanto  que  se  conceda,  ou  se  con- 
tracte  com  os  diíTerentes  empresários  o ensaiarem  elles  seus  respectivos 
systemas , mediante  razoavel  subvenção , em  limitada  escala , para 
ã vista  dos  resultados  adoptar  defitíUivamenle  o que  melhor  pre- 
encher seus  fins. 

Não  termtnaiei  este  Artigo  sem  ponderar  as  objecções  com  que 
cumpre  contar  na  adopção  destes  pós  desinfectantes,  não  seja  se 
não  para  remove-las,  sendo  conhecidas. 

1. “  A enorme  quantidade  destes  pós,  que  tem  de  ser  empre- 
gados, fazem  avultar  o seu  casto. 

2. °  Não  se  podendo  juntar  ás  matérias  estes  pós  sc  não  por 
intervallos,  a accumulação  durante  estes  intervallos  produzirá  ainda 
eííluvios. 

3. ®  Alôm  dos  preços  dos  pós , o processo  de  emprega-los  augmenta 
a despeza  com  este  ramo  do  serviço  publico.  Em  Liverpool  o des- 
pejo annual  (de  160.000  jardas  cubicas  de  matérias  fecaes)  custa 
55:000^000  pelo  processo  ordinário ; empregando-se  o processo 
de  desinfecção  (deodomm^)  orça  por  72.000JDOOO:  devendo-se  de 
mais  suppor , com  o Engenheiro  de  Liverpool , Jaimes  Newlands, 
que  he  preciso  empregar  para  as  matérias  fecaes  igual  peso  de  des- 
infectante, 0 que  eleva  extraordinariamente  o custo. 

4. ®  Da  referida  destruição  do  máo  cheiro  não  se  póde  concluir 
necessariamente  a destruição  de  miasmas. 
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2.“  Ciscos. 


Despojos  orgânicos  de  toda  a espccic,  vegetaes  e animacs  , do 
envolta  coin  desagregações  mineraes  constituem  o deiriius  que 
se  deposita  nas  ruas  e praças  publicas,  donde  os  ventos,  principol- 
mente  quando  se  varrem  pela  manhãa  as  ruas  , o as  enxurradas  os 
transportão  aos  telhados  e interiores  das  casas,  ou  ás  praias  , para 
ahi  soíTrerem  as  fases  da  decomposição  orga nica  , dando-se  as  devidas 
condições.  Animaes  mortos  são  enterrados  cm  alguns  quintaes 
oh  e su6-repticiamente , alguns  são  ainda  arremeçados  ás  ruas  de- 
sertas para  aquilatar  o zelo  dos  fiscaes  , ou  lançados  atravez  de 
longas  aberturas  que  ornão  as  valias.  Estes  abusos,  mui  coarctados 
hoje , ainda  se  dão  com  tudo  em  pequena  escala. 

A Companhia  incumbida  da  remoção  das  matérias  fecaes  seria 
mui  facil  , vantajosa  mente  mesmo,  incumbida  da  tarefa  de  remover 
estas  matérias  primas  de  infecção  e de  morte.  l*or  quanto  estes 
detritus,  estes  cadaveres  de  animaes,  constituem  hum  precioso  estrume, 
que  hum  dia,  breve  talvez,  tem  de  ir  reparar  a esterilidade  que 
0 machado  destruidor,  sem  systema , prepara  aos  terrenos  agricolas. 
As  devastações  das  matas  pela  nossa  rotineira  e empirica  agricultura 
ha  de  em  breve  chamar  a attençâo  do  Governo , que  mostrará  ao 
agricultor  que  elle  tem  no  estrume  hum  equivalente  commodo  c 
barato  das  devastadoras  derrvhadm.  A desaggregação  pela  humidade, 
acido  carbonico,  &c.  , que  se  opera  no  terreno  agrícola  e que  torna 
solúveis  e assimiláveis  os  seus  saes  durante  o descanso  do  terreno 
[capoeiras]  está  effectuada  nestes  detritus:  os  agentes  da  desagre- 
gação são  diRerentes,  mas  o resultado  he  o mesmo. 

3.®  Enterros  e Cemitérios. 


Apezar  do  considerável  melhoramento,  que,  graças^  ao  Go- 
verno de  S.  M.  0 Imperador  , e á briosa  população  Fluminense,  se 
realisou  rapida  e paciGcamente  neste  importentissimo  assumpto  de  hy- 
giene  publica,  requer  com  tudo  a gravidade  damateriaa  mais  incansável 
e vigilante  attençâo.  De  todos  os  miasmas  os  que  se  desenvolvem  do 
cadaver  do  homem  são  os  mais  fataes  á sua  propria^  especie.  Os 
factos  que  a sciencia  refere  da  perduração  destes  miasmas , evo  - 
vidos  quando  exhumados  os  corpos  , annos,  e até  séculos  depois  de 
desenterrados ; a pertinácia  com  que  a matéria  animal  resiste  aos 
mais  energicos  agentes  chimicos  nas  analyses  toxicologicas ; as  du- 
vidas , ou  mysterios , que  envolvem  a questão  da  geração  espon- 
tânea, &c. , são,  sob  mais  de  hum  respeito , dignas  de  nossa  admi- 
nistração e do  nosso  estudo  : nenhuma  precaução  deve  por  tanto  pa- 
recer supérflua  para  preservar  huma  Cidade  dos  graves  accidentes 
oceorridos  por  taes  miasmas.  Crescendo  a população  e com  ella 
0 numero  de  cadaveres  enterrados  annualmente , se  se  nao  tomarern 
providencias  para  se  proporcionar  o terreno  ao  numero  de  cadaveres 


acontecerá  necessariamente  , a despeito  de  quaesquer  Regulamentos  e 
fiscalisações , que  se  revolverão  sepulturas  antes  de  plena  decom- 
posição, e o ar  será  empestado  pelas  perniciosas  emanações  pú- 
tridas. ’ Em  Londres  rcalisarão-se  estas  criticas  conjuncturas  ‘ pelo 
espantoso  augmento  de  população  não  mais  em  proporção  còm  os 
seus  200  cemitérios:  então  7 e 8 cadaveres  se  accumulárão oa 
mesma  cova  : o Board  of  Health  mostrou  que  os  bairros  visinhos 
destes  focos  pestilenciaes  tornavao-sea  sede  predilecta  do  cholera  , 
e de  outras  fataes  moléstias.  Calculou-se  que  destes  despojos  cada- 
véricos expostos  ao  ar,  descobertos,  se  exhalavão  annualmcnte  em 
Londres  2.572.500  pés  cúbicos  de  gaz  deleterio ! Guardadas  as  de- 
vidas proporções  só  a Cidade  do  Rio  de  Janeiro  daria  annualmente 
257.258  pés  cúbicos  de  miasmas.  Alôm  disto  as  aguas  que  fillrão 
atravez  do  solo,  e que  vão  ter  aos  jazigos  do  cadaver , assim 
como  a parte  liquida  do  mesmo  cadavér , no  correr  do  tempo  , 
ganhão  as  regiões  declives  do  terreno  e vão  depositar  as  putrilagens 
nos  canos  de  esgoto  , nas  valias  , nos  rios  , até  n’agua  de  serventia 
publica ! Suppondo  a vida  media  de  40  annos  teremos  daqui  a 40 
annos  200.000  cadaveres  submergidos  nos  espaços  destinados  á Ce- 
mitérios para  infectarem  os  bairros  visinhos. 

Admitlindo-se pois  que  morra  annualmente  huma  era  cada  qua- 
renta pessoas  no  Rio  de  Janeiro  , e contando-se  com  o algarismo 
futuro  , mas  talvez  proximo , de  trezentos  mil  habitantes  , e que  , 
segundo  a Lei  vigente,  só  se  abra  a sepultura  no  fim  de  tres 


annos,  cumpre  que 


haja^nos  Cemitérios. 
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sepulturas  para  boa  regularidade  deste  serviço.  , jj- r 

A infiltração  dos  terrenos  visinhos  se  póde  prevenir  pela  addiçao 
de  certa  proporção  decai  dentro  do  caixão,  e pelo  plantio  de  ar- 
vores em  proporcionada  extensão  em  derredor  dos  Cemitenos  , ar- 
bustos e relvas  em  toda  sua  superfície.  Neste  Paiz  onde  a terra 
ainda  não  custa  o seu  peso  de  ouro  be  facil  consagrar  suíTiciente 
espaço  á vegetação.  Desta  sorte  virão  , pelas  raizes  vegetaes  os  ele- 
mentos materiaes  do  corpo  humano  tomar  a modesta  fórma  o 
cy preste  , do  lacrimoso  salgueiro,  ou  da  humilde 
de  infectar  o ar  respirado  por  aquelles  que  no  turbilhão  da  vida 
esperão  pelo  seu  turno.  Esta  pratica  quadra  com  a santidade  do 
dever  religioso;  lembra  ao  homem  o seu  nada  peto  tocante  emblema 
que  nivella  condições  e jerarchias  , transformando  a todos  em  ve- 
getal : por  que  a herva  rasteira  do  campo  beijando  o pé  da  Cruz  sobre 
a campado  pobre,  he  tão  significativa,  tão  sancta  como  o vefde- 
negro  cypreste  que  marca  o mausoléo  do  potentado.  Desta  ma- 
neira se  harmonisa  o sentimento  inalienável  de  respeito  aos  mortos 
com  a saude  dos  vivos.  Como  o Chaldeo  , o Egypcio  , o Grçgo  , 
0 Romano,  o Gentio,  o Christão  e até  o selvagem  indomito  da 
America  deseja  cercar,  segundo  seus  ritos , de  emblemas  saudosos  o 


fazigo  mortuário  dc  seus  parentes , e amigos ; mas  estes  piedosos 
sentimentos  dodem  ser  realisadòs  sem  prejuizo  da  saude  publica. 

Além  disto,  os  enterramentos  pelo  systema  hoje  adoptado  tem 
ainda  tres  inconvenientes  que  se  podem  e se  devem  remover. 

1. ®  Nenhuma  garantia  efficas  se  estabeleceo  contra  o enter- 
ramento em  caso  de  morte  apparente  além  do  attestado  do  Medico 
assistente,  que  em  hum  caso  tão  grave  , ainda  que  rarissimo,  não 
dá  toda  a segurança.  Exemplos  não  faltão  destes  horriveis  prema- 
turos enterros:  mesmo  aqui?!  Já aconteceoencommondar-se  os  pre- 
parativos de  hum  enterro  para  hum  supposto  morto,  que  depois,  deo 
signaes  de  vida,  e obrigou  á contramandar  a ordem;  infelizmente 
a morte  real  sobreveio  quatro  horas  depois. 

2. “  A ostentação  que  as  famílias  e amigos  procurão  fazer, 
mediante  hum  numeroso  acompanhamento  , dá  preferencia  á tarde 
(quando  os  convidados  livres  das  oceupações  podem  comparecer)  para 
a hora  do  enterro  : d’aqui  resulta  a coincidência  , e agglomeração 
de  5 e 6 enterros  ao  mesmo  tempo  : e então  não  só  ha  im- 
possibilidade para  os  contractadores  de  fornecerem  vehiculossulbcien- 
tes  , como  agglomeração  de  cadaveres  á sepultar-se ; e impossibilidade 
para  os  coveiros  de  enterrar  sem  ficarem  os  corpos  á espera  da  sua 
vez. 

3. “  A espera  da  hora  predilecta  (a  tarde)  permanecem  os  cada- 
veres nas  casas  mais  de  vinte  e quatro  horas. 

Para  obviar  estes  inconvenientes  basta: 

1."  Verificação  da  morte  por  Médicos  responsáveis  em  cada  Fre- 
guezia  ou  circulo. 

2-®  Que  nenhum  cadaver  seja  conservado'  mais  de  25*  horas  no 
domicilio  dos  vivos.  A’quelles  cujo  prazo  de  24  horas  expirar  du- 
rante a noite  ficarão  depositados  ema  sala  da  resurreição  no  Cemi- 
tério, para  se  sepultarem  na  manhã  seguinte.  A peste,  o cbolera, 
a febre  amarella  , o typfao , as  moléstias  pestilenciaes  em  fim,  ea 
gangr  ena  poderão  exigir  o enterro  em  12  horas : devendo  neste 
caso  ser  expressas  as  declarações  destas  moléstias  nos  altestados  ve- 
rificados, que  tem  de  ser  presentes  á Santa  Casa  da  Misericórdia, 
salvas  as  emergencias  em  que  a Autoridade  Policial  julgar  em  prol 
da  justiça  ou  da  saude  publica  alterar  esta  marcha  , retardando 
ou  accelerando  a hora  do  enterro. 

4.®  Industrias. 

As  fabricas  que  a industria  tem  multiplicado  pelo  interior  da 
Cidade  e que  podem  acarretar  inconvenientes  graves,  quer  pelas 
emanações  à ella  inberentes,  quer  pelos  riscos  dos  incêndios,  àc. , 
merecem  huma  legislação  especial  que  proteja  a segurança  publica, 
e as  colloque  igualmente  ao  abrigo  de  embaraços  das  autoridades 
inspectoras.  . Cumpre  marcar  a estas  autoridades  a norma  de  seu 
proceder  e aos  proprietários  as  condições  a que  se  devem  submetter. 


Em  França  a respectiva  legislação  melhorada  por  Napoleâo  o Luis  XVIII 
descrimina  as  manufacturas  que  se  podem  estabelecer  intra  e extra- 
muros  , e estatúe  os  preceitos  que  devem  sor  guardados  em  suas 
funeções,  estabelecimentos,  &c. 

A gravidade  do  assumpto  que  envolvo  importantes  questões  do 
riqueza  e salubridade  publica , e que  alTecta  direitos  do  Cidadio , 
ine  veda  o arriscar— me  á classificar  as  industrias , e prescrever-lhes 
normas  ; limito*mo  por  tanto  a pedir  a attenção  do  Governo  para 
esto  delicado  objecto. 


5.°  Matadouro. 

Âindã  presisto,  e com  hüma  convicção  reforçada  pelo  estudo 
e meditação  das  nossas  circunstancias,  em  reiterar  rainhas  suppiícas 
ao  Governo  para  não  só  remover  o matadouro  do  immundo  lugaf 
em  que  actualmente  se  acha  estabelecido  , como  mesmo  trans- 
porta-lo’, sob  0 beneficio  das  estradas  de  ferro , á lugares  c 
distancias  convenientes.  Trancrevo  pois  litteralmente  o que  a este 
respeito  propuz  em  1852. 

« Quarto.  — Matadouro.  O local  em  que  se  acha  desde  innumeros 
annos  o matadouro  , alêm  de  outros  inconvenientes  de  que  não 
me  devo  oceupar , entretem  no  centro  da  Cidade  hum  foco  per- 
manente e activo  de  putrefacção*  Os  miseráveis  e impróprios  edi- 
ficios  que  o formão  e rodeão ; a sua  situação  a barlavento  ; &c.  , 
a retenção  neste  lugar  de  gado  extenuado  de  fome  e s6de  , o que 
deteriora  as  carnes  verdes  , já  chamou  a attenção  do  Governo  e da 
Illm.®  Gamara  M.unicipal  , que  procurarão  substitui-lo  pelo  novo 
matadouro  no  caminho  de  S.  Christovão.  Porém  Exm.®  Sr,  , se 
com  a remoção  deste  estabelecimento  desapparecerão  muitos  incon- 
venientes actuaes , subsistirá  ainda  no  novo  lugar  o principal  e 
mais  pernicioso  dos  defeitos  do  actual , — a conservação  de  gado 
extenuado  de  fome  , sêde  , e pela  longa  viagem  — : por  quando 
grande  deve  ser  o numero  de  rezes  que  os  empresários  comprão 
por  junto  para  com  ellas  corresponder  ao  consumo  , e numerosas 
as  partidas  de  gado  , que  vindo  de  longe,  do  interior , aqui  per- 
manecem para  oceorrer  ao  fornecimento  diário ; circunstancia  esta 
que  não  se  dá  etn  outros  Pakes,  nos  quaes  as  comprast  pelos  em- 
presários se  eflectuão  cada  dia  na  razão  do  consumo  , porque  o 
equilibrio  da  producção  nas  visinhanças  das  Cidades  está  estabele- 
cido com  0 seu  consumo.  Ora  este  grande  número  de  rezes , 
que  tem  forçosamente  de  conservar-se  em  reserva  para  corresponder 
sem  interrupção  ás  exigências  de  huma  nuníerosa  população  , terá 
necessariamente  de  fazer  continuar  a fome,  a sêde  talvez  e sem 
duvida  0 estado  de  fadiga  e magreza , consequenciás  indeclináveis 
da  longa  viagem.  A carne  verde  terá  pois,  ár  despeito  de  tartta 
despeza , e de  tão  louvável  solicitude  , de  continuar  a ser  anaesiua  que 
hoje  he  — não  boa.  — Nesta  desagradavel  collisão  , asimado  pela 
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prespectivasdas  estrada  de  ferro,  empresa  boje  predilecta  de  espirito 
publjco,  abalanço-me  á sabmetter  á consideração  de  V.  Ex.  o es- 
tabelecúnento  do  matadouro  em  lugar  assás  remoto,  nas  abas  das 
nossas  grandes  serras , por  exemplo  , onde  o gado  se  conservará  , 
se  restabelecerá  mesmo  de  suas  fadigas , pela  amenidade  do  clima  , 
fertilidade  dos  pastos  e frescura  das  aguas  , &c.  , e donde  a carne 
verde,  pelos  trilhos  de  ferro,  chegará  a esta  Cidade  em  poucas 
horas  de  viagem  » 

6.®  Agms  infectas. 

As  aguas  estagnadas  nas  ruas , praças  publicas , interior  das 
habitações,  pateos,  quintaes  , e nos  vastos  mangues,  que  se  es- 
tendem em  ângulos  reintrantes  pela  Cidade  , constituem  bum  dos 
mais  activos  e extensos  focos  de  infecção  desta  atmosphera : os  va- 
pores aquosos  que  d’abi  emergem  sabem  saturados  de  miasmas 
resultantes  dos  despojos  orgânicos , provenientes  de  animaes  de  todo 
a sorte,  que  ahi  vivem  pu  que  são  para  abi  transportados , dos  ve- 
getaes  que  abi  se  decompõe,  de  despojos  da  economia  domestica , e das 
immundicias  que  occasionalmente  nelias  se  depositão.  Neste  Capitulo, 
se  inchiem  os  pequenos  rios  que  atravessão  a Cidade  sobrecarregados 
de  immundicias. 

Para  obstar  ao  mào  effeito  da  estagnação  e perverção 
destas  aguas  (e  acabar  com  este  vehiculo  de  miasmas  que  trans- 
borda por  toda  a parte)  he  preciso  huma  resolução  corajosa  ali- 
mentada pela  convicção  desta  necessidade  publica:  por  quanto  he  pre- 
ciso empregar  a força  na  proporção  da  resistência.  Hum  systema  de 
esgoto  resume  em  si  esta  importantissima  questão:  e pois  bum  bom 
systema  de  esgoto  remove  estas  aguas  antes  de  eíTectuar-se  a de- 
composisão  das  substancias  organicas  nelias  contidas , e antes  de 
efifectuar-se  a evaporação  : mas  este  systema  de  esgoto  assenta  sobre  o 
nivelamento  da  Cidade,  o sobre  a altura  do  pavimento  das  moradas 
acima  das  ruas;  esta  altura  , desattendida  pelos  antepassados  apresenta 
bojeoobjecto  insado  de  embaraços,  mas  pòr  isso  mesmo  deve  des- 
pertar a attenção  do  Governo,  para  não  legarmos  á geração  vin- 
doura huma  Cidade  submergida  em  miasmas  pestíferos.  Não  le- 
guemos huma  Cidade,  cujas  ruas.  niveladas  acima  do  solo  das  ha- 
bitações vede  0 esgoto , e a Gltração  atravez  dos  terrenos  por  ellas 
encarcerados,  tornandòros  pestilenciaes ! 

Urge  por  tanto:  que  se  providencie  sobre  os  esgotos,  com- 

prehendendo-se  neste  systema  a canalisação  dos  mangues  e dos  rios 
que  trajectão  pela  Cidade  : 2.®  que  se  estabeleção  regras,  ás  quaes 
se  conformem  as  novas  construcções  e os  reparos  dos  ediGcíos  nctuaes ; 
em  conformidade  o nivelamento  para  que  as  aguas  se  escoem 
naturalmcnte  para  0 már.  • 

Hamburgo  he  hum  exemplo  tocante  das  vantagens  destas  medidas; 
horrívelmenie  devastada  pelo  Cholers  em  1832 , sollreo  o desastropn 


incêndio  em  1842 : a parte  reediücada  sobro  as  cirraas  deste  incêndio  ^ 
com  convenientes  esgotos , c outrss  sabias  precauções^uloi  completa» 
mente  poupada  pelo  Cholera  em  1848  (!).  As  morwlas'  me- 
deio, que  se  construirão  em  Londres  para  os  trabalhadores  cum 
quartos  arejados  , separados  , &c , reduzirão  consideravelmente  a 
mortalidade  desta  classe — a dos  meninos  desceo  de  5 a 2 por  100  —; 
vio-so  por  toda  a parte  os  melhoramentos  das  moradas  diminüír  o 
typho,  0 cholera,  &c.  {Quarterty.  Review  , vol.  18.  pag.  148). 

Sendo  a grande  quantidade  d’agua  o que  encarece  o process6 
da  remoção  das  immundicias , das  quaes  só  a parte  solida  e salina  , 
e não  a aquosa  se  destinão  á agricultura  , me  parece  de  extrema 
diíficuldade  adoptar-se  hum  syslema  que  reuna  em  hum  só  reser- 
vatório as  immundicies  e as  aguas  sujas  da  serventia , para  desta 
mistura  separar  todas  as  substancias  estranhas  á agua  , e escoar-se 
esta  até  ao  mar,  aproveitando-se  aquellas.  A suppor,  como  penso, 
que  se  não  realisará  (por  muito  dcspendioso)  este  processo  , devemos 
dar  esgoto  a estas  aguas  da  serventia  particular  (mas  só  á estas)  em 
canos,  que  partindo  do  interior  das  casas  se  dirijão  em  declive  suflG- 
ciente  aos  leitos  das  ruas,  ou  valias  geraes  por  onde  depois  se 
escoem  para  o mar ; sendo  para  este  effeilo  indispensável  que  o 
plano  da  rua  ou  o fundo  da  valia  sejão  inferiores  ao  pavimento 
das  casas  , onde  na  economia  domestica  se  junlâo  essas  aguas , e 
onde  necessariamente  se  accumulão  em  tempos  chuvosos.  Ha  quem 
pense,  com  muita  razão,  que  a decantada  salubridade  do  Egypto 
dòs  tempos  dos  Pharaós  e dos  Romanos  era  devida  á posição 
elevada  das  moradas , de  aceordo  com  outras  medidas  de  buma 
mui  cuidadosa  hygiene. 

Conduzidas  assim  as  aguas  do  interior  das  moradas  ás  ruas  ou 
valias  geraes , para  que  os  elementos  orgânicos  que  ellas  sempre 
acarretão  não  infectem  as  ruas , deve-se  proporcionar  huma  corrente 
d’agua  pura  que  lave  diariamente  o leito  da  rua,  ou  a valia, 
mediante  reservatórios  munidos  de  comportas , como  foi  já  por  miro 
proposto  em  1851  e 1852  em  meus  Relatórios.  Este  systema , 
coma  abundancia  d’agua  que  possuímos,  não  apresenta  difiiculdades 
maiores. 

Em  quanto  o pavimento  das  casas  não  estiver  em  hum  J^iel 
superior  ao  das  ruas  adjacentes , e por  tanto  ao  da  superfícié  do  mar 
e-com  suíBciente  elevação , nunca  obteremos  habitações  salubres : não 
ha  força  humana  que  embarace  as  aguas  o ganharem  as  regiões  de- 
clives. Desgraçadamente  tem-se  procedido  pelo  inverso  : as  ruas 
se  aiteão , submergindo  as  moradas  particulares : parece  pensa** 
mento  dominante  a elevação  das  ruas,  quando  he  incontestável 
que  seu  rebaixamento  relativo  seria  mais  conforme  com  a saude 
publica;  antes  ruas  húmidas , ecasas  enxutas,  do  que^ruas  seceas  e casas 
alagadas.  O que  incumbe  a queot  deseja  restabelecer  a incon- 
testável salubridade  do  Rio  de  Janeiro , e eleva-la  ao  grèo  a que 
K póde  humanamente  attingir , he  primeiro  que  tudo  elmar  o 
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pavimento  das  casas  àcima  das  ruas , e o das  ruas  ácima  do  mar ; 
para  se  estabelecer  com  estas  condições  hum  conveniente  esgoto ; e pre- 
parar este  pavimento  com  huma  massa  concreta  e impermiavel 

Sem  estas  precauções  bão  de  falhar  quantos  melhoramentos  geraes 
se  projectarem  sobre  a salubridade  publica  ; porque  permanecerá 
em  seu  inteiro  vigor  huma  das  mais  poderosas  causas  de  insalu- 
bridade — a humidade. 

Animo-me  por  tanto  em  insistir  no  que  expuz  em  1851  ao  Sr. 
Ministro  do  Império , principalmente  indo  de  accordo  com  o muito 
digno  e illustrado  Administrador  das  Obras  Publicas,  que  em  con- 
versação particular  me  havia  communicado  suas  luminosas  ideias : 
tf.  huma  vez  estabelecido  o nivelamento  definitivo  para  o pavimento 
da  Cidade,  traçar  hum  alinhamento  (na  carta)  de  côr  convencio- 
nada , o qual  marcará  a direcção  das  ruas , sua  largura , &c.  : os 
traços  deste  alinhamento  cortarão  sob  ângulos  diflerentes  a direcção 
das  casas  e ruas  , e indicarão  aos  proprietários , para  seu  go- 
verno , que  modificações  deverão  sofirer  seus  prédios , os  quaes 
no  caso  de  serem  demolidos,  terão  de  se  conformar  com  o alinha- 
mento traçado  ; devendo-se  indemnisar  ao  proprietário,  no  caso  de 
perder  terreno  e não  ser  elle  obrigado  a indemnisação  no  caso 
de  avançar  o seu  prédio  , ganhando  terreno , para  conformar-se 
com  0 alinhamento.  « 

Se  com  este  alinhamento  e nivelamento  systematisado  se  esta- 
tuir— que  toda  habitação  particular,  edifício  publico,  &c. , que 
se  construir , deverá  ter  huma  elevação  de  ao  menos  3 pés  acima  do 
sólo  da  mais  elevada  rua  adjacente  (se  houver  mais  de  huma)  i 
marcando-se  com  balisas  estas  elevações  a que  se  deverão  con- 
formar as  casas ; e se  de  mais , todo  o prédio  actual  quando  demo- 
lido for  obrigado  quando  se  restabelecer  a assentar  sobre  pavi- 
mentos impermeáveis  e ao  nivel  dos  novos  prédios , o melhora- 
mento sanitario  desta  Capital  terá  feito  o mais  importante  , ainda 
que  lento  passo.  Sem  estas  ou  analogas  medidas^  devemos  esperar 
em  vez  de  bênçãos  as  maldições  dos  vindouros , por  havermos,  des- 
prezado as  luzes  actuaes  das  sciencias , e deixado  submergir  no 
lodo  e nos  miasmas  huma  Cidade,  que  então  só  enormes  e insu- 
paíaveis  sacrificios  poderão  melhorar  , se  he  que  o moral  abatido , 
e 0 physico  enervado  destes  felahs  dè  hum  novo  Kgypto  con- 
sentir a esses  futuros  habitantes  a energia  intellectuâl  para  conhe- 
cerem e maldizerem  nossos  deleixos. 

Quanto  aos  rios,  nada  posso  accrescenlar  ao  que  a respeito 
delles  ponderei  em  1852. 

« Os  rios  de  Andarahy  e Larangeiras,  que  vem  desaguar  nos 
dois  extremos  da  Cidade,  correm  na  ultima  parte  do  sèu  Irajecto, 
tão  immundos  e infectos  (por  causa  dos  despejos  que  recebem  em 
seu  transito  e das  numerosas  lavagens  de  roupa  quenelles  se  eíTectuâo), 
que  reclamão  providencias  immediátas.  Por  hum  ladó  o encana- 
mento do  seu  leito , para  estabélecer-se  bum  declive  Bnifocin® , • 


buma  inspecção  policial , attenta  e vigilante ; por  outro  lado  esta- 
belecimentos de  lavagem  extramuros , como  o que  propuz  em  roeu 
Relatorio  do  anno  passado  com  as  aguas  da  Lagoinha  , acabarião 
com  estes  dois  mananciaes  de  immundicias,  trasendo  ao  mesmo 
tempo  maior  commodídade  publica  ». 


II. 

Nas  çoRsideraçpes  precedentes  comprehendi  muitos  objectos  que 
se  costuma  ponderar  quando  se  trata  do  que  diz  respeito  ás  affuaf 
e lugares.  Havendo  em  os  dous  precedentes  Relaloríos  feito  refle- 
'^^xões  que  com  as  que  hoje  expendo  completão  o que  mais  imme- 
diatamente  he  reclamado  pela  salubridade  da  Capital  neste  assunto, 
limítarme-ia  á pedir  a altençâo  do  Governo  Imperial  sobre  estas 
necessidades  já  ponderadas  se: 

§ l.°  relativamente  á vegetação,  não  parecesse  de  imperiosa 
e urgente  necessidade  reiterar  minhas  supplicas  a respeito  da  con- 
servação das  matas  virgens  e florestas,  que  ainda  cobrem  as  mon- 
tanhas desta  Cidade,  as  quaes  poderosamente  influem  na  conser- 
vação e pureza  de  suas  aguas  ; a fim  de  se  pôr  termo  ao  escandalo,  com 
que  continuão  a ser  devastadas  por  particulares , que  delias  vão  diaria- 
mente e ás  ca n caras  buscar  madeiras  e lenhas,  com  cujo  negocio  se 
locupletãP,  ameaçando  esta  Cidade  dos  horrores  da  sêde : com  efieito 
devastadaa  matas ; trilhados  caminhos  de  conduzir  madeira , e 
lenha,  deposito  destes  roubos  do  cabedal  publico;  gemidos  conster- 
nador  das  arvprps  aos  golpes  do  machado  devastador;  o abandono 
das  florestas  emfim;  talhe  o triste  espectáculo  que  se  me  apresentou 
todas  as  vezes  que  as  fui  por  dever  examinar,  do  Corcovado  á Tijuca, 
e Engenho  Novo  a seena  he  a mesma.  Não  sei  o que  será  de  nós 
se  medidas  energicas  não  cohibirem  esta  brutal  depredação! 

§ 2.®  Se  não  devesse  ponderar,  que  a crescente  população  desta 
Cidada  exige  que,  com  tempo,  o Governo  procure  trazer  ao  inte- 
rior da  população  todas  as  aguas  que  vertem  das  montanhas  visi- 
nhas , e parte  das  quaes,  não  cabendo  nos  respectivos  encanamentos, 
SC  dirigem  á lugares  onde  não  são  tão  indispensáveis. 

§ 3.®  Se  me  não  corresse  o dever  de  ponderar,  que  oa  distri- 
buição das  aguas  se  deve  faciliti«r  .aos  particulares  o recebe-las  no 
interior  de  suas  casas,  pelo  modo  que  mais  consentâneo  for:  além 
da  renda  que  esta  distribuição  traria  aos  cofres  municipaes,  ou  a 
receita  destinadas  ás  ObrasfPublicas , releva  ponderar,  que  a abun- 
daqcía  d’agua  he  a principal  condição  do  asseio , e por  consequência 
da  salubridade  publica. 

III. 

A questão  financeira  se  liga  por  tal  forma  á exequibilidade 
das  medidas  submettidas  á consideração  do  Governo  que  me  não 
posso  subtrahir  ao  dever  de  algumas  reflexões  relativas  á este  lado 
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da  questão  sanitaria  ; confrontando  as  despezas  com  os  lucros  á ella 
inherentes. 

Suppondo,  Estatística  do  Sr.  Dr.  Hadock  Lobo,  a população 
desta  Cidade  ser  em  1849  de  206.000,  e concedendo,  que  de  enlào 
até  boje  tenha-se  ella  elevado  a 250.000,  o que  he  conceder 
muito  ; e sendo  a mortalidade , calculada  nos  doiis  últimos  annos, 
de  670  mensaes  (acha-se  678)  isto  he  de  8.040  cada  anno,  ex- 
cluindo-se as  mortes  por  febre  amarella ; obtem-se  huma  mortalidade 
de  peio  menos  3,2  porcento,  ou  huma  morte  em  cada  31  indiví- 
duos annualmente. 

Mas  a mortalidade  provável  , ou  em  expectativa , depois  que 
se  estabelecerem  as  convenientes  medidas  sanitarias  he,  segundo 
os  últimos  trabalhos  dos  Médicos  Inglezes,  de  2 por  cento  , ou  huma 
morte  em  cada  50  indivíduos  annualmente.  Póde-se  por  tanto  con- 
cluir que  cada  indivíduo,  que  morre  no  Rio  de  Janeiro  actualmente, 
teria  de  viver  mais  19  annos  se  tivéssemos  boas  medidas  hygienicas 
em  execução. 

Concedamos  porém  que  a perda  de  vida  seja  somente  de  13 
annos  (e  não  de  19)  para  cada  indivíduo  que  morre,  isto  he,  que 
quem  morre  actualmente  teria  de  viver  somente  mais  15  annos; 
teremos  para  hum  só  anno  a perder  8.040x15=120.600  annos: 
mas  á esta  perda  se  irão  necessarimente  accumulando  as  perdas  dos 
annos  subsequentes,  ese  tornará  no  1.®  anno  de  8.040;  nò  2.“  de 
8.040x2,  uo  3.®  de  8.040x3';  e as.sim  por  diante  até  comple- 
tarem-se os  15  annos.  Desta  sorte,  soramando  as  perdas  aceumu- 
ladas,  obtem-se  no  fim  de  8 annos  huma  perda  de  289.450  annos: 
he  0 mesmo  que  se  suspendessem  durante  hum  anno  a vida  e o 
trabalho  de  huma  população  de  289-450  habitantes:  huma  perda 
de  trabalho  annual  em  mais  de  Vs  superior  ao  trahalho  annual  de 
toda  esta  Capital. 

Ora  sendo  a Renda  Geral  orçada  em  mais  de  30  mil  contos, 
€ não  sendo  a população  desta  Cidade  inferior  á da  população 
do  Império;  e de  certo  pagando  impostos  proporcioualmente  mais 
que  0 resto  do  Brasil  ; he  claro  que  no  fim  de  cada  8 annos  as  vidas 
poupadas  augmentarião  as  rendas  publicas  de  mais  de  mil  contos: 
os  quaes sornmados  com  os  dos  subsequentes  annos fariâo  face,  com 
immensa  sobra,  ás  despezas  exigidas  pelas  medidas  de  salubridade: 
sem  coritar  ainda  com  o augmento  de  reproducção , com  o vigor 
do  trabalho  de  huma  população  sadia:  e sem  contar  com  os  sa- 
grados deveres  da  humanidade. 

A questão  financeira  se  rediiz  pois  á empréstimo  lucrativo  de 
fundos  ás  vidas  poupadas. 
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Causas. 

1.®  Contagio  e infecção  « Sempre  a scicnciu  marchando  com  cega 
pertinácia  entre  dous  trilhos  (contagio  e infecção)  dos  (juaes  nem 
hum  nem  outro  conduz  a verdade  (Prus  rapp.  de  1’Aeadem.  Roy. 
(ie  Meil.  1846,  pag.  1 .003).  Começa  a enjoar  a emniaranliada  questão 
de  contagio  Q infecção,  qne  deliuina  e outra  parte  se  invoca  para 
explicar  exdusivamente  a propagação  da  febre  amarella  , da  peste 
e até  do  cholera.  De  cada  lado  pretende-se  ser  a cousa  inquestionável 
a vista  de  milhões  de  factos ; no  entretanto  quando  se  procura  a razão 
destas  verdades  (!)  opposlas , encontrão-se  de  lium  lado  mil  factos, 
que  excluem  o contagio,  e estabelecem  a infecção;  do  outro  lado 
outros  mil  que  excluem  a infecção  e estabelecem  o contagio  : 
cada  partido  nega  os  factos  que  Ibe  são  contrários , e pasma 
admirado  da  força  dos  que  lhe  são  favoráveis.  O Contagionista 
(juand  même , quando  lhe  falta  a liliação  do  contagio,  vai  buscar 
contrabandos,  relações  clandestinas(l) , huma  roupa  suja...  e em 
desespero  de  cau«a  recorre,  com  o Doutor  .\lbi , a malignos  ratos  que 
de  noite  passão  a nado  e sorrateiramente  de  huma  embarcação  afle-» 
ctada  à outra  , á qual  levarão  a sentelha  pestilencial:  o infeccio- 
nis ta  radical,  ainda  quando  a explosão  da  moléstia  coincidio  cia- 
ramenle  com  a presença  de  pessoas  delia  aiíectadas , acha  lagos, 
immundas  valias , quilhas  podres,  madeiras,  accumulações , cemité- 
rios, emanações  da  terra,  insectos  inoftos;  e em  desespero  de 
causa  ifcorre  às  saudades  como  fez  o Doutor  Moclean  Medico  do 
Hospital  düs  pe."tifera(los  em  Constantinopla,  que  dizendo  ao  Doutor 
líochoux  haver  elle  Moclean  sido  atacado  da  peste  oito  dias  depois 
de  entrar  para  o serviço  — . « Então  tivestes  a febre  por  contagio  ? )) 
interrompeo  Rochoux.  « Não  Sr.  )>  replicou  Moclean , « eu  adoeci 
de  saudades  de  Madame  ».  Como  se  vé,  ha  ridiculo  de  hum  e outro 
lado!  Os  que  quizerern,  infeccionistas , e contagionistas  convencer  a 
sociedade  da  exactidão  de  seu  pensar  , não  se  limitem  a dizer 
<i  á vis  la  de  tantos  e tantos  factos  he  indubitável , &c.  , » veja  , que  do 
lado  contrario  diz-se  o mesmo...  explique  como  a cousa  se  faz, 
e então  será  julgado  como  merece  : mostre  o infeccionl^a  qual  he 
0 miasma  produetor  da  febre  amarella  , que  circunsta,ncías  lhe  dão 
origem,  como  póde  ser  este  miasma  proveniente  de  tudo,  exoepto 
do  corpo  do  indiviJuo  delia  aílectado,  pois  seria,  como  para  as 
bexigas  , admitir  casos  de  contagio ; mostre  que  elle  he  absor- 
vido , que  póde  a infecção  vir  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro,  á 
Santa  Calharina,  retroceder  ao  Pará. . . mas  que  não  sóbe  aosaque- 
duetos  da  Carioca  , não  chega  a Petropolis , &c. , venhSo  essas 

béllas  tbeorlas Mostre  o contagionista,  como  se  eHectuyou  o 

contacto  entre  2OO.Q0O  habitantes  no  decurso  de  alguns  dias ; quo 
contactos  se  derão  entre  innumeras  pessoas  que  não  deixarão  o lar 
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domestico;  como  foi  a febre  alTectar  o Convento  d‘Ajucla,  inda 
mais  ode  Santa  Theresa  , onde  1 Irmã  foi  viclima  em  1850- 
0 que  tem  o contagio  para  fazer  que  huma  indigestão  se  termine 
pela  febre  amarella  ; porque  motivo  náo  ha  contagio  a 300  pés  de 
altura  , nem  o ha  a 1 legua  da  Cidade! — o que  he  que  passa  do 
doente  ao  são  , para  envenena-lo  : dô  taõhem  a sua  sublime  lheoria 
da  producção  da  febre  e o modo  de  so  eífectuar  o contagio  &c. 
venhão  esses  esclarecimentos  , e então  julgará  o mundo  qual  dos 
dous  tem  razão. 

He  ainda  de  admirar  que  em  lium  objecto  tão  scientifico 
como  este,  ambos  os  partidos  fação  pomposas  enumerações  das  Au- 
toridades Medicas  que  pensão  do  seu  lado.  Bem  estavamos  nós  se 
fossemos  julgar  que  a agua  ou  o ar  são  corpos  simplices  , porque 
tantos  e tantos  mil  philosophos  desde  Aristotoles  até  Lavoisier  e Car- 
lisle  assim  o pensúrSo  durante  mais  de  dous  mil  annos!!.  O que 
tem  a Autoridade  com  a exactidâo  deste  pensar  ! ? 

Consultemos  alguns  dos  factos  mais  salientes  que  podem  es- 
clarecer esta  anarchia  de  opiniões. 

Em  1686  Oriflame,  vaso  de  guerra  Franccz , veio  com 
doentes  da  febre  amarella  procedente  de  Siam  ancorar  na  Mar- 
tinica : com  sua  chegada  coincidio  a explosão  da  febre  amarella 
naquellas  paragens  da  America. 

Em  1793  ( Fevereiro)  o navio  Earikey  que  com  o Cahjpso , 
conduzião  200  colonos  de  Inglaterra  para  Bulam  (África)  abi 
soffreo  , c cm  Serra  Leoa  , a febre  amarella ; depois  de  alguns 
desastres  febris , compartidos  pelo  Calypso , pelo  Charon  e pelo 
Scorpiom,  velejou  para  Granada,  em  cuja  Capital,  Georgeíown  , 
coincidio  a febre  amarella  com  a chegada  deste  navio  em  que 
existião  doentes. 

Pouco  tempo  depois  igual  coincidência  teve  lugar  em  Phila- 
delphia  com  o Brigue  Mary  e Sans  Cullote. 

Em  179o , a Fragata  Ingleza  Hussar  capturou  o navio 
Francez  Raison  que  servia  de  presiganga  na  Guadeloupe:  os 
prisioneiros,  que  soífrião  como  .se  sabe,  a febre  amarella,  forão 
transferidos  para  bordo  do  Hussar  : com  sua  transferencia  coin- 
cidio a febre  a bordo  do  Hussar. 

Em  1^96  , 0 General  Helliot , vaso  pertoncente  á Compa- 
nhia das  Itidias,  chegou  a Martinica  com  doentes  de  febre  ama- 
rella a bordo;  com  esta  chegada  coincidio  a explosão  da  febre  ama- 
rella na  Martinica. 

Em  1800  a Corveta  Le  Dauphin  , procedente  de  Cuba » 
chegou  a Cadiz  com  doentes  de  febre:  com  esta  chegada  coin- 
cidio a explosão  da  epidemia  da  febre  amarella  em  Cadiz.  D.  Pablo 
Valente,  Intendente  de  Cuba,  que  tinha  fretado  este  navio  para 
transportar-se  com  sua  família  á Hespanha  , foi  levado  perante 
os  Tribunaes  como  importador  da  epidemia  ; e foi  absolvido  por 
provar  que  , a epidemia  só  arrebentara  na  Havana  alguns  dias  de- 


pois  (la  parliclu  do  Le  Daupfiin  (!)  — alguns  dias , que  bem  podem  ser 
verdades  de  pleilo  judiciário  ! Quem  assegura  que  ella  já  não  lavrava  ? 
Onde  a contrahio  a gente  do  Lc  Daupliinl. 

Em  1804  chegou  a Liorno  o navio  hespanbol  Anna  Maria 
procedente  da  Havana  (!)  com  doentes  da  febre  amarella  , tendo- 
se-lhe  recusado  por  isto  entrada  em  Cadiz  : com  esta  chegada 
coincidio  0 desenvolvimento  da  febre  em  Liome. 

Em  1810  quatro  Transportes  procedentes  de  Carthagena  , 
onde  reinava  a febre  amarella  , chegarão  a Gibraltar  com  doentes 
da  febre  ; com  esta  chegada  coincidio  a explosão  da  epidemia  da 
febre  amarella  em  Gibraltar. 

Em  1813  0 navio  Francez  Fortune,  procedente  de  Cadiz, 
onde  reinava  a febre  amarella,  chegou  soffrcndo  essa  enfermidade 
a Gibraltar : com  esta  chegada  coincidio  a nova  explosão  de  febre 
amarella  ern  Gibraltar. 

Em  1821  chegarão  a Barcelona,  os  navios  Grão  Turco  e 
Taille  pierre , procedentes  de  Havana,  com  doentes  de  febre 
amarella  ; onde,  ou  já  reinava,  ouse  declarou  a febre  amarella  por 
este  tempo  : estes  navios  coinmunicàrão  com  a terra  , recebêrão 
visitas,  mandarão  roupa  suja  para  terra  , &c.  , e com  esta  chegada 
coincidio  a horrivel  epidemia  da  febre  amarella  em  Barcelona. 

Em  1823  a Chalupa  de  guerra  Ingleza  Bann  dei.xou  Serra 
Leoa  , onde  reinava  a febre  amarella , c veio  augmentando  a epi- 
demia a bordo  ao  atravessar  o ^Equador,  ancorar  na  liba  da  As- 
censão : com  sua  chegada  coincidio  a explosão  da  epidemia  da 
febre  amarella  na  Ilha  da  Ascensão. 

Em  1828  0 navio  Sueco  Dygden  , procedente  da  Havana  , 
onde  reinava  a febre  amarella  , ancorou  em  Gibraltar  , tendo  doentes 
desta  febre  a bordo:  com  sua  chegada  coincidio  a 3.“  epidemia, 
terrivel  de  febre  amarella  em  Gibraltar. 

Em  1829  a Fragata  Ingleza  Eden  , procedente  de  Serra 
Leoa  , chegou  com  esta  febre  a bordo  à Ilha  (íe  Fernando  Pó  : com 
esta  chegada  coincidio  a febre  amarella  em  Fernando  Po.  O 
Champion  a a Sybilla , recemchegados  da  Europa  recebêrão  a febre 
amarella  por  communicarem  com. o Eden. 

Em  4837  0 Etna  , vaso  de  guerra  Inglez  , largou  de  Gi- 
braltar para  Serra  Leoa,  então  affectada  de  febre  amarella,  ahi 
tomou  provisões  , recebeo  a bordo  Africanos , e Krooméfts ; e sa- 
hindo  de  Serra  Lííoa  para  a Ilha  da  Ascensão  commeçou  a febre 
amarella  a manifestar-se  a bordo,  primeiro  em  d0us  Europeos  que 
tinhão  ido  á terra;  a moléstia  propagou-se  depois  por  forma  tal  , 
que  ao  chegar  á Ascensão  , de  99  ^pessoas  áffecladas  25  tlnbao 
morrido ; este  navio  estava  appar entemente  limpo.  Gom  o Etna 
tinha  partido  tarnbem  para  a Ascensão  o Bergantim  Forestór  que 
com  doentes  de  febre  amarella  a bordo  , tendo  perdido  o sèu 
Commandante  , communicou  em  caminho  e passou,  gente  para 
bordo  do  Bonetta  que  foi  logo  contaminado  da  mesma  febre  ; 
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todos  Ires  cliegárão  ;i  lllia  da  Ascensão  ulTectados  de  febre  ama- 
rella  ; corii  esta  chegada  coincidio  a nova  explosão  de  lebre  aiiu' 
relia  na  Ilha  de  Ascensão  eni  1838  , onde  não  reinava  a febre  ' 
Segundo  a testemunha  de  Fergusson  e Pvm.  ’ 

Keste  mesmo  anno  (1837)  coincidio  a iehre  amarella  em  Cambia 
com  a chegada  do  Brigue  Inglez  Curleio  , procedente  de  Serra 
Leoa.  De  Cambia  Jevárãu  os  emigrantes  a febre  á Goréa. 

Em  18^*5  a Fragata  Ingleza  n vapor  Ecluir , (o’  bocado 
mais  amargo  que  tem  tragado  os  infeccionistas)  foi  enviada  á 
Costa  d’Africa  para  reprimir  o trafico,  seu  desvelado  Commandanic , 
0 Capitão  Estcourl  , linha  o maior  cuidado  , no  a>seiu  e bem  eslar 
dos  seus  commandados.  Depois  de  alguns  casos  de  febre  remiUenle 
nos  marinheiros  que  se  tinhão  empregado  em  explorar  Sherbroo 
c Seabar , voltou  à Serra  Leoa  , onde  reinava , corno  scm[>ie , a 
febre  amarella  : d aqui  sahindo  começarão  logo  no  dia  seguinte  a 
apparecer  casos  de  febre  amarella  (vomito  negro)  nos  que  tinhão 
vindo  de  torra  primeiramente,  depois  tornou-se  geral  a epidemia: 
recusando-sc-lhe  communicação  em  Coréa  pelas  Autoridades  Fran- 
cezas,  foi  o Éclair  recebido  fra  Ilha  de  Boavista  , onde  nunca 
SC  havendo  dado  , ao  menos  desde  innumeros  annos,  casos  de  febre 
amarella,  Povo,  Governador,  Médicos,  &c.  , ninguém  acreditava  na 
possibilidade  de  huma  epidemia  derramada  por  hum  navio  que  pro- 
curava hospitalidade:  depois  de  alguns  dias  continuando  a epidemia 
mesmo  nos  desembarcados,  depois  de  lavado,  fomigado  , &c.  , o 
Eclair  velejou  para  a Inglaterra,  perdendo  neste  trajeclo  seu 
chorado  Commandante.  (Não  se  póde  ler  sem  emoção  a conducla 
nobre  c a dedicação  deste  Cavalheiro  para  com  os  seus  subordi- 
d 1 nados)  : com  a estada  do  Eclair  em  Boavista,  isto  he,  ao 
eixar  elle  a liba , onde  pouco  se  demorou , coincidio  a terrível 
epidemia  que  a devastou.  Convencido  de  que  no  cumprimento  de 
everes  de  hospitalidade  encontrarão  os  Portuguezes  de  Boavista  a 
ca  amidade  ea  morte,  o Parlamento  Inglez  enviou-lhes  soccorros. 

Em  184/  (Novembro)  o vapor  de  guerra  inglez  The  Grovcler 
empregado  em  transportar  Africanos  livres  , deixou  Serra  Leoa  , 
onde  reinava  a febre  amarella  , .tocou  na  Ilha  da  Trindade,  o foi 
ancorar  em  ( Dezembro  ) tendo  soíTi  ido  ein  sua  viagem 

latrkcas  a febre  : com  esta  chegada  coincidio  em  Barbadas  a 
terrível  epidemia  de  febre  amarella. 

Passo  em  silencio  o caso  da  Tentadora  , e Duarte  Primeiro , 
sabidos  do  Rio  dh  Janeiro,  quando  aqui  reinava  a fcbíc  amarella  , 
por  não  ler^  noticias  fidedignas , com  cuja  chegada  á Cidade  do 
orto  coincidirão  alguns  casos  de  febre  mais  que  suspeitos  (tes- 
temunho dos  Médicos  Portuguezes). 

18 30S  casos  analogos  oceorridos  ws  Brasil  depois  do 

Em  1849  chegou  á Cidade  da  Bahia  , onde,  ao  menos  depois 
0 innumexos  annos  nunca  se  ouvio  fallar  cm  febre  amarella , 


0 Brigue  Norte-Americano  íiraail  procedente  de  f^ew-Otltans  com 
doentes  de  febre  amarella  á bordo  , coincidio  nesta  epocha  a explosão 
da  frbre  amarella  na  Bahia  (Uezembio). 

Km  1850  iJaneiio)  chegou  a Pernambuco  o navio  Francez 
Alcion  procedente  da  Bahia  , onde  já  reinava  a febre  amarella  , 
com  doentes  a bordo  : logo  depois  a febre  se  declarou  nos  navios 
Josephine , Consíantino  , e outros  ancorados  em  sua  visinhança  : 
em  breve  a febre  se  propagou  ao  bairro  da  Itoa  Vista , onde 
se  recebérão  doentes  na  enfermaria  Ingleza  alli  estabelecida  ; e no 
bairro  de  Frei  Pedro  Gonçalves  para  onde  aflluirão  doentes  ; toda 
a Cidaile  foi  depois  successivameiite  devastada. 

Neste  mesmo  anno  1850  tendo  com  a Cidade  da  Bahia  re- 
lações quasi  diarias,  recebia  o ítio  de  Janeiro  constantemente  em- 
barcações d’alli  procedentes  , de  maneira  que  he  quasi  impossível 
discritníoar  as  que  aqui  chegarão  por  oceasião  de  declarar-se  a 
epidemia  ; porque  tamhein  ditiiciilimo  he  denunciar  qual  o pri- 
meiro caso  de  febre  amarella  nesta  Cidade : as  embarcações  que 
mais  suspeitas  se  tomarão  nesta  aorasião  forão : 

1. “  A Barca  Americana  A^atorre  aqui  chegada  a 3 de  Dezembro  de 
1849  , procedente  da  Bahia  a 24  de  Novembro  quando  a epidemia 
não  tinha  ainda  despertado  a attenção  dos  Bahianos  : (he  o caso  da 
Daupbin  em  1800)  : vendida  esta  Barca  , e despedida  a sua  tri- 
polação  , alguns  dé  seus  marinheiros  forão  pouco  depois  recebidos 
no  Hospital  da  Misericórdia  — Clinica  do  Sr.  Doutor  Lallemant  — 
(a  que  primeiro  chamou  a attenção  publica)  com  não  equívocos 
symptomas  de  febre  amarella. 

2. "  O Vapor  de  Guerra  Nacional  Aflbnso  vindo  da  Bahia  , 
aqui  chegado  a 13  de  Dezembro. 

3. "  A Corveta  Portugueza  D.  João  1.®  , aqui  chegada  a 14 
procedente  da  Bahia,  com  cerca  de  250  peS'^oas,  tendo  perdido  em 
seu  curto  trajecto  dous  homens. 

4. ®  A 24  do  mesmo  mez  (Dezembro  1849)  ancorou  neste 
porto  o Paquete  Ingiez  Pelrel  , tendo  tocado  em  Pernambuco  , 
e Bahia  , quando  esta  já  estava  sob  o dorainio  da  febre  amarella  , 
com  doentes  a bordo : destes  fallecôrão  dous  pouco  depois  de  fun- 
dear o navio. 

o.°  Por  este  tempo  ou  pouco  depois  chegou  em  direitura  de 
Pbiladelphia  (!)a  Barca  Americana  ff ercwíes  , alguns  marinheiros  da 
qual  forão  morrer  aflectados  de  febre  amarella  no  Hospital  da 
Misericórdia.  ... 

Das  casas  onde  se  costumão  hospedar  marinheiros  , sitas  na 
rua  da  Misericórdia  e Praia  de  D.  Manoel  , começàrão  então  a 
afluir  para  o Hospital  doentes  (Estrangeiros)  : nas  visiiihanças  destas 
casas  a febre  invadio  as  habitações  particulares  , (sempre  os  Es- 
trangeiros aflectados  de  preferencia).  Enquist  finlandez  linha  fre- 
quentado os  navios  Filmidezes , Norma,  e Niord:  porôra  En- 
quist rnorreo  cm  terra  : estes  dous  navios  tornarão-sc  focos  de 
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fcbrc!  amarella.  Por  esta  fôrma  , por  este  tempo  a febre  foi-so 
genetalisando  até  que  etn  Fevereiro  ella  dominava  todo  o Htoral 
desta  Cidade.  (O  Sr.  Doutor  í.allemant  que  tratou  a maior  parte 
xlestes  enfermos  colbeo  com  excrupuloso  exame  estas  informaçõe^. 

A respeito  do  Rio  de  Janeiro  releva  ponderar  que  no  correr 
do  anno  de  18Í-8  e 1849  casos  mais  que  suspeitos  de  buma  mo- 
léstia pestilencial  forão  por  mim  e por  outros  tratados  em  ACri- 
canos  que  aqui  forao  nestes  inegrecidos  annos  aportados  com 
diarrheas  colliquativas , dysenterias,  agides  seral , typho  , & c. , no 
mais  deplorável  estado  e em  nunca  vista  quantidade!  Erysrpelas, 
e escarlatinas  malignas,  e gangrenas  não  forão  er^tão  raras. 

Em  26  de  Agosto  de  1848  a Fragata  Nacional  Cmsliiuiçã» 
ohcgou  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro  : das  praças  desta  Fragata  205 
forão  desembarcadas  por  doentes  e recolhidas  ao  Hospital , das 
quaes  14  fallecôrão  : a 21  ou  22  o seu  Commissario  Galdino  foi 
conduzido  para  a casa  do  Sr.  Pillar  — Ponte  do  Caltete  — com  es- 
carlatina > dizia-s6j  (era  a febre  araarella  em  pessoa  , sem  vomito 
preto !)  Galdino  morreo  a 27  de  Setembro.  O Sr.  Miar  morreo- 
com  os  mesmos  symptomas  no  dia  seguinte , depois  de  4 dias 
de  moléstia.  Ainda  em  1850,  a 12  de  Fevereiro,  morreo  na 
mesma  casa  , até  no  mesmo  quarto  que  Galdino , o filho  do  Esm,." 
Sr.  Visconde  de  Campos , suffbcado  em  torrentes  de  vomito  negro., 
com  a febre  aínarella  mais  evidente  que  jamais  se  vio  — delirio., 
anxiedadè  > suores  frios  , prostração  extrema  , olieiro  particular  , 
desfechando  tudo  no  vomito  negro  e na  morte  ! araarellidão  cam- 
cteristica  por  mim  observada  8 horas  depois  da  morte. 

Se  este  facto  conhecido  de  todo  o Rio  de  Janeiro  póde  fazer 
suppor  que  a febre  não  foi  importada  , não  terá  valor  para  provar 
<liie  a 'presença  de  Gáldino  afeòtadõ  de  febre  transformou  a casa 
do  Pillar  em  foco  febril  ? I 

Foi  em  1850  que  o Brigue  Dinamarquez  Polux  , e a Char- 
rua Brasileira  Càrioca  ■,  chegarôo  -ao  -Pará  com  doentes  de  febre 
amarella : pouco  depois  a febre  devastava  o Pará. 

Airrda  ém  1850,  13  de  Março,  chegou  á Santa  Catharina 
o Brigue  Americano  Margarith  Éoppung  ^ procedente  a 3 do 
mesmo  mez  com  carta  limpa  (!)  do  Rio  de  Janeiro  , então  honri- 
velmente  alTectado,  tendo  fallecido  de  febre  amarella  durante  a 
viagem  o Capitão  e dous.  marinheiros  , e eom  o cozinheiro  affe- 
ctado  do  mesmo  mal , o qual  pouco  tempo  sobreviveo  : posto  o 
Brigue  em  quarentena  , foi  relaxado  por  não  apparecerem  novos 
rasos,  fendo-se  enterrado  o cadaver  tio  cozinheiro  em  buma  pe- 
quena Ilha  : 10  dias  depois  calafates  de  terra  forão  -empregados 
cm  reparar  o Brigue  , e voltando  -estes  ás  suas  casas  forão  aííe- 
ctados,  depois  do  seu  regresso  para  terra  ; delles  communicou-se 
a febre  á pequena  e saudavel  Capital  de  Santa  Catharina  onde 
12  pessoas  de  ambos  os  sexos  que  nunca  esíiverão  a bordo  , pere- 
eCrâo  com  vomito  negro.  Tão  evidente  como  o do  Bann , o* 


i4seens5o  e o do  Éclair  na  liba  da  Boacista  , este  fado  deve 
merecer  a altenção  dos  Modicos  independentes  para  que  , depois 
de  bem  examinado,  seja  admillido  nos  annaes  da  sciencia. 

Em  1850  a C^idade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  ladeada  ao  Norte 
e ao  Sul  pela  febre  amarella  encerrou-se  ein  rigorosa  quarentena 
á instancia  e sobre  a direcção  do  Doutor  Maia , e permanècoo 
incólume  durante  1850., 

Em  todos  os  pontos  do  Brasil  invadidos  pela  febre  amarella 
sempre  a explosão  da  epidemia  coincidio  com  a chegada  de  hum 
navio  com  dftentes  desta  febre  procedentes  de  portos  onde  ella  rei- 
nava ou  onde  ella  havia  já  depositado  o seu  germen  pestilencial  ! 

Desde  eras  remotas  pois  aié  os  nossos  dias  tem-se  observado 
a coincidência  da  chegada  de  hum  navio , ou  pessoas  aíFectadas 
de  febre  amarella  cem  a explosão  deste  mal.  Coiitestada  ou  não 
a precedencia  desta  chegada  ou  desta  causa  de  inffecção  ; a coincidência 
tem  sido  observada  : dir-se-ia  que  ella  vem  legitimar  a influencia  de 
huma  causa  determinante,  de  hum excitador . Tão  repetidas  vezes  na- 
vios , ou  pessoas  procedentes  de  lugares  onde  reinava  o febre  amarella, 
eu  ende  ella  se  declarou  na  oceasiao  , ou  pouco  depois  da  partida  , 
chegando  justo  para  reclamar  em  tempo  a paternidade  da  epi- 
demia !í!  Assenção  , Boavista,  Barbadas,  Bahia.,  Santa  Calha- 
cina  , &c , bIo  deixão  a menor  duvida  acerca  deste  facto  memo- 
rável de  òoinoidencia  ! O Brasil  apresenta  o caso  naais  extraordi- 
nário de  mera  coincidência  , se  mera  foi  : causas  locaes  ; aceumu- 
lações  , commercio  , alimentação , estações  do  atino.,  temperatura, 
asseio,  antiguidade  das  povoações,  &c.  , 4c.,  tudo  diversifica  na 
extensão  de  mais  500  léguas  do  Pará  a Santa  Catharina;  e com 
tudo  estas  causas  locaes  tão  diversas  sob  circunstancias  tão  diffe- 
rentes  nos  dous  confins  de  hum  hemispberio  se  ajustando  todas 
para  produzirem  simuitaneamente  a febre  (com  o vomito  negro)  ! 
Que  fé  robusta  deve  inspirar  o acaso  para  admiltir  mera  coinci- 
dência e não  alguma  relação  e influência  entre  as  diflerenlcs  ex- 
plosões da  epidemia  no  Brasil  ! insistirei  sempre  nestas  considera- 
ções: porque  pode-se  negar  os  factos  de  bofarinheifos  , de  con- 
trabandistas, de  confessores,  de  trouxa  de  roupa,  de  navios  w- 
fecios  com  carta  limpa,  &c. , mas  ninguém  póJe  negar  que  a Ci-, 
dade  da  Bahia  , de  Pernambuco,  dp  Rio  da  Janeiro,  do  <3eará  , 
do  Pará,  de  Santos,  de  Santa  Catharina,  &c. , fossem  consecu- 
tiva ou  simultaneamente  , ou  dentro  de  brévé  espaço  de  tempo  ac- 
commettidas ; e enlão  que  fé  robusta  se  deve  ler  no  poder  do  acaso 
para  se  erçr  que  causas  locaes  tão  differenles  chegassem  sem  in- 
fluencias reciprocas,  simultaneamente,  á seus  níomentos  de  força  [l) : 
ou  renunciando  ao  acaso  , quem  admiltirá  que  o movimento  atmos- 
pherico  trouxesse  miasmas  de  enormes  distancias  , ou  os  levasse 
para  os  ir  depositando  sempre  entre  estreitos  e escolhidos  limites; 
diluidos  mais  que  homoeopaticamente  estes  miasmas  nò  oceano  atmos- 
pherico  ! esses  miasmas!  que  misturados  com  o ar  se  transformão 


rapidamente  cm  acido  carbonico , agua,  e ammonia  sol)  a iniluon- 
cia  da  luz  como  a exporicncia  directa  iiic  mostrou. 

Vejamos  o ver>o  do  quadro. 

Em  1808,  0 Brigue  Fraticez  Pinurc  sahido  da  Martinica  para 
convalescença  dos  seus  doentes  de  febre  umarella  capturou  o Biigue 
Inglez  Carnation  vindo  da  Europa,  em  perfeita  saude;  a parl« 
dos  inaiinheiro.N  Inglezes  tran^pürtadüS  para  o Palinure  , abi  en- 
controu a febre  amarella  e a morte  ; a tripolação  Eranceza  trans- 
ferida para  0 Carnation  , não  trunsmiltio  aos  afii  restantes  a febre 
amaiella:  não  comprchendo  corno  a inteiligencia  • superior  do 

Moreau  de  Jonés,  e outros,  allegue  este  facto  para  provar  o con- 
tagio puro  , quando  elle  o combate  claramente  ! e prova  que  o Pa- 
linure se  tornou  bum  (oco , que  se  não  abordava  impunemenle : 
uras  que  òs  doentes  transportados  ao  Carnation  não  o contagiarão. 

Em  1809,  o Kent , Vaso  de  guerra  Inglez.  sahido  de  Mahon  , 
recebeo  prisioneiros  Francezes,  vindos  de  Toulon,  onde  não  bavia 
febre  amarella;  e com  tudo  declarou-se  esta  febre  4 dias  depois: 
donde  se  communicou  ? ! 

Ein  1847  (26  de  Julho]  o Brigue  Inglez  Syréne , foi  man- 
dado bloquear  o Iralico  em  Sherliroo  (Aliica)  ; não  teve  cojnmu- 
nicaçâo  alguma  , nem  cuin  pessoas  saâs,  nem  com  doentes : e com 
tudo  começarão  a apparecer  a bordo,  duratite  a viagem  , depois  que 
se  aproximou  da  Costa  d’Africa , casos  de  febre  remitlentes 
primeiratnenle  , depois  de  febre  amarella,  á ponto  de  ser  o Brigue 
obrigado  a levantar  o bloqueio  em  Setembro. 

Nas  epidemias  de  Cadiz,  de  Barcelona  e sobretudo  de  Gi- 
braltar (onde  investigações  minuciosas  se  fizerão),  &c. , se  apontão  nu- 
merosíssimos casos  de  pessoas  e famílias  isoladas  pelo  mais  rigoroso 
sequestro  afiectadas  de  febre. 

Em  1850,  ol  , e 52,  ainda  mesmo  nos  mezes  de  mais  es- 
trago epidemico  (Março,  Abril,  e Maio),  apezar  do  nenbum  se- 
questro, ou  da  mais  íranca  communicação  nos  arrebaldes  da  Ci- 
dade, na  distancia  de  meia  legua,  a epidemia  já  não  foi  sen- 
sível. Tropeiros , e viandantes  contrabindo  a febre  nesta  Cidade 
enfermárão,  forão  muitos  morrer  na  Tejuca  , nos  Aquedutos  da 
Carioca,  em  Petropolis , na  Villa  da  Parahyba , até  em  Barba- 
cena  (Minas  Geraes)  , &c.  , apezar  disto  a epidemia  não  se  pro- 
pagou nesses  lugares. 

Nenhum  Medico  do  Rio  de  Janeiro  duvida  hoje  que  buma 
gastrite,  hiirn  pleuriz  , até  hum  parto  , qualquer  moléstia  aguda 
como  0 sarampo  , esc.Trlatina  &c.  , possa  , e eíTecti  va  mente  sc 
tenha  terminado  pela  febre  amarella  , com  vomito  preto ; ainda 
quando  a victima  pertença  á classe  de  pessoas  abastadas,  que  evita 
quanto  póde  o contacto  dos  enfermos  : que  valor  c influencia  eni 
semelhantes  numerosíssimos  casos  tem  o contagio  I 
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DOUS  »prc»dte.b  Barça  I-gle» 

a bordo  do  Teviot  não  communicarão  a sua  febre  a pe  g 
S nãoinsistirei  em  apontar  casos  do  não  ° 

contestáveis:  domina  mesmo  a contraria tendenc.a  de  nega-los  ab- 

soluta^nle.  r ^jgpQjas  ociosas  mais  conveniente  teria  sido  o 

estudo  da  cousa  em  si  Lsraa.  Mas  subjugados  os 
renelrantes  nos  desvairados  trilhos  do  contagio  e infecção  (segundo 
Is  accepções  actuaes)  julgando  os  últimos  mfeccionistas)  que  todos 
Ts  STsãridentiloi  nasceo  a supposiçüo 
desharmonia  com  os  conhecimentos  chimicos 

amarella  depende  de  miasmas  mais  concentrados  — (maior  quantidade 
deliaixo  do  mesmo  volumel,  como  se  o caso  de 
não  mata  devesse  ser  prodorido  pelos  mesmos  ■ ff””*?'! 

concentrados,  que  os  da  febre  intermittente  f“b.  no  ou  3. 
accesso  ! ou  como  se  nas  zonas  concêntricas  de.chum  foco  de  m 
fecção  apparecessem  , nas  successivas  zonas  a partir  do  foco  , a febre 
amarella^. ^a  febre  intermiltenle  perniciosa  , a intermittente  simples  , 
rassTm  'successivamente  até  o ligeiro  defluxo  ! e pois^  a concen- 
tração diminue  na  razão  inversa  dos  cubos  das  distancias.  ^ _ 

^Apezar  dos  meus  respeitos  por  esta  i;e/Ao  theoria  desinfecção 
que  remonta  a mais  de  dous  mil  annos  , acabmnhada  pelo  elixir 
de  concentração  cora  que  a envenenârão , confesso  , que  a fe^^se 
me  esfria , c deixo  a mais  firmes  crentes  a fortuna  de  a susten- 
tarem pelo  novo'  tonico , a concentração.  ^ 

O^que  importa  á sciencia  , aos  Governos,  a humanidade,  nao 

he  admittir  contagio  on  infecção,  o que  importa 
se  produz  a febre  amarella,  como  passa  ^ella  de  hum  a outro 
Ju-ar— isto  he  — , quaes  são  as  substancias  materiaes  deníro  e 
fóra  do  organismo  que  iníervem,  e como  intervem , para  produ- 
zirem, e propagarem  a febre:  como  he  que,  e por  que  ke  que 
hum  navio  ou  Cidade  se  tornão  focos  ,de  febra  amarella;  porque, 
hum  navio  sahido  da  Europa  se  torna  foco  de  febre  amarella  so 
depois  de  tocar  na  Costa  d’ África  ou  da  America  , ouso  depois  de 
penetrar  em  sua  atmosphera  ; e não  se  tornão  sem  esta  circunstan- 
cia ' Em  vez  por  tanto  de  atordoarem  o mundo  , infeccionistas, 
e contagionistas,  com  os  seus  factos  brutos  ou  empíricos,  amontoados, 
mais  convem  que  nos  deem  esta  explicação  ou  o processo  de  trans- 
missibilidade  e da  formação  da  febre  amarella.  ^ ■ 

Estas  considerações  le;vão  o espirito  a discutir^conjunctamente, 
ereflectir  sobre  a questão  connexa,  a localisação  da  febre  nestf  Ci- 
dade, que  até  jâoccupou  a Diplomacia  , tal  localisação  assenta  nos 

mesmos  dados.  . , ' . . , . ' 

Em  1850 , quer  a infecção  tivesse  vindo  primeiro  das  em- 
barcações para  o litoral  desta  Cidade,  quer  vice-versa,  desenvol- 
vida esponíanea  ou  importada  em  terra  , o certo  be,  que  a epidemia 
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lavrou  com  igual  energia  no  mar  c terra.  Mc  parece  indubitável 
que  os  miasmas  atmosphcricos  ncoumulados  ou  absorvidos  r>eios 
poros  das  habitações , e os  suspensos  ainda  na  atmosphera  , tendo-se 
transformado  cm  miasmas  do  febre  amarella  , infectárào’  lodos  os 
objectos  que  se  achavão  , como  as  embarcações  aqui  atracadas  na 
espfaera  do  sua  actividade  : desta  sorte  sob  esta  influencia  as  ema- 
nações dos  navios , como  as  do  terra , se  desdobrárão  em  miasmas 
productores  da  febre  amarella  ; e cada  navio , como  o litoral  tor- 
nou-sc  hum  foco  : a conflagração  foi  geral.  ’ 

Esgotada  a atmosphera  miasmatica , tendo-se  queimado  os 
miasmas,  pouco  estrago  causou  a febre  em  1851. 

Em  1852 , não  se  havendo  providenciado  sobre  os  vastos 
focos  de  emanações , fonte  perene  de  miasmas , que  precedentemente 
apontei,  e subsistindo  sempre  algum  fermento  febril , para  modi- 
ficar os  miasmas  novamente  exhalados  , coube  á terra  vão  o exclu- 
sivo (como  alguns  médicos  pretendem)  mas  o principal  poder  de 
nutrir  a epidemia',  a atmosphera  de  terra  não  linha  com  tudo  miasmas 
bastantes  para  actuar  a maior  distancia.  Estas  asserções  são  con- 
firmadas, ou  resultâo  dos  factos  gue  passo  a referir. 

Nos  principios  de  Fevereiro  de  1852  chegou  a este  porto  a 
tripolação  da  Barca  Ingleza  Hopcwell , que  havia  naufragado,  foi 
desembarcada , e alojada  nas  diflerentes  hospedarias  chamadas,  pu- 
bltc-houses , destinadas  a esta  ciasse  de  homens : a maior  parte 
desta^  gente  acbàrão  logo  emprego  em  outras  embarcações  , que  não 
estavão  ainda  contaminadas , e lá  forão  aífectados  os  novos  em- 
barcados 3 ou  4 dias  depois  de  estarem  a bordo  : dous  aprendizes 
^sta  tripolação  que , tendo  estado  em  terra  embarcárão  no  Vapor 
Teviot  em  torna  viagem  para  Inglaterra,  morrôrão  a bordo  deste 
vapor  aífectados  de  febre  amarella  po-uco  tempo  depois  de  embar- 
cados , sem  gue  a febre  se  propagasse  aos  outros  passageiros : dous 
marinheiros  desta  tripolação  que  , não  achando  emprego,  tinhão  fi- 
cado em  terra  forão  pelo  mesmo  tempo  enviados  com  febre  amarella 
para  o Hospital  da  ^nta  dasa  : o Capitão  do  Hopewell  porém  , qne 
não  desembarcou  por  ter  sido  recebido  a bordo  de  outro  navio  por 
hum  coilega  seu  , ficou  incólume. 

Por  este  mesnao  tempo  os  Capitães  dos  navios  Britannicos , 
arreceiando-se  de  permanecerem  a bordo  , tomarão  habitações  em 
terra  desde  Fevereiro  de  1852;apezar  disto,  ou  por  isto  mesmo, 
3a  Nação  Ingleza  lltinbãosido  victimas  até  5 de  Abril  (1852). 
, V dc  S.  M.  B.  Centaur  aheorou  neste  porto  a 11 

de  Maio  de  1842: até  7 de  Agosto,  nenbnma  permissão  lendo-se 
concedido  para  vir  a terra , não  houve  a bordo  hum  só  caso 
® aníarella  ; mas  havendo-se  concedido  esta  permissão  desde 
® 3ia  2 , começarão  a a^parecer  â 8 alguns  casos  de  febre  aina- 
.os  marinheiros  ^ue  pernoitavâo  em  terra:  até  o dia 
14  tinbão  sido  alfettados  7,  dos  quaes  6 morrêrão. 


A Fragata  Peruana  Amazonas  fundeou  nesta  babia  a IG 
do  Outubro  de  18S2,  e despedio,  ou  desembarcarão  35  mari- 
nheiros, os  qunes , como  he  costumo  entre  esta  gente  i se  forão 
acoitar  na«  hospedarias,  que  os  costumão  receber.  Dez  destes  mari- 
nheiros acharão  emprego,  e reembarcárãò  iinraediatamente,  ficando 
incólumes;  dos  23  restantes  cin  terra  12  morrôrão  em  menos  de 
15  diasl 

O Great  Britain , Galera  Inglcza,  carregada  de  carvão,  tendo 
aqui  arribado  em  Fevereiro  de  1853  por  ter  perdido  em  hum  temporal 
no  Cabo  de  Horn  o Capitão  e Piloto  , sem  autoridades,  que  man- 
tivessem a disciplina,  os  marinheiros  vierão  aos  Public-house  en- 
contrar a febre  amarella  e a morte  : para  substitui-los  recebião-se 
marinheiros  disponíveis  tirados  desses  antros  de  peste  de  contra- 
bandos e de  desertores,  chegados  a bordo,  saturados  dos  miasmas, 
crão  togo  accommettidos  pela  maneira  mais  fatal  : poucos  navios  apre- 
sentarão casos  mais  horriveis.  Mas  em  verdade  a agua  , e o asseio 
deste  navio  parecerão-me  mais  poderosos  que  os  public-houses ; o 
navio  estava  sujo , a agua  fétida  , como  em  pessoa  observei. 

De  muitos  marinheiros  recolhidos  ao  hospital  da  Jurujuba  inqui- 
rindo eu  se  havião  pernoitado  fóra  do  bordo,  soube , que  sua  mo- 
léstia tinha  apparecido  depois  que  começarão  a pernoitar  em  terra;  dos 
outros  porôm  colhi  informações  em  contrario ; como  tudo  se  v6  das 
seguintes  informações  ou  apontamentos  que  depois  transcreverei. 

Desta  acção  da  terra  serve  de  exemplo  o Sottire. 

A Polaca  Grega  Sottire , descarregando  carvão  (Março  1853) 
junto  á Ilha  das  Enxadas ^ teve  2 doentes,  dos  quaes  1 morreo  ; 
depois  passando  a carregar  café  no  ancoradouro  da  carga,  teve 
outros  dois  casos  ambos  fataes  1 a acção  da  terra  seria  aqui  in- 
questionável , se  ontra  cousa  lhe  não  disputasse  a preferencia,  esta 
outra  cousa  he  o carvão. 

Da  exclusão  de  acção  da  terra  póde  servir  de  exemplo  a Ga- 
iharina  Augusta. 

A Barca  Americana  Catbarina  Augusta , procedente  de 
NewYork  com  131  emigrantes , Irlandezes  e Canadenses , cona 
destino  á Australia  , chegou  aqui  em  22  de  Dezembro  de  1852:  não 
teve  doentes  até  15  de  Março;  com  quanto  collocada  na  visinbança  e em 
contacto  com  a barca  desmastreada  Ozark , e o Vapor  Americano 
Fany  , devastados  pela  febre  amarella  , nem  hum  só  caso  aprezeatou 
até  meado  de  Março  , quando  a Senhora  Sliarpe  e antes  delia  seu 
joven  filho , que  nunca  tinha  ido,  istobe,  dormido  em  terra  , forão- 
victimas  da  íebre  : a qual  continuou  desde  então  á lavrar  entre 
os  colonos  e marinheiros  , precisamenle  quando  serenava  a epi- 
demia a bordo  do  Fany  , e do  Ozark,  cujas  tripolações  frequentavão 
a Calharina  Augusta.  Nenhum  só  homem  deste  barco  deixou  de  soffrer 
da  epidemia.  Estes  colonos , não  tendo  repugnância  de  se  recolherem 
ao  Hospital  da  Jurujuba  , erão  transportados  pelo  Vapor  das  visitas 


sanitarias  immediatamenle  aos  primeiros  symptomas , do  que  resultou 
pequena  mortandade.  Ora  se  foi  a terra  por  si  só  ou  a pequena 
Ilha  das  Enxadas , destacada  de  terra  , o foco  que  contaminou  os 
navios;  porque  motivo  só  no  fim  de  mais  do  2 mezes  he  que 
sua  acção  se  íez  sentir  a bordo  da  Catharina  Augusta  1 ? e se  não  fez 
sentir  ao  mesmo  tempo  que  contaminava  o Ozark  o a Fany 
borda  a borda  unidos  á Catharina  Augusta  ; mas  só  começou 
aflectar  cs/a  prcasameníe  quando  deixava  de  affectar  os  2 primeiros?! 
Alguma  cousa  ha  pois  no  proprio  navio  que  não  só  a acção  da 
terra : esta  cousa  são  as  emanações  que  se  modificão  lentamente  sob 
a acção  dos  miasmas  exhalados  pelos  doentes , ou  que  se  modificão  soba 
acção  da  aímospheraja  deteriorada  da  terra  ou  de  outro  navio.  E 
es/a  coMsa  reduz-se  principal  mente  a Tniasmas  absorvidos  pelo  poros  da 
madeira  do  navio,  ou  da  carga,  ou  em  geral  do  conteúdo  do  navio. 

A predilecção  decidida  que  a febre  claramente  aqui  tem  manifes- 
tado pelas  embarcações  carregadas  de  carvão  (corpo  que  absorve  90 
vezes  0 seu  volume  de  gaz  ammoniaco)  , não  deixa  duvida  a res- 
peito da  acção  do  carvão  e destes  miasmas  absorvidos. 

Para  evitar  erradas  interpretações  que  poderia  eu  deduzir  dos 
factos  que  me  levarão  l.°,  a attribuir  grande  energia  na  producção 
da  febre  ao  carvão  por  causa  de  sua  porosidade  , 2.“ , á negar  o 
exclusivo  á terra  para  produzir  a febre  nos  marinheiros;  istohe, 
a adinittir  que  a atmosphera  infectada  da  terra  estend  e sua  in- 
fluencia até  navios  mesmo  em  distancia  de  milhas , transcrevo, 
sem  mais  reflexões  as  indagações  sinceras  a que  procedi  para  elu- 
cidar estes  dous  pontos : os  factos  constantes  destas  indagações 
são  , de  mais  , outros  tantos  argumentos  que  esclarecem  a questão 
principal  — contagio  e infecção  : — eu  os  entrego  aos  espíritos  im- 
parciaes. 


Lista  dos  navios  carregados  de  carvão  de  pedra  , que  mais  soffrerão 
neste  anno  de  1853,  de  Março  até  hoje,  da  febre  amarella. 


Galera  Ingleza  Great  Brctain.  Este  barco  arribou  de  Cabo 
de  Horn  ao  Rio  de  Janeiro  , por  haver  perdido  o seu  Capitão  em 
hum  temporal  e hum  de  seus  Pilotos.  Chegado  aqui  em  Fevereiro 
declarou-se  a febre  a bordo.  Morrendo  quasi  toda  a tripolação,  obri- 
gado a tomar  mais  gente  , recebeo  mais  marinheiros  de  vários  Boar- 
ding  Houses  repletos  de  infecçAo  que  forão  encontrando  a morte 
huns  a pós  outros.  Erâo  os  doentes  mais  graves  que  a Jurujuba 
recebia.  Agua , mantimentos , lugares  de  dormir  erão  , neste  navio 
espaçoso,  o peior  que  se  póde  achar;  sobre  tudo  era  sensível  a 
extrema  cstravagancia  e falta  de  limpeza  de  seus  homens.  — Tornou 
a sahir  com  o carregamento  de  carvão. 


Galeota  Hanovcriana  TrifoUitm , descarregando  carvao  no  Tra- 
piche da  Ilha  das  Enxadas,  pequeno  navio.  Tres  dias  depois  do 
começo  da  descarga  forüo  adoecendo  da  febre  todos  os  seus  homens. 
Nenhum  morreo.  A.  mulher  do  Capitüo  também  esteve  doente  a 
bordo.  Só  0 Capitão,  homem  muito  prudente  c regrado , he  que 
escapou  da  infecção. 

Polaca  Grega  Sotliri , descarregando  carvão  no  Irapiclic  da 
Ilha  das  Enxadas , navio  muito  sujo , tripolado  de  (iregos  , homens 
extremamente  impresionaveis , medrosos  e frenéticos.  Dos  doentes 
que  mandou  ao  Hospital  so  escapou  hum  homem  (e  este  era  I or- 
tuguez) ; os  doentes  recusávâo  decididamente  tomar  remedios. 

Escuna  Norweguense  Mie , pequeno  e sujo  navio , descarre- 
gando cocca  no  Trapiche  da  Saude ; mandou  em  menos  de  /i8 
horas  toda  a sua  tripolação  para  o Hospital  da  Jurujuba  e nenhum 
homem  morreu  ! Neste  barco  houverüo  dous  casos  de  recahidas  , 
mas  com  feliz  recurso. 

Brigue  Sueco  Pxjlad  , navio  espaçoso  e sujo , descarregando 
carvão  no  Trapiche  da  Saude ; teve  quasi  toda  a sua  tripolação 
doente  dá  febre  e foi  feliz. 

Brigue  Inglez  Darien , navio  sujo , homens  desregrados  , des- 
carregando carvão  no  Trapiche  da  Saude.  Quasi  toda  a tripolação 
deste  barco  teve  a sorte  do  Soíliri.  Os  casos  erão  gravíssimos  , 
e ainda  o erão  mais  porque  os  marinheiros  mostra  vão  grande  re- 
pugnância a declararem-se  doentes. 

Barca  Ingleza  Ranger  , descarregou  carvão  de  pedra  na  Saude. 
Quasi  toda  a tripolação  esteve  doente  na  Jurujuba ; parte  delia 
tratou-se  no  Livramento  (onde  toda  encontrou  a morte)  e parte  no 
Hospital  particular  de  Lacaille  (que  não  foi  mais  feliz  que  o Li- 
vramento), 0 resto  , isto  he  , o que  procurou  a Jurujuba  , recobrou 
a saude.  He  este  o navio  mais  relaxado  que  encontrei. 

Brigue  Francez  Estelle.  Descarregou  carvão  no  Trapiche  da 
Saude.  Depois  de  muito  tempo  adoecêrão  os  seus  homens  e o Ca- 
pitão. Tudo  esteve  na  Jurujuba ; escapárão , menos  hum  homem. 
Os  casos  erão  graves.  Este  navio  he  miserável  e sua  gente  muito 
mal  mantida. 

Brigue  Sueco  Jlelcne.  Descarregando  carvão  no  Trapiche  da 
Ilha  das  Enchadas.  Deu  o Piloto  e marinheiros  doentes  para  a 
Jurujuba.  O Piloto  recahio  e foi  feliz.  Nenhum  caso  fatal.  Este 
navio  he  commandado  por  hum  Capitão  nimiamente  intelligente  e 
cauteloso. 

Yapor  Inglez  Severn.  Recebeo  carvão  na  Ilha  das  Enxadas. 
Tratarão-se  pelo  Medico  da  Yisita  hum  OÍBcial  e hum  moço.  O 
primeiro  estava  levemente  doente , o segundo  caso  èra  mais  grave. 
O cozinheiro  foi  para  a Jurujuba  e de  lá  sahio  curado.  — A.  guar* 
nição  deste  barco  era . notavelmente  extravagante  em  comidas , 
defeito  confessado  pelo  Doutor  Bennett , que  este  não  podia  re- 
mover. 
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Eis  os  navios  carregados  de  carvlío , ou  que  tivessem  tido 
carvao,  mais  notáveis  e que  maior  numero  de  doentes  fornecèrflo 
ao  Hospital  da  Jurujuba.  Sempre  observei  que  nos  navios  de 
maior  disciplina  a moléstia  era  menos  grave  , e erao  os  bons 
successos  devidos  a esses  Capitães  que  mandavão  os  marinheiros 
para  o Hospital  apenas  se  sentião  doentes.  He  este  o grande  mis- 
terio  das  medidas  a tomar  no  tratamento  desta  epidemia. 

Segui  0 mais  obvio  meio  de  resolver  a questão  da  influencia  da 
terra  na  producção  da  febre  amarella , de  que  eu  podia  dispor, 
que  era  de  informar-me  dos  marinheiros  recolhidos  á Jurujuba , quaes 
os  que  tinliüo  ido  a terra  antes  de  adoecerem : o resultado  destas  pes- 
quizas  foi  que  em  hum  grande  numero. a estada  e o dormir  em  terra 
havião  precedido  a moléstia ; em  outros  porem  a moléstia  se  desen- 
volveu apesar  de  a muito  ou  nunca  haverem  hido  á terra. 

Incumbi  ao  Sr.  Dr.  Correia  de  Azevedo  , joven  Medico  do  ser- 
viço sanitario , cujo  talento  , e dedicação  afiançavão-me  o completo 
desempenho  desta  coraraissão , de  continuar  a exigir  as  mais  es- 
crupulosas investigações  a este  respeito. 

O resultado  de  todas  estas  pesquizas  foi , como  já  disse. 

1 . “  Que  hum  grande  numero  de  marinheiros  vem  encontrar  em 
terra  a febre  amarella. 

2. "  Que  a influencia  febril  deste  porto  se  estende  até  os  na- 
vios surtos  a grandes  distancias,  onde  muitos  contrahem  a febre , 
embora  nunca  a tripolacão  destes  navios  tenha  vindo  á terra. 

He  0 que  se  deduz  dos  apontamentos  que  seguem. 

Apontamenios  tomados  no  Hospital  da  Jurujuba  e a bordo  dos  na- 
vios que  servem  para  mostrar  que  adquinrão  a febre  os  mari- 
nheiros que  vinhão  á terra  e aquelles  que  o fizerão _ raramente 
ou  nunca. 

De  bordo  da  Barca  americana  Catharina  Augusta , surta  no 
porto  ha  5 mezes  e tanto , navio  entrado  nesta  com  131  passa- 
geiros para  Melbourn  (Austradia)  e destes  ainda  conservados  66  pes- 
soas a bordo  entre  crianças , mulheres , e homens.  A maior 
parte  Irlandezes.  Acha-se  ancorada  áquem  da  Ilha  das  Enxadas , 
mas  perto  delia , da  Galera  desmastriada  Ozark , e Vapor  Ameri- 
cano Fanny.  Navio  extremamente  sujo , gente  muito  relachada , 
entregue  a deboches , e indo  constantem^te  a terra.  A alimen- 
tação (porco  salgado,  presunto  , carne  e bolacha)  he  muito  boa 
e conserva-se  em  perfeito  estado^  Esta  gente  tem-se  conservado 
com  saude  , geralmente  fallando ; . í^nhum  caso  de  febre  amarella 
tem  dado  , apezar  das  tripolações  do  Ozark  e Fanny  (seus  visinhos) 
terem  dado  doentes  para  diversos  , Hpspitaes.  No  fim  de  Março 
porém  começou  a mandar  passageiros , e marinheiros  com  a febre. 

Jeronimo  S.  C/wrançcy Irlandez  — 23  annos — passageiro. 
Doente  á 2á  horas.  Foi  a terra  e ahi  dormio  algumas  vezes^ 
f onslrucção  forte , temperamento  lymphatico  sanguíneo. 
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Seymore  GoWeu  — Irlandez  — ^2  annos  — passigeiro.  Doente 
á 2A  horas  Foi  muitas  vezes  a terra , nunca  porém  lá  dormio , 
mas  adoeceu  estando  em  terra. 

Samuelllamla. — Irlandez— 22  annos— passageira.  Doente  á 
24  horas.  Hia  frequentemente  a terra  e lá  dormio,  adoecendo 
dias  depois. 

John  4/ormon. —Americano— 6 ánnos — filho  de  hum  passa 
geiro  do  navio.  Hia  frequentemente  com  seu  pae  a terra.  Adoeceo 
a bordo  3 a 4 vezes ; agora  de  novo  doente  ha  2 dias. 

William  Golden.  — Irlandez— 24  annos— passageiro.  Doente 
lia  48  horas.  Hia  frequentemente  a ferra , mas  por  oceasiao  de 
adoecer  havião  8 dias  que  estava  a bordo.  Nunca  dormio  em  terra. 

J ohnn  Rawen.  — Allemao — 50  annos — passageiro.  Hia  a terra 
algumas  vezes  nunca  porém  lá  dormio  ; adoeceu  7 dias  depois  de 
ter  ido  a terra.  Doente  ha  48  horas. 

Da  Barca  Americana  Delaware,  surta  no  porto  ha  3 dias,  car- 
regada de  farinha  de  trigo  e ancorada  entre  a Saude  e Dha  das 
Enxadas,  longe  de  terra.  Navio  limpo,  tendo  á proa  hum  tom- 
badilho onde  são  commodamente  alojados  os  marinheiros.  Esta  gente 
he  relachada  quando  vai  a terra. 

Edwardr  Hams.-- Americano— 30  annos  — 2.“  Piloto.  Foi 
a terra  de  dia  e adoeceu  é noite  a bordo.  Doente  ha  24  horas; 

Da  Galeota  Hannoverana  TrifoUum,  surta  no  porto  ha  3 se- 
manas, atracada  á Ilha  das  Enxadas  e descarregando  a suaj carga 
carvão  de  pedra.  Navio  pequeno  com  más  acommodaçõés  para 
marinheiros.  A gente  he  moça  forte  mas  nimiamente  desasseiada. 
Ma  bastante  disciplina  abordo,  e excessòs  de  bébidas  são  a£i  des- 
conhecidos. 

Wtlhelm  Drent.  — Hannoveriano  — 18  annos  — marinheiro. 
Nunca  dormio  em  terra  e adoeceo  3 dias  depois  de  Já  ter  ido. 
Doente  ha  24  horas.  * 


WilMm  Schvítz.  - — Hannoveriano  — 18  annos — marinheiro 
Nunca  foi  a terra.  Doente  ha  24  horas.  " 

Do  Brigue  Belga  Charles  Rogier  surt»  no  porto  ha  14  dias  e 
Mcorado  além  da  Ilha  das  Cobras,  descarregando  genérossuecos. 
Navio  não  grande,  regularmente  limpo;  gente  alguma 
travagante  quando  vai  a terra;  más  acommodaçõés^  para;  marí- 
alimentação  he  sofírivel.  O seu  Capitão  hé,  activo  e 
laK  trabalhar  a gente  úéhsideravelmenle  exp<«ta  ad  ifeor  do  sõl 
€ intetnperies.  r ° 

^ August  Knopp, — Belga — 26  iàimos  — cosinhéiro.  Dormio' hWa 

noite  em  terra,  na  rua , embriagado  é á chuva;  na  séguinte manhã 

**  Temperanento  íanca- 

-í«árero£ín&»-om.—BeIga-32  annos— marinheiro  Bià  » 
toía  Dormio  hiima  noile  en 

terra  e adoeceo  8 dias  depois.  Doente  ha  48  horas.  (H.  B.  Este 
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homem  veio  para  o Hospital  quando  o navio  ainda  estava  perlo  da 

Da  Galera  Brasileira  Sophia , surta  ha  30  dias  no  porto , com 
lastro  e chegada  com  passageiros;  ancorada  ao  longo  da  Saude. 
Navio  sujo ; estando  fazendo  reparos ; gente  pouco  morigerada  e 
indo  constantemente  a terra.  As  acommodações  para  maruja  süo 
muito  incompletas  e sujas. 

Manoel  Pereira.  — Portuguez — 18  annos  — moço  — Não  foi  a 


terra.  Doente  ha  /«8  horas. 

Da  Barca  Ingleza  Chrislina,  surta  no  porto  ha  8 dias  com 
car^^a  de  carvão  e ferro , ancorada  á quem  da  Ilha  das  Cobras. 
Navb  espaçoso,  regularmente  limpo;  Iripolação  mal  alimentada  e 
entregue  a trabalho  arduo.  As  acommodações  para  marinheiros  são 
extremamente  sujas.  Ha  disciplina  a bordo. 

John  Collin.  — Inglez  — 19  annos—  marinheiro.  Ilia  a terra, 
mas  lá  nunca  dormio.  Sentio-se  doente  achando-se  em  terra.  Doente 


ha  48  horas. 

Do  Brigue  Sueco  Pyhd,  surto  no  porto  ha  o semanas;  atra- 
cado ao  Trapiche  da  Saude  e descarregando  a sua  carga  de  carvão 
de  pedra.  Navio  muito  sujo , mesmo  independente  da  carga  que 
traz.  Gente  mal  mantida.  Alimentos  menos  convenientes.  Os  ma- 
rinheiros trabalhão  na  descarga  ao  rigor  do  sol.  Más  acommoda- 


ções para  a maruja. 

J.  lemá.— Sueco— 51  annos— marinheiro.  Sente-se  doente 
ha  8 dias.  Nunca  foi  a terra. 

I)a  Barca  Ingleza  Chrislina.  (Veja-se  acima). 

Wüliam  5íevson.  — Inglez  — 20  annos  — marinheiro,  hoi  a 
terra  huma  só  vez , mas  não  dormio  lá , 8 dias  depois  adoeceo. 

Doente  ha  48  horas.  . 

Hob  Teíe.- Inglez  — 26  annos— marinheiro.  Nunca  loi  a 

terra.  Doente  ha  96  horas.  » ia 

Da  Galera  Americana  Norlliamericana , surta  no  porto  a 
dias.  Está  ancorada  ao  largo  da  Ilha  das  Enxadas  e actualraen 
recebendo  carga  de  Jacarandá  & c.  Este  navio  he  extremamente  espa 
çoso  e asseiado.  Boas  acommodações  e boa  nutrição  para  ^ tnpolaçao. 

Edicard  Blackow. — Americano — 26  annos.  Nunca  foi  a te 
Doente  ha  4 dias.  Caso  gravissimo. 

Da  Galera  Sueca  Hindou,  arribada  a este  porto,  por 
da  grave  moléstia  do  Capitao  [retenção  tde  ourinas 
que  morreo  posteriormente  no  Hospital  da  Santa  Casa  da  i 
cordia.  Este  navio  sahira  do  Havre  com  destino  a Valpar  > 

carrega  fazendas  francezas  e conduz  12  passageiros;  he  mui 
seiado , espaçoso , e com  óptimas  acommodações  tanto  a r 
á proa.  Ha  muita  disciplina  a bordo  e os  marinheiros  con 
entemente  mantidos.  Este  navio  acha-se  ancorado  ao  p 

§“’Snon.  . ^ . Nnnri  foi 

Hans  Hansen. — Moço — 18  annos — marinheiro.  l>un 

aterra;  doente  ha  5 dias. 


N.  G.  7)aM. —Sueco  — 23  annos  — marinheiro.  Nunca  foi 

a terra.  Doente  ha  5 dias.  ^ 

Car  LUrich  Yllerson.  — Sueco  —23  annos  — marinheiro.  Nunca 

foi  a terra.  Doente  ha  24  horas. 

O Brigue  Dinamarquez  Pneess  Louise , surto  no  porto  ha  11 
dias , c ancorado  alòm  da  Ilha  das  Cobras.  Navio  limpo  e com- 
modo  ; gente  morigerada.  Trouxe  carga  de  fazendas  diversas  e 
ferro. 

Bo\j  Niclscn  — 47  annos  — Dinamarquez  — marinheiro.  Nunca 
foi  a terra.  Doente  ha  43  horas. 

L Melson.  Dinamarquez  — 17  annos  — marinheiro.  Nunca  foi 
â terra.  Doente  ha  24  horas. 

Da  Barca  Ingleza  Guardian  , surto  no  porto  ha  hum  mez  ; 
ancorada  alêm  da  Ilha  das  Cobras.  Navio  espaçoso  , de  grande 
lotação  , limpo  e muito  disciplinado;  mas  a gente  em  terra  he 
eslravagante.  Trouxe  carga : fazendas , ferro  e oleo. 

Mai-lin  Jamen.  — 23  annos  — Sueco  — carpinteiro.  Nunca  foi 
a terra.  Doente  ha  4 dias. 

John  Braum.  — Inglez  — 22  annos  — marinheiro.  Nnnca  foi 
a terra.  Doente  ha  48  horas. 

Do  Kliper  Francês  Mineiro  , .surto  no  porto  á 6 dias  e an- 
corado ao  pé  da  Ilha  das  Enxadas.  Trouxe  mercadorias  francezas. 
Navio  extremamente  espaçoso  e limpo , boas  acoramodações  a ré 
e proa.  Gente  activa,  mas  pouco  saudavel. 

Joseph  Forest.  — Yvdinccz — 29  annos — marinheiro.  Nunca  foi 
a terra.  Doente  ha  5 dias.  Caso  extremamente  grave  que  julgado 
perdido  pelo  Capitão  o não  quiz  mandar  para  a Casa  de  Saude  ^ 
e 0 enviou  para  a Jurujnba.  Este  homem  e seus  companheiros  que 
procurarão  posteriormente  a .lurujuba  salvarão-se , e os  8 remettidos 
para  a citada  Casa  de  Saude , lá  morrerão. 

Do  pequeno  Brigue  Inglez  Souvenir,  surto  no  porto  ha  56 
dias,  ancorado  no  ancoradouro  de  carga , alêm  da  Ilha  das  Cobras ; 
Navio  sujo  e de  péssimas  acomodações , com  maus  alimentos  e gente 
suja.  Trouxe  carga  de  Sal., 

Davis  yü/ieír. —Inglez — 21  annos — marinheiro.  Não  tendo 
ido  a terra  adocceo  5 dias  antes  de  entrar  para  o Livramento  (La- 
zareto da  Santa  Casa  da  .Misericórdia).  Agora  se  acha  de  novo  do- 
ente ha  5 dias. 

Da  Barca  Americana  Linda  Sieveard , surta  no  porto  ha  14  dias 
e ancorado  ao  pé  do  Souvenir.  Trouxe  de  carga  Sal.  Navio  espa- 
çoso e limpo : tripolação  moça  e saudavel.  Boas  acomodações  c 
boa  ali meu  1 ação. 

E.  Erdem. — Americano— 26  annos— marinheiro.  Esteve  huma 
só  vez  em  terra  c lá  não  dormio,  depois  de  oito  dias  sentio-se 
doente  a bordo.  Doente  ha  48  horas. 

Da  Barca  Portugueza  ^ímíVante  dc  Cabo  Verde,  surta  no 
porto  ha  vinte  dias,  e ancorada  no  ancoradouro  da  carga , perto 
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Ilha  das  cobras.^  Navio  sujo,  e gente  pouco  asseiado,  tnas 
moça  e robusta.  Más  acomodações  para  a maruja.  Carga:  vinho 
e outros  generos.  Trouxe  passageiros. 

João  Pinlo  Ferreira.— ?ortn^\iez — 17  annos— marinheiro.  Foi 
a terra  e 2á  horas  depois  de  lá  ir  sentio-se  doente.  Doente  ha 
1 dia. 

Do  Brigue  Belga  Natknal,  surto  no  porto  ha  3 semanas,  an- 
corado perto  de  Villegaignon.  Trouxe  carga  de  seccos  e molhados. 
Navio  regularmente  arranjado,  Kropo.  Gente  moça  e forte,  bem 
alimentada  e mantida. 

Friederich  Telweck. — Belga — 22  annos  — marinheiro.  Nunca 
foi  a terra,  doente  ha  2á  hooras. 

Da  Barca  Portugueza  Flor  do  Panque , Barco  espaçoso , muito 
asseiado.  Boas  aconáodações  tanto  a ré  como  á prôa,  Gente  moça 
e robusta.  Este  Navio  hé  notável  por  sua  disciplina. 

José  Gonçalves.  — Portuguez— 25  annos — marinheiro.  Tem  ido 
a terra.  Doente  ha  á dias.  Caso  gravissimo ; mesmo  ao  sahir  de 
bordo  já  considerado  moribundo. 

N.  B.  A tripolaçâo  deste  Navio  tinha  repugnância  invencivel  ao 
Hospital, 

Do  Brigue  Brasileiro  Santa  Rosa , ha  2 mezes  no  porto , an- 
corado pertó  do  Becco  das  Canoas  (Prainha)  junto  a terra.  Navio 
pouco  limpo  e de  poucas  acomodações.  Carga : Carne  Secca. 

Joaquim-  Ramos  de  Sousa. — Portuguez— 14  annos  — moço. 
Depois  de  estar  a bordo  nunca  mais  foi  a terra.  Não  veio  no  Navio. 
Doente  ha  á8  horas.  Caso  grave. 

Estas  notas  são  extráhiiias  entre  hum  grande  numero  de  do- 
entes e para  poder  corresponder  á observação  que  se  fazia  sobre 
a influencia  da  estada  em  terra.  — Dr.  Corrêa  de  Azevedo. 

Do  complexo  de  factos  em  apparencia  contraditórios , a que 
mé  tenho  referido  no  exame  das  causas  da  febre  amarella  , a se 
não  recusar  o testemunho  de  profundos  e conscienciosos  observa- 
dores de  hum  e outro  lado , e á vista  do  que  occorréo  a obser- 
vação própria  , força  he  tirar  como  derradeira  conclusão  , que  não 
só  a presença  de  emanações  ou  miasmas  preexistentes  he  indis- 
pensável á producção  da  epidemia  de  fehre  amarella  j como  também 
que  a presença  de  doentes  delia  affectados  traz , algumas  vezes , 
0 fermento  excitador  que  transforma  em  miasmas  productores  de 
febre  amarella  os  que  já  preexistentes  sé  limitariâo , sem  esta  in- 
tervenção , a produzir  a diarrhea  , o iypho  as  febres  intermitlentes , 
pKihisica,  os  catarros , &c. , &c.  , e que  estes  miasmas  (ordinários) 
podem  spontaneamente , isto  he , sob  influencia  méteologicas , 
se  trahsfornaar  em  miasmas  de  febre  amarella. 

Não  adinità  que  intérvfndo  hum  novo  excitador  varie  a na- 
tureza dos  productos  (miasmas)  embora  se  formem  elles  de  huma 
mesfúá  substaniicia ; por  quanto  a natürézá  dos  productos  varia 
também'  conforme  a excitador  da  deéòtnpòsiç&o  na  mésina  ma- 


leria  prima  : hc  assim  (lue  sob  a .acçüo  do  fermento  de  serveja 
0 assucar  se  transforma  era  acido  carbooico  , e alcohol  »;•  roas  este 
mesmo  assucar  sob  a acção  do  quejo  ardido  produz  etiít- 

rico  e hydrogeneo. 

Nada  impede  também  que  causas  meteorológicas , ou  outras, 
possão , em  algumas  circunstancias,  determinar  a producção 
miasmas  de  febre  amarella , considerada  então  como  ^oníaneÇ, 
como  aconteceo  á Syrene:  pois  o trigo,  a cevada  , a alhwmna , &c., 
não  só  entrão  em  fermentação  logo  que  estão  em  contacto  com  (>■ 
fermento  excitador , produzem  mesmo  novas  quantidades  de  fer- 
mento ; mas  também  entrão  spontaneamente  em  fermentação , 
dando-se  certas  circunstancias , em  consequência  das,  aíBnidades  de- 
seus  elementos  e dos  gazes  que  compoem  a atmosphera. 

Para  melhor  fazer  sentir  a maneira  de  interpretar  a producção 
da  febre  amarella , e como  póde  ser  ella  ou  não  contagiosa  , apre- 
sento 0 que  acontece  com  o assucar  e o trigo  , quando  fermentão  i 
guiado  nestas  explicações  por  Liebig. 

O assucar  nos  offerece  a immagem  áãs  efidermas  não  transmi- 
siveis ; elle  se  desdobra  em  acido  carbonico  e alcohol  sob  a in- 
fluencia do  fermento , e não  produz  hum  só  atomo  de  novo  fer- 
mento , que  pòssa  pitopagar  esta  decomposição  em  outro  assucar.. 

Ó trigo  ou  0 glúten  poTQva  nos  offerece  a imagem  dos  contágios ; 
elle  pela  presença  de  hum  fermento  ou  excitador , não  so  se  des- 
dobra em  acido  carbonico  , &c. , como  neste  desdobramento  produz- 
nova  porção  de  fermento , a qual  póde  continuar  a propagar  a de- 
composição em  outra  porção  de  glúten , e assim  por  diante: 

Por  consequência,  sendo  differentes  os  miasmas , por  serem; 
differentes  as  matérias  primas  donde  provém  , elles  podem  pela 
acção  de  hum  mesmo  eacctíodor.  ou  fermento  se  transformarem 
miasmas  da  febre  amarella  , ou  nos  de  febre  remittente,  & c.  : assim 
como  sob  a acção  de  excitadores  ou  fermentos  differentes  pod^ 
os  mesmos  miasmas  se  metamorphosear  em  miasmas  de  febre 
amarella,  ou  nos  de  febre  remittente,  ou  de  scarlatina  &c.  , 
ad  instar  do  assucar , que  sob  o fermento  de  serveja  dá  alcohol, 
e acido  carbonico;  e sob  a acção  do  queijo  ardido  dá  acido  bu- 
tirico,  e hydrogeneo.  _ . . 

Das  considerações  precedentes  resulta  mais  que  o contagtomsía 
exclusivo  se  assemelha  ao  imprudente  que  não  se  arrecea  que  o 
phosphoro  ou  o carvão  em  pó  se  abraze  sem  se.  lhe  .chegar  fogo,; 
porque  elle  só  tem  visto  effectivamente  , que  estes  dous  corpos  se 
abrazão  pelo  contacto  do  fogo : que  o infeccionista  ultra  he  como- 
outro  imprudente  que  tendo  observado  a conflagração  esp&ntanea 
do  carvão  ou  do  phosphoro , não  acredita  que  estes  corpos  se 
possão  conflagrar  tombem  pela  proximidade  de  hum  corpo  cm 
combustão. 

A conclusão  deflnitiva  pois  e não  apaixonada  que  resulta 
do  cataclysmo  de  factos , còntagionislas  e infeccionistas , he 


1. "  Que  emanações  ou  miasmas  preexistentes  süo  as  condiròcs 
indispensáveis  para  haver  epidemia  de  lebre  arnarella. 

2. "  Que  estes  miasmas  podem  algumas  vezes  se  transformar  es- 
pontaneamente em  miasmas  produetores  da  febre  arnarella, 

‘d/  Que  a presença  de  miasmas  emergidos  de  individuos  alfe. 
ceados  desta  moléstia  pode  ser,  e tem  eneclivainente  sido 
causa  excitante  da  explosão  desta  febre  onde  coiuiicòes  prot)rias 
(miasmas  ordinários^!  se  davão. 

Estas  são  as  bases  sobre  as  qiiaes  a sciciicia  c a prudenm 
exigem  que  se  fundem  as  medidas  sanilarias  preservativas 
febre  arnarella. 

Fundar  medidas  sanilarias  excíusivamenle  no  sequestro  ou  quaren- 
tenas he  hum  absurdo  inadmissível  na  presente  era , e este 
absurdo  não  deve  correr  por  conta  de  Pariset , do  eminente  obser 
vador  Louis  , de  Prus,  Poiseuilie , de  l*yrn  , de  Copland  , Chisolm  kc., 

Riscar  das  paginas  da  historia  da  febre  arnarella  o desastre 
da  Ilha  da  Boa  Vista  e outros  factos  que  põe  o contagio  claro 
como  a luz  do  dia , para  acabar  com  as  medidas  de  pre- 
caução e de  prudência  baseados  em  factos  autênticos,  he  hunia 
prelenção  que  só  pode  nutrir  quem  não  faz  cerimonia  em  zombar 
da  intelligencia  alheia  , o sobre  quem  não  pesa  outra  responsabi- 
lidade se  não  a de  huma  lheoria  (1) 

Meteorologia  : Calor  — Humidade  — Pressão  atmospherica. 

Calor. — 0 calor  não  he  causa  directa  da  febre  arnarella,  não 
he  na  isotiiermica  de  27  a BO"  cent. , isto  he  , no  equador  do  calor 
que  mais  domina  a febre:  isothermica  de  Serra  Leoa  a 27.®;  a de 
]\ova  Orleans  23.®  5 a da  Havana  25.®  & c..  onde  mais  domina  a febre 
arnarella  são  de  temperatura  inferior  á do  Pará  que  he  de  27°, 5 
cent.  e outros  lugares  onde  ella  se  mostra  mais  benigna.  No  Rio 
de  Janeiro  não  foi  durante  a maxima  temperatura  26®, 3 e 27°, 5 
nos  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro  que  ella  mais  se  infureceo  : nestes 
mezes  a media  (maxima  do  anno)  foi  menor  em  1852  do  que 
em  1851  , e com  tudo  a epidemia  foi  incomparavelmente  menos 
intensa  em  1851,  do  que  em  1852,  a intensidade  epidemica  esteve 
na  razão  inversa  da  temperatura. 

Tenho  alguma  razão  para  suppor  que  hum  intenso  calor  solat 
em  hum  dia  claro  [calor  e luz  reunidos)  destroem,  ou  queimão  os 
miasmas. 

. (1)  Huma  observação  curiosa  iie  que  quantos  adeersarios  do  contagio  tenho 

visto  ir  visitar  a Jnrujuba,  demorão-sc  o menos  que  podem  jimto  ao  leito  dos 
aoentes;  preferem,  examinar  de  fóra  a posição  doedilicio,  sua  c/crocão,  quaes  são 
os  ventos  X c....  mas  permanecer  junto  aos  leitos? ! ! . por  nada..  saHcni  d’ali  e vao 
Clamar  contra  o contagio.  A’  não  ser  os  jovens  Médicos  deste  serviço  nenhum  outro 
toe  fez  a honra  de  sua  companhia  quando  desci  ao  porão  dos  íiaviCs  infectos;  c 
ciam^ü  (t  quacs  contagio;ncm  meios  contágios.'.’.'  » 


A func^,*ão  do  calor  no  desenvolvimento  da  febre  amarcila  , 
he  secundaria,  ou  mediata  ; a saber : 

l.“  Promover  decomposições  do  substancias  organicas , e a evo- 
lução de  miasmas. 

Facilitar  a vida  de  miriades  de  insectos,  e outros  anirnaes ; 
c a de  vegelaes  , que  se  tornão  materiaes  de  decomposições  organicas. 

3.“  De  certo  que  estando  hum  iiidividuo  saturado  de  miasmas  (pela 
respiração  de  buma  atiuosphera  pestilencial ) . a imolação  actuará 
directamente  como  causa  determinante  que  agita  e poem  em  desor- 
dem (e  em  fermentação)  os  liquidos  da  economia  , para  se  fechar 
0 drama  pelo  vomito  negio;  mas  ainda  assim  não  be  o calor  a 
causa  exclusiva  netn  essencial  da  febre  amarella. 

Humidade.  — A columna  bygroinetrica , a da  mortalidade  etn 
geral,  e a da  mortalidade  pela  febre  amarella  são  tres quantidades 
que  augrnentão  e diminuem  juntas,  são  affectadas  pelo  mesmo 
coefjicieaie ; como  he  manifesta  consultando-se  os  mappas  respecti- 
vos. ]Não  he  pois  pennittido  duvidar  da  influencia  da  humidade 
aqui  demonstrada , que  nos  dispensa  de  recorrer  a outros  argu- 
mentos e trabalhos  estrangeiros. 

Nas  proximidades  do  outono  de  Fevereiro  a Março,  quando 
a terra  ainda  aquecida  pelo  sol  do  estio  exhala  vapores  e miasmas 
são  estes  condensados  pela  acção  do  ar  frio  que  aflue  do  quadran- 
te do  Sul , a humidade  he  então  abundante  no  Rio  de  janeiro  , 
como  0 mostrão  as  taboas  meteocologicas , que  acompanhão  este 
Relatorio:  com  o augmento  da  causa  cresce  o eíFeito;  a mortali- 
dade em  geral,  e em  particular  a da  febre  amarella.  A influen- 
cia da  humidade  não  póJe  pois  ser  contestada;  ella  acha-se  ter- 
ttiinantemente  comprovada  para  esta  Cidade. 

Pressão  atmospherica.  A diminuição  do  peso  da  atmosphera  , 
que  se  realisa  nos  mesmos  mezes  em  que  as  observações  meteo- 
rológicas mostrão  o augmento  de  humidade  , e que  não  coincide 
com  a temperatura  maxima  ou  isothera  , be  huma  poderosa  causa 
do  augmento  de  humidade  e miasmas  cujas  exhalações  são  sempre 
na  razão  inversa  da  pressão  atmospherica  : por  este  lado  ainda  as 
observações  meteorológicas  estão  em  tocante  harmonia  com  as  causas 
da  febre  amarella  , e das  outras  moléstias  que  aflligem  esta  Ca- 
pital. Ye-se  claramente  que  a diminuição  de  pressão  atmospherica 
coincide  com  o augmento  da  epidemia  e mortalidade. 

Confrontando  a marcha  geral  da  mortalidade , por  conse- 
quência 0 movimento  da  salubridade  desta  Capital  com  as  obser- 
vações mcteorologicas  correspondentes  ás  respectivas  epochas  da  sa- 
lubridade, deparei  com  huma  harmonia  tão  tocante  entre  estes  dous 
phenomenos , reproduzida  em  1851, 1852  , e nos  h primeiros  mezes 
de  1853,  que  julguei  da  maior  importância  tornar  patente  a ligação 
ou  a lei , que  liga  estes  dous  phenomenos. 

A exactidão  da  mortalidade  extrahida  dos  documentos  Ofiiciaes  da 
Policia , onde  se  recebe  diariamente  todos  os  attestados  de  enterro, 
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lie  a mais  salisfactoria  , que  se  póde  desejar  , allenla  a regula- 
ridade com  que  lie  hoje  desempenhado  esle  ramo  de  serviço  nu 
blico. 

A exaclidao  porém  das  observações  meteorológicas , que  faço 
desde  1850,  nüo  me  inspirava  toda  a necessária  conGança  , por- 
que minhas  occupaçòes  me  inhibem  de  as  fazer  cora  a devida 
regularidade. 

Felizmente  o talento  superior  e huma  dedicação  scienlifica 
raras  vezes  reunidos  , do  Sr.  Conselheiro  Antonio  Manoel  de  Mello 
no  Observatório  do  Castello . nos  permitte  possuir  huma  serie  de  ob- 
servações meteorológicas  de  huma  exaclidão  e rigor  que  provoção 
a admiração  e o respeito  de  todos  para  com  este  illustrado  e 
prestante  Brasileiro. 

Em  lugar  pois  de  minhas  incompletas  e interrompidas  obser- 
vações transcrevo  o resumo  que  o meu  amigo  o Sr.  Dr  Joao 
Baptisla  de  Castro  Moraes  Antas  joven  oíGcial  cheio  de  talento 
e dedicação  extrahio  dos  mappas  do  Observalorio. 

Nos  à mezes  climatéricos  Fevereiro,  Março,  Abril,  e Maio,  se 
vè  a mortalidade  tanto  geral  como  a da  febre  amarella  marchando 
juntas  tocar  ao  seu  apogeo  — Abril  e Maio — tendo  o seu  movi- 
mento ascendente  a partir  de  Agosto. 

As  observações  meteorológicas  nos  ensinão  que  a humidade , 
acompanha  passo  a passo  as  duas  mortalidades  : que  a diminuição  da 
pressão  atmospherica  (circunstancias  que  facilita  a evolução  de  mias- 
mas) segue  a mesma  lei : que  temperatura  maxime  não  he  a mais 
perniciosa  á saude  publica  : que  a minima  he  a mais  saudavel  para 
0 Rio  de  Janeiro. 

A’  vista  destes  dados  irrecusáveis  he  preciso  fechar  os  olhos  da 
razão  para  negar  a influencia  que  exercem  na  saude  publica  , e 
em  particular  na  producção  da  febre  amarella , a temperatura , o 
estado  hygrometríco , e a pressão  atmospherica. 

Alimentação. 

Não  ha  alimentos  exclusivamente  produetores  de  febre 
amarella : pode-.<;c  mesmo  aflirmar  que  sua  influencia  á esle 
respeito  he  sempre  secundaria.  Mas  a experiencia  me  tem  mos- 
trado clara  e inquestionavelmente  , que  toda  a alimentação  in- 
digesta , especialmente  as  substancias  animaes,  que  facilmente 
se  putrificão  ou  se  decompõe,  tornão-se  funestas  quando  hum  ar 
pestilencial  absorvido  pela  respiração  em  vez  de  qvoirruir  os  princí- 
pios que  taes  alimentos  envião  ao  sangue  serve  de  fermento 
para  actear  no  seio  do  organismo  huma  decomposição  cuja  ultimo 
fase  he  a febre  amarella  e o vomito  negro.  Exemplos  de  febre  ama- 
rella como  terminação  fatal  de  indigestões  e de  todas  as  moléstias 
graves  oceorridas  na  estação  da  epidemia  são  numerosos. 
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Sem  altender  a oslas  considerações  o infeccionista  pergunta 
ao  attonito  contagionista  (c  onde  está  aqui  o contagio?»  e o con- 
tagionista  replica  « porque  motivo  só  depois  de  1850  he  que  as  indi- 
gestões terminao-so  pola  febre  amarella?»  e a disputa  se  trava 
mais  animada  do  que  a antiga  questáo  de  deternoinar-se  — quantos 
milhares  de  anjos  podem  se  sentar  sobre  a ponta  de  huma  agulha 
sem  se  espremerem!!! 

Os  alimentos  pois  contribuem  a produzir  a febre  amarella 
onde  ella  já  rcííia,  nüo  direclaraente  , mas  offereoendo  ao  orga- 
nismo (ao  sangue)  princípios  que  sob  a influencia  dos  miasmas 
respirados , em  vez  de  se  queimarem  se  convertem  em  verdadeiro  e 
fatal  veneno.  He  o mesmo  que  acontece  no  correr  de  qualquer  moléstia 
que  pondo  os  humores  fora  de  seu  equilíbrio  dymanico  normal 
os  dispõe  a soffrer  a acção  excitadora  dos  miasmas  respirados.  O 
estado  dos  humores  de  huma  mulher  depois  do  parto  , prestes  a 
so  decomporem  , vem  conlirmar  este  juizo  : a experiencia  nos  mostra 
quotidianamente  quantos  são  ellas  propensas  á adquirir  e quão 
terrível  he  nellas  a febre  amarella. 

II. 

N.V.TÜREZA  DA  FEBRE  AMARELLA. 

Da  exposição  das  causas  que  deixo  apontadas  he  facil  concluir 
que  a febre  amarella  consiste  em  huma  alteração  zymotica  dos 
humores,  principalmente  do  sangue,  promovida  pela  acção  das 
causas ; esta  asserção  acha-se  ainda  comprovada  pelos  syraptomas , 
pela  putrefacção  rapida  dos  cadaveres , e pela  analise  micoscropica 
e chimlca  do  sangue  : visto  pelo  microscopio  de  Amici  o sangue 
me  apresentou  os  globulos  alterados , como  acontece  quando  mis- 
turado com  agua,  a hematina  diluida  em  o serum  , destruidos  os  glo- 
bulos : 0 vomito  negro  (a  especie  semelhante  a bagaço  de  café) 
forneceo-rae  fibrina , amoniaco  , acido  urico  , matéria  colorante 
^c.  oxido  carbonivo:  os  suores  derão-me  acido  lalico  e ammonia  ; 
0 doente  estava  muribundo.  Com  tudo  não  tendo  feito  senão  duas 
analyses  não  posso  afiançar  estes  resultados. 

Por  alteração  zymotica  entendo  hum  phenomeno  da  ordena  da 
fermentação  devido  á perturbação  das  meíamorphoses  e decomposições 
physiologicas ; perturbação  que  se  efFectua  no  organismo  pela  in- 
tervenção de  huma  substancia , como  os  miasmas em  estado  de 
decomposição,  communicando-se  este  movimento  de  decomposição 
aos  flluidos  da  economia  ; cujo  equilíbrio  physiologico , (he  sabido), 
facilmente  se  pertuba.  O misticismo  de  hypo-sthenia  e hyper-sthcnia , 
que  como  os  últimos  arrancos  de  moribundo  ainda  figurão  em  huma 
medicina  que  vai  sumir-se  no  dominio  da  historia , e que  desvairada 
pela  ideia  de  força  própria  á cada  medicamento  ainda  se  esforça 
em  distribuir  ao  opio  propriedades  hypersthenicas  (!),  á quininâ  o 


poder  hyposüicnmnlc  {\) , ao  louro  cereja  o propriedade  úe  regular 
0 pulso,  &c. , &c. , quando  taes  propriedades  diversifieSo  conforme 
QS  circunstancias  da  fibra  viva;  tal  mysticisrao,  digo,  he  hum 
para  a nova  era , em  que  pharol  da  Chimica  organica  nos  convida 
a estudar  as  modiCcaçòes  materiaes  que  cada  medicamento  ou  outro 
agente  imprimao  ás  Gbras  vivas;  de  cujas  modificações  resultao 
secundariamenle , ou  como  corollorario  , o augmenlo  oii  diminuiçOo 
das  forças  vilães.  Julgo,  pois  mais  conveniente  empregar  a expli- 
cita  e rigorosa  expressão  Zymotica,  do  que  invocar  a resurreição 
dos  mortos,  que  viverão  c prestarão  serviços  em  tempos  anteriores 
quando,  desconhecida  ainda  a natureza  de  certos  phenomenos,  erão 
estes  grupados  secundo  certas  semelhanças  e propriedades ; mas  que 
hoje , depois  de  melhor  conhecidos,  devem  ser  diversamente  classifi- 
cados: he  0 que  succedeo  com  o sal  de  cozinha,  o veterano  dos  saes; 
que  , depois  de  reunir  huraa  numerosa  classe  de  produetos , perdeo 
ultimamente  seus  foros  de  sal,  e acha-se  modestamente  reformado 
em  chloriirelo. 

III. 

MEDIDAS  PROPHILATICAS. 

Estas  medidas  consistem  principalmente  na  remoção  das  causas, 
que  hum  vez  conTiecidas  torna-se  obvia  a necessidade  da  sua  remoção : 
antes  porêm^de  obter-se  esta  remoção , que  de  certo  dèmanda  tempo, 
árduos  trabalhos  e enormes  despezas ; aconselho  que  alôm  dos  pre- 
ceitos hygienicos  que  enervão  e neutralisão  a acção  das  causas , se 
observem  os  preceitos  laconicamente  contidos  no  distico  latino : 

JIc^  iria  iábi ficam  iollunt  adverbia  pestem 
Mòx,  longé,  tarde',  cede,  recede,  redi. 

Que  se  verte  « deixai  cedo  o lugar  da  epidemia;  retirai-vos  para 
longe  desse  lugar;  voltai  o mais  tarde  possivel. 

A isto  se  póde  juntar  o que  disse  o Sr.  Dr.  Dc-simoni  para 
a febre  da  costa  da  África. 

« Porém  menos  padece  nestas  praias  » 

« Quem  foge  cea,  sol , sereno,  e saias  ». 

Entendo  njesmo  que  a perseverar  a febre  deve  o Governo  fechar 
as  Estações  publicas  de  15  de  Fevereiro  ao  1.®  de  Maio,  fazendo 
cessar  o concurso  de  estrangeiros  durante  o tempo  em  que  era 
vez  de  hospitalidade  vem  elles  encontrar  a morte.  Por  mais  ex- 
cessiva que  pareça  esta  medida,  não  entendo  que  deva  diante  delia 
recuar  quem  se  convencer  de  sua  efficacia 

A extensão  deste  Relatorio,  que  já  vai  l^ngo y fastidioso , tal- 
vez, e 0 receio  de  repetir  preceitos  hygienicos  ^ralmente  conhecidos 
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me  coorclSo  o desejo  de  «pirar  em  maiores  desenvolvimetílos  áccrca 
dos%bjectos  perfunctoriamenle  enunciados  nestes  dous  últimos  Ca- 
pítulos.-r da  febre  amarella. — Medidas  Prophyjaticas.-^ 
tendo,  principalmente  esta  ultima  questão,  de  ser  discutida  minu- 
ciosamente em  outro  lugar,  por  ser  ellaoepilogo  das  précedentes, 
o Om  derradeiro  que- levo  era  naira.  Mas  nSo  devo  deixar  de  sub- 
metter  ao  conhecimento  do  Governo"' de  S.  M.  o Imperador  a or- 
ganisaçSo  do  Serviço  sanitario  maritimo  desempenhada  pela  Commissao 
Sanitaria  creada  pelo  Decreto  de  3 de  Fevereiro ; e os  satisfactoríos 
resultados  que  com  esta  organisaçSo  se  obtiverSo. 

A Commissao  sanitaria,  encontrando  o mais  franco  e valioso 
apoio  nó  Exm.' Sr.  Ministro  do  Império,  instituio: 

Hum  Barco  de  vapor  munido  de  camas,  medicamentos.  Enfer- 
meiros, Interprete,  e dous  Médicos  compenetrados  da  dedicaçào  que 
exigia  a natureza  deste  serviço;  devendo  este  vapor  percorrer  o 
ancoradouro  duas  vezes  por  dia— ás  6 horas  da  manha , e ás  /i  da 
tarde—;  visitar  os  navios  que  reclamarem  soccoro , mediante  o signal 
convencionado — a respectiva  bandeira  içada  no  tope  dè  prôa — ; re- 
ceber os  doentes  que  ahi  encontrar ; administrar-lhe  immediatamente 
(á  bordo)  os  soccoros  médicos  de  maior  urgência ; conduzir  os  en- 
fermos ao  Hospital  da  Jurujuba’ ; e dahi,  em  seu  regresso  conduzir  os  já 
restabelecidos  para  entrega-los  á seus  respectivos  navios.  Hum  dos  Mé- 
dicos devendo  pérhòitâf  á bordo  do  vapor  para  as  emergencias  da  noite. 

Estes  soCcoros'férSo  depois,  á pedido  da  CommissSo , e acquies- 
cenciá'do  Exm.  Sr/Mhíslro  do  Império , ampliados  a qualquer  doente 
de  febre  amarella,  que  áe  terra  reclamasse  soccorros,  ou  ir  para 
a Jurujuba. 

Hum  tnappa  diário  contendo  os  nomes  dos  marinheiros,  seus 
navios,  dias  de  moléstias,  idade,  seu  estado  de  saude,  &c. , he 
todos  os  dias  depositado. na  Capitania  do  Porto,  outro  idêntico  no 
Consulado  Britânico  , outro  em  casa  do  Sr.  Díogro  Andrens  onde  re- 
sidem respectivamente  trés  Membros  da  Commissao  para  se  faci- 
litar aos  Capitães  dos  navios^  to  Corpo  do  Çommercio,  e á todos  os 
interessados,  as  noticias  dos  enfennds:  hüm  outro  mappa,  o ori- 
ginal, donde  dj/b  copião  estes  tres,  permanece  sempre  no  Archivo 
do  Hospital , para  nelle  lançar  o Medico  do  Estabelecimento  as  de- 
vidas observações. 

O edifício  da  Jurujuba  foi  logo  melhorado,  rasgárão-se  salas 
tão  espaçosas  como  era  possivel , abatendo-se  as  paredes  de  divisão; 
e abrírão-se  portas  e janellas  onde  foi  possivel:  caiou-se  todo  o 
edifício  ; estabelecec^se  reiteradas  lavagens  com  agua  de  cal  em  todo 
o pavimento  portas  e janellas : adoptou-se  o emprego  dos  pós  8é- 
sinfectahtes  (proto  sulphato  de  ferro,  cal  e carvão)  lançados  no  vaso  ^ 
para  destruir  o cheiro  das  excreções : o maior  esihèro  no  asseio 
da  alfaia  de  cama  e roupa  dos  doentes  foi  observado:  á estas  e 
outras  medidas  se  reunirão  a dedicação  mais  exemplar  o mais  èdi- 
ficante  procedimetílO  dos  jovens  Médicos. 


Os  effeitos  destes  melhoramentos  íiríío  immediatos. 

A mortalidade  que  era  até  entSo  de  cerca  de  36  desceo 
em  menos  de  4 dias  depois  destas  medidas,  á menos  de  18“/  ’ 
como  se  mostra  pelo  mappa 


Nao  sou  competente  para  agradecer  a intelligencia , o zelo,  e 
a dedicação  dos  meus  Companheiros  da  Commissão,  mas  nao  posso 
conter  no  silencio  as  emoções  de  admiraçao,  respeito , e sympathia 
que  dispertao  em  meu  espirito  seu  nobre  generoso  proceder : nem 
posso  occultar  á talentosa  mocidade,  que  inaugurou  sua  carreira 
medica  pelas  admiravèis  virtudes  de  charidade , e philantropia , meus 
cordiaes  sentimentos  de  estima , e gratidão  de  que  se  tornou  cre- 
dora. 

1.”  de  Maio  de  1853. 

(^ianadccí  c/e 
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0 pouco  tempo,  de  que  era  possível  dispor  para  imprimir- 
se  este  trabalho  , que  tinha  de  ser  annexo  ao  Relatorio  do  Exm. 
Sr.  Ministro  do  Império,  invoca  a equidade  do  leitor  para  com 
os  erros  typographicos  , de  pontuação,  e dicção,  que  não  foi  pos- 
sível corrigir. 

Paula  Cândido. 
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Resumo  das  observações  ihermometricas  feitas  no  Imperial  Obser- 
vatório do  Rio  de  Janeiro  em  1851 , com  thermometro 

centígrado. 


Resumo  das  observações  barométricas  (barometro  a zero)  feitas  no  Resumo  das  observações  hygrometricas  feitas  no  Imperial  Observatório 
Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  em  1851.  do  Rio  de  Janeiro  para  determinação  da  tensão  do  vapor 

aquoso  por  meto  do  hygrometro  condensador  de 
Regnault  em.  1851. 


Medias  horários  durante  o anno. 


Medias  mensaes. 


Medias  horarias  durante  o anno. 


Medias  mensaes. 


Medias  horarias  durante  o anno. 


Medias  mensaes. 


Â’s  6 horas  da  manhã. 


u 7 » 

» 8 » 

» 9 » 

J)  10  V 

u 1 1 1> 

u 12  « 

A’  1 « 

A’s  2 « 

})  3 » 

D 4 u 

u 5 » 

» G u 


» tarde 
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25,254 
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Em  Janeiro 

a Fevereiro M . 

» Março 

» Abril 

a Maio 

1*  Junho m. 

u Julho 

a Agosto 

a Setembro 

a Outubro 

a Novembro 

a Dezembro M. 
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A's  6 horas  da  manhã 
» 7 » a a , 


a a 

11  tarde 


Cm  Janeiro m. 

a Fevereiro 

a Marco 

a Abril 

u Maio 

a Junho M. 

u Julho 

» Agosto 

* Setembro 

» Outubro 

» Novembro 

a Dezembro 


54,388  I A’s  6 horas  da  manhã 
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u 11  u 
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a 3 » 

u 4 » 

u 5 » 

U C u 


a tarde 


Melim. 

• de  Merc.  Em  Janeiro. . . 

a Fevereiro. 

• » Marco . . . . 


» Abril 

» Maio 

a Junho 

a Julho m. 


a Agosto. 


a Setembro.. 
» Outubro. . . 
* Novembro. 
» Dezembro . 


Media  annual...  23,973 


Media  annual...  756,843 


Media  annual...  15,83 


Extrahi  os  tres  resumos  supra  do  raappa  geral  das  Observações  meteorológicas  do  anuo  de  1851  feitas  no  Imperial  Observatório  do  Pão  de  Janeiro  com  amais  escrupulosa  fidelidade  e constância  superior  a todo  elogio.  Pão  l.°  de  Abril  de  1853. 
Dr.  João  Baptista  de  Castro  Moraes  Antas.  . 


Resumo  das  observações  thermometricas  feitas  em  1852  no  Im- 
perial Observatório  do  Rio  de  Janeiro  com  o thermometro 

centígrado. 


Resumo  das  observações  barométricas  feitas  em  1852  no  Im- 
perial Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  [barometro 
reduzido  a zero]. 


Resumo  das  observações  hygrometricas  feitas  em  1852  no  Im- 
perial Observatório  do  Rio  de  Janeiro  para  determinarão 
da  tensão  do  vapor  aquoso , com  o hygrometro 
condensador  de  Regnault. 


Medias  horarias  durante  o annoi 


Medias  mensaes. 


Medias  horarias  durante  o anno. 


.Medias  meiísaes. 


Medias  horarias  durante  o anno. 


Medias  mensaes. 
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a 1 a a a 


Em  Janeiro 

a Fevereiro 

M Marco M. 

» Abrii 

a Maio 

» Junho  

))  Julho m. 

a Agosto 

a Setembro 

» Outubro 

» Novembro 

a Dezembro 


Media  annual.. . 24,213 


Media  annual...  757,768 


£ 


Media  annual. ..  20,417 


X 


«mm  da  mrtOidade  do  Rio  do  Janeiro  no  anno  do  1851. 


^mo  da  mrudidodo  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  áe  1852. 


OBSESVAÇüES 


4 642 

37  831  i 

60  971  r 

365  1.054  1 

!)8  831  j 

28  584 

9 559 

7 579  I 

4 672 

19  680 

26  667 

8 739 


475  8.809 


I 

moléstias  como  Fevereiro.  ', 
da  febre  amarella , apre-  Marco ; 
^ maxima  mor-  Abril ...... 

Junho...,; 

Julho 

Agosto....] 
Setembro,  j 
Outubro...’ 
NovenobroJ 
Oezembro.l 


7.784  1.943  9.727 j 


Os  documentos  relativos  á mortalidade  do  mor  ^rT*""*^^^****^^*^^^^^!'^*****^^^^»* 

J.ae,ro  apr«ea«o  tan«  aavida  sotá^lo  «.««.-Dr.  Ca,«. 


Resumo  da  mortalidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1853. 


OBSERVAÇÕES. 


Nestes  mezes,  tanto  das  dif- 
ferentes  moléstias  como 
da  febre  amarella  , apre- 
septa-se  a maxima  mor- 
talidade. 


JIEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Marco 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho [ 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro.... 
Dezembro 


Total. 


OBSERVAÇÕES, 


S S A mortabdade  deste  mez  quanto  á 

I 821  febre  amarella  nSo  representa  mais, 

conao  para  os  mezes  deste  e dos  pre^ 
sentes  annos  a proporão  dos  afiíe^. 
dOT , porane  os  melhoramentos  do 
í>ervtco  Sanitano  matitimo.  n5o  só 
convidou  a quasi  totalidade  dos  ho- 
mens de  mar  a se  tratarem  na  Juru- 
juba , como  estes  mesmos  melhora- 
mentw  alterarão  por  tal  sorte  a mor- 
talidade,  que  ella  desceo  immediata- 

of  *Ç3®  era»  a 14  e 

menos  ®/<,  a datar  de  4 de  Março 
epoca  em  que  se  realisáriio  os  mefficw 
lamentos. 


Mappa  do  movimento  occorrido  durante  o prazo  de  % de  Junho  de  185â  a 26  de  Fevereiro  de  1853  nos  hospitaes  Militar,  da  Marinha,  do 
Deposito  da  Praia  Vermelha , dos  Menores  do  Arsenal  de  Guerra , dos  Permanentes , da  Casa  de  Correcção , de  S.  Frandsco 
de  Paula , e da  Penitencia , Carmo , Casa  de  Saude  do  Doutor  Peixoto , e da  do  Livramento. 


Ülokstiaeí. 


Moléstias  agudas  do  apparelho  cerebro  espinhal 

Ditas  dos  orgãos  thoracicos 

Ditas  dos  orgSos  abdominaes 

Moléstias  chronicas  do  apparelho  cerebro  espinhai 

Ditas  dos  orgSos  thoracicos 

Ditas  dos  «rg^dos  abdominaes 

Febres  diversas 

Moléstias  exanthematicas 

Ditas  syphiliticas 

Ditas  nervosas 

Moléstias  externas  agudas 

Ditas  ditas  chronicas 

Feridas 

Febre  amarella • . . 


ENTRARAO. 


28  2G 
65  I 5ül  135 

43  I &05  135 

14  16 

9G  5G 
115  53 

G9  481  208 

26  249  27 

56  292  180 

7 09  13 

82  888  262 

86  361  70 


86  I 361 
35  1 141 


..  , 47 

29  101 


14  I 68 
87  I 813 


56  696 

6 36 

21  173 

8 176 

87  776 

14  290 

50  522 

7 89 

151  1.301 

24  455 

145  333 

1 131 


671  15.859  I 3.829  1.176 


Observações. 

Faltarão  os  seguintes  niappas  senianaes  dos  hospitaes : da  Marinha,  3 ; dos  Menores  20 ; do  Deposito  da  Pmia  Vermelha , 2 ; de  S.  Fran^^^^^  fflleclíS  e eS 

oento,  23:  e destas  faltas  resulta  que  as  sommas,  quer  geraes  quer  parciaes,  dos  enfermos  que  existiao  e entrarao  ® 

. A mortandade  geral  nos  6.406  euferraos  tratados  (numero  resultante  da  somma  dos  que,ex.stu.o  e entrarao^  ohSriLÍ  dTs  orílos 


vraraento,  23:  e destas  faltas  resulta  que  as  sommas,  quer  geraes  quer  parciaes,  aos  eniermos  que  e 
tem.  A mortandade  geral  nos  6.406  euferraos  tratados  (numero  resultante  da  somma  dos  que  exis 
ve-se  que  foi  dé  36  por  cento  para  a febre  amarella,  de  29,14  para  as  moléstias  chronicas  dos  orgãos  t 
abdominaes;  de  6,98  para  as  febres  diversas;  de  5,82  para  as  moléstias  agudas  dos  oryãos  abdomii 
fermidades  agudas  dos  orgãos  thoracicos;  em  2.°  febres  diversas;  em  3."  as  enfermidades  agudas  do: 
agudas  das  3 grandes  cavidades  mais  de  § do  numero  total  de  todas  as  outras  enfermidades  agudas 

Rio  de  Janeiro  15  de  Abril  dc  1853. —Doutor  Skrculano  Augusto  Lassance  Cunha,  Secretario. 


Mappa  demonstrativo  dos  enfermos  existentes  no,  Ifi^reio  da  J\ 
desde  5 de  Março  até  30  de  Junho  (fó  ié52. 


1852. 

O 

\< 

flS 

a 

H 

'r. 

Ui 

Marco 

308 

Abril 

Maio 

187 

105 

Junho 

CS 

Total.. 

CG8 

SAUIHAO. 


3Iappa  demostrativo  dos  enfermos  existentes  desde  p 1.®  de  Julho  de 
1852  até  h de  Março  de  1853. 


porcemagem 


Julho 38 

Agosto s 

Setembro........  |0 

Novembro 27 

Dezembro 79 


CO  Janeiro 132 

g Fevereiro 93 

^ Marco • 12 


OBSERVAÇÕES. 


68  f 137  43 

31  I 86  33 
13  25 


Desde  19  de  Setembro  até 
2 de  Novembro  não  houve 
doonie  algum. 


399  229  146  376  36 


Mappa  demonstrativo  dos  enfermos  que  tem  entrado  desde  5 de  Março  até  i 
27  de  Abril  de  1853  [depois  da  reforma  do  serviço  e he^tal.J 


PORCESTACEM.  OÍBERVAÇÕES. 


17  por  ®/o. 

20  - Exist^^tt  o^tameato  8(V 

19  « 


êccpoôiçSo  Do  côtoi-Do  (XcltuxC  Do  ^ (Xt.Dini'  ^otlxiiico  DoC/ 
SLctcjjOCL  dò  5‘taboc.ó,  apredeiitaDo  ao  ^lauàteuo  Do 
3iupetio  pcEo  teápecUoo  0uccbot  o 0oiióefieito 
GatiDiDo  íBaplióto.  De 


Tenho  a honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a in- 
formação annual  sobre  o estado  deste  Estabelecimento , confiado  á 
minha  direcção  ha  pouco  mais  de  hum  anno. 

Pessoal.  — Ha  de  menos  actualmente  hum  empregado  que  servia 
0 lugar  de  segundo  Feitor , cuja  extincção^  propuz  ao  antecessor 
de  V.  Ex.,  por  accasião  de  haver-se  despedido  quem  o occupava; 
visto  que  a creação  de  dous  roandadores  dos  escravos  ^ compe 
ten temente  autorisada,  tornara  inútil  aquelle  emprego. 

A escravatura  conserva-se  no  mesmo  pé , de  que  dei  conta 
no  meu  Relatorio  do  anno  proximo  passado,  a saber:  sessenta  e 
sete  escravos , havendo  nascido  hum , e fallecido  outro.. 

O seu  estado  sanitario  he  satisfactorio , havendo  poucos  dentre 
elles  sofFrido , na  quadra  própria , algumas  febres  de  caracter  be- 
nigno, de.  que  se  restabelecôrâo  promptamente. 

Pelo  que  respeita  ao  comportamento  desses  escravos,  lison- 
geio-me  de  assegurar  a V.  Ex. , . que  tem  elle  sido  tão  ^ regular 
quanto  eu  poderá  desejar:  guardando  esses  escravos  perfeita  har- 
monia entre  si;  mostrando-se  inteiramente  subordinados;  e sendo 
pela  maior  parte  diligentes  no  serviço. 

Não  obstante  essa  disposição  de  bem  servir,  que  ãttribuo  prin- 
cipalmente á boa  Índole  desses  escravos , julgo  conveniente  á bem 
do  serviço , e da  moralidade  dos  mesmos , que  alèm  do  sustento 
e vestuário  que  lhes  fornece  este  Estabelecimento,  tenhão  elles 
huma  pequena  remuneração  pecuniária  , regulada  pelo  préstimo  de 
cada  hum , e pela  importância  dos  serviços  em  que  são  empre- 
gados. 

He  fundado  nesta  consideração  que  comprehendi  no  Ojçamento 
deste  Estabelecimento , para  o anno  financeiro  de  1853 — 185i,  huma 
consignação  especial  para  esse  fim,  a qual  foi  calculada  sobre  a 
base  de  20  até  80  réis  por  trabalhador,  em  cada  hunã  dia  de 
trabalho. 

Devo  previnir  a V.  Ex.  que  sobre  este  objecto  adoptei  a pra- 
tica judiciosa  que  se  observa  no  .Arsenal  de  Marinha , a respeito 
dos  escravos  da  Nação  empregados  no  seu  serviço;  o que  talvez 
tenha  igualmente  lugar  em  outros  Estabelecimentos  públicos. 

Obras. — Autorisado  por  V.  Ex.  encommendei  ao  Estabeleci- 
mento da  Ponta  d’ Areia  hum  Portão  de  ferro  fundido,  destinado 
para  a entrada  principal  do  Jardim. 

Acha-se  quasi  concluida  a Senzala  que  tem  de  accommodar 
provisoriamente  a maior  parte  dos  escravos,  que  ainda  habitão  a 
velha  Senzala  , a qual  deve  ser  demolida  por  não  ser  susceptível 
de  reparo  algum. 

Releve  V.  Ex.  que  eu  lhe  pondere  nesta  occasião  a urgente 


necessidade  que  tem  esto  Estabelecimento  de  huma  casa  própria  para 
a arrecadaçSo  dos  instrumentos,  ferramentas,  e outros  objectos- 
com  as  necessárias  proporções  para  que  nelias  se  estabeleçao  também 
0 Herbário , e as  OITicinas  destinadas  ao  fabrico  do  chá. 

Esta  obra  deverá  ser  de  nova  construeçao , visto  que  nenhuma 
casa  existe  neste  Estabelecimento , que  possa  ser  adaptada  aos  re- 
feridos destinos,  como  já  fiz  ver  ao  antecessor  de  V.  Ex.  no  meu 
precedente  Relatorio. 

Alèm  dos  serviços  concernentes  á cultura,  ao  asseio  e con- 
servação do  Jardim , executarão-se  do  anno  passado  para  cá , a 
abertura  de  espaçosas  valias  para  o esgoto  das  aguas  pluviaes;  o 
aterro  da  nova  rua  traçada  no  prolongamento  da  grande  alameda 
das  palmeiras  reaes,  para  o lado  da  Lagoa;  e a abertura  delnim 
canal  lateral,  contíguo  a esta  rua,  destinado  a esgotar  para  a 
Lagoa  as  aguas  pluviaes  accumrauladas  em  diversos  pontos  do  ter- 
reno adjacente. 

Os  poucos  braços  de  que  posso  dispor  para  trabalhos  desta  na- 
tureza , como  fiz  ver  no  meu  anterior  Relatorio , não  me  permiltem 
levar  agora  mais  longe  a enumeraçSo  de  obras  intentadas , ou  con- 
cluidas  neste  genero  , sendo  algumas  aliás  de  manifesta  urgência. 

He  por  esta  razão  que  no  Orçamento  acima  referido  compre- 
hendi  a consignação  de  1.440^000,  para  ser  empregada  na 
aequisição  de  seis  trabalhadores  livres , destinados  a auxiliar  os 
escravos  deste  Estabelecimento,  especialmcnte  na  abertura  de  valias, 
c no  trabalho  de  aterros;  obras  estas  de  absoluta  necessidade, 
attento  o local  em  que  se  acha  situado  este  Jardim,  a saber:  huma 
estreito  valle , onde  vem  reunir-se  as  aguaes  pluviaes  e perennes, 
que  descem  das  montanhas  que  o cercão. 

Cultura.  — Tem  sido  renovado  em  grande  parte  o arvoredo 
de  ornamento  , substituindo-se  as  arvores  arruinadas  por  novas  ar- 
vores da  mesma , ou  melhor  qualidade. 

Está  formado  hum  grande  viveiro  com  sementes  de  arvores, 
tanto  indígenas  como  exóticas;  em  cujo  numero  entrão  a palmeira 
real  de  Cuba,  e a teca  da  índia;  ambas  recommendaveis  pela 
sua  particular  belleza,  e a segunda  inda  mais  pelo  préstimo  que 
íein  entre  as  madeiras  próprias  para  a construcção  naval. 

Não  dei  ainda  começo  ao  fabrico  do  chá  (o  qual  havia  ces- 
sado de  annos  atraz)  por  falta  de  casa  própria  em  que  se  estabe- 
leção  as  necessárias  Oílicinas , havendo-se  demolido  , por  achar-sc 
inteiramente  arruinada , a primeira  casa  que  provisoriamente  se 
construira  para  esse  fim. 

IIc  porem  minha  intenção  dar  o necessário  desenvolvimento 
a essa  preciosa  cultura,  logo  que  sejãó  incorporados  a este  .lardim 
os  terrenos  que  requisitei  no  meu  anterior  Relatorio,  fundado  na 
Lei  de  12  de  Outubro  de  1833:  visto  que  nenhum  dos  terrenos 
comprchendidos  na  demarcação  actual  do  lardim  hc  apropriado 
para  esse  genero  de  cultura. 


Entretanto  tcm~sc  distribuído  em  grande  copia  sementes  dessa 
planta  por  muitas  pessoas  que  as  tem  pedido,  tanto  para  esta 
como  para  outras  Províncias. 

Das  outras  plantas  forneceo  este  Jardim , no  decurso  do  anno 
nassado  para  cá  mais  de  mil  mudas,  tanto  de  plantas  exóticas 
como  indígenas , por  ordem  da  Secretaria  d Estado , quando  des- 
tinados para  Estabelecimentos  públicos,  ou  fornecidas  aos  particu- 
lares com  autorisaçao  minha.  _ , , 

Melhoramentos.  — Para  dar  a necessana  regularidade  a 
frente  do  Jardim,  faz-se  indispensável  prolongar  o alinhamento , em 
que  está  collocada  a sua  entrada  principal  ate  èncontrar  a estrada, 
no  ponto  em  que  esta  corta  aquella  direcção , como  já  ponderei 
no  meu  Helatorio  anterior ; e cuja  conveniência  V.  Ex.  mesmo 
teve  occasião  de  verificar  por  observação  própria. 

Este  melhoramento  que  dará  incontestavelmente  hum  aspecto 
mais  agradavel  ao  Jardim,  póde  por  outra  parte  ser  levado  a effeito 
com  moderada  despeza,  e em  pouco  tempo;  huma  vez  que  a Ga- 
mara Municipal  desta  Capital  convenha  em  fazer  na  direcção  da 
estrada  a precisa  modificação ; sobre  o que  me  persuado  não  exi- 
tará  ella,  visto  que  tal  alteração  trará  hum  beneficio  ao  transito 
publico,  abreviando  o caminho  nesse  ponto. 

Havendo-me  V.  Ex.  autorisado  para  levar  a effeito  a colloca- 
ção  de  hum  portão  de  ferro  na  entrada  principal  do  Jardim , devo 
nesta  occasião  ponderar  a V.  Ex.  a conveniência  de  ajuntar  a esse 
melhoramento  a substituição  da  actual  cerca  por  hum  gradil  de  ferro 
fundido,  em  toda  a extensão  da  frente,  ou  ao  mebos  na  parte 
indispensável  para  acompanhar  o novo  portão. 

2. °  0 encanamento  que  da  falda  da  visinha  serra  de  Tijuca 
conduz  a agua  para  o uso  deste  Estabelecimento , tendo  sido  con- 
struído ácerca  de  quarenta  annos  para  o serviço  da  extiocta  Fa- 
brica da  Polvora;  sendo  quasi  em  toda  a extensão  huma  simples 
valia  aberta  no  terreno , protegida  por  hum  marachão  de  terra  do 
lado  da  escarpa  da  montanha , que  elle  contorneia ; acha-se  no- 
tavelmente arruinado,  necessitando  em  diversos  pontos  a substi- 
tuição de  maçoneria  ás  obras  de  terra  simples , ou  das  calhas  de 
madeira  que  são  de  precaria  serventia ; e muito  principalmente  a 
inteira  renovação  do  açude  d onde  elle  parte. 

A cascata , que  se  póde  considerar  como  huma  parte  inte- 
grante do  mesmo  encanamento,  necessita  também  ser  toda  reno- 
vada , e sobre  melhor  plano. 

3. ”  Estando  este  Estabelecimento  na  categoria  dos  objectos  mais 
curiosos  que  oíFerece  esta  Capital,  para  serem  visitados  por  na- 
cionaes  e estrangeiros , reclama  elle  a construcção  de  prédios  re- 
gulares destinados  aos  misteres  de  sua  administração : pois  que  o 
que  actualmente  aqui  existe  neste  genero  nada  mais  be,  que  o 
residuo  de  construcçõcs  acanhadas , defeituosas , c mal  collocadas, 
que  ficarão  do  antigo  Estabelecimento  da  Fabrica  daPolvora;  cuja 


mesquinhez  faz  hum  singular  contraste  com  o brilhante  quadro  do 
seu  magnifico  arvoredo,  e com  a belleza  da  situaçdo. 

4. "  Já  he  tempo  de  annexar-se  a este  Jardim  huma  galeria  de 
animacs  vivos  á semelhança  do  que  se  pratica  em  Estabelecimentos 
analogos  na  Europa;  peto  menos  para  os  passaros,  especialidade 
em  que  o Brasil  offerece  maior  riqueza , que  qualquer  outro  paiz 
do  rnundo.  Serveria  isso  (alèm  da  utilidade  própria  do  semelhante 
acquisiçSo  para  o estudo  da  Zoologia)  de  novo  objecto  de  recreio 
para  os  visitantes  do  Jardim. 

5. °  Todos  estes  melhoramentos  demandao  despezas  de  não  pe- 
quena importância ; e são  de  natureza  tal , que  não  devem  ser 
realisados  isoladamente,  para  que  preenchão  os  fins  a que  são 
destinados. 

Por  esta  occasião  releve  V.  Ex.  que  eu  oíTereça  á sua  con- 
sideração huma  medida,  cuja  adopção  me  parece  de  manifesta  pra- 
ticabilidade; e cujo  resultado  poderá  dotar  amplamente  este  Esta- 
belecimento com  os  fundos  precisos , para  realisar  os  seus  melho- 
ramentos, sem  gravame  algum  para  o Thesouro  Nacional. 

As  terras  comprehendidas  na  demarcação  da  Fazenda  Nacional, 
denominada  da  — Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas— (de  que  he  mui 
diminuta  parte  o terreno  em  que  está  situado  o Jardim  Botânico) 
forão  distribuidas  por  186  arrendatarios , que  pagão  em  massa  ao 
Thesouro  a quantia  annual  do  3.081  $240,  sendo  por  conseguinte 
a taxa  media  do  arrendamento  destes  terrenos  16 $565  por  anno. 

Suppondo  que  a taxa  media  de  taes  arrendamentos  está  para 
n valor  real  dos  terrenos  na  razão  de  2 por  cento  (arbitrio  por 
certo  muito  admissível)  ter-se-ha  a quantia  de  828  $250  para  re- 
presentar a valor  de  cada  hum  dos  186  lotes  iguaes : e por  con- 
seguinte cerca  de  154.000$  para  valor  total  dos  terrenos  actual- 
mente  arrendados. 

He  pois  0 meu  pensamento  que,  mediante  a competente  au- 
torisação  do  Corpo  Legislativo , sejão  laes  terrenos  alienados  pelo 
Thesouro  Nacional,  precedendo  as  precisas  avaliações,  ou  em  hasta 
publica  , nos  casos  em  que  alguns  arrendatarios  desistão  da  acqui- 
sição  dos  terrenos  que  oceupão;  feita  a separação  daquelles  que 
devem  ser  encorporados  ao  Jardim  , na  fórma  que  requisitei  no 
meu  anterior  Relatorio. 

Esta  operação  deverá  ser  realisada  gradualmente,  á medida 
(pic  as  obras  emprehendidas  neste  Estabelecimento  reclamarem  o 
emprego  dos  fundos  provenientes  dessa  origem. 

Tenho  profunda  convicção  de  que  esta  salutar  medida  será 
acolhida  muito  favoravelmente  pelos  actuaes  arrendatarios  dos  ter- 
renos de  maior  valor;  visto  que  a incerteza  do  dominio  os  emba- 
raça de  ahi  fazerem  bemfeitorias  importantes  , as  quacs  serão  prom- 
ptamente  resaliadas , logo  que  seja  levada  a efTeito  a medida  pro- 
posta. 

Pelo  (pie  respeita  aos  pequenos  lotes  de  terrenos  oceupados  por 


famílias  pobres,  que  se  compõe. na  maior  parte  de  pescadores ; he 
minha  opinião  que  em  beneficio  destes  se  conservem  os  respectivos 
arrendamentos,  cessando  porôm  a transferencia  dos  mesmos  para 

novos  arrendatarios.  , x * 

He  para  mim  fóra  de  duvida  que  a alienaçSo  de  taes  terrenos 

deverá  produzir  em  massa  huma  somma  superior  a 154.000^  em 
que  acima  as  estimei;  huma  vez  que  se  fação  avaliações  regulares: 
não  comprehendidos  mesmo  nessa  computação  o valor  dos  terrenos 

requisitados  para  o Jardim.  . , . rru 

Essa  quantia  será  fundo  sufficiente  para  indemnisar  o Thesouro 

da  cessação  da  renda  que  tira  dos  actuaes  arrendamentos  ; para 
occorrer  ás  maiores  despezas  que  demandão  os  indispensáveis  me- 
lhoramentos do  Jardim  Botânico;  e finalmente  para  dar  começo  ao 
estabelecimento  da  Escola  normal  de  agricultura , autorisada  pela 

Lei  de  12  de  Outubro  de  1833. 

Releve  V.  Ex.  que  eu  chame  especialmente  sua  attenção  para 
este  ultimo  objecto;  notando  que  ha  vinte  annos  fora  creado  por 
Lei  esse  Instituto  Agronomico , e que  até  ao  presente  nada  se  tem 
feito  para  realisar  tão  importante  melhoramento  para  o nosso  paiz, 
cuja  industria  he  quasi  toda  agricola;  permanecendo  ainda  a cul- 
tura das  terras  entregue  ao  mero  instincto  de  nossos  lavradores, 
que  geralmente  fallando  nada  mais  aprendem  além  da  pratica  ro- 
tineira, e viciosa,  herdada  de  seus  antepassados. 

Deos  Guarde  a T.  Ex.  — Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Ro- 
drigo de  Freitas  em  29  de  Fevereiro  de  1853.  Illm.  e Exm. 
Sr.  Francisco  Gonçalves  Martins,  Ministro  e Secretario  dos  Negó- 
cios do  Império.  — Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Director. 


Da  viagem  do  Vapor — Marajó’ — , desde  a Capital  do  Para’  até  a 
Cidade  da  Barra  Capital  da  Província  do  Amazonas, 

PELO 


Dft.  MARGOS  PEREIRA  DE  SALES, 


CAPITXO  po  IMPERIAL  CORPO  d’E!VGE1XHEIROS. 


Era  solução  ao  que  T.  Ex.  se  servio  encarregar-me  pelo  seu  oílicio  de 
30  de  Dezembro  do  anno  proximo  passado,  cumpre-me  le\^r  ao  seu  co- 
nhecimento, que  me  embarquei  no  vapor  —Marajó—  da  Companhia  de 
navegação  e commercio  do  Amazonas  no  dia  1.®  de  Janeiro  findo,  com 
destino  á cidade  da  Barra,  capital  da  nova  Provincia  do  Amazonas. 

A’s  6 horas  da  manhã  do  dito  dia  1.®  de  Janeiro  suspendemos  a ancora 
do  porto  desta  capital,  e seguindo  pelas  bahias  de  Marajó,  Paquetá,  Oei- 
ras,  e Breves,  pelo  furo  do  Tagipuni,  e rio  Amazonas,  fundeamos  no 
poiio  da  Barra  ás  10  horas  e 10  minutos  da  tarde  do  dia  11  do  citado 
mez,  despendendo  em  toda  viagem  10  dias,  16  horas,  e 10  minutos,  dos 
quaes  7 dias,  1 hora  e 5 minutos  em  viagem  corrente,  e 3 dias,  15  horas 
e 5 minutos  em  demoras  nos  portos  intermedies,  a saber : Breves,  Gura- 
pá,  Prainha,  Santarém,  Óbidos,  YillaBella  da  Imperatriz,  (ex-Nova  da 
Rainha),  e Serpa.  0 roteiro  da  viagem,  que  junto  offereço  a V.  Ex.,  lhe 
fará  conhecer  todos  os  acontecimentos  e pormenores  da  viagem  quasi  de 
hora  em  hora  de  trajecto  desde  esta  Capital  até  a do  Amazonas. 

Em  toda  a viagem  não  tivemos  de  lamentar  outro  sinistro  senSo  o de 
ter-se  partido  o braço- do  embolo  (piston)  do  cilindro  da  maquina  d’esti- 
bordo,  pecn  motora  do  mo^^imento,  que  í)or  nSo  poder  remediar-se,  inu- 
tilisou  a maquina  até  a nossa  chegada  á esta  Capital.  Este  sinistro  acon- 
teceu na  ida  ás  12  horas  e 50  minutos  da  manhã  do  dia  11,  na  altura  do 
Tabocal,  oito  léguas  proximamente  abaixo  da  fóz  do  ^o  Negro.  A peç^ 
partio-se  pela  cavidade  da  chaveta  superior,  ponto  fraco  delia,  que  ainda 
mais  fraco  se  tornava  pelas  muitas  falhas  ou  palhas,  que  observámos  na 
secção  de  fractura,  fazendo  admirar  o como  ella  pôde  resistir  até  então 
sem  ter-se  quebrado. 

Outro  pequeno  incidente,  que  apenas  nos  fez  perder  3 quartos  de  hora 
de  viagem,  leve  lugar  na  bahia  de  Marajó,  no  mesmo  dia  em  que  sahimos 
desta  capital.  Um  dos  parafusos  superiores  do  cilindro  da  maquina  de 
boinbordo  se  tinha  deslocado,,  e foi  preciso  desatarrachar-lhe  o tampo 
para  parafusal-o  de  novo. 

Afora  estes  incidentes,  todo  o nosso  trajecto  de  ida  e volta  foi  mui  pros- 
pero, e mesmo  sem  contratempo  notável : e depois  de  havermos  passado 


4 dias  c meio  na  capital  do  Amazonas,  largámos  deste  ultimo  porto  ás  lo 
horas  e 40  minutos  da  manhs  do  dia  16,  e aportámos  ao  desta  Capital  ás 
9 horas  da  manha  do  dia  23,  gastando-se  na  tornaviagem  6 dias,  22  horas 
c 20  minutos,  dos  quaes  4 dias,  19  horas  e 20  minutos  em  viagem  cor- 
rente, c 2 dias  c 3 horas  em  demoras  nas  estações  citadas. 

Para  satisfazer  a todos  os  quesitos  que  me  serviram  de  instrueçao  no 
citado  oflicio  de  V.  Ex.,  passo  a nespondol^os  detalhadamente. 


HORAS  DE  PARTIDA  E CHEGADA , MARCHA  REGULAR  DO  VAPOR. 


No  roteiro  annexo  vae  um  mappa  demonstrativo  das  horas  de  chegada 
c partida  de  todos  os  pontos  em  que  tocámos,  bem  como  a velocidade  mé- 
dia do  Yapôr,  que  regulou  na  ida  5 milhas  c meia  mariümas,  e na  volta 
8 milhas  por  hora,  provindo  esta  differença  da  corrente  do  Amazonas, 
que  sempre  se  dirige  para  o oceano  sem  ser  contrariada  pelos  fluxos  das 
mares  senão  alé  a altura  do  rio  Xingú,  pouco  superior  a Gurupá.  Daqui 
para  cima  o fluxo  se  torna  apenas  sensível  pela  intumescência  das  aguas 
até  proximidades  de  Óbidos;  porem  correndo  o rio  sempre  para  baixo 
com  pouca  diminuição  de  velocidade.  Nesta  estação  das  chuvas,  cm  quo 
as  aguas  sobem  consideravelmente  dc  nivel  em  todo  o Amazonas,  esta 
influencia  do  fluxo  das  marés  é ainda  modificada  para  menos  a ponto  de 
não  correrem  as  aguas  para  cima  mesmo  em  Gurupá. 

Não  é possivel  determinar-se  a corrente  do  Amazonas  nas  differentes 
longitudes  que  clle  percorre,  sem  um  grande  numero  de  observações, 
porque  esta  corrente  varia  do  verão  para  o inverno  consideravelmente,  e 
nas  duas  estações,  de  um  ponto  a outro,  conforme  as  larguras  do  leito,  e 
a proximidade  dos  affluentes,  q^e  o engrossão  com  suas  aguas.'Comludo, 
apezar  dc  encontiarmos  o rio  ja  bastante  crescido,  com  todas  as  praias, 
que  descobrem  no  verão,  já  submergidas,  o Yapôr  em  marcha  regular, 
0 com  lenha  por  combustível,  vencia,  termo  médio,  nunca  menos  de  5 
milhas  por  hora.  (Estas  milhas,  bem  como  as  apontadas  em  todo  o Ro- 
teiro, rcprcsenlão  caminho  vencido  pelo  Yapôr,  e não  milhas  carteadas 
dc  barquinha).  E como  na  maior  forca  da  inundação  do  rio  a corrente 
ienha  de  augmentar  pouco  mais  do  que  na  actualidade,  póde-se  crer  que, 
em  média,  o Yapôr  sempre  fará  ao  menos  4 milhas  por  horanainvemada, 
não  devendo  esta  variação  produzir  dilTerenças  no  numero  total  dos^  dias 
de  viagem  de  ida  e volta,  porque,  quanto  menos  vencer  o Yapôr  subindo, 
tanto  mais  vencerá  descendo,  impellido  pela  força  da  corrente. 

Pelo  Roteiro  se  vô,  que,  se  nos  tívessemos  demorado  somente  as  48 
horas  marcadas  para  a Barra,  teriamos  effecluado  a viagem  redonda  em 
20  dias,  e seguramente  espero,  que  tanto  agora  como  no  verão,  nunca  o 
Vapôr  excederá  este  numero,  porque,  sc  nesta  ultima  estação  a corrente 
do  rio  diminue  consideravelmente,  e encurta  por  consequência  o tempo 


dc  subida,  0 Yapôr  será  na  descida  desajudado 
r^aíKos  venlo^  Uma  prova  disto  tivemos  agora  no  Irajwto  daCjPWfí 
alé  Breves,  no  qual  por  causa  das  marés  e dos  ventos  gastámos  21  b<jas 
na  ida  e 23  e meia  na  volta,  devendo-se  altribuir  este  excesso  de^2^® 
meia  horas  da  volta  ao  vogarmos  sómente  com  uma  maquina,  por  estar 

inutilisada  a outra. 


COMBUSTÍVEL. 


Em  toda  a viagem  recebemos  nos  dilferentes  ponlos,  como  "J?® 
nado  no  Roteiro,  pouco  mais  de  33:000  achas  de  lenha,  de  difFeren 
mrnanLs  e grossuras,  e toda  ella  foi  consumida  conjunct^ente  com  31 
toneladas  de  carvão,  que  suppriaas  faltas  lá  onde  não  bastava  a lenha, 
devendo  notai^se  que  da  capital  até  Breves  so  empregamos  carvao. 

A lenha  que  recebemos  na  ida,  21:673  achas,  era  toda  muito  secca  c 
boa  e por  isso  produzia  melhor  effeito,  observado  pelas  polegadas  de 
íâpôr  rManomelro  da  matina,  ada  volta,_ llj760 ate,  ap^rde 
melhores  dimensões  pelas  recommendaçoes  do  Agente,  precisava 
Srt  PoTcsto  teto  ve?dc  e hamida,  ser  ajadada  com  algm  «vao 
para  adivar-lhc  a coailustão,  e neaca  prodazia  tantas 
nôr  como  a outra.  Com  eíTeUo  sente-se  km,  que  o aquecimento  das  cal- 

Seiras  dependendo  da 

busüvel  e que  na  lenha  verde  uma  boa  parte  delle  e simtrahida  na  eva 

poracão  da^eiva,  a qual,  emquanto  dura,  veda 

sente-se,  digo,  que  o effeito  util  aproveitado  no  aquecimento  e muito  mais 

fraco  com  lenha  verde,  do  que  com  a sêcca. 

Apezar  de  termos  lenha  para  toda  a volta,  foi  mister  gastar-se  10  tone 
ladas  de  carvão  para  ajud^-a,  tendo-se  consumido  21  toneladas  na  ida, 
das  quaes  a mór  parte  no  trajecto  da  capital  a Breves. 

iSr^icia  total  da  lenha  foi  em  réis  578^30,  vindo,  termomedio, 
a steS  Xiro  de  ate  por  MSOO  rs.  Os 
obrigados  a pol-a  á bordo,  e provável  que  exijao  um  valor  pouco  mais 
subido,  que,  creio,  nunca  excederá  o de  20^000  rs.  por  milheiro.  Sup- 
pondo  empregar-se  sempre  lenha  verde,  como  aconteceu  na  volta,  o Ya- 
pôr  deve  consumir  pouco  mais  de  100  achas  ® ® , 

mero  total  de  horas*^  de  ™gem  elevando-se  a 2^.  to 
37:000  achas  pora  toda  a viagem,  q que  se  deve 
das  de  carvão  para  activar  a combustão.  Regulando  pois  a 20^000  rs. 
0 milheiro,  e a 25$000  rs.  a tonelada  de  carvão,  a importancia  total  de 
combustível  nunca  excederá  de  l:240j^000  rs,  por  viagem.  E pouco 
menos  da  cifra  despendida  na  que  effectuámos. 


— 0 — 


NUMERO  1)E  PASSAGEIROS,  CARGA  RECEIimA. 


Juntos  acompanhao  osmappas  demonslrativos  da  car^a  e nass-ir^oim. 
recebidos  a bordo  do  Yapôr  cm  todá  a viagem,  pelos  quaesKben^ 
companhia  a quantia  de  1:321^640  rs.  de  Iretes  e passagens  ^ 
ncíicio  tirado  por  ella  alem  daquelle  que  lhe  concede  o Govêrní  .Ivõ 

prestação  dc  160  contos  de  réis  annuaes.  ’ 

Se,  como  é de  esperar,  houver  augmento  de  carga  em  Iodas  as  via 
gens,  pois  que  na  segunda  o frete  das  cargas,  sómeiite  do  Pará  nar  õ 
Amazonas,  ja  subioa  perto  de  800^^000  rs.,  e proxiniamen  e o me  mo 
numero  de  passageiros,  a companhia  deve  contar  mensalmenle  cZ  2 
beneficio  dc  2:000^*000  rs.,  que  em  verdade  nãobasla  para  cobriras 
despezas  do  primeiro  Vaporem  movimento,  as  quaes  incluindo  os  juros 
annuaes  de  6 porcento  do  valor  da  Barca  montão  a réis  3:774^866  por 
mez,  ou  por  viagem.  ^ ^ 

E’  de  suppôr  que  nas  primeiras  viagens  da  2.“  Barca  aue  deve  nave- 
gar da  Barra  para  Nauta,  ern  quanto  se  não  estabelecer  cm  grande  a troca 
das  mercadorias  do  Para  pelos  productos  do  Perú,  que  igual  sorte  de  be- 

nnínZZi^i  T Companhia,  e lalvez  mesmo  em  menor  escala, 

E!-  ® consumidores,  incluindo  mesmo  as 

po\  oaçoes  Peruanas  ate  Nauta.  Mas  este  estado  de  cousas  deve  breve- 
mente  ter  um  ermo,  tanto  porque  os  nossos  habitantes  attrahidos  pela  fa- 
cilidade e certeza  de  transporte  afluiráõ  em  maior  numero  para  o alio  So- 

conhecendo  as  vantagens  desta  navegação, 
dev  e wm  toda  a brevidade  cuidar  das  suas  vias  de  communicação  Icrres- 
® abrir  para  os  differentes  pontos  do  seu  Paiz  novos  vehi- 
irana  ’ i f ^ c poT  onde  suijão  as  diíTerentos  mercadorias  e 

dos  d^^'  devem  alimentar  cm  grande  monta  o commercio  reciproco 


negociantes  do  Amazonas,  e os  do  Pará  convidados  pela 
onc  a k ^*^ppccte,  c pelo  preço  dos  fretes,  que  está  quasi  igualado 
m dos  barcos  do  paiz,  pendem  lodos  a servirem-se  do  Vapor,  c á aug- 
mentaremassim  0 beneficio  da  Companhia  na  linha  do  Pará  á Barra.  Po- 
m os  Vapores  são  pouco  proprios  para  este  mister,  como  adiante  farei 


PONTOS  BE  ESCALA  OU  ESTACOES. 


Breves,  Gurupá,  Prainha, 
arem,  Obidos,  Villa  Bella,  e Serpa  se  achão  pelas  suas  distancias  re- 


lalivasem  posições  favoravcis  para  servirem  de  Estações,  lanlo  pela  im- 
Dorlancia  tios  lugares,  como  pela  necessidade  que  lem  o Vapôr  de  receber 
combusüvel  de  dia  em  dia,  e esses  pontos  preslarem-se  vantajosamente  á 
osle  mister : e longe  de  aconselhar  a suppressão  de  alguns,  entendo  pelo 
contrario  que  se  devem  admiltir  outros,  que  por  ora  forão  excluídos,  e que 
nelas  suas  importâncias  devem  merecer  do  Governo  alguma  atlenção, 
nrrticipando  do  beneficio  da  navegação  a Vapôr  pelo  mesmo  modo  que  os 
outros;  O Governo  prestando  á Companhia  uma  considerável  somma 
para  a sustentação  da  empresa,  está,  creio,  no  direito  de  exigir  de^  a 
satisfação  de  suas  vistas  principaes,  que,  segundo  entendo,  e o desenvq^ 
ver  e activar  a agricultura,  e o commercio  de  todas  as  Povoações,  ogp, 
pelo  menos,  daquellas,  que  á margem  do  Amazonas  estão  uo  caso  de  se-  , 
rem  facilmente  abordadas  pelo  Vapôr.  Neste  caso  eslão  a \ illa  de  Porto 
de  Moz,  c Almeirim,  entre  Gurupá  e Prainha,  e a Villa  de  Monte  Alegre 

entre  Prainha  e Santarém.  j . v ' 

Porto  de  Moz  situado  a 9 léguas  da  foz  do  grande  rio  Xingu,  na  suíi 
margem  oriental,  é neste  rio  o centro  de  reunião  das  muitas  Villas  • 
<nieziasqiie  elle  contém,  tacs  como  Sousel,  Pombal,  Veiros,  Boa  Vfet^e 
Villarinho,  e merece  pela  sua  importância  ser  um  ponto  de  escala  tahlõ 
porque  deve  chamar  a si  em  breve  tempo  todo  o commercio,  e variadas 
produccões  do  Xingú,  como  porque  offerece  a rircumstancia  de  ^àse 
não  alterar  a marcha  do  Vapôr.  Com  effeito  entrando-se  pelo  Xingu  ate 
Porto  de  Moz,  e d’aqui  seguindo  pelo  canal  Aquiqui,  que  communica  o 
Xingú  com  o Amazonas,  o qual  entra  por  defronte  de  Porto  de  Moz,  e sahe 
no  Amazonas  bem  em  frente  de  Almeirim,  o caminho  percorrido  é no 
todo  de  umas  66  milhas.  Pelo  Roteiro  se  vê,  que  desde  a foz  do  Xingú 
até  a boca  do  Aquiqui,  ou  Almeirim  pelo  Amazonas  gastou  o Vapôr  9 e 
meia  horas  de  viagem,  e que  este  tempo  sendo  quasi  süfficiente  para  ven- 
cer aquellas  66  milhas,  virá  o Vapôr  a ter  sómente  a demora  necessária 
para  tocar  em  Porto  de  Moz. 

Almeirim,  situada  na  margem  boreal  do  Amazonas,  em  frente  do  ca- 
nal Aquiqui,  deve  também  ser  tocada  pelo  Vapôr,  quando  se  não  prefira 
fazer  uma  estacão  na  Velha  Pobre,  estabelecendo-se  uma  colonia.  As 
freguezias  de  Aíraiollos,  Esposende  e Almeirim  bem  visinhas  entre  si, 
devem  também  merecer  a paternal  sollicitude  do  Governo,  mormente 
porque  suas  terras  ouriçadas  de  coUinas  e serras,  além  de  outros  varia- 
dos productos,  são  mui  aptas  para  a creação  de  gados,  e podem  facil- 
mente adquirir  grande  desenvolvimento  com  este  genero  de  creação. 

Nos  pontos  menos  importantes,  como  Almeirim,  basta  que  o Vapôr 
faça  uma  parada  sustentando-se  sobre  as  rodas,  emquanto  um  saveiro  de 
antemão  preparado  embarca  c desembarca  as  malas  e passageiros,  em- 
bora não  participem  estes  pontos  das  vantagens  de  receber  e mandar  car- 
gas pelo  Vapôr.  Este  meio  que  aponto  é muito  empregado  na  Europa, 
principalmente  na  Bélgica,  em  toda  a navegação  fluvial  por  Vapôr,  e tor- 
na-se de  mui  facil  execução,  porque  depois  das  primeiras  viagens  cada 
ponto  de  escala  já  sabe  ao  certo  o dia  em  que  hade  apparecer  o Vapôr,  e 
prepara  suas  malas  epassageirosno  saveiro  para  a hora  certa  da  passagem. 


0 ponto  de  Almeirim  (ou  a colonia  qua  se  fundar  na  Velha  Pobre  «n 
perior  a Almeirim  3 horas  de  viagem  do  Vapôr),  deve  do  necessidade 
constituir  um  ponto  de  escala,  porque  se  acha  precisamente  a meia  dis 
tancia  entre  Gurupà  e Prainha,  longa  linha  percorrida  pelo  Vapôr  sem 
escala  intermedia.  O mesmo  acontece  com  Porto  de  Moz,  que  dista 
Gurupà  IS  léguas,  e de  Almeirim  11. 

Monte  Alegre,  Yilla  importante  da  margem  esquerda  do  Gurupatuba 
affluente  do  Amazonas  pela  boreal,  acima  da  Prainha  4 horas  e meiade 
viagem  do  Vapôr,  e 8 horas  abaixo  de  Santarém  necessita  também  do 
mesmo  favor  que  Almeirim,  ao  menos  para  malas  e passageiros.  O rio 
Gurupatuba  é muito  povoado  e seus  terrenos  estão  cortados  por  uma  infi- 
nidade de  grandes  lagos,  que  se  estendem  até  por  defronte  de  Santarém. 
Pouco  acima  de  Monte  Alegre  á menos  de  4 horas  de  viagem  se  achaó 
rio  Curuá,  mui  proprio  para  receber  colonia  na  sua  foz,  e que  então  po- 
derá servir  de  ponto  de  escala,  quando  se  regeite  Monte  Alegre. 

Entre  Yilla  Bella  eSerpa  na  distancia  de  quasi  30  horas  de  viagem, 
precisa-se  também  de  uma  estação  que  se  póde  formar  com  uma  colonia 
estabelecida  nas  bai-reiras  de  Cararaucú,  lugar  mui  apropriado  e fértil, 
como  adiante  farei  ver.  O mesmo  acontece  com  a distancia  entre  Serpa 
da  Cidade  da  Barra,  pouco  menos  que  a precedente,  devendo-se  esco- 
lher para  estação  a colonia  que  se  estabelecer  na  foz  do  rio  Madeira,  ou 
nas  suas  immediações.  Estas  duas  ultimas  estações  são  necessárias  para 
fornecerem  combustível  ao  Vapôr,  quediílicilmente  achará  cm  Yilla  Bella 
e Serpa  toda  a lenha  que  precisa  para  quasi  60  horas  de  navegação,  e 
mesmo  porque  interessa  ao  Governo  e ao  Paiz  o dividir  o corte  da  lenha 
por  muitos  pontos  afim  de  não  vermos  brevemente  as  nossas  matas  calvas 
e estragadas  ao  redor  das  povoações. 

Além  destes  pontos  citados  convém  também  cstabelcccr-se  um  entre 
Pará  e Breves,  pela  altura  da  boca  do  rio  Aralicír,  que  desagua  por  de- 
fronte das  fazendas  do  Curralinho  e Maranarú,  c onde,  a 2 léguas  acima 
da  foz,  deinora  a Yilla  de  Oeiras.  Ou  seja  este  ponto,  ou  outro  escolhido 
na  grande  ilha  do  Marajó,  como  seja  a ^ca  do  rio  Canaticú,  ou  PracuúLa, 
ou  Perià,  qualquer  dclles  oíferece  todas  as  vantagens  para  uma  colonia,  e 
promette  prosperar  com  qualquer  auxilio  de  braços. 


DEMORA  NAS  ESTACÕES. 

* 


O Vapôr  sendo  obrigado  a embarcar  e desembarcar  cargas,  e a receber 
combustível  nas  diversas  estações,  não  é possiveí  marcar-se-lhe  tempo 
certo  de  demora  em  cada  ponto,  porque  a quantidade  de  carga  variará 
ein  todas  as  viagens,  bem  como  o combustível  a receber-sc.  Me  parece 
pois  rasoavel  que  sc  commetta  ao  cuidado  do  Commandante  o tempo  dc 
estada  em  cada  ponto,  porque  c de  seu  interesse  o abreviar  quanto  puder 
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as  viagens,  demorando-se  menos  nos  ponlos  onde  nada  haja  a fazer,  e 
mais  naquelles  em  que  a isso  for  obrigado. 

Pelas  demoras  da  primeira  viagem,  as  quaes  todas  forão  obrigadas  pela 
necessidade  de  metter  lenha,  exceplo  em  Saniarem  e Barra,  se  deduz 
que,  incluindo  lodos  os  atrasos  de  transporte,  etc.,  cada  milheiro  de 
achas  necessita  quasi  2 horas  para  ser  embarcado,  e que  precisando  o 
Vapôr  de  37  milheiros  repartidos  pelos  dilTerentes  pontos,  cada^  um  dos 
quaes  não  deve  fornecer  mais  de  4 mil  achas,  não  e possivel  assignar-se 
menos  de  6 horas  para  cada  estação,  onde  houver  de  receber-se  lenha. 

Este  tempo  porém  não  póde  ser  prefixado,  porque  tem  de  variar  con- 
forme a- quantidade  de  carga,  que  umas  vezes  será  embarcada  durante  as 
mesmas  6 horas,  e outras  forçará  a maiores  delongas. 

Todavia,  admittindo  10  estações  entre  o Pará  e a Barra,  e que  na  ida 
0 Vapôr  receba  lenha  em  todas,  e na  volta  sómente  na  ametade,  regu- 
lando 6 horas  para  cada  uma,  visto  que  então  o Vapôr  não  precisará  de 
mais  de  3 mil  achas,  a demora  occasionada  pelo  combustivel  nunca  ex- 
cederá a 90  horas,  á que  juntando-se  mais  18  horas  de  Santarém,  para 
onde  se  marcou  24,  e 42  da  Barra,  a demora  total  da  viagem  redonda 
será  de  150  horas,  podeudo-se  elevar  este  numero  a 200,  pelos  atrasos 
que  occasionar  a carga  em  todos  os  pontos. 

O numero  total  de  horas  de  caminho  sendo,  como  se  viu,  de  280,  vê-se 
que  0 Vapôr  deve  eíTectuar  uma  viagem  completa  em  20  dias,  tocando 
nos  7 pontos  intermédios  citados  no  Roteiro,  e de  mais  em  Porto  de  Moz, 
Colonia  de  Cararaucú,  e a da  foz  do  Madeira,  onde  também  se  deve  abas- 
tecer de  combustivel. 


niFFICüLDÀDES  DA  EMPRESA,  MEIOS  DE  BEMEDIAI.-AS. 


Uma  das  maiores  difíiculdades,  que  póde  empecer  a marcha  regular 
do  Vapôr,  é o corte  da  lenha,  e os  meios  de  transporte  para  bordo.  Nos 
pontos  principaes,  taes  como  Gurupá,  Santarém,  Óbidos,  Villa  Bella,  e 
Barra,  facilmente  se  obtem  o combustivel  necessário,  e meios  de  seu  em- 
barque para  bordo,  não  dependendo  isso  senão  de  ajustes  da  Agencia 
com  particulares.  Porém  outro  tanto  não  acontece  nos  outros  pontos,  e 
n’aquelles  que  se  criarem  de  novo.  Ainda  pobres,  de  pequena  população 
e sem  escravos,  mui  diííicilraente  podem  obter  braços  para  o corte  da  le- 
nha, cujo  maior  afan  é o seu  transporte  das  matas  para  o porto  da  Po- 
voação, onde  deve  ser  embarcado.  Não  é senão  por  meio  da  autWidade 
que  se  consegue  alguma  cousa,  sendo  improfícua  toda  a sorte  de  offereci- 
mentos,  ou  salarios  que  se  promettão  para  chamar  ao  trabalho  os  habitan- 
tes, que  pela  maior  parte  fartos  da  necessária  subsistência  havida  das  ma- 
tas e rios  cora  a maior  facilidade  o desconhecedores  de  outras  neoessidades 
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do  luxo  e da  civilisaçüo  preferem  a vida  descançada  ao  labor  afanoso, 
eiijos  lucros,  que  cm  pouco  repiilão,  para  quasi  nada  lhes  servem. 

Esta  inacção  da  gente  livre,  excepção  feita  dos  brancos,  não  é peculiar 
á este  011  áqiicllc  ponto,  cila  sc  estende  a lodos  os  Miinicipios,  ainda  mes- 
mo os  mais  populosos,  a ponto  do  so  não  obter  senão  cá  cusla  dc  incansável 
lida  alguns  Iraoalhadores  para  qualquer  obra  que  sc  era  prebenda.  E’  um 
clamor  geral,  que  se  ouve  por  lodo  o Amazonas,  eque  eu  julgo  bem  diffi- 
cil  dc  remediar  no  estado  aclnal  de  cousas. 

Não  é facil  sem  aprofundados  estudos  decidir  esta  grave  queslão  de 
tornar  laboriosa  uma  boa  parte  da  população,  que,  pela  fertilidade  e 
rieueza  do  sólo  não  tem  quasi  precisão  de  trabalhar  para  viver. 

A organisação  delia  em  corpos  de  trabalhadores  confiados  á Aulhori- 
dades  loeaes,  que,  salvas  honrosas  cxcepções,  tem  sido  por  demasiado 
severas  a seu  beneficio,  não  tem  até  hoje  provado  bem.  Os  chamados 
trabalhadores  perseguidos  c vexados  pelos  Mandões  do  interior,  onde  não 
pode  chegar  a vista  providente  do  Governo,  já  pelas  enormes  distancias, 
já  pela  impossibilidade  dc  obter  exactas  informações,  em  vez  de  terem 
adquirido  amor  ao  trabalho,  mostião  pelo  contrario  que  muito  o aborre- 
cem, e buscão  evitai -o  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  por  que  estão 
certos  que  pelos  seus  serviços  nenhum  lucro  devem  esperar  da  avidez  de 
quem  os  emprega. 

Ellcs  não  são  naturalmente  indolentes  e pre^iiçosos,  como  acreditao 
muitos,  c uma  prova  disto  lemos  nós  na  população  do  Cametá,  e dos  ar- 
redores da  Capital,  que  incontestavelmente  é a gente  mais  laboriosa,  e 
induslriosa  do  paiz.  E por  que  meios  se  tem  conseguido  liral-os  da  apa- 
Ihia,  e da  inaceão  ? . . . E esses  meios  empregados  aqui,  por  que  motivos 
deixarão  de  ser  elficazes  nos  outros  pontos  do  interior  entre  gente  da 
mesma  índole,  mesmos  hábitos,  e costumes? 

E’  só  com  0 conhecimento  do  coração  humano,  c da  Índole  particular 

de  nossos  habitantes,  c sobre  tudo  com  o resultado  da  experiencia  segui- 
da passo  a passo  na  vida  do  paiz,  que  se  pode  reconhecer  a influencia  que 
tem  tido  a civilisacão,  c discriminar  os  meios,  que  tem  passado  desaper- 
cebidos, c com  osqiiaes  insensivelmente  se  tem  tornado  actiyose  traba- 
lhadores esses  homens,  que  se  classiíicão  de  indolentes  e vadios,  someme 
por  se  não  quererem  prestar  a trabalhos  forçados  que  se  lhes  nao 

^ Ainda  não  ha  vinte  annos  que  se  vio  Cametá  no  mesmo  estado  de 
languidez  e definhamento  que  ainda  se  observa  em  muitos  pontos  do 
Pará,  e em  todo  o Amazonas,  entretanto  que  seus  habitantes,  hoje,  nao 
encontrando  já  fáceis  recursos  no  seu  Districto  invadein  outros  pontos  aa 
Província,  onde  se  applicão  a diversos  trabalhos,  mórmente  no  fabrico 
da  borracha,  que  lhes  ministra  lucro  certo  e seguro.  E qual  a razão  desia 
aclividade?  Quem  os  tirou  da  especic  de  torpor  em  que  enlanguesciao. 

Eis  0 resultado  dos  factos : , 

Os  habitantes  de  Cametá,  e dos  arredores  da  Capital,  tem  aprendido . 
trabalhar,  por  que  sc  lhes  tem  ensinado  a gozarem  de  outros  ! 

que  desconhecião.  Estes  commodos,  e novos  gosos  se  tem  constituído  p 
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ellcs  novas  necessidades,  que  acliialmente  os  impellem  ao  trabalho  para 

haverem  os  meios  com  que  salisfazel-as. 

O exemplo  do  trabalho  dado  pela  gente  branca  espalhada  por  lodo  o 
Dislricto,  os  negociantes,  e regatões  visitando  os  habitantes  de  casa  em 
casa  vendendo-lhes  suas  mercadorias,  excitando-os  ao  trabalho  para 
poderem  haver  apaga  delias,  e ensinando-lhes  a lazer  uso  dos  vicios  da 
civilisaçSo,  a que  chamamos  luxo,  as  distracções,  e festas  continuas,  para 
satisfazerem  as  quacs  hão  mister  de  numerário,  &c.,  a vigilância  activa 
das  authoridades,  chamando  para  o serviço  das  armas,  e das  diligencias 
üs  vadios  e desoccupaclos,  c sobretudo  vigiando  e cohibindo  o não  serem 
illudidos  por  quem  os  emprega,  eis  os  únicos  instrumentos  com  que  se 
tem  conseguido  o vantajoso  resultado  do-— amor  ao  liabalho. 

Faça-se  outro  tanto  pelo  resto  da  Provinda,  e poi  todo  o Amazonas,  cs- 
labeleção-se  Colonias  que  venhão  ensinar  o trabalho  por  meio  do  exemplo, 
permilta-se  aos  negociantes  o mandarem  suas  canoas  de  negocio  por  todos 
os  recantos  dos  iníindos  lagos,  c innumeraveis  lios,  \igiem  asauilioii- 
dades  os  vadios  e desoccupados,  c sobre  tudo  reprimão  e castiguem  com 
as  leis  aquelles,  que  empregando  um  trabalhador  em  seu  serviço,  lhe  não 
quizerem  pagar,  permiltão-se  as  testas  e divertimentos  decentes,  ever- 
se-ha  dentro  em  poucos  annos  a completa  metamorphose,  que  hade  apre- 
sentar o paiz.  , , 

Não  espere  o Goverao  obter  bom  resultado  com  o emprego  de  outros 
meios,  que  todos  serão  improfícuos ; nem  espere  mesmo  auxilio  c con- 
curso algum  dos  habitantes,  excepto  os  brancos,  no  estabelecimento  das 
Colonias.  Elles  verão  impassiveis  e de  braços  cruzados  todo  o bulido  dos 
novos  hospedes  sem  conlrarial-os,  nem  ajudal-os. 

E’  sómente  com  o andar  do  tempo  (e  não  longo),  c estimulados  pelos 
outros  meios  que  vão  apontados,  que  elles  irão  sentindo  quanto  podem 
gozar,  e que  se  conhcceráã  capazes  de  produzir  outro  tanto,  e ainda  mais 
que  seus  novos  hospedes. 

Chegados  a este  ponto,  pode  o Paiz  contar  com  Cidadãos  aclivos,  labo- 
riosos e intelligentes,  e o que  é mais,  capazes  de  emprehender  tudo,  e 
hábeis  para  quaesquer  oílicios  mecânicos. 

Aos  meios  apontados  não  se  deve  esquecer  de  juntar  a instrucção  pri- 
maria e religiosa,  com  que  sem  duvida  alguma  se  tornaráõ  ainda  mais 
proveitosos  e uleis  ao  paiz. 

Pelo  emprego  destas  medidas  desapparecerá  em  breve  a carência  de 
braços,  que  ora  se  sente,  e nenhum  obstáculo  se  encontrará  na  execução 
de  'obras,  e emprezas  que  delles  dependem.  E se  por  ora  a Companhia 
de  naveção  por  Yapôr  não  pode  ainda  com  taes  meios  remediar  adillicul- 
dade  de"  obter  combustivel  nos  pontos  menos  povoados,  ella  devé  prever, 
que  dentro  em  pouco  avultados  lucros  a comj>ensaráõ  para  que,  por  agora, 
se  sugeile  A fornecer-sc  de  combustivel  pelos  meios  que  puder,  ou  pa- 
gand(^o  mais  caro,  ou  creando  agencias  suas,  que  deste  mjster  se  oceupem 
com  interesse. 

Outra  medida,  qiic  deve  concorrer  para  o augmento  dos  lucros  da 
Companhia,  e que  ella  deve  já  adoptar,  c a de  dar  outras  dimensões  ás 
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Barcas  de  Vapor.  O Marajó  mui  longo,  e demasiadamenle  eslreilo,  sc 
tem  a vantagem  de  oppôr-se  menos  ás  cerrentes  do  rio,  tem  o inconve- 
niente de  ceder  com  dimculdade  ao  lême  (o  que  é perigoso  nos  encontros 
dos  madeiros  que  descem  pelo  Amazonas,  mórmenle  de  noite  em  que  elles 
só  são  avistados  a curtas  distancias),  c oíTerecem  poucos  commodos  para 
a carga,  cujos  fretes  devem  constituir  a principal  renda  da  CompanhiL 
A maior  corrente  do  Amazonas  c sufíicienlcmente  vencida  pela  forca 
de  80  a 100  cavallos  vapores,  e com  este  dado  pode  a Companhia  fazer 
construir  barcos  do  comprimento  do  Marajó,  porém  muito  mais  largos 
para  accommodarem  mais  carga,  e que  tenhão  o governo  do  lême  á prôa, 
para  evitar  demoras  e enganps  no  commando  do  Pratico,  e dos  vigias,  quê 
da  prôa  com  muita  difíiculdade  se  fazem  ouvir  á ré. 

E’  constante  e nolorio,  que  lodo  o rio  Solimões  desde  a Barra  do  Rio 
Negro  até  Nauta  oíferece  menor  corrente,  que  o Amazonas  desde  sua  foz 
até  a Barra,  e concebe-se  facilmente  que  assim  deve  acontecer  pelas  leis 
physco-mecanicas,  visto  ser  o Amazonas  formado  pelo  mesmo  Solimões,  e 
peíos  Rio  Negro,  Madeira,  Trombetas,  Tapajós,  Xingú,  e outros  cauda- 
losos affluenles,  que  muito  o engrossão  com  suas  aguas,  e determinão  por 
tanto  maior  peso  delias,  e precipitadas  correntezas  por  um  leito,  que  mui 
pouco  varia  de  nivel.  Pode  por  tanto  a Companhia  reservar  os  Vapôres 
de  menor  força  para  a segunda  linha  da  Barra  a Nauta,  e os  de  maior  para 
a primeira  linha  do  Pará  á Barra,  devendo  estes  lerem  maior  capacidade 
para  cargas,  por  que  naturalmente  sendo  o Pará  o ponto  de  partida  das 
mercadorias,  que  se  devem  consumir  pelo  Amazonas,  Solimões  e Nauta, 
os  seus  Vapôres  devem  comportar  muito  mais  carga,  do  que  os  da  linha 
do  Solimões,  que  só  levão  parte  desta. 


AGENCIAS. 


Para  o bom  andamento  e marcha  regular  dos  negocios  da  Com- 
panhia, torna-se  necessária  a creação  de  agencias  nas  differenles  Es-  ^ 
tações.  E’  sómente  por  meio  de  empregados  seus,  e que  por  isso 
percebão  algum  lucro,  que  ella  póde  esperar  ser  bem  servida,  e achar 
nos  pontos  de  desembarcpie  tanto  o combustível  de  que  precisar,  como 
a carga  e passageiros,  que  devem  estar  pelos  seus  cuidados  promptos 
ao  signal  de  embarque.  E’  a elles  que  se  deve  commetter  todo  o ar- 
ranjo de  transportes  da  carga  e combustivel,  a fim  de  que  o vapor 
não  seja  forçado  a longas  demoras  em  cada  uma  das  Estações;  o 
se  em  algumas  destas  se  poder  prescindir  de  taes  creaçõcs  pela  pou- 
ca importância-  do  lugar,  não  creio  que  outro  tanto  sc  possa  praticai 
com  os  pontos  principaes,  á menos  que  se  nãoqncira  crear  graves 
embaraços  pura  a marcha  regular*  dos  vapores. 

Como  esta  medida  me  parece*,  scr  particular  da  Companhia , me 
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dispenso  por  isso  de  maiores  detalhes  sobre  «lia,  visto  que  o seu  Agente 
deve  ter  apontado  não  só  os  lugares,  como  os  meios  de  regular  e 
interesse  ou  paga  a cada  uma  das  agencias,  que  entendo  dever  ser 
estimada  segundo  a importância  de  cada  uma. 


lügares  para  colonias. 


Um  dos  meios  seguros  e certos  com  que  o Governo  pode  pro- 
mover a agricultura  e industria  das  Províncias  do  Para  e Amazo- 
nas, e de  que  deve  esperar  um  rápido  desenvolvimento  de  prospe- 
ridade para  o paiz,  é sem  duvida  alguma  o estabelecimento  de  Co- 
lonias, que  venhão,  como  já  disse,  ensinar  o trabalho  pelo  6^6mpK 
e 0 modo  de  cultivar  a terra  pelo  methodo  usado  na  Europa.  E neni 
só  de  lavradores  deve  ser  composta  cada  Colonia,  porque  então  so 
a agricultura  ganhará  com  isso : para  se  anmmr  alguma  industria 

nascente  que  Já  existe  no  paiz,  e para  se  ® í 

mais  mister  que  venhão  colonos  industriosos,  e mesmo  oíBciaes  de 
otiicios,  que  acharáo  em  que  se  empregar  desde  o primeiro  dia  de 
sua  chegada.  No  artigo  seguinte  farei  vêr  os  artigos  de  lavoura,  e 
generos  de  industria,  que  mais  convém  activar  e crear,  limitando-me 
aqui  á somente  apontar  os  lugares  mais  azados  e propnos  jiara  o 
estabelecimento  das  Colonias,  que  todos,  como  se  vera,  ficao  a mar- 
gem do  mesmo  Amazonas,  em  pontos,  que  pod^m  ser  tocados  pelo 
vapor,  ou  mui  proximos,  nas  entradas  de  seus  affluentes . os  lugares 
que  se  vão  designar,  são  apenas  aquelles  que  me  parece  deverem 
ser  os  primeiros  a receber  colonios,  existindo  alem  delles  outros  mui- 
tos, tanto  á margem  do  Amazonas,  como  pelo  interior  de  seus  amuen- 

íes,  que  bem  merecem  não  ser  esquecidos.  -n  - -d  „ 

Começando  da  extremidade  Oriental  da  linha  entre  o Para  e Bana 

do  Rio  Negro,  os  lugares  são : i i i „ f 

Ilha  de  Marajó,  em  um  dos  pontos  comprehendidos  desde  ^ íoz 

do  rio  Paracuúba  até  do  rio  Periá,  ou  defronte,  na  foz  do  rio  de  üeiras 
(Araticü) . Estes  pontos  ficão  proximamente  a meia  distancia  6nme  o 
Pará  e Breves,  e além  de  se  prestarem  á creação  de  gados  todas 
as  terras,  e as  muitas  ilhas  fronteiras  são  aptas  para  toda  a ^pecie 
de  plantações,  e mui  abundantes  de  madeiras  de  construcção.  Poucos 
são  ainda ‘os  habitantes  que  por  aqui  se  achão,  e por  consequência 
pequena  é a cultura  que  tem  soffrido  os  terrenos.  Não  me  roí  pos- 
sivel  obter  informações  exactas  a respeito  de  um  lugar  designado  para 
preferil-o  a outro,  e por  isso  a escolha  de  um  para  Colonia  depen- 
derá ainda  de  novos  esclarecimentos  a respeito. 

Tagipurú,  canal  por  onde  passa  o vapor  para  sahir  ao  Amazonas, 
em  qualquer  ponto  delle  desde  o furo  da  Laguna  até  sua  foz  no  Ama- 
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zonas,  ou  mesmo  iio  Kio  dos  Breves  na  boca  do  Jaburu,  proximo  lo 
Tagipurú. 

Esta  Colonia , e a precedente  em  Marajó  podem  progredir  facil 
mente,  e dar  grande  desenvolvimento  á cultura  da  canna  para  o ai- 
brico  de  assucar,  mel  c caxaça,  (aguardente),  bem  como  ao  do  ar- 
roz, café  milho,  cacáu,  algodão  e urucú,  a que  tudo  se  preslão  as 
terras  com  grande  fecundidade.  Nellas  se  encontrão  muita  andiroba 
patauá  e bacabas,  com  que  se  fabricão  azeites  de  superior  qualida- 
de, mui  procurados  no  mercado , e são  abündantissimos  da  goraina 
elaslica,  que  constitue  hoje  a principal  riqueza  do  districto  de  Breves. 

Em  Iodas  estas  terras  ha  com  abundancia  as  - seguintes  ma- 
deiras para  as  construcções  civis  e navaes : acapú,  acaricoára,  ana- 
nerá,  angelim,  anpérana,  cedro,  cumaru,  cumauarú,  itaúba,  ja- 
camin,  louro,  mahúba,  macaúba,  massaranduba,  murupauba,  mura- 
piranga,  macacú,  pàu  de  rosa,  páu  d’arco,  páu  mulato,  lamaquare, 
umiri,  c outros. 

Boca  do  Rio  Marajó-Miri  na  margem  direita  do  Amazonas,  4 lé- 
guas superior  á foz  do  Tagipurú,  e 8 legoas  abaixo  de  Gurupá.  Este 
rio  communica  com  o Tagipurú  pelo  furo  da  Laguna.  Duas  legoas 
mais  acima  desemboca  o rio  Pucurubi,  que  vae  no  seu  curso  pas- 
sar por  delraz  do  Gurupá  a 7 legoas  da  Vitla;  é maior  que  o precedente, 
com  margens  de  terra  lirme  pouco  acima  da  foz.  Qualquer  destes  lu- 
gares ainda  pouco  habitados,  olTerecem  as  mesmas  vantagens,  os  mes- 
mos produetos,  e madeiras,  que  o Tagipurú  e demais  suas  terras  são 
aptas  para  tabaco,  feijão,  mandioca,  etc.  Ficão  ambos  fronteiros  as 
ilhas  do  Gurupá,  e Gurupázinho  %rtilissimas,  mormente  de  borracha,, 
e abundantes  de  caça.  A ilha  de  Gurupá  é cortada  por  muitos  rios 
e riachos  mui  preciosos. 

Dizem  que  o rio  Marajó  se  communica  com  o Anapú,  o qual  vae 
surgir  defronte  de  Portei  na  bahia  de  Melgaço : a Colonia  nelle  es- 
tabelecida teria  a vantagem  de  facilitar  a communicacão  de  Gurupá  com 
a Capital  por  meio  de  Portei,  era  oceasiões  especiaes. 

Todo  0 districto  de  Gurupá  é abundantíssimo  de  gomma  elastica,. 
e só  0 rio  Jariy,  que  lhe  fica  fronteiro,  e para  o qual  nesta  sa- 
fra affluirão  mais  de  6,000  almas,  produzio  perto  de  30,000  arrobas 
de  borracha,  estimada  em  mais  de  400  contos  dc  réis  pelo  seu  preço 
no  mercado. 

Velha  Pobre,  colina  elevada  na  marçem  esquerda  do  Amazonas, 
5 á 6 legoas  superiora  Almeirim,  e umas  15  inferior  á Prainha.  Tem^ 
pingues  campos  para  creação  de  toda  a especie  de  gado,  e matas 
abundantes  de  caça  e madeiras.  O riacho  Tucuraandúba,  meia  le- 
goa  superior  á colina,  comi  ancoradouro  muito  abrigado,  ou  a mesma 
enseada  junto  á colina  offérecem  a melhor  posição  para  a Colonia. 
Os  campos  são  regados  pelo  rio  Jacumdà,  braço  do  Pará,  ou  rio 
de  Almeirim,  o que  lambem  chamão  Uarapi,  e lera  excellentes^pastos 
com  que  alimentar  grande  porção  de  gado.  Um  habitante  de  Guriina 
perto  d’ aqui,  possue  uma  pequena  estancia  que  tem  deitado  bons  c cor' 
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nulcntos  bois : c se  se  atlende  á futura  populaçSo  do  Amazonas,  deve 
ser  cslc  um  dos  conmicrcios  mais  rendosos.  O Amazonas  neste  sitio 
é muito  farto  de  toda  a especie  de  pescado  e tartarugas,  que  minis- 
IrSo  facilmente  alimento , e toda  esta  regi3o  é muito  sadia.  O ter- 
reno bordado  de  planicies  e colinas  tem  de  mais  a vantagem  de  pro- 
porcionar diversidade  de  temperatura,  que  muito  convirá  a estrangeiros 
de  paizes  frios.  O interior  dos  campos  c matas  ainda  e desconhecido. 

Boca  do  lUo  Uruaivá,  na  maegem  direita  do  Amazonas,  fronteira  da 
Prainha,  ou  a mesma  Freguezia  da  Prainha,  que  pela  sua  pouca  po- 
pulação póde  receber  uma  Colonia.  O rio  Druara,  que  deste  ponto 
vae  surgu’  nas  barreiras  do  Cuçari,  por  defronte  do  Monte-Alegre,  e 
todo  crivado  de  lagos  e ribeiros  mui  ferieis,  com  boas  terras  para 
lavra , mui  ricas  de  caca,  e de  toda  a especie  de  madeiras : íem 
crandes  castanbaes,  e produzem  estopa,  brêo,  muito  cravo , muito 
oleo  de  cupahiba,  c salsa  parrilha.  ISeIJas  vem  com  a maior  espon- 
taneidade 0 café,  cacau,  tabaco,  algodão,  mandioca,  milho.  leijao, 

urucú,  etc.  , » , . ^ , . -x  j j- 

Os  poucos  habilanles  da  Pminha  fabricao  de  mais  azeite  de  andi- 
roba, e manteigas  de  tartaruga,  e de  peixe-boi,  que  muito  abundão 

nestes  sítios  do  Amazonas.  _ . . , 

Tanto  a Prainha,  como  o rio  Uraará  não  são  sugeilos  a moléstias  en- 
dêmicas. Boca  do  rio  Curuá,  na  margem  direita  do  Amazonas,  16 
léguas  acima  da  Prainha,  e 14  abaixo  de  Santarém;  este  rio  entra  logo 
acima  das  barreiras  de  Cuçari,  terras  altaneiras,  que  orlão  o Amazonas 
desde  este  ponto  até  pro:ximidades  de  Monte  alegre,  (inferior  ao  Cunia  8 
léguas) . De  clima  saudavel,  bordado  do  vistosas  praias  ena  que  se  colhe 
muita  tartaruga,  farto  de  peixe-boi,  e pirunrucú,  com  muitas  terras  la- 
boráveis, e matas  abastecidas  de  caça,  e muita  madeira  de  construcção, 
este  rio  se  torna  mui  recomraendavel  e digno  de  uma  colonia.  Em  suas 
terras  abundão  o cravo,  salsa,  oleo  de  cupahiba,  favas  de  cumaru,  breo, 
estopa,  castanhas,  guaraná,  e mesmo  a borracha ; e a enonne  quanti- 
dade de  madeiras  tanto  de  construcção  civil  e naval,  como  de  marcene- 
ria,  e marchetaria  convidão  a estabelecer-se  aqui  uma  serraria,  que  por 
certo  muito  progredirá.  Além  delias  o mesmo  Amazonas  fornece  corpu- 
lentos cedros,  e paus  de  rosa,  que  por  aqui  passão  sobrenadando  em  suas 
aguas  desde  a foz  do  Madeira. 

Rio  Trombetas,  na  margem  esquerda  do  Amazonas,  4 milhas  supe- 
rior à Tilla  de  Óbidos.  Este  grande  rio  é nimiamente  rico,  tanto  em 
produeçOes  de  suas  vastas  florestas,  como  em  produclos  mineraes,  e me- 
lallurgicos,  que  só  esperão  pela.  visita  do  Geólogo,  que  os  va  reco- 
nhecer. 

O sitio  de  Uruá-tapéra  poucas  milhas  superior  á foz  do  rio,  na  sua 
margem  esquerda,  eni  frente  da  boca  do  furo  Caxuiri,  que  deste  ponto 
vae  sahir  ao  Amazonas  duas  léguas  acima  da  boca  do  Trombetas,  e por 
onde  devem  passar  lodos  os  barcos  que  descerem  das  partes  superiores  do 
rio,  é 0 melhor  ponto  para  o assento  da  Colonia.  Em  tempos  remotos  já 
aqui  existio  uma  aldeia  de  índios,  e com  quanto  na  estação  das  cheias 
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appareeao  febrea  pelo  interior  do  rio,  este  sitio,  desde  a foz  até 
mais  acima  e saudavel,  c offerece  mui  facil  subsistência  tirada  do  rneVmn 
rio,  dos  muitos  lagos  que  o contornao.  e das  bastas  florestas  oiienT 
sombrüo  mm  ferieis  de  caça,  e fecundíssimas  em  toda  a especio  de  nré 
duetos  silvestres.  Fica  visinho  das  fazendas  de  gado  de  Óbidos  e rZ' 
munica-p  segura  e facilmente  com  a Villa  de  Fcáro  e seus  abiindame'. 
lagos  pelo  no  bapucua,  que  do  Trombetas  vára  para  o Neamundá 
Sapucua  todo  crivado  de  lagos  abunda  em  peixe  e farinha  de  niandhZ 
que  constitue  o seu  principal  commercio. 

O Yapôr  pouco  atrasa  a sua  viagem  entrando  pelo  Trombetas  ate  ao 
sitio  precitado,  por  que  deste  ponto  pode  seguir  pelo  Caxuiri  para  tornar 
a sahir  ao  Amazonas,  n3o  perdendo  com  isto  mais  de  2 horas  rio 
viagem. 


No  Trombetas,  e suas  praias  se  pesc3o  muito  piraurucú,  peixes-bois 
e tartarugas,  com  que  se  fabrica  grande  porção  de  manteiga,  e sendo 
farto  de  pescados  e gados  proporciona  toda  a comraodidade  de  alimentos, 
b se  na  toz  do  mesmo  rio  se  montar  uma  serraria,  ella  pode  ser  alimen- 
tada umeamente  pelos  cedros  e paus  de  rosa  do  Amazonas,  independen- 
temente das  maneiras  em  que  abunda,  por  que  sendo  este  o ponto  mais 
estreito  do  grande  rio,  lodos  os  madeiros  vem  de  necessidade  rocar  pelo 
porto  do  estabelecimento.  ' 


Alem  do  Trombetas  nas  proximidades  de  Óbidos  toma-se  recoramen- 
davel  para  uma  colonia  o rio  Curuá-manéma,  umas  7 milhas  inferior  a 
übidos,  na  mesma  margem  esquerda  do  Amazonas,  embora  não  seja  ella 
visiteda  pelo  Vapôr,  por  que  deve  a Colonia  ser  estabelecida  a 6 ieguas 
da  foz,  no  mesmo  sitio  que  os  Jesuitas  escolherão  para  fundar  Arenzdlo, 
hoje  extincto,  e onde  ainda  se  encontrão  os  vestígios  da  Igreja  e Con- 
vento. Este  ponto  visinho  das  fazendas  de  gado  de  Alemquer  gosa  de 
um  clima  particular  e nmi  saudavel,  observando-se  nelle  o fenomeno  de 
um  orvalho,  e neblina  tão  expessos  no  verão,  que  parecem  chuva,  e que 
onstão  0 penetramento  dos  raios  solares  até  pelas  7 horas  da  manhã.  As 
margens  do  rio  offerecem  á vista  raridades  da  natureza  em  pedras,  que, 
dm-se-hia,  terem  sido  trabalhadas  por  amestrada  mão  de  homem. 

Suas  terras  mui  próprias  para  a creação  de  gados,  que  de  sobejo  com- 
pensao  a pequena  lida  do  estancieiro,  são  tão  ferteis  da  caça  e tão  fecun- 
das de  produetos  silvestres,  como  o mesmo  Trombetas,  e pagão  em  de- 
masia 0 amanho  do  agricultor  com  rendosas  colheitas  de  todo  e qualquer 
grão,  que  se  lhes  confie. 

dollina  elevada  na  margem  direita  do  Amazonas,  distante  de 
Uhidos  pouco  mais  de  20  Ieguas,  e inferior  a Villa  Bella  da  Imperatriz  6 
léguas.  E o limite  entre  asProvincias  do  Pará,  e Amazonas,  correndo 
da  margem  do  rio  para  o interior  com  grande  extensão  de  terras  altas, 
lahoraveis,  e próprias  para  toda  a especie  de  plantações.  Aqui  se  en- 
contra toda  a serie  de  madeiras  da  Província,  tanto  de  conslrucção  civil 
e naval,  como  de  marceneria.  0 clima  é bastante  saudavel,  e os  lagos 
muratima,  superior  á collina,  Parintins-nassú,  e Parintins-miri  inferio- 
es,  nem  como  as  espessas  florestas  circundantes  proporcionão  faceis 
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meios  de  subsistência.  O lago  c freguezia  de  Juruly  12  léguas  abaixo 
deste  ponto,  e o rio  Ramos  5 léguas  acima,  pelo  qual  descem  os  barcos 
de  coramercio  dos  rios  Mamiirii,  Anderá,  Macauari  e Maués,  crivados  de 
la<^os  0 rio  Neamundá,  (cuja  boca  superior  ó quasi  fi‘onteira  a Parintins) , 
com  a Yilla  de  Fáro,  e seus  produclos  concorrem  admiravelmente  para 
tornar  cm  pouco  tempo  mui  llorescente  a Colonia  de  Parintins.  O pe- 
queno rio  Muratuba  que  conduz  ao  lago  do  mesmo  nome,  serpeando  pela 
base  da  encosta  Occidental  da  collina,  olíerece  abrigo  seguro,  e bom  porto 
de  embarque,  quando  se  nao  queira  para  isto  lançar  mSo  de  outro  qual- 
quer ponlo  da  margem  do  Amazonas. 

Nesta  Colonia  deve  dar  grandes  lucros  uma  olaria  bem  servida,  c 
mesmo  uma  serraria  de  madeiras,  estabelecidas  á margem  do  Muratuba , 
toda  coberta  de  vaslas  e expessas  malas. 

Barreiras  de  Cararàucü,  na  margem  esquerda  do  Amozonas,  16  léguas 
acima  de  Villa  Bella,  e 24  abaixo  da  Vilia  de  Serpa.  E’  urna  das  Co- 
lônias necessárias  para  servir  de  estação  ao  Yapôr  cnti*c  Villa  Bella  e 

Serpa.  , . , • . 

Suas  len-as  são  as  melhores  que  sc  podem  _dosej  ar,  por  que  alii  se  de- 
parão  com  ten-as  alias  do  conlineute  que  íormao  as  barreii*as,  e com  var- 
gens ou  terras  baixas  das  muitas  ilhas  visinhas.  O fui‘0  ou  rio  tloArco, 
c 0 das  Onças,  que  entrando  logo  abaixo  das  barreiras,  correm  parallelos, 
e tornão  a saliir  ao  Amazonas,  evitando  a curva  da  longa  enseada  das 
Onças,  separão  duas  compridas  illias  mui  terteis,  em  cujas  aguas  abunda 
lodã  a sorte  de  pescado. 

As  barreiras  são  longas,  e oflerecem  muitos  pontos  para  a fundação  da 
Colonia,  devendo-se  talvez  preferir  a boca  do  rio  do  Arco,  por  cuja  margem 
boreal  ellas  ainda  se  estendem  para  o interior.  Além  das  praias  jacentes 
pela  enseada  fica  em  fi-ente  das  barreiras  uma  dc  grande  extensão  coroa- 
da por  uma  bella  ilha,  e a qual  no  verão  fornece  muita  tartaruga,  que 
nella  vem  desovar.  As  terras  além  de  todos  os  produetos  silvestres  são 
mui  fecundas  para  qualquer  lavra,  e mui  ricas  de  madeiras  dc  toda  a 
especie,  reunindo  a isto  grande  salubridade  de  clima. 

Foz  do  . caudaloso  rio  Madeira,  affluenle  da  margem  direita  do  Ama- 
zonas, superior  á Yilla  de  Serpa  10  léguas,  e 24  abaixo  da  Cidade  da 
Barra. 

Qualro  millias  superior  ao  Madeira  entra  na  mesma  margem  o rio 
üautás,  formando  com  seus  furos  e lagos  um  verdadeiro  labyrijitho  de 
ilhas  ferlilissimas  de  tudo,  c principalmcnte  de  gomma  elastica. 

Sete  milhas  superior  á mesma  foz,  e na  margem  fronteira  do  Ama- 
zonas existe  a pequena  aldeia  de  S.  José  de  Malari  em  terras  sobranceiras 
que  se  não  alagão,  como  as  do  Uaulás,  no  tempo  das  cheias,  e mui  pró- 
prias para  o eslabelecimenlo  da  Colonia.  As  muitas  ilhas  espalhadas 
pelo  Amazonas  desde  o Madeira  até  Jatuarána,  de  que  abaixo  se  tratará, 
a fertilidade  de  todas  cilas  alagadas  no  inverno  e sèccas  no  verão,  a terra 
firme  de  Matari,  que  se  estende  até  ao  rio  do  mesmo  nome,  3 léguas  su- 
perior a S.  José,  c cujas  ilhas  fronteiras  são  de  terras  altas,  a abundancia 
de  madeiras,  friictos  e produetos  silvestres,  o commercio  do  rio  Madeira, 


(‘  a borracha  doUaulás,  tudo  concorre  para  assegurar  um  brilhante  futuro 
á Colonia  qiic  aqui  se  estabelecer.  Sem  fallar  no  tabaco,  anil,  arroz, 
milho,  algodío,  &c„  só  a cultura  do  café,  que  aqui  é o de  primeira  qua- 
lidade, lhe  garante  um  meio  seguro  de  prosperidade,  altenla  a sua  grande 
carência  em  todo  o Amazonas,  para  onde  é importado  do  Pará. 

Se  acudirem  braços  para  a agricultura  do  Madeira,  embora  sem  o con- 
curso da  industria  manufactureira,  que  trabalhem  as  matérias  primas 
delia  provenientes,  só  as  producções  agrícolas,  em  que  sempre  primará  o 
(‘xcellentc  tabaco,  que  é o melhor  de  Ioda  a Provinda,  fazem  prever  que 
a Colonia  da  foz  do  Madeira  nao  precisará  de  muitos  annos  para  se  tomar 
a Cidade  mais  lloresccnte  do  Amazonas.  O rio  Uaulás  dividindo-se  em 
düus  bi-aços,  um  que  vae  surgir  no  Madeira  a 25  léguas  acima  de  sua 
Ibz,  e outro  dentro  do  Solimões,  como  se  diz  no  Roteiro,  com  curso  dc 
mais  de  30  Icguas,  c ambos  communicados  por  furos,  lagos  e ribeiros 
que  lhes  rclalhâo  todas  as  immediações,  offereceas  vantagens  de  um  ver- 
dadeiro canal,  por  onde  se  evitão  as  correntesdo  Madeira,  e as  do  Ama- 
zonas desde  este  ponto  até  a confluência  do  Rio  Negro.  Cora  tal  faci- 
lidade dc  communicações  deve-se  por  cerlo  esperar  um  rápido  desenvol- 
vimento do  commercio  desta  Colonia. 

JaUiarána,  terra  elevada  na  margem  esquerda  do  Amazonas,  a 16 
Icguas  acima  da  foz  do  Madeira,  c visinha  á confluência  do  Solimões  c 
Rio  Negro.  Seu  clima  muito  saudavel,  terras  firmes,  ilhas  e lagos,  e 
sua  posição  no  ponto  de  reunião  dos  dous  grandes  rios,  convidão  á es- 
tabelecer-se aqui  uma  Colonia,  que,  como  a precedente,  conta  com 
iguaes  ou  ainda  melhores  dados  para  florescer. 

Todos  os  barcos  provenientes  do  Solimões,  e os  que  tiverem  de  subir 
por  elle  preferiráõ  por  certo  refrescar  aqui  para  não  irem  a Cidade  da 
Barra,  que  os  atraza  mais  de  um  dia  de  viagem,  e fazendo  aqui  estação 
ligaráõ  á esta  Colonia  todo  o commercio  do  vastíssimo  Solimões  e seus 
numerosos  affluentes.  Todas  as  suas  terras  s3o  aptas  para  a lavoura,  e 
se  uma  ou  outra  plantação  não  vinga  na  terra  firme,  ahi  estão  as 
ilhas  e vaneas  fronteiras  para  compensar  de  sobejo  esta  ingratidão. 
Sua  cultura  principal  seiá  ainda  o anil,  café,  e o tabaco,  cada  um  dos 
quaes  só  por  si  bastaria  para  inspirar  toda  a confiança  no  futuro  porvir 
(la  Colonia. 

São  estes  os  lugares  (}ue,  entendo,  devem  ser  preferidos  para  a funda- 
ção das  Colonias,  preterindo-se  por  ora  outros  muitos,  tanto  á margem  do 
Amazonas,  como  pelo  interior  de  seus  vastos  affluentes.  Ao  verem-se  to- 
dos tão  ricos,  abundantes,  ferieis,  esperançosos  emfim  de  futuros  brilhan- 
tes e allucinadores,  dir-se-hia  talvez  que  em  suas  descripções  me  cega  o 
espirito  de  bairrismo,  ou  o ardente  anhelo  de  ver  colonisados  o Para  e 
Amazonas : porém  o tempo  e a presumpçüo  geral  dos  que  conhecera  o 
paiz,  me  darão  por  escoimado  de  semelhante  increpação,  que  quica  me 
(mberia,  se  eu  não  tivesse  por  mim  o stricto  dever  de  ser  veridico  em  mi- 
nhas informações,  como  agente  (pie  fui  encarregado  pelo  Governo,  eao 
(jual  sou  responsável  pela  veracidade  do  que  vae  dito. 

Antes  pelo  contrario,  o receio  da  prolixidade,  a obrigação  dc  apresen- 
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farcom  brevidade  o resultado  da  minha  Comimssão,  c mesmo  mingoa  de 
conhecimentos  e mais  vastas  informações,  quenao  pude  obter  pela  rapidez 
da  viagem  me  forç3o  a ser  laconico,  e a n3o  entrar  em  minuciosos  d(»en- 
volvimentos  que  poriío  maisà  claro  a immensa  vantagem  que  se  deve 
esperar  da  inlroducção  de  braços  eni  cada  um  dos  pontos  acima  citados. 
Gomtudo  para  dar  uma  idéa  geral  do  paiz,  c pôr  ao  alcance  do  nosso  il- 
fustrado  Governo  os  meios  que  mais  proticiiamenle  deve  empregar  para  o 
desenvolvimento  da  agricultura,  commercio  e industria  destas  duas  Pro- 
vincias  passo  a expôr  succintamente  os  dons  seguintes  artigos,  a que 
lambem  W obrigado  pelas  inslracções,  que  me  servir3o  de  governo  no 
desempenho  da  minha  commíssão. 


Gonstitiução  phisica  das  províncias  do  Pará 
e Amazonas. 


BACIA  DO  TOCANTINS. 


O navegante  que  demanda  a foz  doTocalins  entrando  pela  larga  báhia 
de  Marajó  sita  enlre  a ilha  deste  nome  e apontada  Tijoca,  a qual  consi- 
dero verdadeira  foz  d’aquellc  rio,  experimenta  uma  agradavel  sorpresa 
em  passear  suas  vistas  pelas  aprazíveis  inaigens  com  que  a natureza  se 
desvaneceu  em  desenhar  este  grande  rio. 

Ilhas,  e nada  mais  que  ilhas,  lhe  bordão  a entrada  de  um  e outro  lado, 
sem  que  se  aperceba  um  unico  ponto  elevado,  que  denuncie  a existência 
desses  terrenos  alcantilados,  hirsutos  de  rochedos  e de  medonha  catadura, 
que  parece,  não  vierão  ao  mundo  para  serem  trilhados  por  pe  humano. 
Calvos  penedos,  nem  ruslicas  montanhas,  nem  coUinas  de  suaves  encos- 
tas, que  attestem  os  terrenos  das  primeiras  fwmações  geológicas,  nada 
disto  se  observa  nas  modestas- margens  do  Tocantins,  que,  conscio  de  seu 
mérito  por  outras  galas  naluraes^  íurlou-se  ao  prazer  de  assombrar  as  vis- 
tas com  0 duro- aspecto  de  toscas  penedias.  Verdadeiros  ramalhetes  verde- 
jantes e sempre  floridos,  malisando  as  suas  límpidas  aguas,^  as  ilhas  se 
succedem,  njultiplic-ão,  e cnimaranhooaformar  um  veidadeiro  lab^frin- 
Iho  desde  a entrada  até  muito  acima  da  Villa  de  Baiao,  em  extensão  de 
mais  de  50  Icguas.  Apenas  perlo  da  Capital  depara  o navegante  coma 
lingua  de  terra  lirme,  que  desde  o Pinheiro  se  estende  até  á Cidade,  na 
orla  oriental  da  foz  do  Guamà.  Porém  tanto  este,  como  os  outros  pMmtos 
d c terra  firme  que  se  encontrão  dc  Camela  para  cima,  como  para  evitar  o 
contraste,,  offerecem  á vista  o mesmo  aspecto  modesto  de  terras  baixas, 
coroadas  sómen te  d c vaslas  florestas  de  arvores  seculares,  ludo  denuncia 
0 lerneno  de  aluvião  nas  ilha.'',  e o diluviano  c post-diluviano  nas  margens 
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íle  leira  firme.  N3o  ó seu3o  pelo  interior  dos  rios.^i  muitas  léguas  da  foz 
de  seus  affluenles  edasua,  lá-onde  o impelo  das  correntes  tem  feito  cortes 
geologicos  nos  terrenos,  que  se  enconlrSo  rochas  das  primeiras  formações 
constituintes  dos  terrenos  antigos ; e variadas  são  ellas,  porque  lenho  visto 
muitas  perleneentús  aos  primitivos  e secundários. 

Pelas  suas  margens  até  Imje  conhecidas  só  encontra  o geologo  vasas 
areias  más  ou  menos  concrecionadas,  verdadeiros  delritus  ou  resíduos  dc 
terrenos^antigos  acarretados  pelas  aguas,  terras  vegelaes,  argilas  de  todas 
as  especies,  a que  chamao  no  paiz  Tauá,  piçarras  c pedras  soltas  em  sedi- 
mentos terrosos,  formadas  quasi  exclusivamenle  de  areia,  seixinhos  rola- 
dos com  cimento  de  argila  bastanlenienle  carregada  de  oxidos  de  ferro. 
Esta  é a composição  geral  de  structura  que  apresentão  estes  terrenos,  di- 
visando-se nos  de  terra  firme  a superposição  de  camadas  dc  liumus,  terra 
amarclla,  barro  e areias  grossas  concrecionadas,  que  lhe  servem  dc  base, 
c attestão  sua  lórmação  marinha.  Tal  é a composição  dos  arredores  da 
Capital,  de  suas  visinhanças  até  Salinas,  e de  quasi  lodo  o Cametá. 

A argila  branca,  pura  (ou  tabatinga),  o ocre  amarcllo  (tauáamarello), 
ou  argila  colorada  pelo  oxido  dc  ferro  iiydratado,  oocre  roxo  (curi),  ou 
argila  com  oxido  de  ferro  anhydro,  e o barro  de  oleiro,  ou  argila  mar- 
iiosa,  abundão  por  modo  espantoso,'  monnenle  o ultimo,  em  lodos  os  ter- 
renos até  agora  visitados.  Apenas  no  rio  Marapany,  que  desagua  a Leste 
daTijoca  se  encontra  ao  nivel  da  baixa  mar  pedra  calearea  stratilicada, 
que  me  produzio  bom  cimento  bydraulico,  depois  de  calcinado.  Esta  pe- 
dreira toma  a apparecer  no  sitio  de  Agua-bóa  no  rio  Cajutuba  a uma  mi- 
lha de  distancia,  e-á  flor  da  terra  para  uma  facil  exploração. 

Pela  costa  do  Salgado,  da  Yigiapara  baixo  ale  além  de  Salinas,  c no 
Limoeiro,  12  léguas  abaixo  de  Cametá,  se  tem  explorado  minas  de  bribi- 
gões,  cascas  de  conchinhas,  a que  chamão  seniamby,  e com  que  se  fa- 
brica quasi  toda  a cal  que  se  consome  na  Província.  Muitas  já  tem  sido 
exhauridas,  porém  sempre  se  descobrem  novas  minas  que  vão  fornecendo 
caV  para  0 consumo. 

Emente  pelo  interior  das  terras,  e longe  destas  margens  baixas  cobertas 
de  urna'  vegetação  por  extremo  viçosa,  que  denuncia  a sua  fertilidade,  c 
que  varia  este  caracter  geognósico,  apparecendo  já  rochas  graníticas,  cal. 
careas,  marnosas,  clc.  , maisoumeno^tralificadas,  e em  massas  perteii- 
cenles  às  primeiras  épocas  geológicas.  • r 

Os  terrenos  de  aluvião  e posl-diluviano  são  extremamenle  ferieis  e íc- 
cundos  por  sua  mesma  natureza,  e comquanto  o diluviano  seja  pelo  con- 
trario infecundo,  devo  declarar  que,  o que  se  observa  á margem  dos  nos 
já  se  acim  misturado  com  argilas,  areias  e seixos,  regado  por  uma  iofini- 
(lade  de  cursos  d’agua;  c por  isso  mui  ferieis  e aplos  para  toda  a lavoura, 
0 verdadeiro  len-eno  diluviano  infecundo  enconlra-sc  nos  grandes  campos 
de  terra  firme,  que  se  estendem  por  longe  das  margens  do  focantins  escus 
affluenles,  enos  quaes  uma  me^uinha  vegetação  de  raros  c pequenos  ar- 
bustos denuncia  a infertilidade  do  solo.  Verdadeii  os  areaes,  cobrindo  tal- 
vez formações  terciárias  de  muita  fertilidade,  conlraslão  singularraentc 
pela  sua  nudez  e calvo  aspecto  com  as  bastas  florestas  que  os  circunaao. 
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Demais  a abundancia  de  madeiras  de  Ioda  aespecie,  qw  se 
malas  a variedade  dc  fruetos  o produclos  silvestres^ que  neDas^  coltem, 
entre  òs  quaes  releva  mencionar-se  a espantosa  quantidade  de  boM^a  e 
fmetos  de  palmeiras,  que  produzem  oleos,  o carrapato,  a castanha^dooe, 
eade  andiroba,  com  que  sefabricão  excedentes  azeites,  a bocuúba  que 
dá  velas  de  adipo-cêra^  o cacau,  café,  arroz,  jmlho,algod3o,  mandu^, 
urucú,  a pimenta  da  índia,  o |irofle,  a canella,  o tabaco,  e outras  multas 
plantações  que  a experiencia  tem  mostrado  vingarem  com  muita,  facm- 
dade  e abundancia,  demonslrão  mais  que  evidentpente  a grande  Mi- 
dadedosolo,  e o quanto  se  deve  esperar  da  admissSo  de  braços^  colonos 
que  venhão  cultivar  os  immensos  espaços  de  terreno  que  se  achao  desoccu- 
pado«  por  léguas  c léguas  de  extensSo  no  Tocantins  e seus  aftluenles. 


BACIA.  DO  AMAZONAS. 


Por  uma  mageslosa  foz  de  45  léguas  de  largura  comprehendida  desde 
a ponta  de  Maguari  em  Marajó  até  ao  Cabo  do  Norte  no  continente  da 
Guiana  despeia  o soberbo  Amazonas  as  suas  aguas  no  Atlântico  em  tanto 
cabedal  que  por  mais  dc  30  léguas  ao  Nordeste  de  sua  foz  se  reconhecem 
suas  aguas  esbranquiçadas  comprimidas  pelas  do  Oceano. 

Como  para  lhe  amortecer  o embale  das  correntes  na  sua  permixtao  com 
oallanlico  bordou-lhe  a natureza  a ampla  garganta  com  innumeras  ilhas 
deaprazivel  aspecto,  entre  as  quaes  figura  em  primeira  plana  a espaç^a 
Caviana,  verdadeira  balisa  oiienlal  dos  vastos  dominios  do  Monarcha  dos 

i*ios 

Se  tanta  não  fôra  a largura  de  seu  leilo  ao  perder-se  no  Oceano,  bem 
era  de  esperar  que  a natureza  lhe  revisüsse  as  margens  de  broncos.ro- 
chedos  que  resistissem  ao  impelo  de  suas  aguas.  Amainadas  porem; estas 
peio  alargamento  do  apertado  alveo,  em  que  corrião,  quasi  'brandas  se 
deslisão  por  entre  fracas  margens  de  terrenos  novos,  que  apenas  em  um 
ou  outro  ponto  se  escudão  cora  delgados  revestimentos  de  pedras^oltas. 

A mesma  configuração  que  a do  Tocantins,  porém  em  laicas  mmen^ 
sões  se  observa  ainda  no  dédalo  inextricável  de  ilhas  do  Amazoní^.-  De 
margens  baixas,  cobertas  de  constante  vegetação  que  se  debruça  sobre:  as 
aguas,  uma  ou  outra  contornada  apenas  por  prfflas  de. branca  areia,  todas 

cilas  são  exclusivamenle  formadas  de  vasa,  areia- e pedregulho.  . 

Apenas  a grande  ilha  de  Joannes,  oü  Marajó,  e as  que  ficão  comprChen- 
didas  entre  ella  e o conlinenlc,  c entre  o Amazonas  e a bahia  de  Melgaço 
parecem  ])ela  sua  composição  ler  sido  parte  integrante  do  continente,  des- 
tacada por  novos  cursos  4’agua,  que. pela  successão  dos  tempos  se  lr^s- 
formarão  nos  canacs  dc  Tagipurú,  rio  dos  Breves,  Macacos,  Jaburú,  e>ou- 
iros  que  aqui  banhão  em  grande  numero  delias.  Todas  estas  itiias  emrque 
se  observão  irregularidades  de  terreno,  que  provãonãn serem  ellasfnrma- 


Jas  por  aluviões  modernas,  ecom  productos  em  ludü  semelhantes  aos  do 
conlinenle,  com  grandes  campos  (a  de  Marajó)  para  creação^  de  gados,  c 
nas  quaes  se  encontráo  por  baixo  da  lerra  vegetal  espessas  camadas  de  l’a- 
balingas  e piçarins,  comoas  doconlinente,  são  verdadeiras  ilhas  de  terra 
firme,  que  não  devem  como  as  outras  a sua  formação  aos  deposilos  e sedi- 
mentos dos  rios  transportados  pela  força  das  correnles.. 

Em  todo  0 immenso  valle,  ou  bacia  do  Amazonas,  se  reconhece  lam- 
bem que  as  margens  devem  sua  existemãa  á formações  modernas,  por 
serem  quasi  todas  strucluradas  com  vasas  e barro.  Apenas  de  distan- 
cia em  distancia  surgem  a lamber  o rio  linguas  de  terra  firme,  em 
fpie  a disposição,  por  camadas,  dos  tauás,  ou  argilas  de  differcnles 
especies,  e piçarras  ás  vezes  conglomeradas  com  mór  quantidade  dc 
pedras  soltas  atteslSo  a sua  formação  antiga  de  terrenos  terciários,  a 
que  parece  pertencer  toda  a terra  firme  em  duas  largas  zonas  pa- 
rallelas,  cingindo  o leito  do  rio.  As  bellas  collinas  e pequenas  mon- 
tanhas, que  nellas  bordão  as  planicies,  tapetadas  de  frondente  vege- 
tação, e de  grande  fertilidade  indicão  que  foi  com  efleilo  a terceira, 
época  geologica  quem  presidio  a sua  formação. 

A’  semelhança  do  valle*  do  Tocantins,  não  é lambem  se  não  pelo 
interior  de  seus  affluente»,  á desenas  de  léguas  do  alveo,  que  o Ama- 
zonas, ou  antes  a sua  bacia,  ofierece  ás  vistas  do  geognesta , rochas 
e mineraes  pertencentes  á primeira  e segunda  épocas  geológicas.  A 
grande  quantidade  de  cristaes  de  rocha  cxlrahida  nos  rios  Branco  c* 
Purús,  onde,  e em  outros^  muilos  , abundão  as  rochas  amphibMlicas , 
entre  as  quaes  grande  poreão  de  asbéstos,  alguns  quasi  reduzidos  á 
amiantho  prova  exuberantemenle  e terreno  primitivo.  As  rochas  cal- 
careas,  gypsosas,  e varies  schistos-do  Tapajor,  ao  pedras  de  amolai* 
do  Trombetas,  e outras  muitas  rochas  slratificadas  em  grandes  bacias 
atleslão  a presença  do  len*eno  secundário,  que  de  necessidade  em  mui- 
tos pontos  será  substUuido  pefo  de  transição.. 

O que  é ainda  notável,  segundo  boas  informações,  e alguns  indícios 
que  pude  obter  é que  o terreno  primitive  predominante  pelo  interior 
do  paiz  superior,  nãosómaisabundante  que  o outro  de  matérias  uteis, 
como  mais  fértil,  principalmenle  nos  valles  e planicies  que  encerra. 

Já  se  vê  pois  por  esta  breve  exposição  que  a bacia  do  Amazonas  cora- 
prehende  em  si  terrenos  de  ledas  as  épocas  da  geologia,  e (pie  por 
elles  de  necessidade  se  devem  encontrar  todas  as  matérias  uteis  que 
sempre  os  acompanhão  em  mais  eu  menos  quantidade:  e que  de  mais 
0 seu  leito  fica  orlado  por  duas  largas  ourelas  de  terrenos  de  uma 
fertilidade  espantosa  que,  (piando  se  nSo  reconhecesse  pela  sua  com- 
posição, bastaria  a experiencia  de  seus  habitantes  para  lornal-a  de 
uma  evidencia  palpavel.  . , 

Se  não  fosse  pois  conhecida  a longa  lista  dos  muilos  e vanados 
productos  tanto  silveslres,  como  agrícolas,  com  que  o Pará  e o Ama- 
zonas devem  um  dia  abastecer  todos  os  mercados  do  mundo,  bastaria 
0 facto  geologico.  da  composição  dos  terrenos  para  evidenciar  a a^n- 
dosa  fertilidade  das  duas  Províncias,  e a sua  riqueza  mineral.  E ainda 
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mais  : nrio  sómente  aprouve  ao  Creador  enriquecer  estes  terrenos  com 
tantas  e tSo  diversas  plantas  genuinas,  que  n’ellesfructificão  com  tao 
admiravei  fartura,  como  lambem  os  ageilou  a fecundarem  com  a 
mesma  facilidade  outros  produclos  de  Paizes  remotos,  taes  como  a 
caneiia  o girofle  e a pimenta,  que,  quando  cultivadas  no  paiz,  devem 
pela  aíuindancia  com  que  vingSo  fazer  uma  concorrência  lernvel  e 
esmagadora  ao  commercio  das  índias  Orientaes.  j j 

O Governo  Portuguez,  então  que  o Brasil  era  Colonia,  conhecedor  de 
seus  interesses  c do  alcance  deste  facto,  prevendo  a ruina  do  commer- 
cio de  suas  índias  do  Oriente  prohibio  constantemente  que  no  Para  se 
ciillivassem  aquellas  especiarias. 


Algumas  considerações  sobre  a agricultura  e o 

Commercio. 


Ouando  se  considera  a grande  extensão  das  Provindas  do  Para  e 
Amazonas  com  mais  de  cem  mil  léguas  quadradas  de  superfície,  cor- 
tada toda  ella  por  um  maravilhoso  tecido  dc  canaes  navegaveis,  que, 
só  denlro  do  nosso  território,  quando  dispostos  em  linha  recta  poderi3o 
fazer  duas  vezes  a volta  do  Mundo,  e que  os  terrenos,  com  que  a Na- 
tureza dotou  esta  bella  porç3o  do  Império,  são  na  (juasi  totalidade  os 
mais  ferteis  e produclivos,  que  se  podein  encontrar,  e que  quasi  n3o 
ha  ura  ponto  deites  a que  se  não  possa  chegar  por  via  d’agua,  pou- 
pando assim  0 emprego  de  outras  vias  de  communicações  por  sua  na- 
tureza muito  mais  dispendiosas  e dUDceis  de  executar:  quando  se 
lança  uma  vista  d’ olhos  sobre  a lista  dos  produclos  silvestres,  drogas, 
e especiarias,  que  pelo  interior  das  malas  nada  mais  exigem  que  a m3o 
do  homem  para  colhel-os,  e enlregal-os  ao  Commercio,  e sobre  alonga 
serie  das  producções  agricolas,  que  com  tão  lacil  amanho  das  terras 
compensão  mais  que  de  sobejo  o pequeno  labor  do  agricultor,  as  quacs 
ainda  podem  ser  augmentadas  com  todas  as  producções  das  índias 
Orientaes,  que  filhas  do  mesmo  clima,  e região  intertropical  aqui  fe- 
cundão  com  espanlosa  abundancia : quando  se  attende  a que  a maior 
parte  destes  produclos  taes  como  a gomma  elastica,  o oleo  de  cupahi- 
ba,  a salsaparrilha,  o cravo,  a baunilha,  o cacau,  a castanha,  o cuma- 
ru, a piassaba,  muitos  outros  generos,  e drogas  aromaticas  e medici- 
naes  s3o  ou  privativos  deste  paiz,  ou  pouco  cultivados  entre  os  nossos  visi- 
nhos  que  possuem  alguns  deli  es,  lodos  bem  aceitos  e muito  procura- 
dos nos  grandes  mercados  da  America,  e da  Europa : quandn  em  fim 
se  observa  a prodigiosa  quantidade  de  madeiras  de  construcção  naval, 
civil,  e de  marceneria,  com  que  se  podem  alimentar  arsenaes  para 
prover  o Estado,  e o seu  commeFcào  com  todos  os  barcos  de  que  preci- 
sa, e que  todas  estas  madeiras,  e drogas,  todos  estes  produclos  sil- 


veslres,  e agricolas  ou  existem  no  seu  estado  natural,  ou  em  culiura 
nascente  sem  esperanças  de  progresso  pela  falta  quasi  absoluta  di 
quem  trabalhe,  uni  grilo  se  desprende  involuntariamente  dos  lábios  do 
observador:  — Braços!...  e nada  mais  que  — braços — se  ouve  cm 
lodo  0 Amazonas,  e em  toda  a Provincia  do  Pará : e a este  brado  os 
habitantes  destas  duas  Províncias,  que  bem  merecem  a proleccão  c au- 
xilios  do  illuslrado  e patriolico  Governo  de  Sua  Mageslade  o Impera- 
dor, graças  a quem  já  se  deve  o piàmciro  passo  de  animação  c pro- 
gresso pela  navegaç3()  a Vapor  no  Amazonas  esl3o  no  direito  de  espe- 
rar, como  filhos  (la  mesma  Familia  Brasileira,  que  o mesmo  Governo 
responda  com  a acç3o,  satisfazendo  a uma  tão  justa  reclamação  de  que 
deve  resultar  prosperidade  para  clles  e engrandecimento  para  o Imporio. 

Para  justificar  ale  que  ponto  esla  fallencia  dc  braços  poem  cm  atraso 
c definhamento  a agricultura,  ahi  está  o facto  irrecusável  dos  algaris- 
mos para  demonstral-o. 

O ultimo  recenseamento  da  população  do  Pará  consignado  n orcia- 
torio  da  Presidência  do  anno  passado,  dá  para  csla  Provincia  179,415 
habitantes,  dos  quaes  146,092  livres  e o resto  escravos ; o rcceiv 
seamento  da  Provincia  do  Amazonas  apresentado  no  mesmo  aimo  pelo 
seu  primeilo  Presidente,  dá  para  csla  Provincia , 29,798  habitantes 
dos  quaes  29,048  livres,  e o resto  escravos. 

Sc  da  população  do  Pará  se  retirão  30,000  individuos,  quo  vi- 
vem nas  cidades  e Villas,  e que  são  alheios  á agricultura,  reslão  149,000 
para  se  applicarem  á lavoura  de  40,000  legoas  quadradas  de  terre- 
no que  lem  esta  Provincia,  vindo  á locar  menos  de  qualro  indivi- 
duos para  cada  legua.  A provincia  do  Rio  dc  Janeiro  por  um  semelhante 
calculo  dá  100  habitantes  para  cada  legoa  quadrada  de  seu  território,  que, 
como  se  sabe,  está  crivado  dc  morros  e montanhas  aridas,  c pouco 
cultivadas.  Se  pois  se  admille  este  numero  de  100  individuos  para  a 
cultura  de  uma  legoa,  o que  não  é exagerado;  visto  tocar  a cada  um 
delles  um  quadrado  de  300  braças  de  lado,  qpie  um  só  homem  não 
pode  arar  dentro  de  um  anno,  restando-lhe  assim  terrenos  para  a 
permuta,  só  a Provincia  do  Pará,  póde  receber  ainda  3.851,000 
habilanles. 

A Provincia  do  Amazonas  com  60,000  Icguas  quadradas  dc  ter- 
reno, e com  0 diminuto  algarismo  de  30,000  habitantes,  exige  por 
um  calculo  semelhante  5.970,000  individuos  para  pò-la  no  mesmo 
estado  de  população  que  o Rio  de  Janeiro. 

As  duas  Provincias  podem  pois  comportar  uns  dez  milhões  dc  habitan- 
tes, que  nellas  acharáõ  terras  de  sobra  para  lavrarem,  e viverem  com 
folgança,  fartos  do  necessário,  do  ulil  e mesmo  do  agradavcl. 

E com  quanto  no  estado  aclual  dc  cousas  não  .seja  possível  ao  nosso 
munificente  Governo  acudir  de  prompto  com  Ião  elevado  numero  de  in- 
dividuos para  satisfazer  á esta  palpitante  necessidade  das  duas  Pro- 
viücias,  póde  com  tudo  começar  seus  ensaios  com  algumas  colô- 
nias eslaoelecidas  nos  melhores  lugares  daquelles  que  alraz  ficãodes- 
criplos.  E pois  que  pelas  instrucções  rpie  me  forão  dadas,  dcvoal- 
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guma  dizer  sobre  o desenvolvinicnlo  provável  da  agricultura,  com- 
inercio  c industria,  atrevo-me  a muito  expendendo  aqui  minha  hu- 
milde opinião  a respeito  das  Colonias. 

Parece  prudente  que  o Governo , ou  a Companhia  do  Amazonas 
por  elle  autorisada  não  funde  mais  do  que  seis  Colonias  nestes  dous 
primeiros  annos,  cada  uma  das  quacs  não  deve  exceder  de  40  ou 
50  familias,  ou  de  200  individuos  estrangeiros,  preferindo-se  os  Ale- 
mães, que  de  lodos  são  os  que  mais  facilmente  se  aclimatão  no  paiz. 

Destas  Colonias  quatro  devera  ser  estabelecidas  na  Provinda  do  Ama- 
zonas, 0 duas  na  do  Pará.  Assim  constituídas  em  pequeno  numero 
fácil  é acudi-las  com  a necessária  subsistência,  quando  não  a hajâo 
toda  das  matas  c rios  visinhos.  Se  dous  annos  de  tirocinio  demons- 
trarem a inconveniência  do  lugar,  diííicil  não  será  mudal-as  para  ou- 
tras posições  mais  vantajosas,  tanto  pelo  que  diz  respeito  á salubri- 
dade do  clima,  como  á fertilidade  do  terreno.  Estas  mudanças  se  tor- 
narão ainda  menos  dispendiosas,  se  se  tiver  a cautela  de  não_cons- 
tmir  em  cada  Colonia,  se  não  casas  de  palha  e barro,  que  são  fa- 
cilimas,  e baratas  no  paiz,  as  quaes  só  serão  substituídas  por  cons- 
trucçücs  mais  resistentes,  quando  se  reconheça  a conveniência  e van- 
tagens da  posição. 

Se  uma  dada  posição  oíTerecer  todos  os  recursos  necessários,  e pu- 
der admiltir  maior  numero  do  colonos,  nenhum  entrave  haverá  em 
augmental-o  com  quanto  se  quizer. 

Pelos  dous  annos  de  tirocinio  instruido  o Governo  do  quanto  deve  es- 
perar dc  tacs  estabelecimentos,  se  achará  em  estado  de  subsidiar  em 
grande  escala  as  necessidades  da  agricultura. 

Estabelecidas  as  colonias  nos  lugares  mais  proprios,  e todas  na  linha 
de  navegação  dos  Vapores,  os  estrangeiros  seus  componentes  precisaráõ 
do  indispensável  pasto  espiritual,  que  bem  facilmente  lhes  poderá  ser 
offerecido  por  dous  Ministros  de  sua  religião,  transportados  ora  á uma, 
ora  á outra  pelos  mesmos  Vapores,  segundo  a necessidade  de  cada  uma. 

Alêm  da  agricultura,  a que  se  devem  applicar  os  colonos,  promette  . 
vantagens  certas  o estabelecimento  de  uma  ou  duas  serrarias,  de- uma 
olaria,  e uma  fabrica  de  moveis  e outros  objectos  de  marcenaria,  deven- 
do uma  serraria  pertencer  aos  terrenos  do  Pará,  e a outra  com  a olaria  o 
fabrica  de  moveis  ao  Amazonas.  A carestia  que  se  sente  de  madeiras  por 
falta  de  serrarias  nestas  duas  Provincias  tão  ricas  deste  artigo,  a falta 
absoluta  de  olarias  no  Amazonas,  e a abundancia  de  madeiras  finas  da 
mais  bella  cor  e matiz,  assegurão  a estes  estabelecimentos  lucros  certos, 
qne  desde  o primeiro  anno  devem  produzir  uma  receita  muito  superior  á 
despeza. 

Não  menos  interesse  e vantagens  deve  proporcionar  no  rio  Tapajós  um 
bom  forno  de  cal,  que  aproveite  as  pedreiras  de  cal  deste  rio,  e o bello 
gesso  do  rio  Cuparí,  que  a pouco  mais  de  20  léguas  da  foz  do  Tapajós 
desagna  pela  sua  margem  direita  pouco  acima  de  Aveiros.  Tanto  a cal 
comoo  gesso,  de  que  tenho  amostras  já  calcinadas,  são  da  melhor  quali- 
dade, oíTcrccendo  as  pedreiras  toda  a coraraodidade  de  transporte  por 
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t^i^irem  na  iivargcMti  do  rio,  d’undc  iimnediatiimenle  sào  ombar 
■dadafe. 

O mesmo  Tapajós,  c aiiula  á franja  iragna,  contem  alem  tie  pedras  di; 
iímofàl*  uma  ri<:a  pedreira  de  lagedos  de  cantaria  (calcareo  silicoso  com- 
paeto),  em  tudo  semelhante  ao  tagcdo  de  Porlugal,  que  aqui  nos  chega 
por  um  procD  exorbitante,  quando  por  uma  diizia  de  canteiros  pódcesla 
pedreira  íornecer  o necessário  para  as  duas  Ih-ovincias  por  preço  muito 
menos 'elevado,  ecom  lucros  certos. 

•Como  ■€  provável  que  a companhia  por  seu  interesse  estabeleça  novas 
linhas  de  Vapores  pelos  afflucnlcs  do  Amazonas,  o Tapajós  deve  ser  um 
<ios  primeiros  a mereccr-lhc  esla  altenção.  Já  baslanle  povoado  em  mais 
de  léguas  de  seu  curso,  fcrlil  c rico  dc  produclos  gcologicos  e outros, 
na  visinhanca  da  cidade  de  Sanlarcin  situada  na  ma  foz,  oílercce  garan- 
tias'de  proiiipla  prosperidade,  que  muito  avultará  com  o fabrico  da  cal  e 
gesso  e exlraccão  da  cantaria,  morracnle  quando  se  allcnde  á que  toda  a 
cal 'consumida  no  baixo  c alto  Amazonas  ò fornecida  por  esla  capital  com 
•grandes  despezas  de  transporte. 

igual  atlencão  deve  merecer  da  parle  do  nosso  Governo  e da  Compa- 
nhia 0 famoso* rio  Trombetas,  que  além  dc  50  Icguas  de  sua  foz  ainda  não 
é conhecido.  As  bellas  pedras  de  amolar  dc  que  abunda  esto  rio,  e o car- 
vão que  dizem  haver  no  lago  Aripccú  á 50  léguas  da  foz,  a abundancia 
de  um  mineral,  que  pelo  aspecto  parece  ser  sulíurelo  de  anlimonio,  c ou- 
tras muitas  pedras  de  differentes  côres,  talvez  mármores,  que  me  infor- 
mão  haver  pelo  leito  do  rio  em  grande  quantidade,  convidão,  e excilâo  á 
uma  exploração  em  regra,  a que  o Governo  deve  quanto  antes  mandai- 
proceder  por  homens  proíissionacs. 

Além  destas  vantagens,  que  tanto  o Paiz  como  a Companlna  devem 
aguardar  do  estabelecimento  das  colonias,  outras  muitas  dc  não  menos 
vulto  poderia  eu  aqui  citar,  scnãofôra  o receio  de  me  tornar  prolixo  c 


fastidioso.  , 1 1 

Creada  assim  a agricultura  e alentada  por  bom  numero  de  braços  co- 
lonos tanto  estrangeiros  como nacionaes,  aque  dentro  em  pouco  sc  umraõ 
os'habilaiiles  e mesmo  boa  parte  dos  índios  Sylvicolas,  que  a eathe^esc 
irá  conquistando  á barbaria  e ignorância,  não  é difíicil  prever  ale  que 
ponto  de  prosperidade  cliegaráõ  estas  duas  Proviacias  do  Imperio,  dignas 
•iwr  certo  dedigurarem  radiantes  entre  as  outras  eslrellas  da  Coroa  rnsi- 
IclITcl 

Ètn  fãUa  de  outros  dados  ahi  estão  os  princípios  mais  triviaes-de  e^^^ 

nomia  poliíiéa,  para  demonstrarem  a importância  do  brilhante  futuro  qu 

cõméca  a despontar  no  liorizonlc  do  Amazonas. 

O commcrcio  não  sendo  outra  cousa  mais  do  que  a venda  das -ma ito 
ipriraas  da  agricultura  para  a industria,  ou  desta  para  os  ’ 

■baseando-se  esscncialmente  sobre  a diflerença  dc  produclos  d® 
'mais‘paizes,  claro  é que  muito  sc  deve  esperar  da  agricultura  des  ® 
'Províncias,  se  ella  for  alentada  como  deve,  c como  merece  a sua  nca  i 
sicão- géographica. 

'E’ a esla  differença  de  produclos  que  a índia  Oriental  deve  0 bCU 
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norulo  commorciu  com  a Eumi)a:  porque  tlolada  de  uiu  clima  dillercnle 
'üin  nroiluclos  i)iivalivos,  que  se  não  junleni  culUvar  nas  regides  Irias  da 
EiU'oi)a,  ella  Comece  a esta  loilas  as  suas  pi-otlucçoes  agiacolas  c geológi- 
cas. c rocelie  em  Iroca  as  mercadoiias  euroiieas,  proiluclos  da  iiiaiuilac- 

lura  c da  industria.  , , • • „ 

Semelhanlemenle  o vallor  do  Amazonas  deve  com  as  malcrias  puma? 
c de  sua  agricuUiira  sustentar  um  coinmeirio  não  monos  valioso  ja  coiii  as 
l>rovincias\lo  Sul  do  Império,  já  com  a velha  Euroiia,  eja  com  os^Lsta- 
dos  Unidos  da  America  do  Noidc,  que  todos  collocados  cm  climas  diíici  en- 
tes c com  productos  diversos  dos  do  Amazonas,  carecem  necessaiiamciite 
(Ic  nossos  gcncros  para  nos  darem  em  troca  as  producções  de  suas  manu- 
íacturas  c industrias,  c mesmo  as  agricolas  qiic  so  Iccundão  nasiegioes 

fri*is 

A’America  do  Psorte  por  uma  circumstancia  particular  dos  ventos  rei- 
nantes, c dircecão  das  correntes  do  Atlântico,  que  da  loz  do  Amazonas 
impellcm  naturalraonlc  todos  o.í  barcos  para  o estado  da  Florida,  parece  a 
mais  bem  aquinlioadu  c destinada  a servirde  cscalaa  todas  as  caircgaçocs, 
ouedo  \mazonas  se  dirijão  ou  para  seus  estados,  ou  para  os  da  Euiopa. 

Sc  a estes  clcmcnlos  ele  futura  prosperidade  se  juntar  a iiavegaçao  do 
Madeira  c do  rio  do  Prata,  ligando  aqucllc  com  o Paraguay  por  meio  do 
boas  estradas  qiic  transponlião  as  caxoeiras,  sc  as  Republicas  c a Bolívia, 
Perú  c a Colombia  sc  quizerem,  por  meio  do  tratados,  iitilisar  do  Amazo- 
nas como  vchiculo  dc  transporto  para  enviar  á Europa  os  seus  piyductos, 
efranaucando  seus  portos  permittirem  a passagem  dos  do  lacilico,  quo 
por  este  canal  evitão  a mui  perigosa  c longa  viagem  do  Cabo  d Hoin,  se 
a navegação  por  A apor  íor  estabelecida  no  alto  Rio  ^egro  c Oi moco,  que 
sc  communicão  pelo  largo  canal  do  Caciquiary,  por  onclc  na  aclualidade 
navegão  barcos  dc  5 mil  arrobas  de  lotação,  cega  a imaginaçao  a a\  uttada 
renda  que  o estado  deve  colher  dc  scmclliantcs  disposições,  c o biilliante 
porvir  que  caberá  em  partilha  as  Provincias  do  Norte  do  nosso  Império. 

São  estas  as  considerações  e o resultado  de  meus  trabalhos,  que  lenho  a 
honra  dc  submellcr  ao  esclarecido  pensar  de  V.  Ex.,  em  desempenho  da 
importante  commissão  de  que  Y.  Ex.  se  servio  encarregar-me  pelo  seu 
citado  oHiciodc30  (lc  Dezembro  do  anno  passado.  Baldo  das  luzes  ne- 
cessárias, com  mingua  de  informações  c com  acanhadissimo  Icmpo  para 
tudo  ver  por  mim  mesmo,  outra  desculpa  não  impreco  senão  a que  me- 
rece 0 meu  estado  de  saude,  que  mc  nao  pcrniiltc  cuidar  com  disvello  e 
como  desejo  daquillo  que  sc  me  contia.  Sc  por  mal  alinhavado  este  traba- 
lho não  merecer  inteira  accitaçao,  darme-hei  por  feliz,  que  um  ou  outro 
ponto  dos  que  vão  esboçados  mereça  de  \ .Ex.asua  indulgcnclae altenção. 
Deus guardea  V.  Ex.  Pará,  28'dc  Fevereiro  dc  1853. 
lllm.  0 Exm.Sr.Dr.  José  Joaquim  da  rainha,  Presidente  desta  Província. 


O Dk.  Marcos  Pereir.4  de  Sales, 
Capitão  d'Engenheiros, 


Mappa  demonstrativo  da  carga  recelíida  a tordo  do  vapor. 


FRETES. 

TOTAL. 

Do  Pará  para  os  diferentes  pontos.  Va- 

334)^800 

rias  mercadorias 

Da  Barra  ao  Pará : 

WÊÊ 

49j|600 

62  Potes  de  manteiga.  . . , • • 

11  Arrobas  de  borracha  . . . • , 

lI 

5^280 

136  Redes  de  maquera 

27^200 

37  Arrobas  de  tabaco 

2 

18^500 

5 Potes  de  mexira  de  peixe  boi  . . • 

4^000 

51  Peças  com . 165  polegadas  de  Piassaba 

33ÍÍÍ000 

92  Arrobas  de  salsa 

46^000 

De  Serpa  para  Vill-Bella:  — 5 arrobas  de 

1|(000 

tabaco  

De  Santarém  para  o Pará:  — 16  arrobas 

■H 

6^(000 

e 4 libas  de  salsa 

Varias  encommendas 

28jí000 

DeGurupápara  o Pará:  — 18  arrobas  de 

^240 

2jS245 

1 , 028  arrobas  de  borracha 

246^720 

De  Breves  para  o Pará — 112  arrobas  e 3 

j^í240 

22j?420 

libras  de  borracha 

Em  beneficio  da  Companhia 

♦ • • 

824j|765 

M.  P.  DE  Sales. 


Mappa  demonstrativo  dos  passageiros. 


r 

PASSAGEIROS. 

1 

PASSAGEM 
SEM  COME 
DORIAS. 

i Do  Pará  para  Gurupá : — 1 de  l.“  classe.  . 

22$*50O 

Do  Pará  para  Santarém  : — 1 de  1 classe . , 

37pQ& 

1 de  2.“  » . . . 

18^750 

: Do  Pará  para  aBarra  : — 2 de  1.*  classe  do  Governo. 

! 1 de  1.‘  » da  Comp.® . 

7ó^m 

! 1 de  3.‘  ))  » 

■ Da  Barra  para  o Pará  : — 2 de  1.**  » da  Governo^ 

1 de  31“  » . 

18|7H0 

1 

2 de  3.“  » da  Comp?.® . 

37^500 

; De  Obídos  para  0 Para: — 2 de  l.“  » » 

1 de  3.®  » » 

11^250 

De  Santarém  para  0 Pará  :—l  e2  menores  de  l.“  classe 

. 75^00 

1 de  3.“classe  . . , 

^ 9$375 

De  Gnmpá : — 4 de  l.“  classe 

9O$ÔÔ0 

2de3.“  » 

Ena  I)eaeficío  da  Companhia  ....... 

496^75 

N.  B.  O valor  das  passagens  é o percrfado  a beneficio  da  Confc- 
pasihía  descontadas  as  comedorías. 


M.  P.  DE  Salles. 


Despcza  anniial  do  yapor  Marajó’  e empregados  da  Corapanlua. 


POR  ANNO. 

POR  MEZ. 

Gerente  no  Pará 

Ajudante  do  Gerente 

Commandantc  do  vapor 

Piloto , . . . . 

Mestre 

Dispenseiro 

Copeiro 

Moço  dacamara 

Cosinheiro.  . 

6 Marinheiros  a 25^000  rs.  . . • 

6 Moços  de  convcz  a 18)^000  rs.  . . 

1. “Machinista.  . 

2. “  Dilo 

5 Foguistas  a 40^000  rs.  , . , . 

2 Carvoeiros  a ISj^OOOrs 

1 Pratico  

Saveiros,  embarque  de  carvão  etc.  . 
Comedorias  de  todos  os  empregados . 
Juros  de  6 7o  sobre  o valor  da  barca  re- 
putada em  80  contos 

Combustivel  para  um  mez  . . . . 

Despezas  da  Companhia 

3:000^000 
2:400^000 
2:000$000 
1:200 JOOO 
7205000 
3605000 
2405000 
1925000 
4805000 
1;800|000 
1:296^*000 
2:4005000 
1:2005000 
2:4005000 

4325000 

7205000 

5 

5 

5 

2505000 

2005000 

1665666 

1005000 

6O50OO 

305000 

205000 

165000 

405000 

1505000 

1085000 

2005000 

1005000 

2005000 

365000 

605000 

705000 

3285200 

4005000 

1:2405000 

♦ • • • 

3:7745866 

M.  P.  Sales. 


Roteiro  da  viagem  desde  a capital  do  Parà  até  a cidade  da  Barra,  capital  da  pro- 
vincia  do  Amazonas,  effectnada  no  primeiro  vapôr  — ^Marajó’ — da  çompa- 
nliia  de  navegação  e commercio  do  Amazonas  pelo  abaixo  assignado,  enviado 
em  commissão  pelo  Exm.  Presidente  desta  Provincia  do  Parà. 


A’  bordo  do  Vapôr  Marajó,  da  força  de  80  cavallos  vapôres,  commandado  pelo 
1 0 tenente  da  armada  Francisco  Paràhybuna  dos  Reis,  e indo  nelle  como  agente 
por  parte  dar  companhia  o ajudante  do  gerente  Anacleto  Elisiario  da  Silva, suspen- 
demos ancora  do  porto  desta  capital  às  6 horas  da  manhã  do  dia  l.°  de  janeiro  de 
1853,  e demandando  a bahia  de  Marajó,  em  que  desagua  o rio  Tocantins,  segui- 
mos a derrota  abaixo  declarada. 


Janeiro  Pia  1® 
de  1853.  Manhã 


As 


6 h.  Largamos  do  porto  de  Belém,  com  maré 

de  vasante,  corrente  de  milha  e meia,  e 
vento  N N E fraco.  Demandamos  a bahia 
do  Marajó,  atravessando  o rio  da  Cidade 
(Guajará) , e passando  por  entre  as  ilhas 
das  Onças  e Arapiranga  por  bombordo, 
e as  do  Fortim,  Jararaca,  Nova,  Paque- 
tá  c Cutijuba  por  estibordo,  com  próa 
de  N N O. 

7 h,  00’  Demoravamos  pela  Fazenda  Arapiranga  por 

B Bordo. 

7 h,  25’  Montamos  os  baixos  de  Arapiranga  sitos  na 
bocea  formada  por  esta  ilha  e a de  Cuti- 
juba, e jacentes  do  lado  da  primeira  ao 
sahir  para  a bahia  de  Marajó.  A'  esta 
hora  entramos  por  esta  bahia,  deman- 
dando 0 Goiabal. 

O vapor  vai  regulando  8 milhas  por  hora, 
ajudado  de  fraco  vento,  c contra  maré 
dc  vasante. 

10  h,  35’  Em  frente  da  bocea  do  rio  Marajó  uassú 

E Bordo. 

1 1 20’  Em  frente  da  Villa  de  Conde  a B.  Bordo. 

11  50’  Em  frente  da  Ponta  de  barlavento  da  ilha 

do  Capim. 

Em  frente  da  Fazenda  do  Mulato  a E. 
Bordo.  Fez  baixa  mar. 
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á«  lBS3  Tãrde  1 h,  2S*  Bocca  do  rio  Atuá  no  Marajó  aE.  Bordo 

e Tucumanduba  a B.  Bordo.  ’ 

Aqui  paramos  para  se  reparar  o parafuzo 
do  cilindro  de  B.  Bordo,  que  se  tinha 
desparafuzado,  o,  gastamos  na  operação 
4S  minutos. 

2 h,'  10'  Tendo-se  reparado  o raachinismo,  conti- 

nuamos a viagem,  que  nestes  45  minutos 
só  fizemos  á vela  com  fraco  vento. 

Dia  !• 

Tarde  2 h,  20'  Em  Irentc  da  bocca  do  rio  Muaná. 

3 h,.  15'  Em  frente  da  Ilha  do  Mandihy  e Goiabal, 

deixamos  a bahia  do  Marajó,  c entramos 
pelo  furo  do  Goiabal. 

3 h,  33'  Em  frente  da  bocca  do  furo  do  Chiqueiro, 

que  communica  cora  o rio  Muaná,  por 
E.  Bordo,  e a ilba  de  Jauaróca  por  B. 
Bordo. 

4 h,  03‘  Sahimos  do  Goiabal,  centramos  pelo  furo 

da  Jararáca  formado  pela  ilha  doMurú- 
murú,  e outras  muitas  a B.  Bordo,  e 
pelas  terras  de  Marajó  a E.  Bordo. 

4 h,  35'  Baixamos  o furo,  e sahimos  na  bahia  dc 
Paquetá,  demorando  neste  momento  a 
E.  4“  NE,  a ponta  de  Tatuoca,  extremo 
da  margem  Occidental  da  foz  do  Tocan- 
tins. 

Nota.  A bahia  de  Paquetá,  bem  como  as  , 
seguintes  dc  Oeiras  e Breves  não  são  mais 
que  a continuação  da  bahia  dc  Marajó, 
com  ura  pouco  menos  dc  largura  e bor- 
dada de  innumeras  ilhas  até  a Vi  11a  de 
Melgaço,  sita  na  bahia  do  mesmo  nome. 
Esta,  que  também  é a continuação  da 
dos  Breves  pelo  rumo  de  Sudoeste,  yai 
terminar  bipartindo-se  nos  rios  Anapú  e 
Pacajá,  que  a alimentão  com  suas  aguas, 
bem  como  o rio  Acutipirêra,  e outros 

muitos  riachos,  que  desaguão  todos  para 

a mesma  bahia. 

As  babias  de  Paquetá,  Oeiras  e Breves  com 
uma  extensão  de  mais  de  70  milhas  pelo 
rumo  de  Leste  a Oeste,  além  das  aguas  da 
de  Melgaço.são  demais  engrossadas  pelos 
seguintes  rios,  Pracuúba,  Jambúassu, 
Canaticú,  Jupurá,  Periá  Motúacá,  Gim* 
jará,  Caruáca,  e muitos  riachos,  que  do 
• centro  da  ilha  de  Marajó  affluem  pela  - 

margem  Septenlrional  das  ditas  baiuas, 
e pelos  rios  Cujujó,  Araticú  (rio  d® 
ras),  Mucajátuba,  Panaiva,  Jacundá,  e 
muitos  ribeiros,  que  do  continente  d 
Camutá,  margem  esquerda  do  TocM-  ■ 
Uns,  surgem  pela  margem  meridionai  ^ 
das  mesmas  babias.  Entre  o no  Carua^,  ^ 
c a foz  dc  Melgaço,  onde  termina  a ba- 


janeiro 

dcl8S3 


Dial» 

Tarde 


4 h,  35' 
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hiá  dos  Breves,  conflue  o, 

Parauahü,  ou  do»  Breve»; 
de  um  curso  de  30  milhas 
Oesnoroéste  se  reparte  em  dous  nos,  o 
dos  Macacos,  e o Jaburú,  que  quasi  pa- 
rallclamente  vão  surgir  ao  Amazonas 
fronteiros,  pelo  rumo  de  Sul  a Norte,  a 
Macapá.  Este  rio  dos  Breves,  bem  como 
0 furo  de  Tagipurú,  ainda  mais  estreito 
que  o primeiro,  são  os  Únicos  canaes  (pe 
commnnicão  o rio  Amazonas  com  a bania 
de  Marajó,  ficando  as  ilhas  deste  nome 
separada  do  continente,  comprehendido 
entre  os  rios  Amazonas  e Tocantins,  pelo 
rio  dos  Breves  e Macacos,  que  a banhão 
pelo  lado  do  Sudoeste  em  uma  extensão 

de  proximamente  70  milhas.  , , , . 

O canal  de  Tagipurú,  que  entra  da  bahia 
dc  Mclgaço,  poucas  milhas  acima  de  sua 
foz,  segue  quasi  parallclamente  aos  nos 
dos  Breves  e Macacos,  e vai  sahir  ao 
Amazonas  umas  40  milhas  acima  da  de- 
sembocadura dos  Macacos,  coramuni- 
cando-se  com  o rio  dos  Breves  pelo  e^ 
treito  furo  do  Aturiá,  que  vem  surgir 
quasi  no  mesmo  ponto  de  bipartiçao 

deste  rio.  ^ . 

Já  se  vê  portanto  que  mui  pequena  e a 
copia  d’agua  que  o Amazonas  engeita 
para  a bahia  de  Marajó  , alimentada 
quasi  exclusivaraente  pelos  rios  que  aci- 
ma vão  citados,  a maior  parte  dos  quaes 
tem  tres  vezes  mais  largura  que  a dos 
dous  nomeados  canacs,  suppondo  ambos 
reunidos.  ■ , ^ 

Pouco  abaixo  da  bahia  de  Paqueta,  e na 
altura  da  ilha  do  Goiabal  onde  a bama 
de  Marajó,  depois  de  um  curso  pelo 
rumo  de  Sudoeste,  volve  a tomar  o rumo 
de  Oeste  4^  a Sudoeste,  desagua  na  to- 
hia  de  Marajó  o caudaloso  rio  Tocantms 
por  uma  bocea  de  8,998  braças  craveiras 
ou  10  milhas  de  largura,  produzindo 
tal  copia  d'agua,  que  bem  se  pôde  dizer 
que  a bahia  deste  ponto  para  baixo  ate 
sahir  no  Oceano  é o prolongamento  do 
mesmo  Tocantins,  pois  que  toda  ella 
conserva  proximamente  aquella  largura 
de  10  milhas  até  defronte  da  Capital, 
onde  mais  se  espaça,  — crivada  por  uma 
plebe  de  ilhas,  com  a agglomeraçlo  dos 
rios  Muaná,  Atuá,  Anapú,  Tucuman- 
duba,  Mojú,  Quamá  e Quaj^,  defluen- 
tes proximos  da  mesma  capital. 

Uma  simples  vista  d’olhos  sobre  as  posiç^ 
hydrographicas  do  Amazoaas  e Tocantins 
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4 h,  35’  separados  um  do  outro  por  uma  zona  de 
terra  de  mais  de  40  léguas  de  largura,  faz  • 
reconhecer  que  mui  errados  tem  andado 
os  geographos,  que  suppõe  ser  o Tocan- 
tins um  affluente  do  Amazonas ; e não 
admira  porque  todos  ellcs  não  tendo  vi- 
sitado 0 paiz,  c attrahidos  pelo  enthusias- 
mo  que  lhes  excita  a magestosa.  corpu- 
lência do  grande  rio,  não  hesitão  em  ren- 
dcr-lhc  cultos,  emprestando-lhe  uma 
bocea  de  60  léguas  de  largura  desde  a 
ponta  da  Tijoca  ate  ao  cabo  do  Norte,  c 
sacrificando-lhe  por  vassallo  o Tocan- 
tins, sómente  porque  este  rio  teve  a au- 
dacia  de  arrojar  suas  aguas  na  mesma 
região  assombrada  pelo  Amazonas. 

Não — as  aguas  do  Tocantins  correm  se- 
paradamente pela  orla  meridional  da 
grande  ilha  he  Joannes  ou  Marajó,  e as  do 
Amazonas  banhão  a orla  septentrional 
da  mesma  ilha,  sem  jámais  se  confundi- 
rem. E se  por  affluente  de  um  rió  se  en- 
tende aquelle  outro  que  com  suas  aguas 
vae  engrossar  as  do  primeiro,  é antes  o 
Amazonas  que  se  deve  considerar  af- 
fluente do  Tocantins,  porque  pelos  ca- 
naes  do  Tagipurú  e Breves  elle  envia 
uma  pequena  porção  de  suas  aguas  ás  ba- 
hias  de  Melgaço  c de  Breves,  prolonga- 
mento da  de  Marajó,  por  onde  se  deslisão 
as  aguas  do  Tocantins. 

Se  mentalmente  se  faz  abstracçào  da  ilha 
de  Marajó,  tcr-se-lia  uma  larga  e pro- 
funda enseada,  cujabocca  ou  corda  tirada 
pela  Ponta  da  Tijoca  e pelo  Cabo  do 
Norte  terá  proximamente  60  léguas  de 
extensão.  Pelo  canal  septentrional  da 
curva  enscatica,  isto  é,  pela  costa  de  Ma- 
capá ao  Cabo  do  Norte,  despeja  o Ama- 
zonas suas  aguas  em  direcção  a banbar 
esta  mesma  costa : c pelo  ramal  meri- 
dional, isto  é,  pela  costa  da  capital  até  a 
Tijoca  despede  e Tocantins  as  suas  em 
direcção  quasi  parallela  a do  Amazonas 
(pois  que  0 Tocantins  correndo  do  'Sul 
ao  Norte  inclina-se  para  o Nordeste  des- 
de a cidade  de  Cametá  até  a sua  foz,  em 
uma  extensão  de  40  milhas),  ficando  os 
leitos  dos  dousrios  distantes  um  do  outro 
mais  de  40  léguas  na  mais  curta  direcção. 

A ilha  de  Marajó  collocando-se  precisa- 
mente  entre  os  dous  rios  neste  espaço  de 
40  léguas,  e prolongando-se  até  á corda 
ou  boca  da  enseada  completou  a sepaía- 
ção,  vedando  até  a permixtào  das  duas 
aguas  mesmo  no  oceano. 
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4  h,  35*  As  aguas  do  Tocantins  at uladas  e mm  chnftj 
tallinas  até  por  defronte  da  capital  se  t^- 
não  turvas  e pardas  pela  méscla  dos  rios 
Anapú,  Muaná,  Mojú,  Quamá,  Quajará, 
e outros  que  banhando  margens  lodosas, 
trazem  em  suspensão  mór  quantidade  de 
vasa  revolvida  pelas  suas  precipitadas 
correntes,  e assim  turvadas,  porém  sem- 
pre doces,  chegão  até  á altura  da  Vigia, 
nas  proximidades  da  Ponta  de  Maguari, 
a mais  oriental  de  Marajó.  Esta  ponta  já 
é Whada  por  agua  salgada  um  pouco 
modificada  em  sua  salsugem  tanto  pelas 
do  Tocantins  ao  Sul,  como  pelas  do  Ama- 
zonas ao  Norte,  de  sorte  que  se  existe  al- 
guma mixtão  das  aguas  dos  dous  rios, 
ella  só  tem  lugar  por  meio  das  do  oceano, 
vehiculo  natural  por  onde  se  misturao 
todas  as  aguas  doces  dos  rios  mais  ou 
menos  conchegados  do  globo. 

Decidão  ávista  disto  os  hydrographos  se  o 
Tocantins  ainda  é affluente  do  Amazonas. 

5 h,  30*  Demoravamos  com  a ilha  de  Paquetá  a B. 

Bordo,  a qual  tem  cerca  de  4Í)0  braças 
de  comprimento  de  NE  a SO,  e é assig- 
nalada  por  um  lindo  ilhote  na  ponta  de 
barlavento. 

Esta  ilha  se  projecta  sobre  a da  Conceição 
muito  mais  extensa. 

6 h,  43’  Em  frente  do  rio  Canaticú  a E Bordo  o 

qual  tem  na  boca  duas  ilhas,  a de  Santa 
Maria  á barlavento  ea  do  Inajatubaao 
largo,  mascarando  a boca  do  rio. 

O vento  sopra  fresco  de  ONO,  e cerra-se  o 
tempo. 

O Vapor  vae  regulando  9 milhas  com  a en- 
chente. 

7 h,  10’  Em  frente  a ilha  do  Miritituba  ou  Sipo  a 

Bombordo.  Aqui  termina  a denominação 
de  bahia  de  Paquetá,  e começa  a bahia 
deOeiras. 

7 h,  30’  Em  frente  da  fazenda  do  Curralinho  a 

E Bordo  e ponta  de  sotavento  do  Miriti- 
tuba. Pouco  a baixo  desta  ilha  desagua  o 
rio  Cupijó  na  margem  austral  por  de- 
fronte da  ilha  do  Cahy.  E pouco  acima 
do  Cuiralinho  encostada  a Marajó  fica  a 
ilha  do  Samanajó. 

8 b,  00’  Pela  ilha  das  Mocuras,  onde  esteve  enca- 

lhado 0 brigue  brasileiro,  commandante 
Carlos  Rose.  Quasi  por  defronte  desta 
ilha  desagua  pela  margem^  austral  o rio 
de  Oeiras,  em  frente  de  cuja  boca  está  a 
ilha  do  Pajica. 

8 b,  25’  Era  frente  o ilhote  do  Puruhy,  (também 
chamão  Jutaby). 
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8 1»,  2o'  O canal  desle  ponto  cm  dianlc  passa  por 

entre  os  baixos,  que  desde  este  ilhote  vão 
ate  por  defronte  do  rio  Periá  e pelos  bai- 
xos adjacentes  á costa  de  Marajó, 

Do  Puriihy  para  cima  se  achão  alinhadas  as 
ilhas  dos  Passaros,  Nova.  e Anaut  rá  a 
Jí  Bordo,  c pouco  superior  a esta  o sitio 
Prainha. 

9 h,  00'  Em  frente  o sitio  da  Prainha.  Por  aqui  ter- 

mina a denominação  de  Bahia  de  Oeiras, 
e começa  a de  Breves  ou  Periá. 

10  h,  10’  Em  frente  a boca  do  rio  Periá,  e pouco  aci- 
ma a do  rio  Moluacá  afíluentes  pela  mar- 
gem septcntrional. 

10  h,  40'  Em  frente  a segunda  ilha  das  Araras  é a 
maior  das  quatro  que  tem  este  nome,  e 
todas  se  projectão  na  grande  ilha  do  Pa- 
nacú,  que  por  mais  de  3 léguas  de  exten- 
são desde  a foz  do  Motuacá  acompanha  a 
costa,  formando  o furo  de  Santa  Izabel.  ■ 
Desde  esta  hora  navegamos  com  muita 
serração,  c sem  ver  terra  até  a naeia  noite 
que  avistamos  a boca  do  rio  Parauahú, 
ou  rio  dos  Breves. 

1*2  h,  30’  Entramos  pelo  rio  dos  Breves. 

Uma  legua  inferior  á este  desagua  na  mar- 
gem septcntrional  o rio  Caruaca,  e pouco 
menos  mais  abaixo,  o rio  Guajará,  ambos 
mascarados  era  suas  fozes  por  muitas  , 
ilhas  jacentes  desde  o rio  dos  Breves  até  a ' 
grande  ilha  do  Panacú,  distante  deste 
umas  oito  milhas. 

Por  defronte  da  ilha  do  Panaçá  surgem  na 
bahia,  que  aqui  tem  5 milhas  de  largura  ■ 
pela  margem  austral  os  rios  Mucajatuba  ; 
e Panaiva,  distante  um  do  outro  uma  le-  .] 
gua.  O Mucajatuba  é superior  ao  sitio  da  | 
Prainha  meia  legua.  Pouco  acima  do 
Panaiva  desagua  o rio  Jacundá.^  ^ 

O Vapòr  vae  regulando  6 a 7 milhas  por  j 
hora  contra  maré  de  vasante  desde  as  9 ^ 

horas  da  tarde.  j 


3 h,  00’  Fundeamos  no  porto  da  villa  dos  Breves, 
onde  nos  demoramos  4 h.  e 45  para  re- 
ceber  IbdIisi 

7 h,  45’  Tendo  recebido  durante  o dia  600  achas  de 

lenha  largamos  de  Breves  e continuamos 
pelo  rio  Parauahú  acima. 

8 h,  67  Em  frente  da  boca  do  rio  dos  Macacos  a 

E Bordo. 

O Jaburu  desemboca  também  pouco  acima 


9 h,  45’ 
U h,  3* 


uesic.  1- 

Deixamos  o rio  Parauahú,  c entramos  p 

- furo  do  Aturià.  T,(rí- 

Sahimos  do  Aturiá  c entramos  pelo  * 


■ t 

fT 


■'itHr',  Ví  I 
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11  h;  3'  purú,  deixando  á esquerda  o prolonga^ 
mento  deste  que  se  dirige  para  a villa  de 
Melgaço. 

O Tagipurú  corre  constantemente  para 
baixo' 

0 Vapôr  vae  regulando  de  5 1 [2  a 6 milhas 
por  hora  contra  a corrente, 

3 h,  40’  Depois  de  havermos  passado  pelas  bocas  de 
diflerentes  riachos  e furos  do  Tagipurú, 
deixamos  este,  e entramos  pelo  furo  do 
Limão  a E Bordo. 

Este  furo  do  Limão  communica  o Tagipurú 
com  0 Itucoára,  que  vae  surgir  no  Ama- 
zonas no  mesmo  ponto  em  que  sahe  o Ta- 
gipurú. 

4,  h.  42’  Sahindo  do  Limão,  entramos  pelo  furo  do 

Itucoára,  deixando  a E.  Bordo  a conti- 
nuação d’aquelle. 

<),  h.  20’  Sürgirdos  no  rio  Amasonas,  sahindo  pela 
boca  do  Itucoára  fronteira  a ilha  do 
Urutauhy. 

6,  h.  45’  Passamos  pela  boca  do  Tagipurú  a B. 

Bordo,  a qual  é inferior  a Villa  de  Gu- 
rupá  umas  12  léguas.  O vapor  vae  dei- 
tando 7 milhas  por  hora  no  Amazonas. 

8,  h.  20’  Termina  por  E.  Bordo  a ponta  superior 
do  Urutauhy,  e começa  a ilha  do  Guru- 
pázinho,  a qual  se  prolonga  pelo  Ama- 
zonas até  pouco  abaixo  da  Villa. 

12,  h.  Chegamos  a Villa  de  Gurupá,  tendo  dei- 
xado á nossa  esquerda  os  rios  Marajo- 
miry,  e Pucuruhy,  distantes  um  do  ou- 
tro 3 léguas ; o primeiro  superior  ao 
Tagipurú  umas  10  milhas,  e ainda  fron- 
teiro a ilha  do  Urutauhy,  e o segundo, 
por  defronte  de  Gurupázinho.  Estes 
dous  rios  se  communicão  pouco  acima 
da  fóz,  e o primeiro  se  communica  tam- 
bém cora  0 Tagipurú  pelo  furo  da  La- 
guna, e com  0 rio  Anapú,  que  vae  sahir 
por  defronte  de  Portei,  pelas  suas  cabe- 
ceiras: mas  esta  communicação  só  é 
praticável  por  canoas  pequenas'. 

5,  h.  10’  Sahimos  de  Gurupá,  onde  recebemos 

5:^0  achas  de  lenha  por  debaixo  de 
raáu  tempo  e chuva  que  durou  quasi 
todo  0 dia. 

10,  h.  30’  Demoravamos  pela  boca  do  rio  Xingú  por 
B.  Bordo.  Nesta  altura  termina  a formi- 
dável ilha  do  Gurupá  que  desde  aqui  se 
estende  peio  Amasonas  abaixo  até  quasi 
por  defronte  da  boca  do  rio  Macacos, 
com  um  comprimento  de  mais  de  25 
Icguas. 

O vapor  carregado,  com  a lenha  por  cima 
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Dia  3 

Tarde  10  li,  30'  do  convez,  e por  ser  muito  estreito  se 

inclinava  ora  sobre  um,  ora  sobre  outro 
lado,  de  sorte  que  sómente  uma  das  ro- 
das pegava  agua,  o que  dirainuia  consi- 
deravelmente a marcha,  fazendo-se  ape- 
nas 3 milhas  por  hora. 

Pelas  11  horas  o Commandante  mandou  ar- 
rear os  maslareos  c vergas,  conseguindo- 
se  cora  isto  0 indireitar-se  a barca,  que 
começou  a regular  6 milhas  por  hora. 

41,  li.  âo  Em  frente  do  furo  Urucuricaia,  que  do 
Xingú  a 7 legoas  acima  de  sua  fóz  vem 
surgir  ao  Amasonas. 

lâ,  h.  00*  Pela  ponta  superior  da  ilha  das  Araras,  cos- 
teando 0 baixio  grande  á nossa  esquerda. 

Dia  4. 

Manhã  1,  h.  4)0'  Em  frente  da  boca  inferior  do  rio  Toeré, 

que  conduz  ásEreguezias  dc  Arrayóllos, 
e Esposende. 

Aqui  finda  o baixio  grande.  Da  fóz  do 
Toeré  para  cima  corre  encostada  à mar- 
gem ^ptentrional  do  Amasonas  a ilha 
do  Gamandahy,  que  forma  as  duas  bo- 
cas do  Toeré. 

O vajpor  vae  regulando  de  5 a 5 1[2  milhas. 

5,  h.  00'  Amanhecemos  pouco  abaixo  da  boca  su- 
•perior  do  rio  "Toeré. 

-6,  h.  10’  .\vistamos  as  primâras  serras  de  Almeirim, 
que  por  detraz  desta  Freguezia  na  mar- 
gem Septentrional  do  Amasonas  seguem 
•de  Sul  a Norte  até  o Orinoco.  E'  a serra 
-da  Qüijanna. 

8,  dl.  7'  Em  frente  da  "boca  do  furo  Aquiqui,  por 

B.  Bordo,  >0  qual  deste  ponto  vae  sur- 
gir com  um  curso  de  mais  de -IO  léguas 
no  rio  Xingú,  liem  por  defronte  da 
Villa  de  Porto  de  Moz,  10  léguas  su- 
"perior  a sua  fóz.  Almeirim  mascarada 
por  duas  ilhas  apparece  por  entre  ellas 
-confronte  com  aboca  do  Aquiqui  pelo 
rumo  N.  NO. 

9,  li.  10’  Pela  boca  do  rio  Parú,  pouco  supenor  a 

Almeirim  na  margem^  Septentrional. 
Tem  um  braço — Jacundá — , ma  margem 
direita,  que  banha  os  campos  da  Velha 
Pobre. 

14,  ^h.  30’  Pela  ilha  da  Velha  Pobre  sita  em  frente 
do  morro  do  mesmo  nonae.  Toda  a mw- 
gem  Septentrional  continua  bordada  de 
montanhas  pouco  elevad^,  que  reinao 
a 3 ou  4 milhas  de  distancia  da  Costa. 

12,  b.  30'  Pela  ilha  do  Panema  a B.  Bordo,  a qwl 

tem  na  ponta  superior  uma  longa  corM. 

Tarde  1,  b.  15'  Pela  ponta  inferior  da  ilha  Guajara  a !»• 

Bordo,  e da  grande  ilha  Paranaquara  a 
E.  Bordo. 
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Janeiro  Dia  4 
de  1853  Tarde 


Dia  5. 
Manhã 


Tarde 


2,  h.  8‘ 


4,  h.  30’ 

5,  h.  10’ 

5,  h.  Só” 

6,  h.  20' 

7,  b.  00' 
7,  h.  40' 


3,  h.  30' 

4,  h.  20’ 


6,  h.  00’ 

7,  h.  00’ 

7,  h.  30’ 

8,  h.  00’ 


10,  h.  301 
12,  h.  00’ 
3,  h.  40’ 
6,  h.  30' 


Pela  boca  do  rio  Guajará,  onde  termíiia  a 
ilha  do  mesmo  nome.  Avista-se  a serra 
Paranaquará  ao  Oeste.  Este  rio  Quajará 
pouco  acima  de  sua  foz  deita  um  braço 
que  vae  sabir  ao  Aquiqui,  a que  chamío 
Furo  Uéhé. 

Pela  ponta  inferior  da  ilha  Acaránassú  a 
£.  Bordo. 

Pela  primeira  das  muitas  ilhas,  que  pela 
costa  austral  se  estendem  até  o rio  Urua- 
rá.  Avista-se  o Outeiro,  especie  de  Pão 
d’Assucar  superior  á Frainha. 

Pela  ponta  superior  da  ilha  Acaránassú. 

Pela  foz  do  Janary,  afíluente  da  margem 
boreal. 

Pela  ponta  inferior  da  ilha  Itandüba  a B. 
Wdo,  a maior  das  do  üruará. 

Fundeamos  na  Freguezia  da  Prainha  sita 
na  margem  boreal  por  defronte  do  rio 
Uriiará. 

Aqui  embarcamos  2:300  achas  de  lenha, 
mesmo  durante  a noite. 

Suspendemos  da  Prainha. 

Deixamos  por  E.  Bordo  o Outeiro,  cuja, 
falda  Occidental  é banhada  pelo  rio  Uru- 
buquára. 

O vapor  vae  transpondo  5 milhas  por  hora 
contra  a corrente,  que  aqur  regula  3 a 4 
mi  haspor  hora. 

Costeando  sempre  a margem  austral-  do 
Araasonas  deixamos  o pequeno  rio.  Sa- 
pocáia,  afflucnte  da  margem  boreal. 

Avistamos  a Vílla  de  Monte-A  Icgre  no- 
cimo  da  serra  do  mesmo  nome  na  mar- 
gem boreal* 

Por  defronte  da  boca  inferior  do  rio  Guru- 
patuba  ou  de  Monte-Alegre. 

Por  defronte  da  Villa  de  Monte-Alegre,  c 
boca  superior  do  rio,-  mascarada  por 
uma  ilha.  Avista-se  ao  Norte  a serra- 
Paitima,  e ao  Oeste  a de  Tanary. 

Deste  ponto  em'  diante  até  proximidades 
de  Santarém  o Araasonas  corre  pelo  ru- 
mo de  S.  O. 

Pelas  barreiras  do  Cuçary  a B.  Bordo,  su- 
perior a ellas  entra  o rio  Curuá  pela 
margem  meridional. 

Pelá  altura  das  Guieiras,  riacho  d onde 
se  avista  a serra  do  Arité  ao  Norte,  e 
ainda  aPaituna. 

Pela  fasenda  do  Malcher  á E.  Bordo.  O 
rio  vae  buscando  o rumo  de  Oeste  até 
Santarém. 

Em  frente  da  boca  inferior  do  Tapará,  ca- 
nal formado  por  um  correr  dc  ilhas  que 
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Janeiro  Dia  5 

Tarde  6,  b,  30’  desde  este  ponto  se  estendem  pela  mar- 

, gem  Septentrional  até  o rio  de  Alem-* 

quer,  pouco  inferior  a Óbidos. 

Na  segunda  destas  ilhas,  que  é a maior 
ha  um  grande  lago  mui  pescoso,  ’ 

7,  h.  10'  Demoravamos  em  frente  do  pequeno  rio 

Ituki,  aílluentc  pela  margem  austral. 

8,  h.  00'  Pelo  ribeiro  Mahicá  pouco  inferior  a San- 

tarém. 

8 h,  30’  Fundeamos  no  porto  de  Santarém,  cidade 
situada  na  foz  do  caudaloso  rio  'Tapajós, 
afQaentc  do  Amazonas  pela  margem  aus- 
tral. A cidade  está  sentada  na  orla  di- 
reita do  rio,  na  latitude  austral  de  2®  26’, 
e longitude  de  56®  57’  ao  occidente  de 
Paris. 

Ao  desembocar  no  Amazonas  o rio  tem 
umas  duas  milhas  de  largura,  e se  dirige 
de  Leste  a Oeste  desde  sua  foz  até  a ba- 
hia  de  Villa  Franca,  3 léguas  superior  a 
Santarém,  donde  volve  a tomar  a direcção 
de  Norte  Sul. 

Recebemos  aqui  1:600  achas  de  lenha  de 
má  qualidade  e mui  finas.  . 

Da  boca  do  Tapajós  até  a altura  do  Cupi- 
ranga  o Amazonas  cursa  pelo  rumo  de 
Noroeste. 

Dia  6. 

Tarde  6 h,  40’  Largamos  de  Santarém. 

7 h,  00'  Montamos  a Ponta  Negra,  extremo 'boreal 

da  foz  do  Tapajós. 

8 h,  00'  Pelo  Igarapé-üassú  a B Bordo. 

O Vapor  vae  deitando  5 milhas  por  hora. 

12  h,  00'  Pelo  sitio  Paricatuba  a B Bordo,  duas  mi- 
lhas inferior  ao  qual  desemboca  o rio  Ca- 
rariacá,  que  vae  sahir  na  bahia  de  Villa 
Franca,  por  defronte  da  villa  com  o nome 
deArapixuna. 

Dia  7. 

Mauhãa  í h,  S”  Por  defronte  do  Cuipiranga,  terra  elevada 

da  margem  meridional,  que  servio  de  for- 
midável posto  aos  rebeldes. 

2 b,  00'  Em  frente  da  boca  do  Lago  Grande,  ou 
Lago  das  Campinas  na  margem  austral. 
Este  lago,  o maior  que  se  conhece  no 
Amazonas,  e que  desde  aqui  se  esteie 
até  quasí  por  defronte  de  Óbidos,  offe- 
rece  navegação  para  barcos  possantes, 
havendo  bom  pratico.  Elle  é muito  largo, 
e de  grande  extensão,  acompanhando  o 
curso  do  Amazonas  até  por  defronte  de 
Óbidos^  onde  se  estreita,  reduzindo-se  a 
um  canal  que  vae  communicar  com  o 
lago  do  Salé,  por  cuja  boca  torna  a su^ 

S’r-se  no  Amazonas  dez  léguas- acima  do 
bidos. 
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del853 


Dia  7 
Manhã 


Tarde 


Dia  8 
Manhá 


'2  b,  00’  O rio  volvei  ptlo  Oeste  e O.  MO  pawN  O 
4.“  O até  Óbidos. 

O Vapôr  vae  regulando  sômente  4 milhas 
com  má  lenha,  sente-se  a approximação 
da  correnteza  de  Óbidos. 

6 h,  00’  Pela  boca  do  rio  de  Alemquer,  onde  pouco 
acima  da  foz  vem  surgir  o canal  Tapará, 
que  entra  por  defronte  de  Santarém.  O 
rio  de  Alemquer  tem  varias  ilhas  na  boca, 
distinguindo-se  a 'dos  Printes,  superior  ás 
outras  e á foz  do  rio. 

G h,  55'  Pela  ponta  superior  da  ilha  dos  Printes. 

Por  esta  altura  sahe  na  margem  boreal  o 
rio  Curuá-manema,  onde  a seis  léguas  da 
foz  esteve  o lugar  de  Arenzello. 

8 h,  40’  Pela  capella  do  Cavalcante  a B Bordo, 
í)  h,  30’  Chegamos  á villa  de  Óbidos  ou  Panxis,  si- 
tuada na  margem  boreal  do  Amazonas 
na  latitude  austral  de  1°  55’  e longitude 
de  57®  4T  ao  Oeste  de  Paris.  E’  edificada 
em  terra  alta,  sobranceira  ao  rio  e no 
ponto  mais  estreito  do  Amazonas.  Sua 
largura  aqui  é apenas  de  869  braças  me- 
didas trignometricamente. 

E'  excessivamente  fundo  e de  grande  cor- 
renteza neste  ponto. 

Aqúi  recebemos  873  achas  de  boa  lenha. 

5 h^  15’  Sabimos  de  Óbidos.  O Amazonas  toma 

daqui  o rumo  de  Sudoeste. 

6 b,  00’  Passamos  pela  boca  do  rio  'Trombetas. 

Pouco  acima  da  foz  pela  sua  margem  di- 
reita entra  o furo  Caxuiry,  que  vae  sahir 
ao  Amazonas  6 milhas  acima  da  primeira 
boca. 

O vapor  vae  regulando  5 por  hora . 

7,  h.  10’  Pelo  Caxuiry,  segunda  boca  do  Trombetas. 

8,  h.  50’  Em  frente  da  boca  inferior  do  rio  Neamun 

dá,  por  E Bordo,  a qual  chamão  Bom 
Jardim.  Pouco  mais  de  6 léguas  acima 
de  sua  foz  entra  o rio  Sapucuá,  que  com- 
munica  o Neamundá  com  o Trombetas. 
Fronteira  á boca  do  Bom  Jardim  se  es- 
tende d’aqui  para  cima  ailhaMaracá- 
uassú,  de  mais  de  2 léguas  de  compri- 
mento. Em  frente  ao  meio  desta  surge 
pelã  margem  austral  o Baláio,  boca  infe- 
rior do  rio  Juruty,  que  dá  entrada  para  o 
lago,  onde  está  situada  a freguezia  do 
mesmo  nome,  c 4 milhas  abaixo  fica  a 
boca  dos  lagos  Salé,  e Curúmucury. 

10,  h.  40’  Passamos  a ponta  superior  da  ilha  Maracà- 

uassú. 

11,  h.  10’  Passamos  a boca  superior  do  Juruty  aB 

Bordo. 

5,  h.  45’i  Costeando  a margem  austral,  deixamos  na 
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Janeiro  Dia  8 
de  1853  Manbã 


5 h,  45’ 


6,  h.  30’ 


8,  h.  50’ 

9.  b.  45' 


40,  h.  2(y 


boreal  o caldeirão,  grande  redemoinho 
d’agua  adjacente  as  ilhas  quepovoãoa 
segunda  boca  do  Ncamundá.  Esta  que 
vae  sahir  por  defronte  do  rio  Ramos,  c 
que  ê a principal  do  Neamundá  està  si- 
tuada a 2®,  16'  de  latitude  Sul,  e a 59», 

3’  de  longitude  Occidental  de  Paris.  Este 
rio,  que  conduz  a Villa  de  Fáro,  situada 
na  margem  esquerda  á umas  8 léguas  da 
foz,  serve  actualmente  de  limite  á Pro- 
víncia do  Amazonas,  pela  margem 
rcal,  c pela  austral  lhe  serve  de  balisa  a 
Serra  dos  Parintins,  3 milhas  superior  ao 
Caldeirão,  na  latitude  Sul  de  2®,  30’,  e 
longitude  de  58®,  48’  ao  Oeste  de  Pariz. 

Montamos  a Serra  dos  Parintins,  que  do 
interior  se  vem  quasi  debruçar  sobre  o 
rio,  pela  margem  austral.  Encostada  á 
esta  corre  d'aqui  para  cima  a ilha  do 
mesmo  nome. 

Passamos  a ponta  superior  da  ilba  Parintins. 

Pela  boca  do  rio  Ramos  a B Bordo.  Este 
rio  é um  grande  canal  que  vae  surgir  ao 
Amazonas  por  defronte  da  2.»  boca  de 
Saracá,  e nelle  desaguão  os  riosMamurú, 
Anderá,  e Maucs,  e os  lagos  do  Preto, 
Maçauary,  Lago  Preto,  e Arrozal,  todos 
pela  sna  margem  meridional.  Do  rio 
Maués  a 25  léguas  acima  da  foz  sabe  pela 
margem  esquerda  o furo  Uararià,  que 
vem  do  rio  Madeira,  e no  qual  desaguão 
os  rios  Abacaxis,  e Ganumá,  que  descem 
do  Sul  ao  Norte,  o primeiro  visinho  do 
Maucs,  e o segundo  do  Madeira. 

A grande  ilha  que  fica  separada  pelo  rio 
Ramos,  e na  qual  está  situada  a Villa 
Bella  da  Imperatriz,  tem  o nome  de  Tu- 

Íinambaranas,  e é cortada  pelo  furo  do 
.imão,  que  2 milhas  superior  á Villa 
communica  o Ramos  com  o Ama- 
zonas. 

Na  foz  do  Ramos  ha  o lugar  das  Lages  com 
meia  duzia  de  habitações,  e por  defrontej 
pouco  superior,  sahê  a segunda  boca  do 
Neamundá. 

Fundeamos  em  Villa  Bella  da  Imperatnz, 
que  se  chamava — ^No va  da  Rainha.  Esta 
situada  na  margem  austral  do  AmazonM,  ^ 
em  terreno  alto,  de  mui  bella  vista  sobré  í 
o rio,  que  aqui  tem  a direcção  de  Leste 

Oeste.  . . . ^ 

Recebemos  3:500  achas  de  lenha  ate  a taf  ^ 
de,  e não  podemos  sahir  ao  anoitecer  por:  ^ 
causa  da  muita  chuva,  c negra  escuridai^  ,i| 
que  vedava  verem-se  as  murtas  arvores  ;; 
páos  que  descem  pelo  rio. 


— líi  — 


Janeiro  Dia  9 
dcl853^  Manhã 


Tarde 


Dia  10 
Manhã 


5,  h.  20' 

5,  h.  45* 

6,  h.  30’ 

7,  h.  20' 

8,  h.  25’ 

9,  h.  35' 
9,  h.  45' 

1,  h,  33' 


2,  h.  00’ 


Sahiinos  de  Villa  Bclla. 

Em  frente  do  Limão  por  B Bordo, 


furo 


que  vae  ao  rio  Ramos. 

O Vapôr  continúa  a regular  5 milhas  me- 


diamente. 

Deixamos  a E Bordo  a boca  do  pequeno^no 
Carará*uassú,  dentro  da  qual  se  avista 


um  ilhote.  . w » 

Pela-  ponta  superior  da  ilha  Xibuy  a B 


XJUIUU*  T?  1>  J 

Pela  boca  do  furo  do  Arco,  a E Bordo, 
que  d'aqui  vae  sahir  abaixo  das  ban  eiras 
de  Cararàucú. 

Começamos  a costear  a grande  enseada  d^ 
Oncas,  que  d'aqui  pelo  SSO,  volve  depois 
ao  rumo  de  NNO,  tendo  a curva  por  cor- 
da uma  recta  de  5 léguas. 

Pela  praia  das  Ouças,  na  qual  ha  duas  ilhas 
c um  ilhote.  Além  destas  existem  ou- 
tras ilhas  pela  enseada.  Aqui  entra  a 
E Bordo  0 furo  das  Onças,  que  acom- 
panha o do  Arco,  e vae  surgir  pouco 
abaixo  deste. 

Pela  ultima  ilha  das  Onças,  onde  termina 
a curvatura  da  enseada,  seguindo  o rio 
d'aqui  pelo  ramo  de  S.  4.*  SO  a volver 
para  o de  SO.  Esta  ultima  ilha  é tam- 
bém acompanhada  de  uma  praia  na  ponta 


supenor. 

Pela  boca  superior  do  furo  das  Onças,  aci- 
ma do  qual  desemboca  também  a do 
Arco,  pelos  quaes  evitão  os  barcos  a 
grande  volta  da  enseada.  Da  boca  do 
Arco  para  cima  começão  as  barreiras  de 
Cararàucú,  terras  altas  e boas  para  po- 


voação. 

4 h.  15’  Costeávamos  a Ilha  Negra  pela  nossa  es- 
' querda,  da  qual  segue  um  baixo  pela 

margem  austral  do  Amazonas. 

6,  h.  30’  Pela  primeira  boca  do  Saracá,  na  margem 
boreal  do  Amazonas,  na  qual  ha  um 
ilhote  ao  entrar. 

Durante  a noite,  que  vae  seguir-se,  o Va- 
por andou  com  mui  pouca  forca,  não 
avançando  talvez  3 milhas,  por  temer-se 
o encontro  de  madeiros,  que  a cada  ins- 
tante nos  incommodavão. 


o,  h.  20’  Deixamos  por  B Bordo  a boca  superior  do 
rio  Ramos,  que  entra  acima  dos  Parin- 
tins ; e na  margem  boreal  firontdra  fica 
a 2.*  boca  do  Saracá.  Subindo  pela  pri- 
meira boa  do  Saracá  a 8 léguas  foz 
desagua  na  margem  esquerda,  o.riqtJ»- 
tumá,  4 léguas  antes  da  confluenÚa  éom 
a 2.»  boca. 
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Janeiro  Jiia  10 
de  1853  Manhã 


Tarde 


Dia  11 
Manhã 


Tarde 


7,  h,  35' 

8,  h.  T 
10,  h.  45' 


7,  h.  10* 

8,  h.  55' 


Peto  terras  do  Tabocal  a B Bordo  as 
quaes  tem  suas  habitações.  ’ 
Pela  boca  do  lago  do  Tabocal. 

Chegamos  a Villade  Serpa,  situada  na  mar- 
gem  boreal  do  Amazonas  em  terreno 

cams  dílriT”' 
casas,  de  triste  apparencia. 

de  Miracan- 

uera,  a E Bordo,  onde  nas  terras  esbo- 
roadas a margem  do  rio  se  tem  encon- 

humanoT'' 

Em  toda  esta  noite  aconteceu  o mesmo  oue 
na  precedente,  regulando  o Vanôr  3 a 4 
milhas  contra  a corrente  do  Madeira 
que  ate  aqui  é mui  sensivel.  ^ 


} • 0 Eni  frente  da  boca  do  caudaloso  rio  Ma- 
íleira,  amuente  da  margem  austral.  A 
copia  d agua  que  despeja  nesta  estacão  é 
«1  que  intumesce  o Amazonas  a ponto 
de  quasi  represal-o  d'aqui  para  cima 
^is  que  apenas  se  sente  a corrente  por 
boas  le^as.  ^ 

Quatro  milhas  acima  da  foz  do  Madeira 

desemboca  0 no  Uautás,  que  para  0 cen- 
tro se  biparte,  mandando  um  braco,  que  ’ 
vae  sahir  no  Madeira,  pouco  acima  de 
Jjorba,  a 25  le^p  da  foz  ; e outro  com 
0 nome  de  Tijúca-murutinga,  que  vae 
sabir  no  Solimões  (Amazonas),  no  canal 
Carary  formado  pela  grande  ilha  dos 
Muras. 

As  imraediações  do  Uautás  são  mui  ferteis 
e abundantes  de  borracha.  ’ 

Pot  defronte  da  foz  do  Uautás,  mascarada 
^r  uma  grande  ilha  está  na  margem 
boreal  a povoação  de  S.  José  do  Matary, 
que  tem  varias  ilhas  fronteiras. 

Oito  milhas  superior  a esta  povoação  desa- 
fia na  margem  boreal  o rio  Matary,  em 
frente  ao  qual  fica  a ilha  do  mesmo 
nome. 

S,  h.  00’  Pela  ilha  do  Matary  a B Bordo.  O Ama- 
zonas segue  pelo  rumo  de  0. 4.=*  NO. 

O Vapor  vae  regulando  de  5 a 6 milhas 
o I.  /w  ^ Uautás. 

41  k ^ ® Bordo. 

19  k fazenda  do  Carmo  na  margem  boreal. 

, n..  oO  Costeando  o Tabocal,  terras  de  barlavento 
da  ponta  de  Jatuaràna,  partio-se  a haste 
do  embolo  { piston ) da  maquina  d'E. 
Bordo.  Fomos  forçados  a navegar  so- 
mente com  a outra  maqnina,  o que  dimi- 
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I. 


Dia  11 
Tarde 


Dia  16 
Manhã 


12  h,  SO* 


2,  h.  00' 

3,  h.  30’ 

4,  h.  00’ 


8.  h.  30’ 


10,  h.  10’ 


10,  h.  40’ 


nuio  consideravelmente  a velocidade 
não  avançando  mais  de  3 milhas  por 
nora  até  a confluência  do  rio  Neirro 

Pela  boca  do  lago  do  liei.  ° 

Pela  ponta  do  Puraquccóàra  a E Bordo. 

Lm  frente  da  ponta  do  Jetuarána.  Por 
esta  altura  o Vapor  vencia  apenas'  2 mi- 

lhas  contra  a corrente  do  Solimões 

Chegamos  á confluência  do  Rio  Negi^o  com 
0 Sohraões,^  cujas  aguas  correm  divididas 
por  suas  cores  no  Amazonas,  negra  a do 
primeiro,  e esbranquiçada  a do  segundo. 

Dcmro  da  boca  do  Rio  Negro  està  a ilha  do 

iusirop^tâ , 

Fundeamos  no  porto  da  cidade  da  Barra, 
Capital  da  nova  Província  do  Amazonas, 
e termo  da  viagem. 

Ella  está  edificada  sobre  4 collinas,  mui 
íormosas,  divididas  por  igarapés,  que 
seccao  no  verão,  e se  tornão  rios  no  in- 
verno, e a sete  milhas  da  foz  do  Ne»ro 
na  sua  margem  oriantal.  ® 

Aqui  nos  demorámos  4 dias  e meio  por  ser 
preciso  mandar-se  cortar  lenha  para  a 
rs  recebemos 

Largamos  da  Barra  no  dia  16  as  10  horas  e 
40  minutos  da  manhã,  e vogando  com 
uma  so  maquina  chegamos  á Capital  do 
Para  no  dia  23  ás  9 horas  da  manhã,  sem 
nos  ter  acontecido  sinistro  algum. 


3 


Resumo  da  viagem. 


IIORAS 

HORAS  DE  DEMORA 

ida  para  a barra. 

DE  VIAGEM. 

NAS  ESTAÇÕES. 

Da  Capital  do  Pará  alé  Breves. 

21  h.  00’ 

Em  Breves . 

4 h.  45’  . 

De  Breves  á Gurupá 

De  Gurupá  á Prainha  .... 

16  h.  15’ 

Em  Gurupá. 

17  h.  10’ 

26  h.  30’ 

Em  Prainha. 

7 h.  50’ 

Da  Prainha  á Santarém  . . . 

17  h.  00’ 

EmSantar. . 

22  h.  10’ 

De  Santarém  à Óbidos.  . . . 

14  h.  bO’ 

Em  Obidos . 

7 h.  45’ 

De  Óbidos  á Yilla  Bella  . . . 

17  h.  05’ 

Em  Y.  Bella. 

19  h.  00’ 

De  Yilla  Bella  á Serpa  .... 
De  Serpa  á Cidade  da  Barra  . 

29  h.  25’ 
27  h.  00’ 

Em  Serpa.  . 

8 h.  25’ 

169  h.  05’ 

87  h.  05’ 

I 

NA  VOLTA  PARA  0 PARA’. 

■í 

Da  Barra  a Serpa 

13  h.  20’ 

ÍD  1'il.ÍjJik» 

2 h.  30’  t 

De  Serpa  a Yilla  Bella  . . . . 

15  h.  30’ 

Em  V.  Bella. 

5 h.  00’  i 

1 De  Vilfa  Bella  a Obidos  . . . 

11  h.  00’ 

Eni  Obidos. . 

5 h.  10’  ‘ 

1 De  Obidos  a Santarém . . . . 

8 h.  20’ 

Em  Santar. . 

21  h.  05’  4 

1 De  Santarém  a Prainha  . . 

12  h.  10’ 

Em  Prainha. 

1 h.  40’ 

Da  Prainha  a Gurupá  . . . . 

15  h.  35’ 

Em  Gurupá 

13  h.  00’  - ^ 

De  Gurupá  a Breves 

15  h.  5o’ 

Em  Breves. 

2 h.  35’  ■ 

De  Breves  ao  Pará 

23  h.  30’ 



115  h.  20’ 

51  h.  OOÍ  ■ 

Sc  a Capital  do  Pará  dista  da  Cidade  da  Barra  278  Icguas  de  18  ao  grao,  como- 
diz  Baéna,  o Vapôr  regulou  na  ida,  mui  proximamente,  cinco  milhas  e meia;, 
por  hora,  e volta  oito  milhas  por  hora. 

Pará  20  de  Fevereiro  de  1853. 


O Dr.  Marcos  Pereira  de  Salles, 
Capitão  d’Engcnhciros. 


